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P u b l i c a - s e Á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A oficina de um operário da Nazaré, saiu o lumi-

Íioso espirito, que erradiou no coração dos jus-
òs, quais o velho Simeão do templo. E não 

era como Sócrates e Platão e Ciceros, que res-
peitavam os desvarios supersticiosos do vulgo. 

Estremava-se dos filosofos da gentilidade que prégavam ma-
•itírnas de boa vida, e as desdouravam na pratica. «Se não 
érêdes em minhas palavras, dizia o justo da Galilêa, crêde áo 
menos em minhas obras». Aos que lhe espiavam malqueren-
fêS a existencia milagrosa dos benefícios e abnegação, dizia: 
[Quem de vós me apontará uma culpa?» 

Na serenidade de seu rosto lampejavam, intercadentes 
Com as amarguras de homem, os respeitos da divindade.. Aca-
riciava as creancinhas com branduras de pai. Falava aós ve-
lhos com respeito, e arrior de filho. Enxugava lagrimas com 
as consolações nunca ouvidas dá palavra humana. Coava 
talsamos estranhos ás chagas recônditas da alma. Desaper-
ta os pulsos roxos das algemas dos tiranos. Deante do po-
%re admoestava a soberba do poderoso. Deante do poderoso 
'ensinava ao pobre a virtude da humanidade. Ia á presença 
do grande, sem antepor aos esteriores da pobresa a recomen-
feção de sua divina mensagem. Abraçava os fugitivos á lei 

Írisaica, instrumento de hypocritas, sepulturas branqueadas, 
íeias de verme e podridão. Sustentava as multidões famin-
s com o pão que o pae multiplicava debaixo de seus olhos 

suplicantes. Feria com um raio de luz os olhos cerrados em 
|revas desde o nascimento. Levava suas palavras ao coração 
do surdo, para quem a linguagem humana fora um mistério. 
Mandava ao paralítico erguer-se com o seu grabato. Chorava 
sobre o tumulo de Lazaro e filtrava-lhe no seio vida nova com 
'as suas divinas lagrimas. Perdoava á mulher pecadora, que a 
justiça da terra apedrejava. Curvava-se a lavar os pés dos dis-
cípulos, que o seguiam vacilantes de fé e coragem. 

Êssè justo se fosse um homem não teria inimigos. 
Eram prédestinadas as ŝuas inaraveis amarguras. Ergueram-
se homens a injuriaí-o. E o santo da paciência e do perdão 
éncarou-os com doçura, e falou, quando os viu baixarem--se 
para o apedrejarem: «Por qual dos meus benefícios quereis 
apodrejar-me?» 

Não era homem; que a sua paixão foi um assombro 
nunca repetido de humildade, submissão, brandura e cons-
tância. 

Não era homem; que as calunias, os ultrajes, as dôres 
suplícios não lhe arrancavam um gemido de cólera. 

Não era homem; que antes do trespasse de Jesus Cris-
to, nunca o perdão baixara da cruz sobre os algozes de um 
jnocente. 

Sócrates morrera com espantosa coragem e animo im-
j>erterrito. «Se a vida e a morte de Sócrates foram de um sá-
bio, a vida e morte dè Jesus foram de um Deus», diz Rous-
seau, o filosofo, a consciência alvoraçada por um rapto do 

^Oração. 
CAMILO CASTELO BRANCO. 

€ cos da Sociedade 
'Aniversários 
& Fazem anos, hoje: 

A menina Sdra, filha do sr. Herma-
no Ribeiro Arrobas. 

D. Maria do Carmo Carneiro de 
Sousa Peres. 

D. Maria da Conceição Gouveia dá 
Costa e Lemos. 

Dr. Manuel de Moura Lino e Freire 
Alberto Manuel Negrão Patrocínio 
Benjamim Marques dos Santos /«-

Jior. 
Carlos Mesquita, filho 
A'manhã: 
O menino Antonio d'Almeida Corq-

ÈMt. 
f ;Ricardo Pereira dá Silva 

Nosabado: 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Antonio Assis Teixeira. 
Dr. Anibal dos Santos Viegas 

- No domingo: 
Dr. Rui Enes Ulrick 

v, Eugénio Barjona de Freitas 
• Na segunda-feira: 

„,>•' D. Maria do Ceu Pinto 
Dr. José Joaquim d.'Oliveira Guima-

ittes. 

Pedido de casamento 
Pela sr." D. Marta'Estrela de Sousa 

da Costa Lobo, foi pedida em casamen-
to para seu filho, o sr. dr. Gumerzindo 

mento da Costa Lobo, a sr." D. Ma-
Madalena Bedford Teixeira Leal, J l filha da sr." D. Emilia Teixeira 
e do sr. Alfredo Bedford Teixeira. 

O casamento deve realizàf-se no pro-
Ximo verão. 

Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, de visita a sua 

mãe a sr." condessa de Silves, acompa-
Meda de seas filhinhos, a sr.* D.Judith 
Wtito Caldas de íacerda, 

Dr. Acácio da Silva Ribeiro 
Como noticiamos defendeu 

ha dias a sua tése de doutoramen-
to na Faculdade de Medicina, ob-
tendo a classificação de 19 valo-
res, o sr. dr. Acácio da Silva Ri-
beiro. O interessante trabalho 
apresentado pelo novo medico in 
titula-se Valor do Novarsenobenzol 
*Billon* como preventivo na gran-
de epidemia. 

O sr. dr. Acácio Ribeiro bre-
vemente abrirá o seu consultorio 
nesta cidade, onde o aguarda um 
futuro prospero como lhe deseja 
mos e de que é digno pelas qua-
lidades que possue de trabalhador 
incan sável. 

S é m e n de intendias 

APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

de materal. 
Transporte 68$00 

José Augusto Lopes de 
Almeida 2$50 

O grupo dramatico fdo Gré-
mio Operário vai realisar um es 
pectaculo cujo produto é destina-
do á compra dejnaierial para os 
bombeiros voluntários, 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Parte brevemente para o es-

trangeiro, em missão de estudo 
visitando a Suissa, França, Ingla 
terra e a Italia, o distinto professor 
da Faculdade de Medicina, sr. dr. 
João Marques dos Santos. 

— Tomou posse do logar de 
preparador da cadeira de fisiolo-
gia, o sr. dr. Alberto Barros Lo-
pes. 

Manuscritos interessantes 
O sr. dr. José d'Arriaga apre-

sentou na Imprensa da Universi-
dade para ser publicado um ma-
nuscrito seu intitulado: Breve no-
ticia das novidades históricas, scien-
tificas, literários e artísticas conti-
das em obras manuscritas existen-
tes na Biblioteca Nacional do Rio 
de Janeiro. 

O mesmo sr. vai depositar na 
Biblioteca da Universidade de 
Coimbra alguns manuscritos seus 
ainda não. publicados. 

i— — 

A gréve telegrafo-postal 
Está finalmente solucionada a 

gréve dos empregados dos cor-
reios e telegrafos. 

O pessoal da estação deCoim 
bra desde quarta-feira que se en-
contra ao serviço. 

A' nossa redacção veio um 
grupo de funcionários, que ma 
nifestou o seu regosijo porque o 
conflito havia sido solucionado 
sem desdouro nem para o Estado 
nem para a classe. 

. . . . i • i — — n 

Portugal na guerra 
Direcção dos Serviços de Estatística 

e Estado Civil 
Havendo na direcção destes 

serviços instalada em Lisboa no 
Palacio das Necessidades, secções 
especiais encarregadas do registo 
de mortos, prisioneiros e desapa 
recidos, (oficiais e praças) do Cor-
po Expedicionário Português, para 
passagens de certidões de obito, 
que só aquela direcção está encar-
regada de fazer, formação dos 
processos para concessão de pen-
sões de sangue, e ainda para fa 
cilitar as pesquizas a que, sobre 
prisioneiros, desaparecidos e mor-
tos, estão procedendo com a Co-
missão Portugueza de Sepulturas 
de Guerra, onde tem dois delega-
dos, no serviço de identificação e 
regularisação das sepulturas dos 
militares do C. E. P., pede-se a 
todos que possam fornecer escla-
recimentos, tanto oficial como de 
origem particular, sobre prisionei 
ros apresentados e não apresenta 
dos, desapafecidos e mortos do 
C. E. P., os enviem á referida di-
recção, afim de superiormente se 
providenciar-sobre a forma legal 
jurídica a dar á situação dos mes 
mos. 

A todas as perguntas feitas 
neste sentido procurará a Direção 
de Estatística rapidamente respon 
der com os os elementos cons-
tantes dos seus registos. 

Perdas na Europa 
As perdas do C. E. P., regis-

tadas na Direção de Estatística até 
29 de Fevereiro ultimo, são as 
seguintes: 

Mortos: Oficiais 67, sargentos, 
84, praças, 1636. 

Feridos: Oficiais, 256; sargen-
tos, 2Q6; praças, 4672. 

Incapazes: Oficiais, 439; sar 
gentos, 487; praças, 6333. 

Prisioneiros: Oficiais, 270; sar-
gentos, 367; praças, 6041. 

Desaparecidos: Oficiais, 6; sar 
gentos, 12; praças, 129. 

Descriminando. Mortos 
Em combate: Oficiais, 35; sar-

gentos, 46; praças, 1007. 
Entoxicação por gazes: Ofi-

ciais, 3; sargentos, 2; praças, 59. 
Por desastre em serviço: .Ofi-

ciais, 6; sargentos, 7; praças, 61. 
Por doenças: Oficiais, 23; sar-

gentos, 29; praças, 448. 
Causas desconhecidas: Pra-

ças, 61. 
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Produziu os mais benéficos 
resultados a campanha iniciada 
pela Gazeta de Coimbra, contra o 
péssimo material de incêndios de 
que a corporação dos bombeiros 
municipais possue e a falta do 
mesmo com que luta a corpora 
ção dos bombeiros voluntários, 

Iniciaram se subscrições, pro 
moveram se festas sportivas e ou-
tras estão em via de realisação 
para com o produto delas se pro-
ver a corporação dos bombeiros 
voluntários do material que ne-
cessita e cuja falta expõe a cidade 
a um perigo iminente. 

Quanto á corporação dos bom • 
beiros municipais o sr. José Si-
mões Pais, inspector de incêndios, 
o intrépido e humanitario bom 
beiro que o paiz conhece pelos 
seus actos por vezes cheios de 
heroicidade em prol do seu se-
melhante, comunica nos, que, por 
ordem da Camara encomendou, 
no Porto, a um dos melhores 
construtores de material para a 
extinção de incêndios que é o 
sr. Jaime Augusto Soares, uma 
bomba braçal de jacto duplo pa-
ra tracção animal, que fornecerá 
500 a 600 litros de agua por mi-
nuto, com projecção de 25 a 30 
metros. Esta bomba obedece a 
um dos sistemas mais recentes e 
aperfeiçoados. E' para trabalho de 
piquetes de 8 homens, sendo o 
seu custo de 1.300$00. 

A mangueira que V3Í ser ad-
quirida é de fabrico inglez e o seu 
custo deve regular entre„3$50 e 
5$00 por cada metro. 

Mais pos informa o sr. Simões 
Pais que o restante material está 
sendo reparado. 

A maquina a que nos referi-
mos deve estar nesta cidade no 
proximo mez de Maio, vindo a 
Coimbra fazer a sua entrega o fa-
bricante, que fará varias experien-
cias. 

Sabemos que o sr. Simões Pais 
está trabalhando cotn actividade 
no sentido de dotar Coimbra com 
um material de incêndios digno 
da sua importancia. 

Registamos com o maior pra-
zer estas medidas e oxalá que 
dentro em breve se tornem um 
facto. 

Mas isto não basta. E' preciso 
que a cidade de Coimbra auxilie 
a corporação dos voluntários do-
tando-a com o material que ne 
cessita. 

Esta corporação tem gloriosas 
tradições e os seus serviços são 
assinalados. A' cidade impõe se 
o dever de auxiliar a iniciativa pu-
blica e neste caso estão as corpo-
rações de bombeiros de Coimbra. 

A iniciativa particular que re-
constitua a benemerita corpo-
ração dos voluntários, cujos ser-
viços são indispensáveis, introdu 
zindo lhe o material de que tanto 
carece para defesa de todos nós e 
dos nossos haveres. 

Juntas medicas 
Vai ser syjeito a u m a j u n t a 

medica para efeito de mudança de 
situação, o juiz da comarca de 
Arganil, sr. dr. José de Orneias 
Cisneiros. 

— Vai ser submetido a uma 
junta medica o sr. Amilcar Luís 
Franco, candidato aprovado no 
ultimo concurso para o logar de 
aspirante do quadro interno adua 
neiro, afim de se reconhecer se 
está ou não impossibilitado de 
desempenhar o referido logar. 

O rendimento dos impostos 
no mês de Fevereiro findo, neste 
distrito foi o seguinte: 

O imposto do sêlo foi de 
32:996$ 19 para mais 717$17, do 
que em igual mês do ano anterior. 

O imposto do rial d'agua ren 
deu 1:470$39, mais 42$54, do 
que em igual mês do ano passado. 

As licenças para venda de ta 
baços renderam 66$75 e as multas 
452&2Q. 

N O C A L V Á R I O 

Maria, com seus olhos magoados, 
céus espirituais, lavava em pranto 
as largas chagas de Jesus, emquanto 
ria ao pé um dos três Crucificados. 

Semblantes de mulher mortificados 
escondiam a dôr no casto manto. 
Uma mulher de Henon chorava a um canto. 

Jogavam sobre, a túnica os soldados. 

Marta, os pingos de sangue, alva açucena, 
dir-se-ia no bom seio recolhe-los. 
Alguns riam, brutais, daquela pena. 

Salothé tinha um mar nos olhos belos. 
João fitava a Cruz — Mas Magdalena 
limpava a Cristo os pés com seus cabelos. 

s Gomes Leal. 

| CULTURA,e VENDA de PLANTAS | 

| -:- D ESTUFA e D AR LIVRE -:- 1 
= Colecções de roseiras, craveiros, 

crisântemos, dálias, begónias, etc. 
Confecções de flores naturais, ramos, 

corbeilles, bouquets, palmas e coroas. 
R . M A R T I N H O D f t F O N S E C A 

M o n t e d a S a u d a d e 
(Junto ao Penedo da Saudade) 

=71 

F o o t - B a l l 
Como noticiamos realisou-se o desa-

fio de foot-ball em beneficio dos Bom-
beiros Voluntários, entre o Sporting, da 
Figueira e o Sport Club, de Coimbra. 

A tarde estava péssima pata o match 
por causa do vento fortíssimo, que fazia. 
O desafio principiou á hora, havendo 
pouca gente a assistir I Como era um 
beneficio a favor duma das mais simpá-
ticas agremiações de Coimbra, duma co-
lectividade formada por homens sempre 
dispostos a sacrificarem-se por aqueles 
que precisam do seu auxilio valoroso e 
cheio de abnegação grandiosa, nesses 
momentos trágicos de inundações ou in-
cêndios, impunha-se a^obrigação de se 
ir até lá mostrar-lhe o apreço em que a 
cidade conta aqueles simpáticos rapazes 
que souberam sempre sustentar uma glo-
riosa vida de tradições heróicas. 

Mas .. a cidade foi sempre a s s i m . . . 
esquecendo-se dos que por ela se sacri-
ficam quando a morte paira, sinistra-
mente, sobre os nossos lares. 

O Sporting, da Figueira, veio a esta 
cidade, gentilmente, prestar o seu auxi-
lio a o s Bombeiros Voluntários. O gesto 
dos simpáticos sportsmen deve merecer 
a n o s s a consideração e o nosso reconhe-
cimento. K* assim que se costumam 
marcar as generosas' iniciativas que dão 
honra e prestigio àqueles que os promo-
vera. O Sport Club Conimbricense ó tam-
bém digno dus nossos mais sinceros 
aplausos pela sua obra, pretendendo le-
vantar uma colectividade que honra a 
nossa terra. 

O match foi jogado com muita leal-
dade, mas com pouco entusiasmo, mos-
trando os dois teams um^ certa1 vontade 
em fazer unicamente, foot-ball. 

O Sporting, jogou, desta vez, um 
pouco melhor, pelo menos na primeira 
parte, com algumas fugas bem conduzi-
das pelas azas esquerda e direita, inter-
ceptadas pelos backs do Sport Club. O 
Sport f a z o p r i m e i r o goal poucos minu-
tes de principiar o jogo. O Sporting 

carrega, combinando. A linha de avan-
çados do Sport ataca, regularmente uni-
da, mas o keeper da Figueira, que é 
muito melhor do que o que vimos jogar 
ha tempos, defende bem, oportunamente. 
O jogo continua, algo monotonamente, 
com cargas sucessivamente dadas de 
parte a parte. Na segunda parte o Sport 
domina o Sporting, atacando ininterru-
ptamente as suas balisas, defendidas re-
gularmente pelo keeper. Os backs mui-
tíssimo fracos, com a mania péssima da 
sulipa, desorientam-se um pouco. <• Jogo 
inergico no half esquerdo, meia esquer-
da e direita. Os jogadores da Figueira 
defenderam-^e, com inergia do Sport, 
jogaram bem Ricardo, Galants, Montei-
ro e Chico Correia. 

O team da Figueira tem alguns joga-
dores que, em contacto com grupos mais 
fortes, podem fazer rápidos progressos. 
O keeper é o melhor, da Figueira, que 
temos visto, apesar de não ter muitos 
conhecimentos daquele logar. 

Teve boas defezas, algumas felizes e 
emendou fraquezas imperdoáveis dos ba-
cks. O Sport venceu por 5 goals a 2. 

Emfim, o match foi lealmente joga-
do. sem ^violências, sem brutalidades • 
com algumas fases interessantes. A pri-
meira parte, foi arbitrada por Rui Sar-
mento e a segunda por Pedro Rocha, 
imparcial. No Sport Club houve um pe-
queno copo d'agua oferecido aps sports-
men figueirenses, que embarcam no com-
boio da tarde. A impressão que o Spor-
ting deixou em Coimbra foi boa, pela 
maneira correcta e leal como se condu-
ziram durante o jogo. 

SIOCKLER. 

Partiu para Lisboa em goso de ferias, 
Augusto da Fonseca, capitão da Asso-
ciação Académica. Parece que Augus-
to da Fonseca aproveitará a sua estada 
em Lisboa para contratar o Império e 
os Belenenses que devem jogar breve-
mente, nesta cidade, um desafio. O 
vencedor do recontro jogará depois com 
a Associação Académica. 

— E' natural qua a Assoeieçâo A«s,< 



GAZETA DE C0IRI1BRA de i de Abr i l de 1920 

demica vá a Lisboa a convite do Sport 
de Lisboa e Bemfica. 

A Gaveta de Coimbra pensa em rea-
lisar um desafio, depois da Paschoa, en-
tre dois dos melhoras teams de Coimbra, 
revertendo o próducto das entradas em 
beneficio dos Bombeiros Voluntários. 
Pede, para isso, ò auxilio dos simpáticos 
sportsmen desta cidade, atendendo ao 
fim da sua iniciativa. 

A Gajeta de Coimbra está ceita de 
que não encontrará obstáculos na reali-
sação da sua obra \lsto que tem sido o 
jornal que mais calorosamente tem de-
fendido as associações sportivas de 
Coimbra, fazendo à propaganda entusiás-
tica das suas festas. 

— Depois de ferias realisa-se o ma-
tch entre o Liceu Pedro Nunes e o Liceu 
desta cidade. O team do Liceu- Pedro 
Nunes tem, na sua linha, alguns dos jo-
gadores mais rápidos das escolas de 
Lisboa. Sustentou matches entusiásti-
cos com a Casa Pia e a Escola Acadé-
mica. 

— A Associação Naval 1.° de Maio, 
realisa, brevemente, na Figueira da Foz, 
um sarau dramatico-sportivo. Ha, na-
quela simpatica colectividade figueirénse, 
alguns sportsmen com exçepcionais qua-
lidades de ginastas. Quando a Associa-
ção Naval dá algum sarau na Figueira, 
l>a sempre festa naquela linda praia pe-
las inúmeras simpatias que conseguiu 
atrair a brilhante colectividade sportiva, 
uma das glorias do sport nacional. 

— Realisou-se no domingo passado 
na Figueira da Foz um desafio de foot-
ball em 2.»s categorias, entre o União 
Foot-Ball Coimbra e o Sport Grupo Na-
cional, daquela cidade. 

O mciicft decorreu com regular iner^ 
gia, foi um pouoo prejudicado por um 
lorte vento que fazia. 

A vitoria coube ao União por 2 goals 
a 1 marcados regularmente por Aurelino 
10 minutos antes de terminar o encontro. 

Gomo nos anos 
anteriores, a "Ga-
zeta de Coimbra,, 
não se publica no 
proximo sabado. 

Teatro Avenida 
Nas ultimas noites teem-se exi 

bido alguns Ulms de verdadeiro 
valer artístico. 

O publico de Coimbra tem 
presenceado os verdadeiros re 
quintes da «arte muda» que c 
entusiasmam. 

Pelo écran tem passado Maria 
Jacobine uma das mais queridas 
artistas do nosso publico e Túlio 
Carminatti, o homem que por as 
suas qualidades de artista se tem 
distinguido no cinema. 

Ontem exibiu-se ali o Mártir 
de Golgota um soberbo trabalho 
de cinematografia. 

— • — i 
Egreja roubada 

Da egreja do logar de Moinhos 
que, como noticiámos, foi rouba-
da, levaram os gatunos, entre ou-
tros objectos, um fio de ouro com 
pérolas, uma coroa e um resplen-
dor de prata, dois anéis de ouro 
e 9$00 em dinheiro. 

Sem significação 
Nestas linguas imperfeitas que 

alam os homens da mesma ma-
neira que fartas vezes se não to-
sam vocábulos com que se pos-
sam exprimir ideias que fervilham 
nas suas cabeças, tambetn sucede 

ue se encontram termos de que 
se não consegue desvendar a si-
gnificação. 

Algumas dessas palavras são 
muitíssimas vezes repetidas, são 
apregoadas na praça publica, ser 
vem de tema a muitos atorteme-
ados da politica que mais não 

são do que leiloeiros que ofere-
cem mercadorias por eles deterio-
radas. 

E' uma dessas palavras: 
Liberdade. 
i Quanta tinta se tem gasto, 

quantas doses de cabeça tem as-
saltado alguns que tentaram fazer 
acreditar que ela para mais algu-
ma coisa servia do que para ca-
bide de chapéu, por causa dessa 
palavra Í 

Nisto falavamos nós, o meu 
visinho e eu, uma destas tardes, 
quando ele, vasculhando na me-
moria em que tem armazenadas 
coisas velhas e, ás vezes, espiri-
tuosas, me contou o seguinte: 

— Esta é a respeito de Napo-
eão, aquele que «não existiu», 

segundo alguém já disse. 
Quando ele se propoz á ma 

gistratura de cônsul vitalício liou 
ve um general que, em frente das 
suas tropas, falou assim, mais vir-
gula menos ponto: 

j Camaradas! O povo vai ser 
chamado a intervir na eleição do 
general Bonaparte e sobre se ele 
deve ser eleito cônsul, ou não, 
sor toda a vida. Eu quero que 
todos votem livremente. 

E, depois destas palavras que 
jarecia terem agradado aos ou-
vintes, o general acrescentou: 

— Tenho, porém, a adverti los 
que mandarei fuzilar, na frente 
dos seus regimentos, aqueles que 
não votarem a favor de Bona 
parte, j Viva a Liberdade! i Viva 
a Republica! 

O meu amigo tirou uma fu 
maça do seu cigarro e eu tive 
vontade de também de soltar um 
viva á Liberdade. 

Nuno BEJA. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 27-3-920 
- AGRAVO CÍVEL 

Soure — Joaquina Guardada, viuva, 
do logar do Marco, freguesia de Samuel, 
comarca de Soure, contra o Digno Cu-
rador dos Órfãos e os herdeiros jde An-
tonio Cardoso, do mesmo logar, fregue-
sia e comarca. — Relator, Oliveira Pires 
escrivão, Pimentel. 

AGRAVOS CRIMES 
Penacova—Joaquim Carvalho, casa 

do, negociante, residente em Riscasilva, 
comarca de Penacova, contra o Ministé-
rio Publico. — Relator, Diniz da Fonse-
ca; escrivão, Quental. 

Anadia — Joaquim Rodrigues Car 
reira, casado, proprietário e outros, to-
dos de Sangalhos, contra o [Ministério 
Publico. — Relator, Vaz Pinto; escrivão 
Quental. 

Aeordãos 
Escrivão, Faria Lopes 

APELAÇÃO CÍVEL 
Tondela — Maria Ventura, contra Ma-

nuel Antunes Qomes. 
Revogada a sentença. 

APELAÇÃO CRIME 
Agueda — Manuel Soares José Dias 

è outros contra o M. P. 
Revogada a sentença. 

Escrivão, Quental 
APELAÇÃO CÍVEL 

Ancião — O M. P. contra D. Elisa 
Augusta Mendes. 

Revogada a sentença. 

Tratado de Paz 
O Congresso da Republica 

Portugueza já aprovou o Tratado 
da Paz de Versailles. 

Estio, pois, reatadas as nossas 
relações «ora 9 Alemanha, 

I L U m i D O R f l ô 

Um filho. Não. Não pode 
ser. Positivamente não é ela. Ela 
era mais fresca, mais louçã, mais 
simples, mais apetitosa e mais 
transparente de epiderme. Nem 
aquele olhar, profunaamente mè-
lancolico, abysmal, que enternecia, 
que dominava, com scintilações 
etereas e fantasticas, nem aquelas 
gargalhadas cujo timbre feria im-
placavelmente como as gargalha-
das de cristal, teem o mesmo po-
der d'atração irresistível. 

Via — mais palida, mais ca-
vada d olheiras, mais sumida de 
carnes, mais apagada de sensações 

de transportes. Um gesto dela, 
um gesto daquela mão escultural 

longa, produzia emoções trans-
cedentais de beleza e de tragedio. 

Dir-se-hia um espetro, com 
aquela palidez mate, á luz crua e 
fera dos candelabros violentos. 

Oh, que transformações pro-
duz o primeiro filho, o primeiro 
fructo dum amor que devia ser 
intenso a avaliar pela grandeza 
da sua mocidade ?! 

Que transformações! Que trans 
formações ?! 

Já não é a mesma, apesar da 
altivez dominante dos seus olhos, 
da dolência maguada e terna do 
seu porte, do seu andar, do seu 
sorriso. Dir-se-hia um espetro, 
dfr-se-hia um espetro. 

Mas a ternura musical da sua 
voz acentuou-se mais, modificou se 
mais, mais simples, mais român-
tico, mais profunda, mais enterne-
cedora, mais grandiosa, como uma 
nota emocional soltada da alma 
misteriosa e suave dum violino fan-
tástico. 

A sua voz! a sua voz que já é 
a mesma voz do filho que ela traz, 
orgulhosamente, pela mão, como 
domina e atrae! 

Phébo. 

Demissão de autoridades 
Causou geral impressão o fa 

cto do governador civil deste dis-
tricto, sr. dr. Domingos Lara se 
demitir daquele cargo e de ime 
diatamente abandonar o governo 
civil, tendo entregue a chefia do 
distrito ao secretario geral. 

Com s. ex.a se solidariesaram 
o administrador do concelho, sr 
dr. Antonio Temido, e o comis-
sário geral interino da policia, sr 
Fernandes Martins. 

A' atitude do sr. dr. Domin 
gos Lara não é estranho o pro-
cesso disciplinar que mandou ins-
taurar contra o comissário geral 
da policia, sr. Antonio Lopes de 
Morais Silvano. 

O MILHO 
Foi determinado que a direc-

ção geral do comercio agrícola 
satisfaça as reguisições de milho 
feitas pelas camaras municipaes, 
sendo-lhes fornecido o cereal em 
deposito nos armazéns do Estado • — • • • • • 

'Feira assaltada 
No Carregal do Sal o povo 

assaltou a feira mensal que ali 
tem logar e apoderou se de todos 
os artigos expostos á venda, como 
fatos, calçado e generos alimenti 
cios. 

O motivo do assalto foi ori 
ginado pelos negociantes de ba 
tata terem pedido 8000 por cada 
arroba daquele legume. 

RECLAMAÇÃO 
A Junta de freguesia de Sou 

zelas vai reclamar pecante o juizo 
de direito desta comarca contra a 
eliminação de alguns eleitores da 
quela freguesia no respectivo re 
censeamento para o corrente ano 
e contra a inscrição de outro por 
não saber ler nem escrever. 

Uma quadrilha de gatunos 
A policia tem em seu poder 

3 indivíduos que fazem parte 
duma quadrilha de gatunos que 
em varias terras deste districto 
tem praticado importantes rou 
bos. 

Pelo exame feito ás ferramen 
tas que foram apreendidas a um 
dos presos verificou se que foram 
elas a que serviram no arromba 
mento dos jasigós do cemitério 
da Conchada crime que eles ne 
gam, 

Mercearia Lusitana 
Gaito, Canas & Companhia 

S u c e s s o r e s 

BISftRRO & CASIMIRO 
C O I M B R A Rua do Cego, n.° I a 7 

• TELEFONE N.° 8 

Comissões e consignações . -:- Encarregam-se de todas 
e quaisquer operações de carteira, tais c o m o : 

Compra e venda de papeis de crédito, etc., etc. 
Seguros contra fogo. 

Tem sempre á venda artigos de mercearia de boa qualidade 
e da melhor procedencia. Materiais de construção, 
tais como manilhas de grés, e seus acessorios. Azule-
jos. Telhas, tipo Marselha e losango. Tijolos. Plati-
: bandas. Cimentos AO PREÇO DAS FABRICAS : 

Deposito de perfumarias e artigos para barbearia. Vinhos finos 
e de meza. Champagns. 

BAILE 
No próximo sabado, realisa se 

na simpática colectividade do 
Grémio Operário o baile da 

áscoa. 
Agradecemos o convite que 

nos enviaram. 

Agradecimento 
Maria da Cunha Pinto Claro, 

Cecília Coelho de Lemos (ausen 
te), Antonio Rodrigues Claro Jú-
nior, Celeste Pinto Claro de Le-
mos e Antonio de Oliveira Le-
mos, vem por esta forma, na im-
possibilidade de o fazerem pes-
soalmente, agradecer a todas Jas 
pessoas que se interessaram pelo 
estado do seu querido neto e fi-
lho Francisco Antonio de Lemos 
e que tomaram parte no seu fu-
neral. 

Testemunham também por es-
ta forma o seu muito reconheci-
mento ao ilustre clinico sr. dr. 
Costa Mota, pela forma carinhosa 
com que tratou a infeliz creança, 
empregando todos os seus vastos 
recursos scientificos para a sua 
salvação. 

A todos protestam a sua pro-
funda e eterna gratidão. 

Coimbra, 25 de Março de 
1920. 

7\ j i-i d ante defarmacla 
«• Com mais de 5 anos de pra-

tica oferece-se preferindo Coimbra. Nesta 
redação se diz. 

O b i t u á r i o 

Na Lousan faleceu o abastado 
propriétario, sr. Antonio Simões 

opes, extremoso pai dos nossos 
atnigos srs. Laércio, Alcíne e Jai-
me Simões Lopes. 

O funeral do venerando ancião 
constituiu uma grande homena-
gem á sua memoria. 

Era muito considerado e só 
soube praticar o bem, motivo por-
que a sua morte foi naquela vila 
geralmente sentida. 

A' família do extinto apresen-
tamos as nossas condolências. 

ATK̂ ÍOT̂ OKÍÍVTOIÍÍÍÍÍî Î IVIOIVIOIVIÍÍIKÍÎ IMIVIÍ̂ Î ÍIÍ 

MWIIIEL CRUZ MATTOS 
Representações e Comissões 

Rua da Louça, 73 e 75-Tel. 91 
C O I M B R A 

Carvão mineral e vegetal : Lenha 
serrada a domic í l ios: Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$50 a arroba 
benha serrada a. $30 > 

ANUNCIO 
T r i b u n a l d a 

R e l a ç ã o d e 

CoimbpQ 
1." Publicação 

Em conformidade do dis-
posto no § primeiro do artigo 
1037 do Codigo do Processo 
Civil, e com a cominação do 
§ segundo do rnesmo artigo, 
é intimado Henrique Ferreira 
Barreto, casado, comerciante, 
residente na vila e comarca de 
Cantanhede, para no praso de 
trinta dias, preparar a apelação 
comercial n.° 13 em que é ape-
lante, e apelado Antonio Diniz 
Júnior, casado, proprietário, 
residente no logar de Cordi-
nha, daquela mesma comarca. 

Coimbra, 18 de Março de 
1920, 

O escrivão do Tribunal da Relação, 

/ . A. de Faria Lopes, 

Mães! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que st-.ndo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fòr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmfnle,crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação •do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far~ 
inacia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro'preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Broxe Urautica-se bem a pes-
soa que entregar nesta redação 

um broxe do feitio de uma estrela, que 
se perdeu na sexta feira ou sabado. 

Previneiri-se os ourives e casas presta-
mistas para nâo fazerem a compra desse 
objecto e pede-se a sua apreensão. 

Cama de ferro, nova vend-se. Kua 
10, n.° 1 

Cabelo caído do pentear ou 
obras usadas de cabelo, com-

pt-am-se nas Escadas de S. Tiago. 

Compra-se. Uma maquina 
de escrever usada, mas em bom 

estado, preferindo-se Remington. 
Nesta redacção se diz. 

Cofre e 
café. 

da Sofia, 68. 

moinho |»ara 
Compram-Se na rua 

Vende-se na Kua Corpo 
V» de Deus, com os números 112 

e 114. Trata-se com Manoel Ferreira 
Mateus, rua Visconde da Luz. 

Casa e armazéns. Ven-
de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminho 
de ferro. Para tratar Avenida Dias da 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Mo-
derno). 

Criado e marçano pre 

cisam-se para o armazém de 
Sebastião José de Carvalho, rua do Poço. r&actilografa. Precisa-sena 

«Comercial Coimbra, Ld.B», 
Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 

Trata-se das 11 ás 18. 

TDilho Colonial 
Já em armazém e~aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

f t B I L I O C O R R E I S 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 
Bilhar e bolas 

de marfim 
Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi 

nheiro, Condeixa. 

Ç f l S f l 

Empregado e marça-
no Precisa-se. — Sebastiãc 

José de Carvalho. 

Engenho 
em bom es 
_ Vende-se um de ferro 
em bom estado de conservação 

Informa Julio da Cunha Pinto. 
p m p r e g a d o Com bastante 

pratica de armazém. 
Precisa-se na Casa Colonial, tua da 

Sofia. 

riguelra da Foz. Prédio, 
vende-se, construção antiga, na 

Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua das 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação, 
dar. 

Trata-se, no mesmo, no 3.° an-

p o g ã o . Vende-se u m fogão 
• grande de cosinha, em segunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 
~~""jpbgão Vende-se com caldeira 

• de cobre e com as seguintes 
dimensões, l,m 30 X 0,m 76, altura O,1" 95. 

Casa Londres. 
_ no Penedo da Sau 

dade. Aluga-se a que foi do 
sr. dr. Pedro Ameal. 

/ l a r a g e 
V I Hade. A 

Vendem-se, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 20 horas. 

• ampreías, 
kiosaue do La 

lyiobllla de quarto com espe-
1 1 lhos bisolados, vende-a Fran-

cisco da Fonseca Ftirreira no Largo da 
Sota. 

ryj aquinas, usadas, de 
1 • escrever. Vendem-se 

duas: uma Remington e outra Oliver. 
Para ver, na rua da Sofia, 68. 

1*1°:? 
F. N. 1 cilindro, vende-

Rua do Çoryo, 14. 
rylelo caixeiro com pratica 
* * de Mercearia e Farinha. Pre-

cisa-se na Rua da Sofia 211-213, 
pensão com bom quarto, pre-
• cisa-se para pessoa de perma-

nência. Carta a este jornal às iniciais A. B 

Piano Aluga-se um bom, pa-
gando-se bem. 

Nesta redacção se diz. 

Vende-se uma na £strada 
da Beifa, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 d iv i sões e um dos 
andares ainda não está ar' 
rendado. 

E' bom emprego de ca* 
pitai. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges^ 
82 —Coimbra. 

, ouro, 
l i i e trn ~ 

Recebem 'ofertas de ou-
tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.°—Coimbra. 

Professora de plano 

Com o curso geral do Con 
servatorio lecioiia em sua casa ou tia das 
alunas. • • Dirigir a casa de Coireia dos Santos 
Olivais 

jQ a importancia a e u m 
brinco a quem o achou pela 

rua do Cervo, rua Ferreira Borges, Ave 
nida e Largo das _ 

S ' 
ucata da ferro fun 

dldO( compra-se qualquer 
quantidade na fundição de Alves Coim 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antiga 
R. das Solas,) n.° 60. 

. . a n d e - s e uma cadela de pura 
V raça^ de S. Bernardo, de dois 

anos. Dâo-se informações. — Rua dos 
Coutinhos, 14. • . 

Ve n d e - s e uma prensa co-
piador grande, propila para 

casa comercial. Para tratar com casa 
de Francisco dos Santos Lopes tia rua 
da Nogueira. 

Vende-se um t 
tes Claros, cotii 

C o n s . t i k i i ç ã a e 

g a n i s a ç ã o 

e i e d a d e 

t a s : — A L I f t N Ç A 

C O M E R C I A L , LI-

A I T f t D A , c o m . a 

s c i a s e d e e m C o i m -

* b r a . . f ' V i l 

terrènocm Mon 
arvores de 

fruto e videiras! que mede aproximada-
mente 4.000 metro». Trata.se com Abí-
lio Augusto Vi«ir« — Cela». 

No dia doze dé 
mil novecentos e d e s e f t ^ 
nesta cidade de Coimbrã t 
meu escritorio, na rua da So* 
ia, numero cincoenta e cinco, 

perante mim Augusto Salda-
nha da Silva Vieira, notário 
substituto nesta mesma cidaí 
de e comarca, comparecerarçi 
os senhores Manuel dos San-
os Abreu, casado, proprieta,-
rio, morador em Figueiró dos 
Vinhos; Joaquim de Sous^ 
3arbosa, solteiro, maior, pro* 
Drietario, morador nesta cida^ 
de; Adelino Amado Filipp 
casado, negociante, moradoj 
nesta cidade; Miguel Fernan-
des de Oliveira, casado, nego-
ciante, também morador nestí 
cidade; Cáetano de Melo eSil-
va, solteiro, maior, negociante, 
morador nesta mesma cidad^ 
que outorga como socio e re-
presentante da firma comer-
cial com séde nesta mesma 
cidade Pessoa & Silva, Limi-
tada ; Joaquim Lopes dos Rei§, 
casado, negociante, também 
morador nesta cidade, que ou-
torga na qualidade dé socio t 
representante da firma comer-
cial também com séde nesta 
cidade, Reis & Simões; José 
Duarte dos Santos Canas, ca-
sado, negociante, igualmente 
morador nesta cidade; Jose 
Breda, casado, negociante, mo-
rador nesta mesma cidade; Ma-
nuel Chagas, solteiro, maior, 
proprietário, morador no lo-
gar da Cegonheira, freguesia 
de Antanhol, desta comarcá, 
Albano dos Santos Abre^ 
solteiro, maior, proprietariò, 
morador em Figueiró dos Vi-
nhos; Herminío Bernardo Lou* 
reiro, casado, negociante, mt* 
rador nesta cidade e Adolfo 
de Lemos, solteiro, maior, em-
pregado comercial, morada 
nesta mesma cidade, todos 
pessoas minhas conhecidas € 
das testemunhas idóneas Wf 
deante nomeadas e no fim *9> 
sinadas, que também são pfW 
sentes e minhas conhecidas 
perante as quais foi declarado 
por todos os referidos outor-
gantes: ,, íSM' 

Que por esta escritura §t 
constituem em sociedade pof 
quotas de responsabilidade li-
mitada, nos termos da lei <$• 
onze de Abril de mil novecen-
tos e um, cujo pacto será re-
gulado na forma dos artigos 
seguintes: 

1 . ° 

A sociedade adota a dertó* 
minação de fíliança C o * 
m e r c i a l , L i m i t a d a , efi-
ca com a sua séde nesta cida-
de, podendo estabelecer agelr 
cias ou sucursais em 
outra terra do país. 

2 . ° í 

"Ò seu objecto é o cofflÉ» 
cio de azeites, cereais, Hiero» 
rias e ainda quaisquer outroi 
ramos de negocio que a S®« 
eiedade proponha explorar. 

q o 
O. r 

A sua duração é peto p!^ 
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anos a contar de 

4.° • u O , 
ipital social é de cem 
' s correspondente á 

feital das quotas do^so-
são as seguintes: 

nuel dos Santos Abreu, 
escudos; Joaquim 
Barbosa, dez mil 

os; Adelino Amado Fi-
t, dezmil escudos; Miguel 

ndes d'01iveira, dez mil 
«dos; Pessoa & Silva, Li-

dez mil escudos; Réis 
ímões, dez mil escudos ; 

José Duarte dos Santos Ca-
nas, cinco mil escudos; José 
Brada, cinco mil escudos; Ma-
nuel Chagas, cinco mil escu-
dos; Albano dos Santos Abreu, 

mil escudos; Hermínio 
Bernardo Loureiro, cinco mil 
escudos e Adolfo de Lemos, 
cinco mil escudos; tendo já 
todos entrado com cincoenta 

;fpor cento de suas quotas, e a 
restante parte será entrada 
quando seja requisitada pela 
administração sem nunca ex-
ceder o praso.que decorre até 
finta e um de Dezembro pro-

5 o 

f. O capital social poderá 
§sr elevado uma e mais vezes 
tom autorisação da sociedade, 
Hssim como poderá ser au-
mentado o numero dos so-
(áos, devendo cada um da-
queles subscrever em propor-
ção de suas quotas de entrada 

poderão ceder a sua par-
em favor de qualquer dos 
os que tenham entrado 

quota inferior. 
6 . ' 

A sociedade poderá amor-
ir as quotas dos socios que 

queiram continuar asso-
idos, decorridos que sejam 

dnco anos, contados da data 
festa escritura e que o te-
nham comunicado á adminis-
tração com a antecipação de 
noventa dias, devendo a amor-
Ésação ser feita na proporção 
,0 nos termos do artigo an-
tecedente. 

7.° 
A sociedade é obrigada a 

liquidar as quotas dos socios 
"ecidos quando os seus her-

iros não queiram exercer os 
eitos que aqueles tinham 

:ro da sociedade. 
único — A liquidação 

á sempre feita pela impor-
cia que o socio haja abo-

ido ou desembolsado, tendo 
atenção os lucros ou per-
que se verificarem no ba-

ço; não podendo, porém, 
huma quota ser amortiza-
antes de efectuado o pri-
ro balanço que deverá ser 

até trinta e um de De-
ro do corrente ano. 

8 . ° 

A gerencia será constitui-
por três socios eleitos em 

embleia geral e cada um 
ites terá a seu cargo uma 

secções que lhe fôr desti-
a e pela qual será respon-
Cl* 

p § único—A remuneração 
gerentes será fixada em 

eia geral. 
0 ° 

I ?. 
^ A sociedade será repre-
eitada em juizo e fóra dele 

administradores elei-
pela assembleia geral, os 

lis serão dispensados de 
e a quem compete a 

istração de todos os ne 
cios da sociedade não po-

io, com tudo, assinar le-
\ de favor, fianças ou quais-

documentos de reSpon-
jilidade que a sociedade 

estranha. 
§ primeiro—Os adminis-

iores que em nome da so-
iade assinarem documentos 

r 

ou não observar o disposto 
neste artigo, alem da respon-
sabilidade que incorrem fica-
rão obrigados a pagar á so-
ciedade a quantia de cinco 
mil escudos e serão imediata-
mente demitidos da adminis-
tração, perdendo, alem disso, 
o direito e toda e qualquer 
remuneração que lhes tenha 
sido fixada. 

§ segundo—Os adminis-
tradores poderão delegar nou-
tro socio os poderes de que 
estiverem investidos. 

§ terceiro —Os adminis-
tradores não terão remunera-
ção fixa recebendo apenas a 
titulo de remuneração anual 
uma percentagem nos lucros 
líquidos da sociedade que lhes 
será fixada em assembleia ge-
ral. * 

1 0 . ° 

A escrituração será feita 
sob a responsabilidade dos 
administradores e poderá ser 
examinada por qualquer socio 
que, quando queira usar des-
ta faculdade avisará os admi-
nistradores com a antecipa-
ção de oito dias. 

1 1 . ° 

Os administradores são 
obrigados a fornecer a cada 
um dos socios um balancete 
mensal por onde claramente 
se mostre o estado economi-
co da sociedade. 

12.° 
A assembleia geral reunir-

se-ha ordinariamente uma vez 
por ano e todas as vezes que 
seja convocada pelos admi-
nistradores que para tanto avi-
sarão cada um dos socios com 
a antecedencia de oito dias por 
meio de carta registada com 
aviso de recepção. 

13.° 
Os lucros líquidos de to-

das as despesas, inclusivé a 
remuneração aos gerentes , 
administradores e auxiliares, 
serão divididos pela forma se-
guinte: — Cinco por cento 
para fundo de reserva; oito 
por cento para serem dividi-
dos pelos socios consumido-
res na proporção das suas 
compras e o restante para di-
videndo ao capital social. 

14.° 
No caso de prejuisos ca-

berá a cada socio a responsa-
bilidade correspondente á sua 
quota. 

15.° 
Todas as resoluções da 

assembleia geral serão toma-
das por maioria de votos, ten-
do-se em vista que cada quota 
de cinco mil escudos repre-
sentará um voto. 

Qualquer das condições 
contidas nesta escritura pode-
rão ser alteradas em assem-
bleia geral. 

17.° 
A sociedade nomeia desde 

já seus administradores os so-
cios senhores Joaquim de Sou-
sa Barbosa e Manuel dos San-
tos Abreu. 

18.° 
Que tudo quanto sejaomis-

so nesta escritura regulará o 
que se acha disposto no Co-
digo Comercial e na referida 
lei de onze abril de mil nove-
centos e um e outras que pos-
sam ser aplicadas. 

Assim o disseram e outor-
garam por minuta que me 
apresentaram, sendo testemu-
nhas presentes o Bacharel Má-
rio Guimarães Cid das Neves 
e Castro, casado, advogado, 
residente em Figueiró dos Vi-
nhos e Aureliano Jose dos 
Santos Viegas, solteiro, maior, 
farmacêutico, morador nesta 
cidade, que assinarji esta es-
critura com os outorgantes 

depois de lida em voz alta pe-
rante todos por mim referido 
notário. Vão coladas estam-
pilhas fiscais no valor de cen-
to e cincoenta e um escudos 
e cincoenta centavos, selo de-
vido por esta escritura. 

Em tempo foi declarado 
por todos os outorgantes com 
excepção daqueles por esta 
escritura indicados para admi-
nistradores, que autorisam es-
tes a comprar para a socieda-
de quaisquer bens imobiliá-
rios. E assinam as pessoas 
referidas depois de lido este 
aditamento em v^z alta perante 
todos por mim referido notá-
rio. 

Mauuel dos Santos Abreu. 
Joaquim de Sousa Bar-

bosa. 
Adelino Amado Filipe. 
Miguel Fernandes d'Oli-

veira. 
Caetano de Melo e Silva. 
Joaquim Lopes dos Reis. 
José Duarte dos Santos 

Canas. 
José Breda. 
Manuel Chagas. 
Albano dos Santos Abreu. 
Hermínio Bernardo Lou-

reiro. 
Adolfo de Lemos. 
Mário Guimarães Cid das 

Neves'e Castro. 
Aureliano José dos San-

tos Viegas. 
Coimbra, quatro de Se-

tembro de mil novecentos e 
desenove. 

O notário, 
Augusto Saldanha da Silva 

Vieira. 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que, por escritura 
de 21 de Março corrente, ou-
torgada perante o notário 
abaixo assinado, foi aumen-
tado o capital da Sociedade 
por quotas ffliança C o -
m e r c i a l , L i m i t a d a , com 
Séde nesta cidade, com entra-
da de novos socios e foram 
reorganisados os respectivos 
estatutos, que ficam sendo os 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

1 . ° 

A Sociedade adota para 
todos os seus actos: e contra-
tos a denominação de A l i a n -
ç a C o m e r c i a l , L i m i t a -
d a , e tem a sua Séde e o seu 
principal estabelecimento no 
seu edifício proprio com fren-
tes para a rua da Sofia, para 
onde tem o numero de policia 
cento e quarenta e nove, e 
para a rua do Arnado, desta 
cidade de Coimbra. 

2 . ° 

O seu objecto é a compra 
e venda de productos agríco-
las do paiz e suas colónias, o 
comercio de exportação e im-
portação por consignação ou 
conta própria, e ainda a ex-
ploração de qualquer outro 
ramo de negocio que a geren-
cia tenha por conveniente. 

3.° 
A sua duração é por tem-

po indeterminado, mas nunca 
inferior a quinse anos, conta-
dos de julho de mil novecen-
tos e desanove, 

4.° 
O capital é de duzentos 

mil escudos, correspondente á 
soma das quotas dos socios 
que são os seguintes: 

Manuel dos Santos Abreu, 
quinse contos; Joaquim de 
Souza Barbosa, dez contos; 
Miguel Fernandes d'01iveira, 
dez contos; «Pessoa & Silva, 
Limitada», dez contos; «Reis 
& Simões», dez contos; Ade-
lino Amado Filipe, dez contos; 
Hermínio Bernardo Lçureiro, 

cinco contos; Manuel Chagas, 
cinco contos; Francisco Perei-
ra Serrano, cinco contos; José 
Brêda, cinco contos; José Duar-
te dos Santos Canas, cinco 
contos; João Ferreira de Car-
valho, cinco contos; José dos 
Santos Abreu, cinco contos; 
Silvestre Thomé Dias da Silva, 
quinse contos; Adelino Rodri-
gues Lucas, dez contos; Fran-
cisco da Costa Gaito, dez con-
tos; Antonio Augusto Garcia 
d'Andrade, cinco contos; Da-
vid Leandro, cinco contos; 
Antonio Mateus, cinco contos; 
Doutor João Ambrosio Néto, 
cinco contos; Doutor José 
Joaquim d'01iveira Guimarães, 
cinco contos; Doutor Porfírio 
da Costa Novais, cinco con-
tos; Doutor Antonio Correia 
dos Santos, cinco contos; 
Doutor Cupertino d'Andrade, 
dez contos; João Cardoso, 
cinco contos; Tibério Augusto 
Paiva, cinco contos; Augusto 
dos Santos Abreu, cinco con-
tos; Cassiano Carneiro & 
Companhia, «Limitada», cinco 
contos. 

§ 1.° As quotas dos só-
cios fundadores da Sociedade, 
representadas pelos haveres e 
dinheiro da antiga Sociedade 
no valôr de cem contos, já se 
encontram inteiramente reali-
zadas; e cada um dos novos 
socios, por conta da sua res-
pectiva quota, entrou na caixa 
social com a importancia cor-
respondente a cincoenta por 
cento, ficando obrigados a 
entrar com os cincoenta por 
cento restantes, nas prestações 
e prasos que ja gerencia deter-
minar, até ao dia trinta de Ju-
nho do ano corrente; 

5.° 
O capital poderá ser ele-

vado uma e mais vêses, sob 
proposta da gerencia, com o 
parecer do conselho fiscal, de-
vendo cada socio subscrever 
na proporção das suas entra-
das e só podendo ceder a sua 
parte em favor dos outros so-
cios dando, porém, a preferen-
cia aos que tenham quota in-
ferior. 

§ 1 Q u a n d o o aumento 
proposto pela gerencia com o 
parecer do conselho fiscal e 
aprovação da Assembleia Ge-
ral não seja todo subscrito 
pelos socios já existentes, po-
derão ser admitidos novos só-
cios que subscrevam a dife-
rença. 

§ 2.° A Assembleia Ge-
ral poderá transformar a So-
ciedade em Companhia quan-
do a gerencia, com o parecer 
do conselho fiscal, mostre 
necessidade e a vantagem de 
o fazer. 

õ.° 
E' permitida livremente a 

cessão de quotas entre os so-
cios, mas a cessão a extranhos 
só poderá efectuar-se com o 
consentimento da maioria dos 
socios reunidos, em Assem-
bleia Geral. 

§ 1.° A Sociedade e os 
outros socios ficam com o di-
reito de adquirir a quota ofe-
recida, pelo valôr que lhe haja 
sido atribuído no ultimo ba-
lanço geral aprovado, acres-
cido da respectiva parte do 
fundo de reserva estabelecido, 
tendo preferencia entre êles os 
de quota inferior. 

7.° 
A Sociedade é obrigada a 

liquidar as quotas dos socios 
falecidos quando os seus her-
deiros não queiram exercer os 
direitos que aqueles tinham 
dentro da Sociedade. 

§ 1.° A liquidação será 
sempre feita pela importancia 
que o socio haja desembolsa-
do, tendo em atenção os lu-
cros ou perdas verificados no 
balanço anterior; e o paga-

mento fár-se-há por meio de 
quatro letras com vencimentos 
trimestraes acrescidas do juro 
de seis por cento ao ano. 

§ 2.° Nenhuma quota 
será liquidada antes de efectua-
do o primeiro balanço. 

8 . ° 

A Administração de todos 
os negocios da Sociedade é 
confiáda a uma gerencia com-
posta de três socios, que ficam 
investidos de todos os pode-
res necessários para a represen-
tarem activa passivamente em 
juizo e fóra dêle. 

§ 1.° Os gerentes serão 
eleitos em Assembleia Geral 
por períodos de quatro anos, 
findos os quais poderão ser 
reconduzidos no seu logar, se 
a Assembleia Geral assim o 
resolver. 

| 2.° Para os efeitos do 
paragrafo anterior deverão os 
socios reunir em Assembleia 
Geral dentro dos primeiros 
dez dias do mês em que a ge-
rencia termine o seu mandato. 

§ 3.° Os gerentes são 
dispensados de caução e a sua 
remuneração será fixada em 
Assembleia Geral. 

| 4.° Sob pena de desti-
tuição e sem prejuízo de res-
ponsabilidade por perdas e 
danos para com a Sociedade, 
fica expressamente prohibido 
aos gerentes, firmar pela Socie-
dade, letras de favor, fianças, 
abonações ou outros actos 
idênticos, em proveito proprio 
ou de outrem. 

§ 5.° Ficam desde já no-
meados gerentes para e pri-
meiro exercício, os sócios 
Manuel dos Santos Abreu, 
Francisco da Costa Gaito e 
Joaquim de Souza Barbosa, 
cujo mandato terminará em 
trinta e um de dezembro de 
mil novecentos e vinte e três. 

§ 6.° A gerencia poderá 
deliberar que um dos seus 
membros, só por si possa re-
presentar e obrigar a Socie-
dade. 

§ 7.° Na falta ou impe-
dimento de qualquer dos ge-
rentes e quando as necessida-
des do serviço assim o exijam, 
poderá ser chamado a exercer 
o logar interinamente um dos 
chefes de Secção de que trata 
o artigo seguinte, ou qualquer 
outro sócio que bem possa 
desempenhar esse cargo. 

g o 

Quando a gerencia reco-
nheça a conveniência de divi-
dir os negócios da Sociedade 
em secções, poderá fazê-lo 
convidando em primeiro logar 
para a direcção de cada uma 
délas um dos sócios que reu-
nam os requisitos necessários, 
o qual será nomeádo chefe da 
respectiva secção. 

§ 1.° O chefe de qual-
quer secção é responsável uni-
camente pelos serviços que 
lhe dizem respeito, não po-
dendo firmar contratos ou do-
cumentos que envolvam res-
ponsabilidades para a Socie-
dade, atribuições que compe-
tem apenas aos gerentes. 

§ 2.° Quando qualquer 
dos sócios, convidados para 
chefes de secção não possa ou 
não queira tomar esse encargo 
será o logar exercido por um 
estranho á Sociedade. 

1 0 . ° 

Nenhum gerente ou chefe 
de secção poderá ter a seu 
cargo ou fazer parte da ge-
rencia de qualquer outro esta-
belecimento do mesmo ramo 
de negócio, salvo o caso de 
expressa auCtorisação da As-
sembleia Geral. 

1 1 . ° 

A escrituração será feita 
sob a responsabilidade da ge-
rencia e os balanços serão da-

dos em trinta e um de dezem-
bro de cada ano, devendo es-
tar concluídos e aprovados até 
ao dia trinta e um de março 
do ano seguinte, salvo o caso 
de força maior devidamente 
justificado. 

12.° 
Os lucros liquidos apura-

dos em balanço serão, depois 
de retirados cinco por cento 
para fundo de reserva e pago 
o juro de seis por cento ao 
capital social, divididos pela 
forma seguinte conforme deli-
beração da Assembleia Geral: 

a) até dez por cento 
para amortização das contas 
de instalação, moveis e utensí-
lios; 

b) até vinte por cento 
para bónus do consumo aos 
sócios revendedores, na pro-
porção das compras que fize-
ram á Sociedade; 

c) Até vinte por cento 
para gratificação aos gerentes, 
chefes de secção e a todos os 
empregados, seja qual fôr a 
sua categoria; 

d) A parte restante para 
distribuir pelos sócios na pro-
porção das suas quotas. 

13.° 
Haverá um conselho Fis-

cal composto de tres membros 
efectivos e de tres substitutos 
eleitos bienalmente èm Assem-
bleia Geral. 

§ 1.° O conselho Fiscal 
reunirá, pelo menos, uma vês 
por trimestre, e sempre que a 
gerencia o solicite para resol-
ver assuntos de maior respon-
sabilidade. 

§ 2.° A remuneração de 
cada vogal do conselho Fiscal, 
será de cinco escudos por pre-
sença em cada sessão. 

§ 3.° E' permitida a re-
eleição dos membros do con-
selho Fiscal. 

§ 4.° A eleição do con-
selho Fiscal para o primeiro 
evercicio, realisar-se-ha na pri-
meira Assembleia Geral que 
tiver logar depois de assinada 
esta escritura e para os seguin-
tes realisar-se-ha na Assem-
bleia Geral que para esse fim 
deverá reunir nos primeiros 
dez dias do mês em que ter-
mine o seu exercício. 

14.° 
A Assembleia Geral reu-

nirá sempre que seja convo-
cada pela gerencia ou pelo 
conselho Fiscal e nos mais ca-
sos previstos pela lei, devendo 
as convocações ser feitas em 
cartas registadas com antece-
dencia de oito dias. 

15.°' 
Será no fôro da Comarca 

de Coimbra com expressa re-
nuncia de qualquer outro, que 
se derimirão todas as questões 
entre sócios, seus herdeiros ou 
representantes, ou entre a So-
ciedade e qualquer dessas en-
tidades. 

§ 1 F i c a expressamente 
estipulado que nenhum sócio 
ou interessado, nem seus her-
deiros poderão, sob qualquer 
pretexto, requerer aposição de 
sêlos e arrolamento dos have-
res sociais. 

16° 
Em tudo o mais omisso 

regularão as disposições da lei 
de onze de abril de mil nove-
centos e um e mais legislação 
aplicarei. 

Coimbra, 30 de Março de 
1920. 

O Notário, 

Jaime Correia da Encarnação. 

C&.SSL. Precisa-se duma casa 
com 10 a 12 divisões com 

agua e gaz canalizados. — Prefere-se no 
Bairro Novo. 

N^sta redacção se diz. 

Vende-se uma propriedade 
no sitio da Mata ao Brejo, jun-

to de Santo Antonio dos Olivais, com-
põe-se bastante terra de semeadura, ar-
vores de fructo e muita agua nativa, doas 
pequenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção sa dão informações-
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NÃO P R E C I S A DE DIETA ^ 

V E N D E - S E E M T O D Â S Á S F A R M Á C I A S ' ® 

Em preto, azul escuro, e cores em bons chevioles para 
HOMEM que servem já para a próxima estação por p r e ç o s 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se latos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
BESHED10 JtUTISEPTIGO 

dum A reputação universal 

LJ^ > . r : 
floenida dos OleiPos-eOimQí^fí 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bela Oficial, dos seguintes generos: 

f t r r o z d a t e r r a , K i l o $ 6 4 

C a f é t o r r a d o k i l o , . . . . . . . 1 $ 4 0 

> M u i d o , k « I o . . 1 $ 5 0 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . $ 3 0 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . . . $ 2 6 

F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a l < i l o , . . . $ 2 6 

evitam e combatem 
Tosses, Constipações, Dõres de Garganta, 

Laryngites recentes ou anéigas, 
Bronchites agudas ou crónicas, Catarrhos, 

Gripe, Influenza, Asthnia, etc. 
M a s é preciso t e r m u i t o c u i d a d o 

d e e m p r e g a r s ó 

A8 VERDADEIRAS PASTILHAS VALDAj 
k Pedi-las Exigi-las « jm 
M k e m todas a s F A R M A C I A S ^ f f i 
H k E M C A I X A S com o nonw i T O l H 

Gompanhia de Seguros 

^Seguros marítimos:terrestres,;tumultos m 

gréves : cristais; agrícolas: roubo e automoveia-' 

C o r r e s p o n d e n t e s e r n C o i m b r a i 

C A R D O S O <Sc COMPANHIA 
(Casa Hávaneza) 

Sucursal em Coimbra 
Rna Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 

(Com frente para a Praça 8 de Maio) 

ARMAZÉM de MERCEARIAS e FARINHAS 
R u a * d a M o e d a , 9 4 — C G i P I B I ^ S 

Acaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa* 
dissimas maquinas á casa 

J o h n (B. $ a m n e p % 6.° 
S U C E S S O R ' 

Previne o publico de que resolveu 
abrir unia s e c ç ã o d e 
retalho no seu armazém m 
Rua da Gala, 11* para 
vender os artigos que possue sugei= 
tos á tabela fixada pelo governo. 

29, Avenida da Liberdade, 37 
T , T ^ T = j ' r ! Í A ' ' • Pm um MM "••«5» .'«no» *»U«Jlai 

( R e g i s t a t i o e m 1 4 p a i z e s ) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen- ** 

te; traz-lhe'logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, fendas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san- W 
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
niado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado « - j 
ern todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai ^^ 
em pequeninos tubos; substitue com giandes vantagens os trata-
merrtos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; aj 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, . 
nnnna palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
precomsado por inúmeros médicos e por todos os clientes que <o 
teern usado ! . J» 

Sifliticp que ainda não tenba manifestações evite-as, tomando já este U 
excelente e inconfundível remedio., 

A1 venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubo (uma ~ 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte f^J 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito ^ 
geral para Portag&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. ( y | 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra Drogaria Pereira y 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. ^ 

• • > ANTONIO DE OLIVEIRA 
' PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

E X E C U T A T O D O S O S T R A B A L H O S C O M E S M E R O 
E P E R F E I Ç Ã O 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e â ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se q publico CQm,as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deye verifiçar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas. d'Erbon. 

* Caixa de 48 velas, 3^50; V* caixa de 24 velas, 2 0 ) . 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Depósito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' vendá em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. Grande propriedade 

em Coimbra 
í f l o p a e s % I p m ã o , I x . d a 

Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lim.a 

Deposito de generos de mercear ia 

í^ua da Sofia, 66 e 68 
C O I M B R A 

Telegramas: SEAROM 

Vende-se a denominada a TA-
PADA, dc boa (erra de insua, com 
salgueiros e choupos, confinando 
com o rio veliho e estrada real, per-
to da estação do caminho de ferro, 
e com boas serventias; tem 19 ta-
lhões pegados, de uma geira, pou-
co mais ou menos cada, tendo o do 
centro, eira, telheiro, e grande casa 
para arrecadação e celeiro. Ven-
de - se todo o prédio num lote, ou 
em talhões, para o que está demar-
cado, aceitando-se propostas para 
a sua venda; e se esta se não reaSi-
sar até 3 0 de Março corrente, será 
posta em praça particular, no dia 
11 de Abril, pelas 11 horas da m a -
nhã, na Praça S de Pi aio, 35, ou 
no local a l i indicado, entregando-
se, s e o preço convier. P a r a Infor-
mações, ver a propr iedade , ou «s 
planta, com Anton,o Nunes Cor -
reia, Praça S de Plaio,55, Co imbra . 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . Esc. 25Q.QQ0$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto <?e Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
. êWNft José de Sucena 

Visconde do Ameal 

Em breve agendai» eniIodas as têrrás d« paiz e no 
Brazil, Espanha, frança, Inglaterra, America 

do fêorte, e Palies Escandinavos 

Delegação no Porto: BGiges e Pinto 

õ ' f i d e l i d a d e g 
Q Fundada m 183S—Séde era LISBOA ' ' 8 
§ C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 . g 
Q Fundo de reserva 538:137$399 Q 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
r J | dos Depositos . 98:883$755 M 

Total Ó37:021$100 

O ItsdesiisaçOes, per prejaím. pagas atè 32 da dezembro deíSii Q 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefones: ' S s & ^ & g * * , 
Endereço telegráfico: S E Ò U R S T L 7 I S 

C o r r e s p o n d e n t e s e m , C o i m b r a : 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- W 
tugal,- to'ma seguros contra o risco de íogo, sobre prédios, O 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

Correspondente em Coimara; Q 

bÁòiUO 'KA ViEk D ANDRADE, Sucessor O 
- » r,-Tn 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38, ^ 
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i m l t o de incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
S u b s c r i ç ã o p a r a a c o m p r a 

d e m a t e r a l . 
Transporte 70$50 

Companhia Indusirial de Por-
tugal e Colonias 100$00 

Total 170$50 

Do nosso amigo sr. Antonio 
de Barros Taveira, considerado 
gerente da filial da Nova Compa-
nhia Nacional de Moagem, r e c c 
bemos a seguinte carta: 

. . . Sr. Redactor da Gazeta de Coim-
bra:—Por ordem da Ex.,na Administra-
ção da Companhia Industrial de Portu-
gal e Colonias tenha a houra de enviar a 
V. a quantia de IOO jSOO para auxilio da 
da corporação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, prestimosa associação 
que na sua longa existencia tantos e tão 
valiosos serviços tem prestado a esta ci-
dade.—De V., etc.,—A. Barros Taveira. 

Por nós e pela benemerita cor-
poração dos Bombeiros Voluntá-
rios agradecimos tão importante 
donativo, esperando que outras 
companhias, emprezas e particu 
lares não faltem com o seu auxi-
lio para fim tão justo. 

A Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra não tem 
só falta de mangueiras. Infeliz 
mente carèce de algum material 
novo para substituir o que lhe 
falta e outro que tem avariado. 

Precisa de cintos, capacetes, 
machados, etc., para defesa dos 
bombeiros, e tudo isto custa mui-
to dinheiro, que só se pode obter 
se os que podem e os que devem 
não recusarem o seu auxilio. 

Administrador do concelho 
Por causa da decidencia, a que 

se refere o nosso colega O Radi-
cal, havida entre o sr. governa-
dor civil e ministro do interior, 
relativa á sindicancia que se estava 
passando aos actos do sr. comis-
sário de policia, desta cidade, 
aquela autoridade demitiu se do 
respectivo cargo no dia 30 de 
março findo, acompanhando-o no 
pedido de demissão, o adminis-
trador deste concelho sr. dr. An-
tonio Armando Temido. 

Indicado para assumir o cargo 
de administrador, o secretario da 
administração, nosso amigo sr. 
Francisco da Fonseca, não acei-
tou, apresentando razões que fo-
ram tomadas como justas. 

Por este facto, acha-se desem-
penhando as funções de adminis-
trador, o sr. Pedro Ferreira Dias 
Bandeira, actual presidente da 
comissão executiva da Camara 
Municipal. 

Solidariesando-se com o sr. 
dr. Domingos Lara, pediu a sua 
exoneração de administrador do 
concelho de Condeixa, o sr. dr. 
Joaquim Simões de Campos Jú-
nior. 

Augusto Antunes Garcia 
Para sufragar a alma do sr. 

Augusto Antunes Garcia, cuja 
morte foi tão sentida por quantos 
puderam apreciar as suas excelen-
tes qualidades, recebemos a im-
portante esmola de 100 escudos, 
que nos foi enviada pela sr." D. 
Octavia Marini Oarcia. 

Esta importancia está sendo 
distribuída pelos pobres desta ci-
dade, de Santa Clara e Santo An-
tonio dos Olivais. 

A' Sr.a D. Octavia Marini Gar-
cia agradecemos, por nós e pelos 
desprotegidos da sorte contem-
plados, a sua generosa esmola 
com tão boa aplicação. 

* 

Joaquim Martins Ribeiro 
Também a sr.a D. Maria de 

Assumpção Ribeiro, para sufragar 
a alma de seu saudoso filho Joa-
quim Martins Ribeiro, nos entre-
gou 4$00 que distribuímos por 8 
pessoas necessitadas. 

Em nome deléf agradecemos. 

Postas i a M M M a 
Rauniu-se a Mêsa da Confra-

ria da Rainha Santa, resolvendo 
oficiar á Camara Municipal, Asso-
ciação Comercial e Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra 
e a todos as colectividades desta 
cidade, solicitando a sua coopera-
ção para que os festejos, que de-
vem realisar-se de 1 a õ de julho, 
em honra da Padroeira de Coim-
bra, nada percam do seu antigo 
brilho, que as tornou notáveis em 
todo o país. 

A Mêsa conta com esse auxi-
lio, no- próprio interesse da ci-
dade, pois é sabido que esses fes-
tejos costumam atrair a esta ci-
dade para "mais de 40:000 pes-
soas. 

Por sua parte, a Mêsa fará o 
que ihe compete : festas religiosas 
nas igrejas de Santa Clara e Santa 
Cruz, procissões para este templo 
e de regresso àquela, e o fogo de 
artificio. Nada mais pôde fazer a 
Confraria, que deseja encontrar a 
boa vontade de todos os habitan-
tes de Coimbra e dos admirado-
res das excelsas virtudes de Isabel 
de Aragão. 

Os ofícios fctfam ontem entre-
gues á Camara, Associação Co-
mercial e Sociedade de Defesa. 

Recebemos a seguinte carta: 
Coimbra,"31-3 920.—Senhor Arrobas. 

— Tenho estranhado o silencio dos co-
nimbricences sobre as festas a fazer á 
nossa Padroeira Rainha Santa Isabel-, 
por isso eu resoivi escrever-lhe pedindo-
lhe para lembrar no seu jornal a conve-
niência que ha em fazer esta fesla para 
Coimbra pois deixará aqui muito diuheiro. 
Não se devem deixar de fazer pois ha 
imensa gente que quer pagar as promes-
sas pelo regresso ao lar dos entes queri-
dos que combateram em França e re-
gressaram aos lares com saúde. Não fo-
ram as tropas desta cidade as mais infeli-
zes. 

Lembra-me pois dizer a V.. . . que 
podia abrir nas colunas do seu lido jor-
nal uma subscrição somente para as fes-
tas de igreja e procissão que deve vir a 
Sanía Ciuz, como autigameiflfe, e ilumina-
ção da entrada da igreja de Santa Clara. 
Decerto esta subscrição será bem aco-
lhida (pelos ricos desta cidade e pelos 
que pouco disponham mas que sejam 
crentes. 

Pedir aos comerciantes que também 
concorram todos, em especial os das ruas 
por onde passe a procissão enfeitando-as. 
Pedir á Sociedade e Propaganda que 
também auxilie fazendo coretos onde 
dancem tricanas e toquem bandas de 
musica. Serão oito dias de festa com que 
es de Coimbra ganharão. Também de-
certo a companhia dos C. de Ferro porão 
dois comboios a preços reduzidos, um 
do norte outro do sul. V . . qye está 
sempre pronto a abrir subscrição nas colu-
nas da sua Gazeta para bem de Coimbra, 
não porá obstáculos a receber ahi as ade-
sões de todos que queiram concorrer para 
as festas á nossa Padroeira. 

As adesõe3 poderão começar desde 
já a serem recebidas na sua redação e 
serão publicadas a seu tempo. 

Faça V . . . o uso que quízer desta 
carta, e pôde mesmo publicá-la que ela 
será lida com interesse por todos. Des-
cuipe-me V. Ex.a em encomodá-lo.—Um 
seu velho assinante. 

Guarda Republicana 
Informam-ncs que já foi ce-

dido ao ministério do interior o 
edifício onde se encontra a cadeia 
de Santa Cruz, afim de ali ser ins 
talada a Guarda Republicana, e 
que á Camara foi esse facto noti-
ficado, devendo esta arranjar uma 
nova cadeia. 

A ida dos presos condenados 
a prisão correcional para a Cadeia 
Nacional já se prende com este 
assunto. 

amue.» a»«" 

G o v e r n a d o r civil 
Reassumiu as suas funções o 

governador civil deste distrito, sr. 
dr. Malva do Vale. 

S. ex.a, que havia pedido a sua 
demissão, só voltou para Coimbra 
a instancias do sr. ministro do in-
terior de quem é particular amigo. 

O sr. dr. Malva do Vale está 
na disposição de continuar a tra-
balhar pelo progresso de Coim-
bra, merecendo-lhe especial aten-
ção as obras a fazer no porto ds 
Figueira e a construção do cami-
nho de ferro até Gouveia, assun-
tos de que sempre tem cuidado. 

S, ex,a partiu pau Lisboa no 
domingo i noite, 

Numa ância que tem a indomá-
vel energia de mil âncias, e que é, 
ao mesmo tempo, a expressão elo-
quentíssima de quantas angústias 
nos assuberbam, todos, todos 
aqueles por quem não passou 
ainda as tempestades surdas da 
ambição e do interesse, voltam, 
silenciosamente, os olhos para o 
altar sacrosanto da Pátria, em cujo 
supedâneo volve e revolve, con-
tinuadamente, o lôdo de intermi-
náveis quam ruins pt ixões: e, 
neste volver de olhos, vai toda 
uma oração sentida de acrisolada 
fé, uma prece efusiva de acendida 
esperança, fé e esperança nos 
mais altos destinos que Eia ex-
prime e define. Era tempo. Era 
tempo que ao agitar de tantas in-
certezas, sucedesse uma época de 
maior tranquilidade e firmeza. 
Era tempo que ao esboroar tu-
multuoso, desordenado, irreme 
diável, dêste edifício que oito sé 
culos de glória ergueram, suce-
desse uma época de reconstrução, 
lenta, sim, mas, por isto mesmo, 
cremos que segura. 

A consciência do que somos 
e do que valemos, desperta, alfim, 
cansada de tanto desmando e de 
tanta violência. Nas grandes cri-
ses, nas grandes convulsões, como 
aquela em que o povo português 
se debate hoje, lá surge sempre 
o sentimento de revolta, a cente-
lha que ferindo, breve, a noite 
das consciências, nelas deixa o 
reflexo do seu luminoso rasto. 

Compreendeu-se, emfim, que 
não podíamos ficar, eternamente, 
a r emi ramos no espêlho límpido 
do Passado. Compreendeu se, em-
fim, que não podiamos ficar, eter-
namente, a colher "das páginas da 
nossa História, esses florões, ma-
gníficos, genuínos, que a csmal 
tam, e a engrinaldar com aqueles, 
a fronte impoluível da Pátria. 
Compreendeu se, emfim, que a 
esse sentimento de vago idealismo 
que nos tinha como amodorrados 
numa pavorosa quam vergonhosa 
inércia, urgia opôr um dique, isto 
é, passar á acção, ao trabalho, á 
luta — á vida. E tanto era preciso 

agir, trabalhar, lutar, que ainda 
alguns lustros passarão, antes que 
Portugal possa erguer de novo a 
nobre e altiva cabeça. E' preciso 
agir, trabalhar, lutar, para viver, 
sim ! Que á desordem dos homens 
suceda a paz, a ordem, pois só 
por estas poderemos trabalhar, e 
só pelo trabalho poderemos lutar, 
e só pela luta (que não é desor-
dem) poderemos viver! Se algum 
egoísmo há, 'que, nesta hora, deva 
subsisiir. esse egoísmo será o da 
nossa Pátria, o de reconhecer 
nesta uma extremosa Mãe, que a 
todos ama e guarda, e qne todos, 
mas todos, como bons filhos, de-
vem amar e defender; o egoismo 
da Terra que a todos nós foi 
berço; o egoismo do Lar que a 
todos nós sorriu. Se algum amor 
há que, nesta hora, deva embalar 
os nossos corações, esse será, não 
o amor de si mesmo, não o amor 
das suas conveniências, mas um 
amor bem mais nobre, bem friais 
alto que todos aqueles, o amor da 
Pátria, um amor sem limites, um 
amor que não conheça, extremos 
de dedicação, puro, forte, inaba-
lável. Estes, sim, êste o egoismo, 
êste o amor, êstes os sentimentos 
que devem inundar os nossos 
corações, como fonte abundante, 
como manancial copioso; êstes 
os sentimentos que devem bafejar 
os nossos espíritos, impondo-lhes 
as normas sacratíssimas do dever 
e da honra. 

Só pelo egoismo da Pátria e 
pelo amor da Pátria, verdadeira-
mente sentidos, os homens poderão 
esboçar qualquer tentativa de res-
surreição nacional. Sem isto, é 
que nunca! Um verdadeiro egois-
mo, um verdadeiro amor, alumia-
dos por uma fé e uma esperança 
intensas, e a victoria será nossa. 
Dos homens a esperamos e, mais 
que dos homens, de Deus, que 
de há tanto, mas de há tanto, pa-
rece ter volvido os olhos, com 
tédio, desta boa, desta generosa e 
tam desgraçada terra. 

Coimbra, 1920. 

Costa PIMPÃO. 

SOCIEDADES 
-> RECREATIVAS 

Grémio Operário 
Realisou se, como noticiámos, 

na séde desta importante colectivi-
dade, um magnifico baile, que 
decorreu animadamente, aíé de 
madrugada. Tivemos sempre, pelo 
Grémio Operário, urna profunda 
simpatia pela maneira gentil como 
os seus sócios e nomeadamente 
os membros da sua direção nos 
teem recebido. 

No último baile a alegria que 
reinou foi comunicativa, conse-
guindo-se reunir numerosas farni-
lías dançando se com entusiasmo 
e com elegancia. A sala apre-
sentava um aspecto magnifico pro-
fusamente iluminada. 

Uma comissão de gentiiissi-
mas seahoras do Grémio Operá-
rio tenciona realisar, no próximo 
mez de Maio, o baile das flores, 
concorrendo tudo para que a festa 
atinja o máximo brilhantismo. No 
ultimo baile foi aberta por essas 
senhoras uma quéte que atingiu 
uma cifra elevada. As festas do 
Grémio Operário tornam se, por 
assim dizer, das tnaijs distinctas e 
das mais concorridas das colecti-
vidades de Coimbra. 

Roubo 
Na noite de domingo para se-

gunda-feira foi assaltada uma casa 
que o sr. Joaquim Gonçalves Ra-
ma possue próximo do Bordalo, 
donde os gatunos lhe levaram 
uma efttcofradeira de cobre e al-
guma sacaria, 

Os assaltantes foram persegui-
dos, mas defpnderam-se a tiro, 

gu!a M n l Garcia, 
i Antunes Garcia, 

mieilglzo Marini Linhares. 
Hannel Ferreira Castro e 
Paulina Marini de Castro 
m ^ t m a todas as pes-
seas p e s e d l í n a r a acom-
panhar d sua ultima mo-
íunes Garcia. 

Esuaimente agrade-
cem a todas as mais pes-
soas que por p a l p a r ou-
t r a fãrma manifestaram o 
seu pezar. 

S todos pois uém tes-
temunhar o leu eterno re-
conMmento. ^ ^ 
-f- 1 

Inspecção 
Foi julgado apto para exercer 

as funções de guarda-fios, Adelino 
Pedroso de Carvalho, residente 
em Poiares, 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

0 tumulo de Bismarck 
De vez em quando, dentre os torvelinhos confusos da Historia, 

os factos surgem, avultam, numa clareza impressionante e nítida, a 
lançar no seu desenrolamento, um símbolo que ilucida as concien-
cias atentas. Agora, na Alemanha, apoz o fracasso recente da tenta-
tiva militarista Kapp-Luttwitz, acaba de se dar, em Hamburgo, um 
acontecimento aparentemente banal —e donde nasce afinal, flagrante, 
o testemunho ironico do Passado. 

Um grupo de desordeiros popMarejs foi profanar num supremo 
. dasvairo inconsciente e absurdo, o tumulo de Bismarck. 

Se, do além-tumulo, o chanceler de aço que fez a grande 
Germania não sentira ainda o insulto das gerações atuais da sua patria, 

«demolindo a sua obra — agora,, certamente o sentirá, agora que, numa 
"exuberancia cruel de hostilidade e ingratidão, os teutonicos de hoje 

lho quizeram vibrantemente manifestar. 
, ' Como a historia politica das nações mostra paradoxais situa-

ções, inverosímeis reviravoltas! Como os grandes homens de Estado, 
fracos e mal seguros, se apagam na memoria dos povos, labaredas 
que mal se acendem logo são vencidas pela aragem cortante do tempo 

1e da vida! 

. • Surpreendente, o facto que os espartaquistas de Hamburgo 
.fgos revelam — ele não deixa contudo de ser absolutamente logico. 
Todas as nações desorganisadas pelas teorias da Revolução — se apres-
sam a destruir os obreiros da sua grandeza e do seu prestigio. 

Bismarck deu á Prússia, reino pequeno e guerreiro, a maior 
plitude internacional. Para a fortalecer, para a tonificar — enredou 

Europa na vasta teia habilíssima e subtil dós seus manejos diplo-
aticos. Aliando-se aos países fracos para combater os países vigo-
sos, tornando-se alternadamente adver sa r^ e amigo das grandes 

iotencias temidas, conciliando para si a simpatia iludida da Inglaterra, 
jUe chegava a desejar, nos seus jornais, que a Alemanha se tornasse 
«a soberana do continente europeu» —Bismarck deu á sua terra o 

j*ttiaior poderio e o maior alastramento. 
Pouco a pouco, com segurança e equilíbrio, foi desmasca-

jando as suas baterias —e então a sua ambição, imensa como a grande 
uia negra que simbolisa a dinastia germanica, larga um-vôo ascen-
nte e longo pelo espaço infinito e tremulo - . . E então, quando 
' outros o compreendem, já não é tempo, A Áustria liquidou em 

'Sadowa. A França, apoz Sedan, reconheceu a Alemanha unificada. 
A Dinamarca ficou sem o Swlesvig. E Bismarck triunfa, Bismarck 

J i e m i n a — entregando á sua Raça, como uma dadiva olímpica e enor-
jne, a sua formidável, a sua fulminante, a sua inverosímil e súbita 
Wtoria! 

T , Mas tia sua vitoria — é Jacques Bainville que o lembra — «a 
•rAlemanha enterrou o seu passado liberal.* Para solidificar a sua 
ftiièxpansâo, para consolidar a sua energia — a Alemanha teve de lançar 
«.para longe, como venenos perigosos e maléficos, as teorias utopistas 
f do humanitarismo, que tinham feito a desgraça, a ruina total da 
f r a n ç a . Forte no seu egoismo politico —a Alemanha prosseguiu, 

crescendo sempre, subindo s e m p r e . . . 
Mas a convulsão apareceu. E, auxiliada pelo conselho depres-

s i v o da Derrota, retoma posse da Alemanha, para a acabar de des-
^^ttír, a velha doutrina revolucionaria, peorada pelo exagero crimino 
1 èo do bolchevismo traiçoeiro e vermelho. 

E assim o império colossal que Bismarck construirá e chegou 
ser quasi o arbitro do mundo marcha aceleradamente, inevitável 

1 mente para a sua queda. Abandonando a lógica via da-sua força — 
*foi como se se algemasse a si proprio, num su ic íd io . . . 
tr 

E, depois disto, não será natural que se insulte a memoria de 
^ Bismarck? Se esse homem, a quem todos os alemães conscientes e 

patriotas devem um culto, é hoje assim injuriado no seu descanço 
m eterno — aí temos a prova mais clara de que a maior Alemanha, a 

Alemanha gigantesca e ameaçadora, está para sempre morta! 
| João AMEAL. 

f Ecos da Sociedade 
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^Aniversários 
r Fazem anos, hoje: 
p Carlos d'Oliveira Peça 
£ A'manhã: 

Joaquim Abreu Couceiro. 
Nascimento 

Deu á luz uma robusta creança do 
i sexo masculino a sr." D. Rosa da En-
carnação Melo, estremosa esposa do sr. 

| Carlos Melo. 
I Partidas e chegadas 

Está em Coimbra o sr. Visconde do 
t Ameal. 

Sindicato Agrícola de Coimbra 
Estamos informados de que 

0$ teem inscrito no «Sindicato 

Ígricola de Coimbra», ultima-
ente creado, muitos socios, ten-
) estes já feito requisições no 

Valor de milhares de escudos de 
enxofre e sulfato. 

Como estas organisações são 
duma alta importancia para defesa 
dos interesses agrícolas, aconse-
lhamos a todos os proprietários 
§ lavradores que se inscrevem 
ttrmo socios, no referido Sindi 
cato, e vão requisitar o mais ra-
pidamente possível o enxofre e 
sulfato de que necessitem, pois, 
~ informações que temos, a 

para essas requisições 
fechar-se. 
escritorio do Sindicato é 

&W h 

Excursão scientifica 

O professor Rikli, de Zurick, 
organisou uma excursão scientifi-
ca a Espanha e Portugal, na qual 
tomam parte 50 excursionistas 
quasi todos botânicos e geologos 
professores do Instituto Técnico 
daquela cidade. 

Os excursionistas, segundo in-
formações de Genebra, visitam 
também Coimbra onde devem 
chegar no dia 12 do corrente, 
partindo no dia seguinte para o 
Bussaco, depois de aqui terem 
almoçado. 

A Sociedade de Defesa está 
tratando junto dos hoteleiros de 
Coimbra para proporcionar as 
melhores instalações aos ilustres 
visitantes. 

Cruz Branca 
Na passada terça-feira, 30, sob 

a presidencia da sr.a Condessa do 
Ameal, secretariada pela sr.a D. 
Branca de Noronha, reuniu se 
esta benemerita sociedade. 

Verificou-se que a ultima dis-
tribuição de donativos se elevou 
a 123)5(50 e foram renovados to-
dos os atestados. 

No mês fiado foram passados 
no Governo Civil 354 passapor-
tes e 3 vistos, 
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G O R R E S P O M D E N C I A S 

Condeixa, 2 — Com grande 
pompa, realisou-se ontem no lo-
gar do Sebal Grande, deste con-
celho, a procissão do Senhor dos 
Passos. 

A' saída da capela do Casal, 
propriedade da sr.a D. Ana de 
Matos e Mancelos, para a igreja 
matriz desta freguesia, foi prega-
do um brilhante sermão pelo vi-
gário e pároco do Sebal, reveren-
do José Mendes Carreira. 

. No percurso, de mais de um 
quilotnetro, o povo aguardava, 
com o maior respeito, a passagem 
da procissão, aglomerando se, so-
bretudo, nos passos, paragens on-
de a Verónica se fazia ouvir. 

O sermão do Encontro e o do 
Calvario foram prégados pelo re-
verendo Manuel da Cruz e Costa, 
pároco da Redinha, Soure, que 
mais uma vez se afirmou um dis-
tinto orador sagrado. 

A grande solenidade e brilho 
desta festa foram devidos, princi-
palmente, aos elevados sentimen-
tos religiosos da bondosa e ilus-
tre família Matos e Mancelos, do 
Sebal Grande. — C. 

i è ft * «1 li ft til 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Amanhã ás 11 floras, na igreja 
de Santa Clara, realiza-se uma 
missa soléne em honra da Rainha 
Santa, mandada celebrar por um 
devoto. 

9 DE f tBRIL 
No proximo dia 9, pelas 10 

horas da manhã celebrar se á 
uma missa por alma dos soldados 
portugueses que na defesa da Pa-
tria banharam com o seu sangue 
os campos de França. 

O piedoso acto, que deve re-
vestir todo o brilhantismo, é man-
dado dizer por um aluno do 5.° 
ano do Liceu, e celebra-se na 
egreja de Santa Cruz. 

& Distrito criminal 
O sr. Francisco Vilaça da Fon-

seca, que, na qualidade de vice-
presidente da Camara, tem estado 
a exercer o cargo de juiz do dis-
trito criminal por se encontrar 
doente 0 sr. dr. Abel Franco, ofi-
ciou á Relação, julgando-se incom-
petente para julgar os indivíduos 
prêsos como âçambarcadores. 

O Tribunal da Relação já pe-
diu, e por diversas vezes ás esta-
ções competentes, a nomeação 
dum magistrado para exercer 
aquele logar durante o impedi-
mento do sr.dr. Abel Franco. 

0 ventre da cidade 
Na ultima sexta feira dia da 

matança grande, foram abatidos 
10 bois, 8 vitelos, 345 carneiros, 
e 14 porcos, com o pêso total de 
6.538 kilos, no Matadouro desta 
cidade. 

— No mês findo foram abati-
dos 71 bois, com 18:297 kilos; 44 
vitelas com 195Õ; 4:414 carneiros, 
com 27:504, e 173 suínos, com 
15:217 kilos. T o t a l do pêso, 
62:974 kilos, mais 4:632 do que 
em egual mês do ano anterior. 

A n i v e r s a r i o 
Passando no dia 1 de Abril o 

74.° aniversario da fundação, da 
Tipografia Auxiliar de Escritorio, 
de que é proprietário o sr. Albi-
no Caetano da Silva, o seu pes-
soal, por motivo da data que pas-
sava, ornamentou as suas oficinas, 
sendo em seguida lido por um 
empregado da casa, um pequeno 
discurso, em que enaltecia as be-
las qualidades e nobres sentimen-
do sr. Albino Caetano da Silva. 

Foi uma festa emfim, que fi-
cou gravada no intimo do seu 
pessoal. 

Concurso 
Está aberto concurso para o 

provimento de 15 vagas de 2.a 

classe da policia cívica de Coim-
bra. 

Cumprimentos 
O sr. dr. Malva do Vale, go-

vernador civil deste distrito, foi 
no domingo, acompanhado do se-
cretario geral cumprimentar o re-
verendo Bispo de Coimbra. 

0 jogo 
O comissário geral de policia, 

sri JAntonio Lopes de Morais Sil-
vano, tendo sido informado que 
no Eden-Club se jogava, deu já 
ali um assalto no ultimo sabado, 
que não deu porém, o resultado 
gue se esperava, 

GEMiTERIO DA CGNCHADA 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos: 

Dia 22: Conceição Pereira Nunes, 
filha de João Nunes e de Maria Emilia, 
natural de Coimbra, de 1 anos de idade. 

Dia 24: Ricardina Augusta, filha de 
Joaquim dos Santos, natural de Penacova, 
de 70 anos de idade. 

Dia 24: Maria de Lourdes Ventura, 
filha de Amadeu Ventura e de Ilda Pe-
reira da Cunha, natural de Coimbra, de 
4 meses de idade. 

Dia 25: Laurinda de Jesus Pereira 
filha de Emilia de Jesus e pai desconhe-
cido, natural de Anadia, de 36 anos de 
edade. 

Dia 26: Maria dos Santos Figuei-
redo, filha de Fernando de Figueiredo e 
Henriqueta dos Santos, natural de Al-
malaguez, de 6 meses de edade. 

Dia 28: Armando Marques Campos, 
filho de Lourenço Mário de Campos e 
de Julia Santos Marques, natural de 
Coimbra, de 1 anos de edade. 

DOS 

Correios e Telearafos 
Concurso para adjudicação 

da empreitada de cons-
trução do edifício para 
os Correios e Telégra-
fos na Vila de Monte-

mor-o-Yelho. 
Faz-se publico que a praça 

para adjudicação desta emprei-
tada e a que se refere o anun-
cio datado de 3 de Fevereiro 
se realisará no dia 20 de Abril 
do corrente, pelas 16 horas, 
no edifício dos Serviços Tele-
grafo-Postais do districto de 
Coimbra. 

Lisboa, 23 de Março de 
1920. 
Pelo Engenheiro Administrador Geral, 

(a) João Pessanha. 

ts B 

, L i m i r 
CIRCULAR 

Coimbra, 2 de Abril de 1920. 
111."10 Sr. 

Tenho a honra de informar V. 
S.a que, de harmonia com a es-
critura de 1 de Abril lavrada nas 
notas do notário sr. dr. J. F. Nu-
nes Correia, trespassei todo o 
activo e passivo da mesma casa, 
com séde na rua da^Moeda, n.° 
60-1.°, para a nova firma 

da m u : 
e de que eu continuo a fazer 
parte como socio gerente e bem 
assim o meu associado sr. Eduar-
do R. Davim. 

Aproveito a oportunidade de 
agradecer a V. S.a todas as suas 
boas atenções que me dispensou 
e espero que continuará a confiar 
á nova firma as suas novas ordens 
que serão executadas com a ma-
xima pontualidade e apreço. 

Repetindo, pois, os meus agra-
decimentos, suDscrevo me 

De V. S.a 

Am.c Att.° e Obg.° 
Antonio Pereira. 

Coimbra, 2 de Abril de 1920. 
Ili.mo Sr. 

Temos a honra de comunicar 
a V. S.a que por escritura de 1 
de Abril outorgada perante o no-
tário sr. dr. J. F. Nunes Correia, 
desta cidade, nos constituímos em 
sociedade por quotas denominada 

da 

com o capital de 15.000&00 reali-
sados, com séde na rua da Moe-
da, 60-1.°. 

Devido á nossa longa pratica 
comercial e conhecimento dos ar-
tigos a que nos vamos dedicar 
sobejamente demonstrados, o pri-
meiro já ha anos com fabrica de 
bonets, e o segundo como via-
jante em diversas casas do Porto, 
serão garantia bastante para bem 
merecermos o vosso bom acolhi-
mento, certos que no desempe-
nho das ordens que se dignar 
confiar-nos empregaremos o me-
lhor do nosso esforço. 

Rogando a fineza de tomar 
nota das nossas assinaturas, subs-
crevemo-nos com a maxima con-
sideração 

De V. S.a 

- Mt.° Att.os e Obg.09 • 
Pela Sociedade de Bonets e Miudesas, L.d a 

Antonio Pereira, 
Eduardo Rodrigues Davimf 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É % 

F E R R O - Q U I N O L 

NÃO PRECISA DE D IETA ' 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

u J k * C o l o n i a l 
Companhia de Segupos 

Capital: Um i é I M o I quinhentos mil m M 
'Seguros marítimos; terrestres: tumultos 

gréves;cristais;agrícolas:roubo e automoveis 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Ni MEL CRUZ MATTOS 
Representações e Comissões 

Rua da Lonça, 73 e 75-Tel. 91 
C O I M B R A 

Carvão mineral e vegetal : Lenha 
serrada a domicilies : Adu-

bos q u i n t a 
Carvão a 1$50 a arroba 
tenha serrada a. 

••S 

I T l i l h o C o l o n i a l 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

S B S L I O C O R R E S ? ! 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

T r i b u n a l d o 

R e l a ç ã o d e 

C o i m b r a 
2.a Publicação 

Em conformidade do dis-
posto no § primeiro do artigo 
4037 do Codigo do Processo 
Civil, e com a cominação do 
§ segundo do mesmo artigo, 
é intimado Henrique Ferreira 
Barreto, casado, comerciante, 
residente na vila e comarca de 
Cantanhede, para no praso de 
trinta dias, preparar a apelação 
comercial n.° 13 em que é ape-
lante, e apelado Antonio Diniz 
Júnior, casado, proprietário, 
residente no logar de Cordi-
nhã, daquela mesma comarca. 

Coimbra, 18 de Março de 
1920. 

O escrivão do Tribunal da Relação, 

J. A. de Faria Lopes. 

Ç f l S f l 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

Fatos usados, ouro, mo-
bílias e cautelas de 
Recebem ofertas de ou-

tras casas e depois vendem 
por mais dinheiro na Praça 
Comercio 36-1.° —Coimbra. 

Bilhar c boãas 
de marfim 

Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

o 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes para 

H O M E M que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se fatos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

Sociedade de Mercearias e Farinhas, 
Limitada 

floenida dos OleiPOS=*eOim0f{fl 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bela Oficial, dos seguintes generos: 

Z í r r o z d a t e r r a , k i l o $ 6 4 

C a f é t o r r a d o K«lo, . . . . . . 1 $ 4 0 

M u i d o , k j l o • • I $ 5 0 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . $ 3 0 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . . . $ 2 6 

F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a K i l o , . , . $ 2 6 

- : - A L F A 1 7 V T 7 V R I A - : - - : -
A N T O N I O D E O L I V E I R R 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS COM ESMERO 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
ORANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

f f i o p a e s 8 $ I p m a o , l t . d a 

Representantes da Companhia Comercial Portnguêsa, Lim.a 

Deposito de generos de mercearia 
fyia da 5ofia, 66 e 68 

C O I M B R A 
Telegramasi S E A R O M 

A ' manuense, Com bastan-
te pratica de serviços judiciais 

e de registo civil, não se importando 
sair de Coimbra, oferece-se J. M. Alto 
de Santa Clara n.° 1 — Coimbra. 

ZS i v i ç a r a s . Dão-se a quem ti-
vfisse encontrado nu m dos car-

ros electricos da carreira da alta, no dia 
3 do< corrente, uma argola de ouro per-
tencente a um relogio. Nesta- redacção 
se diz. 

TXjudante de farmacia 
Com mais de 5 anos de pra-

tica «oferece-se preferindo Coimbra. Nesta 
redíft ção se diz. 

Br roxe Gratifica-se bem a pes-
soa quç entregar nesta redação 

um broxe do feitio de uma estrela, que 
se p ieirdeu na sexta feira ou sabado. 

Pire'vinem-se os ourives e casas presta-
mistas para não fazerem a compra desse 
objeeír. e pede-ae a sua apreensão. 

C"abelo "caído do pentear ou 
• obras usadas de cabelo, com-

pra >tii-st rias Escadas de S. Tiago. 

Co m p r a - s e . Uma maquina 
de escrever usada, mas em bom 

es'íado, p referindo-se Remington. 
Nesta redacção se diz. 

Cofre q moinho para 
café. Compram-se na rua 

da Sofia, 168. 

Criada para o Porto. 

Precisa-se. Dá-se bom orde-
nado. líslar na rua da Sofia, 31, das 2 
hejfas da farde em deante, 

Criado e marçano pre-

cisam-se para o armazém de 
Sebastião José de Carvalho, rua do Poço. Casa. Precisa-se duma casa 

com 10 a 12 divisões com 
agua e gaz canalizados. — Prefere-se no 
Bairro Novo. 

Nesta redacção se diz 
rjactliògrafa, Precisa-se na 

«Comercial Coimbra, Ld.B», 
Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 

Trata-se das 11 ás 18. 

Empregado e marça-
no Precisa-se. — Sebastião 

José de Carvalho. . 
pmpregado Com bastante 
•— pratica de armazém. 

Precisa-se na Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

f=iguelra da Foz. Prédio, 
" vende-se, construção antiga, na 

Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua das 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3.° an-
dar. 

f ° ? r 
ão. To _ Vende-sê um fogi 

grande de cosinha, em segunda 
mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

•se corocaldei 
, _ cobre >e cora as seguini 

dimensões, r,m 30 X 0 «70, altura Q,w $5. 
Çasa Londres, 

Engenho Vende-se um de ferro 
em bom estado de conservação 

Informa Julio da Cunha Pinto. 
Q a r a g e n o Penedo d a Sau-

dade. Aluga-se a que foi (lo 
sr. dr. Pedro Ameal. 

amprelas. Vendcrn-se, no 
kiosque do Largo das Ameias, 

das 9 ás 20 horas. 
V 
PT oOilia de quarto com espe-

lhos bisolados, vende-a Fran-
cisco da Fonseca Ferreira no Largo da 
Sota. 

w aquinas, usadas, de 
escrever. Vendem-se 

duas: uma Remington e outra Olivér. 
Para ver, na rua da Sofia. 68. 

M o t o . F. N. 1 cilindro, vende-
se. Rua do, Corvo. 14. . -

eio caixeiro com pratica 
de Mercearia e Farinha. Pre-

cisa-se na Rua da Sofia 211-213. 
Oensão com bom quarto, pre-
• cisa-se para pessoa de pernia-

nencia. Carta a este jornal ás iniciais A. B. 
professora dè piano 
• Com o curso geral do Con-

servatório leciona em sua casa ou na dal 
alunas. 

Dirigir a casa de Correia dos Santo» 
Olivais. 

Haga-se a importancia de-'(ttt 
* brinco a quem o achou pph 

rua do Corvo, rua Ferreira Borges, Ave-
nida e Largo das Ameias. 

u a r t o . Precisa-se para rapat 
decente, com ou sem mobflia. 

Escrever para Antonio Saraiva Barbosa, 
Penacova, Cheio. 

Q 
Sucata de ferro fun-

dido, compra-se qualquer 
quantidade na fundição de Alves C o W 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antiga 
R. das Solas,) n.° 60. 

I lende-se uma cadela de 
• faça de S. Bernardo, de 

anos. Dão-se informações.— Rua do» 
Coutintios, 14. . • 

I lende-se uma prensa co-
V piador grande, própria para 

casa comercial. Para tratar com (fila 
de Francisco dos Santos Lopes na rua 
da Nogueira. • 

v« ende-se um terreno em Mon-
tes Claros, com arvores d« 

fruto e videiras; que mede aproximada» 
mente 4.000 metros. Trata-se com Abi» 
lio Augnsto Vi eira — Celas. ' 

SJende-
V no sitii 

urpa propriedade 
no sitio da Mata ao Brejo, jun« 

to de Santo Antonio dos Olivais, cóm-
põe-se bastante terra de semeadura, ar-
vores de fructo e muita agua nativa, dnai 
pequenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção se dão informações. 
I l e n d e m - s e 300 metros de 
V terreno para edificações, pro-

ximo da Casa do Sal. Para tratar com a 
sr.a D. Mafalda das Dores e Silva, em 
Cantanhede. 

Mães! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiraita 
robustecer, tomam a V l t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma 'grande abundancia 
do leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mqjtj 
cenari.as. a 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e consideradoà 
médicos, e neste facto está justitB 
cado o enorme consumo deste co« 
nhecidissimo preparado, não só eá 
Portugal como pm muitos outroS" 
paizos onde está registado. 

Recomenda-se todo o cvidaâe An 
verificar se todos os rótulos fi 
indicação do seu preparador 
gusto P. de Figueiredo e da l 
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como Ml 
peito qualquer outro preparadç 
não ienha esta indicação de ge 
tia. 

A V l t a l o s e vende-: 
das as boas farmaciás e díi 
e em LISBOA, na Farina* 
bré, Rocio, 110 ; em C 0 I $ 
drogaria PereiràMarqnes, 
de Maio, 3} a Í4. " 

mm m 



Guinta-feira, 8 de Abril de 1920 
ANO IX —N.° 991 

Esta data, para nós, portuguezes, é, simultaneamente heróica 
e simulta«eamente tragica. Relembra la, agora que o tempo foi lan-
çando sobre aqueles episodios sangrentos utn pouco de silencio e um 
pouco de esquecimento ingrato, é reviver as lutas heróicas travadas, 
numa alucinação tremenda, nas terras nevoentas e placidas da Flan-
dres. A reconstituição desse formidável ataque alemão, desencadeado 
em circunstancias manifestamente tragicas, é dificílima de realisar-se 
pela ausência quasi completa de informações oficiais que deviam ter 
vindo a lume para elucidação daqueles que, comodamente, por cá 
ficaram depreciando o esforço hercúleo que os nossos soldados, os 
àóssos pequenos soldados, desencadearam nessas paragens sanguide-

s sentas da França. Contam se, sobre o 9 d-Abril, episodios vagos, 
.indecisas narrações de heroicidades que surgem como perfis apagados 
tfas nossas lutas d'outrora; narra se, ás'vezes, com uma scirttilação 

çftoutra de genialidade onde a cerebração surge como uma aurora di-
vina, pedaços de episodios, fragmentações de lutas que chegam a 

?tomover pela grandeza d'abnegação, pela amplitude do sacrifício feito 
{pela Patria distante e eternamente ingrata. Mas de positivo, de con-
/creto, de matematico nada se viu ainda para cumulo de escarneo 
itíesta terra onde os heróis são colocados de lado para se guindarem, ás 

aiores alturas, unicamente aqueles que uma reviravolta ou outra da 
lítica indi'gena inculcou como ti teres repletos de vaidades; mas de 

rêositivo, de concreto, de matematico, nada se sabe para castigo duma 
Patria que viu partir os seus filhos mais queridos e que os soube 

l^nortos em seu holocausto sem verter, ao menos de saudade, uma 
j i m a eterna, uma lagrima sentida, profundamente portugueza e 
©fundamente emocional. 

• .. .. Humildes soldados heroiços do 9 d'Abril. . 
. . . Quando partiram, levados pela magua luza de deixarem a 

'a portugueza, de deixarem o calor vivificante deste sol grandioso 
a tranquilidade rumantica deste luar bemdito, quando partiram, 

çom o coração despedaçado pela indiferença criminosa dos que fica-
ftm, achegados ao lar, á quentura suave duma lareira festiva, já eles 

. sabiam, os humildes soldados de La Couture, que a Patria, essa Pa-
rnà que viam sobre o convez dos paquetes expedicionários na tre-

\hiulina duma luz misteriosa e vaga, nunca mais, oh nunca mais se 
Jçirçbraria deles nem que eles tivessem cometido os feitos mais for-
midáve i s da grandt guerra. 

(K . . . Humildes soldados do 9 d 'Abr i l . . . 
Quantas horas incertas, lacrimijantes os olhos, a alma dilace-

rada por saudades pungentes, não passaram vocês, oh trágicos ser-
ranos, ouvindo, ao longe, o crepitar constante da fusilaria alemã, o 
crepitar fantastico dos incêndios, que punham, nos horizontes distan-
tes, a vermelhidão sangrenta dos momentos supremamente solénes e 
ouvindo, ao perto, juntamente com o martelar angustioso do coração 
.oprimido, a voz das lembranças grandiosas da vossa terra, da aldeia 
tranquila, dormente, colocada sob a ramaria serena das arvores secu-

* lares, o correr silencioso dos rçgatos límpidos, cristalinos e puros 
como os ares lavados das montanhas altivas de Portugal. 

. . . Humildes soldados do 9 d 'Abr i l . . . 
A historia vai escrevendo, lenta, mas seguramente, a vossa 

obra de dedicação profunda pela Patria ingente, pela Patria maravi-
lhosa de tradições e de beleza. Quando, sob o impulso indomável 
quasi das arremetidas boches, a vossa firmeza abria paginas de épica 
grandeza, a alma da Patria que é feita de alguma coisa de imaterial 
que se não explica, palpitava, anciosamente, nessa hora suprema de 

• $t r a g e d i a que iria ensanguentar milhares de corações, por Vós, sim, 
' por Vós, humildes soldados de Là Couture, que o ceu opaco e aci-

u zentado da Flandres viu cair, talvez, pela primeira vez, de pé. 
' 1 

«I A Patria esqueceu-vos, miseravelmente, nessa hora de luta, 
atraída, quem sabe? pelos mesquinhos prazeres duma vida incerta. 

Essas tristeza;, essas anciedades, essas torturas, esses lamentos, 
esses gritos sofucados de dôr moral, essas alucinações, esses desvai 
ros, essas saudades, essas lagrimas de sangue e de fogo, toda a tra-
gedia emfim da vossa vida insuportável de trincheiras, quasi ninguém 
as sentiu por cá. Ao vosso sacrifício, sucedia, neste marê-magnun 
de vícios, nesta babel de vaidades è d'ambições, o prazer grosseiro 
duma vida inferior. Aí lutava-se, aqui ia afogar-se a magua de vi-
íter na embriaguez revoltante dos festins baratos. 

Ah esta Patria, esta Patria gloriosa teve sempre duas almas 
{' perfeita e completamente definidas: a alma sórdida, torpe, dos que 
; procuram subtrair á vida os seus prazeres brutais e a alma delicada, 
singela, eternamente simples do povo que vos viu partir, lagrimas 
nos olhos, soluçando, chorando, mordido de presagios e de tristeza 
como naquela despedida dolorosa da Praia do Restelo. 

V. .'.-'iq 
0 9 d'Abril, repre^nta , para nós, portuguezes, uma data lu 

*i*telenta e gloriosa. aií ,8T ,oiar»moD 
A verdadeira gloria surge envolta nos crepes e nas lagrimas 

Os heroes choram. As maiores hecatombes são precisamente as 
maiores belezas morais duma raça. A raça depura-se pela privação 
e pela dôr. Perdemos a batalha, dadas as circunstancias desmoraíi-

)•; sadoras que antecederam o assalto alemão, mas lá ficou essa clarida-
dé de La Couture, essa claridade magnifica aberta pelo génio guer-

.pçiro dum povo que combateu a amar; lá ficou esse episodio ad 
^ / á i r a v e l como os episodios ancestrais dos nossos combatentes d'ou-

trora. 
wm. A alma da Patria; a alma antiga da Patria, como numa passa-
bioí f e m fantastica e sobrehumana, reviveu, nessas horas heróicas de re-

sistência, em Vós, sim, etn Vós, humildes soldados portugueses, oh 
lormidaveis serranos do meu país glorioso! Em Vós reviveu a his 

•y toria das nossas luctas e das nossas campanhas desiguais. Em Vós 
reviveu todo o passado gigantesco deste Portugal onde o luar tem 
USetalgias de poeta e onde as flores se entreabrem em colorações 
«Bbtis e ardentes, embalsamando, profundamente, o ar. Em Vós, 
humildes soldados portuguêses, passou, visionariamente, a fina flor 

, dos nossos cavaleiros e dos nossos conquistadores indomáveis, nessa 
hora sangrenta e grandiosa d'Abril, mês das quimeras e mês das 

8 orações espirituais e ternas! 
* . . . Mês que foi, para Portugal, o mês das revelações he 

3 , foiças. 
1 Mês que foi, para a nossa Patria, o mês dos pesadelos 

fto tyrjtnw,,, 

Mês que foi, para a alma ingénua e crente do nosso povo, 
mês das angustias e das anciedades . . . 

. . . Abril, mês do Senhor, mês dos incensos, mês do Qolgotha, 
mês que foi, para nós, uma redenção e uma epopeia. _ 

A historia do 9 d'Abri! ainda surge envolta em indecisões e 
em incertezas. A historia costuma se fazer a sangue e escrever com 
luz, A lua ainda se não fez, ainda não despontou, com o seu esplen 
dor admiravel, irradiante, sobre as trevas profundas e impenetráveis 
que se fizeram em milhares de espíritos. 

Nós admitimos duas almas na mesma Patria, duas almas que 
se contradizem, que se entrechocam, que se combatem, que se neutra-
lizam quasi: a alma dos que vivem os prazeres bestialissimos tía 
vida, sem compreender as belezas heróicas dum sacrifício suolime, e 
a alma desse povo que sofre sem saber porquê, por um fenomeno 
de psicologia estranha que se não explica. Ah! este povo sofreu, 
mas este povo simples, este povo ingénuo, este povo crente, este 
povo das nossas aldeias, dos nossos campos, este povo que sofreu 
sempre, sem saber porquê ainda, obedecendo ao mesmo fenomeno 
incompreensível, quando a sua alma presente que os alicerces da 
Patria vão ser abalados por um cataclismo formidável na historia das 
suas tradições que é a historia da sua própria raça, a revelação su 
prema da sua própria alma. Esse povo, mas só esse, sem egoísmos 
e sem vaidades, sem interesse e sem alcabalos, esse povo sofreu. 

Ajoelhou, comovidamente, á vossa passagem, oh humildes 
soldados portuguêses, erguendo, em cada lar um cântico sagrado 
que fosse ouvido no amago dos vossos corações irmãos e em cada 
sanctuario colocou flores, perfumes, as flores e os perfumes das suas 
lagrimas para que Deus se amerceasse das desditas e das fatalidades 
sombrias que cairiam, lá fóra, nessa terra desconhecida e vaga, sobre 
as vossas existencias atribuladas e heróicas. Esse povo chorou, por 
que os exercitos nas democracias modernas, são tirados, exclusiva-
mente quasi das massas populares. Essa é que a alma da Patria, essa 
alma que se não explica, que se não vê, mas que se sente, que surge, 
que aparece, iluminadamente, nos momentos supremamente angus-
tiosos da nacionalidade. 

. . . Humildes soldados do 9 d'Abril, que foi feito de Vós?! 
quem ha aí que, nesta lucta formidável da vida egoísta e baixa, se 
recorde, nesta hora de incertezas e de desvarios alucinantes, dos 
vossos feitos assinaladamente heroicos? 

. . . Esquecidos, alguns mordendo a terra da Flandres mortal, 
descariçando nessas paragens longínquas onde as lagrimas das mães, 
dos filhos, das irmãs não podem chegar caindo sobre as suas sepul-
turas simples e realisando o milagre da transubstanciação, tornando-
se em flores, esquecidos, só a historia parece abrir para a sua acção 
colectiva os humbrais luminosos do seu augusto templo. 

. . . A Historia, a única consolação espiritual para a alma an 
gustiosa dum povo que se sacrificou pelo esplendor da sua.<Patria... 

. . . A Historia, o único consolo intelectual para um povo que 
vai beber, ás suas paginas, o esquecimento e a ingratidão dolorosa 
e suprema . . . 

. . . Onde estareis Vós, oh mortos da Flandres ensanguentada 
e cruel ? . . . 

. . . Que é do carinho que a Patria devia oferecer aos vossos 
corpos martirisados em paga do sacrifício sobrehumano que fizesteis 
por ela? 

. . . A ingratidão da P a t r i a ! . . . a ingratidão da Patria! 

. . . A suprema afronta lançada ás dores dos que sofreram e 
ás lagrimas dos que choraram, aos gemidos dos que tiveram chagas 
abertas por Ela, por Ela só, nessa lucta implacavel de. destruição e 
de morte 1 . . . 

. . A suprema afronta. •. a suprema afronta aos que caíram, 
soltando daqueles lábios ardentes de febre e de vingança, o ultimo 
adeus á limpidez cristalina das suas aldeias tranquilas è calmas e aos 
seus amores profundos e s inceros . . . 

. . . Dizem até que os artilheiros defendiam as peças á coro-
nhada, e que, alguns, sem um braço, sem uma perna, dir se-iam es-
pectros, os espectros dos heroes antigos, concintado, á sua volta, to-
da a beleza imaterial e divina do sacrifício h u m a n o . . . 

. . E que os soldados de infantaria, sem munições, os olhos 
saindo lhes das orbitas num derradeiro esforço e num derradeiro ar-
ranco de inergia, esperavam, como os heróis d'outrora, á baioneta 
os hordas in imigas . . . 

. . . E o combate feriu-se, com a brutalidade silenciosa das 
grandes catastrofes, sentindo se unicamente os gritos sufocados dos 
feridos que tombavam e os-estertores brutais dos agonisantes . . . 

. . . E quando a noite caía, pesada, Sinistramente, sobre o cam-
po da batalha, como no milagre d'Ourique, desceu, da amplitude 
magnifica do espaço, dessa catedral imensa, um bando de figuras 
aladas, imateriais, divinas, amparando os mortos transfigurados ten 
do no fácies a ultima visão da Patria • . . 

. . . E os anjos entoavam cânticos solenes, batidos de ternura 
e de beleza, pelos que ficaram, eternamente, naquela terra ingrata e 
mortal da Flandres. •. 

• • • E os anjos ascenderam ao ceu, cantando sempre, e foram 
dizer a Deus, ao supremo creador, que os portuguezes souberam 
morrer como outrora, quando mordiam o solo das plagas orientais . . . 

. . . E Deus concedeu lhes o perdão eterno e castigou a Pa 
tria que os esquecia criminosa, infamissimamente 

Mortos da Flandres! Mortos da Flandres .. Que a benção 
dos portuguezes ardentemente amantes da sua terra caía sobre o vos-
so sacrifício obscuro e humilde 1 . . . 

Que os corações das mulheres, das mulheres sensíveis do 
meu paiz, erga, saudosamente, canções d'amor ás vossas figuras ilu-
minadas de heróis. 

Que as flores deste lindo paiz ocidental ergam as suas coro-
las, milagrosamente, perfumando vos o covál raso e triste. 

Que nas egrejas dessas aldeias simples e modestas as velas ar-
dam nos altares e os incensos dos turibulos perfumem o ar e asalmas. 

Que o ceu límpido de Portugal leve até vós a sua côr e a 
sua tranquilidade profunda. 

Que o luar deste paiz, este luar bemdito, sereníssimo e terno 
onde a pairar, por momentos ao menos, sobre as vossas campas. 

Mortos da Flandres! Mortos da Flandres! quantos vos es-
queceram já! Só as Mães, as únicas mulheres, teem ainda, nos olhos 
húmidos e castos as lagrimas sangrentas que choraram. 

Ah essas não vos esqueceram não, essas não vos esqueceram, 
juro-vo-lo, só porque são Mães, 

, PHébo, 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Major Francisco de Lima Corado 
Luiz Manoel da Costa Dias 
Amanhã: 
D. Isabel da Silva Raposo 
José Augusto Lopes d'Almeida 

Casamantos 
Em Montemór-o-Velho realizou-se 

civilmente o casamento da srD. Maria 
Clara de Sousa Galvão, filha do nosso 
saudoso antigo José Luiz Ferreira Gal-
vão, e D. Eugenia Candida Alves de 
Sousa Galvão, com o quintanista de 
medicina dr. Antonio Afonso Lucas, fi-
lho de Afonso José Lucas, j'd falecido e 
D. Jesuina Angelica Magalhães Quin-
tela Taborda. 

Assistiram ao acto, como testemu-
nhas, por parte da noiva, sua avó pa-
terna D. Maria Clara da Silva Carva-
lho Galvão, e um tio materno Fernando 
Henrique Alves de Sousa; e por parte 
do noivo seu irmão dr. Afonso José Lu-
cas e seu amigo Antonio Augusto Ro-
drigues de Campos; achando-se mais 
presentes a mãe da noiva, e sua tia por 
afinidade D. Atice Leroy Alves de Sousa. 

— Com a sr* D. Alzira Pereira Si-
mões, gentil filha do sr. Antonio Simões 
Júnior, chefe da policia de investigação, 
consorciou-se, o sr. dr. Antonio Bran-
quinho do Amaral Pereira, filha do nos-
so respeitável amigo, sr. dr. Antonio do 
Amaral Pereira, juiz de Leiria. 

/ íos noivos desejamos as inúmeras 
felicidades de que são dignos. 

— Também se consorciou a sr." D. 
Dina Pereira Batalhão, com o nosso 
amigo, sr. José Graça Júnior, ajudante 
do escrivão do juizo criminal de Coim-
bra. 

Uma feliz lua de mel lhes desejamos. 
Doentes 

Estão doentes a sr.° D. Rosalina da 
Costa Braga Rasteiro, e o sr. Eduardo 
Belo Ferraz. 

Desejamos-lhes rapidas melhoras. 
Partidas e chegadas 

Está em Coimbra, em goso de ferias 
a sr." D. Maria da Espetação Patrocínio 
Mendes, ilustre professora em Santa 
Ovaia (Oliveira do Hospital). 

~TdrÀbril 
Comemorando a morte dos 

nossos soldados em França, es-
pecialmente nos combates come-
çados em 9 d'Abril de 1918, um 
grupo de antigos combatentes do 
C. E. P. faz celebrar ámanhã, pe-
las 12 horas, uma missa na egreja 
da Sé Velha. 

A missa será celebrada pelo 
rev.° parocho, que foi também 
capelão voluntário no C. E. P. e 
a ela assistirá o ex.mo General, e 
comandantes dos corpos da guar-
nição. 

O Indulto dos prêsos políticos 
O sr. dr. Filomeno da Camara 

dirigiu ao sr. Presidente da Re-
publica, o seguinte telegrama: 

Ex.m° Sr. Presidente da Republica.— 
Beiem. No empenho de vêr realisada a 
pacificação da familia portuguesa venho, 
interpretando os sentimentos desta Uni-
versidade, secundar com a maior simpa-
tia a iniciativa que levou até junto de V. 
Ex.a o pedido de amnistia para os prê-
sos políticos, esperando que do elevado 
espirito de justiça de V. Ex.a venha a re-
solução por todos desejada. — O reitor 
da Universidade, Filomeno da Camara. 

* 
* * 

Ontem foi entregue uma re-
presentação ao sr. Presidente da 
Republica na qual se pedia uma 
amnistia ou indulto para os prê-
sos políticos. 

O Chefe do Estado respondeu 
pouco mais ou menos nos seguin-
tes termos: 

«Não pode descriminar o ge-
nero de intervenção que lhe é 
pedida. Os prssos políticos só 
podem ser libertados por uma 
amnistia ou por um indulto. 

A liberdade condicional e a 
suspensão de pena não podem 
presentemente ter aplicarão. 

A amnistia, emfim, só pode ser 
concedida pelo Congresso. 

Toma sobre si o encargo de 
ir junto do governo e dos legíti-
mos representantes da opinião 
republicana pedir para este mo-
mentoso assunto a mais decidida 
atenção |e aconselhar para ele um 
rápido e consciencioso estudo». 

Bombeiros Voluntários 
Passou ontem o 31.° aniver-

sário da fundação da benemerita 
Associação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários, 

As festas 
da Rainha Santa 

A Mesa da Confraria da Rainha 
Santa dirigiu já á Camara, Asso-
ciação Comercial e Sociedade de 
Defeza e Propaganda de Coimbra, 
os ofícios pedindo a sua coopera-
ção para que as festas se realisem 
com a devida e costumada pompa. 

Vão ser enviados ofícios tam-
bém ás sociedades recreativas e 
sportivas e a outras colectividades 
que muito podem dar o seu auxi-
lio para que se mantenha com to-
do o brilho essa tradicional festa. 

Estamos muito a tempo de 
tratar de tudo sem precipitações, 
como tem acontecido nos outros 
anos. Conviria decerto organisar 
desde já uma grande comissão 
que tomasse o encargo de cons-
tituir outras para diversos fins, 
visto serem estas as «festas da ci-
dade». 

Encontramos na Gazeta de 
Coimbra, de 21 de Julho de 1915, 
a seguinte noticia, para a qual 
chamamos a atenção da Associa-
ção Comercial. 

«Em assembleia geral da As-
sociação Comercial ficou resolvido 
realisar anualmente as festas da 
Rainha Santa e que a direcção da 
mesma Associação fique consti-
tuindo a grande comissão central, 
com delegados das associações de 
classe e recreativas e com outros 
elementos que forem considera-
dos convenientes para este fim. 

Não houve divergências de 
opinião, concordando todos em 
que sejam estas as festas da cidade. 

Sabemos que essa grande co-
missão se reunirá brevemente para 
combinar os meios de obter re-
ceitas durante o ano, de modo que 
chegando á ocasião das festas pos-
sua já a importancia suficiente ou 
quasi bastante para elas. Esses 
meios serão: por subscritores por 
quotas mensais, festivais, kermes-
ses, espectáculos em teatros, etc.» 

E' isto que se devia ter feito, 
mas como ficou no esquecimento, 
é tempo ainda de tratar da orga-
nisação das comissões para as or-
namentações das ruas e vários nú-
meros de diversões que tornam 
os festejos mais atraentes. 

Lembrem-se que em 1915 vie-
ram a Coimbra, por ocasião das 
festas da Rainha Santa, mais de 
40 mil pessoas. 

f f p o i o a o g o v e r n o 
O presidente do Qremio Por-

tugal, sr. Cesar Diniz de Carva-
lho, dirigiu o seguinte telegrama 
ao sr. presidente do ministério: 

O Grémio Portugal saúda o governo 
da presidencia de V. Ex.a pela fórma 
prestigiosa como tem procedido na so-
lução das gréves, manutenção da ordem 
publica e barateamento dos géneros, 
dando-ihe todo o apoio para a continua-
ção dessa obra tão patriótica. Protesta 
contra a atitude de uma parte da impren-
sa e dos políticos, que movidos por uma 
cega vaidade e desmedida ambição fazem 
jogo dos inimigos da Patria e tentam der-
rubar o governo no principio da sua 
obra. — O presidente, Cesar Diniz de 
Carvalho. 

imPR6DSA 
"Os Sports,, 

Completou na terça feira pas-
sada, o 1.° ano de existencia, o 
nosso presado colega lisbonense 
Os Sports. 

Ao nosso ilustre colega, com 
quem mantemos relações de ami-
sade, Enviamos as nossas mais en-
tusiásticas e sinceras felicitações. 

"O Luso,, 
Reapareceu o diário matutino 

O Luso ha dias suspenso por ques-
tões politicas. 

O Luso agora publica-se á tar-
de, continuando na sua direcção 
o conhecido jornalista sr. J. M. 
Ferreira de Castro. 

"Noticias de Vizeu,, 
Entrou no 2.° ano de publica-

ção este nosso presado colega, 



GAZETA DE COIMBRA de 8 de Abril de 1920 

i m l w f le incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra 

d« materal. 3 

Total 170$50 

O sr. João Vieira da Silva Li-
ma mandou entregar ao comando 
do corpo de bombeiros munici-
pais a importancia de 20$00 para 
a sua caixa de socorros, pelos ser-
viços prestados pelos bombeiros 
quando no incêndio da sua fabrica. 

— No proximo domingo, um 
piquete de bombeiros com quatro 
chefes, vão principiar a revista a 
todas as caixas e bocas d'agua em 
toda a cidade e seus aros, para 
assim darem conhecimento a ins-
pecção do seu funcionamento, 
visto que algumas precisam de 
reparação, e para se preencher 
muitas faltas destas em muitos 
pontos. 

— Brevemente todos os che-
fes ç comandos das duas corpo-
rações, visitarão todas as fabricas 
da cidade e seus aros, para orien-
tação dos seus edifícios em caso 
d'incendio. 

— Já está quasi concluída a 
reparação da casa de material, cita 
no edifício dos Paços do Conce-
lho, ficando d'orà avante a porta 
fechada por uma cancela, para 
evitar os abusos que ali se come-
tiam, sem respeito aos fins a que 
estava destinada. 

— Foi pedido oficialmente ao 
sr. comissário geral para que o 
guarda de giro nas proximidades, 
fiscalise aquele recinto. 

— Da inspecção dos incêndios 
foi entregue á Camara, um novo 
regulamento de serviço d'incen-
dios nos teatros, para ser apro-
vado. 

Conferencias 
A convite do reftor da Uni-

versidade de Coimbra vem aqui 
realisar uma serie de conferencias 
o ilustre sábio e reitor honorário 
da Universidade do Porto, sr. dr. 
Gomes Teixeira. 

DISTRIBUIÇÃO DE ASSUCÃR 
Recebemos a seguinte carta: 

. . . Sr. director da Gaveta de ('.oim-
bra.—r A associação Igualdade está f a -
zendo distribuição de assucar aos seus 
associados, o que/realmente na ocasião 
presente não deixa de ser um beneficio 
prestado aos mesmos; porém, o que não 
pode nem deve passar sem protesto, é o 
processo que empregam para a distribui-
ção do assuçar, obrigando os asociados a 
pagar um mez de quotas adiantadas, o 
que é ridículo. Que se obrigue o associa-
dos a entrar no pleno goso dos seus di-
reitos, está muito bem, mas que se obri-
gue ao pagamento dê um mez adiantado, 
repito, é ridículo, porque é abusar Ha si-
tuação em que nos encontramos, pois as 
outras associações do mesmo género, que 
jâ prestaram igual benefiicio, mas que 
nunca usaram de semelhante processo.— 
Um assinante. 

—•—^^ • — 
Roubo em Mortagua 

Foi comunicado á policia que 
em Mortagua roubaram ao sr. An-
tonio de Oliveira do Vale, um 
cordão de ouro pesando 34 gra-
mas, com uma libra pendente, 3 
«ciganas > 2 anéis e um alfinete 
de gravata tudo de ouro. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 7-4-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Meda — Antonio Joaquim Cautela, 
contra o M. P. —Relator, Inácio Mon-
teiro; escrivão, Quental. 

Meda — O Curador Oeral dos Órfãos, 
contra Virgínia Augusta Ramos. — Bela-
for, Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

Fornos de Algodres — Antonio Luís 
Tavares e mulher, contra Antonio de As-
sunção Souza Amaral. — Relator, Diniz 
da Fônseca; escrivão, Pimentel. 

Fornos d^ Algodres — Antonio Au-
gusto Coelho Flor e mulher contra Abí-
lio Marques. — Relator, J. A. Ròdrigues; 
escrivão, Faria Lopes. 

Celorico da Beira — José Carlos Lobo 
de Abreu, contra José Eduardo Moreira 
Blanco. — Relator, Eduardo Carvalho'; 
escrivão, Faria Lopes. 

Vizeu — Luís da Costa e mulher, con-
tra José Gonçalves Martins. — Relator, 
Crispiniano; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES ' 
Trancoso — Q M. P., contra José Pe-

dra Gomes e outros. — Relator, J. Ci-
priano; escrivão, Pimentel. 

Trancoso — O M. P., contra Justino 
dos Santos. — Relator, L. do Vale; escri-
vão, Faria Lopes. 

Sabugal —O M. P. contra Manuel 
Anfnnes Vaz, o Brizido. — Relator, J. A. 
Rodrigues; escrivão, Faria Lopes. 

Gouveia — O M. P,, contra Constan-
tino dos Santos. — Relator, Inácio M o a 
teiro; esc ivão, Quental. 

Idanha-a-Nova — O M. P., contra An-
tonio Leitão ou Antonio Leitão Cabeças 
ou ainda, Antonio Cabeças Leitão.— 
Relator, C. Corte Real; escrivão, Quen 
Ul. . 

Çert.í - Q M, P, contra Francisco 

Coelho. — Relator, Gcnçilves Pereira; 
escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CÍVEL (4. a classe) 
Porto de M o z — A Fazenda Nacio-

nal contra Manuel Monteiro Cerejo e ou-
tros.—Relator, Diniz da Fonseca; escri-
vão, Pimentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Figueira de Castelo Rodrigo — Ba-

charel Diogo Monteiro de Andrade e Sá 
e outro, contra o Bacharel Francisco Bor-
dalo de Andrade e Sá. — Relator, J. A. 
Rodrigues; escrivão, Pimentel. 

Taboa — Matias Antonio Pereira e 
mulher, contra Tereza Dias. —Relator, 
Regalão; escrivão, Pimentel. 

Meda—Firmino Augusto Moreira, mu-
lher e outros, contra Luiza Candida 
Henriques.— Relator, J. Cipriano; escri-
vão, Quental. 

Meda — Albertina Augusta Roque, 
contra Antónia do Rosario Roque Trigo 
e marido.—Relator, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, Quental. 

AGRAVOS CRIMES 
Figueira de Castelo Rodrigo —Fran-

cisco José Monteiro, contra o M. P.— 
Relator, C. Corte Real; escrivão, Faria 
Lopes. 

Fundão — Antonio Lourenço -Rodri-
gues, contra o M. P. — Relator, P. de 
Resende; escrivão, Faria Lopes. 

Agueda—Vicente Ferrreira da Rocha 
e outros, contra o M. P. — Relator, L. do 
Vale; escrivão, Pimentel, 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CRIME 
Figueira de Castelo Rodrigo—José 

Fernandes e o M. P. 
Confirmada a sentença. 

, Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Mangualde—Maria do Couto, con-

tra o Bacharel Antonio Alvaro da Cunha 
Fortes. 

Confirmada a sentença. 
AGRAVO COMERCIAL . 

Figueira da Foz —Antonio Teixeira 
de Melo, contra a Sociedade Figueirense 
de Pesca, Limitada. 

Negado provimentft. 

AGRAVO CRIME 
Agueda—Bacharel Joaquim Antonio 

de Figueiredo Lobo e Silva, contra o M. 
P. 

Negado provimento. 
Escrivão, Pimentel: 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Guarda e Brazil —Antónia da Con-

ceição, contra Francisco d'Almeida Vale. 
Deferido o oedido de revisão. 

C o n s t i t u i ç ã o 
de soeieda= 
de pop quo= 
tos 
Por escritura lavrada pelo 

notário substituto na comarca 
de Coimbra, Eduardo Salda-
nha da Silva Vieira, no dia 
vinte e oito de Fevereiro de 
mil novecentos e vinte, foi 
constituída uma sociedade por 
quotas, de responsabilidade 
limitada, entre os senhores 
José Maria da Silva Raposo, 
José Correia Amado, Manuel 
Godinho d'Almeida e Manuel 
Alves Monteiro, o segundo 
destes residente na cidade do 
Porto, e os restantes nesta ci-
dade. 

E, o pacto dessa mesma 
sociedade, é regulado como 
segue: • • •• 

1.° 
A sociedade tem por obje-

cto, o fabrico e venda de cor-
tumes, com séde nesta cidade, 
á Casa do Sal. 

: 2 .° 
A sociedade adota a de-

nominação de F a b r i c a de 
C o r t u m e s d c C o i m -
b r a , L i m i t a d a . 

3.° 
Esta sociedade, é estabe-

lecida por tempo indetermina-
do, o seu inicio começa(a con-
tar-se desde um de Março 
proximo futuro, e o seu ano 
social, e o ano civil. 

4 . ° 
O capital social, é de cen-

to e vinte mil escudos, já todo 
subscrito e realisado, e é o 
montante das quotas dos qua-
tro socios, sendo quarenta e 
três mil e quinhentos escudos, 
quota do socio José Maria da 
Silva Raposo, igual quantia de 
quarenta e três mil e quinhen-
tos escudos, quota do socio 
José Correia Amado; deseno* 
ve mil e quinhentos escudos, 

quota do socio Manuel Godi-
nho d!Almeida; e trêse mil e 
quinhentos escudos, quota do 
socio Manuel Alves Monteiro. 

5.° 
A gerencia da sociedade 

fica a cargo de todos os so-
cios, e, especificadamente, a 
cargo do socio Manuel Alves 
Monteiro, fica a parte técnica, 
ou seja a preparação è fabrico 
de cortumes, assim como tam-
bém fica a seu cargo, a com-
pra das matérias primas para 
a mesma preparação e fabrico, 
e a venda dos artigos produ-
sidos, tendo o cuidado, sem-
pre, de ouvir os restantes so-
cios, quando tenha de fazer 
aquela compra, ou, mesmo, 
quando tenha de baixar os 
preços dos artigos a vender; 
e, a cargo do socio Manuel 
Godinho cTAlmeida, a escrita 
de toda a sociedade, porém, a 
correspondência da mesma so-
ciedade, só será feita de acor-
do com aquele socio técnico. 

6.° 
O uso da firma pertence a 

todos os socios, porém, nos 
documentos que, para a so-
ciedade importem responsabi-
lidade, tais como, letras, che-
ques, etc., para que, a mesma 
responsabilidade seja válida, é 
necessário que, aqueles do-
cumentos, sejam firmados por 
dois dos socios, usando estes, 
então, do seu nome individual, 
nos seguintes termos: Pela fa-
brica de Cortumes de Coim-
bra, Limitada, F . . . F. .. 

A cessão e divisão de quo-
tas, serão sempre dependentes 
da expressa autorisação, por 
escrito, em titulo autentico ou 
autenticado, da sociedade, que 
fica com o direito de opção, e 
só no caso de não querer usar 
deste direito, é que a cessão 
de quota, poderá ser vendida 
a um extranho. 

§ 'único. — Não obstante, 
o que neste artigo se acha de-
terminado, a cessão de quota, 
ou de parte de uma quota, a 
favor de qualquer socio, e a 
divisão de quotas, pelos filhos 
de qualquer dos socios, não 
carece de autorisação especial 
da sociedade, porém, a efecti-
var-se a mesma divisão, pelos 
filhos dos sócios, esses mes-
mos filhos, nas deliberações 
da sociedade, representaram 
um único voto. 

8.° 
A morte ou interdição de 

qualquer sócio, não importa a 
dissolução da sociedade, que 
ficará subsistindo com os her-
deiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito, 
que, comtudo, representaram, 
como se diz no paragrafo do 
artigo antecedente, um só 
voto. 

9.° 
Nenhum sócio poderá fa 

zer uso da firma, senão, em 
actos e contratos que digam 
respeito á sociedade, e o sócio 
que transgredir esta clausula, 
responderá para com os res-
tantes sócios, pelos prejuisos 
que a sociedade possa sofrer 
por esse facto; assim como, 
os sócios responderam indivi-
dualmente, para com a socie 
dade, por qualquer prejuiso 
que a sociedade possa' sofrer, 
por abandono da parte de 
qualquer sócio gerente. 

10.° 
Os socios gerentes, sam 

dispensados de préstar caução, 
e a sua remuneração, será 
arbitrada em assemblêa geral. 

1 1 * ; ; 
Os lucros líquidos da pre-

sente sociedade, depois de 
dédiísida a quantia, que pela 

assemblêa geral, for fixada 
para fundo de reserva, seram 
divididos da maneira seguinte; 
Trinta e dois por cento, para 
cada um dos sócios, José Ma-
ria da Silva Raposo e José 
Corrêa Amado; deseseis por 
cento, para o sócio Manuel 
Godinho d'Almeida,' e vinte 
por cento, para o socio Ma-
nuel Alves Monteiro. 

12.° 
Todas as duvidas ou desin-

teligencias entre os socios, 
seus herdeiros ou representan-
tes, seram sempre decididas, 
sem recurso, por árbitros co-
merciaes ou industriaes, no-
meados, um por cada parte, 
e no caso de empate, por um 
terceiro, nomeado á sorte por 
aqueles, para o que os sócios 
se obrigam desde já* a assinar 
o respectivo compromisso. 

13.° 
A sociedade será represen-

tada em juizo, ativa e passiva-
mente, por aquele sócio que, 
em assemblêa geral, fôr pela 
sociedade nomeado, sem re-
tribuição e sem caução. 

14.° 
E' obrigatoria a reunião 

em assemblêa geral, dos só-
cios* todas as veses, em dias 
que, com uma antecedencia 
de oito dias, forem marcados, 
por meio de carta registada. 

15.° 
Os socios, José Maria da 

Silva Raposo e José Corrêa 
Amado, não ficam obrigados 
a prestar serviços com assidui-
dade na gerencia da Fábrica, 
a não ser na ausência de qual-
quer dos outros socios, aos 
quaes fica consignada, a facul-
dade de terem, por ano, trinta 
dias de descanço. 

lõ.° 
Em tudo o omisso na pre-

sente, escritura, regularam as 
disposições constantes da lei 
das sociedades por quotas, de 
onse de abril de mil novecen-
tos e um. 

O notário substituto 

Eduardo Saldanha da Silva 
Vieira. 

Aos interessados 
Havendo sido dissolvida e en-

contrando-se em liquidação a S o -
ciedade Industrial Conimbri-
cense , Limitada, desta cidade, 
convidam-se todos os srs. crédo-
res desta a apresentarem as suas 
contas no praso de trinta dias a 
contar desta data, findo o qual 
não serão atendidas. 

. Coimbra, 27 de Março de 
1920. 

A comissão liquidataria, 

(a) José Gomes 
Amílcar Antonio d'Almetda 
Manuel Contente Pinto Júnior. 

j á p e a b p i f a i p a s a a l a s n o 

Joaquim Gomes da Silva Gaio 
e sua família, não podendo pes 
soalmente agradecer a todas as 
pessoas que acompanharam á sua 
ultima morada a sua infeliz filha 
Zulmira Gaspar de Carvalho, vem 
faze-lo pela imprensa declarando 
que a sua gratidão será eterna e 
em especial á Ex.ma Sr.a D. Patro 
cinia Nazareth, que a acompanhou 
em toda a sua doença, com todo 
o carinho e solicitude de uma 
verdadeira amiga. 

Também especialiso o Ex.mo 

Sr. Capitão Knopfli e os Ex.mos 

sargentos da distinta Guarda Re-
publicana. 

Bem hajam, pois, todos aque-
les a quem me refiro, não esque-
cendo o Sr. Dr. Manuel Dias, seu 
médico assistente, que não pou-
pou sacrifícios nem trabalhos para 
a salvar. 

Coimbra, 8 de Abril de 1920-

Quarto mobilado ou sem mo-
bília, em boa situação, com 

boas vistas, precisasse para longo praso. 
. Ofertas a esta redacção is injeiais 

C, V, 

R. Nova do Almada, 53 
FILIAL EM COIMBRA, fundada em 1920, Praça do Comeri 

Não confundir este antigo e acredita* 
Instituto com outras escolas 

rçòtii o mesmo apelido . 
AULAS DIURNAS E N0TURNA8 PARA AMBOS OS SEXOS 

<; I 1L j 
Curso livre de 10 cursos proficionais em 4 e 6 mezes 

1,2,3,4 e 5 anos—Lições em classe e individuais Oi 
Habilitação rapida, pratica e completa para tsteno Dactib» 

grafos, Guarda=lÍYros e Concursos 
Matricula permanente á mensalidade e por contracto 

de habilitação completa 

rande propriedade 
cm Coimbra ^ 

Vende-sc a denominada a TA« 
PA DPI, de boa terra de insua, coi 
salgueiros e choupos, confinandc 
com o rio velho c estrada real, per-
to da estação do caminho de ferr< 
e com boas serventias; tem 19 ta-
lhões pegados, de uma geira, pou-
co mais ou menos cada, tendo o d< 
centro, eira, telheiro, e grande ca! 
para arrecadação e celeiro. Ven« 
de-se todo o prédio num lote, 
em talhões, para o quejestá demai 
cado, aceitando-se propostas parj 
a sua venda; e se esta se não reali 
sar até 30 dc Plarço corrente, serj 
posta em praça particular, no d(ii 
II*de Abril, pelas 11 horas da mai 
nhã, na Praça 8 de Maio, 35, oi 
no local ali indicado, entregando^ 
se, se o preço convier. Para infoi 
mações, ver a propriedade, ou 
planta, com Antonio Nunes Cor-
reia, Praça 8 de Maio,35, Coimbra,] 

Sociedade de Mercearias e Farinhi 
Limitada 

floenida dos Oleiros «eOIfllQrçA 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bela Oficial, dos seguintes generosj 

f f r r o z d a t e r r a , K i lo . . . . . . . . $ < 

C a f é t o r r a d o k i l o , . . . . . . 

1*1 u i d o , Ki lo . 1$50 

f e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 
c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . $3( 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . $2í 
f a r i n h a de t r i g o em r a m a Ki lo , . . . $2í 

COOPE&fiTIVA 
D9SEMPBEGMSSPUBUCU 

Arrematação de vasilhame 
No proximo dia 11 de Abril 

(domingo), pelas 13 horas, na 
Ptaça do Comercio, 76, ha de 
arrematar-se o vasilhame de car-
valho do norte, existente nesta 
Cooperativa, e que consta de pi-
pas, quartolas e barris. 

A base de licitação é de 2$50 
por cada almude. 

Ca m a de ferro, nova vend-se.-Rua 
10, h.M ' ow m m i 

Companhia de Carruagens 
e 

Automoueis Conimbricense 
Por desnecessário a esta Com-

panhia sub arrenda se a1 sua casa 
alquilaria e casas anexas ao Largo 
das Ameias n.08 10, 11, 12, 13 e 
14. "A chave será arrematada no 
4.° domingo dia 25 do corrente 
mez de Abril, pelas 14 horas. 

O arrendamento pelo praso 
de dez anos está patente no escri-
tório de esta Companhia ali si-
tuada, 

T A B A C O 
D / í S I L H A S e grande 

s o r t i d o e m c i g a r r o s | 

Largo da Freiria, \\ 
ZX judante de farrriaóil 
* • Com mais de 5 anos de pi 

tica oferece-se preferindo Coimbra. Ne 
redação se diz. 

A r manuense. Com basi 
ie pratica de serviços judii 

e de registo civil, não se importai 
sair de Coimbra, oferece-se J. Wb 
de Santa Clara n.° 1 — Coimbra.. , 

f a b e l o caído do pentear 
obras usadas de cabelo, ci 

pram-se nas Escadas de S. Tiago;" 
ompra-86, Uma maqii 

de escrever usada, mas eth 1 
estado, preferindo-se Remington. 

Nesta redacção se diz. 

Cofre e moinho pi 
café. Compram-se na l 

da Sofia, 68. 
alxelro. Oterece-se 

t i cade mercearia, armaztme 
balcão. 

Nesta redacção se diz. 

Ca s a . Vencte-se uma peque 
construção (8 divisões) 

quasi todos os materiais. 
Nesta redacção se diz. * 

V" « n d e - s e . Moto F . N„ 41 
lindros, com mudança de1 

locidades em estado de nov«r Vffld 
na rjw dai Padeiras, 34. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

As festas i 

da Rainha Santa 
O ilustre presidente da dire-

cção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra dirigiu 
ao sr. presidente da Confraria da 
Rainha Santa, o seguinte oficio: 

Coimbra, 8 de Abril de 1920. 
— Ex.mo Sr. Presidente da Confra-
ria da Rainha Santa Izabel, Coim-
bra.—Temos a honra de acusar a 
recepção do oficio de V. Ex.a de 
24 do p. p. de cujo conteúdo to 
mamos a devida consideração. 

Em resposta ao mesmo, cum-
pre-nos informar V. Ex.a que em 
sessão desta Sociedade, de 5 do 
corrente, foi resolvido dar todo o 
apoio dentro das suas forças, para 
que se elevem a efeito com devi-
do brilhantismo os tradicionais 
festejos em honra da Padroeira 
de Coimbra. 

Saúde e Fraternidade. O pre-
sidente da Direcção, João de Bri-
to Pimenta d'Almeida. 

Não podia esperar se outra 
cousa de tão prestimosa colectivi-
dade, sendo de-crêr que outras 
dêem igualmente a sua adesão 
para que os festejos nada percam 
do antigo explendor. 

A Confraria conta também com 
a adesão da Camara Municipal, 
como se faz em Braga, Tomac, 
etc. Aumentando extraordinaria-
mente nesses dias a população da 
cidade, aumenta também o im-
posto de consumo para a Camara, 
rendimento dos electricos, etc., e 
por isso ela só tem a lucrar com 
as festas. 

Pelo que temos ouvido, foi 
geralmente bem aceite a resolu-
ção da confraria de realisar as fes-
tas este ano, Conforme lhe é soli-
citado por grande numero de de-
votos que desejam cumprir pro-
messas feitas por ocasião da guerra. 

Compreendam todos que é 
preciso auxiliar a Confraria em tu 
do qnanto seja possivel para qué 
as festas da Rainha Santa conti-
nuem a ter em todo o país o jus-
to credito que merecem. 

Depois de feita esta noticia sa-
bemos que a Camara Municipal 
resolveu informar a Confraria que 
não pode auxilia-la monetariamen-
te auxiliando a contudo no que 
poder. 

Esse auxilio embora não seja 
pecuniário, pode sermuito grande, 
principalmente na redução do pre-
ço da iluminação electrica. 

A' facada 
Foi prêso Abilio Nazaré, resi-

dente no Tovim do Meio, por ter 
agredido á facada, Adriano Do-
mingos e Estevão Ferreira, tam-
bém ali residentes. 

O primeiro recebeu 4 facadas 
e o outro duas. 

Conflito 
Na rua da Sofia houve ontem 

de tarde uma troca de sopapos 
entre um soldado da Guarda Re-
publicana e outro do 5.° Grupo 
da Administração Militar. Naquele 
local juntaram-se muitos soldados 
do referido grupo e populares, 
intervindo uma força de infantaria 
da Guarda, que tratou de disper-
sar os individuos que por ali se 
encontravam. 

Quando tudo se supunha se-
renado apareceu uma força de ca-
valaria da Guarda que começou 
também por dispersar os popula-
res e soldados que ainda perma-
neciam na referida rua e Praça 8 
de Maio, o que originou algumas 
correrias e a prisão de 3 popula-
res, que foram já postos em li-
berdade, 

i i í U m i n o r ç f l 5 
CULTURA e VENDA de PLANTAS 

I Mulher I Tinha já saudades das 
I "lulllcr | tuas cartas, da tua voz, 
das tuas caricias, do teu amor. 

Com o primeiro raio de sol, 
como uma andorinha anunciando 
a primavera da natureza, tu anun-
ciaste-me a primavera da vida. 

Chegaste, emfim! Tudo á mi-
nha volta ê perfume, embriaguez, 
claridade e sonho. A minha alma 
canta, entoa hinos de triunfo á tua 
mocidade em flor. 

Eis-te chegada! Eis-te de novo 
nos meus braços, junio ao calor 
suave e terno da minha alma. 

Ah como a vida è bela, essa 
vida que sinto, alucinadamente, na 
musica nervosa das tuas gargalha-
das, nas curvas deliciosas, femini-
nas do teu corpo e nas anciedades 
bruscas do teu seio! 

A mulher è como a fior, a mes-
ma epiderme, a mesma graça nas 
expressões, a mesma beleza na me-
lancolia divinal das suas pétalas, 
E' por isso que, quando vejo, no 
solitário do meu quarto, as colo-
rações primeiras das primeiras flo-
res julgo, se estás longe, vêr-te, ad-
mirar-te, sorvendo lhes o perfume 
como Sorveria essa frescura que 
me embriaga e que me alucina e 
que desperta da tranquilidade sub-
til da tua carne. 

PHÉBO. 

| Acabo de ler, neste mesmo jornal, as frases veementes de al-
guém que considera o egoismo da Patria e o amor da Patria únicos 

Bstímulos poderosos para uma possivel ressureição nacional. E' con-
solador verificar, no nosso tempo viciado e triste, agora que o anáte-
ma traiçoeiro da Revolução vermelha baila o seu ritual de sangue 
sobre os escombros da Europa —que ainda muitos espíritos clara-
mente distinguem a luminosa esteira da verdade e da razão. 

Sim. Dou plena razão ao articulista d'ha alguns dias. Será 
apenas o amor e o egoismo da Patria que levantem Por tugal—já 
feue as utopias loucas do humanitarismo e a grande quimera estre-
lada e absurda dos «estados-unidos do mundo», como Vitor Hugo 
iHieria, para sempre demonstrarem nitidamente o envenenado rastro 
Ba sua influencia. E' mesmo pelo pleno egoismo moral altivo e 
inergico, que as mentalidades de hoj2 poderão disciplinar se e vi-
'gorisar-se, conseguindo a maxima força e a mais larga amplitude. 
Precisamos todos de opôr á dissolvente propaganda desnacionalisa-
fdora do bolchevismo — a virii, a perentoria afirmação da nossa união 
Kenaz á volta da Terra, a seguir aos mortes admiraveis e glorificados 
pa Grei que doiraram madrugadas d'outr'ora nos clarões milagrosos 
•o seu heroismo, da sua audacia e da sua crença. 

Entretanto — pergunto — onde se encontra no nosso país essa 
[renascença latente e definida da qual, poucos períodos passados, 
f o s fala o jornalista que citei? * 
P. ' Onde se vê despontar a promessa rutila e magnifica duma 
•urora Nova —em que voltem a abrir-se ao sol da verdade, as flo-
lições sóbrias e profundas da organisação, da grandesa e da fé? So-
|mos por acaso governados por homens que estejam dando eficaz 
Ktthição aos labirintos da crise portuguêsa? Não prossegue ainda, 
•felizmente, nas regiões do poder, o tremendo «culto da íncompe-
Ktncia» de que em tempos falou o sorriso ironico e arguto de Fa 
E e t ? 
J Não. Suponho que, arrastado por uma prematura a ligeira 
londa de entusiasmo, é que o articulista de que falo cantava litanias 
[dingorosas á ressurrteição que ia vibrando pela nação fóra. 
IT Creio firmamente, inabalavelmente, nessa ressurreição. E vou 
Buscar alento para a minha confiança —na varonil apoteose da His-
i toria e no prestigio sublimado e explendido da Raça, atravez as ida-
des e os esforços. 

Entretanto, penso que, para haver ressurreição é preciso haver 
Imbiente — e o ambiente ainda não está desgraçadamente criado. 
Porque, de facto, só esse egoismo proclamado o poderá crear —e 
esse egoismo tonificador e benefico, ainda entre nós reside apenas 

km meia-dúzia de corações puros e em meia-duzia de consciências 
atentas. 

Por isso, repito, concordando vivamente com as palavras que 
li —não posso deixar de lançar um reparo sobre uma conclusão de-
masiado optimista por agora. Enquanto Portugal não entrar numa 
Sirga via tradicional e lógica; emquanto os braços que se agitam no 
brouhaha da politica se não curvarem, laboriosos, para o solo amigo 
|e fecundo; enquanto os cerebros se não libertarem da poeira anar-
Iquisadora e depressiva dos idealismos falsos da Revolução — o culto 
do egoismo pátrio será apenas, entre a cerração da bruma negra, 
um pequeno astro loiro, perdido, scintilante e efemero • - • 

i ; J o ã o A M E A L . 

D'ESTUFA e D'AR LIVRE 
Colecções de roseiras, craveiros, 

crisântemos, dálias, begónias, etc, 
Confecções de flores naturais, ramos, 
- corbeillas, bouquets, palmas e coroas, 

f l . M A R T I N H O D S f O N S E C f t 
M o n t e d a S a u d a d e 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

INDULTO 
Foi recebida pelo sr. Presidente 

da Republica uma grande comis-
são de varias personalidades em 
destaque e sem distinção de côr 
politica, que foi solicitar a conces-
são do indulto aos condenados 
políticos, medida esta que ha mui-
to vem sendo reclamada por quase 
todos os jornais, ainda os mais 
avançados, e pela opiniãó publica. 

Assinado o tratado da paz, ne-
nhuma ocasião pode haver mais 
propicia para se exercer esse acto 
de clemencia que tende á harmo-
nia da sociedade portuguêsa, tão 
apregoada e indispensável no mo-
mento de perigos que atravessa-
mos. 

Entre os numerosos presos 
políticos, muitos ha que teem lar-
ga folha de serviços prestados ao 
seu país, em campanhas de Africa, 
na defêsa do nosso patrimonio co-
lonial e em vários serviços públi-
cos. 

Do julgamento dos presos po-
líticos resultaram flagrantes injus-
tiças, na dura e excessiva conde-
nação duns e na demasiada bene-
volencia doutros. 

Se mais razões não existissem 
para restituir a liberdade a tantos 
desses nossos compatriotas, bas-
tariam as que apontamos. 

O governo não se opõe a que 
o chefe do Estado, dentro das 
atribuições que a constituição lhe 
confere, exerça esse ato de cle-
mencia. 

Parece que o caso será levado 
ao parlamento. 

Realisou se, como anunciamos, 
na egreja da Sé Velha, a missa 
sufragando a alma dos heroicos 
soldados portuguezes mortos nas 
planícies da Flandres. A egreja 
da Sé Velha apresentava um as-
pecto solene, magestoso, vendo se 
inúmeras senhoras, do melhor da 
nossa élite muitos oficiais conde-
corados, muitos sargentos e sol-
dados que tomaram parte nas 
campanhas da Africa e da França. 

Foi celebrante o rev.° Padre 
Melo, um dos capelães dos exer-
cito portuguez em França e que, 
por essas longiquas paragens se 
houve bravamente, sendo conde 
corado com a cruz de guerra e 
tocava ofgão, com a habilidade 
de sempre, o sr. Dr. Elias d'Aguiar. 

O acto revestiu se duma pro-
funda solenidade, apresentando o 
antigo templo da Sé Velha um 
aspecto maravilhoso de religiosi-
dade. 

No altar via se coberta de cré-
pes a bandeira nacional. 

A' missa assistiu o sr. general 
da divisão e os seus ajudantes e 
alguns dos heroes do C. E. P. 
O sr. Padre Melo fez uma oração 
cheia de patriotismo e de fé pelos 
destinos da nossa querida Patria, 
contando alguns episodios inédi-
tos da grande guerra, onde o he 
roismo do soldado portuguez atin-
gia, por vezes, >uma significação 
grandiosa. 

Relembrou os queridos mor-
tos da Flandres e lamentou o es-
quecimento da Patria por quem 
eles se sacrificaram abnegadamen 
te. 

A missa foi ouvida com um 
silencio religioso e profundo que 
dava ao acto um aspecto solene. 

Com a mesma intenção tam-
bém se realisou na egreja de 
Santa Cruz uma missa mandada 
celebrar pelo aluno do 5 ° ano do 
Liceu, sr. Francisco Teixeira de 
Azevedo. 

O celebrante proferiu uma 
pratica alusiva a esta histórica data. 

O acto que foi largamente 
concorrido, decorreu com todo o 
lusimento. 

Suicídio 
Em Avelar, Ancião, suicidou-

se, disparando um tiro num ouvi-
do, o sr. José Falcão, aluno do 1.° 
ano da Faculdade de Direito. Era 
filho do sr. dr. José Falcão Ribei-
ro, professor da Escola Normal 
Primaria desta cidade. 

Acompanhamos na sua dôr a 
familia dorida. 

Julgamentos 
Por lhes terem sido apreendi-

das algumas quantidades de assu-
car e sob a acusação de que era 
para ser vendido por preço supe-
rior ao da tabela, responderam 
em processo sumário sendo absol-
vidos, José Maria e Maria do Ro-
zario Gonçalves, residentes nesta 
cidade; Antónia de Oliveira Dias, 
de Semide, e Ana Vieira, de 
Ovar. 

Sob a acusação de vender ba-
tata por preço superior ao da ta-
bela também respondeu, sendo 
absolvida, Maria Domingues, de 
Santa Clara. 

VIDA DE COIMBRA 

Oefesa ç Ppopaganda 
Tendo esta Sociedade conhe-

cimento que no dia 12 do corrente 
visita esta cidade uma excursão 
composta de cerea de 50 dos mais 
ilustres professores do Politécnico 
de Zurik (Suissa), a Direcção desta 
Sociedade tem todo o empenho 
que os ilustres visitantes levem as 
mais gratas recordações das inú-
meras belesas da nossa terra e 
assim auxiliará tanto quanto pos-
sivel nas suas visitas os mesmo 
visitantes, rogando a todas as pes-
soas e colectividades, principal-
mente os proprietários dos hotéis 
onde se dirigem, lhes facilitem as 
maiores comodidades, desfazendo 
assim um pouco a má reputação 
que no estranjeiro tem o nosso 
belo Portugal. 

Inscreveram se ultimamente so 
cios desta colectividade os seguin-
tes srs: 

Apolinário da Silva Dias Go-
mes, comerciante; Adelino V. da 
Encarnação, caixeiro viajante, João 
Fiel Tavares Castela, farmacêutico; 
Antonio Botinas da Silva Dias, em 
pregado publico; Francisco Melo 
da Silva, funcionário da Caixa Ge 
ral dos Depositos. 

0 preço do papel 
Agrava se cada vez mais a 

vida da imprensa pelo preço ex 
cessivo a que tem subido o pa 
pel, sem esperanças de ver acabar 
esta crise, ou, pelo menos, ate-
nuá la. 

O papel para a Gazeta de 
Coimbra, que se pagava ao preço 
de 2$00 a resma antes da guerra, 
custa agora 17$00 na fabrica! 

E' uma diferença espantosa 
com que não pódem emprêsas 
modestas comò a nossa. Junta se 
a isto o preço excessivo da tinta, 
e outro material indispensável, e 
veja-se como pode ter vida desa 
fogada um modesto jornal como 
o nosso, que vive do favor dos 
seus assinantes e anunciantes, que 
quasi não cobrem a despesa. 

Em virtude desta triste situa-
ção, somos obrigados a aumentar 
o preço da assinatura para 4$00 
p o r a n o ; e dos anúncios, na 
primeira pagina 20 c e n t a v o s a 
linha e nas restantes 8 c e n t a v o s . 

Tomámos também a resolução 
de sustar a remessa de jornal a 
algumas colectividades e pessoas 
a quem muito gostosamente o ofe-
reciamos gratuitamente. 

Como se vê, é a força das 
circunstancias que nos obriga a 
totqar^stas resoluções, 

Acção meritória 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra acaba de receber a 
valiosa oferta de 300$00, dávida 
de um caridoso anónimo que em 
outro tempo recebeu benefícios 
da Santa Casa e agora quer resti-
tuir o que dela recebeu. 

Louvando com toda a since-
ridade a resolução altruísta dêste 
digno bemfeitor, onde se revelam 
os nobres sentimentos do seu ge-
neroso coração, fazemos votos 
para que o seu tão simpático ges 
to desperte na alma de todos os 
vque daquela pia instituição rece-
beram benefícios e hoje se encon-
tram em condições desafogadas, 
o desejo de o imitar, auxiliando 
assim o cofre da Misericórdia na 
terrível crise que atravessa. 

Aquele generoso acto de re-
conhecimento e gratidão por be-
nefícios recebidos, faz nos lem-
brar que ainda não há muitos 
anos dois ilustres professores, hon 
ra da nossa Universidade, que 
foram subsidiados durante a sua 
vida universitária pela Sociedade 
Filantrópico Académica, depois 
de colocados, restituíram ao co-
fre da benemerita associação to 
das as importâncias que dela re-
ceberam, fazendo acompanhar o 
seu nobre gesto de palavras elo-
quentes e conhecidas para a refe-
rida colectividade. 

Actos destes dignificam quem 
os pratica. 

Carne mais barata 
A partir de hoje, nos talhos 

de José Raposo e Manoel Violante 
Júnior, as carnes verdes de boi e 
vitela começaram a ser vendidas 
mais baratas $20, $30, £40 e $50 
em kjlo, 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
t D. Georgina da Conceição Qomes 
[ D. Isabel de Carvalho 
l A'manhã: 
F D. Amélia d'Orcei Novais ' 

José da Silva Eusébio, filho 
i Segunda-feira: 
; Dr. João Batista Loureiro 
r Jose d Abreu Mesquita 

Antonio Augusto Neves, filho 
|>&rtldaâ e chegadas 
\ Está em Coimbra, onde veio passar 
1 Pascoa com seu pai sr. Dr. Filomeno 
ia Camara, reitor da Universidade, a 
w4. D. Maria Ana Portocarrero da Ca-
mara Mesquita, esposa do sr. dr. Ama-
deu de Mesquita, vice-governador do 
Credito Predial. 

Santa Casa da Misericórdia 
No proximo dia 18, pelas 14 

horas, reune-se a assembleia geral 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra para leitura e apreciação 
do relatorio da comissão eleita 
para propor as medidas mais con-
venientes de debelar a crise finan-
ceira que a instituição atravessa. 
Não reunindo por falta de nume-
ro, fica a mesma transferida para 
o domingo seguinte, dia 25, á 
mesma hora. 

Consta-nos que o relatorio dos 
trabalhos da comissão, elaborado 
pelo digno provedor, está redigi-
do duma fórma clara e precisa, 
indicando se nele com superior 
critério e inteligência, quais as 
medidas que devem ser adotadas 
para melhorar as condições eco-
nómicas da Santa Gasa. 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f : 
ti* hhw«HPT>M» 'T» 
i Uma comissão de individuos 
da freguesia de Santa Clara, que 
pontem ficou constituída, promove 
ijpara o proximo mez de Junho 
ima grandiosa festividade a Nossa 
Senhora da Conceição da Ponte, 
que se venera na sua capela no 
antigo convento de S. Francisco. 

Decerto não lhe faltará o auxi-
lio de todos os catolicos para ser 
pèvada a efeito uma festividade 
tque se não faz ha 20 annos. 

A Comissão é presidida pelo 
Mv. Capelão da igreja da Rainha 
Santa, Cesar Augusto Garcia. 

inspecção de prisões 
O sr. dr. Alberto Charula Pe-

çanha, inspector e administrador 
geral das prisões, em visita ás 
cadeias do norte, esteve ontem na 
prisão oficina, acompanhado do 
sr. dr, Abel de Andrade, membro 
do Conselho Penal e Profissional. 

Pelos tribunais 
Desaparecido 

De casa dos seus pais desa-
iireceu o menor Francisco Alves 
Joelho Júnior, que vestia um so 
iretudo de côr castanho, calções 
le surrubeco e trazia um gorro 
le malha. Pede se a sua captura, 
Itvendo ser entregue á policia de 
PVttlfgagao ç r i t W l , 

COMERCIAL 
Realisou-se aute-ontem o julgamento 

da acção comercial que a firma desta 
cidade Cassiano Martins Ribeiro, Suces-
sor Marques Carolino moveu contra'An-
tonio de Oliveira Peça, também desta 
cidade. 

Pelos aspectos dados aos quesitos a 
sentença t favoravel ao reu. Foi advo-
gado destç o sr, dr, Jaime Sarmento. 



GAZETA DE COIMBRA, de IO de Abril de 1920 

J U N T A GERAL 

Sessão de 8-4-1920 
Foram aprovados os seguin-

tes orçamentos suplementares: 
Do Hospital de S. João da 

Vila da Louzã, e o da Santa Casa 
da mesma vila, relativos ao ano 
economico de 1919-1920. 

C O N T A S 
Concelho de Coimbra — Ir-

mandade de N. S. da Conceição 
da freguesia de Santa Cruz, rela-
tivas aos anos economicos de 1917-
1918 e 1918 1919; 

Confraria do SS.: Irmandade 
de N. S. da Boa Morte; Irman-
dade dos Clérigos Pobres da fre-
guesia da Sé Nova, relativas ao 
ano de 1918-1919 e do Instituto 
de N. S. da Qraça da freguesia 
de S. João do Campo, relativas a 
este ultimo ano. 

Concelho da Louzã — Confra-
ria das Almas da freguesia de Vi 
larinho, relativas aos anos de 1917-
1918 e 1918 1919. 

Concelho de Montemor o-Ve-
lho — Confraria do SS. daTregue-
sia de Santo Varão, relativas àque-
les dois últimos anos; e as da 
Santa Casa da Misericórdia da 
freguesia de Pereira, relativas ao 
ano de 1918-1919. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital — Irmandade do SS. da fre-
gnesia de S. Gião. 

Concelho de Soure — Santa 
Casa da Misericórdia da freguesia 
de Vila Nova d'Anços. 

Concelho de Tabua —Irman-
dade do SS. das freguesias de 
Candosa e Pinheiro de Côja, to-
das relativas ao ano economico 
de 1918-1919. , 

CAMARA M U N I C I P A L 

Sessão de 8-4-1920 
Resolveu ceder á Camara Mu-

nicipal de Gois o retrato do Ba-
rão de Loredo que se encontrava 
na escola da Sé Nova, em virtude 
daquela Camara o ter solicitado 
para o colocar na sala das sessões 
no lugar de outro igual que ha 
anos foi destruído pelo incêndio 
dos Paços do Concelho. 

— Tomou conhecimento de ter 
sido enviada pelo cidadão João 
Vieira Lima a importancia de 20$00 
destinada á Caixa de Socorros dos 
Bombeiros Municipais, como gra-
tificação pelos bons serviços pres-
tados quando do incêndio na sua 
fabrica. A Camara resolveu agra-
decer. 

— Acerca da cooperação pedi-
da pela Confraria da Rainha San-
ta Izabel afim de levar a efeito no 
corrente ano, os festejos em hon-
ra da Padroeira de Coimbra, re-
solveu informar que monetaria 
mente em nada pode contribuir, 
auxiliando, contudo a referida 
Confraria no que esteja ao seu 
alcance. 

— Tomou conhecimento do 
resultado da analise das aguas que 
são muito puras em todas as zo 
nas. 

— Nomeou o Chefe da Secre-
taria da Camara para inquirir duns 
actos de indisciplina que se deram 
no Asilo de Celas. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para construções e repa 
rações de prédios na cidade. 

Os Gatunos 
Proximo de Ceira foi prêso e 

conduzido para esta cidade, José 
Joaquim Fernandes de Carvalho, 
de S. Miguel de Poiares; que se 
tinha evadido da cadeia de Poia 
rés, onde se encontrava pelo cri-
me de furto. 

— Foi prêso em Santa Comba 
Dão e também conduzido para 
esta cidade onde arrombou a loja 
do sr. Antonio Pereira de Carva 
lho, roubando uma bicicleta e 12: 
em dinheiro, José dos Santos, na 
tural de Guarita, daquele conce 
lho. 

meRcenmn Liisunim 
.Bisarro & Casimiro 

^ r t t i g a c a s a G ^ I T O & C ^ N ^ S 
R u a d o G e g r c r , 1 a 7 . C O I M B R A 
Gasa que tem sempre á venda um grande e variado 

sortido de géneros escolhidos das melhores procedencia. 

Previne os senhores fumadores de. que muito em breve 
encontrarão neste estabelecimento á venda tabaco dos Aço-
res. As melhores qualidades e preços sem competencia. 

Gomo representantes do Banco Popular Portuguez, 
com séde no Porto, previnem também os Senhores acio-
nistas de que se encontra em pagamento o dividendo das 
suas acções, e mais apelam para o Comercio amigo e clien-
tes, a operarem as suas transacções bancarias neste esta-
belecimento onde encontrarão o bom zelo e boa vontade a par 
da maior seriedade dos seus proprietários. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. Tem sempre grande e 
variado sortido a preços sem competencia. 

Comissões e consignações : 6neappegam=se de 
todas as operações de çapteipa, tais como 
çomppa z oenda de papeis de epedito, ete. 

Seguros contra fogo 
CEMITERiO DA CONCHADA 

No Cemitério da Conchada, 
fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Mez de Março: 
Dia 28: Inacia de Jesus Costa, filha 

de Francisco Seco e de Rita de Jesus, 
natural da Coimbra, de 30 anos de idade, 

Dia 29: Josefa Maria de Jesus, filha 
de Manuel Martins e de Maria Rosa, 
de 80 aaos de idade, natural de Figueiró 
dos Vinhos. 

Dia 30: José dos Reis, filho de Fran-
cisco dos Reis Gomes e de Gertrudes 
Angelica, natural de Peniche, de 85 aDos 
de idade. 

Dia 30: Maria dos Santos Leite, fi-
lha de Antonio dos Santos e de Antónia 
Rita Clemente, de 85 anos de idade, na-
tural de Coirabia. 

Dia 31: Lucilia da Silva Campos, fi-
lha de Manuel Mendes Campos e de Te-
resa de Jesus Silva Campos, de 27 anos 
de idade, natural de Coimbra. 

Mez de Abril: 
Dia 1: Carlos do Nascimento, filho 

de Olivia da Conceição e pai desconhe-
cido, de 6 mezes de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 1: Alfredo Vieira, filho de Ma-
nuel Vieira e de Maria da Natividade, 
de 37 auos, natural de Almeida. 

Dia 3: Jacinta Angelica Martins, fi-
lha de Estevão Antonio e de Maria Amá-
lia, de 85 anos, natural de Alcochete. 

Dia 4: Klisa da Piedade, filha de 
Joaquim Colaço e de Ana Maria, de 61 
anos, natural de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Dia 4: Francisco Alves Teixeira, 
filho de Fausto Teixeira e de Aurora Al-
ves, de 5 anos, natural de Coimbra. 

Dia 4: Manuel Caetano, filho de Ma-
nuel Caetano e de Maria da Luz, de 3 
anos de idade, natural de Cernache. 

w 

prédios Venda de 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz-se a venda em conjunto 
ou Mparado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea 
lhada, Antas, até 30 de Abril cor-
rentt . 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 

19, 

"5 
0. 
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M I M E I CRUZ M A T T O S 
Representações e Comissões 

Rua da Louça, 73 e 75-Tel. 91 
C O I M B R A 

Carvio mineral e vegetal : Lenha 
serrada a domicilias : Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$60 a arroba 
tenha serrada a. $30 > 
'Wt n iwi " '* <» g\ •< .í.í 

Companhia de Coragens 
e 

Automoueís Conimbricense 
Por desnecessário a esta Com 

panhia sub arrenda se a sua casa 
alquilaria e casas anexas ao Largo 
das Ameias n.os 10, 11, 12, 13 e 
14. A chave será arrematada no 
4.° domingo dia 25 do corrente 
mez de Abril, pelas 14 horas. 

O arrendamento pelo praso 
de dez anos está patente no escri-
tório de esta Companhia ali si-
tuada, • 

Direcção das Obras Publicas 
do Olslrito de Coimbra 
l.a Secção de Construção 

Estrada Distrital 72 de 
Mira á Figueira da Foz. 
Lanço compreendido en-
tre a Corujeira e Mira. 

Faz se publico que no dia 28 
de Abril ás 11 horas, na secreta-
ria da Administração do Conce-
lho, em Mira, perante a Comissão 
presidida pelo Ex."0 Administra-
dor do Concelho se procederá á 
arrematação duma empreitada de 
pavimento completo na extensão 
de 456,mi 69, compreendida entre 
os perfis 78 e 96 do referido 
lanço. 

EMPREITADA N° 21. 
Base de licitação, 2'.936$51 

centavos. « 
Deposito provisorio, 7 3 $ 4 1 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efectuar 
o deposito provisorio deverão ser 
requisitadas na secretaria da Di-
recção até ás 15 horas do dia 26 
de Abril de 1920, em todos os 
dias úteis. 

O orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão pa-
tentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas, em Coimbra 
e na Administração do Concelho, 
em Mira, todos os dias úteis, des-
de as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 8 de Abril de 1920. 
O Engenheiro Director, 

/. de Sousa Tudelía. 

COOPERATIVA 
DOS EMPREGADOS PÚBLICOS 

Arrematação de vasilhame 
No proximo dia 11 de Abril 

(domingo), pelas 13 horas, na 
Pt aça do Comercio, 76, ha-de 
arrematar-se o vasilhame de car-
valho do norte, existente nesta 
Cooperativa, e que consta de pi-
pas, quartolas e barris. 

A base de licitação é de 2$50 
por cada almude. 

T A B A C O 
D f f S I L H f f S c g r a n d e 

s o r t i d o c m c i g a r r o s 

l a r g o úa Freiria, 12 

Ç f l S f l 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

Bilhar c bolas 
dc marfim 

Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

TTtilho Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

H B I L I O C O R R E I A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

Mães! 
sem leite 

Ou cora insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de saLor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre considfravelmfnte.crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
modicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
yeiificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A VItalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

professora de plano 
• Com o curso geral do Con-

servatorio leciona em sua casa ou na das 
alunas. 

Dirigir a casa d* Correia dos Santos, 
Olivais, 

de Santa Clara n.° 1 — Coimbra. Q u a r t o mobilado o u seoHMd 
V; biiia, em boa 'situação,;^] 

boas vistas, precisa-se para longo prasi 
Oferta» a esta redacção ás itiiàinl 

C. V. 

ZJjudante de farmacia 
*• Com mais de 5 anos de pra-

tica oferece-se preferindo Coimbra. Nesta 
rerl-ição se diz. 

Q u a r t o mobilado o u seoHMd 
V; biiia, em boa 'situação,;^] 

boas vistas, precisa-se para longo prasi 
Oferta» a esta redacção ás itiiàinl 

C. V. 
f ~ a m a de ferro nova, vend-se. Rua 

10. n." 1 
/Quarto. Precisa-se para rígl 
V; decente, com ou sem ffiwfH 

Escrever para Antonio Saraiva B í r b a J 
Penacova, Cheio. |"abelo caído do pentear ou 

obras usadas de cabelo, com-
pram-se nas Escadas de S. Tiago. 

/Quarto. Precisa-se para rígl 
V; decente, com ou sem ffiwfH 

Escrever para Antonio Saraiva B í r b a J 
Penacova, Cheio. |"abelo caído do pentear ou 

obras usadas de cabelo, com-
pram-se nas Escadas de S. Tiago. Cucata de ferro f ] M 

dido, compra-se qualqjjtr 
quantidade na fundição de Alves Cárni-
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antigf 
R. das Solas,) n.° 60. 

f a l x e i r o . Oferece-se com pra-
tica de mercearia, armazém ou 

balrão. 
Nt sti redacção se diz. 

Cucata de ferro f ] M 
dido, compra-se qualqjjtr 

quantidade na fundição de Alves Cárni-
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antigf 
R. das Solas,) n.° 60. 

r a s a Vende-se uma pequena 
construção (8 divisões) com 

quasi todos os materiais. 
Nesta redacção se diz. 

1 lende-se uma propriedade 
V no sitio da Mata ao Brejo, jan-

to de Santo Antonio dos Olivais, com-
põe-se bastante terra de semeadura, ar-1 
vores de fructo e muita agua nativa, ctaatj 
pequenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção se dão infprmaçõojJ 
/"riada para o Porto. 

» Precisa-se. Dá-se bom orde-
nado. Falar na rua da Sofia, 31, das 2 
li iras da tarde em deante. 

1 lende-se uma propriedade 
V no sitio da Mata ao Brejo, jan-

to de Santo Antonio dos Olivais, com-
põe-se bastante terra de semeadura, ar-1 
vores de fructo e muita agua nativa, ctaatj 
pequenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção se dão infprmaçõojJ 
/"riada para o Porto. 

» Precisa-se. Dá-se bom orde-
nado. Falar na rua da Sofia, 31, das 2 
li iras da tarde em deante. llande-se. Moto F. N., 4 t i l 

• lindros, com mudarçi de yel 
locidades em estado de nova, vende-si 
na rua das Padeiras, 34. 

• " ^ a c t i l o g r s f a . Precisa-se na 
«Comercial Coimbra, Ld.a», 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar: 
Trnta-se das 11 ás 18. 

llande-se. Moto F. N., 4 t i l 
• lindros, com mudarçi de yel 

locidades em estado de nova, vende-si 
na rua das Padeiras, 34. 

• " ^ a c t i l o g r s f a . Precisa-se na 
«Comercial Coimbra, Ld.a», 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar: 
Trnta-se das 11 ás 18. I lendem-se 30U metros dc 

• terreno para edificações, pro-
ximo da Casa do Sal. Para tratar cora « 
sr.B D. Mafalda das Dores e Silva, eu 
Cantanhede. 

Fmpregado e marça-
no Precisa-se. — Sebastião 

[nsé de Carvalho. 

I lendem-se 30U metros dc 
• terreno para edificações, pro-

ximo da Casa do Sal. Para tratar cora « 
sr.B D. Mafalda das Dores e Silva, eu 
Cantanhede. 

P m p r e g a d o Coiri Distante 
*- pratica de armazém. 

Precisa-se na Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

8 Jende-se uuia cadela de pura 
• raça de S. Bernardo, de dois, 

anos. Dão-se informações. — Rua dos 
Coutinhos, 14. 

| = i g u e i r a d a Foz. Prédio, 
• vende-se, construção antiga, na 

Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua das 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3.° an-
dar. 

llende-se uma prensa co-
V piadqr grande, própria para 

casa comercial. Para tratar com casi 
de Francisco dos Santos Lopes na ru| 
da Nogueira. ' 

| = i g u e i r a d a Foz. Prédio, 
• vende-se, construção antiga, na 

Praça do Comercio, 8, 9 e 10 e rua das 
Parreiras, 10 e 12, constando de: Loja 
para fazendas ou outro ramo. Grande 
armazém no 1.° andar com 2 entradas, 
2.° 3.° andar e águas furtadas, para ha-
bitação. Trata-se, no mesmo, no 3.° an-
dar. 

f > e n s ã o com bom quarto, prê  
• cisa-se para pessoa de perraa^ 

nencia. Carta a este jornal ás iniciais A. B. 

Fogão. Vende-se um fogão 
• grande de cosinha, em spgunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. 

pngenho Vende-se um de ferro1 

em bom estado de conservação 
Informa Julio da Cunha Pinto. t 

Fogão. Vende-se um fogão 
• grande de cosinha, em spgunda 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. /^arage no Penedo da Saa-

dade. Aluga-se a que foi d<S 
• sr. dr. Pedro Ameal. Fogão Vende-se com caldeira 

• de cobre e com as seguintes 
dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , altura 0,m 95. 

Casa Londres. 

/^arage no Penedo da Saa-
dade. Aluga-se a que foi d<S 

• sr. dr. Pedro Ameal. Fogão Vende-se com caldeira 
• de cobre e com as seguintes 

dimensões, l , m 3 0 X 0 , m 7 6 , altura 0,m 95. 
Casa Londres. 

• ampreias, Vendem-se, n»1 

kiosque do Largo das Ameias. 
das 9 ás 20 horas. , r y a e l o c a i x e i r o com pratica 

1 • de Mercearia e Farinha. Pre-
cisa-se na Rua da Sofia 211-213. 

• ampreias, Vendem-se, n»1 

kiosque do Largo das Ameias. 
das 9 ás 20 horas. , r y a e l o c a i x e i r o com pratica 

1 • de Mercearia e Farinha. Pre-
cisa-se na Rua da Sofia 211-213. 

r a s a e armazéns. Veni 
' de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminbo 
de ferro. Para tratar Avenida Dias dl 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Moh 
demo). 

n i a n o Ambal de Lima, Praça 
• da Republica compra ou aluga 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. 

r a s a e armazéns. Veni 
' de-se uma bôa casa com 2 

grandes armazéns, proximos do caminbo 
de ferro. Para tratar Avenida Dias dl 
Silva, 61 a 65 (em frente do Colégio Moh 
demo). 

TVmanuense, Com bastan-
' • te pratica de serviços judiciais 

de registo civil, não se, importando 
sair de Coimbra, oferece-se J. M. Alto 

preclsa-se — Empre 
® para serviço de Caixas i 

cão. Empregados de fazendas bn 
Armazéns do Grado, 

Gponde quinta, ppo^imo 
de Coimbpa 

Vende-se cora boa casa de habitação, jardins, magni 
fica adega para 100 pipas, lagar, curraes, telheiros e outr. 
dependencias. Tem mais de 500 árvores de fructo, grande 
vinha, terras de semeadura, extensa matta com eucaliptos,1 

cedros, pinheiros e outras arvores, muito mafto e pastagens, 
agua da bica e de poços com engenhos e%bombas para ani 
mais e canalisações de ferro zincado de 2, 2 i / i e 3 polega^ 
das. 

A casa é situada em sitio muito saudavel e com boi 
vistas, gado, rebanho de ovelhas, porcos e bois. Superfície 
matta 3ÍO,m2233. Terra lavradia 150m3498, casas e pateos 
3,m2171, caminhos e valias—4.Õ 14 ou o total de 50 hectare 
segundo a planta. 

Para informações e vêr a planta com Francisco Barreto" 
ChiQhorro, Avenida Sá da Bandeira, 100—Coimbra. 

Sociedade de Mercearias e Farinhas, 
Limitada 

fltíenida dos Oleipos« COimQI^fl 
Secção de Retalho, aos preços da Ta 

bela Oficial, dos seguintes generos: 
A r r o z d a t e r r a , k j l o $ 6 4 

C a f é t o r r a d o k l i o , . . . . . . . . . 1 $ 4 0 

M u i d o , K i l o . . • . . , . . . 1 $ 5 0 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 

c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . $ 3 ( 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . . . $2< 

F a r i n h a d c t r i g o c m r a m a k > l o , . . . $ 2 6 ] 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

P J ^ T O S p E I T O S 
Em preto, azul escuro, e cores em bons cheviotes pari] 

HOMEM que servem já para a próxima estação por preço 
que podemos garantir nessa época não se poderem vendi 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se latos aindft que a fazenda não seja comprad 
na casa. 

. GRANDES ARMAZÉNS DO ÇHIADQ 
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lindes males da; politica portugaêsa tem sido 
governos. 

Quando os ministros começam a ter melhor conheci-
| mçjjto Jk>ssassuntQS dos seus ministérios, está para breve a su-
[ btiíuiçao"do gabinete. 

E'- fácil compreender os inconvenientes que resultam 
| deste facto, Nem; todos os ministros pensam do mesmo modo 
; e teem a mesma orientação. O ministro que tem a seu cargo 
a solução do grave e complicado problema das subsistências 
decretou ha pouéb tempo medidas tendentes ao barateamento 

: dalgifels generos de consumo mais essenciais, fixando preços, 
' agorèk decretados. Como algumas destas medidas estão em 
discórdafieià com outras determinadas pelo ministro anterior, 
muitos comerciantes foram apanhados de surpresa com quan-

: tidades de generos que são obrigados a vender mais baratos 
do que o preço por que os .compraram. 

E' o resultado da sucessiva substituição dos ministros 
Assim é que cada vez se baralha mais e complica assunto que 

ser bem estudado e regulamentado para obedecer sem-
fá mesma orientação. 

Condenamos abertamente os abusos que se tem prati-
cado e sáq matéria corrente na venda de generos de consumo 
que atingiram preços fabulosos. Ha milhares de casos que 
íoyj$t|* ft pouca seriedade com que muii,os negociantes teem 
èrçíd0j,o seu comercio, açambarcando para depois vender 
iiVéârò. Em Lisboa, assim que principiou a campanha a 

líavor dos fatos de ganga e cotim e das alpercatas, logo apare-
f^ram anunciados em diversas casas fazendas de lã e calçado, 
por preços, muito mais economicos, O que quer isto dizer, 
"Hão que ha pouca seriedade em certos negociantes que de-

irh enriquecèr depressa? 
Agora todos querem ser negociantes. 
Hôje já não resta duvida de que é a profissão mais 

ty^ntajosa, aquela em que se obtém melhores e maiores lucros 
çm menos tempo. - * ' 
' ct por isso cresce tanto o numero de negociantes meli-
c&nos, .que não São os menos insaciavéis. • "• 

, E' certo que a ganância tem complicado a questão das 
mas,..;para sermos justos, entendemos também 

qjtiè nas medidas a decretar, se não deve ir até ao sacrifício do 
vendedor, obrigando-o a vender mais barato dò que comprou. 

Foi este o motivo da reunião dos negociantes e indus-
táaisija Associação Comercial, ha poucos dias, e que foi obje-
èto duma representação ao governo. 'T 

A instabilidade dos governos é o resultado do que se 
está vendo. E o que se dá com as subsistências, sucede nos 
m$ps ministérios, onde se nota igualmente a falta duma .orien-
fâçaò bem acènte e definida. 

, A politica partidaria, porém, entendeu que os ministros 
rião devem aquecer os seus, logares, e por isso tem havido 
tantos ministros, , 

• v i l v | W » 1 V V * W W í ••»»• -»i •«•• Vj . .rf 

E ç @ s d a S a ç i e d o t i g - * 
X n W e i - s a r l o s -'' : -
... Fazem anos, hoje: 

Manuel Pessoa Leitão 
Padre Adelino da Cosia Gaito. 
A'màrihâ: « \ •*.''Y?*''m "V-.> 
O menino Jose Ferretto Monteiro. 

P a r t i d a s e c h e g a d a » 
Encotiira-se nesta cidade com sua 

dedicada esposfí o sr, Dr. Abranches 
Ferrão, ilusiré director e professpr da 

• faculdade de Direito de Lisboa. 
- Com destino à S. Tomé, partiu no 

sabado para Lisboa, o sr. Lutz dá Cos-
ia Dias, filho do nosso amigo sr., Luiz 
Manuel da Costa Dias. Ao sr. Luiz da 
Costa Dias desejamos uma feliz viagem 
t multas prosperidades. 

— Com destino d cidade de S. Paulo 
(Brasil) retirou desta cidade a sr.° D. 
Maria da Conceição Ruivo, que vatjun-
tar-se a seu irmão e nosso patrício sr. 
Carlos Ruivo da Costa/activo empre-
gado no Matadouro Frigorijero de Bar-
rtlos, daquela cidade. Desajamos-lhe 
filiz viagem. ry;., , $ \ , 

. Pratica de t i ro ao alvo 

Isla carreira de tiro desta Ci-
dade, todos os domingos, das 12 
# 1 5 horas, Continua aberta a 
inscrição para * prática dc tiro ao 

{^todos os individues a que 
se referem os n.03 45, 46 e 50 do 
D. de 24 de Fevereiro de 1916 
(J^rfàéuêses de nascimento ou 
rtÉurílisados), desde o ano em 
que completem 17 anos, nteno-
rê de. 12 aos 17 anos, senhoras, 
wrangèiros maiores de 21 anos 
e jnilitares, qualquer que seja o 
fâtodo Ewrcito a cjue pèrten 

Excursão de professores 
e estudantes suissos 

Já não veerfi Ves ta cidade os 
professores e alunos da Politécnica 
de Zurich, pois tendo se demorado 
mais do -que deviam em Espanha, 
etii virtude da gréve ferro viaria, 
viram se forçados a reduzir o 
tempo da sua permanência em 
Porftigal, e daí o regressarem de 
Lisboa ao seu país, sem visitarem 
esta cidade e outras terras do 
nòrte. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda recebe los-ia na sua séde, 
onde distintamente os obsequia-
ria, e, na gare do caminho de 
ferro, oferecer-lhes-ia lindos bou-
quets de flores naturais e fotogra-
fias dos mais belos aspectos de 
Coimbra e região. 

Juizo Criminal 
Foi nomeado, interinamente, 

para juiz do Juizo Criminal de 
Coimbra; o sr. dr. Abílio Duarte 
Dias de Andrade. 

S. ex.a toma posse ámanhã. 

Comemoração do 9 de Abril 
Na igreja da Rainha Santa, em 

Santa Clara, o rev. Capelão sr, 
Cesar Augusto Garcia, celebrou 
no sabado uma missa sufragando 
a alma dòs bravos soldados por 
tuguezes mortos em campanha. 

Respondeu por açambarcador, 
sendo absolvido, o sr. Alfredo da 
Silva Loureiro, socio da firma 
Loureiro, Dias, Limitada, da Pra-
ça$ de Maio, 

NA TREMOA 

Cima arvore nacional 
Do Século de sabado, 10 do 

corrente: 
• Em vista duina proposta da Associa-
ção Protectora da Arvore feita á direcção 
geral dos serviços florestais e aquicolas, 
foi publicado ontem um decreto deter-
minando que seja consfderado arvore na-
cional, e como tal inscrito no respectivo 
catalogo, o pinheiro manso denominado 
de S. Domingos, existente na quinta da 
Tremoa, de que é proprietário o sr. An-
tonio Rodrigues, na freguesia de Miran-
da do Corvo, distrito de Coimbra. 

No .. catalogo em que o pinheiro de 
S. Domingos vai ser inscrito figuram as 
arvore*seculares existentes no país mais 
dignas de menção e notáveis pela sua 
edade, dimensões e historia. 

O pinheiro manso de S. Do 
mingos ergue-se junto do apea-
deiro da Tremoa, na linha da Lou-
san, tendo o seu tronco de cir 
cunferencia, na sua parte mais 
grossa, 4,™ 80, e a sua haste mais 
forte, 3,m90. 

Como aqui dissemos, foi a 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra que dedicadamente 
se interessou, junto das estancias 
oficiais e da Sociedade da Arvore, 
para que tão magestoso exemplar 
de arvore fosse poupado ao risco 
eminente de ser derrubado. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O ministro da instrução per-

mitiu a continuação dos exames 
depois das férias de Páscoa, para 
os alunos da Faculdade de Me-
dicina, concessão que já havia feito 
também aos alunos da Faculdade 
de Sciencias. ) 

Também permitiu a matricula 
aos alunos do 2.° grupo da Facul-
dade de Medecina num curso es : 

pecial de clinica e policlínica ci-
rúrgicas, cujo curso será regido 
pelo sr. dr. Angelo da Fonseca. 

Federação Nacional das Cooperativas 
Está já concluído o projecto 

de estatutos que vai ser enviado 
a todas as cooperativas do país 
de cuj i existencia a comissão tem 
conhecimento e brevemente con-
vocada a assembleia magna a fim 
de se assentar na organisação de-
finitiva da Federação. 

A comissão relatora do estatuto 
e a junta federal das cooperativas 
que presentemente constitue o 
corpo directivo da federação pro-
visória votada em assembleia ma-
gna de 14 de Março proximo pas-
sado, á qual esfá agregada, pedem 
ás cooperativas que por motivos 
da greve telegrafo-postal ainda 
n$o tenham indicado a sua séde, 
0 façam para a séde provisória da 
junta federal, rua Antonio Maria 
Cardoso, 18, Lisboa, séde da coo-
perativa da Casa Ramiro Leão & 
C.*, a fim de lhes ser enviado ime-
diatamente o projecto de estatu-
t 0 S ' <' í 

Passaportes 
Pelo Governo Civil do distrito 

de Coimbra durante a semana 
finda em 10 do corrente, foram 
concedidos 77 passaportes a emi-
grantes e destinavam-se: 9 ao^Rio 
de Janeiro; 16 â America do 
Norte; 45 a Santos; 1 a São Tomé; 
1 a Àmbriz; 2 a França; 2 ao 
Pará; 1 ao Lobito. Pertenciam 2 
ao concelho de Arganil; 13 ao de 
Cantanhede; 13 ao de Coimbra; 
1 ao de Condeixa; 1 ao de Fi-
gueira da Foz; 8 ao da Lousan; 6 
ao de Mira; 2 ao de Miranda do 
Corvo; 2 ao de Mémtemor-o Ve-
lho; 5 ao de Oliveira do Hospi-
tal; 9 ao de Penacova; 2 ao de 
Penela; 2 ao de Poiares; 2 ao de 
Soure; 1 ao de Pombal, distrito de 
Leiria, e 2 ao distrito de Lisboa. 

Foram também postos vistos 
em 9 passaportes a estranjeiros. 

— —Ut * g » » 

Hospitais da Universidade 
Entre as varias propostas que 

b governo vai apresentar ao Par-
lamento, conta se uma do minis-
tro do trabalho abrindo créditos 
extraordinários a favor dos Hos-
pitais da yniversidade, 

Serclço de incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Subscrição p a r a a compra 

de materal. 
Transporte . . . . . 170$50 

Saul Gomes 2$50 
Total 173500 

A Companhia de seguros Fi-
delidade, que tem nesta cidade 
por agente o sr. Diogo José Soa-
res, sucessor da fírrr.a Basilio Xa-
vier d'Andrade, enviou á Associa-
ção dos Bombeiros Voluntários, 
para melhorar o seu material de 
incêndios, 50 escudos. 

Por parte da Sociedade de 
defesa e propaganda de Coimbra 
e da Associação Comercial, repre-
sentadas pelas suas direcções, 
está sendo dirigida uma circular, 
que tem por titulo: <Apelo em 
prol da organisação dos serviços 
de incêndios desta cidade 

Julgamos portanto finda a su-
bscripção que abrimos para este 
fim, cuja importancia de 173$Ó0, 
se encontra á disposição da dire 
cção da Associação dos Bombei-
ros Voluntários dê Coimbra. 

Temos a satisfação de poder 
afirmar que este movimento em 
auxílio de tão prestante colectivi-
dade foi por nós iniciado, fa-
zendo votos por que se consiga o 
desejado êxito. 

A Sociedade de defesa e pro-
paganda de Coimbra ea Associa 
ção Comercial são dignas de lou-
var pela acção que vão exercer 
para tão util fim, mostrando que, 
nem todos, esquecem os bons 
serviços que se devem á corpora 
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra. 

• l T i — — — — — 

Serviço farmacêutico 
Recebemos a seguinte carta: 

... Sr. Arrobas e meu presado ami-
go. — Sucedeu-me ontem um caso pela 
segunda vez, e não só a mim como tam-
bém a varias pessôas que se encontram 
efn igualdade de circunstancias. E' bom 
que as auctoridades competentes deem 
providencias sobre o caso para que se 
nâo repita. . rt.ua <<•< ' 

Em Coimbra pode-se morrer sem so-
corros farmacêuticos depois das 11 ho-
ras da noite, pois nâo se encantra uma 
única farmacia, principalmente ga cidade 
alta, que tenha um empregado para um 
caso de urgência de noite. 

Ontem, necessitando de um medica-
mento urgente, corri todas as farmacias 
da alta, e isto á meia noite, nem uma uajea, 
nem mesmo a farmacia Moura, que está 
de semana. Felizmente que o doente 

-não tinha dé morrer, mas se fosse um 
caso em que fosse necessário para o sal-
var, o remedio que se foi procurar, tinha 
morrido,, porque os srs. farmacêuticos, 
de sémana principalmente, nâo estão pára 
se incomodar durarite a noite. Mas aos 
domingos sabetn-se valer do facto das 
outras farmacias estarem fechíUas para 
as de semana levarem mais caro. 

Já que'se não pode obrigar as farma-
cias a fazerem serviço permanente, pelo 
menqs aquelas que estão de semana, se-
jarti obrigadas a ter durante a noite um 
empregado que durma na própria farma-
cia para acudir num caso urgente. £' 
incomodativo o levantarem-se de noite? 
Quem se sujeita a amar, sujeita-se a pa-
decer. • Desde o momento que escolhem 
aquela industria tem de se sujeitar a con-
tras que dai lhe advenham. 

Relato o facto para que V. no seu 
muito conceituado jornal chame a aten-
ção de quem competir para remediar o 
mal. 

Coimbra, Ç 4-920. 
De V. Att.° e Grato -Um leitor da 

«Gazeta». ' • 

Cooperativa militar 
Já se acha a funcionar, na rua 

da Sofia, o talho da grande coo-
perativa militar aqui creada recen-
temente. 

A casa onde vai ser estabele-
cido o armazém de viveres fica na 
rua Dr. Pedro Roxa. 

Para a casa de hospedagem e 
restaurante dos militares em tran-
sito por Coimbra, será arrendado, 
provavelmente, o prédio á Estrela 
onde esteve o Centro Dr. José 
Falcão. 

Esta Cooperativa vai dar im-
portantes vantagens aos militares 
da guarnição de Coimbra e aos 
<̂ ue por aqui passarem. 

Por vários processos se pode 
aquilatar do grau de educação e 
instrução da nossa mocidade, no-
meadamente com referencia ao se-
xo que é costume cognominar de 
belo. 

É nas cartas amorosas que 
melhores subsídios se podem colhei 
para se ter a nítida compreensão 
do que seja a tangente de educa-
ção dada nas nossas escolas, ou 
no proprio lar domestico, a quem, 
cbm o decorrer do tempo, venha a 
fruir do invejável — e para muitas 
inatingível — papel, de esposas e 
mães. A leitura dessas cartas é 
sempre instrutiva para quem quer 
que não passe de vista larga sa-
bre pormenores que, aparentemente 
de importancia diminuta, tem — 
tildo — uma importancia nimia-
mente acentuada. 

A menina presumida, chocha, 
apenas em namoros falando, e 
para quem eles são o pão-nosso 
de cada dia, reflecle-se nelas tal 
qual é. 

Na prosa banal, inarticulada, 
sem vida, saída da sua pêna nota-
se, na grande maioria dos casos, 
uma alma incrustada em tolos pre-
conceitos; no decorrer das linhas 
duma sua missiva patenteia-se uma 
desmesurada ignorqncia que, com 
tudo, se vai tentando acobertar sob 
uma camada de Jutilidades colhi-

das em romances de colecção reles 
ou, ainda, rio fraseado languinhen-
to dos folhetins de qualquer gazeta. 

Esses retalhos sem arte, sem 
gosto, argamassados, mistiforios 
sem nome, constituem um precioso 
documento do estado de desleixo 
a que se tem deixado chegar a 
educação feminina e que, indubi-
tavelmente, se lia-de reflectir nas 
gerações porvindoiras que elas hão-
de orientar. 

Elas, porém, supõem ter atín^ 
gido a quinta essencia da sabedo-
ria, criticam as outras e, com uma 
paciência beneditina, vão metendo 
o bisturi da sua mordacidade na 
vida, nos costumes daquelas a 
quem uma maior dose de inteli-
gência e bôa-educação não per-
mite que lhes façam companhia. 

São estas as 6abichonas, es-
premidinhas, embirratívas, que che-
gam a querer aparentar um tão 
profundo conhecimento de omni 
rè scibili et quibusdam aliiis que 
o Pico de Mirandola, se no nosso 
século vivesses teria receio da con-
corrência que lhe elas fariam. 

A verdade è que Molière pare-
cia talhar-lhes uma carapuça quan-
do escrevia : 

I ,«• •. Sivent tout sans avoir 
appris.» 

N u n o BEJA. 

Subsistências 
Os Grandes Armazéns do 

Chiado em Coimbra, em harmo-
nia com a resolução tomada pela 
sua casa de Lisboa, em face da 
constante subida de preços em 
todos os artigos e tendo, como 
todo o publico sabe, esta Casa 
sido creada com o fim único de 
vender mais barato do que as ou-
tras, acaba de tomar as seguintes 
resoluções: 

Provocar por todas as formas 
o barateamento de todos os ge-
neros, tanto em comestíveis como 
em vestuário. 

Durante a segunda quinzçna 
de cada mfts, vender um determi-
nado numero de artigos compra-
dos para esse efeito, pelo seu 
custo, não ganhãndo coisa alguma. 

Colocar á disposição das Auto 
ridades todo o seu Estabeleci-
mento, para nele serem vendidos 
tòdoS os generos, sejam eles dê 
que natureza forem, sem querer 
lucro algum, a não ser o suficiente 
para pagar ao pessoal que estiver 
a tratar dessa venda. 

Aceitar propostas para o for-
necimento de assucar, arroz, ba 
calhau, Batatas, Feijão, Grão e 
todos os generos de Subsistências, 
postos na estação de Coimbra A. 

Comprar aos fabricantes con-
t r a pagamento imediato todas as 
fàzendas, tanto em Lã como em 
Algodão, e outros artigos no me-
lhor estado de conservação, desde 
que o ser preço seja de maneira 
a poderejn- ser vendidas o mais 
barato possível. ' 

Falta de trocos 
Ha toda a conveniência- que 

sejam postas em circulação as cé-
dulas de 1, 2 e 5 centavos que a 
Camara municipal de Coimbra re-
solveu criar para atenuar a falta 
de trocos. 

O que tem valido são os sêlos 
postais para os t^pcos, mas pelas 
suas diminutas dimensões e risco 
de se inutilisarem, não servem bem 
para esse fim. Tanto assim é que 
muitas pessoas as não querem re-
ceber. 

Enxofre incendiado 
No sabado arderam algumas 

sacas de enxofre, numa catroça á 
Casa do Sal, que pertenciam ao 
comerciante sr. Manoel Gomes 
Carvalho, sendo os prejuízos cal-
e j a d o s cm 5Q$QQ, • 

rT • í > i »i ^̂  • » ^ i «̂  

M A N U E L CRUZ M A T T O S 1 
1 «:> 

Representações e Comissões | 
Rua da Lonça, 73 e 75-Tel. 91 | 

C O I M B R A iíí 

Carvão mineral i vegetal : Lenha ® 
serrada a domicilies : Adu-

bos químicos 
Carvão a 1$35 a arroba 
benha serrada a. $30 » . » • >ÍÍ 

J 

Desastres 
No sábâ«b á tarde, no canti-

nho que conduz ao Ingote, uma 
galera dç 2.° grupo de artilharia 
2, d r t p e n h b ^ s e por uma riban-
ceira, arrastando as quatro muares 
e os dois soldados condutores 
que nada sofreram, não obstante 
um deles ficar debaixo do carro. 

Aos seus gritos de socorro 
a,cudiu o pessoal da fabrica de 
cortumes, que o tirou debaixo da 
galera e donde saiu ileso. 

— Momentos depois de se dar 
este desastre, era á Casa do Sal 
colhido pelo automovel 2.589 S., 
do sr. João Ribeiro, de Luso, 
Joaquina de Jesus, dé'Vera Cruz, 
Tentugai, que ficou ferida na ca-
beça, sendo pensada no hospital 
da Universidade. 

Começos de incêndios 
No sabado houve principio 

de incêndio na Sociedade de Mer-
cearias. up | 

— Também houve começo de 
incêndio numa casa do beco de 
Montarroio, no domingo á noite. 

Sindicancia á policia 
O sr. dr. Antonio de Almeida 

Ribeiro, delegado do procurador 
da Republica, junto do Juizo Cri-
minal, não aceita, pelos seus mui-
tos afazeres, profissionais, o encar-
go de fazer a sindicancia á policia 
desta cidade. 

Mais um atentado dinamitista 
Ontem, quando em Lisboa se 

realizara uma manifestação de 
apoio ao governo, foram sobre os 
manifestantes criminosamente lan-
çadas 3 bombas explosivas. 

Deste revoltante atentado re« 
quitou ficarem gravemente feridaf 
29 pessoas, 
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Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão ^ 
.AFELACèeáfclVmS 

Guarda — Q M. P. contra Augusto 
Pissarra, casadç,proprietário, da Guar-
da. — Relator, À- Ferreira do» Santos; 
escrivão, P i n M t f . 

Casjelo Branco —Jose d'Ordaz Cal-
deira. Lncas, soTteiro, maior; proprietário, 
de Çastelo Branco, contra D. Maria da 
Piedade Caldeira dè Ordaz. Queiroz Va-
ladares e outros, todos também de Cas-
telo Branco. — Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Faria Lopes. 

Castelo Braijco — Toniaz Pires e mu-
lher, proprietários, do logar da Sernadi-
nha, freguesia de;Viía Velha do Rodam, 
contra o Curador Geral dos Órfãos.— 
Relator, Regalão; escrivão, Pimentel. 

Covilhã—José Mendes, casado, pro-
prietário, residente em Orjais, contra 
Manuel Pereira, casado, agricultor, resi-
dente em Malpica.—Reiator, P. de Re-
sende ; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO CRIME 
Covilhã — Antonio Manuel Alves, ca-

sado, proprietário, morador no Carva-
lhal, contra o M. P. — Relator, Crispinia-
no; escrivão, Quental. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Castelo Branco — Cesar Vaz de Car-

valho e esposa, de S. Vicente da Beira, 
contra Agostinho Patrício Leitão e outros, 
também de S. Vicente da Beira. — Relator, 
S. Monteiro; escrivão, Quental. 

Covilhã—José Alexandre de Campos 
Mendes Pereira e esposa, proprietários, 
residentes em Lisboa, contra Alvaro Na-
varro Marques de Paiva |e esposa, resi-
dentes no Fundão. — Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Pimentel. 

Sabugal—Manuel Nunes e mulher, 
proprietários, da Bondada, contra Fran-
cisco Fernandes, casado, proprietário, 
residentes no logar do Carpinteiro.— 
Relator, Eduardo Carvalho; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Castelo Branco —D. Clara dos San-
tos Sal Prazeres, marido e outros, todos 
de Castelo Branco, contra Manuel dos 
Santos Sal e esposa, também de Castelo 
Branco, r-Relator, Crispiniano; escrivão, 
Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Coimbra —Antonio Augusto Aires 

de Gouveia, contra D. Maria Izabel Al-
caforada e marido. , aytf^TV 

Confirmada a sentença. 
AGRAVO CRIME 

Agueca—José Rodrigues d Almeida 
e outros contra o M. P. f 

Próvido em parte. ^ ' * 
1Í0VÍ Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL * ? hq, 
Coimbra—José Dias dos Santos e 

mulher, contra Joaquim Fernandes Gi-
raldo».' -'.'.' . , ( , , . -. 

Revogada a sentença. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CRIMES 
Porto de Mós — O M. P. contra João 

Bento e outros. : bítfffízsífiâ! 
Confirmada a sentença. 
Vizeu — O M. P. codtra Bernardino 

Mendes da Silva. 
Confirmada a sentença. 
Vagos—O Mi. P. contra Florentino 

Marques d'01iveira. 
AGRAVOS CÍVEIS 

Coimbra — Cesar Bento Gonçalvçs 
contra Abilio Aralijo d Almeida. 

Anulada a sentença apelada. 
Castelo Branco — Joaquina Ramalho-

sa, contra o Curador dos Órfãos. 
Negado provimento. 

ia Gerai le ,Sapos 

Convocação 

São convocados todos os so-
cios para iima assembleia geral 

ue terá3®gar na s é d é ^ s t e Ciub, 
t» próxima quinta-teirà, díà 15, 

21 horas. 

Eleição das vagas existentes 
na Direcção 

N o t a . ~ - Caso não haja nume-
ro suficiente para que a mesma 
assembleia geral possa funcionar, 
fica esta convocada para o domin-
go seguinte, dia.18, pelas 14 ho-
ras, a qual fundonará com qual-
quer numero de socios. 

Coimbra, 12 de Abril de 1920. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

José de Sousa Feiteira Júnior 
. . . e • - > • - • 

Venda de prédios 

Convoco a assembleia geral 
ordinaria desta corripanhia pará o 
dia 28 de Abril p. {„ pelas 16 ho 
ras na rua Visconde da Luz, 8,1. 
em Còimbro, sendo a ordem do 
dià: I iBoxtfidsb óoui o jup 

Discussão do relatório, contas 
da Direcção e parecer do conce 
ihfifâ&fiieiò k SJ3 (3-!líiif.3b a.. 

Eleição para uma. vaga do di 
redor efectivo e para outra de vo 
gal efectivo do conselho fiscal. 

Não jtoclendo a assembléia 
funcionar neste diá p<pr falta de 
acionistas ou de representação dé 
capital desde já fica convocada a 
mesma assembleia para- o dia 12 
de Maío p. f., no mesmo local 
á mesma hora e com a mesma 
orderrt do dia, deliberando-se 
com qualquer numero ou repre 
sentação de capital. 

Coimbra, 11 de Abril de 1920 
O Presidente 

da Assembleia Geral, 

Bernardo, Conde de Caria. 

Companhia de Carruagens 
fiutomouels conimbricense 

Por desnecessário a esta Com 
panhia sub arrenda-se a sua casa 
alquilaria e casas anexas ao Largo 
das Ameias n.os 10, 11, 12, 13 
14. A -chave será arrematada 
4.° domingo dia 25 do corrente 
mez de Abril, pelas 14 horas, 

O arrendamento pelo praso 
de dez anosestá patente no escri 
torto de esta Companhia ali 
UMda, 

si 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n." 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra nO mesmo 
ocal, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 

n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
e outra na rua Nova, 2b. 
Faz-se a venda em conjunto 

ou separado. 
Quem pretender pode dirigir 

proposta em carta fechada a D. 
Vlaria Emilia Pefeira Leite — Mea-
hada, Antas, até 30 de Abril cor-

rente. 
Presta quaisquer esclarecimen-

tos o farmacêutico sr. Aureliano 
dos Santos Viegas, rua da Sofia 
5 19. 

Aos interessados 
Havendo sido dissolvida e en-

contrando-se em liquidação a So-
ciedade Industrial Conim-
bricense, Limitada, desta ci 
dade, convidam se toaos os srs. 
crédores desta a apresentarem as 
suas contas no praso de trinta 
dias. a contar desta data, findo o 
quai hão serão atendidas. 

Coimbra, 27 de Março de 

A comissão liquidataria, 
(a) José Gomes 
Amílcar Antonio d'Almeida 
Manuel Contente Pinto. Júnior. 

Ç f l S R 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electriço á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com U divisões e um dos 
andares ainda não está ar' 
rendado. rn isbrt 

C bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. . 

D f t S I L H A S e g r a n d e 
s o r t i d o e m c i g a r r o s .ffNliJ^ife 4 ' —'S • 1' «-' £3 «.'SiiJ 

Largo da Freiria, 12 
Rilhar c bolas 

de marfim 
Vendem se em bom uso. 
Para tratar com João Pi 

nheiro, Condeixa. 
Tliudante de farmacia 
** Com mais de 5 anos de pra> 

tica Qfereçe-se preferindo Coimbra. Nesta 
redação ss diz. 

Caixeiro. Uterece-se com pra-
, tica de mercearia, armazém ou 

balcão. <>!":« 
Nesta redacção se diz. 

P A R A C U f t A B 

A N E M I A , C H U O 
E A N E M I A P A L U S t R E ) 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O 
NÃO P R E C I S A , D £ DLETA % V- • ' ' . _ - - ' • • V. «• •';; 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

U *êl Colonial» 
Companhia de Segaaos F 

Capital: Bm m l l M o e q u l n t e n t a s m m t o t 

Seguros marít imos: terrestres: tumaltòs 
gréves; cristais; agrícolas; roubo e auto moveis ̂  

Correspondentes em; Coimbra i 

C A R D O S O & C Ô M P A N H Í A ^ 
P P íf""' m^-inim C"!) (>ri\fi*--*in nfP^Sffi fí ÍTIÔM̂ B (Casa Havaneza) 

Co r n p r a - s e , 
de escrever usa 

Uma maquina 
de escrever usada, m;is em bom 

estado, preferindo-se Remington. 
Nefta redacção se diz. . 

La m p r e i é i s . Vendem-se, 110 
kiosque do Largo das Ame?as, 

das 9 ás 20 horas; 
eio caixeiro com pratica 

de Mercearia e Farinha. Pre-
cisa-se na Rua da Sofia 211-213. Piano Aníbal de Lima, Praça 

da Republica compra ou aluga 
um vertical e arma"do em feno sendo 
bom. Precisa-se — Empregadas 

para serviço de Caixas e bal-
cão. Empregados de fazendas brancas. 

Armazéns do Girado, 
professora de plano 
• ' Com o curso geral do Con-

servatório leciona em sua casa ou ha das 
alunas. . L 6 „ , f 

Dirigir a casa dé Correia dqs Santos, 
Olivais. u 20D C B'jO??A Ru f 

Quarto rfiobilado ou sem mo-
bília, em boa situação, com 

boas vistas, precisa-se para longo praso. 
Ofertas a esta redacção, ás iniciais 

C. V. 
I M ^ I l . - . ^ W— I PI I. IIT .. qi* I •• I li H l . . IIII — 

Quarto. Precisa-se para rapaz 
decente, com ou sem mòbilia. 

Escrevei paia Antonio Saraiva Baibosa, 
Penacova, Cheio. . • 

O e n a ã o com bom quarto, pre-
• cisâ-se para pessoa de petma-

nencia. Carta a este jornal ás iniciais A. B. 
^uçata de ferro fun-

dido, compra-se qualquer 
quantidade na iundição de Alves Coim-
bra, Sucessor, iy Adelino Veiga,, (antiga 
K. das Solas,) n." 60. Vende-se uma propriedade 

no. smo da M,ataao Brejo, jun-
to de Santo Antonio dos Olivais, coiu-
põe-se bastante terra de semeadura, ar* 
vores de fructo e muita agjia nativa, duas 
ptqyenas casas, oliveiras e mata. 

Nesta redacção Se dãò inlqrniações. 
titínçf&s 
• lmdcòs. 

se. moio 1". N., 4 u-
liudcòs, com mudança de ve-

locidades, em estado de nov.<, vende-se 
na rua díw 1'udeiras, 34. 

ndem-se JUU metros de 
terreno para edificações, pro-

ximo da Cusa do Sal. Para tratar com a 
sr." D. 'Mafalda das Dores e Silva, em 
Cantanhede. > • s > t il 

Vènde-se uma cadela de pura 
raça de S. Bernardo, de dois 

anos. Dão-se informações. — Rua dos 
Coutinhos1, 14. 

Vende-se uma piensa co-
piador grande, própria pai;a 

casa coitierClál. Para tratar com casa 
de Francisco dos Santos Lopes na rua 

da Nogueira. 

Y-W"""a* • ' • 

i s a r r © © t a s i m i r o 
A n t i g a c a s a 6 ^ 1 T O & 

R u a d o Oog-c», 1 a 7 . C O I M B R A 
'Dl 

Gasa que tem sempre á venda um grande e variàtf$ 
sortido de géneros escolhidos das melhores procedericta! 

Previne os senhores fumadores de que muito em breve] 
encontrarão neste estabelecimento á vencia tabaco f ios Âççw 
res. As melhores qualidades e preços sem competência,) 
; I *b.hr':y.:\ íb*xÁ.'*tj> r . ^ m o o t à n m aoboi eio^A 

Gomo representantes do Banco Popular Portuguez, 
com s é d e no Porto, previnem também os Senhores acio-
nistas de que se encontra em pagamento o dividendo dás1 

suas acções, e mais apelam para o Comercio amigo e cHerfa 
tes r a operarem as suas transacções bancarias neste esta-
belecimento onde encontrarão o bom zelo e boa vontade a 
da maior seriedade dos seus proprietár ios. , 
I , ' *, r ' t >(:{ji ,-jj j ijfítrifci^ossn 80L oSifTtisi fio oviiom o oimt íc"1 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. Tem sempre grand e 
variado sort ido a preços sem competencia. V 

nu o :í 

6 o m i 5 5 õ e s é c o n s i g n a ç õ e s : 

t o d a s a s o p e p a ç õ e s d e ç a p t e i p a , t a i s c o m o 

ç o m p p a z o e n d a d e p a p e i s d e e p e d i t o , e t e . 

uros • »m 

de Mercearias e Farinhas, 

Casa. Vende-se uma pequena 
construção (S divisões) com 

quasi todos os materiais. 
Nesta redacção se diz. 

riacla para o Rorto 
Precisa-se. Dá-se bom orde-

nado. Falar na rua da Sofia, .31, das 2 
horas da tarde em deante. _ _ _ 

Ca s a . Trespasba-se proximo do 
' Quartel General. Quinze de-

visões, despeusa, loja e jardim. Propos-
tas a esta redacção a P. O. , 

l ^ a c t i i o g r a f a . 
«Comercial Coimbra, Ld."> 

Precisa-se na 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 
Trata-se das 11 ás 18. 

e m p r e g a d o e m a r ç á -
no frecúa-se. — St bastião 

josé de_Carvalho. ; . 
Fngenho Vende-se um de ferro 

em bom estado de conservação 
Informa Julio da Cunha Pinto. 

no Penedo da Sau-Gar age 

dade. Aluga-se a que foi do 
sr. dr. Ptdro Ameal. pogão. Vende-sè um togao 

• grande de cosinha, em segunda 
mão, na oficina do sr. Pedro de Jesus, 
Rua Adelino Veiga. „ _ _ _ 
~~" |=ogao^Tende-se com caldeira 

• de cobre e cora as seguintes 
dimensões, l,ra3Q X 0,m76, altura 0,m 95, 

C"»sa Londres, 

fltíenido dos Oleipos « GOimQí^A 
Secção de Retalho, aos preços da Ta-

bela Oficial, dos seguintes generos: 
í l r r ó z da t e r r a , K i l o , . . . . . . . $ 6 | 4 

C a f é t o r r a d o K i l o , . . . 1 $ 4 0 \ o fiiíiíj ?íi>Pi3p sj c$o | . .} ^ ,, . « t ' «> 
f l u i d o , x u o , J ! r \ ^ e f ^ ^ ^ y i l í s o 
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EXECUTA TODOS OS TRABALHOS COM ESMERO 
Í5 oibil E PERFEIÇÃO 

CÀPAS ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR : PREÇOS CONVENCIONAIS 
QRANDE SORTIDO OE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 

fDopaes % Ipmao, lt.da 

Representantes da Companhia Comercial portuguêsa, Lim.a' . 
Deposlío dB jeneros de mercearia 

. "f .twaHA » o r a w sb ibs 
î ua da Sofití, $6 e Sô 

Telegramas) SEAROM 

Gponde qaiqta, ppq̂ imo 
Vende-se cora boa casa de Habitação, jardins, magní-

fica adega para 100 pipas, lagar, curraes, telheiros e 
dependencias. Tem mais de 500 arvores de fructo, grande 
vinha, terràs de semeadura, eixtçnsa matta com eucalipto^ 
cedros, pinheiros e outras arvores, muito matto e pastagens 
agua da bica e de poços com engenhos e bombas para ani* 
mais e canalisações de ferro zincado de 2, 2 '/, e 3 pdlegâ* 

A casa é situada em sitio muito saudavçl e com„bo^ 
vistas, gado, rebanho de ovelhas, porcos e bois. Superfície èk 
matta 310,m3233. Terra lavradia 150m2498, casas e pateos ^ 
3,m2171, caminhos e valias —4.614 ou o total de 50 tredtarit 
segundo a planta. ® íTstii «to i 

Psra informações e vêr a plantp com Francisco 
Chichorro, Avenida Sá da Baldeira, 1Q0—Coimbra. 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

ESPONDENDO... 
Não foi arrastado por utnà prematura e ligeira onda de entu-

smo, como pretende o Sr. João Ameal, que escrevi as palavras de 
dias. Não foi um optimismo extemporâneo, nem foi o resultado 
uma concepção puramente abstrata. Foi antes, se assim me posso 

exprimir, uma profissão de fé, de fé verdadeiramente sentida e pro-
fundamente arreigada. Nela procurei interpretar, tanto quanto possí 
vel exactamente, o estado atual da nossa sociedade, sem dúvida afli 
tivo, mas em que eu entrevejo um clarão de esperança, esgarçando 
l névoa dum desespêro profundo. Para os outros poderei ter errado 

é possível que errasse, mas, em minha consciência, acertei. Essa 
onda de entusiasmo, eu sinto a, e por ela espero e creio nos indis-
solúveis destinos da Pátria; e tam cônscia e tam ardente e tam firme-
mente espero e creio, que a vejo como erguer-se, nimbada duma 
auréola de sacrifícios, de lágrimas e de lutos, dêsse abismo que os 
olhos não medem, mas que os corações dolorosamente sentem, dêsse 
abismo aonde a remessou a inconsciência daqueles dos seus filhos 
que, tendo por insofismável obrigação amá la, defende la, erguê la — 
^u não fossem seus filhos, a desprezaram e sacrificaram em proveito 
(exclusivo dos seus interesses e paixões. Por essa onda de entusiasmo 
que me anima, eu vejo e eu sinto que a aurora da bonança desterra 
* ara longe as ultimas sombras da borrasca. Por essa onda de entu 

asmo, que é toda a minha fé, eu vejo e eu sinto que a nossa socie-
ide quere viver uma outra vida, contrair uma outra luta, mais no 

ires e mais dignas. Por essa onda de entusiasmo, que é hoje toda a 
tinha luz, eu vejo e eu sinto que um vago sentimento de confiança 
ode a nação, desabrocha nas consciências, avulta nos espíritos, 
inda os corações. Em verdade, eu poderei ter errado, não passará 

ido isto duma feérica, duma ilusória policromia e é mesmo possível 
e errasse e é mesmo possível que assim seja, mas em minha cons 
meia, repito, eu sinto que não me enganei, que não é um arreba 
ento de ocasião, uma prematura e ligeira onda de entusiasmo, 
s uma convicção e uma convicção profunda. 

Pretende o citado articulista, que não está ainda desgraçadas 
jiente criado o ambiente que ha de promover um possível ressurgi-

| mento pátrio. Crê nesse ressurgimento mas não vê o aflorar ténue 
duma promessa. Será assim? E' o que vimos ver : 

Da proclamação há pouco lida nos paços de Belem, ante o 
3hefe de Estado, e assinada pelas ditas forças vivas da nação, resalta 

seguinte per íodo: — « Sôa, pelo mundo fóra, a despeito da inquie-
ição social, que assinala, no presente, o declive dos interesses e 

.aixões colectivas/uma abençoada hora de acalmação e paz que pie-
dosamente recorda aqueles que, com a heroicidade de sempre se ba 
ieram nos campos de Africa e da Flandres, para manter bem alto a 
tradição- dos seus maiores.» Quem pretenderá ferir a solenidade 
dessa hora de acalmação e paz que sôa pelo mundo inteiro? De onde 

['está hoje o perigo? Daqueles que em janeiro do ano passado inten-
|taram uma mudança de regime? Mas para esses foi-se há pouco pe 
dir o indulto do Chefe do Estado. Poderá isto não constituir uma 
prova mas não deixa de ser uma esperança. De onde soprará pois o 

avento de insânia? Dos propagandistas das utopias humanitárias? Mas 
esses, cuu . . muito bem diz o articulista, demonstraram nitidamente o 
envenenado rastro au .-^«ínria. 
d> MnHrZZ ¥ m u l t ? s d i a s - J ° â o d e Barros, no inquérito do Diário 

[ i V n í l P ? S d e t e r f e i t 0 u m a consoladora apreciação das 
I t t S w S - - ••°'n t f / ^ K r e - c o n n o no Futuro - e na nossa gran-

deza e esplendor literários — ao ver á juventude de Portugal apaixo-
nada pelas causas nobres, pelas idêas elevadas, pela dignidade e pro-
fgresso do seu país.» Pouco antes dissera: — «A mocidade da hora 
presente compreende e aceita as responsabilidades que lhe compe-

lem.» Ao testemunho de um Mestre, alio agora o testemunho mais 
íjolene que posso afirmar em abono da minha opinião, o testemunho 
do Chefe do Estado, que em nove de abril escreveu para o Diário de 

fNoticias algumas palavras de comemoração. Eis algumas dessas pa-
Llavras: — «O abalo que ele (o dia nove de abril) produziu na cons-
/ciência nacional foi redentor, e todo o ressurgimento, que borbulha 

fpelo país além, foi gerado nas horas tremendas em que soprou 
aquele vendaval de fôgo.» 

Não. Não podiam ser acoimadas de litanias clangotosas as 
minhas palavras de há dias. Não. Hoje, mais de que nunca, eu 
afirmo a existência duma inergia latente. Hà a, sem duvida, que se 

U não houvera, se ela nos faltara, de ha muito que sôbre as ruinas 
que fôra a grande e nobre Terra Portuguesa, pedaços da Alma 

lusa, da boa e genuína Alma portuguesa, gravitariam, silenciosos, 
f «omo astros apagados, mortos .. 

O articulista crê e crê fervorosamente na Ressurreição da 
|H0&a Pátria. Pois bem! Como compreende la, sem que nela veja 

uma afirmação de fôrça, sem que nela sinta a consciência de que 
realmente é uma Pátria, uma Pátria cujo Passado nos ofusca e des-

^ lumbra surpreende e assombra, uma Pátria com um Futuro, com 
um Destino? Uma crença, para ser verdadeiramente uma crença, 
não pode ser feita só de inteligência mas também de coração. Lon-
ge de mim a ideia de afirmar nessa inergia latente, uma decisão, 

: uma orientação definida; pelo contrário, o que lhe falta é unidade 
; ide vistas, é a agregação de elementos, ressurgindo num único esfôr 
iço e numa única vontade. Eu não curo agora saber donde partirá 
0 movimento redentor. A' volta dêste, eu vejo apenas, eu sinto ape 
nas, portugueses de boa-fé, e nestes, a nossa mocidade de hoje e á 
qual me orgulho de pertencer. Com êstes, que acima de todas as 

> bandeiras poem a bandeira da Ordem, é que é preciso contar, a es 
tes é que realmente ha-de ter chegado a consciência do perigo e a 
necessidade do trabalho. Estes, e só estes, é que poderão formar o 
ambiente donde surgirão, maiores que nunca, toda a excelência, to-
da a nobresa, toda a grandesa da alma lusa. Negar a existência 
dêste ambiente é negar a existência de portugueses de boa-fé, é ne-
gar a existência duma mocidade criadora e consciente. E' daqueles, 
e só daqueles, nunca dos que se agitam no brouhaha da politica, como 
pretende o jornalista que venho citando, que ha-de surgir o glorioso 
movimento de redenção. E' daqueles, e só daqueles, e não dos fal-
sos humanitaristas, que ha de partir a soléne e consoladora idêa du-
ma Nova Vida. Não é dos políticos, não é dos extremistas, que há 
1 esperar o ressurgimento da Pátria Portuguesa. Deqiais estes ham 

; | royido a falsidade çias suas afirmações, a incompatibilidade eja? suas 

idêas, a inabilidade prática dos seus planos. Poderão continuar as 
suas prégações mais ou menos pilavrosas, mais ou menos buriladas, 
esconder sob o véu de aparências mais ou menos ilusórias e mais 
ou menos atractivas a falsa lógica das suas intenções ; demais se lhes 
conhece o jôgo — deixar passar o termo que é rigoroso —, por de-
mais se sabe que o que é preciso é trabalhar e trabalhar muito, se 
queremos viver. E esse núcleo, ínfimo mas renitente, porque muito 
tem confiado na ossa inércia, e nessa minoria, impotente mas agres 
siva, porque muito tem abusado de nós, e que enfileira sob a ban 
deira negra da Desordem, ha-de, fatalmente sucumbir, esmagada pelo 
laço invencível da Ordem, pois que só pela dissolução completa dos 
seus elementos a nossa pátria poderá entrar numa era de prosperi-
dade, de trabalho e de progresso. E esta é a minha fé e esta é a 
minha esperança que me levam a entrever, na hora amaríssima, do-
lorosíssima, que passa, os primeiros clarões duma nova aurora e duma 
nova v i d a . . . 

" . . . A figura branca da Paz entremostra se, esplêndida de 
graça e de luz, na bruma cerrada dos t e m p o s . . . Ouçamo la e que 
as suas palavras sejam pérolas de amor caindo, fundo, em todos os 
corações, a uni los e a fortalecê los na luta pela Ordem, pela Acção, 
pelo Trabalho —pela V i d a . . . 

Costa PIMPÃO. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Joaquim Nunes Matias, 

filhinho do nosso amigo sr. Joaquim 
Matias, 1." sargento de cavalaria da 
Guarda Nacional Republicana. 

Amanhã: 
Dr. Guimarães Pedrosa 
Dr. Antonio do Amaral Pereira 
Antonio de Freitas Campos. 

Nascimento 
Deu d luz uma criança do sexo mas-

culino, a sr." D. Laurinda Ramos Eloi, 
estremosa esposa do sr. Antonio Eloi, 
gerente dos Armazéns do Chiado. Mãe 
e filho encontram-se bem. 

Gnepgia eleetpica 
Ninguém sabe do que se pas-

sa com relação ás propostas feitas 
á Camara Municipal de Coimbra 
para o fornecimento da energia 
electrica, que é tão precisa na 
nossa terra como o pão para a 
bôca. 

O que se sabe é que se vai 
protelando indefenidamente um 
assunto que é da mais capital im-
portancia. 

Estamos fartos de viver á noi-
te numa terra, que tendo sido a 
primeira em iluminação publica, 
l i M V J I » - - J / r f w - w v . M J V I W J V U 

meira em escuridão. Ha quatro 
anos que esta cidade parece, de 
nQÍte„.HOTs utrviaroii tfcfe sem nos 
conhecermos. 

Nem sequer os prejuízos enor-
mes que a Camara tem com o 
gaz, com as fugas que se elevam já 
a 50 por cento, fazem resolver a 
Camara a tratar depressa a ques-
tão de energia elétrica. 

Diz se que ha ideia de obrigar 
a empresa que tiver a concessão 
desse fornecimento a adquirir o 
material necessário (maquina, tur 
binas, etc), para a cidade poder 
ser iluminada a luz electrica antes 
de ser fornecida a energia pela 
água. 

E' isto que se deve fazer e que 
bem podia e devia estar feito há 
muito tempo. 

A Camara não pode continuar 
a sofrer prejuízos importantes com 
o gaz, o publico a ser mal servido 
e a ter de andar ás apalpadelas de 
noite pelas ruas 1 

Sindicato Agrícola 
O Sindicato Agrícola de Coim-

bra f tz distribuir á seguinte cir-
cular: 

A Direcção do Sindicato Agrícola 
de Coimbra, tendo examinado convenien-
te a tabelagem dos generos agrícolas, fei-
ta pelos decretos ultimamente dimanados 
do poder executivo, reconhece que, 
sem a menor vantagem para o consumi-
dor, foram eíftraordinariamente prejudi-
cados os produtores, com tais medidas, 
em beneficio exclusivo dos comercian-
tes, pois que a estes são garantidos lu-
cros fabulosos. 

Como a apreciação deste assunto é 
de interesse vital para a classe que a 
mesma Direção representa, resolveu con-
vocar uma reunião para o próximo do-
mingo, dia 19, na sala da Associação dos 
Artistas, pela 1 hora da tarde. 

E nessa assemblêa deverão ser eleitos, 
também, os corpos gerentes da assem-
blea geral. 

Lembra ainda a Direção a V. Ex.R a 
conveniência que ha em fazer a maior 
propaganda no sentido de se conseguir 
uma concorrência correspondente á ma-
gnitude do assunto a tratar, 

As festas 
da Rainha Santa 

Os interesses economicos 
da cidade. Os alojamentos 
para os forasteiros. 

Tudo nos leva a crer que se 
realisarão este ano as festas em 
honra da Rainha Santa Isabel, que 
muito importam aos interesses 
economicos da cidade, pelas gran 
des e diversíssimas transações 
comerciaes que é costuma reali-
sarem se por essa ocasião, e pelo 
enorme movimento de forasteiros 
que as festas sempre trazem com-
sigo, facto que põe em circu 
íação de muito diaheiro, que che 
gará a toda a parte, valorisando 
o trabalho de muita gente e esti-
mulando muitas iniciativas, ainda 
mesmo as mais modestas. 

Ora, se assim é, o que é pre 
ciso é que os elementos que pela 
sua situação melhor e mais eficaz 
mente podem influir na boa e 
inteligente organisação do pro-
grama das festas, se reunam, 
quanto antes, para marcarem a 
orientação que mais convenha se-
miír nn ie ha mtiHr, nua totaf a 
o tempo urge. 

Na nossa opinião, é indispen-
sável a nomeação duma comissão 
tas a orientação mais moderna, 
atraente e proveitosa, não só para 
os interesses gerais da cidade, mas 
também para o seu proprio pres 
tigio e bom nome. Essa comissão, 
valiosamente auxiliada pelas que se 
organisarem nas varias ruas, é que 
deve, por assim dizer, presidir, 
como elemento coordenador e 
director, a tudo quanto se fizer 
para a consecução do maior bri 
lhantismq das festas. 

Para se combinar a sua no 
meação, julgamos imprescindível 
um entendimento da Associação 
Comercial, Sociedade de Defesa 
e Propaganda e outras associa-
ções, que, em reunião conjunta, 
tratariam, sem perda de tempo, 
do assunto. 

E' preciso organisar um pro-
grama que em tudo corresponda 
ao progresso da cidade, progra-
ma com números novos e bri-
lhantes, que atraia a maior quanti 
dade de forasteiros, a quem é for-
çoso proporcionar divertimentos 
e comodidades que a todos bem 
impressionem. 

Os hotéis, por exemplo, pou-
cos como são, já hoje se encon-
tram repletos de hospedes, e por 
isso mesmo muito convém preve-
nir o alojameuto dos milhares de 
forasteiros que por essa ocasião 
virão a Coimbra, e que, positiva-
mente, não podem ficar na rua. 

Muitas outras e oportunas con-
siderações iremos fazendo. 

—A convite da Meza da Confra-
ria, prégará no magestoso Templo 
de Santa Cruz, no dia 4 de Julho, 
o sr. Dr. Bernardo Chouzal, có-
nego da Sé de Évora e um dos 
mais afamados e distintos orado-
res sagrados. S. Ex.", que pela 
primeira vez se fará ouvir em 
Coimbra, é muito conhecido no 
sul do pafs, tendo causado a mais 

O governo entregou na se 
gunda feira, nas duas casas do 
Parlamento, a exposição da sua 
obra já realisada e o plano'da sua 
obra a realisar ou em projecto. 

Fazem-se nessa exposição re-
ferencias á ordem publica; á coo-
peração da imprensa; planos de 
fomento nacional; serviços poli-
ciais, de emigração, penais e pri-
sionais; supressão, criação e re-
modelação de impostos; promo-
ções e licenças no exercito — taxa 
militar; caminhos de ferro, altos 
comissários e exercito colonial; 
quedas d ' agua ; navegabilidade 
dos rios, transportes marítimos; 
construcção e reparação de estra-
das; restrição da exportação, ba 
rateamento da vida; questões de 
ensino; nova organisação da Mi-
sericórdia — Hospitais do Porto 
e Coimbra; fomento agricola. 

Como se vê, é um plano in-
tenso que demonstra estudo e boa 
vontade de bem servir a causa 
publica. 

O restabelecimento da ordem 
impõe se como medida não só 
precisa mas urgente. 

E' necessário que o bom povo 
português nada perca da sua tra-
dicional brandura que o tornou 
pacifico e tolerante. Contra os 
que andam desviados deste cami-
nho, comprometendo se a si, o 
futuro das suas familias e a tran-
quilidade publica, são aconselha-
das medidas para o restabeleci-
mento completo da ordem. 

As medidas de fomento são, 
incontestavelmente, das mais ur-
gentes, pois tendem ao progresso 
do país e ao desenvolvimento do 
trabalho. v 

Remodelam-se os serviços po-
liciais e de emigração. 

Suprime se o imposto de con-
sumo, remodelam se o rial d'agua, 
contribuições predial, industrial, 
decimas de juros, de registo por 
titulo gratuito, oneroso e sum-

• • • •»« - -

neiros. 
Cria se a cédula pessoal obri-

<7Jtnu»v. Aate.$sniatibse.4joÍQmas 

serão tomados em conta os cha-
mados lucros de guerra. 

O ministro do Comercio or-
denou que tenham rápido anda-
mento todos os processos penden-
tes sobre pedidos de concessão 
de quedas d'agua, assunto que se 
debate agora no país com extraor-
dinário empenho. 

Foi nomeada uma comissão 
de engenheiros e especialistas pa-
ra estudar e propor as obras mais 
instantes para a navegabilidade 
dos rios importantes, entre os 
quais figura o Mondego. 

Promete se a construção e re-
paração de estradas, o baratea-
mento da vida, a resolução defi-
nitiva do conflito universitário. 

Estuda se uma nova organisa-
ção dos serviços d'assistencia e 
administração da Misericórdia de 
Lisboa de modo a tornar mais 
eficaz a sua acção. 

Críam-se créditos extraordiha • 
rios para extinguir os deficits dos 
hospitais do Porto e Coimbra. 

Pelo fomento agricola muito 
se promete. 

Este e outros assuntos consti-
tuem o plano do governo, o qual 
é vasto e importante. 

Não poderá ser executado in-
teiramente, é certo, mas dêle mui-
to se poderá aproveitar com van-
tagem. 

Terá o governo a cooperação 
do Parlamento, ou a politica con-
tinuará a sua acção de modo a 
torna-la improfícua e inútil? 

E' tempo de todos compreen-
derem a necessidade de coopera-
rem, com verdadeiro patriotismo 
e sem paixão politica, na obra do 
governo, principalmente quando 
dele partem as boas intenções. 

Ha muito que fazer e muito 
que precisa de ser feito com ur-
gência. O que não pode nem 
deve continuar é a sucessão dos 
factos provar á evidencia que o 
Parlamento de pouco serve, por-
n o s l r??r^I- /? fèa a y x iUâ r u95«& o v e r " 

Hoje, mais do que nunca, não 
deve faltar esse apoio, sincero e 

agradavel impressão os brilhan-
tíssimos sermões que s. ex.a pré-
gou ultimamente em Lisboa, por 
ocasião da Semana Santa, perante 
auditorios dos mais selectos. 

<< Cartas amorosas„ 
No meu artigo publicado no 

ultimo numero da Gazeta dc Cpim-
bra, vem deturpadas umas palavras 
latinas nele transcritas, que devem 
ser.- omni se scibili et quibrudam 
aliis. 

Mais abaixo numas palavras de 
Molière faltou uma negativa. A 
frase é: savent tout sans avoir rien 
appris. 

Nuno BEJA. 

Sarau sportivo e dramatico 
Realisa se, no dia 18, no Tea-

tro Sousa Bastos, um sarau spor 
tivo e dramatico, promovido pelos 
distintos amadores do grupo Sá 
de Miranda, revertendo o produto 
a favor da Universidade Popular. 
E' de esperar que o sarau se re-
vista de grande entusiasmo, por 
que o grupo Sá de Miranda con-
seguiu bastantes aplausos na re 
presentação da linda 'opereta 
«Entre Duas Avé Marias». O 
grupo tem alguns amadores com 
bastantes qualidades, como Gas-
par, Pio, Pera, Teixeira, Albano, 
etc. que se distinguiram na inter-
pretação de vários papeis de res-
ponsabilidade. 

Dr. Alvaro de Castro 
Esteve nesta cidade, regres-

sando ontem a Lisboa, o sr. dr. 
Alvaro de Castro, que teve na es 
tação do caminho de ferro uma 
despedida muito afectuosa. S. ex.a 

volta a esta cidade dentro em bre-
ve para fazer uma conferencia, 

Pacotes dc 1/2 
i^llo para vender 
a peso e cigarros 
das ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso & C." 

Juiz auditor 
Foi colocado no Porto, como 

auditor administrativo de 1 .a classe, 
o sr. dr. Antonio Augusto Boto 
Machado de Figueiredo, que foi 
auditor administrativo deste dis-
trito. Na audiência de ante-ontem 
da auditura, manifestou o seu re-
conhecimento ao pessoal do go-
verno civil pela forma como por 
ele havia sido tratado, agradecendo 
especialmente ao seu ajudante 
sr. Antonio Honorato Perdigão, 
o valioso auxilio que sempre lhe 
dispensou. Interinamente, fica a 
substituir o sr. dr. Boto Machado, 
o sr. dr. Antonio Garrido. 

Sindicancia á policia de Coimbra 
O sr. dr. Fernando Toscano 

Pessoa, delegado do procurador 
da Republica em Celorico da 
Beira, foi nomeado para proceder 
a uma sindicancia aos funcionários 
superiores da policia çle Coimbra^ 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Abril de 1920 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O ministro da instrução achou 

procedente o requerimento de 
alguns alunos da Faculdade de 
Medicina, que no ano lectivo de 
191.7-1918 se matricularam no 
curso de preparatórios médicos 
(F. Q. N.), e determinou que os 
referidos alunos possam tfansítar 
para o período transitorio corres-
pondente á reforma de 22 de Fe-
vereiro de 1911 de forma a pode 
rem ainda no corrente ano lectivo 
fazer as suas inscrições em algu-
mas cadeiras do 2.° semestre. 

Crónica dos livros 
Paginas de Sangue, 

p o r SOUZA COSTA. 

Recebemos, do distinto escri-
tor Sousa Costa, o romance Pa-
ginas de Sangue que a critica aco 
lheu com os mais rasgados elo-
gios. 

Vamos lêr com aquele agrado 
espiritual que nos deram sempre 
os livros do distinto escritor, para 
depóis fazermos uma apreciação 
mais larga. 

Posse 
Como informamos, o sr. dr. 

Abilio Duarte Dias de Andrade, 
tomou ontem posse de juís inte-
rino do tribunal criminal de Coim-
bra. 

Sem assistência medica 
Numa cavalariça ao Paço do 

Conde, faleceu sem assistência me-
dica, Manuel Simões Dias, casado 
da freguesia de Santa Eugenia, 
Penela. 

Tentativa de evasão 
Três presos da Cadeia de San-

ta Cruz, já ha dias que andavam 
a serrar as grades da prisão para 
se evadirem, mas o carcereiro sr. 
José Vizeu apareceu a tempo e . . . 
cortou-lhes as azas. 

Na serração das grades em-
pregaram limas que o carcereiro 
apreendeu. 

Vadios 
Por terem sido entregues ao 

governo como vadios, seguem 
hoje da cadeia de Santa Cruz, 
para a Prisão-oficina, Julio Martins 
de Carvalho, José Maria dos San-
tos, José Gomes, o José Cintra; 
Manoel Gonçalves, o Castiço; 
Joaquim Pereira Nunes, o Grajol; 
Antonio Alves, o Camponês; e 
Joaquim Marques, o Chila. 

MÕNTE-PIO G E R A L 
Associação de Socorros Mútuos 

Fundada em 1840 

P E N S Õ É S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Maria Julia Amado 
Simões, maior, solteira, resi-
dente em Lisboa, como única 
herdeira á pensão anual de 
15$00 escudos, legada por 
seu irmão o socio n.° 15.499 
Adelino Simões Freire Júnior. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, lõ de Mar-
ço de 1920. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Armando Cancela de Ma-
tos Abreu. 

Leiloo 
A Camara Municipal do con-

celho de Condeixa a Nova, faz 
publico que no dia 25 do corrente 
mez de Abril, se procederá á ven 
da em hasta publica, na casa do 
falecido benemerito ex.mo sr. dr. 
Simão da Cunha Eça Azevedo, 
do resto do seu espolio, que se 
compõe de alguns objetos de ouro, 
quadros, moveis, louças, cristais, 
etc, afim de constituir receita para 
a fundação dum hospital nesta vila. 

Condeixa-a-Nova, 14 de Abrii 
de 1920. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

Antonio Lopes Quaresma, 

ABDÓMEN 
Se a sua parede abdominal é 

débil, frouxa, caída, se está rela-
xada, st o Sr. sofre de uma gros-
sura de ventre, dilatação de esto-
mago, rim deslocado, outra afe-
cção analoga qualquer, se o Sr. 
quer combater e vencer a obesi-
dade. 

Não gaste o Sr. o seu dinheiro 
em prejuízo de sua saúde 

entregando-se ao cuidado de mãos 
inexperientes e pouco escrúpulo 
sas que mais lhe fazem sofrer com 
seus remedios que de sua doença. 

!^ Li! k " A 1 
„ i f; 

. 234, Faubourg St-Martin, 
PARIS 

o eminente especialista francês, 
tão celebre pela eficacia, dos seus 
tratamentos como pela honradez 
de seíis processos e o possuidor 
previlegiado e exclusivo das fa-
mosas criações dos 

Doutores Namy Ciarans y B> j s / 

sardo da Faculdade de 
M e d i c i n a d « Paris 

aprovadas e recomendadas pelas 
principais entidades medicas de 
todos os países, depois de um 
detido e consciencioso exame pes-
soal, lhe fará á medida uma cinta 
anatómica rigorosamente adequa-
da ás suas necessidades, provida 
de todos os progressos da scien 
cia ortopédica moderna, elegante, 
comoda, higiénica e pratica, com 
a qual poderá o Sr. voltar a todos 
os seus afazeres, os mais árduos, 
com uma profunda segurança e 
bem estar. 

O hábil e experiente colabo-
rador de A. C l a v e r i e o mais 
notável profissional de hoje em 
dia no seu genero, cuja consuma-
da perícia técnica e pratica tem 
sido apreciada pela nossa nume-
rosa clientela, foi especialmente 
enviado de P a r i s a 

L i s b o a — Terça feira 20, quar-
ta feira 21, quinta feira 22, sexta 
feira 23 de Abril. 

Hotel B o r g e s , r u a Garrs t t 
C o i m b r a —Domingo 25 e 

segunda feira 26. 
Hotel Aveni í la 

P o r t o — Quarta feira 28, quin 
ta feira 29, sexta feira 30 e saba-
do 1 de Maio. 

Hoíel Sul-Americana 
onde receberá gostoso quantas 
pessoas desejem apresentar-lhe o 
seu caso, dando-lhes desinteres-
sada e gratuitamente todos os 
conselhos que podem ser lhes 
úteis. Ainda que nada queiram 
adquirir. 

M E T E I N A B O C A 
cade vez que quizer evitar os perigos do FRIO, 

da HUMIDADE, das POEIRAS e dos MICROBIOS, 
logo que ESPIRREM, que sintam PICADAS na gar Santa 

OPRESSÕES, que principiam a sentir-se CONS.IPAD 

U M A 

I S i ! 

PASTILH R 

c u j o s v a p o r e s b a l s a m i c o s e a n t i s e p t i c o s 
for t i f i carão , c o u r a ç a r ã o , p r e s e r v a r ã o 

a vossa Garganta, os vossos Bronchios, e vossos Pulmões 
C R E A N Ç A S , A D U L T O S , V E L H O S 

t e n d e s e m p r e á m ã o as 

PASTILHAS VãLDâ_ 
m a s «obre t u d o n ã o e m p r e g a i s e n ã o 

A S V E R D A D E I R A S 
v e n d i d a s u n i c a m e n t e e m c a i x a s c o m o n o m e 

V A L D A 

mm JÊÊÈÍ,ISiPliSIKi* 

.-•••mm 
:MM 

III I W i T H * L U 

Para ver e admirar os nossos 

arelhos Neumaticos Impermeáveis 
Para a Cara da Hérnia 

M e i a s p a r a v a r i z e s 
Ortopedia, Pro fe s i s 

TTlilho Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercado 
VENDE 

A B Í L I O C O B R E I A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

O capitão Francisco de Miran-
da Martins de Carvalho, residente 
em Coimbra, declara que não se 
responsabilisa por divida alguma 
feita por seus filhos menores Má-
rio e Fernando, e bem assim por 
qualquer pedido, ou divida que 
estes ou outra qualquer pessoa 
façam em seu nome. 

Coimbra, 12 de Abril de 1920. 

Pratica de tiro ao alvo 

li : 

"A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capital: Um milhão e Quinhentos mil mH 
Seguros marítimos: terrestres;tumultos 

gréves:cristais:agrícolas;roubo e automovej 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 

E ANEMIA PALUSTRE 
O MELHOR REMEDIO É .?."' 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE D IETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Companhia Geral le Sopras 

"PD6 
Convoco a assembleia geral 

ordinaria desta companhia para o 
dia 28 de Abril p. f., pelas ló ho-
ras na rua Visconde da Luz, 8,1.° 
em Coimbro, sendo a ordem do 
dia: 

Discussão do relatorio, contas 
da Direcção e parecer do conce-
lho fiscal; 

Eleição para uma vaga do di-
rector efectivo e para ouira de vo-
gal efectivo do conselho fiscal. 

Não podendo a assembleia 
funcionar neste dia por falta de 
acionist.is ou de representação de 
capital desde já fica convocada a 
mesma assembleia para o dia 12 
de Maio p. f., no mesmo local e 
á mesma hora e com a mesma 
ordem do dia, deliberando se 
com qualquer numero ou repre-
sentação de capital. 

Coimbra, l i d e Abril de 1920. 
O Presidente 

da Assembleia Geral, 
Bernardo Homem Machado 

Conde dc Caria. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no .mcsmq local. n.° 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n.° 19. 

Pedro Pojal Ferreira, per-
deu um livro d'apontamen-
tos com um passe do cami-
nho de ferro, rogando a fi-
neza de o entregar a Prim 
Antonio Figueiredo, Rua Di-
reita, 114. 

Ç f l õ f l f 

Na carreira de tiro desta ci-
dade, todos os domingos, das 12 
ás 15 horas, continua aberta a 
inscrição para a pratica de tiro ao 
alvo, a todos os indivíduos a que 
se referem os n.03 45, 4õ e 50 do 
D. de 24 de Fevereiro de 1916 
(portuguêses de nascimento ou 
naturaiisados), desde o ano em 
que completem 17 anos, meno-
res de 12 aos 17 anos, senhoras, 
estrangeiros maiores de 2i anos 
e militares, qualquer que seja o 
escalão do Exercito a que perten-

i çam, 

Vende-se uma na Estrada 
da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cadá 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

T A B A C O 
DftS ILÍ l t fS e grande 

s o r t i d o e m c i g a r r o s 

Largo da Freiria, 12 
Bilhar e bogas 

dc marfim 
Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

& Casimiro 
^ r r t l g s c a s a G ^ I T O & € 

1 a 7. 
Gasa que tem sempre á venda um grande e variado 

sortido de géneros escolhidos das melhores procedencií 

Previne os senhores fumadores de que muito em brevj 
encontrarão neste estabelecimento á venda tabaco dos Açi 
res. Âs melhores qualidades e preços sem competencií 

Gomo representantes do Banco Popular Portuguci 
com séde no Porto, previnem também os Senhores aci( 
nistas de que se encontra em pagamento o dividendo daí 
suas acções, e mais apelam para o Comercio amigo e cliei 
tes, a operarem as suas transacções bancarias neste esta-
belecimento onde encontrarão o bom zelo e boa vontade a pai 
da maior seriedade dos seus proprietários. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. Tem sempre grande 
vai tauu ou iuuu a pr evos semcompetenc ia . 
c u m i b ò u t j o <G ^ d< 

todas as operações de çapteipa, tais com< 
çomppa % oenda de papeis de epedito, et( 

egiros contra fogo 
Sociedade de Mercearias e Farinhas, 

Limitada 
f í t í e n i d a d o s O l e i p o s » e O i m Q í ^ f í 

Secção de Retalho, aos preços da Ta-
bala Oficial, dos seguintes generos: 

f t r r o z d a t e r r a , l g l o $ 6 4 

C a f é t o r r a d o l^ i lo , 1 $ 4 0 

í * ! i l i d o , lillo . . • 1 $ 5 0 

f e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 
c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . 

F a r i n h a d e t r i g o e m r a m a K ' ' o , 

$ 3 0 

$26 

$26 
udante de farmacia 

Com mais de 5 anos de pra-
tica oferece-se preferindo Coimbra. Nesta 
redação se diz. 

Caixeiro. Oferece-se com pra-
tica de mercearia, armazém ou 

balcão. 
Nesta redacção se diz. Ca s a . Vende-se uma pequena 

construção (8 divisões) com 
quasi todos os materiais. 

Nesta redacção se diz. 
f r e a d a governanta, de 4a anos, 
V» oferece-se para casa de pessoa 

só. Dá as melhores informações, 
Jnfornjaçíjss nesta redacção, 

Criada para o Porto. 

Precisa-se. Dá-se bom orde-
nado. Falar na rua da Sofia, 31, das 2 
horas da tarde em deante. 

Casa. Trespassa-se proximo do 
Quartel General. Quinze de-

visões, despensa, loja e jardim. Propos-
ta a esta redacção a P. O. 

g~^actilografa. Precisa-se na 
«Comercial Coimbra, Ld.a», 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 
Trata-se das 11 ài 18. 
pogão Vende-se com caldeira 
• de cobre e com as seguintes 

dimensões, l , m 30 X 0,™ 76, altura 0,m 95. 
Çasa Londres. 

Fmpregado e marça-
no Precisa-se. — Sebastili 

José de Carvalho. 

Fngenho Vende-se um de fei 
em bom estado de conservação 

Informa Julio da Cunha Pinto. 

F o g ã o . Vende-se u m fog. 
• grande de cosinha, em segund 

mão, na oficina do sr. Pedro de Jest' 
Rua Adelino Veiga. 

f l a r a g e no Penedo da Salir] 
dade. Aluga-se a que foi 

sr. dr. Pedro Ameal. 

Pequena quinta Vend 
se situada na Estrada da Bel -

(Alto de S. João). Tem boa casa de ha» 
bitação que pode desde já ser habitad 
e outras dependencias. Agua, arvor 
de fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Casa Londres. 
Oiano Anibal de Lima, Praç 
1 da Republica compra ou alugu, 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. 

precisa-sa — Empregada» 
• para serviço de Caixas e ba 

cão. Empregados de fazendas branc 
Armazéns do Chiado. 

uarto. Precisa-se para rapar Q „ decente, com ou sem mobi 
Escrever para Antonio Saraiva Bar 
Penacova, Cheio. 

p e n s ã o com bom quarto, ( 
• cisa-se para pessoa de pern» 

nencia. Carta a este jornal ás iniciais A. f 
ucata de ferro fur. 

dido, compra-se qudqua 
quantidade na fundição de Alves Coiír 
bra, Sucessor. R. Adelino Veiga, (antk 
R. das Solas,) n.° 60. 

• lende-se. Moto F. N., 4 \ 
• lindros, com mudança de í 

locidades em estado de nova, vendM 
(ia rua das Padeiras, 34, 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , " q u i n t a s e s a b a d o s 

is factos e as palavras 
R e s p o n d e n d o a u m a r e s p o s t a 
Quiz o sr. Costa Pimpão — um moço jornalista de Coimbra 

lie eu muito aprecio pela veemencia harmoniosa e clara do estilo e 
ela sua bem-intencíonada linha moral — intitular Respondendo•.. um 
figo que fez a proposito duns comentários meus a uma recente 
Mica sua. E digo que o quiz intitular assim —visto que, afinal, 

So consegui encontrar, nas suas linhas pulsantes e vivas, onde passa 
reverbero cérulo da Fé e a nota clamorante da Audacia, qualquer 

irgumento que rebatesse as minhas afirmações de ha dias. 
Recapitulemos, com a ser.ena analize imparcial da questão. Eu 

lentei que, entre nós, o ambiente para uma Ressurreição Nacional 
lo estivesse ainda desgraçadamente creado. Ora « negar a existencia 
^esse ambiente» — clama o meu distinto interlocutor jornalístico — 
íé negar a existencia de portuguêses de boa fé e duma mocidade 
«adora e consciente». 

Perdão.. Ha aqui, talvez involuntariamente, uma metamorfose 
ofismatica da minha ideia. Digo que o ambiente não está creado — 
So digo que não haja quem o queira crear. Evidentemente que 
eio na mocidade creadora e consciente— visto que tenho mesmo 
aspiração, a vibrante e sentida aspiração de, sendo consciente, ser 

ilguma vtt creador. Entretanto julgo que, além de consciente e 
xeadora, a mocidade terá de ser — energica. Disposta aos holocaustos 
upremos e ás dedicações maximas —a geração a que eu pertenço 
fcverá salvar a Patria e chegará decerto a cumprir a sua missão 
eroica e astral —mas, para isso, ha muito combate a ferir, muito 
irimento a sofrer, muita dificuldade a afastar. E todo esse esforço 
pico d'estoicismo e sacrifício convergirá para lançar a base desse 
ubiente que não existe ainda — e que, só então, fóra das palavras e 

ia das palavras, será nitidamente, um facto. 
Mas o Senhor Costa Pimpão —que me atribue, pelo que me 

rece, e com a mais flagrante injustiça, propositos de defetismo 
riotico —acha que esse ambiente palpita já, como uma realidade 

figurante*— e afirma-m'o, grita m'o indignadamente, num belo 
epto oratorio. E, para me convencer, vem-me citar, sucessivamente 
-o quê? factos? correntes vincadas de acção? acontecimentos 
iternacionais de vulto? —não, unicamente, simplesmente, palavras 
idenciosas duma proclamação, palavras literarias de João de Barros, 

palavras politicas do chefe do estado — palavras apenas, sem um 
aio e sem uma confirmação, palavras -de melodia embaladora mas 
claríssimo artificio, e onde se não enxerga um único motivo forte, 

Bina única afirmação sugestionadora e real. 
Devemos ver as coisas pelo aspecto frio dos sucessos — e não 

ela colorida cantata das declamações. A palavra é a toilette da 
herdade —mas que serve em geral, como a toilette de todas as 

itoulheres feias, para tirar á Verdade as arestas cruéis do seu perfil retili-
nio e vigoroso. Não. O sr. Pimpão, mais uma vez levado pela onda 

[-prematura e ligeira do seu entusiasmo — permite me repetir-lh'o? — 
deu por existente já o que ainda nem mal esboçado desponta. De 

[resto, mais uma vez o esclareço, concordamos plenamente em tudo, 
excepto no optimismo exagerado do sr. Costa Pimpão, que não 
conhece diques e rompe em admiraveis fluencias inflamadas — ao 
passo que, entre os meus períodos sem febre, passa o cortejo sereno do 
pessimismp, sem absurdas descrenças, mas sem apressados alvoroços. 

Eu repito que o ambiente da Renascença em Portugal não «stá 
creado ainda. O governo todos os dias garante a sua força —mas 
nío a demonstra nunca. André Buffet — na Enquête sur la Monarchie 

-de Maurras — formula um axioma politico muito justo — * le contraire 
de la vraie force c'est souvent Vapparence de la force». Em Portugal, 
Os governos teem um poder futicio que a mascarada politica concede 
fugazmente e logo recusa, insensata e frivola. Por isso, enquanto a 
instabilidade dos dirigentes persistir—fazendo nos desenrolar sob 
os olhos esta inconcebível farça nacional do roulement periodico dos 
gabinetes — nunca uma grande, laboriosa reconstrução patria poderá 
efectuar se. Só com um «varrer de feira» completo e impiedoso — 
será solucionada a crise. O que está de cima, neste momento, é a 
doutrina humanitarista, d'influencia toxica e depressiva e que, comigo 
na única referencia amavel que me quer dirigir — o sr. Costa Pimpão 
repele e condena. Apenas no dia aurocente em que ela seja consi-
derada, por todos, como já hoje é por muitos, um mal social, uma 
nefasta mentira publica — a Salvaçãò poderá vir. 

Vou acabar —e tinha tanto mais que dizer! Fica para outra 
vez —e é com prazer que espero, do meu interlocutor, a sua impres 
são sobre o que eu Hoje escrevi, e que me parece não o dever cho-
car desagradavelmente como outro dia aconteceu — o que lamento 
•inda, com sinceridade. 

Para fim destes dizeres viria a proposito desenhar de novo 
i única conceção que tenho da orientação redentora a seguir —culto 
da Terrac ontra o culto da Politica, religião dos Mortos, continuidade 
histórica da Orei, levantamento pelo Nacionalismo extreme e fortifi 
cante. Seria demasiado longo — e eu tenho o habito de preferir, ás 
longas prosas, os estudos sintéticos. 

Só um ultimo comentário. Manifesta o sr. Costa Pimpão a 
lua confiança em que ninguém venha «ferir a solenidade desta hora 
de acalmação e paz que sôa pelo mundo inteiro». Hora de acalmação 
e paz! Está se realmente vendo! Quanto a perturbações da Ordem, 

- Ignoro se das direitas elas se preparam. Das esquerdas, é que receio 
bem que sim. A sinfonia diaria das bombas que alvoroça Lisboa 
será mais uma nota para a concordia edificante que nos desenham? 

Emfim, numa síntese: o sr. Costa Pimpão é um bem inten-
cionado — e tem uma rara vibração d'estilo, o influxo bélico e ar 
dente da mocidade e da quimera. Além disso, as suas normas morais 
sío admiraveis — e o seu espirito tende sempre para esse Eden azul, 
onde, na definição d'André Oide, «pulsa o mistério loiro do Ideal». 

' Infelizmente, porém, as suas palavras veem cedo demais — porque, 
felizmente, ainda não é demasiado tarde. Veem cedo demais — por-
que, até agora, os factos contrariam-nas. Esperemos todos que, 
fcreve, os factos as apoiem — e elas possam então ser o reflexo sereno 
da realidade absoluta. 

João AMEAL. 
NOTAS Peço ao sr. Costa Pimpão para ter o incomodo de reler, na Gazeta, 

os meus artigos Os Novos t A Onda Branca. Verá aí que não sou um des-
crente — mas que prevejo a todos nós um calvario longo antes da alvorada 
festiva da Aleluia. 

Numa confusão latpentavel, o sr. Costa Pimpão atribue-me a impressão de que os 
salvadores da Patria surgirão do brouhaha da politica. Nunca eu disse isso. 
Políticos, no sentido superficial e declamatório da palavra, somos todos nós, 
os novos, que procuramos redimir ainda Portugal. Com os outros, nada quero. 

1 | í 9 pr®fjs5ioiwi8 parawtwiM se íteprezam • •. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Isabel Lúcia Duque 
Major Ricardo Freixo dos Reis 
A'manhã: 
D. Alice da Conceição Vieira Ma-

chado 
Antonio Augusto Marques Donato 
Na segunda-feira: 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Antonio Augusto Rodrigues de Cam-

pos. 

Misericórdia de Coimbra 
Está convocada a assembleia 

geral da irmandade da Misericór-
dia de Coimbra para se reunir 
ámanhã, pelas 14 horas, para lei 
tura e apreciação do relatorio da 
comissão eleita com o fim de pro 
por as medidas mais convenientes 
para debelar a crise financeira que 
essa benemerita instituição atra-
vessa. 

Alguma coisa consta do que 
se propõe para reduzir despêsas, 
mas abstemos-nos de fazer refe-
rencia a essas propostas, aguar-
dando que se realise a assembleia 
geral, onde o assunto tem de ser 
discutido. 

Para lamentar é o facto, tris-
temente verdadeiro, da Misericór-
dia de Coimbra não ter recebido 
qualquer auxilio recentemente do 
governo para beneficiar as suas 
circunstancias tão aflictivas, esque 
cendo assim que se trata du-
ma instituição que espalha largos 
benefícios á pobresa, a quem 
atende nas suas doenças, copi 
socorros médicos e farmacêuticos, 
distribuindo subsídios pecuniários 
a viuvas doentes, a que dão o no-
me de merceeiras; que mantém 
dois colégios para uns 100 orfãos 
d'ambos os sexos, etc, etc. 

Apesar de tantos benefícios 
que presta essa instituição, a acção 
do governo não tem procurado 
protege la, sendo preciso que o 
cutelo degolador das economias 
venhaimpiedosamentereduzirdes-
pêsas em obras de beneficencia e 
caridade, de mais a mais numa 
época em que tanto se luta pela 
vida e em que tanta fome marti-
risa os desprotegidos da sorte. 

Essa falta de protecção do go 
verno não é para todas as insti-
tuições desta natureza, porque 
ainda agora á Misericórdia do 
Porto concedeu o ministro do tra-
balho 250 contos para acudir ao 
excesso das suas despezas, esque-
cendo-se doutras instituições, co-
mo .a Misericórdia de Coimbra, 
que tantos e tão benemeritos ser-
viços presta. 

Promete o governo estudar 
uma nova organisação das Mise-
ricórdias de modo a tornar mais 
fecundos os seus benefícios. 

E' provável que ámanhã, por 
falta de numero, não se realise a 
assembleia geral da irmandade, e 
neste caso, far-se-á no domingo 
seguinte. 

Com razão se aguarda e com 
empenho o parecer da respectiva 
comissão e oxalá que a todos sa-
tisfaça. 

Temos a esperança de que a 
comissão estudaria o assunto com 
verdadeiro interesse. 

" Carias Amorosas „ 
Apesar da rectificação feita pela 

Gazeta no numero de 5.a feira 
continuaram a aparecer mal en-
roupadas as palavras latinas que 
eu no artiguelho Cartas amorosas 
havia escrito; e que e ram: omni 
re scibili et quibusdam aliis. 

E eu que não quiz que me 
perdessem o latim volto hoje a 
fazer uma rectificação.. á rectifi-
cação. 

Nuno BEJA. 

P e l a U n i v e r s i d a d e Está aberto concurso para o 
provimento de 3 logares de 2.°' 
assistentes de clinica e policlínica 
cirúrgicas, de patologia e terapêu-
tica cjrurgicí} e de ginecologia, 

Acha-se a funcionar no edifício da Filial, a secção da CASA DE CREDITO POPULAR, onde se 
efectuam emprestimos sobre penhores de ouro, prata, pedras preciosas , roupas, objec tos de 
u s o , m o b i l i á r i o e outros que ofereçam garantia 

a o j u r o d e 7 p o r c e n t o a o a n o :::::::::::::::::::::::::::::::::::: 
Juros a pagar ao mês de $20 a 1#88 ?>01 (um centavo) 
Juros a pagar ao mês de 1$89 a 3359 >02 (dois centavos) 
Juros a p-.gar ao mez de 3/>60 a 5;>31 ^03 (trez centavos), etc. 

Avenida Emidio Navarro n." 19 = 2.° andar. 

i i x u m i n u r ç A 5 
Virgem Eu sou pantaista! 

adoro o sol, o luar, 
as flores, os campos, os ribeiros, 
as fontes, toda a magestade admi-
ravel da Natureza em festa. Mas 
sinto que preciso, como os crentes, 
duma virgem, duma virgem sim-
ples, graciosa, terna, meiga e 
casta. E quando toda a gente ia 
em romaria ás igrejas nos dias so 
Ienes da semana santa erguer cân-
ticos ás divindades e aos deuses eu 
erguia, elevava, cantava, as mais 
delicadas canções d'amor ás tuas 
carnes perfumadas e ardentes. Tu 
que foste para mim a suprema 
aspiração na vida e que me ras-
gaste, iluminadamente, o caminho 
da felecidade eterna! Como os 
gregos, os admiraveis artistas des-
sa Helada pujante, ouvindo o som 
misterioso e languido das harpas 
eólias, ao cair tnumphal das tar-
des, eu passo as horas escutando 
a harmonia oceanica da tua voz 
suave, da tua voz divina, da tua 
voz que é ether, luz, astro, luar. 

Oh maga dos dedos longos! 
Oh maga dos dedos claros, ttans-
parentes, marmoreos quási faz vi-
brar, como sempre, oh como sem-
pre, as cordas sensíveis deste cora-
ção grandioso! Cai o luar, este 
luar bemdito, como uma benção 
celeste, tornando mais clara, mais 
límpida, mais subtil a transparên-
cia luminosa da tua epiderme 
macia. 

Cai o luar, este luar sereno, o 
pintor magistral deste paiz de 
sonho e lenda, tornando mais pro-
funda. mais maravilhosa, mais 
mortificante, *a beleza das tuas 
faces límpidas, oh Virgem do meu 
altar pagão. 

Phébo. 

i m P R 6 D 5 f l 
Jornal da Europa 

Recebemos o 1.° numero da 
importante folha, principalmente 
dedicada a Portugal, Colonias e 
Brazil, — «Jornal da Europa». 

O seu programa destina se a 
levar noticias da Patria aos nos-
sos compatriotas que se encontram 
no ultramar e na grande repu 
blica do Brazil. Não tem outra 
politica senão a de aproximar Por-
tugal dos portuguêses ausentes do 
seu país. 

O 1.° numero publica dois 
magníficos retratos dos presiden-
tes das republicas do Brazil e Por 
tugal e outras ilustrações. 

Muito bem escrito e orientado 
c com papel magnifico, o «Jornal 
da Europa» ficará sendo o maior 
jornal que se publica em Portugal. 

Agradecendo a permuta, sau-
damos o novo colega com todo 
o entusiasmo, desejando-lhe lon-
ga vida farta de prosperidades. 

Cédula pessoal 
Segundo a tabela apresentada 

pelo sr. ministro das finanças, a 
cedida pessoal incidirá sobre to-
dos os rendimentos pela seguinte 
forma: 

Superiores a 10 contos. Por 
cada 10 contos, 59->00; por cada 
conto a mais, 8$00. 

De mais de 5 contos até 10, 
pelos 5 contos, 29$00; por cada 
conto a mais, 7$00; De mais de 
um conto até cinco contos, 5$00; 
por cada conto a mais, ô$00; De 
mais de quinhentos mil réis até 
um conto, 5$0Q; até quinhentos 
mil r4is, 3$QQ, 

| CULTURA e VENDA de PLANTAS j 

1 -:- D ESTUFA e D AR LIVRE 1 
== Colecções de roseiras, craveiros, m 
= —— crisântemos, dálias, begónias, etc. == 

Confecções de í lores naturais, ramos, 
corbeilles, bouquets, palmas e coroas. == 

n . M A R T I N H O D f i F O N S E C A 
Monte da Saudade 

(Junto ao Penedo da Saudade) 

nlll lir-

As festas 
da Rainha Santa 

Os interesses economi-
cos de Coimbra. E' urgente 
a nomeação da comissão 
central. O que a esta cum-
pre fazer. 

Como dissemos "no numero 
anterior, urge que seja nomeada 
a comissão central que, valiosa-
mente auxiliada pelas comissões 
de ruas, deve ficar com o encargo 
de coordenar e dirigir todos os 
esforços atinentes ao maior bri-
lhantismo das festas a realisar. 
Ao passo que estas ultimas se en-
carregarão de tudo o que respei-
tar ás respectivas ruas, aquela to-
mará todas as iniciativas e provi-
dencias necessarias para que as 
festas, no seu conjunto, resultem 
proveitosas, bem ordenadas e em 
tudo dignas da cidade. 

Assim, a comissão central, de 
acôrdo com as comissões de ruas, 
tratará : 

1.° Da elaboração do progra-
ma gerai das festas; 

2.° Dos recursos nccessarios 
para a sua realisação; 

3.° Da sua propaganda pela 
imprensa, cartazes, etc. 

4.° Dos alojamentos dos fo-
rasteiros que não encontrarem 
hospedagem nos poucos hotéis 
da cidade; 

5." Dos transportes; 
6.° Das visitas aos estabeleci-

mentos públicos, monumentos, 
museus, etc, que devem estar fran-
queados a quem os queira conhe 
cer; 

7.° Do policiamento e aceio 
da cidade, de acôrdo e auxiliada 
pelas auctoridades competentes; 

8.° Da organisação de peque 
nas excursões, a preços certos, 
aos arrabaldes e pontos da região 
mais dignos de serem conhecidos, 
oferecendo facilidades a quem as 
queira realisar, para o que convi 
rá organisar uma guia ou um pe 
queno roteiro, destinado a distri-
buição gratuita. 

Disto que deixamos enunciado 
dependerá, principalmente, a boa 
ordem das festas e a agradavel 
impressão que os forasteiros po 
dem levar de nós. 

Sobre outros assuntos, porem, 
ainda será preciso providenciar. 
Por exemplo, achamos absoluta-
mente necessário que a comissão 
central consiga o estabelecimento, 
com impecável decencia, de al-
guns restaurantes ao ar livre, para 
que ninguém se venha a queixar 
de falta de alimentação, pois os 
que existem na cidade são pou-
cos e pequenos. Devem ser esta-
belecidos em sitios aprasiveis, 

Peve também colher todas as 

indicações sobre os quartos que, 
em casas particulares, possam ser 
dispensados para hospedagem dos 
forasteiros, bem assim combinar 
com os proprietários dos hotéis 
a abertura de filiais, caso seja pos-
sivel conseguir-se casas para tal 
fim, ainda que sejam situadas nos 
arrabaldes. 

Os números do programa tam-
bém exigem certo cuidado na es-
colha, muito convindo que um 
deles, pelo menos, tenha o cunho 
acentuadamente regional, devendo 
outros ser organisados por forma 
que da sua execução resulte re-
ceita para o fundo das festas, por 
exemplo, batalha de flores, festi-
vais, corridas, concursos, exposi-
ções, certamens, etc. 

Isto tudo, porém, só com tem-
po, muita vontade e grande po-
der de iniciativa se conseguirá. 

Que os elementos, pois, que 
estão em situação de valiosamente 
agir, se ponham desde já em cam-
po, de contrario nada se conse-
guirá com geito. 

O comercio, principalmente, 
que é o que mais lucra, deve ir á 
frente do movimento, pois, fazen-
do o, além de prestar um grande 
serviço aos interesses gerais da 
cidade, â si proprio se beneficiará, 
desenvolvendo as suas transacções 
e aumentando as suas disponibi-
lidades. 

Pacotes de 1/2 
U}\o para vender 
a peso e cigarros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso <£ C.a 

Administrador do concelho 
Tomou posse de administrador 

do concelho de Soure, o sr. Ma-
noel dos Santos Rodrigues, 3.° 
oficial do Ministério da Instrução. 

Investigação 
A policia de investigação está 

procedendo a varias deligencias, 
a pedido da Ouarda Republicana, 
sobre os conflictos havidos entre 
alguns soldados daquela Ouarda 
e o 5.° Orupo de Administração 
Militar, 

Aquela policia fez algumas 
buscas, sem resultados, 

«s 
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CAMARA M U N I C I P A L 

Electricidade 
A Comissão , nomeada pela 

Camara para estudar as propostas 
apresentadas ao concurso para o 
fornecimento de energia electrica 
á cidade de Coimbra tem reunido 
com frequencia para estudar e 
discutir só por si e com os con 
correntes as propostas apresenta 
das, afim de habilitar a Camara a 
tomar resoluções definitivas até ao 
dia 28 de Abril, data fixada como 
termo do praso do coucurso. 

Atendendo ás condições parti-
cularmente difíceis do concurso e 
as múltiplas circunstancias que, 
quer isoladamente, quer em con-
juncto ha á ponderar visto que o 
assunto a resolver abrange todos 
os serviços municipalisados e im 
plica o estudo de variados pro 
blemas economicos e técnicos, o 
praso de 60 dias que medeiará 
entre a abertura das propostas e 
a resolução a tomar sobre elas é 
justamente o indispensável. 

A conjugação do problema de 
acquisição de inergia electro-hi-
draulica com o fornecimento de 
inergia térmica electrica dentro 
de um praso de 12 a 15 meses 
está sendo objecto de especial es-
tudo e cuidado. 

O gaz 
Em virtude do encarecimento 

do preço do carvão a exploração 
do gaz transformou-se desde 1914 
dum serviço municipal rendoso 
que era, num pesado encargo, 
correspondente a cerca de 3 con 
tos mensaes de deficit, com o 
combustível ao preço médio de 
Esc. 46$50. 

Com a subida de carvão inglez 
desa 160$00 escudos o emprego 
bitite combustível tornou se proi-
de vo e a exploração do gaz teria 
de cessar como já sucedeu em 
Viana, Braga, Santarém, Covilhã e 
ultimamente em Lisboa. 

Todavia, tendo em atenção os 
múltiplos interesses da cidade li 
gados ao gaz, a Camara Munici-
pal vai tentar por todos os meios 
manter a laboração da Fábrica do 
Gaz até que este possa ser subs-
tituido pela energia electrica pro-
curando obter para esse efeito 
carvão do Cabo Mondego. 

A Camara vê-se porém na 
necessidade de elevar o preço do 
metro cubico para Esc. 0$40 e 
o de subir 100 % ao aluguel dos 
contadores, elevação de preços 
que, se o preço do carvão conti-
nuar a subir, terá de acompanhar 
esta subida. Egualmente, e para 
economia de combustível não 
pode ser mais fornecido gaz du-
rante as horas do dia. 

Assim mesmo porem a contin-
gência de ter de acabar por com-
pleto com a laboração da Fabrica 
do Oaz subsiste, caso não seja 
possivel obter o combustível ne-
cessário. Nesse caso a Camara 
Municipal substituirá a iluminação 
publica pela electricidade, até onde 
for possivel e estudará a possibi-
lidade da iluminação pelo petro-
lio. 

Para que o fornecimento da 
energia electrica á cidade dentro 
de 12 a 15 mezes seja um facto 
continua a Camara Municipal em 
pregando todos os meios. 

Agradecemos a informação que 
nos é fornecida ácerca da energia 
electrica, informação certamente 
motivada pela noticia que, sobre 
este assunto, demos no numero 
anterior. 

Fica assim o assunto esclare-
cido e o publico devidamente in-
formado, como anciosamente de 
sejava. 

Uma quadrilha de malfeitores 

A' requisição da policia de 
investigação criminal de Coimbra 
foram prêsos em Montemór-o-
Velho, os seguintes individuos 
que faziam parte duma quadrilha 
de malfeitores que teem infestado 
várias localidades deste distrito. 

São eles João da Silva Ferreira, 
João Prudência; João Caetano da 
Silva, o Macinhata; e Joaquim da 
Silva, o Joaquim Russo. 

Com estes prêsos veio Anto 
nio da Costa, o Condição, taber 
neiro no Seixo, concelho de Mon 
emór como receptador dum 
roubo importante praticado no 
estabelecimento do sr. Adriano 
Correia Pessoa, da Carapinheira 

T A B A C O 
Df lS ILt l f tS e grande 

s o r t i d o c m c i g a r r o s 
largo da Freiria, 12 

Evasão 
Da oficina de carpintaria da 

cadeia de Santa Cruz, evadiram-se 
ontem de manhã dois dos mais 
perigosos gatunos que ali se en: 
contravam para julgamento. 

São êles Manoel dos Santos, 
de 40 anos, de Santo Antonio dos 
Olivais, e Antonio Duarte Fer-
reira, de 34 anos, da Povoa de 
S. Martinho. 

Os gatunos deviam ter-se utili-
zado duma chave falsa, sem que 
a sentinela desse por tal, pois 
foram tomados como visitas a 
qualquer prêso. 

Foi prêso Joaquim Geraldo, 
desta cidade, qu t se presume ter 
responsabilidades na fuga. 

Estes gatunos tinham que res 
ponder por 14 roubos entre os 
quais se contam os praticados na 
residencia do sr. dr. Duarte Sereno, 
de Penacova, Casa Havaneza e 
outros desta cidade. 

Obituár io 
Faleceu o sr. dr. Fernando 

Emídio da Costa Cabral, funcio-
nário do Ministério da Instrução, 
e que há anos residia nesta ci-
dade. 

O sr. dr. Costa Cabral escre-
veu nalguns jornais de Coimbra e 
foi director da revista A Galera. 
Deixou algumas publicações. 

— Também se finou o sr. Ar-
tur Vieira .de Andrade, proprietá-
rio do Café Europa. 

— Faleceu na Pocariça, a sr.a 

D. Maria da Assunção Carvalho 
Simões, esposa do sr. Augusto 
Simões Monteiro, secretario de 
finanças aposentado. 

O cadaver foi trasladado para 
Montemór-o Velho. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

—Faleceu ontem a sr.a D. Ma-
ria José Mesquita, mãe estremo-
sissimo dos nossos bons amigos 
Carlos, Joaquim e Manuel Mes-
quita. -

Avaliando a grande dôr que 
nesta hora aflige o corsção aman-
tíssimo de seus filhos, enviamos-
lhe os nossos sentidos pezames. 

Na secção respetiva- publica-
mos o convite para o funeral que 
se realisa hoje. 

Bilhar e bolas 
dc marfim 

Vendem-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 10-4-920 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Covilhã —Antonio Ramos Gonçalves, 
casado, industrial, morador na Covilhã, 
contra a sociedade comercial Campos & 
Montez, Limitada, com séde na Covilhã. 
— Relator, C. Corte Real; escrivão, Faria 
Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Castelo Branco — O M. P. contra Ma-

nuel Batista e José Pedro, solteiros, maio-
res, do logar do Salgueiro do Campo. — 
Relator, Diniz da Fonseca; escrivão, Pi-
mentel. 

REVISÃO DE SENTENÇA 
Brazil — Agostinho Marques Travas-

sos, carpinteiro, residente actualmente no 
Rio de Janeiro, contra Antero Virgilio 
Augusto Alves, casado, carpinteiro, resi-
dente também no Rio de Janeiro. — Re-
lator, Diniz da Fonseca; escrivão, Pi-
mentel. 

AGRAVO CÍVEL 
Guarda — Tomaz Rodrigues Pinheiro, 

viuvo, proprietário, da freguesia da Pera 
do Moço, contra Maria da Conceição 
Afonso, solteira, maior, proprietária, de 
Famalicão. — Relator, Regalão; escrivão, 
Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar — Ermelinda Rosa, viuva, na-

tural de Tomar e residente no logar de 
Juncais, contra Agostinho dos Reis, pro> 
prietario, residente em Tomar.—Relator, 
Crispiniano; escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CRIMES 
Vizeu — O M. P. contra Joaquim de 

Almeida Neto. 
Confirmada a sentença. 
Sabugal —O M. P. contra Salvador 

Afonso. 
Confirmada em parte. 

AGRAVO CÍVEL 
Castelo Branco — D. Elódia Petronila 

de Sá Viana Conte de Ordaz e outros, 
contra D. Maria tía Piedade Caldeira de 
Ordaz Queiroz de Valadares e outros. 

Negado provimento. 

Escrivão, Quental: 
AGRAVO CRIME 

Covilhã — Manuel Morão de Campos 
contra o M. P. 

Não tomou conhecimento. 

Escrivão, Pimentel: 
AGRAVO CÍVEL 

Castelo Branco — D. Clara dos San 
tos Sal Prazeres, marido e outros, contra 
Manuel dos Santos Sal e esposa. 

Revogado o despacho rçcorrido, 

t i . 

M M 

NENHUMA CASA 
deveria estar sem 

PASTILHAS VALDA 
liste remedio respirável, preserva dos perigos do f r io , d:i h u m i d a d o 

das poeiras e dos microbios. 
F, um tratamento energieo de todas as doenças da G a r g a n t a 

dos Bronchios e dos Pulmões 
Para as CREANÇAS, para os ADULTOS com para cs VELHi,'. 

ESTE EXCELENTE P R O D U T O 
deve ter o seu logar em todas as fam lias 

Procurai hoje mesmo UMA CAIXA DE 
F a s t i l l i a s V a l c i a 

Mss sobre tudo exijam bem 
A S V E R D A D E I R A S 

vendidas unicamente em caixas com o nome 

PARA C U R A R 

A N E M I A , . C H L O R O S I 
E ANEMIA PALUSTRE 

* O MELHOR REMEOIO é 

F E R R O - Q U I N O 
NÂO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

"A Colonial 
Companhia de Seguros 

Capital: Um milhão e quinhentos mil esude 
Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais;agrícolas;roubo e automoveli 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Para averiguaçõss 
Para averiguações sobre uns 

roubos ult imamente praticados 
desta cidade, foram presos B?nto 
dos Santos, o Bentinho, e Mateus 
Elisiário, o Nicornio, ambos aqui 
residentes. 

Estes gatunos confessaram já 
serem os autores do roubo prati-
cado na residencia do sr. Luís 
Witnich Carriço, no Penedo da 
Saudade. 

Pratica de tiro ao alvo 

Na carreira de tiro desta ci-
dade, todos os domingos, das 12 
ás 15 horas, continua aberta a 
inscrição para a pratica de tiro ao 
alvo, a todos os indivíduos a que 
se referem os n.os 45, 46 e 50' do 
D. de 24 de Fevereiro de 1916 
(portuguêses de nascimento ou 
naturalisados), desde o ano em 
que completem 17 anos, meno-
res de 12 aos 17 anos, senhoras, 
estrangeiros maiores de 21 anos 
e militares, qualquer que seja o 
escalão do Exercito a que perten 
çam. 

Ç f l õ f l 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

Prevenção 
O capitão Francisco de Miran 

da Martins de Carvalho, residente 
em Coimbra, declara que não se 
responsabilisa por divida alguma 
feita por seus filhos menores Ma 
rio e Fernando, e bem assim por 
qualquer pedido, ou divida que 
estes ou outra qualquer pessoa 
façam em seu nome. 

Coimbra, 12 de Abril de 1920. 

MONTEPIO GERAL 
Associação de Socorros Mutuos 

Fundada em 1840 

P E ^ Í S Õ E S 
Perante a direcção h^bili-

tam-se: D. Maria Julia Amado 
Simões, maior, solteira, resi-
dente em Lisboa, como única 
herdeira á pensão anual de 
15$00 escudos, legada por 
seu irmão o socio n.° 15.499 
Adelino Simões Freire Júnior. 

Correm edito» de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaisquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma «pensão lhes possa perten-
cer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretensão. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, 16 de Mar-
ço de 1920. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Armando Cancela de Ma-
tos Abreu, 

anco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

F I L I f t L D E C O I M B R f t 

S e e e a o d e ç o ? p e 5 = í o p t e s 
Compartimentos papa alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a UNICFS c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s I O V 2 d a m a n h ã d a s 3 4/2 d a t a r d e 

Compartimentos Tabela de aluguer 
DIMENSÕES 

N.° 1 1 mez Esc. 2$00 
Altura 0.™ 25 3 mezes 4$00 
Largura 0.m51 ó jnezes 6$00 
Fundo . . . . . . 0.m50 l a n o . 8$00 

N.° 2 1 mez Esc. 3$00 
Altura 0.m25 3 mezes ' 6$00 
Largura 0.m51 6 mezes 8$00 
Fundo O."150 l a n o 12$00 

N.° 3 1 mez. . • 
Altura 0.m40 3 mezes 
Largura 0.m51 6 mezes-
Fundo 0.m50 l a n o -

Esc. 5$00 
7$50 

12$00 
16$00 
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LARANJADAS E LIMONADAS 
" B R I Z PL„ 

AGUA GASOFICADA 
O s m e l h o r e s r e f r i g e r a n t e s p r e p a r a d o s 

c o m a f i n í s s i m a a g u a d o FASTIO 
Milhares de garrafas á venda no 

e ^ p É s o F i f t 
RUA DA SOFIA, 107 e 109 

C O I M B R A 
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Sociedade de Mercearias e Farinhas, 
Limitada 

fltíenida dos 01eipos« 6010)01^1 
Secção de Retalho, aos preços da Ta-

bela Oficial, dos seguintes generos: 
f f r r o z d a t e r r a , k i l o . . . . . . . . $ 6 4 

C a f é t o r r a d o k i l o , 1 $ 4 0 

» M u i d o , K i l o . . . . . . . 

F e i j ã o b r a n c o , v e r m e l h o , a m a r e l o e 
c a r r a ç o ( n a c i o n a l ) l i t r o , . . . . 

F e i j ã o f r a d e ( n a c i o n a l ) l i t r o , . , . 

F a r i n h a d c t r i g o c m r a m a 1̂ 1 l o , . 

1$50 

$ 3 0 

$26 

$26 

Maria Jose Mes-
quita 

P A L E O E ' 

R. I. P. 
Carlos Mesquita, e seus irmãò 

presentes e ausente, participam 1 
falecimento de sua mãi Maria Josj 
Mesquita, e que o seu funeral 
realisa hoje 17 do corrente peli 
4 horas da tarde da sua residenc 
na Rua Pedro Cardoso para 
Egreja de S. Bartolomeu e destj 
para o Cemitério. 

Não se fazem convites espe 
ciaes. 

TABAC 
Em volumes de I % kilo, 

proprio para pêso. Vende-se 
na Praça 8 de Maio, n.os II e 13. 

CONCURSO 
A Mesa gerente da Santa Casa 

da Misericórdia da vila 
de Arganil 

Faz publico que se acha a con-
curso o logar de capelão adminis-
trador do hospital da Misericórdia] 
desta vila, pelo espaço de 30 dias,'] 
a contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio no Diário j 
do Governo, 

Os candidatos devem juntar ao j 
seu requerimento, cuja letra e as-
sinatura devem ser reconhecidas, 
e dirigido ao Provedor da Miseri-
córdia, os documentos a que se 
refere o regulamento do § único 
do art. 47 do decreto com força; 
de lei de 6 de agosto de 1892, 
sendo os seus vencimentos anuaes 
240 escudos e as obrigações consV' 
tantes do compromisso respectivo 
e regulamento interno do hospi-
tal. 

E para constar se passou este 
e outros. 

Arganil, 12 de abril de 1920, 
O Provedor, 

Augusto Coimbra. 
- | I 

p r e a d a governanta, de 48 aflòí 
V» oferece-se para casa de pessot 

só. Dá as melhores informações. 
Informações nesta redacção. 

í " a r r o ç a . Vende-se em esta-
do de nova para gerico ou gar-

ram. Pedir informações a José Augus-
to. Rua do A'-nado n.° 157. 

Es c a d a de caracol ern* 
10 degraus, vende Rua da So-

fia, 107-109. Pe q u e n a quinta Vende-
se situada na Estrada da Beira 

(Alto de S. João). Tem boa casa de ha-
bitação que pode desde já ser habitada, 
e outras dependencias. Agua, arvorei 
dc fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Casa Londres. 
T r e s p a s s e . Trespassa-seufflS 
• loja sita na rua Antonio Augus-

to dos Santos, n . " 25 e 27 para arma-
zém de mercearias. Para tratar, Rua Di-
reita n.° 10-1-.° — Coimbra. 

Venda de ooupé. Ven-
de-se um coupé com rodas de 

borracha com pouco uso e em estado to 
novo. Pura tratar nesta redafíp, 1 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Reuniu-se no domingo a As-
sembleia Geral do Sindicato Agii-
Êola de Coimbra, na sala da As 
sociação dos Artistas, para apre-
ciar o decreto n.° 6531, de 5 do 
corrente considerado como pre-
judicial aos interesses dos agricul-
tores. 

Presidiu o sr. dr. Carlos Sa-
cadura, secretariado pelos srs. 
Adrião de Moura e dr. Pedro Me-
neses. 

O presidente expôs o assunto 
que ali os fazia reunir, que é nada 
mais do que defender os interes-
ses do agricultor e proprietário. 

Sobre o mesmo assunto fala 
I ram desenvolvidamente os srs. drs. 
rjosé Bruno e José Ferreira, apre-
sentando este a seguinte moção, 
•Fque foi aprovada por aclamação: 

Considerando que a precaria situação 
tconomica do pais resulta, de preferen-

cia, do desiquilibrio da nossa balança 
comercial, pois o que produzimos é abso-

rtamente insuficiente para a satisfação 
nossas necessidades, havendo conse-

intemente, uma importação muito su-
irior á exportação; 
Considerando que este mal económi-
i o principal factor que contribue para 

P encarecimento da vida, pela correspon-
de desvalorisação da nossa moeda 
im a drenágem do ouro para o estran-

. iro; 
Considerando que a única maneira 

de o remediar é intensificarmos a pro-
dução de todos os ramos da nossa ativi-
dade; 

Considerando que essa obra de fo-
mento economico só será possível efecti-

ve com uma protecção entusiástica e 
^consciente dedicada pelo Estado ás in-
dustrias e agricultura e garantir a livre 
permuta dos seus produtos, deixando-a 
entregue ao principio imutável «da oferta 
e procura», pois deve ser esta, em tal 
emergência, a única função do Estado; 

Considerando que, principalmente a 
industria agricola, nunca mereceu da parte 
dos poderes constituídos o tratamento 
protecionista que seria de esperar, visto 
que reside nela a principal base do nos-
so ressurgimento, antes tem sido vitima 
de todos os arbítrios e violências; 

Considerando que o Decr. 6.513 de 
5 do corrente é mais um áto atentatório 
dos legítimos interesses da agricultura, 

{IOÍS confere ao comerciante lucros fabu-
osos em detrimento do produtor; 

Considerando, finalmente, que é in-
dispensável pugnarmos pela revogação 
do referido Decr. mas simplesmente na 
parte em que se refere a produtor e co-
merciante, pois nâo pretendemos que 

seja alterado o preço estipulado pura 
venda a consumidor. 

Resolvem os proprietários do distrito 
de Coimbra reunidos em Assembleia 
magna. 

1.° Nomear uma comissão que, no 
tnail curto prâso, faça agitar esta ques-
tão no seio de todas as organisnções 
d'agricultores no sentido de conseguirem, 
com toda a uniformidade, a revogação 
na parte discutida, do citado Decr. 

2.° Dár, cotnulativamente, á mesma 
comissão poderes para iniciar um movi-
mento de defesa de tudo o que diga res-
peito á propriedade ligando ho seu es-
forço o de todas as organisações agríco-
las do país, devendo começar-se pela or-
ganisação dum grande congresso da clas-
se ao qu;il possam concorrer todos os 
proprietários, principal maneira de esta-
belecer entre si a união. 

Coimbra, 18 d'Abril de 1920. — José 
Ferreira. 

Alvitrou se que o grande con-
gresso agricola se reúna em Coim 
bra. Procedeu se em seguida áelei 
ção da Mêsa da Assembleia Oeral, 
sendo eleitos os srs. dr. Tavares 
Festas, presidente; Adrião de Mou-
ra, vice presidente; Jorge Lacerda 
e Diogo Soares, secretários. 

Não havendo mais outro as-
sunto a tratar, o presidente agra-
deceu a escolha da sua pessoa 
para presidir àquela reunião, im 
portante pelo numero e pelo in-
teresse que via tomar em assunto 
de tão capital importancia, encer-
rando em seguida a sessão. 

Fez se depois a inscrição de 
novos socios. 

Não pretendem os proprietá-
rios que estiveram na reunião a 
que nos vimos referindo criar 
embaraços ao governo sobre as 
medidas que tem tomado para 
baratear o custo de vida e nem 
cercear os interesses a que tem 
direito o comercio, pois antes 
deseja que exista uma certa har-
monia na defesa dos legítimos in-
teresses de cada um. 

A assembleia agora reunida 
julga precisa a congregação dos 
esforços de todas as colectivida-
des interessadas para a sua defêsa. 

O Sindicato Agricola de Coim-
bra, ainda no seu inicio, está im 
pulsionando a sua acção, tornan-
do-se credora de todo o aplauso 
e louvores. 

Ecos da Sociedade 
; Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
D. Rachel Pereira Jardim 
O menino Augusto, filhinho do sr. 

' Alfredo Neves, alferes de infantaria, 35. 
Hoje: 
D. Maria da Conceição Raposo 
José Abelaira Gomes 
Adjuto de Moura 
A'manhã: 
D. Maria Isabel Tavares de Morais 

Pinto. 
Dr. Luiz Clemente Paí% Sequeira 
Dr. Antonio Alves da Capela e Silva 
Germano Augusto Marques 

Doente 
Encontra-se doente o sr. Pedro Bes-

ta Pais. Desejamos breves melhoras. 

CADEIA 
Confirma-se a noticia ha tem 

po por nós dada de que o edifi 
cio da cadeia de Santa Cruz havia 
passado para o ministério do in 
terior afim de ser adaptado ao 
quartel da Guarda Republicana, 
devendo a Camara arranjar uma 
nova cadeia. 

Para esse fim esteve ontem 
nesta cidade o sr. coronel França, 
director do Limoeiro, que, na 
companhia de alguns senadores e 
chefe da secretaria da Camara vi-
sitaram alguns edifícios. 

mm • fc 

Festas a S. João na Figueira 
A Figueira também trabalha 

Í>ara levar a efeito este ano os fes-
ejos a S. João, como se realisa 

ram em tempos idos, os quais 
atraíam ali muitos milhares de 
pessoas. 

Vão, pois,^ revivendo as tra-
dicionais festas portuguesas, tão 
queridas do nosso país. E' nelas 
que ele afoga as suas penas e dá 
j^ensio á sua alegria, 

Serulço de l u m ú l m 

APELO Á CíDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Tendo nós enviado á Associa 

ção dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, a importancia de 
173$0Q que obtivemos por subs-
crição, para aquisição do novo 
material de incêndios, recebemos 
do sr. Antonio Donato, presiden 
te da mesma Associação, o oficio 
seguinte, acompanhando o com-
petente documento da entrega da 
referida importancia: 

... Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. — Tenho a honra de enviar a v. o 
incluso recibo da quantia de 173$00, im-
portancia da subscrição por v. promovi-
da no jornal de que é mui digno di-
rector, e, em nome da direcção da minha 
presidencia, cumpre-me o dever, de que 
gostosamente me venho desempenhar, 
de agradecer-lhe o interesse que tomou 
por esta corporação que, fiel ao fim para 
que foi instituída, forceja por manter o 
honroso nôme que, ha trinta e um anos, 
vem conquistando. 

E muito mais é ainda para agradecer 
quando é certo que o movimento que 
ora se vai manifestando, em prol da nos-
sa querida Associação, foi por v. iniciado. 

Queira, pois, aceitar os protestos 
do nosso profundo reconhecimento. — 
Saúde e Fraternidade. 

Coimbra, Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, em 15 de Abri! 
de 1920. — O Presidente, António Do-
nato. 

Recebemos do Sr. João Ribeiro Ar-
robas, director da Gazeta de Coimbra, 
a quantia de cento setenta e três escudos, 
proveniente da subscrição aberta pelo 
mesmo jornal para reparação e compra 
de material de combate contra incêndios. 

Coimbra, 15 de Abril de 1920. 
Pela Direção, O Tesoureiro, Francisco 

efas Santos, 

HTEBFS5ES E ASPECTOS DE KWIIHH 

HOTflS fí LÁPIS 
Parcce que vão começar bre-

vemente cs trabalhos de constru 
ção da estrada do Dianteiro, que 
ficará sendo uma das rnais lindas 
estradas de turismo da região de 
Coimbra. 

O Picoto dos Barbados — a 
que mais propriamente se começa 
a chamar Belo Horisonte — betn 
assim a Mata de Vale de Canas, 
que lhe- fica próxima, bastante se 
valorisarão com a sua construção, 
valoriçarão que ainda mais subirá 
ama vez feita a ligação desses 
dois pontos — que são dos de 
maior futuro dos arrabaldes de 
Coimbra — com as Torres, na es-
trada desta cidade a Penacova, e 
que apenas depende da constru 
ção dum lanço de estrada de qua 
tro quilometros de extensão. 

Na cumeada de Belo Horison-
te, ha um largo caminho munici-
pal, que bem facilmente podia ser 
transformado numa linda alameda, 
guarnecida com arvores e bancos 
e, se fosse possível, h m b e m com 
um mirante. Demandaria tudo 
isso de pequena despesa e, na 
nossa opinião, merecia bem a pena 
que os principais proprietários 
dali fizessem qualquer proposta á 
Camara nesse sentido, quí , por 
certo, não deixaria de a tomar 
em consideração. 

No estrangeiro, principalmente 
na França, Italia e Suissa, onde já 
se cultiva com inteligência e gos 
to a industria do turismo, tirando 
dela as maiores vantagens econó-
micas, é assim que se inicia mui-
tas vezes a valorisação dos pontos 
de qualquer região mais dignos 
de serem conhecidos e admirados 
pelos forasteiros. 

Voltaremos ao assunto, que 
nos parece interessante e digno 
de mais algumas notas, embora 
ligeiras, como são as que aqui 
hoje deixamos traçadas a lápis. 

Caiei. 
Partido Republicano de Recons-

tituição Liberai 
Já se encontra organisada a 

comissão instaladora do Partido 
Republicano Reconstituinte Nacio-
nal, em Coimbra, e do qual é che-
fe o sr. dr. Alvaro de Castro. 

Essa comissão ficou composta 
dos srs. drs. Joaquim de Carva-
lho, professor da Faculdade de 
Letras, Domingos Lara, medico e 
Antonio Leitão, advogado e pro-
fessor. 

Estudantes transmontanos 
Reuniram-se os e s t u d a n t e s 

transmontanos da Universidade 
de Coimbra, enviando um tele-
grama de saudação aos promoto 
res do congresso transmontano, 
que se realizou em Lisboa, sendo 
tomadas também resoluções de 
interesse para a sua região. 

Pacotes dc 1/2 
KHo para vender 
a peso c cigarros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso & C.a 

Desastre 
Ontem, na fabrica de cortu-

mes, por descuido do operário 
Justino Rodrigues, de Coselhas, 
deu se ali uma explosão, ficando 
este com varias queimaduras pelo 
corpo e na cabeça. Foi pensado 
no banco do Hospital, 

C S s i x a d t o D e p o s i t o s 

Acha se a funcionar no edifício da Filial, a secção da CASA DE CREDITO POPULAR, onde se 
efectuam unprestimos sobre penhores d e o u r o . p r a t a , p e d r a s p r e c i o s a s , r o u p a s , o b j e c t o s d e 
u s o , m o b i l i á r i o e outros que ofereçam garantia 

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : a o j u r o d e 7 p o r c e n t o a o a n o 

Juros a pagar ao mês de £20 a 1588 501 (um centavo) 
Juros a pagar ao mês de 1589 a 3559 502 (dois centavos) 
juros a psgar ao mez de 35Ó0 a 5 >31 503 (trez centavos), etc. 

Avenida Emídio Navarro n.° 19 = 2.° andar. 

As festas 
da Rainha Santa 

O s i n t e r e s s e s e c o n o m i -
c o s d a c i d a d e . U r g e q u e 
s e j a n o m e a d a a c o m i s s ã o 
c e n t r a l . I d e i a s e a i v i t r e s . A* 
A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l , t r a -
b a l h a n a o r g a n i s a ç ã o d e 
c o m i s s õ e s p a r a o r n a m e n t a -
ç ã o d a s r u a s . 

Em Coimbra, po~r um velho 
habito adquirido, é raro o que se 
faz, que não seja tarde e a más 
horas. 

Não pôde ser; para se fazer 
alguma coisa com geito, seja o 
que fôr, é sempre preciso tempo. 

Ora, exactamente porque es 
tamos convencidos disso, é que 
continuamos a insistir na necessi 
dade de ser nomeada, sem mais 
perda de tempo, a comissão cen-
tral das festas. A Associação Co 
mercial e a Sociedade de Defesa 
e Propaganda, principalmente, 
teem, desde já, de tratar do 
assunto, chamando a si todos os 
elementos que as possa auxiliar na 
consecução de tal fim. 

Ha muito que fazer e por isso 
mesmo, é que é preciso não 
dormir. 

Já falámos da necessidade de 
prevenir os alojamentos para os 
forasteiros, porque, infelizmente, 
os hotéis em Coimbra são poucos 
e pequenos. Dia a dia se vai no-
tando mais a falta dum grande es-
tabelecimento desse genero, nesta 
cidade. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda deve procurar trazer a 
Coimbra os representantes de 
qualquer grande empreza hoteleira 
para os interessar na fua constru 
ção. Coimbra, sendo já hoje mui 
tissimo visitada, já não pode pres-
cindir dum grande estabelecimento 
desse genero. 

Dos transportes também é 
preciso, tratar, pois, emJCoimbra, 
não os ha senão em numero 
muito limitado. Bom seria que 
de fóra viessem o maior numero 
de carros e automoveis, facilitan-
do-se assim aos forasteiros a vi-
sita aos arrabaldes e aos pontos 
da região mais dignos de serem 
conhecidos. Excelente seria até 
que se podessem organisar pe 
quenas excursões, a esses pontos, 
por um preço fixo. E' assim que, 
no estrangeiro, se hz a boa pro-
paganda. 

No verão, como se sabe, nas 
horas de maior calôr, ninguém 
sabe onde ha de passar agradavel 
mente o tempo. Em geral, toda 
a gente se resigna a uma amolen-
tadora e incomoda pasmaceira, 
atravez das ruas da cidade em 
brasa. Não pode ser. 

O Choupal, recinto cheio de 
verdura, de frescura e de pitoresco, 
não poderá ser aproveitado para 
a realisação de qualquer festa 
durante essas horas? Talvez ali se 
podesse efectuar uma grande pa-
rada de bandas, ranchos, tunas e 
estúrdias, e grupos ao desafio, 
caracteristicos da região. Seria 
uma festa popular muito interes 
sante, que podia atrair ao local, 
pelo menos, 15 mil pessoas a 
520 centavos. Do lado da cidade 
e do rio é fácil a fiscalisação das 
entradas, sem ser preciso a menor 
vedação, pois um bom serviço de 
vigilancia da guarda republicana 
a supriria. Pelas outras entradas, 
difíceis como são de acesso, só 
um ou outro çavroçhe tentaria 

penetrar, e isso mesmo se pode-
ria evitar com o policiamento feito 
pela referida Guarda. 

A comissão deve estudar o 
assunto, po ;s, se encontrar alguns 
meios de transporte para facultar 
ao publico, o êxito parece nos 
certo. Os electricos, até á Casa do 
Sal, também podiam prestar bom 
serviço nesse dia. 

Por iniciativa da Associação 
Comercial, acha se já constituída 
a comissão encarregada da orna-
mentação da rua Ferreira Borges, 
que ficou composta pelos srs. Al-
varo de Lacerda, Armênio Ama-
do, Porfírio Delgado, Bisarro 8t 
Casimiro e Basilio Diniz. 

Hoje é muito provável que fi 
que organisada a comissão da rua 
Visconde da Luz, continuando a 
empenhar-se para que haja comis-
sões de festejos em todas as ruas 
por onde teem de passar os cor-
tejos religiosos. 

A Associação Comercial bem 
merece todos os louvores pelo in-
teresse que está demonstrando pa-
ra que os festejos este ano nada 
percam do seu antigo brilho. 

Por parte da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra foi 
já prometido o seu auxilio, que 
pode ser, e será concerteza, muito 
valioso. 

Em Coimbra ha diversas so-
ciedades sportivas que estão muito 
no caso de dar o seu concurso, 
dando cada uma um numero para 
o programa, que se espera seja 
variado e cheia de atrativos. 

A Gazeta de Coimbra conti-
nuará a publicar tudo quanto diga 
respeito aos festejos da Rainha 
Santa e ás resoluções tomadas pe-
los respectivas comissões. 

Ouvimos que se pensa em or-
ganisar uma comissão para ilumi-
nação da Avenida Navarro, como 
se fez ha anos, e que também se 
pensa em fazer um grande festival 
de tarde no Choupal. 

Castelo da fe i ra 
É prcciso expropriar ama 

faixa de terreno em volta deste 
monumento nacional. 

O Diário de Noticias vem le-
vantando uma campanha que se 
nos antoiha altamente simpática. 
Trata se dè defender o nosso pa-
trimónio artístico, velar pela con-
servação dos monumentos nacio-
nais que a acção do homem, mais 
do que o rigor do tempo, tem 
criminosamente desbaratado. Te 
mos o dever inadiavel de honrar 
a memoria dos nossos maiores, 
porque assim o exige a beleza da 
arte que nos legaram, perpetuando 
o valor dum povo, que assombrou 
o mundo pelos seus feitos. 

Seguindo a mesma orientação, 
vieram associar se á campanha 
defendida por aquele importante 
diário, o Século, a Capital, o Pri-
meiro de Janeiro, etc. Sem receio 
dc errar, podemos dizer, que a 
justiça de tais interesses encontra 
em todo o patriota um devotado 
defensor, porque o sentimento da 
arte andou sempre aliado ás mais 
belas manifestações da alma por 
tuguêsa. 

A imprensa poz em fóco o 
Castelo da Feira. Autorisadas opi-
niões tem vindo a publico, pu-
gnando pela conservação da esté-
tica daquele vetusto monumento 
nacional e insurgindo-se contra 
qualquer atentado de lesa arte, que 
pretenda fazer-se lhe. 

Fica situado o Castelo da Feira 
na antiga Lancobnga, a uns trin-
ta quilómetros do Porto. Con-
struído num dos pontos mais ele-
vados da vila, hoje atravessada 
pela linha ferrea do Vale do 
Vouga, o horizonte que ele ofe-
rece ao visitante, é vasto e encan-
tador. A vista estende se sobre 
toda a povoação e arredores, ca-
sando-se admiravelmente o casa-
rio branco e o verde dos campos 
com o escuro dos pinhais. A' 
tarde, quando o sol vai mergu-
lhar se no oceano, os derradeiros 
lampejos duma luz que se extin-
gue traçam um longo caminho 
incendiado- . . Ouilherme Braga 
andou vagueando peias muralhas 
do Castelo, e lá encontrou a sua 
musa motivos de sobra onde se 
inspirasse, p. Mandel II, o exi« 

lado de Richmond, aí se quedou 
maravilhado á vista do venerando 
monumento, em 1908, como an-
teriormente D. Maria II, na via-
gem que fizera ao norte do 
paiz com os infantes, D. Pedro 
e D. Luiz. 

O Castelo da Feira domina 
sobranceiramente a vila. As exce-
lentes condições do local em que 
foi construído, as grandes mura-
lhas com as seteiras em cruz, as 
paredes denegridas pela ação do 
tempo e encimadas por torres 
altíssimas, os fossos que serviam 
de ultima guarida aos habitantes 
do Castelo, ameaçados em caso 
de ataque, são pormenores de 
grande interesse e valia, que me-
recem bem a atenção demorada 
do visitante. 

Não pretendemos fazer a des-
crição do velho Castelo, que 
honra as antigas terras de Santa 
Maria. Aconselhamos a leitura do 
livro Castelo da Feira, onde o 
sr. D. Fernando de Tavares e 
Tavora reuniu os documentos mais 
dispersos. E' um guia pratico para 
o estudo da descrição e historia 
do Castelo da Feira. Abrange o 
vasto periodo que vai desde D. 
Afonso Henriques, até aos nossos 
dias e merecem especial menção 
a família dos Pereiras, cujo con-
dado D. Manoel I estabeleceu em 
Terras de Santa Maria; a questão 
dos bens do infantado, etc. 

O Castelo da Feira é hoje 
considerado monumento nacio-
nal. Relíquia admiravel, como lhe 
chamou José de Figueiredo, pre-
ciosidade artística, maravilha ar-
quitectónica, no dizer do falecido 
Ventura Terra, grande conhece-
dor dos mais notáveis monumen-
tos do nosso paiz, ele ocupa um 
logar de primazia entre as velhas 
construções da Idade Média. 

Umberto Bessa, afirma que o 
vetusto Castelo personifica o tipo 
dás construções medievais, e é 
hoje o único existente no nosso 
paiz e talvez na península. 

Ora, por 1834, foram vendidos 
em hasta publica os bens do in-
fantado e, consequentemente, t<> 
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W E S Q U I N A D Ô C H I A D O 

Está em pleno sucesso no tea-
tro Nacional o D. Juan Tenorío 
de Julio Dantas. Perdão: o de 
Lonilla. Não me lembrava de que 
o ilustre autor das Rosas de todo 
o ano não' tinha tido a pretensão 
de interpretar a seu modo esta 
figura imortal de espadachim, de 
que quiz apenas traze-la para o 
teatro português; e de que para 
isso foi busca-la, como não podia 
deixar de ser, á sua origem: á tra-
dição sevilhana recolhida no sé-
culo xv i i i por Nedlina e imorta-
lisada no século xix por esse «vin-
cador g o v e s c c que foi Lonilla. 
Evidentemente se D. Juan como 
tipo é de sempre e de todos, (por-
que todos somos um pouco como 
ele, aparte as diferenças, é claro), 
como caracter literário é funda-
mentalmente espanhol. Mas o sr. 
dr. Julio Dantas emprestou àque-
las redondilhas admiraveis de Lo-
nilla o quer que seja de intenne-
dio entre a murça vermelha do 
cardeal Gonzaga e o jibão de ri-
ço preto do senhor de Boquilobo 
— e fê-lo tão instintivamente que 
nem sequer deu por isso. Fez afi-
nal, sem o sentir, quasi uma nova 
interpretação. 

Não necessito apresentar-lhes 
este tipo do D. Juan impetuoso e 
fidalgo, especie de arlequim de 
amor e de quitanas que ame-
dontrava Leislha por volta do sé-
culo xvi e que Gabriel Teles trou-
xe, um dia, pela mão para a evo-
cação gloriosa do tempo e do es-
paço. Todos o conhecem. Não 
houve ninguém, pôde dizer-se, 
no mundo da arte e da literatura 
que o não cortejasse. A sua his-
toria é amorosa — e cabe apenas 
na palavra amor. Não no amor 
que résa — mas no amor que exi-
ge; não no amor que afaga —mas 
no amor que abraza. O seu con-
ceito de moral vive todo na lami-
na faúlhant® duma espada. 

Mentia por instinto. Matava 

D . J u a r t T e n o r s o 

por distracção. As mulheres ape-
zar de tudo adoravam-no. Os ho-
mens temiam-no. Se ele era capaz 
de tudo! Dir-se-hia que os mortos 
fugiam ao vê-lo, receosos que ele 
os matasse outra vez. Era um fa-
c ínora—sem deixar de ser um 
fidalgo excessivo,amoroso,brigão, 
impertinente como um galo velho, 
fanfarrão como um tipo de Cal-
deron, realisava, sem querer,a sín-
tese formidável duma raça. 

Não era uma figura — é um 
expoente psicoiogico. Estuda-lo 
é meio caminho andado para es-
tudar a Espanha. E' percorrer a 
Andaluzia. O amor fez dele—-é 
curioso — um epicurista. Le goat 
vwlcnt des femmes (como di:ia 
Anatole) tornou-o não apenas um 
mestre na arte de suduzir mulhe-
res, mas — " N o m b r e de Dios»— 
11a arte de despachar maridos. 

Um dia entre tantas mulheres 
que a sua mocidade e a sua inso-
lência queimara, como rosas nas 
baforadas do sol, apenas uma, 
apenas essa lhe abriu ao coração 
a ternura dum verdadeiro amor: 
Inês de Ulloa. Uma noite rou-
ba-a dum mosteiro e foge com 
ela, embrulhada num manto ne-
gro, pequenina pomba branca 
desmaiada que um escapulario 
envolve, para um palacio debru-
çado sobre o Guadalquivir, — en 
quanto ao longe os sinos tanjem 
matinas e o aroma verde dos la-
ranjais perfuma o c é u . . . A sua 
alma desperta para Deus. Santi-
fica-se. E foi então, só então, que 
os franciscanos o atraíram ao seu 
convento e o mataram só porque 
ele roubára d 'amor essa mulher . . . 

E eu —como é diferente — te-
lo-hia perdoado pelo muito que 
ele a amou. Quem sabe até se 
ele estará hoje ao lado de S. An-
tonio— santo como ele, risonho 
como ele, ingénuo como ele? 

Luis ii'0!iveira Bnimarãe?. 

das as propriedades circunjacen 
tes ao referido Castelo da Feira. 
E' bem de ver os inconvenientes 
que resultaram de tal medida, 
porque os novos proprietários, 
começaram por obstruir portas e 
seteiras e outras pertenças do no-
tabilissimo monumento, ofenden-
do se gravemente a sua estetica. 

(Continua.) 

Asilo da Assistência da Golonia 
Portuguesa do Brasil 

Para a instalação deste gran-
dioso asilo destinado á educação 
e instrução dos orfãos dos solda-
dos portugueses mortos na guer-
ra, foi adquirida, segundo nos in-
formam, na semana finda, a im-
portante quinta dos Vales, proxi-
mo de Santa Clara, por compra 
feita ao sr. Dr. Costa Alemão. 

O sr. Candido de Soto Maior, 
digno presidente da Comissão de 
Assistência, em Lisboa, está na 
disposição de mandar construir, 
a expensas suas, a estrada de li-
gação do alto do convento de 
Santa Clara com o Almegue, ou 
com a estrada de Lisboa, melho 
ramento este repetidas vezes re 
clamado dos poderes públicos, 
mas sem resultado. Assim nos 
consta. 

Governador civil 
Já regressou a esta cidade o 

governador civil, sr. dr. Malva do 
Vale. 

Joaquim Teixeira de Sá 
No próximo domingo, 25, 

pelas 14 horas, realisa-se na séde 
da Associação de Socorros Mú 
tuos União Artística Conimbri 
cense, uma sessão solene e inau 
geração do retrato do saudoso 
consócio sr. Joaquim Teixeira de 
Sá, promovida pelos Corpos Ad-
ministrativos da mesma Associa-
ção e a expensas suas. 

A sessão |é presidida pelo sr, 
Dr. Teixeira de Carvalho e for^m 
convidados para fszer a apologia 
do falecido os srs. drs. Octaviano 
de Sá, Alfredo Fernandes Martins 
e Candido Nazaré. 

Neste sentido vão oficiar ás 
Direcções das Associações de So 
corros Mutuos de Coimbra para 
assistirem a este acto, á imprensa 
periódica, á viuva e filhos do fa 
lecido. 

0 assucar apreendido 
No dia 25 do corrente, no 

Tribunal é vendido em hasta pu 
blica o assucar que ds harmonia 
com o decreto n.° 922, foi apreen 
dido a alguns comerciantes desta 
cidade. 

J h i a H o 

P e d r o D ó r i a M a z a r é 
Na hcua que o nosso jornal 

entrava na máquina recebemos a 
triste noticia de ter falecido ontem 
á noite cm Lisboa o nosso con-
terrâneo Dr. Pedro Doria de 
Sousa Nararé, filho do nosso res-
peitável amigo sr. Dr. José Anto-
nio de Sousa Nazaré e genro do 
sr. Oliveira Matos. 

Lamentamos com profunda 
mágua a morte do saudoso filho 
desta terra e enviamos a seus 
pais. e mais família os nossos sen-
tidos pesames. 

Foi aqui muito sentida a mor-
te do sr. dr. Adriano Carlos Vaz 
Pinto, juiz da Relação de Coim-
bra, que faleceu subitamente no 
Porto e tia ocasião em que des 
cia dum electrico. 

O Tribunal da Relação fez~;e 
representar no "funeral pelos jui 
zes srs. drs. Eduardo da Cunha e 
Gonçalves Pereira. 

— Em Santo Varão, faleceu o 
abastado proprietário sr. Albino 
de Noronha Botelho de Maga 
lhàes. 

— Faleceu o soldado da avia-
ção marítima, sr. Justino Ribeiro, 
natural de Coimbra, e onde se en-
contrara no goso de licença. 

O seu funeral realisou se on-
tem s tndo o feretro coberto com 
a bandeira nacional e conduzido 
num armão de artilharia. 

— Em Santa Clara faleceu o 
sr. Daniel Gonçalves de Campos, 
antigo meitre de obras. 

Era muito estimado pela exce-
lencia do seu caracter, sendo por 
isso a sua morte muito sentida 
no bairro onde ha muitos anos 
residia e onde faleceu no domin-
go. A' família enluctada apresen-
tamos as nossas sentidas condo-
lências. 

iosa efer ía 
A filha de D. Marcial Marti 

nez, de Santiago do Chile, acaba 
de oferecer á nossa Universidade 
todas as obras publicadas por seu 
pai, antigo advogado, juriscon-
sulto e estadista Chileno. 

E' uma oferta de grande valor. 

Universidade Popular 
No domingo realisou se, como 

noticiamos, o sarau sportivo e 
dramatico, em. beneficio da Uni-
versidade Popular. 

Em virtude da falta de espaço 
com que lutamos no presente nu-
mero, fica Jpsra 5-a feira uma no-
ticia mais desenvotvida. 

S e c M a i e d s Conciríos 
Quarteto Rosé 

Realisaram-se já os dois ma-
gníficos concertos dados pelo ex-
plendido quarteto Rosé, formado 
por um violino, um segundo vio-
lino, uma viola e um violoncelo, 
todos artistas austríacos e de re-
putação mundial. A sociedade de 
concertos conseguiu um admira 
Vci triunfo trazendo a Coimbra 
esses músicos que entusiasmaram 
sinceramente'a assistência .selecta 
do Souza Bastos. 

Mozart, Debu.;sy, Beethovem, 
Schubert, Schuman, etc. arrebata-
ram com as suas m agnificas pro-
duções a alma dos espectadores. 
Houve quartetos rdrsvravehrente 
interpretados. O conjunto é pre 
feiii -simo, correcto, cb io, seme-
lhardo, por vezes, u n órgão h r 
m iíoío e suavq que se ouvisse 
sob . a b o b a d a s dum templo ideal. 
M execução, intolig -nthn-
ma interpretação dos allegro, dos 
moderato, dos scherzzo, revestindo 
simultaneamente os aspectos mais 
deliciosos e mais sensibiljsadores 

Coimbra assistiu a uma ma-
gnifica audição de musica de Gt 
mara que esse grandioso violi-
nista Rosé conseguiu tornar ma 
ravilhosa pela maneira como or-
ganisou o conjunto do seu par 
feitissimo quarteto. 

As entradas eram d?das com 
uma perfeição magistral. 

O quarteto Debussy, duma im-
petuosidade maravilhosa, fugindo 
um pouco á melancolia profunda 
ias suas produções, foi executado 
com sublime iniuição da contex 
tura da alma do artista. Emfim, 
peio adeantado da hora e por não 
podermos alongar a noticia das 
audições como era nosso desejo, 
apenas afirmamos que o sucesso 
produzido pelo quarteto Robé foi 
dos mais completos e dos mais 
entusiásticos. 

A assistência saudou os artis 
tas com carinhosa simpatia e com 
profunda, inegualavel admiração. 

A segurança admiravel da exe-
cuçio inteligente, maravilhou nos 
muitas vezes, deixando nos a cer 
teza de que o quarteto Rosé difi 
ciimente será suplantado em be 
leza, em impetuosidade, em iner 
gia, em sentimentalismo ardente, 
penetrante, amoldando se com per-
feição inegualavel, com uma ma-
leabilidade indiscritivel ás dificul-
dades dos trechos musicais inter-
pretados. Rosé e os seus artistas 
receberam carinhosas aclamações. 

O conjunto é soberbo, repeti-
mos, e honra sobremaneira aquela 
Patria drartistas onde viveram a 
sua mocidade grandiosa os me-
lhores mestres da musica classica. 

Se estes fossem os últimos 
concertos promovidos pela Socie-
dade afirmaríamos-que a série ti-
nha sido fechado com chave d'oíro. 

Consta-nos que haverá" mais 
du<ts noites d'arte, da autentica 
arte, fazendo sentir assitn, a So-
ciedade dos Concertos, a força 
de vontade que tem tido em dar 
á sua orientação urna directriz 
perfeitamente artística e comple-
tamente moderna. O exíto cres 
cente das suas festas, que os ar-
tistas tornam, para o nosso espi 
rito, inesquecíveis, garantir lhe h< 
uma vida assinaladamente triunfal, 
profundamente apotcotica. 

As mais incisiveis figuras dos 
meios artísticos nacional e estran-
geiro teem vindo a esta cidade 
imprimir àquelas reuniões um 
pouco da su,i sentimentalidade, 
da beleza magistral da sua arte, 
da formusura grandiosa dos seus 
temperamentos eleitos. 

Pela ribalta do Sousa Bastos 
passaram, corno figuras ilumina-
das, divinas, Manén, Viana da 
Mota, Aussenac, Benetó, Lea Back 
e agora Rosé. 

E' preciso que o publico da 
nossa terra compreenda o esforço, 
a inergia, a vontade, a dedicação 
admiraveis que os organisadores 
da Sociedade de Concertos, e par-
ticularmente o sr. dr. Jo;.é Saave 
dra, teem dispensado para fazer 
de Coimbra um meio verdadeira-
mente artístico. 

Conseguiram ver coroado.com 
o êxito mais completo a sua obra, 
e aplaudido sinceramente o seu 
esforço. 

Optimismo e Pessimismo 
( r ç e s p o n o e o s o ) 

Antes de entrar, propriamente, 
no assunto em discussão, seja-me 
permitido avançar duas palavras 
que, não s^m, aliás, um protesto 
de modéstia pela exaltação alheia, 
como poderia supor-se, nem, tam 
pouco, esboçam um intuito, por 
mais ligeiro, de retribuição. Se 
gutido diz o sr. João Ameal, su 
puz lhe propositos de defectismo 
pitriotico. Consinta no entanto 
que lhe diga que esta suposição, 
que a ser justa, seria realmente 
digna de reparo, é, não pari o 
ilu:.trí articulista, mas para tnim 
— ò?. uma fhgrante injustiça. 

Eu nunca v i—,e este nunca 
vale por alguns anos de tradic-o 
nal co-'tiecim-:nto,—eu nunc > 

uas palavras, 
v1, 

iãf) 
nitads fé e uma ilím:b»a 

Manicomio 
Pedem nos que informemos na 

Gazeta de Coimbra o que se pas 
sa com o Manicomio Sena, que 
deve ser construído em Coimbra. 

Nada podemos dizer porque 
gnoramos as razões que existem, 
para se ver tão demorado o ini-
cio dessas obras. 

Provavelmente está ainda o 
projecto difinitivo em poder do 
arquitecto. 

repit 
uma 
esperança no« destinos d:t nossa 
Patrí-; e esta fé e esta esperança, 
aí, onde tantos a perderam, é, 
sem dúvida, a mais solene e a 
mais consoladora, a mais gran-
diosa c a mais exc. l nte afirmação 
patriótica. Ter eu firmado a sua 
descrença!? Mis onde? Creia o 
meu distinto interlocutor que o 
adniiro bastante para que tal tiu 
vem pudesse escurecer, por ins-
tantes, o meu espírito. 

N ú>, Sr. João Ameal, nas suas 
palav as, dum vigor e duma ele 
gancia invulg res— sinceramente, 
convictamente o digo —, crepita a 
chama rubra da Fé, o clarão doi 
rado da Esperança, a vibração 
harmoniosa do Ideal; e, sob-atu-
do, a consciência heróica do De-
ver, a certeza indomável da Ver-
dade, a ância inexprimível do Bem 
e a visão clara da Justiça •. 

Tanto bastara, de certo, para 
que o sr. João Ameal se impuzes 
se a m-íu espirito, porventura sus 
ccív- i de errar, mas incapaz, cons 
cientemente, dutnn injustiça. 

E agora, temos falada de nós. 
Faiemos um pouco da nossa ques-

Quais for^m as minhas afirma 
ções do artigo que publiquei sob 
o título — Pátria — e que deu mar-
gem aos comentários do sr. João 
Ameal? Primeiramente — que to-
dos aqueles que não seguiam na 
esteira dos díscolos profissionais, 
se voltavam para o altar da Pátria 
num clamor de fé e de esperança. 
Que hà aqui que possa oferecer 
contestações? Creio que nada. 
Quem não é por nós é contra 
nós. Quem não é pela victória 
da Pátria sobre os ímpios, é pela 
morte daquela, afogada na lama 
inútil em que eles proprios se re-
volvem. Quem não é pela virtu-
de da Raça, é, necessariamente, 
pelo seu exício. 

E isto é incontrastável. Toda 
a máscara é inútil. Os campos 
estremam-se e a luta trava se. 
Que afirmei eu mais? Afirmei — 
que uma época de maior tranqui-
lidade sucedia ao agitar tumultuo 
so de tantas incertezas e que uma 
epocà de reconstrução l en ta , mas 
s e g u r a , sucedia ao quást aniqui-
lamento de todas as forças vitais. 
E pouco mais afirmaria. E' so-
bretudo á volta dêste último ponto 
que tem girado a questão. Eu 
nao abdico do que afirmei; e o 
sr. João Ameal faz outro tanto. 
Aonde vou eu buscar força para 
a minha argumentação? A' nossa 
mocidade, aos portuguêses de 
boa-fé, a todos aqueles que que-
rem colaborar na obra da reden-
ção e que sam muitos, corno eu 
creio e o sr. João Ameul afirmou 
no Culto do Egoismo, e voltou a 
afirmá-lo em Os factos e as pa-
lavras. Aonde baseia o sr. João 
Ameal quasi que exclusivamente, 
senão exclusivamente, o seu pes 
simismo? Nos tais utópicos, na-
queles que querem destruir tudo 
para tudo reconstruir, naqueles 
que sam um misto inqualificável 
de iniquidade, de mentira, de es-
tupidez, de tirania, de hipocrisia, 
disto tudo, naqueles para quem 
nós, verdadeiros português, só 
podemos olhar com um sentinren 
to de repulsão e nojo, porque 
eles sam, de facto, a mais asque-
rosa e purulenta anasarca que já 
mais intumesceu e desfeou a face 
da humanidade. 

E' nestes que está todo o pe 
rigo. Sam estes que estorvam a 
marcha ascensional, da nossa so 
ciedade. Mas estes, seria escu 
sado repeti-lo, « demonstraram ni 
tidamente o envenenado rastro da 
sua influência» segundo a frase 
lapidar do sr. João Ameal. Pa 
rece pois que destes nada ha a 
temer. Ou bem que eies sam 
poucos, ou bem que eles sam 

muitos. Se sam poucos é escu-
sado qualquer resistência da sua 
parte, porque hão-de ser fatal-
mente, irrefragavelmente esmaga-
dos e dissolvidos pela Ordem. Se 
sstrr muitos, de que-vale a nossa 
fé, pois que então ficaremos sen 
do nós os poucos, e a breve, tre-
cho seremos todos submergidos 
p la onda esmagadora da Anar 
quia. E poderá ser isto? Não! 
Nunca o supuz, nunca o suporia, 
porque aos. fatalismos subversivos 
d í ocasião eu soube opôr sempre 
á ideia consoladora da fé, á teo-
ria nilista, ilusória e falaz, eu 
• uUbe opôr sempre a virtude tra 
d d o m l e inquebrantável da R-ça, 
e esta ideia e esta virtude me ele 
vra*n a uma concepção possível 
ri ;iite ideal, ma~ que é a verdade 

'd:* minha consciência, a convicção 
;• in;u espírito, e que, por uma 

especie de dedução, concluí dever 
ser a p?dr.« de toque dc todas as 
ccusciêncbs ilibadas, a luz verda 
deira de todos os espíritos rectos, 
fontes únicas de toda a salvação. 

1 como existente. Como disse, 
| te só se obterá pela aglomeraç 
sucessiva de esforços individua 
pela junção irredutível de to 
os valores. A fé em nós proprios 
é, parece-me, condição essenc 
dêste desideratum. A fé não 3 
só consolação e não é só alivio, 
E' também a luz e é também 
caminho. Só pela fé nos pod 
remos erguer, só pela fé pode$ 
mos compreender toda a essêaC 
do Bem e da Verdade, só pela ff 
o impossível se tornará possível,| 
só pela fé as mais fantásticas ilu-í 
sões se converterão em profunda 
realidades. E' preciso ter fé en 
nos mesmos, isto e, ter uma con-J 
liança ilimitada no nosso proprio^ 
esfôrço, contar absolutamente eml 
nós, antes de contar com os QU-| 
tros. 

Isto é que é preciso Lzer, 
isto é que se ha de de fazer, por- : 

que, só assim, conseguiremos de-: 

Segundo o sr. João Ameal, as 
palavras da proclamação sam ten 
denciosas, as palavras do sr. João 
d" B.irros sam literárias, as pala-
vras do Chefe do Estado sam po 
líticas; de maneira que as pala-
vras não sam nada. O sr. João 
Ameal quer hetos. Não basta 
haver uma mocidade criadora e 
consciente, a mocidade terá de 
ser também — inérgica. Sem du 
vida. Mas uma mocidade cons 
ciente das suas altas responsabili-
dades, consciente dos deveres que' 
a gravidade da hora presente lhe 
impõe, consciente das obrigações 
que o seu alto papel chama a de-
sempenhar na sociedade, e, além 
disto, susceptível, pela sua vonta 
de ordenada, sist mática, de uma 
crisção superior e digna, não será 
uma mocidade enérgica? Que lhe 
falta para Í S Í O ? Não será ela a 
garantia segura de um futuro mais 
tranquilo? A sua vontade, dis 
persa mas elevada, e onde per-
passa a crença embaladora dos 
entusiasmos fortes, não será a pe-
dra basilar, sôbre que os homens 
vão erguendo, lentamente, o mo-
numento grandioso da nossa Res-
surreição? «Ha muito combate 
a ferir, muito ferimento a sofrer, 
muita dificuldade a afastar» sem 
dúvida, mas o triunfo, esse, será 
nosso. Aonde vai pois o sr. João 
Ameal buscar a inabalável confian 
ça nesse Futuro melhor? E' do 
caos em que a nossa terra se de 
bate? Não pode ser. Forçosa-
mente que o sr. João Ameal ha-
de entrever uma luz, uma promes-
sa, na sombra escassa da hora 
p resen te . . . 

Com franquesa! não percebo 
corno é que atravez do seu «cor-
tejo sereno do pessimismo » o sr. 
João Ameal pode entrever a pre 
nunciação da manhã redentora . . . 
Ha quem queira e possa crear 
esse ambiente que, segundo o 
distinto articulista, nos falta? Hà, 
concorda o sr. João Ameal. Por 
que não se cria ele então? Natu 
ralmeníe peia influencia negativa 
dos humanitaristas, pelo boulever-
sement quási completo da nossa 
sociedade. Como repôr então as 
coisas no seu justo lugar? Como 
contrabalançar e vencer os ho 
rnens das utopias salvadoras? Se 
não houvesse 0 que quer que 
fôsse a indicar as possibilidades 
de salvação—-e a hora é decisiva 

— se não houvesse nada que fi-
zesse acreditar em melhores dias, 
pela acção libertadora dos não 
contaminados da vermineira boi 
chevista, então, sr. João Amesl, 
eu acreditaria facilmente que era 
van toda a nossa fé, ilusória toda 
a nossa esperança. 

Porisso eu, entre a sombra 
das suas negações e o esplendor 
das minhas ilusões, prefiro êite 
Último, por mais conforme e mais 
adequado á maneira, que se me 
afigura justa, de encarar as coisas. 
Não é o ambiente que não existe 
não é o ambiente que nos falta 
Êste existe, nada compreendo sem 
a sua existência e, conseguinte 
mente, ressurgimento, ressurrei 
ção, renascença, redenção —dife 
rentes palavras duma mesma Idêa 
— quedam para mim sem signifi 
cação, sem sentido, se porventura 
as alheio daquela afirmação de 
fôrça e de vontade. Não é o am 
biente que nos falta, não! 

O que é necessário, é que dêste 
ambiente, caracterizado pela dis-
persão de actividades, resalte o 
e s f ô r ç o ú n i c o , e êste é que, de 
facto, "eu não posso proclamar 

nonstrar que realmente somos 
um povo, um povo que quere 
existir e reviver na paz da hora 

' presente, a tradição, gloriosa dum j 
passado imortal . . 

Costa Pimpão 
N O T A S A tal orquestração sin-

fónica dc Lisboa, a que o sr. João Ameal 
se refere no seu último artigo, só prova 
uma coisa: é que o sistema deles, cai. 
Toda a acção bolchevista, ab initio, cof-
responde ás diferentes partes da sinfo-
nia orquestrada, da sonata ou do qua-
tuor. Senão vejamos: 1.° um allegro — 
periodo das cantatas de Méhul; 2." ura 
adagio, largo ou andante—penado das 
ameaças, do rugir da tempestade, do le-
vantar da tormenta; 3." scherzo — época 
propriamente de revolta; e, 4.° e ultimo,; 
final em rondó ligeiro—é o periodo actual,' 
em que a bombà é o motivo repetido. 
Não deve estar longe o acorde final! E 
nós cá estamos, firmes no nosso pôsto,-
para aplaudir e gritar aos mais:— Plau-\ 
diteI 

— Nesta crónica, em que vai mais! 
uma vez a expressão da minha fé inaba- j 
lável, vai também a tninha ultima pala-1 
vra. Não é que me fôsse desagradavell 
sustentar a questão peio tempo que jul-f 
gasse necessário. Se porventura houvesse! 
de c.iír, diria francamente: — Caio. 

Mas é que a minha vida, sr. João! 
Ameal, não consiste apenas em escreveu 
para a Gazeta. Tenho muito m a i s . . . e | 
tenho um exame daqui a dois m e s e s . . . ! 

E antes das demonstrações, mais oul 
menos buriladas, de estilo, está o cum^l 
primento dos meus deveres que reputo 
sagrádes. Terêmos tempo • •. —C. P, 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 17-4-930 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra — Antonio Duarte Craveiro 
Júnior, serralheiro, residente em Catum-
bela, província de Angola, contra Am&- . 
lia da Conceição, domestica, residente' 
em Coimbra. 

Relator, L. do Vale; escrivão, Faria 
Lopes. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra — Alipio Martins Cruzeiro, 

casado, comerciante, residente em Pare-
des, comarca de Penacova, .contra Anto-
nio Augusto Duarte Ralha, casado, ne-
Bociante, residente em Coimbra. 

Relal or, L. do Vale; escrivão, Quen* 
tal. 

APELAÇÃO CRIME 
Vizeu—O Ministério Publico, contra 

Francisco Dias, solteiro, do Lixo, fre-
guesia do Krvedal, comarca de Oliveir» 
lo Hospital e outros. 

Relator, E. Carvalho; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

AGRAVOS CRIMES 
Santa Comba Dào — Albano A bel Fer-

nandes de Abreu, casado, farmacêutico 
de Mortagua, contra o M. P. 

Relator, Diniz da Fonseca-, escrivão, 
Pimentel. 

Fundão —O M. P. contra José Mes-
quita de Matos, casado, proprietário o 
Antonio Vaz Fonseca, casado, morador 
na Povoa da Atalaia. 

Relator, A. Francisco dos Santos 
escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Faria 'Lopes: 

APELAÇÃO CRIME 
Atvaiazere — l.°* apelantes: Mari» 

de Jesus e Nazaré de Jesus; 2.° apelan-
te : Manuel Marques. 

Confirmada em parte. 

Escrivão, Quental; 
APELAÇÃO CRIME 

Castelo Branco — O M. P. coutrakJoa-
quim Fernandes. 

Confirmada em parte. 

AGRAVO CÍVEL 
Meda — Urbano da Costa Amaral 

contra Cecilia da Purificação Massa e 
outros. 

Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel: 
AGRAVO COMERCIAL 

Anadia —A firma comercial de Lis-
boa, Lopes da Costa & C.», contra Car-
los d'01iveira Gama. 

Provido. 

Conferencia 
O sr. Lima de Carvalho, de 

Lisboa, realizou no domingo, no 
Instituto, uma conferencia sobre 
a gaguês. 

Antonio tíaspar de Freitas^ 
Jorge Ramos, de S. Paulo, 

Brazil, com residencia no Coimbra 
Hotel, precisa falar-lhe -com ur* 
gencia. 

Não o procura por ignorar f| 
sua morada em Coimbra. 
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... Sr. Redator. — Permita v. 
que eu, afastado ha, bastante 

mpo das lides jornalísticas, que-
e hoje o silencio, qiiè impuz à 
im mesmo, para prestar home-
gem á memoria de um amigo 
efífto V d u m velho companhei-

o de imprensa. 
Mofreu ó dr. Jose Emidio 

Soares da> Costa Cabral, um dos 
homens mais eruditos que eu te-
nho conhecido e cuja obra, saída 
do prelo, é vasta, apesar de ter 
deixado de publicar trabalhos já 
feitos e um, em parte, composto, 
facto que sucedeu pela grande 
morosidade dos serviços tipográ-
ficos e por a morte ter roubado 
is letras portuguesas aquele que 
tanto as engrandecia com o seu 
esforço e com o seu talento. 

O dr. Costa Cabral era meu 
antigo companheiro jornalístico, 
apesar dos nossos feitios e os 
nossos critérios serem muito dife-
rentes. Alude a isto na critica 
que fez ao meu livro A Lei da 
Separação das Egrejas do Estado 
t outros diplomas legaes, critica 
publicada num outro trabalho 
meu Alterações á lei da separa-
ç ao. 

• A's suas observações, nalguns 
pontos elogiosa1:, neutros não, res-
pondi neste meu ultimo livro. 
Só transcrevo uma pequena parte 
dessa resposta. As passagens, que 
se não transcrevem agora, são 
questões de direito e outras ques-
tões que nenhuma necessidade 
existe de neste momento repro 
duzir. 

Escrevi isto na resposta : 

Mas. . já me estava esque-
ndo de quem me não devia es-

ilecer: do meu amigo dr. Costa 
bral. Fique sabendo que estã® 
asi concluídos os meus escritos: 

Iguns trabalhos jornalísticos e 
s comentários ás leis do divor-

cio, do casamento e da protecção 
aos filhos continuando em prepa 
ração o Comentário ao Codigo 
Penal Portuguez. 

E' o dr. Costa Cabral autor de 
diferentes publicações de notável 
importancia. Duma delas, O Poe-
ma d'Amor perante a Arte, diz o 
Diário de Noticias de 4 de Janei-
ro de 1918: « Lemos com prazer 
o livro do sr. dr. Costa Cabral 
porque, alem da erudição que 
afirma, demonstra honestidade de 
processos, pontos de vista segu 
ros e um equilíbrio perfeitamente 
de acôrdo com o critério artístico 
que o orienta, ainda que nem sem-
pre o acompanhemos. 

Para consolo de todos, prova 
ele que'as plateias não são intei-
ramente formadas por creaturas 
que vão para o teatro apenas para 
chorar ou para rir, mas que ali se 
instalam para sentir, para pensar 
í criticar. E, se não fosse redu 
zido o numero destes, o teatro 
portuguez produziria obras que 
visassem menos aos êxitos das bi-
lheteiras e mais a consolidar a re-
putação dos seus autôres. 

Eduardo Schwalbach, que é, 
indubitavelmente, um mestre de 
teatro, tem no sr. Costa Cabral 
um critico serio ao Poema de 
Amor e pode estar satisfeito de o 
ter encontrado.» 

Como é que em Portugal uma 
obra de verdadeiro valor pode ser 
apreciada se, em geral, os portu-
guezes sabem melhor pôr uma 
gravata e as.portuguesas um laço 
no chapéu do que compreender 
o que lhes diz quem vai além da 
banalidade de todos os dias? Não 
admira por conseguinte que, como 
o Diário de Noticias confessa, seja 
muito reduzido o numero dos que 
vão para o teatro parâ sentir, pen-
sar e criticar. 

Se eu fizesse o sacrificio de não 
dormir lendo certos livros e de-
pois reproduzisse as suas asserções 
o esforço intelectual que realisava 
expondo ciência velha ou ciência 
nova era muito inferior ao que 
realisava e ao que realiso quando 
apresento a minha opinião. Quem 
se limita a emitir as opiniões 
alhéas cança-se muito menos do 
que aquele que tira do seu cere-
bro as idéas, com as quais forma 
as suas convicções. Sei disso por 
experiencia própria. Se reproduzo 
o sentir e pensar dos outros, a 
minha inteligência, como é natu-
tal, não se fatiga tanto. 

Gosto dum livro bom e de 
nm bom discurso, mas, superio-
res a todas as obras, para mim, 
São os livros: sociedade e natu-
reza. Este ultimo principalmente 

emejuanto na socjçdade 

constitue exceção o que é bom, 
na natureza é raro encontrar uma 
coisa má. 

Para mim, superior a todas as 
prbduções hurríanas, a todas as 
obras de arte, é, numa noite* de 
luar,j o Ceu Coberto de estrelas 
iluminando o grande movimento 
das, aguas mafitimas. E' princi-
palmente quando contemplo essa 
suprema maravilha que o meu 
espirito se sente muito pequeno 
e a minha alma foge das peque-
nas misérias do mundo voando 
para regiões, formosas como foi 
a minha infancia, quando a minha 
santa Mãe me ensinava a dizer 
uma oração, tão pura como era 
a afeição que me dedicava ». 

( Continua ). 
A L B E R T O M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

Quebrados 
Desconfiai das promessas tão 

afagadoras como falsas de certos 
negociantes exploradores do so 
frimento humano. 

Fazei como S. Tomsz 
Ver para crer 

0 . ç i x f l o s f ^ i e 
234, Faubourg St-Martin, 

PARIS 
O antigo e eminente especia-

lista herniario francês, potentado 
diplomado, universalmente repu 
tado tanto pela escrupulosa cor 
reção e honradez dos seus pro 
cessos como pela eficacia do seu 
tratamento. 

Oferece para os conhecer, fazer 
ver e deixar provar gratui-

tamente o seu mé-
todo soberano 

O único que assegura positi-
vamente um alivio total e ime-
diato em todos os casos a todas 
as edades, sem distinção de sexos 
e apezar de todas as fadigas e es 
forços exigidos pelas mais arduas 
profissões. 

9 único que garante 
uma melhoria constante e pro-
gressiva, capaz de conseguir,sem 
auxilio da operação 

a cura radicai 
e para este fim acaba de enviar 
especialmente a Portugal o seu 
mais hábil e esperto colaborador 
especialista, provido de um im-
portante sortimento de todos os 
artigos, assim como de utensílios 
a proposito, para poder provar e 
aplicar no acto e á medida dos 
aparelhos que são necessários. 

NÃO DEIXE D£ IR VISITA -LO 
com segurança de merecer o seu 
mais cordeal acolhimento. 

Nosso especialista terá grande 
prazer em demonstrar a imensa 
superioridade dos nossos proces-
sos sobre todos os mais, dando 
lhe gostosamente todos os con-
selhos que lhe podem ser úteis, 
mesmo que o sr. não adquira na-
da. Nosso colaborador estará em 

L i s b o a — Terça feira 20, quar-
ta feira 21, quinta feira 22, sexta 
feira 23 de Abril. 

Hotel Borgss, rua Garrett 
C o i m b r a —Domingo 25 e 

segunda feira 2ó. 
Hotel Avenida 

P o r t o — Quarta feira 28, quin 
ta feira 29, sexta feira 30 e sabi-
do 1 de Maio. 

Hotel Sul-Am&ricano 

íparelta Heomaticos Impermeáveis 
Para a Cnra da Hérnia 

d e l i a s p a r a v a r i z e s 
O r t o p e d i a , F r - o i e s i s 

TABACO 
Em volumes de I % kilo, 

proprio para pêso. Vendersa 
na Praça 8 de Maio, n.os II e 13' 

eoiT^Lt 
Doutor Augusto Joaquim Al-

ves dos Santos, Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

Faço saber que em conformi-
dade com o art.° 35 da lei de 23 
de junho de 1916, estão patentes 
na Secretaria da Municipalidade, 
onde poderão ser examinadas du-
rante oito dias a contar de hoje 
as contas da gerencia do ano an-
terior. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 17 de Abril de 1920. 

Dr. Alves dos Santos, 

JUNTA GERAL 

Sessão de 15-4-1920 
Orçamentos ordinários 
Confraria do SS. e Almas da 

freguesia de Semide e o 1.° su-
plementar da Misericórdia da 
mesma freguesia, concelho de 
Miranda do Corvo. 

Contas: 
Concelho de Arganil: —Irman-

dade do Senhor dos Passos da 
freguesia de Aganil; anos de 
1917 1918, 1918 1919. 

Concelho de Coimbra:—Con-
fraria do SS. de S. Facundo, fre-
guesia de Antuzede 1918 1919. 
Montemor o-Velho — Ssnta Casa 
da Misericórdia e Hospital de N. 
S. de Camnos, freguesia de Alca-
çova, 1917 1918 e Confraria do 
SS. da freguesia da Carapinheira 
1918 1919. 

Concelho de Gois: — Santa 
Cnsa da freguesia de Gois, 1917-
1918 - 1918 1919. 

Concelho de Penacova : — Ir-
mandade do SS. e N. S. do Ro-
sario, de Oliveira do Mondego 
1918-1919. 

Concelho de Oliveira do Hos-
pital : — Irmandade de S. Domin-
gos de Fiães, freguesia do Erve-
dal da Beira, 1918 1919. 

Concelho de Soure: —Con-
fraria do SS. da freguesia de Fi-
gueiró do Cíimpo.1918 1919. 

Hospitais (la - í i i r e -

siila.de de f o i nka 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 
faz saber que pelo espaço de 
30 dias, a contar de 22 do 
corrente, está aberto o Cofre 
da sua Tesouraria para a co-
brança voluntaria dos fôros 
vencidos.. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 17 de Abri! de 1920. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Cartno e Sá. 

Flor d'enxofre BRÔNUANIS 
Salitre ingiez 
Aguaraz 
Rafia bordaíeira 
Bórax ou tincal 
Acido borico em palhetes 

» » cristalisado 
Cimenta belga 

> ÂSLAND 
Carnanva 
Parafina 
Soda Salvay 
Pedra podre 
Especialidades farrmceufcas 
Artigos par» fogueteiros 
Productos químicos 
Vernizes, esmaltes, tintas di-

versas 
Óleos diversos 
Enxofre italiano 
Esoovas para dentes 
Bicarbonato de soda 
Gessos cré e estuqua 

E MUITOS MAIS ARTIGOS 

P e d i r p r e ç o s a 

SINTO; & QUEIROZ, Llait.' 
I4-Hua d a s F ! o r e s - t 8 

P O R T O 

T A B A C O 
D7SS ILHAS e g r a n d e 

s o r t i d o e m c i g a r r o s 
Largo da Freiria, 12 

TTlilho Colonial 
Já em armazém e aos melhores 

preços do mercaio 
VENDE 

f t B I L I O C O R T E J A 
Terreiro de Santo Antonio, 8 

COIMBRA 

Destruição compieta em52 ho-
ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

• lenda de coupé, Ven-
V de-se ura coupé com rexias de 

borracha com pçuco uso e em estado de 
novo. Para tratar nesta redação. 

Éditos de 30 dias 
1." Publicação 

Pelo Juizo Cive! e cartorio do 
escrivão do 5 0 oficio, correm édi 
tos citando Antonio da Silva, ca-
sado, sapateiro, ausente em parte 
incerta na cidade de Lisboa para 
na 2.* audiência deste juizo pos-
terior ao prazo de 30 dias a con-
tar da ultima publicação deste 
anuncio vir ver acusar a sua cita-
ção e assinar se lhe o prazo de 
3 audiências para contestar que-
rendo a acção de divorcio que 
contra ele requereu sua mulher 
Albertina da Silva, domestica, mo-
radora na cidade de Coimbra 
com o fundamento de que o réu 
abandonou o domicilio conjugal 
ha mais de 15 anos, sob pena de 
a mesma acção correr seus termos 
até final á sua revelia. 

As audiências neste Juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin 
tas-feiras, e sempre prtes 11 horas 
no tribunal judicial que funciona 
no ed ficio dos Paços -do Conce-
lho situados na Praça 8 de Maio, 
da cidade de Coimbra. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz do Civel, 

Sousa Mendes 

sem leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os tiitios e que se queiram 
robustecer, tomam a V i t a ! o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavol, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundância 
de K-ite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consid ravelm iito.erean 
do os filhos fortes e sadios som os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam pubticameute 
os mais iíustrcs e considerados 
médicos, e neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo d >sle co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como ein muitos outros 
paizos onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidadc em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farinadas e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No 
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Pi 
quem tiver encontrado um sa-
pato de pano verde, que se 

perdeu desde a rua dos Militares, pela 
Couraça de Lisboa, até á Estação Nova, 
no dia 6, pede-se o favor de o entregar 
nesta redacção. 

Cr e a d a governanta, de 4a anos 
oferece-se p?ra casa de pessoa 

só. Dá as melhores informações. 
Informações nesta redacção. 

Cadeia podenga — Fai;a 
de côr amarela. Procede-se 

contra o detentor. Pôde ser entregue no 
largo do Roira!, 26, onde receberão alvi-
çaras. 

Carroça. Vende-se ern esta-
do de nova para gerico ou gar-

rano. Pedir informações a José Augus-
to, Rua do Arnado 157. 

j f S a c t Y i o g r a f ' a " í̂ recisa-seTía 
«Comercial Coimbra, Ld.n», 

Rua Visconde da Luz, 8-1.° andar. 
Trata-^e das 11 ás 18. 

Emprestam^se Empres-
tam-se 8:OOOSOO sobre hipoteca 

ou letra com bom ir dor. 
Nesfa redarçã'1 se diz. 

Escadade caracol com 

10 degraus, veiíde Rua da So-
fia. 107-109. 

Garage TIO Penedo da S?u-
d :de. Aluga-se a que foi do 

sr. dr. Pt d o Ameal. 

P 

P 

iario . Aníbal Ue Lima, Praça 
da Republica compra ou aluga 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. _ 

Precisa-se professora para 
ensinar portuguez e francez. 

Resposia a este jornal. 
P"*~*~*"TifCÍsa.-se — Empregadas 

para serviço de Caixas e bal-
cão. Empregados de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado. _ 

Pensão com bom quarto, pre-
cisa-se para pessoa de perma-

nenci:!. Carta a este jornal ás iniciais A. B. 
equena quinta Vende-

se situada na Estrada da Beira 
(Alto de S. João). Tem boa casa de ha-
bitação que pode desde já ser habitada, 
e outras dependencias. Agua, arvores 
de fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Casa Londres. 
TTrespasse.Trespassa-se uma 
• loja sita na rua Antonio Augus-

to dos Santos, n . " 25 e 27 para arma-
zém de mercearias. Para tratar, Rua Di-
reita n.° 10-1." — Coimbra. 

Vende-se. Moto F. N., 4 ci-
lindros, com mudança de ve-

locidades em estado de nova, vende-se 
na rua das Padeiras, 34. 

Ve n d e m - s e 300 metros de 
terreno para edificações, pro-

ximo da Casa do Sal. Para tratar com a 
sr.1 D. Mafalda das Dpres e Silva, em 
Cantanhede, i •> r 

a n c o N a c i o n a l 
U L T I ^ / l - M / l l ^ I N O 

fILIFSL DE C O I M B R A 

S e e e a o c ie ç o ? p e 5 = ? o p t e 5 
C o m p Q p t i m e n t o s p a p a a l u g a p 

Instalações que garantem a ma io r 
S2giirança contra roubo e incêndio 

C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a UMICPi c h a v e f a b r i -
c a d a e s p e c i a l m e n t e para o s e u c o m p a r t s -
nresito, p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
ce r o s e g r e d o da f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t em logar t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s IO '/, da m a n h ã d a s 3 'Â, da t a r d e 

Compartimentos Tabela de aluguer 
Dli^E^SOES 

N.° 1 1 m e z Esc . 2$00 
A l t u r a O.1 '25 3 m e z e s 4$00 
L a r g u r a O. 25 6 n i e z e s 6 $ 0 0 
F u n d o 0 . m 5 0 S a n o . 8$00 

N.° 2 1 m e z Esc . 3$00 
A l t u r a O. "25 3 m e z e s " . • • 6 $ 0 0 
L a r g u r a O." 51 6 m e z e s 8 $ 0 0 
F u n d o . ' . . . . O . " 5 0 1 a n o 12$00 

N. 3 1 m e z Esc. 5$00 
A l t u r a O.'"40 3 m e z e s 7$50 
L a r g u r a 0™ 51 6 m e z e s I2$00 
F u n d o O."50 l a n o 1G$00 

WÍ I, SOBRO E AZINHO 
P o r s a c o e m c a s a d o 

f r e g u ê s , 1$50 a r r o b a 
N O A R M A Z É M 

K j S o $ 0 9 
1 0 Kilos . . . . $ 8 5 
15 > . . . . 1 $ 2 0 

i n d u s t r i a s e o u t r a s , a j u s t e e s p e c i a l 
PEDIDOS A 

M . C . M U I T O S 
RUA DA LOUÇA, 73 e 75 

C O I M B R A 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
f i l i a l em Coimbra 

Efec tua t r a n s f e r e n c i a s d c f u n d o s 
para t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s a o s 
s e g u i n t e s p r é m i o s : 

Para capitais de Distrito V / o 
ou Para os restantes Concelhos 1 °/o 

Recebemos depositos á ordem em conta da 
sua Caixa Ecoaomica desde a quantia de $10, 
abonando juros na rasão de 3,60°/o até 5.000$00 e 
2 rt/n ao excendentes. 

M s i í K i propostas para o fornaclmênto á e 

S R K O Z : m ] F í O : B S T S T f l S 
G K ^ O : B f t C f i m - i U : e tc . e t c . 

Compram-se todos os artigos 
sejam eles de qae natureza for des-
de qae o sea preço seja de maneira 
a ser vendido ao publico o mais ba-
rato possivel. W 
Tudo contra pagamento imediato 
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Desnatadeiras 
e Batedeiras 
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F l c a b a d c c h e g a r u r n a n o v a 

r e m e s s a d e s t a s a p e r f e i ç o a -

d i s s i n t a s m a q u i n a s á c a s a 

John (D. 5umnep $.6.° 
S U C E S S O R 

J o s é X T e i x e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
•••LmJ aL K«? ar) 

- M I L H Õ E S 

V E X i A S D E R B O N 
( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, setn 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim iiu-
dil-o, pelo- que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3/550; '/a caixa de 24 velas, 2->00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

com uma 

N A B O C A . 

S E p r e s e r v a r - s o 
d o FRIO, cia HUMIDADE e d o s M I C R O B I O S 

As emanções antiscpticas, deste maravilhoso produto imprognar-se-hão 
nos recantos os mais inacessíveis r!a G a r g a n t a , dos B r o n c h i o s , 

dos P u l m õ e s e os -torrsií5o refractários a qualquer i n f l a m a ç ã o a qualquer 
c o n g e s t ã o ou a qualquer c o n t a g i o . 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
• E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N Õ L 

NÃO PRECISA DE DIETA . 
V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

Creançrr.s,; o s 7 ¥ e l f i o s 
Proourai -as já, tende sempre convosco 

AS V E R D A D E I R A S 

PâST!LHâS ¥ Ã L 0 â 
Vendidas unicamente 

e m c a i x a s c o m o n o m e 

VALDA 

o l o i u & l 
Companhia de Segapos 

n 

m$ 

Pratica de t iro ao alvo 

Carreira á s f i r o & a » 
Na carreira de tiro desta ci-

dade, todos os domingos, das 12 
ás 15 horas," continua aberta a 
inscrição para a pratica de tiro ao 
alvo, a todos os indivíduos a que 
se referem os n.os 45, 45 e 50 do 
D. de 24 de Fevereiro de 1916 
(portugueses de nascimento ou 
naturalisados), desde o ano em 
que completem 17 anos, meno 
res de 12 «os 17 anos, senhoras, 
estrangeiros maiores de 21 anos 
e militares, qualquer que seja o 
escaião do Exercito a que perten 

ffiopaes 8$ Ipmao, Ií.da 

Representantes da Companhia Comercial Portuguesa, Lin:.a 

Deposito d e generos d e m m m 
l̂ ua da Sofia, 66 e 68 

C O I M B R f t 
Telegramas: SEAROM 

8 Contra a Sifilis: | 
CRagistatíolem 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bém estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pêlos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico qae alada a io tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfandlrel remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 

8 grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito O 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 

O Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. y O o OOCXXXXXJOOOOOQOOOOOOOOQO 

Grande quinta, ppo^imo 
de Coimbra 

Vende-se com boa casa de habitação, jardins, magni-
fica adega para 100 pipas, lagar, curraes, telheiros e outras 
dependencias. Tem mais de 500 árvores de fructo, grande 
vinha, terras de semeadura, extensa niatta com eucaliptos, 
cedros, pinheiros e outras arvores, muito matto e pastagens, 
agua da bica e de poços com engenhos e bombas para ani-
mais e canalisações de ferro zincado de 2, 2 V, e 3 polega-
das. 

A casa é situada em sítio muito saudavel e com boaà 
vistas, gado, rebanho de oveliias, porcos e bois. Superfície da 
matta 340,m2233. Terra lavradia 150m2498, casas e p a t e o s -
3,m2171, caminhos e valias —4.614 ou o total de 50 hectares 
segundo a planta. 

Para informações e vêr a planta com Francisco Barreto 
Çhichorro, Avenida Sá da Bandeira, 100—.Coimbra. 

A i e s a gerente da Santa Casa 
da Misericórdia da vila 

de Arganil 
Faz publico que se acha a con 

curso o logar de capelão adminis-
trador do hospital da Misericórdia 
desta vila, peio espaço de 30 dias, 
a contar da segunda e ultima pu-
blicação deste-anuncio no Diário 
do Governo. 

Os candidatos devem juntar ao 
seu requerimento, cuja letra e as-
sinatura devem ser reconhecidas, 
e dirigido ao Provedor da Miseri-
córdia, os documentos a que se 
refere o regulamento do § único 
do art. 47 do decreto com força 
de lei de -6 de agosto de 1892, 
sendo os seus vencimentos anuaes 
240 escudos e as obrigações cons-
tantes do compromisso respectivo 
e regulamento interno do hospi 
tal. 

E para constar se passou este 
e outros. 

Arganil, 12 de abril de 1920. 
O Provedor, 

Augusto Coimbra. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n.° 19. 

Leilão 
A Camara Municipal do con-

celho de Condeixa a Nova, faz 
publico que no dia 25 do corrente 
mez de Abril, se procederá á ven 
da em hasta publica, na casa do 
falecido benemerito ex.M0 sr. dr. 
Simão da Cunha Eça Azevedo, 
do resto do seu espolio, que se 
compõe de alguns objetos de curo, 
quadros, moveis, louças, cristais, 
etc, afim de constituir receita para 
a fundação dum hospital nesta vila. 

Condeixa-a-Nova, 14 de Abril 
de 1920. 

O Presidente <ja Comissão Executiva, 
Antonio Lopes Quaresma, 

^pibonol da 
f̂ eíaçao de 
Soimbpa 

Éditos de 30 dias 
l .1 Publicação 

Por êste Tribunal e cartó-
rio do esc ivão abaixo assi-
nado correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
última publicação do respe-
ctivo anúncio, citando Aniebel 
Rose, divorciada, doméstica, 
residente em parte incerta, para 
no prazo de oito dias, findo 
que seja o dos éditos, deduzir 
[5or embargos, nos termos do 
artigo 1088.° do Codigo de 
Processo Civil, qualquer opo-
sição ao pedido de revisão de 
sentença de divórcio proferida 
pelo Tribunal Superior do 
Condado de Lassen, do Es-
tado de Califórnia, dos Esta-
dos Unidos da América do 
Norte, cujo processo, número 
noventa e quatro, foi reque-
rido nêste Tribunal por Tomaz 
W. Rose, divorciado, mecâ-
nico, residente e domiciliado 
em Belmonte, comarca da Co-
vilhã, contra «a citanda dita 
Aniebel Ro e. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está situado no Bairro 
de Sant'Ana, nas dependên-
cias da Cadeia Nacional, onde 
estão instalados os cartórios. 

Coimbra, 6 de abril de 
1920. 

Verifiquei a exactidão. 
O Ju'*z Relator 

Rega Ião. 
O escrivão, 

Fernando de Quental. 

T 

O capitão Francisco de Miran 
da Martins de Carvalho, residente 
em Coimbra, declara que não se 
responsabilisa por divida alguma 
feita por seus filhos menores Má-
rio e Fernando, e bem assim por 
qualquer pedido, ou divida que 
estes ou outra qualquer pessoa 
façam em seu nome. 

Coimbra, 12 de Abril ce 1920. 

Bilhar c bolas 
dc marfim 

Vendern-se em bom uso. 
Para tratar com João Pi-

nheiro, Condeixa. 

Ç f í S f l 
Vende-se uma na Estrada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar-
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON-
DRES, Rua Ferreira Borges, 
82 —Coimbra. 

Copltal: Um illMo è quinhentos ml! ssudos 
Seguros marítimos: terrestres:tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

S Õ Q 

Companhia de Seguros o 
* F I D E L I D A D E ® 

, ^ Fundada em 1335 — Séde cm LISBOA 
Cap i ta ! . . 1 .344000$00 

Fundo de reserva 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 
Total 637:021$1ÕÕ 

índenisações, por prejuízos,pagas até 31 ds dezembro ds Í9il 

4 „ 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

õ o o c x x » o o « x » ^ o o c x x » o o o 
F ^ T O S F E I T O S 

Em preto, azul escuro, e cores em bons chevíotes para 
HOMEM que servem já para a próxima estação por preços 
que podemos garantir nessa época não se poderem vender 
visto as fábricas já pedirem muito mais. 

Fazem-se iatos ainda que a fazenda não seja comprada 
na casa. 

GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

r 
IL I 3 t = j 

IOIAL, L. 
Sucursal cm Coimbra 

Rua Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 
(Com frente para a Praça 8 de Maio) 

da 

IL 

importação. Exportação 
Comissões e Consignações 

3 E Í 
a & e a s & a a a s j B ^ mmmzmmm® 

LARANJADAS E LIMONADAS 
" B R I Z 

AGUA GASOFIGAD A 
O s m e l h o r e s r e f r i g e r a n t e s p r e p a r a d o s 

c o m a f i n í s s i m a a g u a d o FASTIO 
Milhares de garrafas á venda no 

C S ^ F T É S O F I ? Í 
RUA DA SOFIA, 107 e 109 

C O I M B R A 

& $ & & & 
m & 
& & & & & $ 

- > A L F A I A T A R I A 
ANTONIO DE OLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS COM ESMERO 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS A ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS. QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
G R A N D E S O R T I D O DE C H A P É U S DE PALHA Q U E VENDE P O R PREÇOS 

m u i t í s s i m o r e s u m i d o s V - i 
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P u b ! i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

ANO IX — N.° 997 

Prometeu o governo apresentar brevemente ao parlamento o 
projecto de lei para a equiparação dos vencimentos, mais ou menos 
em harmonia com os trabalhos de que se encarregou uma comissão. 

O assunto tem dificuldades a vencer, embora o não pareça; 
mas como quase tudo, mais ou menos, é susceptível de solução, de-
vemos partir do principio que a equiparação de vencimentos virá a 
ser feita num praso que não será longo. 

Resta saber se poderão ser atendidas faltas, irregularidades 
bem frisantes, anomalias e injustiças que, infelizmente, agora se no-
tam nos vencimentos dos funcionários públicos. 

No magistério, por exemplo, dão-se muitos destes factos. Ha 
professores, até mesmo do ensino superior, que não ganham em re-
lação á sua elevada missão, ao sacrifício e trabalho que tiveram, ao 
esforço da sua inteligência e ás despezas a que foram obrigados para 
subirem ao elevado cargo que exercem. 

Os professores não efectivos chegam a ter vencimentos infe-
riores a empregados menores dos mesmos institutos a que pertencem, 
a serventes até, facto que não é raro dar se com funcionários doutras 
repartições, onde se encontram contínuos e serventes ganhando tanto 
ou mais que empregados de maior categoria. 

Anomalias destas não podem nem devem existir, pois afectam 
a própria disciplina. 

Ganhar o dobro ou o triplo do que se ganhava aqui ha quatro 
»nos.atrás não é demais visto que as despezas treplicaram. 

Não admira por isso que muitos professores tratem de pro-
curar novas fontes de receita quer pela industria, quer pelo comer-
cio, quer por logares rendosos dentro de companhias e emprezas. Se 
muitos desses professores continuam a manter-se no magistério, é 
erto que outros não querem ou.náo podem. De qualquer das fór-

é um mal porque se perdem muitas competências no professo-
do e muitos deixam de ter aquele zelo pelo ensino que tinham an-
s de adquirirem novas condições de vida. 

Nos grandes centros o facta é frequente, não admirando que 
tm terras mais pequenas e de menores recursos ainda mais se acen-
tue. Vem isto a proposito de se afirmar por aí que alguns professo-

res da nossa Universidade pensam em deixar os seus logares do ma-
gistério para seguirem profissão mais lucrativa, como já tem aconte-
cido a outros. 

Se não vier qualquer providencia do poder legislativo em au-
xilio dos professores, muito principalmente do ensino superior, os 
diversos institutos hão de necessariamente sofrer muito na constitui-
ção dos respectivos quadros do magistério. 

E não admira que assim aconteça em vista da tendencia que 
'ha para seguir profissões livres e de lucros indeterminados e infalí-
veis, que a guerra veio pôr bem a claro. 

Por isso bom será que a equiparação dos vencimentos venha 
reparar estas faltas e preencher lacunas, para que todos ganhem em 
harmonia com as obrigações dos seus cargos e com a representação 
que lhes devem dar. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Castelo Branco 

' Dr. Alvaro José da Silva Basto 
Dr. Fernando do Quental 
Dr. Alberto de Barros Lopes. 

- -A'manhã: 
D. Maria Vitória de Sousa Almeida 
D. Julia Maria Gondè Mexia Aires 

de Campos Barros. 
Casamentos 

Realisou-se no dia 17 do corrente na 
Lapa do Lobo, em capela particular, o 
casamento do sr. Dr. Acácio da Silva 
Ribeiro, assistente da Faculdade de Me-

dicina da Universidade de Coimbra, com 
o sr." D. Maria Adriana Tavares de 
Sanflago Soveral, filha da sr." D. Eduar-
da Albertina Ferraz Tavares de Sant' 
Iago Soveral e do sr. Adriano Alves de 
Sanflago, já falecido. 

Foram padrinhos por parte do noivo 
' seus primos a srD. Emilia Bessa Ta-

lares, esposa do sr. Dr. José Maria Ta-
vares, lente da Faculdade de Direito da 
Universidade de Lisboa, o sr. Dr. Abilio 
Corrêa da Silva Marçal, director do Ins-
tituto de Missões Coloniais em Serna-
the do Bom Jardim e deputado, e por 
parte da noiva seus tios a sr." D. Isabel 
Sá Barreto e Almeida e o sr. Dr. Sebas-
tião Marques d'Almeida. 

A noiva que é considerada um exem-
plar de virtudes, fino trato e esmerada 
educação pertence a uma das famillas 
mais distintas e fidalgas da Beira Alta. 

A capela estava lindamente orna-
mentada, bem como a casa da noiva, 
solar antigo e de grande valor, onde te-
ve logar um finíssimo copo d'agua, após 
0 qual os noivos retiraram de automo-

l para esta cidade, onde fixaram resi-
incia. 

Na corbeille ricamente preparada pe-
ia madrinha da noiva e familia, viam-
te numerosas prendas de grande valor 
tfino gosto. 

—No ultimo domingo realisou-se com 
Írande imponência na igreja de Santa 

'ruz, o enlace matrimonial da sr." D. 
Ana da Conceição Gomes de Carvalho, 
gentil filha do nosso respeitável amigo 
t conceituado comerciante, sr. Manuel 
Qomes de Carvalho, com o também con-
siderado comerciante sr. José Maria Si-
mões, socio da firma Reis & Simões, de 
tsta cidade. 

Em casa da noiva foi servido um 
iellcloso copo d'agua. 

* Aos noivos, que são dignos das maio-
res felicidades, desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 
Doente 
1 Está doente o sr, Adriano da Silva 
krrtlrQ, Desejamos hm® milham. 

T r a z - o s - M o n t e s 
Como já noticiámos reuniram-

se domingo, os estudantes tras-
montanos de Coimbra. 

Foi eleita uma comissão en-
carregada de levar a cabo varias 
propóstas de interesse regional. 

Resolveu por aclamação enviar 
o seguinte telegrama: 

Presidente do Congresso Trasmon-
tano — Lisboa — A academia trasmontana 
de Coimbra, reunida para tratar de as-
suntos regionais de interesse da nossa 
Província, saúda os organisadores do 
primeiro Congresso Trasmontano, dan-
do o seu mais caloroso aplauso. — Maxi-
mino Correia, presidente. 

Todos os estudantes trasmon-
tanos que desejem colaborar e 
aderir a essa obra devem dirigir-
se a Carlos Moreira, rua dos Mi-
litares, 28 ou a José Pereira, As-
sociação Académica. 

Revista de inspecção 
Começou a revista de inspec-

ção para o concelho de Coimbra, 
á qual se devem apresentar todos 
os cidadãos que se encontrem nas 
tropas territoriais, assim como os 
que tendo sido reinspecionados 
nos termos do Decreto 2406 fica-
ram apurados para qualquer arma, 
ou condicionalmente. 

Esta revista terminará no dia 
2 do proximo mez de Maio, e se-
rão punidos nos termos da lei to-
dos os que a ela faltarem. 

Foram já afixados editais para 
a mesma revista em diversos con-
celhos deste districto. 

Exportação de madeiras 
Pelo governo civil foi oficiado 

aos administradores do concelho 
no sentido de ser rigorosamente 
cumprido o disposto no decreto 
n.° 6.219 respeitante á expressa 
exportação para países estrangei-
ros de paus de pinho e de casta-
nho em condições de serem apli-
cadas como apoios de linhas tele-
gráficas e telefónicas, sempre que 
tais paus tenham dimensões su-
periores a 8 metros de compri-
mento, 

M e o d e Incêndios 
APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Consta-nos que na Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra já tem sido feita entrega dal-
guns donativos destinados á com-
pra de material para a humanita-
ria Associação dos Bombeiros 
Voluntários, desta cidade. 

Tanto a Sociedade de Defesa 
como a Associação Comerciai es-
tão muito empenhadas em melho-
rar o serviço de incêndios, pro-
movendo os meios de os Bombei-
ros Voluntários adquirirem mate-
rial moderno e suficiente para, 
muito em breve, poderem conti-
nuar a prestar á cidade os seus des-
interessados serviços. O apelo que 
por aquelas colectividades foi feito 
ao publico desta terra tem encon-
trado o melhor acolhimento, com 
o que muito folgamos. 

Pedem-nos que declaremos 
que a quantia de 703349, preduto 
da subscrição, ha tempo aberta pe-
los Bombeiros Voluntários para a 
aquisição duma auto-bomba, se 
encontra depositada na Caixa Eco-
nomica Portuguesa, em virtude 
daquela quantia ser insuficiente 
para o fim a que era destinada. 

Uma reunião na Sociedade 
de Defesa e Propaganda 

Ontem á noite realisou se uma 
importante reunião na séde da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, de numerosos agentes de 
companhias de seguros, com o 
fim de se combinar a melhor for-
ma das referidas companhias au-
xiliarem a reorganisação dos ser-
viços de incêndios desta cidade, 
concorrendo não só com as ver-
bas necessarias para a compra de 
material, mas também inscreven-
do-se socios da Associação dos 
Bombeiros Voluntários com uma 
quota fixa anual. 

A reunião, que começou ás 
21 horas, esteve muito animada, 
terminando ás 23. 

Por unanimidade foi reconhe-
cida a necessidade de auxiliar pela 
maneira mais pratica a reorgani-
sação dos referidos serviços, in-
formando os agentes as respecti 
vas companhias das resoluções da 
assembleia. Assistiu o inspector 
geral da Companhia de Seguros 
Colonial, de Lisboa, que assegu 
rou desde logo todo o apoio 
desta. 

A subscrição aberta por inicia-
tiva da Sociedade de Defesa na 
cidade, espera se que atinja uma 
verba importante. 

Luís Costa 
Está nesta cidade, dando nos 

o prazer da sua visita, o nosso 
querido amigo sr. Luís da Silva 
Costa, distinto jornalista da capi-
tal. 

Ao nosso apreciado colabora-
dor retribuímos os seus cumpri-
mentos. 

Comerciantes julgados 
Sob a acusação de pretender 

exportar dois cascos de azeite sem 
respectiva guia, sendo aqueles 
apreendidos na estação do cami-
nho de ferro, respondeu o comer-
ciante sr. João Vieira da Silva 
Limá, que foi absolvido. A defesa 
esteve a cargo do sr. dr. Macario 
da Silva. 

O sr. Joaquim Candido da 
Costa também foi absolvido, visto 
não se provar que tivesse vendido 
assucar por preço superior ao da 
tabela do que era acusado. Foi seu 
advogado o sr. dr. Ambrosio 
Neto, 

A sr.a Ana da Piedade, com 
estabelecimento no Calhabé, foi 
condenada na multa de 1:000 es-
cudos, por não ter afixado a ta-
feçja s o r ? os pregos dos generos. 

DR. PEBxO DOMA HHSARÉ 
Foi transladado para Coimbra 

o cadaver do nosso saudoso pa-
trício sr. dr. Pedro Doria Nasaré, 
victimado quase subitamente por 
uma sincope cardíaca, na segunda 
feira, ás 18 e meia horas, em 
Lisboa. 

A noticia causou em Coimbra 
o maior sentimento, correndo ra-
pidamente por toda a cidade. E' 
que o dr. Pedro Nasaré era do-
tado das mais apreciaveis qualida-
des de caracter, inteligente e muito 
afavel no seu trato. Ha pouco 
tempo ainda tinhamo-lo visto aí 
bem disposto, sem que denun-
ciasse qualquer preocupação no 
seu espirito. Parece, no entanto, 
que o dr. Pedro Nasaré se sentia 
adoentado, sem que o fizesse per-
ceber a qualquer pessoa da sua 
familia. 

Tendo tomado parte no fune-
ral da sr.a D. Jacinta Martins, ao 
chegar ao cemiterio quiz ver o 
jazigo de familia, onde — mal di-
ria ele. — havia de ser encerrado 
o seu corpo poucos dias depois. 

Foi deputado progressista. 
Foi aluno laureado. No 4.° e 

5.° anos obteve accessit e teve a 
informação final de 15 vai. Cur-
sou a Faculdade de Filosofia, ob-
tendo accessit na l.a, 2.a, 3.", 4.a, 
5. ' e 6. ' cadeiras. Não concluiu 
a formatura nesta faculdade. 

Era professor da Escola Mar-
quez de Pombal, medico da Com 
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses e director da Socie-
dade dos Banhos de Luso, á qual 
ia prestando bons serviços. 

Fez algumas recomendações 
para a conservação do jazigo, 
quem sabe se dominado já por 
alguma ideia sinistra. 

O finado tinha 47 anos de 
idade e havia concluído a sua for-
matura em Medecina em 1898. 
Pertenceu ao curso dos srs. drs. 
Luiz dos Santos Viegas, Adriano 
de Carvalho, Augusto Cimbron, 
Alfredo Barreto Barbosa, SamUei 
Pessoa, Francisco Pinheiro Torres, 
Augusto Hilário, etc. 

Porexpressa recomendação sua 
não foram feitos convites para o 
funeral, sendo este feito pela Mi-
sericórdia, de que era confrade. 
Apesar disto não faltaram amigos 
da familia enlutada a prestar a sua 
derradeira homenagem ao morto. 

O cadaver foi conduzido da 
estação do caminho de ferro para 
a igreja de S. Bartolomeu, onde 
foi cantado Libera-mé pela cole 
giada da Misericórdia, seguindo 
depois o cadaver para o cemiterio 
da Conchada. 

Não foram oferecidas corôas, 
por assim o ter recomendado o 
extincto. Vão ser distribuídas es-
molas pelos pobres de Coimbra. 

O finado vinha sempre passar 
as ferias da Páscoa com seus pais, 
que eram estremosissimos por êle 
Por isso aqui havia permanecido 
uns quinze dias ainda ha pouco 
tempo. 

Do Porto vieram alguns ami-
gos do finado tomar parte no seu 
funeral. 

De novo endereçamos a toda 
a familia enlutada as nossas con-
dolências mais sentidas. 

Batalhão Académico 
O Batalhão Académico de 

Coimbra vai entregar á Santa 
Casa da Misericórdia a quantia de 
400$00 e ao Jardim-Escola João 
de Dees 70$00, importâncias do 
soldo que receberam durante a 
sua permanencia nas operações 
do Norte. 

Arquivo da Universidade 
Para o Arquivo da Universi 

dade foi ontem removido o antigo 
arquivo paroquial de Leiria, que 
se encontrava no Museu Machado 
de Castro, 
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Os atletas da Naval triunfam 

em Coimbra 
Realisou-se, como noticiámos, 

o sarau sportivo e dramatico, em 
beneficio da Universidade Popular. 

Houve pouco reclame, preços 
exagerados e, por consequência, 
falta de espectadores. 

A parte dramatica estava a car-
go do aplaudido grupo Sá de Mi-
randa e representava-se a Morte 
de Marat, um episodio interes-
sante da revolução francesa. A 
peça é dutna representação um 
pouco difícil, mas, essa dificulda-
de venceu se com regular habili-
dade e com inteligente esforço. 
Os artististas andaram bem, é cla-
ro, dentro dos limites dos seus 
conhecimentos técnicos e do seu 
trabalho extenuante. Cipriano Pio, 
Gaspar, Teixeira, etc., são elemen-
tos muiíissimo aproveitáveis. Di-
zem bem, teem situações algumas 
vezes felizes e conhem menos mal 
a scena. 

A parte sportiva esteve a car-
go d'alguns sportsmen do distrito, 
homens do Sport Club Conimbri-
cense e da Associação Naval 1.° 
de Maio, da Figueira da Foz. 

Houve assaltos de luta, de-
monstrações de box, por socios 
do Sport, srs. Galante, Madeira, 
Angelo, etc. 

Mas, não podemos deixar de 
nos referir especialmente aos ma-
gníficos sportsmen da Associação 
Naval, a mais popular colectivida-
de figueirense, essa admiravel Na-
val onde todos os socios são como 
uma grande ' familia unida, sem 
desinteligencias graves, sem des-
senções que matam. 

Os homens da Naval fizeram, 
positivamente, um grande sucesso 
nesta cidade, pelos seus trabalhos 
dificílimos, arriscados, atingindo 
alguns uma perfeição esplendida. 

Esse explendido rapaz que se 
chama Antonio Neves, um dos 
mais completos atletas que conhe 
cemos, alma do Trio Naval, teve 
o condão magico de aperfeiçoar 
admiravelmente os seus homens 
de maneira que os seus trabalhos 
constituíram, em Coimbra, uma 
verdadeira revelação. 

As forças combinadas maravi 
lharam a assistência, pela perfei-
ção: de alguns números de efeito 
e de extraordinaria habilidade. An-
toaio Neves, Raul Martins e Ma-
nuel Daniel são trez acrobatas de 
muitíssimo valor e que souberam 
conquistar para a sua terra e para 
a sua colectividade as maiores 
honras. 

A Naval triunfou plenamente 
em Coimbra. As palmas e as 
aclamações, apesar da assistência 
ser pouca, foram constantes, sin-
ceras, entusiásticas. Houve mo-
mentos em que as aclamações 
eram quasi apoteóticas. Esses sim-
páticos rapazes souberam impôr-
se pelo seu trabalho limpo, per-
feito, como temos visto a poucos 
profissionais. Q numero dos tra-
balhos realisados no trapézio pe-
los distinctos sportsmen Manuel 
Daniel, Adriano Pinto e Armando 
d'01iveira provocou imenso entu-
siasmo pela sua perfeição e pela 
dificuldade dalgumas fases de efei-
to. Mais um rapaz de valor, esse 
admiravel acrobata Raul Martins, 
teve o trabalho extenuante de 
aperfeiçoar os seus homens e de 
honrar a sur esplendida colectivi-
dade. 

Dotado duma vontade e duma 
inergia raras conseguiu vencer e 
fazer-se admirar ele, e os seus ho-
mens, nesta cidade. Finalmente, 

a Associação Naval, tomando p a r 
te, gentilmente, neste sarau, con-
quistou imensas simpatias em 
Coimbra e verdadeiros admira-
dores dos seus esplendidos atle-
tas. Ern Coimbra sabe-se fazer 
justiça aos que, modestamente 
embora e luctsndo contra as cri-
ticas injustíssimas do meio, traba-
lham com entusiasmo e com fé 
inquebrantável pelo desenvolvi-
mento do sport nacional. Coim-
bra disse isso mesmo aos rapazes 
da Naval nos quentes aplausos 
aos seus esforços admiraveis. 

Antonio Neves e Raul Martins 
e os seus homens, foram satisfei-
tíssimos de Coimbra e com a re-
ceção que lhes foi feita no Sousa 
Bastos. Os sportsmen da Asso-
ciação Naval visitaram, com Ger-
mim Martins, professor de lucta 
daquela importante colectividade 
e Mário Vieira Machado, delegado 
da mesma Associação, as magni-
ficas instalações da Federação Mun-
dial dos Estudantes, que aprecia-
ram imenso pela perfeição mode-
lar d'alguns dos seus aparelhos. 

Agradecemos ao sr. Stallings e 
ao académico Barbosa a amabili-
dade com que distinguiram os vi-
sitantes. 

Pacotes dc 1/2 
KiSo para vender 
a peso e cigarros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso & C." 

As festas — 
da Rainha Santa 

Os interesses económicos 
de Coimbra. Ideias e alvi-
tres. As comissões de rnas 
já organisadas. A comissão 
central. 

Constatamos com agrado que 
já se estão organisando as comis-
sões de ruas, e que estas se dis-
põem a trabalhar com vontade e 
dedicação para que as festas as-
sumam o maior brilhantismo. 
Bem está. E' preciso que até ao 
fim do mez fiquem todas organi-
sadas. Não ha tempo a perder. 

A comissão central também é 
urgente que se organisse, porque 
lhe pertence, como já anterior-
mente dissemos, um papel impor-
tante na direcção das festas. 

A Associação Comercial e a 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da é que podem combinar, como 
já dissemos, de acordo com as 
comissões de ruas; a melhor for-
ma de a organisarem. E' dela 
que fica dependente o bom êxito 
de todos os trabalhos, que é pre-
ciso que sejam inteligentemente 
coordenados e orientados, para 
que as festas, no seu conjunto, 
venham a ser aquilo que podem 
e devem ser, para prestigio e hon-
ra da cidade. 

São, como se sabe, tradicionais 
e sempre brilhantes as ilumina-
ções nas ruas principais da baixa. 
Porem, convém, e não pouco, evi-
tar que a multidão se concentre 
por tal forma que se torne para 
os forasteiros um flagelo aí pas-
sar, empurrados, acotevelados, pi-
sados e apertados por uma maneira 
verdadeiramente brutal, o que não 
admira se dê, pois, essas ruas são, 
em geral, além de estreitas, pou-
co extensas. 

A velha orientação, seguida 
em Coimbra, de concentrar, em 
duas ou tres ruas, quasi todos os 
atractivos de quaisquer festas quç 
na terra se realisero, deve ser pjQi 
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dificada de harmonia com as exi-
gências do progresso local e com 
os efeitos que se podem tirar da 
ampliação das festas até aos pon-
tos da cidade mais recomendados 
pela sua beleza e vastidão. 

E' preferível que os forastei-
ros circulem inteiramente á von-
tade e comodamente dentro duma 
grande area da cidade, a que se 
comprimam, estnagando-se, den-
tro de duas ou tres ruas estreitas 
e pouco extensas. A boa impres-
são seria outra, muito melhor e 
mais lisongeira para a cidade, que, 
assim, também se tornará mais re-
gularmente movimentada em to 
das as direcções. 

A comissão central das festas, 
de acordo com as comissões de 
ruas, deve orientar os seus traba-
lhos por forma a que não sejam 
esquecidas as avenidas Navarro e 
Sá da Bandeira, as praças da Re-
publica e Miguel Bombarda, o 
Parque de Santa Cruz, o Campo 
de jogos e o Jardim Botânico. 
Nalguns destes pontos, podem e 
déVem realisar-se festivais e dis-
trações, de onde provenham recei-
tas pára o fundo das festas. 

* 

Já se encontram organisadas 
as seguintes comissões: 

Rua Ferreira Borges: 
Alvaro de Lacerda de Moura 
Armênio Amado 
Bizarro & Casimiro 
Bazilio Diniz 
Diogo José Soares 
Porfírio Delgado 

Rua do Visconde da Luz: 
Augusto Lopes 
Joaquim Mendes Macedo 
José Antonio de Figueiredo 

Praça 8 de Maio: 
Augusto Ferreira da Costa 
Alvaro Rodrigues Furtado 
Artur Pereira da Mota 
José Breda 

Rua Eduardo Coelho: 
Aires Mendes Freire 
José Alves Barata 
Joaquim da Silva Santos 
Olimpio Cerveira da Costa 

Espera se que hoje fiquem 
organisadas as das ruas do Cor-
vo, Sargento-Mór, Praça do Co-
mercio e Praça Miguel Bombarda, 
constando-nos que outras se or-
ganisarão na rua da Louça, Sofia 
e Adelino Veiga, etc. 

— A Associação Comercial 
também louvavelmente procederia 
se valiosamente se esforçasse para 
que os comerciantes e vendedei-
ras do Mercado, bem assim os 
moradores da rua Sá da Bandei-
ra, onde a Associação tem a sua 
séde, e Praça da Republica, cons-
tituíssem comissões, para adornar 
e iluminar as respectivas áreas. 

Quanto á comissão central, sa-
bemos que a Sociedade de Defeza 
e Propaganda e a Associação Co-
mercial vão trocar impressões so-
bre a melhor forma da sua cons-
tituição, esperando se que, na pró-
xima semana, fique organisada de 
acordo com as comissões de ruas. 

Guarda Republicana 
Foi promovido a 2.° sargento 

da Guarda Nacional Republicana 
o nosso amigo sr. Manuel Bessa 

As nossas felicitações. 
— 

Pela Academia 
Hoje, reúnem se os delegados 

dos alunos do 3.°, 4.° e 5.° anos 
da Faculdade de Direito para ela-
borarem a representação que vai 
ser dirigida ao ministro da instru-
ção sobre a conhecida questão do 
Estatuto. 

Nova estrada 
Vão proseguir brevemente os 

trabalhos da nova estrada do Pi 
coto dos Barbados a Eiras, pas-
sando pelo Dianteiro. 

Esta estrada atravessa uma re 
gião de magníficos pontos de vista 
e virá a ser um dos mais belos 
passeios dos arredores de Coim 
bra. 

Operação 
Foi há dias feita uma melin 

drosa operação ao quintanista de 
Direito, sr. Antonio Freitas Gon 
çalves, cujo estado é relativa 
mente bom. 

Foi operador o sr. dr. Luís 
Rosete, que teve como ajudante 
o sr. dr. Tudela de Vasconcelos, 
e anestesista o sr. dr. Américo de 
Oliveira. 

Novo cemitério 
Pelo Governo Civil de Coim 

bra foram enviados ao director 
das Obras Publicas o projecto _ 
orçamento para a construção dum 
cemitério no Casal de Ermio 
çoncelho da tousan, 

Sinto muito a morte do dr. 
Costa Cabral. Era um amigo de-
dicado que, por o ser, gostava de 
eu estar ao seu lado no gabinete 
de trabalho quando ele fazia parte 
de alguma redação. 

Ha pouco tempo íinha-lhe dito 
que tne referia a ele em diversas 
passagens do livro que tenciono 
publicar Trabalhos jornalísticos, 
(artigos e pequenos romances) e 
não admira que numa obra em 
que trato de factos, relativos á 
minha atividade jornalística, eu 
faça referencias a quem foi, du-
rante bastante tempo, um compa-
nheiro no exercício dessa ativi-
dade. Infelizmente a criie tipo-
gráfica porque temos passado re-
tardou a publicação desse livro e 
por isso os Trabalhos jornalísticos 
não apareceram a tempo de ele 
os ler. 

As suas obras publicadas são: 
Breve estudo sobre a origem da 
língua portuguesa, exgotada; Co-
missões de beneficencia e ensino, 
lei de 1902, exgotada; Direito Ci-
vil e Fiscal- Requerimento -protesto 
num inventario, exgotada; Revol-
tados (Arte e Filosofia) — Esteve 
para entrar no prelo o 2.° tomo, 
para serem postos á venda os dois 
primeiros volumes. Arte e Artis-
tas I. O Poema de Amor perante 
a Arte II. Na Nova Crença Idèo-
realismo. 

Tencionava-publicar, entre ou-
tros trabalhos: Misticismo literário, 
Sensualidade e Sensualismo na 
Arte, Impressionismo e Esoterismo, 
Religião da Arte, Fausta, a flo-
rista, drama social. 

Recorri, nesta enumeração, a 
declarações suas. 

O ultimo destes trabalhos foi 
por mim lido, manuscrito. E" de 
todas as suas produções, segundo 
o meu modo de pensar, a melhor. 
Revela conhecimento da socieda-
de e tem cenas próprias para pro-
duzirem no teatro um excelente 
efeito. Pena é que esse drama 
não tenha sido representado. 

No Idéoralismo vem publica-
das diferentes cartas que o dr. 
Costa Cabral recebeu a proposi-
to do Poema de Amor perante a 
Arte. 

Do atual presidente da Repu-
blica, então presidente do minis-
tério : 

REPUBLICA PORTUGUESA 

Presidencla do Ministério 

GABINETE DA PRESIDENCIA ' w « 
Ex. ,0° Sr. 

Fiquei penhoradissiino com V. Ex* 
pelo oferecimento do seu formoso volu-
me em que eu encontro a brilhantíssima 
expressão de um espirito raro e letrado. 

Creia na minha sinceridade quando 
lhe digo que a minha alegria ao recebe-
lo foi grande e o meu prazer ao folhea-lo 
verdadeiro e alvoroçado. 

V. Ex.a tem talento e uma grande se-
rie de triunfos se abre diante de si. Que 
esses triunfos se afirmem sempre, como 
é de justiça, sem desgostos e amarguras 
é o que muito afetuosamente lhe de-
seja o 

De V. etc. 
(a) Antonio José d'Almeida, 

Ex.mo sr. dr. J. E. S. da Costa Cabral 
— Casa de v. ex.a, Coimbra, Celas 
6-3-917. — Venho agradecer a v. ex.° a 
oferta do seu livro e a dedicatória penho-
rante que o acompanha. Na imprensa, 
assim que eu possa, direi simplesmente 
o que penso sobre o livro de v. ex.a. 

A ebra de v. ex." respira íorça e ener-
gia, fé e esperança no espirito e no co-
raçiio humano. 

Não é o trabalho de um artista de 
imaginação doentia e de uma organisa-
ção psíquica decadente, mas sim o de 
uma individualidade de quem, á simi-
Ihança de um Romain Roland, conhece 
o que vale o coração e o espirito do ho-
mem e que do livre vôo do espirito hu-
mano espera alcançar novos estádios de 
maior beleza e bondade. E' o livro de 
um latino, de um espirito que conhece 
bem a civilisação classica, a percebe, a 
sente, e dela, do seu estudo, tira novas 
fontes de amor e de juventude. E' o tra-
balho de um critico, mas de um critico 
são e forte, que demole para construir, e 
não para acumular ruinas. Que a sorte 
dê a v. ex.a saúde e forças para fazer sair 
á luz da publicação a sua obra principal 
que vem a ser os Revoltados, 

Por esse trabalho, creia v. ex.a, espero 
anciosamente. 

Com toda a consideração — De V. 
etc., Silvio Pelico, filho. 

Do sr. dr. Fidelino de Figueí 
redo: 

Foi v. ex.H que me despertou a curio-
sidade de a ler (a peça de Swalbach), o 
que farei proximamente, logo que os 
meus trabalhos me permitam esse grato 
prazer de certamente verificar a exatidão 
e justiça dos seus elevados pontos de 
vista. 

Por mim, se fosse o autor do Poema 
de Amor, considerar-me-ia muito hon-
rs4o e glorificada se houvessç d ^ a sn* 

VERDADEIRO REMEDiO DA «FAMÍLIA 
A.S 

sao indispensáveis 
i C R E A N Ç A q u a v a i para a E s c o l a , 
' ao V E L H O q u e sai a t o m a r o ar 

a o s A D U L T O S q u e s a e m para a s s u a s o c u p a ç õ e s 
PRESERVAR os orgãos respiratórios, ou para 

TRATAR Constipações, Dores de Garganta, Laryníites, 
m Bronchites. Gripa, Influenza, Asthma, Emphysima, eto. 

as é pr-eciso ter sempre o cuidado de só empregar as 
V E R D A D E I R A S 

ASTÍLHAS VALDA 
Vendidas unicamente 

EM C A I X A S com o nome 

¥ A L 0 A 
w&uaraHk. 

"A Colonial» 
Companhia de Segupos 

Capital: Uni mlisião 2 quinhentos mH ssudos 
Seguros marítimos: terrestres;tumultos 

gréves:cristais;agrícolas;roubo e automóveis 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H J D R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

ejo a uma excursão tão inteligente e tão 
erudita pelas regiões da critica estetica. 

Do sr. dr. Julio Dantas: 
Estudos críticos como o de v. ex.e 

são seçipre muito interessantes, e penaé 
que haja tão pouca gente que os faça. 
Tendo dito antes que a Schwalbach seu 
«velho e querido amigo» «só paderia 
ter sido agradavel o facto de merecer a 
v. ex.° paginas tão brilhantes.» 

( Continua ). 
A L B E R T O M A R T I N S D E C A R V A L H O . 

Escola Livre das Artes 
do Desenho 

Em Maio, os 2.1-/nos desta 
Escola, tencionam realizar uma 
excursão de estudo a S. Marcos, 
havendo já um grande entusiasmo, 
honroso para esses moços, que 
da Arte procuram todos os ensi-
namentos, tendo a guiá los o dis 
tinto professor e Artista Antonio 
Augusto Gonçalves. 

Assucar 
Consignado á Associação Co-

mercial devem chegar brevemente 
a esta cidade 3 vagons com assu-
car para ser vendido pelos comer-
ciantes ao publico e mediante ca-
dernetas de senhas, que serão re-
quisitadas na policia, administra 
ção do concelho, juntas de fre-
guesia e regedores, os quais as 
devem requisitadar no Governo 
Civil. 

Para a Sucursal dos Armazéns 
do Chiado vem também um va-
gon de assucar. 

Para juízo 
Foram enviados para o poder 

judicial os seguintes processos. 
Contra : Modesto Pinto de Sou-

sa, da Figueira da Foz, por furto. 
Maria Rodrigues, da Lomba 

da Arregaça, por agressão. 
Albano dos Santos, desta ci-

dade, por abuso de confiança. 
Rosa Amado e José de Sousa 

Amado, da Palheira, Assafarge, 
por agressão. 

João Antunes Pereira, de An-
tanhol, por roubo de pinheiros, 

Francisco dos Santos, de Bras-
femes, por agressão. 

Para a comarca de Montemór-
o-Velho foi enviado um processo 
contra José de Sousa e sua mulher 
Maria da Purificação, da Carapi-
nheira, acusados de terem corta-
do algumas videiras. 

Obituár io 
Faleceu a sr.a D. Maria Isme-

nia Santos, estremosa filha do 
nosso amigo, sr. Abilio Marques 
dos Santos, bedel da Faculdade 
de Sciencias. 

Sentimos muito a morte da 
infeliz senhora, que era todo o 
enlevo de seus pais e irmãos que 
a estremeciam, apresentando as 
nossas condolências á família en-
lutada. 

% O seu funeral foi bastante con-
corrido, organisando se de casa á 
igreja e desta ao cemiterio, vários 
turnos. 

Declaração 
O abaixo assinado declara que 

se despediu da casa Carvalho Lu-
cas Ld.a. 

Coimbra, 21 de Abril de 1920 
Joaquim dos Santos. Piano Compra-se um qualquer 

mesmo em mau estado. Lar 
ga da Sr Velha, ) 

Nos dias 25 d'Abril, 9 e 30 de 
Maio do corrente ano, realisar se-
ão, nesta Carreira de Tiro, das 
11 ás 15 horas, as restantes «pro-
vas preparatórias de tiro para os 
Jogos Olímpicos Internacionais 
de 1920», a que podem concorrer 
todos os atiradores portuguêses, 
civis ou militares que satisfaçam 
ás condições exigidas no progra-
ma do ultimo Concurso Nacional 
de Tiro. 

ZSjudsinte de guarda II-
* • vros e viajante, oferece-se, 

empregado de 45 anos, com excelentes 
atestados e longa pratica. Está ainda 
empregado. 

Carta a esta redacção. 

Caneta de prata 1'endu-
se perdido uma de grande es-

timação, compra-se a mesma na rua da 
Sofia n.° 19. 

|iano Doni. Paga-se ben>. Rua 
do Cabido, 1. 

Q 
n.° 11. 

uerem-se costureiras. t'a-
ga-se bem. Rua dos Militares 

V« ende-se Sid-car nova, mar-
ca ARLET DAVID SON. 

Para tratar, Francisco Alves da Silva, 
Hoti l Pombalense, Pombal. 

JÊLM i m u x o 

tribunal da 
í^eloeao cie 
Coimbpo 

Éditos de 30 dias 
2." Publicação 

Por êste Tribunal e cartó-
rio do escrivão abaixo assi-
nado correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda e 
última publicação do respe-
ctivo anúncio, citando Aniebel 
Rose, divorciada, doméstica, 
residente em parte incerta, para 
no prazo de oito dias, findo 
que seja o dos éditos, deduzir 
por embargos, nos termos do 
artigo 1088.° do Codigo de 
Processo Civil, qualquer opo-
sição ao pedido de revisão de 
sentença de divórcio proferida 
pelo Tribunal Superior do 
Condado de Lassen, do Es-
tado de Califórnia, dos Esta-
dos Unidos da América do 
Norte, cujo processo, número 
noventa e quatro, foi reque-
rido nêste Tribunal por Tomaz 
W. Rose, divorciado, mecâ-
nico, residente e domiciliado 
em Belmonte, comarca da Co-
vilhã, contra a citanda dita 
Aniebel Ro^e. 

O Tribunal da Relação de 
Coimbra está situado no Bairro 
de SanfAna, nas dependên-
cias da Cadeia Nacional, onde 
estão instalados os cartórios. 

Coimbra, 6 de abril de 
1920. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Relator 

Regalão. 
O escrivão, 

Fernando de Quental. 
n e n e ã o com bom quarto, pre-
• cisa-se para pessoa de perma-

nençig. Çarfà a sste jornal i% iniciais A, 3, 

Banco Nacional 
U L T R A M A R I N O • 

fILIFÍL DE COIMBRA 

Seeeao de çofpes=foptes 
Compartimentos papa alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a i o c a t a r i o r e c e b e a U N I C f t c h a v e f a b r i -

c a d a e s p a c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s 1 0 % d a m a n h ã d a s 3 '/, d a t a r d e 

Tabela de aluguer Compartimentos 
DIMENSÕES 

N.° 1 
Altura O."125 
Largura 0.m 25 
Fundo 0.m 50 

1 mez Esc. 2$00 
3 mezes 4$00 
6 mezes 6$00 
1 ano 8$00 

N.° 2 1 mez Esc. 3$00 
Altura 0."' 25 3 mezes • 6$00 
Largura 0."151 6 mezes 8$00 
Fundo . ' . . . . O."150 l a n o 12$00 

N.° 3 1 mez Esc. 5$00 
Altura O."140 3 mezes 7$50 
Largura 0."'51 6 mezes 12$00 
Fundo 0.m50 l a n o 16$O0 

Grande quinto, ppo^imo 
de Coimbra 

Vende-se com boa casa de habitação, jardins, magni-
fica adega para 100 pipas, lagar, curraes, telheiros e outras 
dependencias. Tem mais de 500 árvores de fructo, grande 
vinha, terras de semeadura, extensa matta com eucaliptos, 
cedros, pinheiros e outras arvores, muito matto e pastagens, 
agua da bica e de poços com engenhos e bombas para ani-
mais e canalisações de ferro zincado de 2, 2 '/, e 3 polega-
das. 

A casa é situada em, sitio muito saudavel e com boas 
vistas, gado, rebanho de ovelhas, porcos e bois. Superfície da 
matta 3i0,m2233. Terra lavradia 150m2498, casas e p a t e o s -
3,m2171, caminhos e valias —4.614 ou o total de 50 hectares 
segundo a planta. 

Para informações e vêr a planta com Francisco Barreto 
Chichorro, Avenida Sá da Bandeira, 100—Coimbra. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar 
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. ..i 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n.9 19, 

TABACO 
-y 

Em volumes de I ys kilí, 
proprio para pêso. Vende-se 
na Praça 8 de Maio, n.os ii e 13. 

Ç f l Õ f l 
Vende-se uma na Esteada 

da Beira, com electrico á 
porta, tem 3 andares e cada 
um com 11 divisões e um dos 
andares ainda não está ar* 
rendado. 

E' bom emprego de ca-
pital. 

Informações: Casa LON* 
DRES, Rua Ferreira Borges 

—Coimbra, 
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Classes inactivas 
Os funcionários públicos aposentados e os que se acham na 

situação de inactividade, já com processo em andamento para a apo-
sentação, vem lutando desde o principio da terrível crise da carestia 
de todos os generos, com a dificuldade que todos podem compreen-
der por não terem sido atingidos pelas subvenções e ajudas de cus-
to com que os empregados públicos em activo serviço teem sido 
contemplados. 

Não se pode bem dizer que tenham sido absolutamente es-
quecidos por todos os ministros das finanças que não querem ouvir 
os justos clamores dos que gastaram a melhor parte da sua existen-
cia no exercício dos seus cargos e se encontram hoje impossibilita-
dos, pela idade e pela doença, de ganhar os meios de subsistência 
por outra forma. Um dos ministros que sobraçaram essa pasta veio 
em seu auxilio concedendo-lhes uma pensão auxiliar, que regula de 
8 a 12 escudos mensais. 

Mas o que é isto perante a medonha e sempre progressiva 
carestia da vida? 

Se está calculado que os generos de todas as especies subi-
ram ao triplo, 8, 10 ou 12 escudos pouco ou nada adiantam para 
cobrir o excesso das despesas. Até mesmo em Coimbra ha funcio-
nários públicos aposentados que ganham 12 escudos mensais, outros 
12 de subvenção auxiliar são 24 escudos, ou sejam 80 centavos por 
dia, que não chegam para comer uma só pessoa. E como raro é 
aquele que não tem familia, como ha de esse funcionário sustenta la, 
matar a fome á mulher e aos filhos e trazê los, já não dizemos de-
centemente vestidos, mas não esfarrapados e descalços? 

Dissemos que ha funcionários públicos aposentados, cuja pen-
são é de 12 escudos mensais, mas ha ainda quem ganhe menos de 

ne isto, pois sabemos quem recebe apenas 8$50! Entretanto fo-
~am já creadas para alguns funcionários duas subvenções e a ajuda 
de custo de vida, ou sejam 70 escudos por mês em Lisboa e Porto 
e 60 nas outras capitais de districto. 

Fazemos esta referencia não para salientar os que assim teem 
sido contemplados, mas unicamente para pôr em confronto o que 
lhes tem sido concedido como subsidio de vida-e o que foi dado 
aos inactivos, ou sejam 60 e 70 escudos para estes e 8 ,10 e 12 escu-
dos para aqueles, mensalmente. 

Assim se esquecem os serviços que estes funcionários presta-
ram ao Estado no exercício dos seus cargos, sem terem exigencias, 
sem sairem fora da disciplina, antes pelo contrario sempre dentro 
da lei e com zêlo, porque a verdade é que os serviços públicos em 
Portugal primavam antigamente pela sua organisação e disciplina do 
pessoal. 

O sr. ministro das finanças parece ter prometido atender no 
que seja possivel as classes inactivas no projecto da equiparação de 
vencimentos, mas isto estará demorado, se é que esse projecto não 
venha a encontrar algum entrave que o impeça de não chegar a ser 
lei. Entretanto os funcionários públicos fora do serviço, de idade 
avançada e cheios de achaques, podem ir morrendo á fome 1 

E' preciso acudir a estes funcionários sem esperar pelo pro-
jecto da equiparação, que ainda nem sequer foi apresentado. 

Será não sómente de justiça, mas humanitario. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Leopoldina Pavão Marques Pinto 
Mário de Paiva Santos. 
A'manhã: 
D. Idalina Augusta Correia 
Dr. José Pereira de Paiva Pita 
João de Sá Teixeira Braga. 
Na segunda-feira: 
D. Estrela Correia dos Santos. 

Antonio Maria (ia Silva 
Chegou ante ontem a esta ci 

dade, visitando na companhia do 
sr. dr. Angelo da Fonseca, os 
Hospitais da Universidade, cujos 
progressos muito admirou, diri-
gindo-se em seguida ao edifício 
'da Faculdade de Letras, onde era 
aguardado pelo seu director, sr. 
dr. Antonio Garcia Ribeiro de 
Vasconcelos, e os drs. Eugénio de 
Castro, Oliveira Guimarães, Joa-
quim Carvalho e pelo sr. dr. Ma-
nuel Gaio, secretario da Univer-
sidade. 

Ontem visitou a Biblioteca da 
Universidade e Instituto Jurídico, 
também acompanhado do sr. dr. 
Angelo da Fonseca, sendo ali es-
perado pelo director da Faculda-
de de Direito, sr. dr. Guilherme 
Alves Moreira e por mais profes-
sores. 

S. ex.a enalteceu a orientação 
q u e aquela Faculdade tem dado 
ao ensino, levando da Universi 
dade as melhores impressões. 

Feira dos 23 
Foi bastante concorrida a feira 

mensal de gados que ontem se 
realisou no Rocio de Santa Clara. 
0 preço do gado subiu. 

• «BW"i 

«Queima das fitas» 
O s quartanistas das diversas 

faculdades universitárias, resolve-
ram levar a efeiro no corrente 

:p a tradicional qmlma ias fitas, 

Camara Municipal 
Comparecendo á sessão pela 

primeira vez depois de uma au-
sência de muitos dias. por motivo 
de doença, o sr. Virgilio de Paiva 
Santos, a Camara exarou na acta 
um voto de congratulação, que o 
sr. Paiva Santos agradeceu tor-
nando se esse agradecimento ex-
tensivo a 3 empregados superio-
res do município. 

• —• Exarou na acta um voto de 
sentimento pela morte do filho do 
sr. Dr. José Falcão Ribeiro, verea 
dor. 

— Nomeou advogado da Ca-
mara o sr. Dr. José Pinto Loureiro. 

—Representou ao governo pe-
dindo a creação dum 5.° oficio 
junto ao Juizo criminal. 

— Egualmente" representou a 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro pedindo a creação de um 
apeadeiro, aos Fornos, entre Coim-
bra B e Souzelas. 

Tomou vária deliberação acerca 
de diversas propostas que vão ser 
apresentadas ao Senado Munici-
pal que deve reunir se na próxima 
segunda feira, havendo entre elas 
uma da mais alta importancia 
acerca da autonomia financeira e 
administrativa dos serviços muni-
cipalisados. 

— Aprovou a planta relativa 
a regularisação duma parcela de 
terreno na Avenida Dr. Marnoco 
e Souza, resolveu para levar a 
efeito essa regularisação, solicitar 
da Faculdade de Medecina, perto 
de 900 metros quadrados de ter-
reno situado ao sul da Materni-
dade. 

— Mandou avisar o sr; Dr. 
Manoel José da Costa Soares Jú-
nior para reconstruir ò muro de 
suporte que desabou próximo do 
Parque de Santa Cruz. 

— Nomeou fiscal dos impostos 
P sr. Martinho Qonçalves, 

i 
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abertura 

: Estação de Verão: 
e 10.° aniversario 

BOS 

E m C o i m b r a 

Grandioso sortido de todos os artigos 
e orna linda colecção de 

TECIDOS, chapéus de sonhora, 
vestidos, gabartílnes, gazes, plu-

mas, agretes, etc., etc. 

Tudo recebido directamente de Paris 

Exposição de fatos para homem por preços 
sem competencia para a presente Estação. 

BRINDES BRINDES 
Para comemorar o nosso aniversario 

será oferecido a todos os Clientes só na 
segunda-feira o desconto em todas as 

compras de 5 por cento. 

DOMINGO 
Grande exposição em 

todas as suas montras 

As festas — — — 
da Rainha Santa 

O programa e a orienta-
ção a seguir. Ideias e alvi-
tres. Novas comissões. 

As comissões de ruas já se en-
contram quasi todas organisadas, 
devido á muita actividade e dedi-
cação da Associação Comercial 
peios interesses da cidade. 

Quanto á comissão central, 
que ha de tratar de tudo o que, 
na generalidade, respeitar ás fes-
tas. como seja o programa, pro-
paganda, hospedagem, transpor-
tes, visitas aos monumentos, mu-
seus e sitios aprasíveis da cidade, 
arrabaldes e região, roteiros, etc., 
etc., estamos esperançados de que 
ficará constituída na próxima se-
mana, resultando dum inteligente 
entendimento da Sociedade de 
Dcfeza e Propaganda, Associação 
Comercial e comissões de ruas. 

A esta comissão, que será o 
órgão norteador e coordenador 
de tudo o que se venha a fazer 
para maior brilho e boa ordena-
ção das festas, é que cumprirá 
agir com o mais apreciavel bom 
senso pratico e espirito de refle 
xâo, para que aquelas resultem 
verdadeiramente honrosas para 
o prestigio e bom nome da cida-
de, estando nós certos de que as 
sim sucederá. 

As festas, porém, não podem 
somente consistir nas costumadas 
iluminações e nas festas religiosas 
promovidas pela Mêsa da Confra-
ria. 

São precisos números novos, 
atraentes, e bem organisados, que 
deem ás festas um cunho moder 
no de entusiasmo, de atração e 
de brilhantismo. Nisto é que 
tambum a comissão central deve 

pôr o seu maior cuidado e bo 
vontade. 

Alguns nutneros se devem or-
ganisar, de cuja execução prove-
nham receitas para o fundo das 
festas. 

O Choupal, para de dia, e o 
Parque de Santa Cruz, o Campo 
de Jogos e o Jardim Botânico, 
para de noite, muito se prestam 
para esse fim. 

A Camara muito pode auxiliar 
a comissão na realisação de quais-
quer festivais e divertimentos que, 
nesses recintos, resolva efectuar. 

Também ha associações spor-
tivas e de recreio que podem to-
mar a iniciativa de quaisquer nú-
meros interessantes. A comissão 
central deve procurar interessá las 
no assunto, pedindo lhes a sua va-
liosa coopsração. 

Por valiosa intervenção da As-
sociação Comercial, ficaram orga-
nisadas mais as seguintes comis-
sões : 

Praça do Comercio: 
Ernesto Miranda 
Antonio Laidlei Quedes 
Turibio de Matos 
José Simões & C.a 

Rua Sargento-Mór: 
Cunha Ramos & C.a 

Adelino Amado Filipe 
Sergio Serra & C.a 

Carlos Ferreira da Fonseca 

Largo Miguel Bombarda: 
João Antonio Lourenço 
Moura Marques 

Espera se que ainda outras se 
orgnanisarão, em varias ruas. Por 
sua vez, a comissão central é de 
crer que também fique constituída 
na próxima semana. 

Amanhã realiza se em todos 
os quartéis da guarnição da cidade 
a cerimonia do juramento de ban-
deiras. 

MISERICÓRDIA 0£ COIMBRA 
E' ámanhã, pelas 14 horas, 

como já noticiamos, que tem lu-
gar a sessão da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, para 
apreciar e discutir o relatório apre-
sentado pela comissão eleita, em 
fevereiro último, para propor as 
medidas mais convenientes de de 
belar a crise financeira que a ins-
tituição atravessa. 

Convencidos de que esta ses 
são ha de marcar o inicio de uma 
nova era de prosperidade e flores-
cência para a Misericórdia de 
Coimbra, a mais antiga e útil ins-
tituição de beneficência que pos-
suímos, e cujo estado financeiro 
tem causado o mais justificado 
pavor a todos que por ela se in 
teressam, muito folgaríamos que 
o Ex.mo Sr. Governador Civil cha-
masse a atenção do Govêrno e em 
especial do sr. Ministro do Tra-
balho para o estado gravoso das 
suas finanças e conseguisse que a 
Direcção Geral de Assistência 
Pública, concorresse com um do-
nativo mensal para auxliar o cofre 
da Misericórdia na crítica situação 
em que se encontra. 

Sem que ainda tenhamos com-
pleto conhecimento das medidas 
que vão ser propostas para atenuar 
as condições financeiras da Santa 
Casa, consta-nos, todavia, que al-
guns serviços de assistência vão 
ser restringidos de forma a equi-
librar a receita com a despesa, 
entrando nesse numero a lotação 
dos órfãos internados nos dois 
colégios. 

Posta esta medida em prática, 
embora com grande desgosto da 
Mesa que tão zelosamente dirige 
esta pia instituição, mais uma vez 
reconhecemos a absoluta necessi-
dade dos poderes públicos toma-
rem sob a sua protecção esta Casa 
de beneficência concedendo-lhe a 
verba indispensável para conti-
nuar a manter nos seus Colégios 
o maior número de desprotegidos 
possível, visto não haver em Coim-
bra e seu distrito outra casa de 
caridade que administre a educa 
ção literária e profissional que a 
Misericórdia dá aos seus protegi-
dos. 

C a i x a 
Acha se a funcionar no edifício da Filial, a secção da CASA DE CREDITO POPULAR, onde se 

efectuam emprestimos sobre penhores de ouro, prata, pedras preciosas, roupas, objectos de 
u s o , m o b i i i a r i o e outros que ofereçam garantia 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::: AO JURO DE 7 POR CENTO AO ANO ::;::::::::::::::::::::::::::::::::: 
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Juros a pagar ao mez de 3^60 a 5^31 *03 (trez centavos), etc 
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Orfeon Académico 
O Orfeon Académico faz a 

sua estreia nesta cidade no pró 
ximo mês de Maio, partindo em 
seguida para o Porto, Braga, Viana 
do Castelo, e talvez Vigo, onde 
dará saraus. 

A sua direcção do Orfeon, 
arite-ontem eleita, ficou composta 
dos srs. Domingos Cruz, José 
Cordeiro Candeias, José de Barros 
da Rocha Carneiro, José da Cunha 
Pignateli, Elisio de Melo e Anto-
nio das Neves Rodrigues. 

Tabaco 
Pacotes de 1/2 

kilo para vender 
a peso e cigarros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
C a r d o s o & C,a 

Castelo da feira 
É preciso expropriar ama 

faixa de terreno em volta deste 
monumento nacional. 

O Castelo ficou como que 
entaipado, os muros desrrçante-
lados, o abandono campeava in-
frene, o desinteresse dos gover-
nos era absoluto. 

Mais tarde, um grupo de ami-
gos da sua terra, á frente dos 
quais se encontrava o falecido 
Afonso Couto, levou a peito a 
conservação daquele precioso pa-
trimónio artístico, autentico padrão 
histórico das terras da Feira. 
Dessas esforços conjugados nas-
ceu a patriótica Comissão local, 
que tem prestado os mais rele-
vantes serviços, mercê da boa 
vontade dos seus membros e, em 
especial, da grande tenacidade, ser -
vida por um admiravel gosto ar-
tístico, do sr. dr. Aguiar Cardoso. 
As obras do Castelo téem absor-
vido uns milhares de escudos, 
para o que tem contribuido em 
grande parte a generosidade dos 
feirenses, e o governo. Tais foram 
os melhoramentos e bemfeitorias 
notáveis, reconstruções mesmo, 
que a benemerita Comissão locai 
levou a cabo, que foi louvada 
por portaria em 1915 (Diário do 
Govêrno» de 23 de agosto). 

O que, porém, agora vai fa 
zer-se excede toda a espectativa. 
Nada mais do que a construção 
dum palacete, dç linhas aajaneira-

das, estiío dernier cri, bem perto 
do vetusto monumento, a uns 15 
metros, apenas! Sabendo se que 
a construção do edifício foi orçada 
em 70 contos, em que situação 
ficará o Castelo ? Poderá ser ofus-
cado na sua grandeza antiga pelo 
pigmeu, que pretende levantar se 
em frente, altivo, arrogante? 

Não, não pode ser! Os gigan-
tes do passado, que ainda estão 
de pé, têm jus ao nosso respeito 
e veneração. E' um atentado de 
lesa arte, uma afronta á memoria 
dos que nos legaram um passado 
de gloria e de conquistas. 

Ventura Terra, após a vizita 
que ha anos fez ao Castelo da 
Feira, dizia numa entrevista con-
cedida a um dos jornais da capi-
tal : «Entre outros melhoramentos 
que julgo devem ser realizados em 
favor do monumento, consta a 
aquisição duma faixa de terreno 
que o deixe perfeitamente livre, 
vivendo a sua existencia de colosso 
no ambiente selvático de vegeta-
ção'. O certo é que nunca mais, 
durante a vida do malogrado ar-
quitecto, se pensou em tal me-
dida, mas estamos informados de 
que o Conselho Superior de Arte 
Nacional pensa efectiva-la em 
breve. Sim, é preciso criar um% 
zona de respeito em volta d o | 
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monumentos nacionais, como bem 
«feia o articulista do Diário de 
Noticias, para que possam viver a 
vida que lhes é própria, não sendo 
prejudicados, na sua estetica, pela 
impertinência dos v iz inhos . . . 

Mas, no caso presente, as pro-
videncias a adoptar tem de ser 
rapidas, energicas. As obras vão 
progredindo e mais tarde não ha-
verá remedio para tão tremendo 
mal. Consumar-se-á o atentado 
de lesa-arte e a Feira verá apou-
cado, altamente prejudicado o seu 
melhor titulo de gloria. 

Estranhamos que a beneme-
rita Comissão local não tenha 
ainda tomado a iniciativa de pro-
mover ou reclamar a expropria 
çio do terreno circunjacente ao 
Castelo. Demais, esse exiguo ter-
reno, cuja largura média é de 30 
metros, existindo entre o mages-
toso edificio e a via publica, por-
que não ha-de expropriar se ? 

Se nesse pequeno quintal se 
encontram soterradas em entulho, 
á profundidade de 5 metros, por-
tas, seteiras e outras dependen-
cias do monumento, não é justo 
que esse espaço de terreno fique 
sendo pertença do Castelo? 

Cremos que, por melindres 
justificáveis, a Comissão local não 
tem agido como devia, porque 
o sr. Alexandre Brandão, proprie 
tario da magnifica vivenda, tem 
sido um devotado amigo da 
Feira. 

Mas, sendo assim, porque não 
ha-de chegar-se a um acordo? 
Não compreendemos que aquele 
senhor despreze os excelentes lo-
cais do seu opulento parque, 
donde se disfruta um panorama 
vastíssimo e encantador, e venha 
construir o palacete num ponto 
quasi recondito, que o mais ele-
mentar bom gosto aconselha a 
que seja posto de parte. Não verá 
ele os inconvenientes de tudo o 
que vimos expondo? 

O que urge, repetimos, é evi-
tar esse atentado de lesa-arte, im 
pedir qtíe uma construção ele-
gante vá prejudicar a imponência 
e magestade do venerando mo-
numento nacional. 

Para este facto, duma gravi-
dade flagrante, chamamos a aten-
ção do ilustre ministro da instru 
ção, sob cuja alçada estão a guarda 
e conservação dos edifícios histó-
ricos. A benemerita Comissão lo-
cal, a Camara Municipal, a Socie-
dade Propaganda de Portugal, a 
Direção do Turismo e o Conselho 
de Arte e Arqueologia de Coim-
bra, a cuja circunscrição pertence 
o Castelo da Feira, não deixarão, 
estamos disso certos, que se mal-
barate o nosso patrimonio artís-
tico. 

Salvemos o Castelo da Feira! 

Amadeu Rodrigues Amado 
Deu nos ontem o prazer da 

sua visita o nosso querido amigo, 
sr. Amadeu Rodrigues Amado, 
nosso presado conterrâneo e im-
portante comerciante em Santos, 
Brazil. 

O sr. Amadeu Amado, é um 
verdadeiro patriota que, longe do 
seu país, nunca esqueceu os des-
protegidos da sorte e assim por 
nosso intermedio tem distribuído 
por eles importantes quantias, 
aliando a essa qualidade o grande 
amor pela sua terra que ele tanto 
tem defendido, contribuído, mui-
to para os progressos da sua ter-
ra natal. 

Cumprimentamos afectuosa-
mente o nosso amigo e agradece-
mos lhe a honra da sua visita que 
muito nos penhorou. 

Manicomio Sena 
A'cerca do Manicomio em 

Coimbra recebemos as seguintes 
informações: 

Só ha pouco mais de um mês 
se conseguiu a aprovação do con-
tracto com o engenheiro e arqui-
tecto que hão de dirigir tecnica-
mente a obra. 

Em 8 de Abril corrente foi 
afinal recebida pela comissão a 
primeira verba requisitada para o 
começo dos trabalhos nos quais 
avultam, para já, as expropriações 
das parcelas encravadas no terre 
no comprado ha anos e d'acordo 
com o plano geral do Manicomio. 

Activaram-se imediatamente, 
por parte da Comissão, as dili-
gencias para as expropriações ami-
gaveis e já no dia 22 do corrente 
assinou a primeira, com o antigo 
proprietário sr. Garcia d'Andrade, 
devendo em breve ser assinadas 
as restantes. 

Desde o começo de Março que 
o arquitecto e o engenheiro es-
tão trabalhando nos estudos de 
gabinete, elaboração de condições 
d'empreitadas, organisação e im-
pressão de impressos e outros 
detalhes indispensáveis para o ini-
cio dos trabalhos de campo que 
devem ter principio dentro de 
poucas semanas. 

Funcionários públicos 
Os empregados do quadro do 

pessoal extraordinário da Prisão 
Oficina de Coimbra, a quem ainda 
não foi paga a ajuda de custo de 
vida, requereram ao Ex.mo Minis 
tro da Justiça para que, atenden-
do-se ás suas muito precarias cir-
cunstancias, a dita ajuda de custo 
lhes seja urgentemente concedida 
e telegrafaram, pedindo proteção 
ao S". Administrador e Inspector 
Gera! das Prisões e aos deputados 
pelo circulo de Coimbra, Exm.os 

Srs. Drs. Pires de Carvalho, Alves 
jjos Santos e Evaristo de Carvalho, 

Benemerência 
Pelo generoso anónimo a que 

jà nos referimos num dos nossos 
últimos números, foi entregue na 
Tesouraria da Santa Casa da Mi-
sericórdia um novo donativo de 
200$00, donativos com que pre-
tende recompensar esta pia insti-
tuição pelo auxílio que ela lhe 
prestou na sua infantis. 

Também no mesmo cofre deu 
entrada o importante donativo de 
480$00 que o patriotico Batalhão_ 
Académico resolveu ceder em ba-" 
nefício da mesma instituição. Esta 
louvável ideia, que muito honra os 
alistados do referido batalhão, 
deve-se, segundo nos consta, a 
proposta do sr. Fernandes Martins, 
inteligente funcionário do Govêr-
no Civil, cujos sentimentos cari 
tativos tantas vezes tem demons 
trado por actos que muito o nobi 
litam.J 

Registamos com todo o lou 
vor o gesto dos nobres beinfei-
tores da Santa Casa da Misericór-
dia, que assim contribuem para o 
sustento e educação de tantos 
orfãos que por ela são protegidos. 

« -V 

JUNTAS DE FREGUESIA 
As juntas de freguesia reuni-

ram-se ante ontem no edificio do 
governo civil, presidindo a essa 
reunião o chefe do distrito, tendo 
resolvido: 

Organisarem o cadastro das 
respectivas populações, sendo 
aquele entregue no governo civil 
para o efeito de distribuição de 
senhas aos domicílios, distribui-
ção que será feita pela Guarda 
Republicana. As referidas senhas 
darão direito á ração semanal de 
assucar, arrôs e feijão. 

Foi pedido pela Junta de Al-
medina, que se completassem as 
obras iniciadas ha mais de 8 anos, 
junto da sacristia da Sé Velha, re-
gularisando-se o terreno proximo 
das formosas abrides, e pela Jun-
ta de Santa Cruz foi solicitado 
que se procedesse á limpesa da 
frontaria de Santa Cruz, cujo es-
tado vergonhoso tem sido objecto 
de constantes reclamações da Ga-
zeta de Coimbra. 

Serviço de tenilos 

APELO k CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
Do sr. Miguel da Fonseca Ba-

rata recebemos 5$00 com destino 
á compra de material para os 
Bombeiros Voluntários. 

Já fizemos entrega dessa im 
portancia á direcção da beneme-
rita corporação. 

Assacar 
Dos Grandes Armazéns do 

Chiado recebemos a seguinte cai ta: 
... Senhor Director da Qjzeta de 

Coimbra ;•— Tomo a liberdade de lhe 
comunicar que |o vagon de Assucar que 
eu arranjei e paguei no ministério da 
Agricultura para vender ao preço da 
tabela que se encontra em poder da .As-
sociação Comercial aquém o entreguei, 
visto eu não o poder vender senão aquém 
me apresentasse senhas passadas fpelo 
Governo Civil, esperando que esta agre-
miação o faça distribuir (9960 kilos) 
conforme o desejo do Exm." Sr. Gover-
nador Civil. 

Peço-lhe a fineza de o fazer constar 
no Seu muito conceituado jornal para 
que se saiba que esta casa não tem já 
nada com tal assucar a não ser esperar 
a sua distribuição para ver como ela se 
fará. 

Esperando a fineza de me desculpar 
sou com toda a consideração, mt." at.r 

ven.~A.Eloi. 

Exercícios finais 
Os exercícios finais dos recru 

tas de infantaria 23 tem logar na 
próxima terça feira, e em ponto 
distante desta cidade, regressando 
no dia seguinte, 

A m m PARENTES 
A V O S S O S A M I G O S 

a todos os q u e s o f r e m 
de Constipações, Dores do Garganta, Laryngi tas , t 

Bronchi tes , Catarrhos, Gripes, Influenza, Ast l ima, etc W í ? 
como a todos qtn as querem evitdr 

reooniãrsdãr-eis p r o n t a m e n t e m 

•4 5 m a „ (3 9 ta Ej W S K S M P r ITS « 1 I • 8 ék «*A «li ca JLá» jí 

Se vos mesmo, ainda que uma sõ vez aprovardes as 
notáve l ef ieacidade 

MAS, DJZÉ1-LI1ES BEM 
de sõ empregar , como v o s , 

M 8 fiSTIi w * 
i í í r ri 
5 ih fl S „ •• a Sm £ í i 1 V? U f"S Sc» 

V B H D A D H I E J » « 
Vendidas unicarnorito em todas as Farinadas 

em ca ixas com o noino 

StaggK 

* 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

o I o x i í s l I 
Companhia de Segupos 

Capito!: 0m mlilio § quinhentos mH eiados 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o è a u t o m o v e i s 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & . C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Faleceu ante-ontem nos Casais 
do Campo em casa de seu sogro, 
sr. dr. Jacinto de Freitas Morna, 
o nosso presado amigo sr. Victor 
Simões Dias, tenente da Guarda 
Republicana de Coimbra. 

A noticia da sua morte foi por 
nós recebida com verdadeira ma-
gua, pois conhecíamos de perto 
o brioso militar tendo tido oca 
siâo de apreciar o seu caracter 
que lhe conquistou a geral estima 
qne gosava. 

Era um militar muito discipli-
nador, tendo, como poucos, sabi-
do cumprir o seu dever na Flan-
dres, cm defesa da sua Patria que 
ele tanto amava. 

O saudoso extinto ha dias que 
se encontrava doente, tendo con-
tribuído poderosamente para o 
triste desenlace a entoxicação de 
que foi vitima em França, por 
meio dos gases. 

O seu funeral que ontem se 
realisou dos Casais do Campo 
para o cemiterio de S. Martinho 
do Bispo, foi uma imponente ma-
nifestação de pesar, e uma gran-
de homenagem á sua memoria. 
Nele tomaram parte algumas cen-
tenas de pessoas, encorporando-
se também a Guarda Republicana 
desta cidade. 

No cemiterio discursou, enal-
tecendo as qualidades do extinto 
o capitão daquela Guarda, sr. Aní-
bal de Bíjtros. 

A' familia enlutada apresenta-
mos as nossas mais sentidas con 
dolências. 

— Realisou se ontem o ínnerai 
do sr. Manuel Rodrigues, operá-
rio de carpinteiro, e bombeiro 
municipal. 

O seu funeral foi muito con-
corrido. 

Sentidos pesames. 

0 g p a d e e i m e n t o 
Maria da Conceição Teixeira 

e filhos, veem por este meio, na 
impossibilidade de o fazer pes-
soalmente, agradecer a todas as 
pessoas que, durante a doença 
de seu saudoso marido e pai, Joa-
quim Teixeira de Sá, se interessa-
ram pelas suas melhoras e bem 
assim ás que se dignaram acom-
panhá lo á sua ultima morada. 

Neste modestò mas sincero 
agradecimento não podíamos tam 
bem deixar de patentear o nosso 
mais profundo reconhecimento ao 
Ex.mo Sr. Dr. Costa Mota, seu me-
dico assistente, pela maneira afa 
vel, dedicação e zelo com que o 
tratou. 

Também a signataria e filhos, 
se encontram possuídos da mais 
profunda gratidão para com os 
Ex."139 Srs. Drs. José Rodrigues e 
Morais Sarmento, pela assiduida-
de, boa vontade e relevantíssimos 
serviços que S. Ex a s desinteressa 
damente dispensaram sempre que 
lhes foi solicitado. 

Agradecemos também a todas 
as pessoas que se dignaram deixar 
as suas condolências e que por 
ignorarmos as suas residencia* o 
não fazemos directamente. 

A todos, pois, os nossos agra 
decimentos. 

Coimbra, Abril 1Q20. 
Maria da Conceição Teixeira e fi-

lhos. 

È ais Granda Especialista 
Uma agradavel noticia de ver-

dadeiro interesse geral é a de po-
der anunciar a breve uma utilíssi-
ma estada entre nós do mais no-
tável profissional ortopédico de 
hoje em dia, cuja consumada pe-
rícia técnica e pratica tão aprecia-
da foi durante a sua ultima via 
gem. O eminente colaborador de 

0. çb.qoerçie 
234, Faubourg St-Martin, 

PARIS 
provido de um importantíssimo 
sortido de todas as especialidades 
que teem feito desia casa a mais 
importante e séria do mundo in-
teiro tanto pela eficacia extraordi-
naria dos seus tratatamentos como 
pela honradez com que são pres 
critos, estará em 

C o i m b r a — Domingo 25 e 
segunda feira 26. 

Hotel Avsnida 
P o r t o — Quarta feira 28, quin 

ta feira 29, sexta feira 30 e saba-
do 1 de Maio. 

Hotel Sul-Americano 
onde receberá gostoso a visita de 
quantas pessoas desejem subme-
ter-lhe o seu caso, merecendo o 
mesmo corieal acolhimento aos 
que desejem fazer-se aplicar no 
acto os aparelhos que desejem, 
como aos que foram simplesmente 
ver e admirar os seus novos mo 
delos de 

Para a Cara da Hérnia 
CINTURAS ANÂTGfálUÀS 

P a r a c o m b a t e r e v e n c e r a 
o b e s i d a d e e t o d a s a s a f e -

c ç õ e s d o a b d ó m e n 

M e i a s p a r a v a r i z e s 
O r t o p e d i a , P ^ o f e s i s 

EDITAL 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto, 

presidente da Junta Geral do 
Distrito de Coimbra: 
Faço saber para os efeitos do 

disposto nos artigos 71 e 72 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913, 
que a conta da receita e despesa 
da Junta Geral deste distrito, será 
apresentada á respectiva Junta no 
dia 4 do proximo mês cie Maio e 
ficará na sua secretaria patente ao 
publico durante oito dias, das 10 
ás 16 horas, afim de todos os in 
teressados a poderem examinar e 
a seu respeito apresentarem qual-
quer reclamação. 

Coimbra, Secretaria da Junta 
Geral do Distrito, 20 de Abril de 
1920. 

O Presidente, 
{"•) Silvio Pelico. 

carreira ae Tiro de coimara 
Nos dias 25 d'Abril, 9 e 30 de 

Maio do corrente ano, realisar se 
ão, nesta Carreira de Tiro, das 
11 ás 15 horas, as restantes <pro-
vas preparatórias de tiro para os 
Jogos Olímpicos Internacionais 
de 1920», a que podem concorrer 
todos os atiraoôres portuguêses, 
civis ou militares que tatiifaçam 
ás conaições exigidas no progra 
ma do ultimo Concurso Nacional 
de Tiro, 

* J4 Sfti - 4» 
• ^ é 

A g r a d e c i m e n t o 
Antonio Marques Ribeiro e sua 

familia, veem por este meio tor-
nar publica a sua gratidão para 
com todas as pessoas que acop-
panharam á ultima morada o ca-
daver do seu saudoso filho Justi-
no Marques Ribeiro. 

Não podem deixar de especia 
lisar neste agradecimento o Dig.mo 

alferes Raposo, da Guarda Repu 
blicana e os seus subordinados 
que tomaram parte no funeral. 

Coimbra, 21 de Abril de 1920. 

A v i s o 
PARA1ZO, PEREIRA & C.a 

vem por este meio comunicar aos 
seus ex.mos clientes e ao publico 
em geral, que o sr. Mário Fernan 
des Dias deixou de estar ao seu 
serviço. 

Flor d'enxofre BRANDAMS 
Salitre inglez 
Aguaraz 
Rafia bordaieira 
Bórax ou fincai 
Acido borico em palhetes 

> » cristalisado 
Cimento belga 

» ASLAND 
Carnanva 
Parafina 
Soda Salvay 
Pedra podre 
Especialidades farmacêuticas 
Artigos para fogueteiros 
Productos químicos 
Vernizes, esmaltes, tintas di-

versas 
Óleos diversos 
Enxofre italiano 
Escovas para dentes 
Bicarbonato de soda 
Gessos crê e estuquâ 
E MUITOS MAIS ARTIGOS 
P e d i r p r e ç o s a 

HTM & QUEIEOZ, I M ' 
14-ftua d a s F i o r e s - 1 8 

P O R T O 

à da 
sidade de Coimbra 
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Carro Para um boi com travão 
e eixo de ferro, vende-se. 

Pedir informações a José Augusto, raa 
do Arnado n.° 157. 

anela de prata Tendo-
se perdido uma de grande es-

timação, compra-se a mesma na rua da 
Sofia n.° 19. 

F m p r e s t a m - s e Empres-
L tam-se 8:000$00 sobre hipoteca 

ou leira com bom fiador. 
Nesta redacção se diz. 

F s c a d a d e caracol com 
S- 10 degraus, vende Rua da So-

fia, 107-109. 
«TSarage tio Penedo da Sau-

d;ide. Aluga-se a que foi do 
sr. dr. Pedro Ameal. 

arçano Para estabeleci-
mento de fazendas e mercea? 

ria, com exame de 2 0 grau que dê boas 
referencias, precisa-se. 

Dirigir a Adriano Correia Pessoa, Ca-
rapinheira do Camno. 

f>iano Aníbal ue Lima, Praça 
• da Republica compra ou aluga 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. 

a. cl a ri a. Arrenda-se por o 
B seu dono não poder continuar 

a estar á testa dela, fundada em 1881 com 
boa freguesia, cosendo por dia 80 a 100 
kilos dc farinha, com todos os seus per-
tences. 

Quem pretender dirija-se a Manuel 
Jorge Martinho, etn Santo Varão. 

recisa-se — Empregadas 
para serviço de Caixas e bal-

cão. Empregados de fazendas brancas. 
Armazéns do Chiado. 

uinta Precisa-se nas iinedia-
_. ções de Coimbra, com casa 

de habitação em perfeito estado de con-
servação, tendo agua nativa, jardim, po-
mar, terreno para hortas e outras cultu-
ras, sendo indispensável alguma mata. 

Resposta a esta redacção a J. M. 
Trespassa-se Um estabe-
• lecimento de café, bebidas e 

pastelaria numa rua central. 
Diz-se nesta redacção. 
"Trespasse. Trespassa-se unia 

B loja sita na rua Antonio Augus-
to dos Santos, n.os 25 e 27 para arma-
zém de mercearias. Para tratar, Rua Di-
reita n.° 10-1.° —Coimbra. 

Uende-se Sid-car nova, inar-
V ca ARLET DAVID SON. 

Para tratar, Francisco Alves da Silva, 
Hotd Pombalense, Pombal. 

' S e 300 metros de 
terreno para edificações, pro-

ximo da Casa do Sal. Para tratar com a 
sr." D. Mafalda das Dores e Silva, em 
Cantanhede. 

P ' 

Q 

Síendem-
• terreno n: 

Venda cie coupé. Ven-
de-se um coupé com rodas de 

borracha com pouco uso e em estado de 
novo. Para tratar nesta redação. 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra 
faz saber que pelo espaço de 
30 dias, a contar de 22 do 
corrente, está aberto o Cofre 
da sua Tesouraria para a co-
brança voluntaria dos fôros 
vencidos. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 17 de Abril de 1920. 

O Chefe da Secretaria, 
Octaviano do Carmo e Sá. 

Formisas 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmácia em Santa Clara, 

Éditos de 30 dias 
2.* Publicação 

Pelo Juizo Civel e cartorio do 
escrivão do 50 oficio, correm édi-
tos citando Antonio da Silva, ca-
sado, sapateiro, ausente em parte 
incerta na cidade de Lisboa para 
na 2.a audiência deste Juizo pos-
terior ao prazo de 30 dias a con-
tar da ultima publicação deste 
anuncio vir ver acusar a sua cita-
ção e assinar se lhe o prazo de 
3 audiências para contestar que-
rendo a acção de divorcio que 
contra ele requereu sua mulher 
Albertina da Silva, domestica, mo-
radora na cidade de Coimbra 
com o fundamento de que o réu 
abandonou o domicilio conjugal 
ha mais de 15 anos, sob pena de 
a mesma acção correr seus termos 
até final á sua revelia. 

As audiências neste Juizo fa. 
zem-se todas as segundas e quin-
tas-feiras, e sempre pelas 11 horas 
no tribunal judicial que funciona 
no edifício dos Paços do Conce-
lho situados na Praça 8 de Maio, 
da cidade de Coimbra. 

O escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a .exactidão 
O Juiz do Civel, 

Sousa Mende$ 



Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 4$00; semestre, 2$00; 
trimestre, 1$00. Brasil, ano, 6$00 (fortes). Para as colonias ano, 5$00 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $08; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $20 

(Para os assinantes 2 0 % de desconto.) 

Redacção, administração e tipografia — P A T E O DA 
Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : 

P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , 

INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — C O I M B I A 
: Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

q u i n t a s e s a b a d o s 

Energia electrica 
A Camara Municipal adjadica o fornecimento 

de energia hidro-electrica 
A Camara Municipal de Coimbra resolveu ontem adju-

dicar provisoriamente á Companhia Nacional de Viação e Ele-
ctricidade o fornecimento de energia hidro-electrica para os 
Serviços Municipalisados nas condições do relatorio apresen-
tado pela Comissão encarregada de dar o seu parecer sobre as 
propostas apresentadas. A Empreza adjudicataria terá de re-
forçar dentro de oito dias o seu deposito de garantia até pre-
fazer trinta mil escudos. Dentro de trinta dias deverá estar 
redigido o contracto de adjudicação definitiva. Dentro de ano 
e meio deve estar estabelecida a iluminação electrica para usos 
públicos e particulares, a distribuição de energia electrica para 
força motriz, a electrificação de abastecimento d'aguas e come-
çada a construção das novas linhas de tracção electrica. 

Na mesma sessão o Senado aprovou a proposta da Co-
.missão Executiva redigida pelo engenheiro consultor sr. Carlos 
Michaelis de Vasconce los para o estabelecimento da autonomia 
dos Serviços Municipalisados que ficam sendo dirigidos por 
uma comissão administrativa á qual o Senado confere plenos 
oderes para a gerencia industrial e comercial desses Serviços. 

O Presidente do Senado Doutor Alves dos Santos foi 
.olicitado para apresentar no Parlamento um projecto de lei 
nesse sentido. 

: U m a f e s t a d ' A r t e : 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luiz de Lemos Nápoles Manoel Soa-

, res de Albergaria. 
Saul Gomes 

Partidas e chegadas 
Saiu desta cidade para tratamento, 

o sr. dr. Fézàs Vital. 

As festas 
da Rainha Santa 

I d e i a s e a lv i t re s . N o t a s 
var ias . 

Tudo se prepara para que as 
lestas assumam o maior brilhan-
tismo, sendo, na cidade, bem no 
torio o entusiasmo. 

— A Sociedade de Defeza e 
Propaganda, segundo nos consta, 
só depois do encontro que solici-
tou, em oficio, do sr. presidente 
da Direcção da Associação Comer-
cial, é que tomará quaisquer reso 
luções sobre a sua intervenção de-
finitiva nas festas, pois é seu de-
sejo harmonisar o mais possível 
a sua acção com a da referida As-
sociação. 

A Sociedade está fazendo to-
dos os esforços para que já por 
ocasião das festas estejam coloca-
das nos hotéis, pastelarias, etc., 
desta cidade, alguns dos lindos e 
artísticos frisos que mandou exe-
cutar, com o fim de fazer a pro-
paganda, por meio da fotografia, 
dos mais lindos passeios de Coim-
bra e sua região. As fotografias 
são acompanhadas de indicações 
muito úteis aos forasteiros, em 
portuguez e francez. 

— A comissão central uma vez 
organisada, poderá estudar a for-
ma de tornar a feira, que por oca-
sião das festas se costuma realisar, 
o mais concorrida possível. Se 
fôr possível estabelecer certos pré-
mios para os melhores exempla-
res de gado, e que para o efeito 
devem ser classificados por um 
júri competente, muito concorrerá 
a comissão central para a sua 
maior importancia. 

— Na procissão, figurarão cer-
ca de 1.200 anjos, sendo a maior 
parte promessas feitas por pessoas 
e famílias que tiveram entes que-
ridos batalhando na grande guer-
ra europeia. 

— Muitas são as famílias de 
fóra que já teem escrito para esta 
cidade, a pessoas das suas rela 
ções, anunciando a sua vinda por 
ocasião das festas. E não só para 
esta cidade, mas para as vilas mais 

Íjroximas, pois que, prevendo a 
alta de alojamentos em Coimbra, 

consta-nos que muitas famílias fi 
cario nessas localidades, de onde 
£ir*0 9 esta cidade ver as fçstas. 

JURAMENTO DE BANDEIRA 
Como noticiamos, realizou-se no do-

mingo em todos os quartéis da guarni-
ção da cidade, a cerimonia do juramento 
de bandeira dos novos recrutas, que re-
vestiu grande imponência no quartel do 
5° Grupo da Administração Militar, fes-
ta que foi proporcionada pelo ilustre 
comandante daquela unidade e nosso 
presado amigo, o tenente-coronÁ, sr. 
João de Brito Pimenta de Almeida. 

O grupo formou-se, com um garbo 
pouco vulgar em parada geral no quar-
tel, encontrando-se este vistosamente en-
galanado. 

No acto do juramento, o tenente-co-
ronel sr. João de Brito proferiu uma pa-
triótica alocução, que terminou com vi-
vas á Patria e á Republica, seguindo-lhe 
o alferes sr. Nuno Beja, nosso ilustre 
colaborador, que fez um brilhante dis-
curso cheio de patriotismo. 

O soldado sr. João Teixeira Porto, 
que também .uzou ds palavra, dirigiu 
um caloroso apêlo aos seus camaradas 
para manterem com o mesmo brilho o 
nome de Portugal, 

O grupo desfilou em marcha de con-
tinência perante o comandante, depois 
do que houve uma festa de confraterni-
sação com os oficiais, sargentos e solda-
dos da Guarda Republicana, trocando-se 
entusiásticas saudações. 

Outros e entusiásticos brindes foram 
feitos, e levantados muitos vivas á Patria 
e á Republica. 

O capitão da Guarda Republicana, 
sr. Alcide de Oliveira, na festa de con-
fratemisação dos soldados da Guarda e 
do 5.° Grupo, proferiu um discurso bri-
lhante e patriotico, incitando os soldados 
a unirem para a defeza do mesmo ideal, 
que a todos deve inspirar. 

Desejaríamos dar uma larga noticia 
do que foi esta patriótica festa, mas a 
absoluta falta de espaço não nos permite 
esse desejo. 

Recita de despedida 
Publicamos no proxitno nu-

mero uma entrevista do nosso 
colaborador Phébo com o quin-
tanista Fausto Frazão sobre a re 
cita do seu curso. 

Por absoluta falta de espaço 
nos não tem sido possível publi 
ca-la mais cêdo. 

mau» » «pi ,. 

Dr. Pedro Dória Nazaré 
Na igreja de S. Bartomeu foi 

celebrada ontem, ás 11 horas, uma 
missa por alma do sr. dr. Pedro 
Dória Nazaré. 

A este acto concorreram mui-
tas pessoas, não só da família do 
extinto, como das relações e ami 
zade da família enlutada. 

A' GAfãARA* MUNICIPAL 
Pedimos á ex.ma Camara Mu-

nicipal se digne ordenar a regu-
larisação e limpeza do terreno em 
frente da garage, ao principio da 
estrada da Beira. 

Ha muito tempo que a Cama 
ra tomou esta resolução, como 
tem sido esquecida esta obra, que 
não exige grande despesa, lem 
bramo Ia, e com tanta mais razão 
quanto é certo que esse terreno 
se encontra em local dos mais 
publico e concorridos da cidade 
ç em frente dp H o $ Avenida. 

INTERESSES E ASPECTOS DE COIMBHft 

TíOTf lS d L Á P I S 
Estou convencido de que os novos 

ricos de Coimbra ainda não tiveram o 
bom gosto de dar um passeio até Belo 
Horisonte (antigo Picoto), de contrario 
já teriam ali mandado construir as suas 
elegantes vilas, onde todos os anos po-
deriam passar regaladamente uma par-
te, pelo menos, da estação calmosa, co-
mo se realmente estivessem fazendo a 
sua saison em qualquer estancia chic 
de repouso. 

Ainda ali não foram, mas estou cer-
to que lá irão, pois aquilo é tenlador. 
Um Crésus de fresca data, que verda-
deiramente préze a sua rica situação, 
nunca resiste á tentação de gastar di-
nheiro, desde que se convença que, gas-
tando-o, pode dar-se ares de pessoa de 
bom gosto e de bom tom. 

Na verdade, Belo Horisonte, com a 
graciosa mata de Vale de Canas a es-
preguiçar-se sedutoramente a dois pas-
sos do seu potente dorço, está á mara-
vilha talhado para ser consagrado como 
um pequeno Bussaco, ás portas de Coim-
bra progressiva e sempre linda. 

Nos formosíssimos arrabaldes desta 
cidade, de nenhum outro ponto se dis-
frutam mais belos, vastos e pitorescos 
panoramas. 

A donairosa estrada que dos Olivais 
ali se dirige, com cerca de trez kilorne-
tros de extensão, é também um encanto. 
As colinas e pequeninas quintas que de 
um e outro lado graciosamente a seguem, 
oferecem ao visitante, em bem desenha-
nhados e voluptuosos zig-zags, aspectos 
que prendem, que deleitam. 

Estou esperançado de que ainda um 
dia verei, em Belo Horizonte, uma ele-
gante e animadíssima estancia de re-
pouso, para cujo inicio de formação jd 
lá se encontram algumas vivendas se-
dutoras. 

Em Maio de 1914, ali passei pela pri-
meira vez, a caminho de Penocova, na 
companhia de Alberto d'Oliveira, nosso 
atuat ministro na Argentina, que se 
mostrou encantado. Em baixo, na Mi-
zarela, esperava-nos o automóvel... 

CaVel. 

Asilo da Assistência da Colonia 
Portuguesa no Brasil 

Val ser instalada nos ar-
rabaldes de Coimbra 
Já foi fechada a escritura de 

compra da importante quinta dos 
Vales, nas proximidades de Santa 
Clara, para aí ser instalado o 
Asilo que a Assistência da Colo-
nia Portugueza do Brazil destina 
á instrução e educação dos orfãos 
dos soldados portugueses mortos 
na grande guerra europeia. A 
quinta, que pertencia ao. sr. dr. 
Costa Alemão, vai ser adaptada 
ao alto fim a que se destina, ten-
do vindo a esta cidade para reali-
sar a sua compra o sr. Candido 
Soto Maior, digno presidente da 
Comissão da Assistência, em Lis 
boa. 

O grandioso asilo albergará 
275 orfãos de cada sexo e terá 
dois corpos de construção. 

A quinta foi comprada por 
70.000^00, tendo o sr. Soto Maior 
subscrito com 6 ),000.j>00 para a 
Assistência da Colonia Portugue-
sa, que tomou a iniciativa da fun 
dação do Asilo. As obras a reali-
sar ali custarão algumas centenas 
de milhares de scudos, sendo de 
1:500.000$00 o fundo que a Assis 
tencia destina ao custeio das des-
pezas com a manutenção do Asilo. 

O sr. Soto Maior pediu á Ca-
mara para* mandar reparar a es 
trada da Cruz da Bemcanta até 
junto á quinta, bem assim vai in-
teressar-se junto do governo para 
que este este mande construir a 
que ha de ligar a estrada de Lis-
boa com com o Alto de Santa 
Clara. 

Tabaco 
Pacotes dc 1/2 

Kilo para vender 
a peso e cigarros 
das ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Ç#rdo$Q # Ç.a 

Joaquim Teixeira dg U 
A Associação União Artística 

Conimbricense prestou no domin-
go a sua homenagem ao grande 
propagandista do mutualismo em 
Coimbra e nosso saudoso amigo, 
sr. Joaquim Teixeira de Sá, inau 
gurando o seu retrato, magnifica 
ampliação executada nos ateliers 
do sr. Afonso Rasteiro. 

O sr. José Bernardes Coimbra, 
abrindo a sessão, convidou para 
presidir, o sr. dr. Joaquim Martins 
Teixeira de Carvalho, que por sua 
vez convidou pira secretários os 
srs. dr. Francisco Freitas Cirdoso 
Costa, clinico daquela Associação, 
e o sr. Antonio Lourenço, que re-
presentava a Associação dos Ar-
tistas. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
fez o elogio ao saudoso morto, 
como operário inteligente, chefe 
de família exemplar, e um dos 
mais dedicados cooperadores do 
mutualismo em Coimbra, a cuj j 
causa dedicou toda a sua ativiia 
de e inteligência. 

Na mesma ordem de ideias 
falaram também os srs. Adriano 
do Nascimento e Antonio Lou-
renço. 

Por fim, agradecendo esta ma-
nifestação dedicada á memoria da 
seu chorado pai, falou osr . Augus-
to Teixeira de Sá que pronunciou 
sentidas palavras e que causaram 
na assistência a maior comoção. 

O retrato foi descerrado pelo 
sr. Bernardes Coimbra. 

A esta homenagem, á qual nos 
associamos assistiram, quasi to-
dos os socios da União Artística 
Conimbricense e muitos amigos 
do saudoso extincto. 

M e r c a d o d c c c r c a i s 
Dum nosso presado leitor re-

cebemos a seguinte carta na qual 
apresenta um alvitre muito apro-
veitável e para ele chamamos a 
atenção da Camara Municipal. 

Eis a carta: 
... Sr. João Ribeiro Arrobas: — 

Agora que tanto se fala em economias 
e criação de receitas para a nossa Ca-
mara Municipal, e que as suas finanças 
não estão em relação com tantos encar-
gos que teem, sejam as razões quais fo-
rem; por que é que V. não lembra á 
Ex."* Camara para abrir um mercado 
de cereais todas as semanas ? Esse mer-
cado poderia trazer alguma receita á 
£x.™a Camara, que os productores dos 
ceriais pagariam de bom grado; e tanto 
o produtor como o consumidor só ti-
nham a lucrar vendo-se livres dos açam-
barcadores aondo se teem de ir entregar. 

Tanto o consumidor como o produ-
tor, e que pagam ao produtor como 
querem e vendem ao consumidor como 
querem. 

Qualquer terriola tem um mercado 
de ceriais, e Coimbra que produz muito 
milho, feijão, batata, aveia, trigo e de 
tudo um bocadinho, está entregue aos 
armazenistas, que ganham quanto que-
rem. 

O domingo, que nâo faz falta a nin-
guém para outro trabalho e que é o dia 
que todos os operários teem dinheiro, 
todos ali corriam para se abastecerem 
para toda a semana, e assim dariam 
uma lição aos armazenistas, que ainda 
falam de papo cheio ao mizero freguês 
que lhe enche os cofres de dinheiro. 
Além disso possuem um belo rocio para 
fazer o mercado: a insua dos Bentos 
ou o Rocio de Santa Clara. 

Nesses dias até os lavradores abri-
riam o seu celeiro para venderem ao 
miúdo peto preço da praça ou da tabela. 

Com esta lembrança julgo que todo 
o publico aceitaria de bom grado, me-
nos os armazenistas. 

Se entender que deve fazer algum 
uso desta minha lembrança, aí fica d dis-
posição de V. — Um assíduo leitor da 
«Gazeta de Coimbra!;. 

D. Luiz de Meio 
Encontra-se gravemente enfermo em 

Lisboa, tendo dado entrada numa casa 
de saúde para ser operado, o dístincto 
engenheiro sr. D. Luis de Melo, autor 
do projecto do Manicomio Sena, em 
Coimbra. 

C o n c u r s o a n u l a d o 
Tendo sido anulado o concurso para 

o provimento do logar de secretario da 
administração do concelhia de Soure, vai 
novamente ser posto a concurso. 

A u m e n t o d e s a l a r i o 
Os manipuladores de pão pediram 

aumento de salario. Como os ind«striais 
não os atendessem, uma comissão dele-
gada daquela classe foi pedir ao chefe do 
distrito que interviesse no caso 

A sr." D. Aline Candida de 
Brito, conhecidíssima, pela sua 
voz, nas nossas plateias e nas nos-
sas salas, teve a amabilidade gen-
tilissima de nos convidar para as-
sistirmos á primeira audição d'al-
gumas das suas discípulas. 

Positivamente, a deferencia da 
magnifica artista dispoz- nos a ir 
até sua casa, á Avenida Sá da 
Bandeira, para ouvirmos um pou-
co da sua arte e da arte das suas 
alunas que, com o cuidado e a 
preparação necessários, consegui-
ram dar-nos alguns momentos de 
prazer espiritual puro. 

O programa era esplendido 
porque encerrava alguns trechos 
de dificilima execução, sobretudo 
essa admiravel pagina de Bsetho 
wen, cantada a duo por Mesm'zel-
les Luisa e Conceição Mariz. 

Mas a festa teve, para nós, 
alem de reunir distintas famílias 
da nossa primeira, sociedade, uma 
significação especial. Em Coim-
bra preparam-se alunas em canto, 
isto é, educa-se, com particular in-
teligência e com feminina intuição 
artística, procura atrair-se, com 
o esforço magnifico que devia ter 
dispendido a sr.a D. Aline Brito, 
para a Arte, as sensibilidades que 
poderiam arredar-se dela por de-
feitos de educação ou por dificulda-
des insuperáveis de aprendizagem. 

A primeira pagina musical do 
programa, o Pescatori, de Man-
zocchi, cantada pelas Mesm'zelles 
Luisa Mariz e Candida Rocha, foi 
singela na interpretação, simples 
e inteligentíssima na dição, revelan-
do-se a aluna Luisa Mariz com 
uma voz extremamente agradavel, 
timbrada, vencendo com elevação, 
algumas dificuldades. A aluna 
Candida Rocha, que já conhecía-
mos duma festa tealisada no Ave-
nida, tem, positivamente, uma gra-
ça particular na maneira de dizer, 
servindo-se duma voz suave, sem 
ser forte, adaptando-se aos esco-
lhos do trecho musical com ternu-
ra e com inteligência. Sobretudo 

IV C a m a r a M u n i c i p a l 
De um nosso respeitável ami-

go recebemos a seguinte carta, 
para a qual chamamos a atenção 
da ilustre Camara Municipal: 

Amigo e Sr. Arrobas: — Venho pe-
dir-lhe que lembre á Camara que a 
estrada que cnnduz aos Olivais está em 
péssimo estado, era preciso com tempo 
repara-la. O Espirito Santo já vem 
perto, mas é manha velha só mandar em 
reparar a estrada dois ou três dias pro-
ximo da romaria, de forma que é sem-
pre um serviço mal feito e que de nada 
serve. 

Também peço o favor de chamar a 
atenção da Camara para o facto se-
guinte: Ha um carro que á hora do 
dia passa ao Matadouro para Celas com 
esirumes líquidos; além do carro não 
ser fechado, creio que è roto, porque vai 
despejando os tais líquidos por toda a 
estrada e pelo centro do logar de Celas, 
exalando um cheiro nauseabundo que 
incomoda toda a gente. E lá fica o lei-
to da estrada bem como as ruas de Ce-
las cheias de porcaria. Como sabe isto 
é expressamente proibido pelos regula-
mentos da Camara e da higiene. 

Com isto prestará um grande favor 
ao publico, o que eu desde já agradeço. 
— Um leitor. 

a 
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I n d u l t o 
Partiu para Lisboa o sr. dr. Angelo 

da Fonseca, que foi portador duma re-
presentação da Associação Aeademica, 
dirigida ao sr. Presidente da Republica, 
na qual se pede que seja indultado o 
quintanista de Medicina, sr. Augusto da 
Fonseca Júnior, presidente daquela Asso-
ciação, que foi condenado pelo tribunal 
de Coimbra em 8 dias de prisão, em vir-
tude dum incidente oçsjrrido nesta cidade. 

revelou-se nessa admiravel Torna 
Ancora, de Deuza, onde a sua 
graça, o seu á vontade, a sua in-
teligentisima interpretação, o seu 
estudo refletido, a sua voz com 
modelações sentimentais e puras, 
baixando e subindo nos graves e 
nos agudos agradavelmente, sem 
ferir, fizeram a sua consagração 
como cantora. 

Luiza Mariz e Conceição Ma-
riz, a primeira na Linda de Cha-
mounix de Donizetti e a segunda 
no Só, de Tirindeili, foram duas 
conscienciosas interpretes desses 
harmoniosos trechos musicais. A 
Mam'zelle Luiza Mariz tem graça, 
sentimento natural, na sua inter-
pretação. Depois cantou a sr.1 D. 
Aline um soneto musicado pelo dr. 
Coutinho d'Oliveira e essa pagina 
admiravel de ternura e de senti-
mentalismo meridional, desse sen-
timento ardente,puro da Carta d'Al-
deia, do mesmo autor. Na Cartâ 
d'Aldeia onde ha situações musi-
caes esplendidas, a sr.ã D. Aline 
evidenciou mais uma vez a pureza 
da sua voz e a graça do seu dizer 
natural, expontâneo. Cantou tam-
bém o dr. Coutinho d.'Oliveira, um 
soneto em francez que musicou 
com elevação e a sua voz, muito 
educada, produziu, como sempre, 
uma agradabilíssima impressão. 

No fim foi servido um chá, de-
correndo a festa, pois foi uma pu-
ra festa d'Arte, entre a mais viva, 
a mais comunicativa das alegrias 
e dos prazeres espirituaes. Não 
nos podendo alongar mais, eomo 
era nosso desejo, na descrição da 
primeira audição musical das alu-
nas da sr.* D. Aline, agradecemos 
a amabilidade penhorante, a gen-
tileza agradavel com que fomos 
recebidos, pela primeira vez, em 
sua casa. A sr.a D. Aline tem, na 
aluna Candida Rocha, uma inter-
prete inteligente, de dicção agra-
davel, natural, e que, para a sua 
missão espinhosa de professora, 
constitue a melhor sua recompensa 
espiritual. 

O assucar 
Como informámos, á porta do tribu-

nal judicial, foram no domingo, vendidos 
em hasta publica, algumas quantidades 
dc assucar, apreendido a vários comer-
ciantes, condenados por açambarcadores. 

Posto o assucar em praça, com o es-
panto de toda a gente, se verificou que 
este era vendido por preço superior ao 
da tabeia, pois um lote de 15 kilos foi 
vendido por 30$00 e ainda agravado com 
10 % e mais 1 por mil sobre o preço da 
arr ematação, 

Mas. • • a lei é a lei. 
Os restantes lotes foram vendidos nas 

mesmas condições, e a nosso vêr algum 
desse assucar até improprio para consu-
mo por ter apanhado agua no local onde 
se encontrava armazenado. 

Mas o mais interessante dc tudo isto 
é que parte desse assucar foi novamente 
apreendido. 

O taberneiro sr. Augusto da Silva Gou-
veia arrematou um saco com assucar; e 
mesmo no cartorio do escrivão- sr. dr. 
Reis Torga! promoveu a sua venda ao 
sr. Adelino Simões Freire, que foi comer-
ciante nesta cidade, por preço superior 
àquele que o tinha adquirido. 

O policia que ali fazia serviço apre-
endeu o assucar e depois de levantado o 
respectivo auto, comprador e vendedor 
recolheram á cadeia, onde aguardam jul-
gamento. 

J u l g a m e n t o 
No sabado responderam os comer-

ciantes srs. Antonino Gomes Cardoso, 
desta cidade, e Manoel Nunes Pereira, do 
Porto, por causa duma apreensão de as-
sucar feita nesta cidade, o qual tinha sido 
comprado a este pelo sr. Pessoa. Foram 
absolvidos, sendo-lhe entregue o assucar 
que ha um ano se encontrava na 2." es-
quadra de policia. 

N o t a s f a l s a s 
Na Agencia do Banco de Portugal 

nesta cidade, foram apreendidas a um 
individuo de Cernache, 5 notas falsas de 
20$00 com que foi ludibriado. 

A policia de investigação criminal 
esiá trabalhando na descoberta dos pas-
sadores das notas falsas. 

Festa militar 
Foi adiada á ultima hora, a 

festa militar que no sabado se de-
via efectuar no Choupal, a qual se 
deve realisar no dia 8 do projji^ 
mo mez de Maio, 



GAZETA DE COIMBRA, de 27 de Abril de 1920 

. ,111 

O dr. Costa Cabfal era parti-
dário do Idéorealisrao, que, como 
facilmente se compreende, é uma 
ideia formada pelo ideal e pela 
realidade. Consiste no ideal, fun-
dado no que se observa, sendo 
aquele elemento a parte mais bela 
e sedutora dum edifício que tem 
a realidade, como alicerce. 

O ideal, que seja mero produto 
da nossa fantasia, leva-nos ás maio-
res loucuras e ás maiores desilu-
sões, faz a nossa infelicidade, mas 
aquele que, como querem os idéo-
relistas, se limita a ser uma ampli-
ficação do que se vê, uma aspira-
ção, dentro dos limites rasoaveis, 
para coisa melhor, um ideal, assim 
concebido, anima-nos com a es-
perança, sem a qual não pode-
mos viver, dá-nos alento para o 
trabalho e para nos aperfeiçoar-
mos cada vez mais. 

Diz o dr. Costa Cabrâl no li-
vro : Na Nova Crença Idéorealis-
m o : « Para nós, o Ideal náo se 
separa do Real, do qual é uma 
forma superior, construído com 
os mesmos elementos, os quais 
são combinados segundo as mes-
mas leis, por um espirito, que é 
ainda a Natureza. 

Com esta conceção, sabendo 
acalenta-la e traduzi la, o Artista 
põe a Inteligência a mais calma 
ao serviço da Imaginação a mais 
arrojada, fazendo que o Sonho 
seja a continuação da Realidade, 
e que, a Forma seja a tradução 
do Sentimento, pois é este quem 
a evoca. 

* Viver foi sempre a ancia, o de-
sejo humano e foi para isso que 
o Homem tomou o fruto da Ar-
vore da Vida, da Ciência. 

De facto, quando o Homem, 
curvando se na foz dos dois rios 
simbolicos — entre os quais nas 
ceu, — Ideal e Real, bebeu a agua 
virgem, quiz saciar o seu desejo 
de conhecer, de amar e de com 
preender. Vendo as maravilhas 
da Natureza, fez a sua oração e 
ergueu o altar, vindo daí a Arqui 
tetura; viu no espelhado das aguas 
o retrato da sua amada e quiz re-
produzi-lo com o barro das mar-
gens dos rios, fazendo Escultura, 
isto depois de, com esse barro, 
ter feito, como já disse, a taça em 
forma do peito feminino com que 
tirava a agua dos rios. 

Por outro lado, ouvindo o 
doce murmurio das arvores, o di-
vino canto das aves, o fragor das 
quedas d'agua, casado tudo com 
o ribombar do trovão e o estalido 
das tempestades, de toda esta ter. 
nura da Natureza, como do ciciar 
dos proprios beijos e do encanto 
da sua voz — tudo ternura, por 
fim — o Homem fez nascer a Mu 
sica, ao mesmo tempo que, que 
rendo transmitir aos objectos er 
guidos em honra de Deus, ou a 
ele oferecidos, toda a sua crença, 
todas as suas orações de graças e 
todo o seu amor, ele deu ás flo-
res dos seus templos, a tudo o 
que de suas mãos saia, ás cores 
vivas que encontrava nos seus mo-
delos naturais, cujas tintas tirava 
da mistura de certas raizes, quali-
dades de terreno, etc., etc., com a 
agua. 

Então, com uma alegria infan 
til, passava essas jintas por tudo 
o que fazia ou possuía, e foi dessa 
alegria e com essa alegria que 
nasceu a Pintura.» 

Não transcrevo agora náda do 
trabalho Fausta, a florista por que 
não sei ainda onde está esse ma 
nuscrito. E' natural que seja pu 
blicado um livro com variada l 
distinta colaboração, em honra 
do dr. Costa Cabral, e nessa oca 
sião já devemos saber onde o nos 
so querido e saudoso amigo dei 
xou essa obra e algumas passa 
gens dessa produção teatral verão 
nesse. momento a luz publica 
Por ser um drama não se presta 
va á erudição e por isso ha nele 
mais vida e expontaneidade do 
que nas produções cientificas da 
quele, cuja morte lamentamos. 

Afirmasse que toda a qualida-
de recai num defeito. Ser tão eru 
dito como o dr. Costa Cabral l 
uma qualidade, mas dessa ilustra-
ção resulta frequentemente o ex 
cesso das citações. 

Esse excesso diferentes vezes 
causa a circunstância de se mani 
festar a voz dos outros e não l 
nossa e de nem sempre o leitor 
ou o ouvinte encontrar a leveza 
do estilo, de que tanto se está 
| 0 s t and0 , porque não obriga 

esforços intelectuais, comodidade 
que é a grande aspiração nesta 
época em que se deseja gosar 
sem haver o incomodo de refletir: 

( Continua ). 
ALBERTO M A R T I N S DE C A R V A L H O . 

Çoppespondeneias 
Oliveira do Hospital, 20. Faleceu de 

sincope cardíaca, sendo sepultado hoje, 
no cemiterio desta vila, Bartolomeu Ma-
rão, de Idanha a Nova, que durante uns 
quatro anos aqui residiu, exercendo a 
profissão de professor de piano. 

Era um artista distinto e pessoa de 
esmerada educação e trato finíssimo, dei-
xando em todos que o conheciam mui-
tas saudades. Recebeu a sua primeira 
educação no colégio de jesuítas de S. 
Fiel, onde fez parte dos preparatórios li-
ceais; frequentou a escola de guerra co-
mo cadete de cavalaria, mas a sua paixão 
pela musica levou-o a Paris onde fez a 
sua educação musical, dedicando-se ao 
piano, em que era exímio. 

Vindo para Portugal, ensinou musica 
em varias localidades, tendo vindo para 
Oliveira do Hospital, esperançado em 
que o excelente clima da região lhe be-
neficiasse a saúde. 

Vivia no Hotel Comercio. O seu fu-
neral foi feito civilmente, porque o páro-
co da freguesia, convidado pelo proprie-
tário do hotel, pessoa muito devota, a fa-
ze lo religiosamente, se recusou a isso. 

Foi muito censurada por toda a gente 
a intolerância do pároco para com uma 
creatura que não tinha aqui pessoa algu-
ma de família, que pertencia pelo bátis-
mo ao grémio catolico e que não rene-
gava nunca os princípios daquela religião. 

As suas discípulas prestararn-lhe a 
ultima homenagem acompanhando o fe-
retro á sepultura, chorando lagrimas de 
saudade pelo seu bondoso professor, o 
que comoveu todos os assistentes. 

Junto da campa deu-lhe o ultimo adeus 
em nome dos seus companheiros de ho-
tel e dos seus amigos o advogado, sr 
dr. Arnaldo Sacadura, que em palavras 
comovidas protestou 110 seu discurso 
contra a intolerância sectaria do pároco 
que se negara a prestar os serviços fúne-
bres ao falecido. 

Para o facto chamamos a atenção do 
venerando Bispo da diocese para que se 
não repitam semelhantes actos de intofe-
rancia que ofendem as consciências reli-
giosas e provocam o riso sarcastico dos 
inimigos da Igreja. Os padres teem por 
dever atrair adeptos e não afasta-los. 

Consta-nos que algumas senhoras 
desta vila vão mandar celebrar uma mis-
sa por alma do falecido. 

O funeral foi feito á conta de alguns 
dos seus amigos e dos companheiros de 
hotel, os quais mandaram distribuir pe-
los pobres da freguesia muitas esmolas 
de cincoenta centavos. 

As suas discípulas ofereceram-lhe 
uma lindíssima corôa de flores.—C. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Maria Ma-

nuela d'Azevedo Leilão, estremo-
sa irmã do distinto clinico sr. dr. 
Artur d'Azevedo Leitão, a quem 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências, assim como á mais 
famila enlutada. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que todos os proprietários 
desta circunscrição Municipal se-
gundo o disposto no n.° 2, do 
artigo 40.° do respectivo Codigo 
de Posturas, são obrigados a cor-
tar os troncos e ramos das arvo-
res arbustos e silveiras dos seus 
prédios, que penderem sobre o 
leito dos caminhos. 

Aos contrâventcres que não 
derrn cumprimento á referidaa 
disposição no praso de 15 dias, e 
contar da data do presente edital, 
será aplicada a multa indicada no 
artigo 41.° do citado Codigo de 
Posturas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Abril de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

TABACO 
Em volumes de I % kilo, 

proprio para pêso. Vende-se 
na Praça 8 de Maio, n.os II e 13. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local,. n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n,° 19. 

J. Alves Sara iva 
& C: Limt.ía 

Por escritura de 31 de Dezem-
bro ultimo, no cartorio 'do notá-
rio em Gouveia, Bacharel Albino 
C. Filipe, os socios dr. Augusto 
Hermínio Leitão, João Alves Sa-
raiva e Eduardo Augusto Lopes 
da Costa, constituíram entre si 
uma sociedade comercial por quo-
tas, de responsabilidade limitada, 
cujo pacto social consta dos arti -
gos seguintes: . 

l.° 
Esta sociedade adota a firma 

J. ALVES .SARAIVA & C.a, LIMI-
TADA, e tem a sua séde e esta-
belecimento em Coimbra na Ave-
nida Sá da Bandeira, numero qua-
renta a quarenta e oito. 

2 .° 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de productos qui 
tnicos, especialmente farmacêuti-
cos, analises, e qualquer outro 
que resolva explorar. 

3.° 
A sua duração é pelo tempo 

de cinco anos a principiar ama-
nhã dia um de Janeiro de mil no-
vecentos e vinte, e findo este pra-
so considera-se prorogada suces-
siva e tacitamente por períodos de 
um ano, terminando logo que 
qualquer dos socios assim o noti-
fique aos outros com a antecipa-
ção tninima de seis mezes antes 
do fim daquele praso ou de qual-
quer ano de prorogação. 

4.° 
O capital social, correspon 

dente á soma das quotas de todos 
os socios, é de vinte contos inte-
gralmente subscrito por todos os 
socios em quotas desiguais, sendo 
de quatro contos, a quota do so-
cio João Alves Saraiva, e de oito 
contos "a quota de cada um dos 
socios Doutor Augusto Hermínio 
Leitão e Eduardo Augusto Lopes 
da Costa. 

§ primeiro — Todos eles socios 
entraram na presente data para a 
caixa da sociedade com cincoenta 
por cento das suas quotas, o que 
expressamente se declara nos ter-
mos e para os efeitos do artigo 
5.° § único da lei de 11 de Abril 
de 1901. 

§ segundo — As partes restan 
tes das quotas serão realisádas á 
medida que for deliberado em 
assembleia geral dos socios, de-
vendo a chamada deste capital ser 
feita com a antecipação de um 
mês. 

' 5.° 
Se, depois de realisado o ca-

pital social, a sociedade carecer 
de fundos, serão estes fornecidos 
em aumento do mesmo capital, 
por emprestimo, ou em conta de 
suprimentos, pelos socios ou ter-
ceiros, conforme se resolver em 
reunião por maioria de votos de 
todo o capital. 

6 . ° 

A cessão das quotás fica de 
pendente do consentimento da 
sociedade, manifestado por maio 
ria de votos de todo o capital, 
podendo a sociedade, de prefe-
rencia, querendo, amortisar qual 
quer quota que se pretenda alie 
nar, pagando-a pelo valor do ul 
timo balanço acrescido da corres-
pondente parte do fundo de re-
serva 

§ único—Todavia a cessão 
total ou parcial duma quota a fa-
vor de qualquer socio não carece 
de autorisação especial, quando a 
sociedade não queira amortisa la. 

7 o 

A gerencia de todos os nego-
cios da sociedade e a representa 
ção desta em juizo e fóra dele 
activa e passivamente, será exer 
cida por qualquer dos socios atuais 
os quais todos ficam nomeados 
gerentes e dispensados de cau 
ção. 

§ primeiro—-Os gerentes di 
vidirão entre si os serviços da 
administração social como julga 
rem conveniente, ficando porém 
a direcção e laboração da farma-
cia e drogaria mais especialmente 
a cargo do socio João Alves Sa-
raiva, e a direcção e laboração de 
analises mais especialmente a car 
go do socio doutor Augusto Her 
minio Leitão. 

§ segundo — Nenhum dos ge 
rentes poderão uzar da firma so 
ciai em actos ou contractos que 
não respeitem aos negocios da 
sociedade, tais como em fianças 
abonações, letras de favor e se 
melhantes. 

8 .° 
As reuniões da sociedade sè 

rão convocadas mediante cartas 

registadas' dirigidas a todos os so-
cios, ou seus rèpr&sentantes, com 
a antecedencia de oito dias, salvos 
os casos para que a lei exige ou-
tra forma de convocação. 

§ primeiro — Os socios ausen-
tes- podem fazer-se representar 
por meio de procuração conferi-
da a qualquer dos outros socios 
nos termos da lei. 

§ segundo — Qualquer que se-
ja o assunto a resolver, as delibe-
rações sociais serão tomadas por 
maioria dos votos do capital re-
presentado pelos presentes á ses-
são, salvo o disposto na citada lei 
de 11 de Abril de 1901, artigo 
39.°, § primeiro. 

9.° 
A escrituração da sociedade 

andará sempre devidamente arru-
mada, e o balanço geral referido 
a 31 de Dtzembro de cada ano 
será apresentado á assembleia ge-
ral dos socios durante o mês de 
Fevereiro seguinte ao termo de 
cada ano social que será o ano 
civil. 

10.° 
Os lucros, líquidos de todos 

os encargos e despesas conforme 
o respectivo balanço anual, terão 
a seguinte aplicação: 

Alinea a) — Cinco por cento 
para o fundo de reserva legal em-
quanto este não estiver realisado 
ou sempre que fôr preciso rein-
tegra lo. 

Alinea bj — Cinco por cento 
para depreciação de instrumentos 
utensílios e demais bens moveis 
que pelo uso se vão desvalori-
sando. 

Alinea c) — Quinze por cento 
para o gerente João Alves Saraiva 
emquartto exercer o seu cargo, 
não vencendo remuneração os de-
mais gerentes, salvo quando a ge-
rencia fôr modificada porque en-
tão resolverá a assembleia geral. 

Alinea d) — Setenta e cinco 
por cento para dividendo aos so-
cios na proporção das quotas. 

11 . ° 
Os socios poderão levantar no 

fim de cada ano em seguida á 
aprovação do balanço os saldos 
do dividendo respectivo, salvo de-
liberação em contrario. 

§ único —Os saldos do divi-
dendo que os socios não levanta-
rem ser lhes hão creditados na 
respectiva conta particular, sem 
vencimento de juro algum. 

12.° 
Antecipadamente e por conta 

do dividendo anual poderá qual-
quer dos socios gerentes receber 
mensalmente da caixa as quantias 
autorisadas em reunião da socie 
dade, sendo lhes debitadas na sua 
conta particular sem vencimento 
de juro algum. 

13.° 
Ocorrendo o falecimento ou 

interdicção de algum socio, ob-
servar-se ha o seguinte: 

§ primeiro — A' sociedade re 
serva se o direito de amortisar~a 
quota desse socio durante o pra-
so de 90 dias subsequentes á data 
do falecimento ou da sentença de-
finitiva da interdição. 

§ segundo — Os herdeiros ou 
representantes do mesmo socio 
poderão ex/gir o reembalso da 
respectivs quota mas dentro do 
mesmo praso de 90 dias, e não 
querendo a sociedade amortisar 
a quota do socio falecido pode-
rão os seus herdeiros dividi-la 
entre si sem carecerem para isso 
de autorisação dajsociedade. 

§ terceiro — Emquanto a quo 
ta do socio falecido não fôr amor-
tisada cu dividida exercerão os 
seus herdeiros em comum os di-
reitos de fiscalisação e votação. 

14.° 
Nos casos previstos no artigo 

procedente a quota será amortisa-
da pelo valor que tiver no ultimo 
balanço, acrescido da correspon 
dente parte do fundo de reserva 
e dos ganhos relativos ao tempo 
decorrido desde o ultimo balanço, 
calculados pela media dos últimos 
trez anos ou dos decorridos 
quando ainda não haja aquele 
numero. 

15.° 
Se a sociedade não estiver ha-

bilitada, alem do capital social, 
com os fundos necessários para 
as amortissções referidas, a quota 
do socio falecido ou interdicto se-
rá adjudicada àquele dos socios 
que desejar adquiri la formando 
esses fundos; porem se nenhum 
socio quizer adquirir a quota, se-
rá reforçado o capital social ou 
dissolver-se-ha a sociedade, con 
forme então fôr deliberado. 

16.° 
Dissolvida a sociedade, proce-

der-se há á liquidação e partilha 
nos tçrraps de direito, salvo sç 

algum socio quizer ficar com todo 
o activo e passivo, sendo q u í 
nessa hipótese a firma e todos os 
direitos que lhe são inherentes fi-
cam pertencendo ao adquirente, e 
neste caso lhe será adjudicado pelo 
valor em que se convier, havendo 
logar a licitação, com a base de 
90°/(f do valor do ultimo balanço, 
se mais de um socio desejar ad-
quirir o valor social sendo então 
preferido o que maior vantagem 
oferecer. 

17.° 
Salvo o caso de falência, em 

todos os casos de liquidação se-
rão liquidatários os proprios so-
cios ou quem a sociedade nomear 
verificando-se a ausência ou re-
cusa de alguns. 

18.° 
Em todos os casos não preve 

nidos vigoram as disposições da 
citada lei de 1901, e de qualquer 
outra aplicavel. 

Gouveia, 2 de Janeiro de 1920. 
O Notário, 

Albino da Cruz Filipe. 

Banco t S e g u r o s 
Dividendo SO/O 

Está a pagamento na tesoura 
ria do Banco de Seguros, rua Vi-
toria, 73, o dividendo relativo ao 
primeiro exercício de 1919, todas 
as segundas e quintas das 14 ás 
17 horas. 

Lisboa, 20 de Abril de 1920. 
O director geral, 

(a) A. Maciel. 

Banco de Seguros 
W 

Trocam se os títulos proviso-
rios por definitivos na secção de 
ações no Banco de Seguros, rua 
da Victoria, 73. 

Lisboa, 20 de Abril de 1920. 
O director geral, 
(a) A. Maciel. 

EDI M l ! 

Sindiecmeia 
Tendo sido ordenada por Por-

taria publicada no Diário do Go 
verno n.° 85, 2.a série, de 13 do 
corrente, uma sindicancia aos fun-
cionários superiores da policia de 
Coimbra, são convidados todas as 
pessoas que possam depôr ou 
prestar informações sobre o as-
sunto a apresentarem-se perante 
o magistrado sindicante, no praso 
de 15 dias a contar da data deste, 
das 12 ás 16 horas de todos os 
dias úteis, no edifício do Governo 
Civil e sala onde se acham insta 
lados os respectivos serviços. 

Coimbra, 24 de Abril de 1920. 
O Delegado do Procurador da Repu-

blica sindicante, 

Fernando Toscano Pessoa. 

A N U N C I O ' 
Pelo presente Anuncia Anton 

Manuel de Lima, caáado, indus-
trial, residente nesta cidade, qu 
requereu pelo Ministério da Ju 
tiça a necessária autorisação 
que, de futuro, sua filha ra« 
Maria de Castro Lima, possa i 
o nome de Macia José de Casíi 
Lima. * 

Em observancia do n.° 3, 
artigo 175 do Codigo do Regisl 
Civil, e achando-se a publicaçâi 
deste devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessada 
nesta mudança de nome, a dirigi-
rem-se, por escrito autentico oi 
autenticado, perante o citado Mi-
nistério, fazendo a oposição qu 
tiverem, no praso máximo dei 
trinta dias, a contar da data d; 
publicação deste anuncio. 

(a) Antonio Manuel de Lima. 

A N U N C I O 
Pelo presente anuncia Antonio 

Manuel de Lima, casado, indus-
trial, residente nesta cidade, que 
requereu pelo Ministério da Jus 
tiça a necessaria autorisação para 
que, de futuro, sua filha menor 
Arminda de Castro Lima, possa 
usar o !nome de Arminda de Sa-
les de Castro Lima. 

Em observancia do n.° 3, do 
artigo 175 do Codigo do Registo 
Civil, e achando se a publicação 
deste devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessados 
nesta mudança de nome, a dirigi-
rem-se, por escrito autentico ou 
autenticado, perante o citado Mi. 
nisterio, fazendo a oposição que 
tiverem, no praso máximo de 
trinta dias, a contar da publicação 
deste anuncio, 

(a) Antonio Manuel de Lima. 

Para organisação do cadastr 
da pobresa de Coimbra, recebem 
se durante o mês de Maio, na 
cretaria da Santa Casa da Miseri 
cordia de Coimbra, os requeri-
mentos das pessoas que, pelo seu 
estado de pobreza, se julguem 
com direito a medicamentos for-
necidos gratuitamente pela Santa 
Casa. 

Misericórdia de Coimbra, 26 
de Abril de 1920. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

TlPOGRAFO~~ 
Precisa-se oficial ou meio ofi-

cial. 
Enviar condições á Tipografia 

Moderna, Cantanhede. -

Aviso 
PARAIZO, PEREIRA & C.» 

vem por este meio comunicar aos 
seus ex.mos clientes e ao publico 
em geral, que o sr. Mário Fernan-
des Dias deixou de estar ao seu 
serviço. 

Destruição completa em 2 ho-
ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

Banco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

FILIAL DE COIMBRA 

Seeçõo de çofpes*foptes 
Compartimentos papo alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a U N I C f t c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s IO1/, d a m a n h a d a s 3 '/, d a t a r d e 

Tabela de aluguer Compartimentos 
DIMENSÕES 

N.° 1 
Altura 0.m 25 
Largura 0.m 25 
Fundo 0.™ 50 

N.° 2 4 
Altura 0.m25 
Largura 0.m 51 
Fundo . ' . . . . 0.m 50 

N.° 3 
Altura . . . . . . o.m40 
L a r g u r a 0.™ 51 
F « n d Q Q ™ 5 Q 

1 mez Esc. 2$00 
3 mezes 4$00 
6 mezes 6$O0 
1 ano 8$00 

1 mez . -
3 mezes-
6 mezes. 
1 ano. -. -

•Esc. 3$00 
6$00 
8$00 

12$00 
1 m e z — 
3 mezes 
6 mezes-
l a n p . . . 

. Esc. 5$00 
7$50 

12$00 
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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

f í Gazeta de Coimbra JJ 
Completa hoje 1 0 0 0 números a G A Z E T A DE COIMBRA. 
Representa este facto, numa ocasião em que a vida da 

imprensa, pelo excessivo preço do material e dos salarios, é 
cheia de dificuldades, um verdadeiro tour de force. 

Todos sabem os encargos que oneram as emprezas jor-
nalísticas, não só pela carestia do papel, tinta, tipo, etc., etc., 
mas pelo preço elevado dos salarios. Por este motivo a gran-
de maioria dos jornais de Lisboa se acham suspensos, á espera 
de encontrar uma solução favoravel que lhes permita a sua 
publicação. Não admira por isso que os jornais da província 
atravessem a existencia cada vez mais atribulada e dificultosa. 

A G A Z E T A DÉ COIMBRA atingindo hoje o numero 1000 
pode congratular-se pela simpatia e auxilio que tem merecido 
dos seus estimados leitores e anunciantes, o que prova ter sa-
bido cumprir os deveres que lhe impõe a tão nobre como be-
nemerita missão da imprensa. 

Espera a G A Z E T A DE COIMBRA continuar a merecer o 
favor do publico e assim pode ele também contar com o seu 
concurso, embora humilde,' para defesa de todas as causas 
justas, muito especialmente dos interesses da nossa terra. 

No momento actual, em que de parte devem ser postos 
faciosismos de politica e afirmações dissolventes, as manifes-
tações espirituais começam de convergir, reunindo-se, para 
numa redentora obra de elevação e nobreza erguerem alto os 
corações de todos nós. 

Quem de perto seguir, acompanhar, a orientação que 
todos os espíritos, moços tomam, acalentados ardentemente 
pela voz dos velhos, que deve escutar-se, admirar-se, para se 
lhe aprender os ensinamentos, ha de sentir-se dominado por 
um entusiasmo grande, que transforma a alma, numa respei-
tosa admiração por esses novos. 

Na alma dos velhos está o verbo que ha de transformar-
se em carne no sentimento dos novos. Estes irão ouvir a voz 
daqueles, e dessas palavras que trazem em si, não um dogma 
infalível de uma sentença, mas a verdade máxima de um evan-
gelho, irradiará a luz intensa, clarão de fanal erguido a ilumi-
nar estradas novas que havemos de trilhar. 

Deixámos ao longe as cinzas apagadas duma grande 
fogueira, incêndio ateado pela ambição dos homens para nele 
se queimarem, e agora, depois das convulsões naturais que se 
seguem a todos os cataclismos, o espirito da época, clarivi-
dente, traz consigo a auriflama de uma Vida Nova. 

Em todos os campos sc esboçam tendencias pura»<Jurti 
rejuvenescimento são. Na literatura, pela pena brilhante de 
Antero de Figueiredo, esta mocidade, estuante de vida, onde 
a alma reage em afirmações de Fé, que serão hinos de luz em 
cânticos de Verdade, é uma mocidade que promete, que des-
abrocha bem. Com Hipolito Raposo, espirito ilustre de èlite, 
a reforma ética da sociedade, que ha de fazer-se pela reacção 
literaria, germinará pelo vínculo sagrado do lar, ponto colecti-
vo de convergência num meio em que o amor á terra, á nos-
sa terra, é o ponto essencial, tradicionalista de uma grande re-
forma. E dadas todas estas circunstancias, que são o expoente 
característico do momento, nós quedamo-nos ante a perspe-
ctiva visionada. 

O tempo que vem ha de explender numa grande afir-
mação de Fé. E já os nossos corações erguem alto o seu va-
lor, num simbolo perfeito e espiritual de elevação, em que a 
nossa raça fica como marco miíiário de uma era nova, que tem 
a imortalidade gloriosa de Tantalo, ao erguer os braços para 
atingir o ceu, deixando, ao crear, as cadeias de Promoteu, que 
agrilhoavam a sua fonte forte. 

E como o momento é espiritual, o coração dos novos, 
desta mocidade que hoje prepara o Futuro de uma Patria, de-
ve começar de enobrecer-se, numa elevação grandiosa e Bela. 

Luiz COSTA. 
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Grande exposição de todos 
os artigos do que ha de 
mais c!i!c para a pre-
sente estação. Uma lin-
da colecção de fooiards 
em cores, para vestidos, 
crepes da China, cher-

meuse, etamines em cores. 

Tabaco 
Pacotes de 1/2 

l^ilo para vender 
a peso e c igar ros 
das Ilhas, vende-
se nas melhores 
condições na 

Casa Havaneza 
Cardoso & C.a 

Novos prédios 
Principiam, na próxima segun-

da feira as obras de demolição da 
casa ao Arco d'Aimedir.a para a 
construção do novo prédio desti-
nado á sucursal da importante ca-
sa bancaria Pinto & Soto Maior. 

Informam nos dc que breve-
mente se dará principio á cons-
trução do prédio na Avenida Na-
varro para a filial da companhia 
de seguros Nacional. 

Passeio militar 
A Ouarda. Republicana e o 5.° 

Orupo de Administração Militar 
foram hoje em passeio a Condei-
xa, dorçde regrçssam á nqjte, 

A s festas — — 
da Rainha Santa 

Uma comissão de moradores 
de Santa Clara vai representar á 
Camara, pedindo que o tradicio-
nal mercado da terça feira se rea-
lise no Pátio de Santa Clara, junto 
á^Igreja. 

— O fogo que se ha de quei-
mar na noite de sabado, vai ser 
encomendado aos quatro mais afa 
mados pirotécnicos desta cidade. 

— Para tocar nas festas virão 
a esta cidade algumas das mais 
bem organisadas bandas desta re-
gião. 

— Com a entrada de mais dois 
conceituados comerciantes da rua 
Visconde da Luz, ficou assim ot-
ganisada a comissão aas reatas da 
Rainha Santa, naquela rua: 

Augusto Lopes 
Joaquim Mendes Macedo 
José Antonio de Figueiredo 
Joaquim dos Santos e Silva 
Manuel Joaquim Vilaça. 

Em baixador do Brasil 
No dia 3 de Maio, data do 

aniversario da descoberta do Bra 
sil, vem a cidade para cumpri-
mentar a coionia brasileira, © ilus-
tre embaixador daquela Republi-
ca, sr. dr. Xavier Fontoura. 

S. ex.a vem acompanhado de 
sua esposa e filha, e do secretario 
dí embaixada. 

A coionia brasileira oferecerá 
um almoço ao sr. dr. Xavier Fon-
toura, que depois visitará esta ci-
dade. „ * 

Depois de composta esta noti 
cia recebemos a informação, de 
que o sr. dr. Xavier Fontoura 
chega a Coimbra no sabado, ás 
15 horas, e que no dia 3 realiza 
uma conferencia na Sala dos Ca-
pelos, a qual será presidida pelo 
venerando reitor da Universidade, 
sr. dr. Filomeno da Camara. 

. . • i ••. m wt ii«at> o<e>-> -CTiVffW»"»**-

Pela Universidade 
Tomaram posse; de 2.° assis 

tente da Faculdade de Sdencias 
(fiiica), o sr. dr. Alberto Torres 
Garcia, e de conservador-prepa-
rador do gabinete de física, o sr. 
dr. Manuel Marques Esparteiro. 

— Deféndeu a sua tése de dou 
toramento na Faculdade de Medi 
cina, o sr. dr. Pedro Antonio dos 
Santos Boto Machado. 

A sua tése intitula se Dufís fe-
bres eruptivas — Sarampo, 

Sarufcos munlcipilliislos 
Relatorio importante 

Temos em nosso poder o Re-
latorio da comissão encarregada 
de dar o seu parecer sobre as 
propostas apresentadas no con-
curso para a aquisição de ener 
gia electrica para a Camara Mu-
nicipal de Coimbra. 

Também recebemos a proposta 
do distinto engenheiro sr. Carlos 
Michaelis de Vasconcelos para a 
autonomia dos serviços munici-
palisados, que o Senado Munici-
pal aprovou e que representa uma 
resolução importante pelas vanta-
gens que tem. 

Apesar de serem documentos 
extensos, procuraremos poder dar-
Ihfts publicidade no proximo nu-
mero ern f uc riiaiu. 

Seruíço tie Incêndios 

A récita k 
Tem a pa lavra o sr. Fausto Frazão. 

Os estudantis de M^dicin?, recita de despedida que não tivera 
obedecendo a uma cspecie de a ousadia audaz de. penetrar os 
movimento sentimental que vai humbrais do Templo sagrado da 
toaiar.do a grandeza eloquente Sciencia e nem beliscado as vestes 

imaculadas dos sacerdotes augus-
tos 

— Apoiado, fiz eu, sem char-
ge também se p-issa. E mesmo 
a charge, o eterno tema, vai caindo 
em desuso. 

Fizemos um silencio. As ema-
nações dulcíssimas da brisa da tar-
de, duma tarde serena dessa Pri-
mavera renitente, ali, pelas alturas 
de Santa Cruz, traziam, envolta, 
confundidos, os primeiros perfu-
mes das acacias floridas dum quin-
talorio proximo. Oh! essa beleza 
passou pela nossa retina insaciá-
vel num deslumbramento de ex-
tase. O sol morria, ao longe, nas 
dobras do horizonte plácido, com 
a tranquilidade mística dum monge. 

Desculpa, leitor, a poesia do 
introito, mas o homem não pode 
viver sem a poesia dolorosa, sen-
timental, dos sentidos. 

E o Fausto, sorridentemente, 
medindo as palavras, tendo ás ve-
zes arrebatamentos translúcidos no 
olhar, vai desfiando, desfiando o 
longo rozario das suas amargu-
ras. .. das suas incertezas, das 
suas hesitações, dos seus receios. 
1 — Oh, meu caro, não imagi-
nas o trabalho dum autor á força, 
como o comico da celeberrima 
obra de Moliere, estando, é claro, 
os papeis invertidos. Sem conhe-
cer a técnica teatral, essa formi-
dável técnica teatral, onde o prin-
cipiante esbarra, o bisturi do ci-
rurgião, quiz armar um gran guí-
gnol por onde passassem as figu-
ras mais interessantes que se agi-
tam no âmbito já vasto da nossa 
v i d a . . . escolar. 

E' natural somo sabes, ter ca-
maradas que me ajudaram a cal-
curriar essas escaldantes paragens 
da Jude ia . . . scenica. 

Emfim, vais vêr. 

APELO Á CIDADE 
Necessidade de auxiliar 

os Bombeiros Voluntários 
O corpo activo, dos Bombei-

ros Voluntários solicitou, da res 
pectiva direção autorisação para 
no proximo domingo ir em pie 
dosa romagem ao cemiterio da 
Conchada depositar corôis de flô 
res naturais nas sepulturas dos 
seus saudosos camaradas joséDuar 
te e Antonio Simões Branco, que 
fizeram parte do grupo de Volun 
tarios que foi ao Porto concorrer 
ao certamen de bombeiros que 
teve logar no Palacio de Cristal, 
comemorando assim o 5.° aniver-
sario da realisação do referido 
certamen. 

A direção dos Voluntários ace 
deu com agrado so pedido que 
ihe foi feito, deliberando tomar 
parte naquela manifestação de sen-
timento. 

Consta nos que a corporação 
dos Bombeiros Municipais tarn 
bem se incorpora no cortejo para 
o que lhe foi dirigido convite pe 
los seus camaradas voluntários. 

Inscreveram-se no corpo de 
Bombeiros Voluntários, ficando 
adidas á secção de ambuíancias 
«Cruz Amarela» as senhoras D. 
Palmira Filipe Craveiro, D. Augus-
ta do Nascimento e D. Maria José 
Martins, distinctas enfermeiras dos 
Hospitais da Universidade. 

Também ultimamente se teem 
insetito alguns socios auxiliaras e 
protectores, bem como alguns só-
cios activos; 

duma tradição gloriosa, vão rea-
lisar a suh recita de despedida, 
ultimas horas duma vida aciden-
tada e ardente que se viu passar, 
ruidosamente ás vezes, entre sor-
risos e desilusões. 

Festas de estudantes, querem 
dizer: mocidade, alegria, espírito, 
inteligência, elevação e sentimen-
talismo indesculpável. Festas de 
estudantes querem dizer; loucura, 
amor, charge, ruídos, alucinações, 
beleza e arte. Mas as festas dos 
estudantes de medicina teem uma 
especie de double face, revestin-
do se quasi sempre do lado pro-
fundamente afectivo: socorrer nas 
desgraças irremediáveis que des-
cem sobre existencias atribuladas 
e dolorosas, os sofrimentos impla-
cáveis dos que choram e se supli-
ciam p d o s catres dos hospícios. 

Festas de estudantes! Festas 
de estudantes! Soou a hora. Ou-
vem-se as ordens imperiosas do 
mestre da scena, aturdido pelos 
clamores jovialissimos dos com 
parsas, do mestre que espreita, 
com a sua curiosidade espicaçada, 
pelo momento do desastre que 
não chega nunca porque os artis-
tas são inteligentes. Ouvem-se as 
impaciências dos espectadores da 
plateia, e o pano sobe, lentamente, 
numa subida triunfal e solene. O 
que será a peça? 

Ora eu, amigo e admirador 
do Fausto Frazão, esse rapaz que, 
em noites de luar, tem arrastado 
comigo, por essas ruas misterio-
sas da Coimbra lendaria, pedaços 
dum sentimentalismo que chega 
a ser romântico á força de se tor-
nar constante nas suas manifesta-
ções de exteriorisação admiravel, 
cantando, com a sua voz mascula 
e ardente, os cravos da minha ja-
nela sob as gelosias entreabertas', 
onde uma cabecinha alvoraçada 
ou outra de mulher espreita, an-
ciosamente, investigando a tran-
I^mhíj-J . 
que o Fausto tomára, na confecção 
da peça, um logar de destaque, 
um logar proeminente, e vá de lhe 
arrancar, a pouco e pouco, os se-
gredos da sua obra e da sua arte. 

— Tu sabes, eu não sou lite-
rato nem sou actor. Fiz, mais os 
meus camaradas, o que poude, 
vencendo dificuldades que só uma 
predestinação poderia remover . . . 
a predestinação dos predestinados. 
Peço a bsnevolencia generosa do 
publico que nos vai escutar e vai 
compreender unicamente que, nas 
peças dos estudantes, uma única 
coisa, a verdadeira modalidade da 
nossa alma ardente, se deve pro-
curar: a mocidade, sim, a moei 
dade, essa preciosa flor de lothus 
que muitos nunca conseguiram 
ver despontar, senão raquitica-
mente, sem beleza e sem perfu-
me, sem colorido e sem graça, 
porque a subtraíram á claridade 
divina dessas tardes doiradas de 
sol fecundo ou dessas noites opa-
linas dum luar dormente. A mo-
cidade, meu caro, a moc idade . . . 
O grande, o formidável enigma 
da vida dos estudantes, 

— Mas ouve lá? e os actores? 
a musica? O enredo? esse mis-
tério impenetrável das recitas de 
despedida ? Ha charge, a apete-
cida charge, aos lentes? 

— Não. A peça é comedida, 
moldada em bases discretas e se-
renas. -Nada de excessos, de des-
regramentos, nem de imaginação 
nem de sentimentalismo. 

E passou me a atitude do Mes 
tre Azevedo Leitão, numa reunião 
preparatória, esse admiravel en-
saiador dos estudantes, com o in-
dicador no ar, relembrando as 
graças en? tjqe havia caído u m a 

O Fonseca tem uoi papel pre-
M^&fê aftií^wmp-
coerencia tipica que o fez conhe-
cidíssimo no meio. E' o homem 
da burra, revolucionário inflamado, 
protestando contra a organisação 
da sociedade actual. E tem fra-
ses que são verdadeiros catecis-
mos de propaganda vermelha. O 
Fonseca revolucionário, tem graça. 
O pacato Fonseca que geme o 
fado, arrastadamente, como as can-
ções lentas e tristes do seu Alem-
tejo igneo. O Pedro, esse rapaz 
que arbitra desafios, faz de Maria, 
mas uma Maria atraente e ingénua, 
ruborisando se quando lhe fszem 
titiláções .. na face. Ha des re-, 
parar como ele agarra admiravel-
mente na bilha e sabe dizer, com 
enternecimento, madrigais d'amor. 

— E o apaixonado, o feliz que 
lhe faz vibrar o seio em ancias 
desconhecidas e ternas, quem é? 

— Sou eu, eu, por irrisão da 
sorte, eu que, até na peça, sou o 
estudante que se enamora das 
noites de luar da tua terra e pas-
sa a ribalta a sonhar e a soltar as 
notas dolentes do fado .. do fa-
do que tanta gente inc repa . . . do 
fado que fez delirar d'amor tantas 
mulheres quando por essas ruas 
passava, cantando, a ala dos na-
morados. 

O Aristides, com aquela voz 
grave d'actor, vai fazer sucesso. 

Tem uma dicção perfeita e um 
olhar d'aguia. O Santos, o Silvio, 
o Jaime Mota, o Morais, o Car-
los, o Silva, o Oscar, todos, to-
dos afinal do meu curso, deste 
curso unido e são, que partem, 
ás noites, para o Sousa Bastos, 
como para uma caminhada de So-
nho e de Ternura. 

Ah! A despedida! Tu bettl 
sabes! a despedida, a dolorosa 
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despedida desta terra- onde a mo-
cidade fez prodígios de valor e de.,» 
e de q u ê ? . . . de irreverencia. 

E este curso, afinal, organisou, 
com os seus camaradas de direito, 
letras e sciencias, uma das mais 
grandiosas queima de fitai da nos-
sa geração. 

Deve ser bôa a recita! 

— O ensaiador, comé sabes, 
é o Dr. Azevedo Leitão. 

Eu fiz uma exclamação d'as-
sombro. 

Que inergia e que força de 
vontade possue o medico distinto 
que toda a gente admira e co-
nhece! E' o ensaiador eterno e 
meticuloso das gerações que se 
lembram de passar pela ribalta, 
Ele lá está firme, no seu posto, 
pronto a comunicar á alma dos 
estudantes, dos seus discípulos, 
um pouco do calor, do entusias-
mo juvenis da sua alma. 

A musica, quasi toda, saiu da 
brilhantíssima inspiração do Dr. 
Coutinho d'01iveira. Toda ela é 
lindíssima, de fácil assimilação, 
simples e sentimental como todas 
as produções com que a sua fácil 
improvisão nos deleita. Amabilis-
simo para comnosco, tem paginas 
onde a eleganeia do estilo toma 
claridades admiraveis e ternas. 

Tu bem sabes, porque és um 
dos mais sinceros admiradores do 
simpático artista, que a musica 
do Dr. Coutinho d'0!iveira ou-
ve-se e não esquece e chega a en-
ternecer pela simplicidade do seu 
colorido e da sua elevação. Vais 
ouvir, vais ouvir! 

Ah! Essa Averia Maria e essa 
Canção d 'Alde ia . . . Que lindo! 

E o Dr. Matos Chaves e o Dr. 
José Rodrigues d'01iveira que não 
esqueçam. Compreendes que são 
dois auxiliares maravilhosos, ama 
bilissimos e com uma grande de 
dicação pelos estudantes. . 

O primeiro, o Dr. Matos Cha-
ves, tem a habilidade suprema-
de nos transformar o rosto, dan 
do nos uma estampa autentica 
d ' a c t o r . . . manque. 

Faz prodígios de caracterisa-
ção. Cantam-se até episodios.. . 
m a s . . 

O Dr. José Rodrigues, como 
compreendes, tem maravilhas de 
luz na batuta... faz obras d'arte. 
Agita se e treme, como todo o 
temperamento meridional puro, 
quando se soltam, sob as aboba-
das do teatro, as primeiras notas 
da partitura. 

E' um belo mestre e um belís-
simo m a e s t r o . . . nas recitas dos 
estudantes. Ah! positivamente 
Nós estamo» com a fina flor da 
mocidade intelectual e artística, 
intelectuais e artistas amadores, 
evidentemente, e vamos realisar 
uma noite d'arte, de musica, da-
quela suave, melancólica, espiri-
tual, melodiosa musica que a ins-
piração de Coutinho d'Oliveira 
faz brotar da sua alma muito mais 
do que do seu cerebro. 

estamos 
na idade das luminar ias.., e das 
paixões. 

Fazer versos é quasi obrigató-
rio aos vinte anos. Tu sabes. Sem 
versos o homem não passa d u m . . . 
homem vulgar. Todos nós geme-
mos a Lyra regularmente, ao dar 
da m e i a . . . noite. 

— Ali pela Alta, com o luar 
que tem feito, sentimo nos orfeus 

Mas o Cortez Pinto e o Car 
los teem gemido demais as cor-
das da velha lyra sentimental. Es-
ses sim, que a gemem bem. 

E o Fausto despediu se,.com 
. a promessa de que cantaria, ao 
luar, mais uma das suas quadras 
limpidas e puras que aquela voz 
atira para o espaço tranquilo -
a Catedral Imensa — sob as gelo 
rias onde cabecinhas de mulher 
espreitam, anciosamente, investi 
gando a calmaria dormente da 
noite, á espera do Romeu senti 
mental que já não tem escadas de 
sêda, como na tragedia de Vero 
na, .para subir, subir e morrer 
d 'amor quando as estrelas des 
maiam nos braços da claridade 
subtil da manhã que desponta. 

Phébo 
SUBSISTÊNCIAS 

Alguns administradores de con 
celho teem comunicado ao gover 
no civil deste distrito, haver nos 
seus concelhos abundancia de gé 
neros e falta doutros. 

Assim, em Cantanhede abunda 
o feijão e ha escassez de azeite. 
Foi permitido ao negociante des 
ta cidade sr. João Gomes Júnior, 
importar dali 50 sacas de feijão 
para aqui ser vendido ao preço 
da tabela, * 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Ermelinda Batista 
D. Guilhermina Pilar MelUh 
D. Julia de Sá Pereira Coutinho . <• 
Dr. João Rodrigues da Silva 
Conego Dr.José dos Santos Mauricio 
Dr.Joaquim MartinsTeixeira de Car-

valho 
A'manhã: 
D. Emilia Cabral Metelo 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho 
Pedro Fernandes Tomaz 
No sabado: 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Armando Mesquita 
No domingo: 
A menina Maria Correia Navega 
D. Angela Eusach Melich 
D. Genesio Henrique Melich 
Josué Knopfli 

Casamentos • 
Realisou-se no dia 24 do corrente, 

em Lisboa, o casamento do nosso pre-
sado amigo sr. dr. Alberto Alvaro Dias 
Pereira, ilustre reitor do liceu e depu-
tado da nação, com a sr." D. Maria Fal-
cão Meira, filha do lavrador e proprie-
tário em Alpiarça, sr. João Alves Meira 
e da sr." D. Maria Meira. 

O noivo, que, apesar di• novo, tem 
ocupado togares do maior destaque, e 
tem sido sempre um grande amigo de 
Coimbra e da nossa Universidade, pela 
qual pugnou denodadamente, defenden-
do os bons princípios, no Parlamento, 
por ocasião do ultimo conflito univer-
sitário, tem sabido impôr-se á estima e 
respeito de todos os conimbricenses pe-
lo seu trato afavel e insinuante e pela 
sua inteligência e caracter diamantino 
que o torna uma das figuras mais sim-
páticos e queridas desta cidade. 

A noiva, descendente duma das mais 
ilustres famílias da Extremadura, é uma 
gentil senhora, muito ilustrada, que alia 
a uma educação primorosa, os mais be-
los dotes de espirito e coração, gosando 
das maiores simpatias pela sua bonda-
de e cativante simplicidade. 

Testemunharam o acto civil os srs. 
dr. Aureliano de Mira Fernandes, lente 
do Instituto Superior Técnico, e dr. Al-
meida e Sousa, reitor do liceu feminino 
de Coimbra, dr. Francisco Manuel Dias 
Pereira, senador, e Antonio Alves Mei-
ra, tio da noiva. 

O acto religioso realisou-se na igre-
ja de S. Mamede, sendo padrinhos, por 
parte do noivo, seu tio o sr. dr. Fran-
cisco Manuel Dias Pereira e sua mãe a sr.' 
D. Alexandrina Dias Pereira, e por par-
te da noiva seus tios a sr." D. Maria Ce-
lestina Meira e Antonio Meira. 

Em seguida á cerimonia religiosa 
foi servido no Hotel Aliança um deli-
cado copo d'agua, fornecido pela pas-
telaria Bénard, trocando-se nessa oca-
sião os mais afectuosos brindes, entre 
os quais é digno de referencia especial 
o que ao noivo dirigiu o sr. dr. Aurelia-
no de Mira Fernandes, seu intimo ami-
go, que declarou ter sempre considerado 
o noivo como um seu irmão mais novo, 
cujas qualidades de caracter enalteceu, 
produzindo uma belíssima oração. 

Ao acto, que revestiu a maior inti-
midade, assistiram, entre outras pessoas, 
os srs. dr. Costa Cabral, director geral 
do ensino secundário; dr. Sousa Couti-
nho, dr. Mira Fernandes, dr. Mário dos 
Santos, dr. Almeida e Sousa e pessoas 
da familia dos noivos. 

Ao sr. dr. Dias Pereira e sua noiva fo-
ram oferecidas muitas evaliosasprendas 
entre as quais se destaca pelo seu bom 
gosto e alto valor, a que foi oferecida 
pelos seus colegas do Liceu Dr. José 
Falcão, que assim quizeram testemu-
nhar ao seu colega e reitor o muito 
apreço em que tem as suas brilhantes 
qualidades. 

Aos noivos apresentamos os nossos 
afectuosos cumprimentos, desejando-
Ihes uma feliz lua de mel. 

Fixaram residencia nesta cidade. 
Doentes 

Acha-se já restabelecido da grave 
Ècfuafdo ^âeío Ferraz. 

V DB MAIO 
Como nos anos anteriores a 

União dos Sindicatos Operários 
desta cidade comemora esta data 
histórica do meio operário. 

A comemoração consiste no 
seguinte: 

Publicação dum manifesto ao 
povo trabalhador, convidando o 
a abandonar o trabalho. 

Comício publico de protesto 
contra a carestia da vida e de pro-
paganda sindical, o qual será efe-
ctuado no teatro Sousa Bastos, to-
mando parte,entre outros orado-
res os propagandistas, Profeito de 
Carvalho, de Lisboa, e Costa Car-
valho, do Porto. 

Reunião do curso teoiogico-
juridico de 1889-1890 

Foi adiada para os dias 19 e 
20 de Junho, a reunião deste cur-
so, que se devia realisar nos pro-
ximos dias 1 e 2 de Maio. 

Emigração 
Pelo Governo Civil do dis 

trito de Coimbra, durante a se-
mana finda em 18 do corrente, 
foram concedidos passaportes a 
73 emigrantes que se destinavam: 
4 á Africa Portuguesa ; 42 á cida-
de de Santos, Brazil; 10 ao Rio 
de Janeiro e 17 á America do 
Norte. 

Novo oemiterís 
Nas obríis publicas foi aprova-

da a planta para a construção do 
novo cemiterio no Casal de Er-
mio, no concelho da Lousan. 
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de constantes e 'as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 
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preventivo e curativo 
contra 

Gff/P£, 
COflôT/PflÇÔES, 

ftOUQU/DÔES, 
LflRIfIGITES, 

BRONQUITES CATURRAIS 
â AS/iATICAS 

» i 5 

« 2 . 

MISERICÓRDIA D E í l l l l 
Conforme noticiamos, reali-

sou-se no ultimo domingo a reu-
nião da-Junta Geral da Misericór-
dia de Coimbra, para tomar co-
nhecimento do relatorio apresen-
tado pela comissão nomeada na 
sessão de 7 de Fevereiro ultimo. 

Esta reunião, que foi bastante 
concorrida de Irmãos da Santa 
Casa, pode bem considerar se o 
inicio duma nova era de prospe-
ridade para tão util instituição, 
reconhecendo todos os Irmãos 
presentes a dedicação, zelo e com-
petenci-i como a referida comis-
são se desempenhou do seu man-
dato, cujas deliberações tomadas 
por unanimidade, foram ouvidas 
com o maior interesse e merece-
ram a mais completa aprovação. 

O sr. Provedor da Mizericor-
dia, antes de iniciar a leitura dq 
relatorio, referiu se com palavras 
de agradecimento aos doutos ad 
vogados que se dignaram auxiliar 
a Mesa na missão de que foi in 
cumbida, tendo também palavras 
de louvor para os restantes co-
missionados, cuja dedicação pela 
Misericórdia é digna de registo. 

Temos pena de não nos po-
dermos referir com mais espaço 
ao relatorio já citado, pois ha nele 
trechos de sublime intenção que 
não devem ficar no olvido para 
aqueles que ainda hoje se interes-
sam pela vida das instituições de 
caridade, esses sublimes padrões 
de gloria que a fê erigiu e o co-
ração humano sustenta com os 
rasgos da sua generosidade. 

Posta bem em evidencia a cri-
tica situação que desde o inicio 
da guerra europeia vem de afligir 
a Misericórdia de Coimbra, situa-
ção que cada vez mais se agrava 
a ponto de a fazer ruir, estudou a 
Mêsa, conjuntamente com a co-
missão auxiliar, os meios mais 
consentâneos para debelar «»«» 
grave crise, incidindo essa acção 
na redução de pessoal, reorgani 
sação dos serviços de monte pio, 
balneario e banco adjunto ao pos-
to medico; limite de idade para 
entrada e saída dos orfãos, fixa-
ção do seu numero, melhor re-
muneração ao pessoal da Santa 
Casa e condições a adotar para o 
empfestimo de capitais mutuados. 

E' em volta destes serviços, 
principalmente, que incide a con-
textura do Relatorio, devendo no 
tar se que todas as medidas pro-
postas obedeceram a um são cri 
terio de justiça e rectidão que 
muito honra os seus autores. 

Foi por isso que, por proposta 
do sr. Dr. José Alberto dos Reis, 
distinto professor da Universidade, 
que em breves mas brilhantes pa-
lavras enalteceu o trabalho da co 
missão, a Junta Geral aprovou 
um voto de louvor ao sr. dr. Mi-
calef Pace, Provedor da Miseri-
córdia, pela dedicação que tem 
mostrado por esta instituição, e 
ainda a todos os. comissionados 
pela maneira honrosa como se 
desempenharam do seu mandato. 

A disposição mais importante 
é, certamente, a que reduz a 40 
colegiais, (25 do sexo masculino 
e 15 do s-xo feminino), numero 
dos internados nos dois colégios, 
bem como a que estabelece que 
a saída dos colegiais se faça dos 
12 aos 14 anos, quando tem sido 
aos ló. 

StSo dc assistência 
Foi determinado que as cor 

respondencias entradas nas respe-
ctivas repartições para serem ex-
pedidas, em dias de selo do assis-
tência, sem este selo, sejam de-
moradas oito dias. 

Esta resolução é o que pode 
haver de mais desacertado e pre-
judicial. 

E' facílimo esquecer a qual-
quer pessoa os dias em que esse 
selo é obrigatorio. Quando isto 
se dá com indivíduos que residem 
em terras populosas e importan 
tes, não admira que mais se dê 
com pessoas que vivem em terras 
pequenas, onde estas coisas me-
nos constam. 

Quantas correspondências en-
trarão nas repartições do correio 
sem selo de assistência, não para 
poupar o centavo por cada carta, 
mas por esquecimento ou igno-
rância dos interessados? 

E que de prejuízos podem re-
sultar para os interessados a de-
mora de 8 dias dessas correspon-
dências no correio? 

Muito preferível seria elevar o 
numero de dias em que o selo 
de assistência seria obrigatorio, o 
primeiro domingo de cada mês, 
por exemplo. 

Já não tera tão fácil esquecer 
e o rendimento para a assistência 
seria maior. 

L a r g o da F r e i r i a , \ 2 

Retrozaria Leão d'0uro 
Passa no sabado, 1.° de Maio, 

o 2.° aniversario da existencia da 
retrozaria Leão d'Ouro, dos srs. 
Machado & Carvalho. 

Os dois simpáticos comercian-
tes da nossa praça, que contam 
inumeráveis simpatias, consegui-
ram dar ao seu estabelecimento 
uma feição perfeitamente moder-
na. Promovendo interessantíssi-
mas exposições põe uma nota ele-
gante na vida. bOiliClUd! Uc COlm-
bra. 

E' por isso que a retrozaria 
Leão d 'Ouro não pode passar des-
percebida para o nosso publico 
porque, mesmo até, os proprie-
tários de tão elegante estabeleci-
mento nunca se esquecem dos 
pobres por ocasião desta data que 
para eles é perfeitamente inolvi-
dável. 

A Machado 8? Carvalho envia-
mos as nossas sinceras saudações 
fazendo votos pelos progressos da 
sua casa extraordinariamente con-
corrida, agradecendo ao mesmo 
tempo a remessa de 20 senhas 
para os nossos pobres. 

I P i G R ^ L l D f i D E 

Uma noite desta semana uns 
mal-creados quaisquer entende-
ram ir fszer unia serenata, no 
Arco da Traição, em frente do 
hospital dos Lazaros, a umas mu 
lheres de má nota que ali se en-
contram em tratamento. 

Principiaram a cantar cantigas 
obscenas, como se vivessemos 
em algum sertão africano. 

Foi preciso que uma patrulha 
da Guarda Republicana pusesse 
termo a essa pouca vergonha. 

Também nos contam que na 
terça feira, das 13 para as 14 ho-
ras, duas raparigas que. podem 
regular pelos 16 anos, encontran-
do-se ao fundo da rampa de Santâ 
Clara, não só usavam duma lin-
guagem desbragada para quem 
passava tia estrada, mas pratica-
vam actos desonestos sem vergo-
nhá nenhuma, chegando quase a 
mostrar-se nuas. 

Factos destes sâo deprimentes 
para esta cidade e é bem que se 
não repitaRi. 

B a n d a s d e m u s i c a 
Encontramos na Gazeta da Fi-

gueira, de sabado ultimo, um lon-
go esclarecimento das razões por-
que a banda de musica de infan-
taria 28 se não faz ali ouvir ha 
muito tempo. 

Como se dá na Figueira com 
a bsnda do 28, o que muitas ve-
zes sucede em Coimbra com a 
do 23, quase sempre incompleta 
e impossibilitada de tocar em pu-
blico, julgamos conveniente re-
produzir algumas das razões por-
que as bandas dç musica da pro-
víncia teem falta de executantes, 
passando os que elas tem utna 
vida regalada e sem trabalho. 

A banda de infantaria 28 tem 
uns 14 executantes, quando o qua-
dro é de 33. Faltam por isso, 19! 
A de infantaria 23 conta pouco 
mais. 

Ha 35 bandas de musica re-
gimentais, mas 23 não tocam por 
f ilta de musieds. A de infantaria 
20 tem 2 ciíefes de batida e tam-
bém não toca. 

Entretanto a banda da Guarda 
Republicana de. Lisboa tem 120 
músicos, a do Porto 80 e a da 
marinha 90. 

E como para estas bandas vão 
buscar os músicos das da provín-
cia, eis o motivo porque estas se 
encontram incompletas e impos-
sibilitadas de tocar. Só o não es-
tão as das localidades onde ha 
trunfos políticos que pedem e 
nunca se cançam de pedir que 
tenham as bandas das suas terras 
em estado de poder tocar. 

Cá na nossa terra não se dá 
isto e na Figueira acontece o 
mesmo. 

A respeito de bandas de mu-
sica, Coimbra é uma' terra que 
anda sempre com a macaca. 

. Presentemente a de infantaria 
23 não contará mais de 17 músi-
cos e a de infantaria 35, que tam-
bém cá pertence, continua em El-
vas, donde não mais sairá. 

Filarmónicas temos duas, a 
dos orfãos, que vai acabar pela 
saída de muitos executantes que 
atingiram a idade da permanên-
cia na Misericórdia, e a 1." de 
Maio, que raro se vê e mais raro 
ainda se ouve. 

Para as festas da Rainha Santa 
teem de mandar vir musicas de 
fóra, porque festas sem musica 
não pode haver. 

T E A T R O A V E N I D A 
Fez ontem a sua estreia no 

Teatro Avenida, o distinto artista 
português sr. Julio Vilar, que, no 
genero é um dos mais perfeitos 
que tem deleitado o publico co 
nimbricense. 

Julio Vilar estudou bastante e 
pode, sem duvida, rivalisar com 
os seus colegas do estrangeiro. 

Apresenta interessantes traba-
lhos de ilusionismo; é um jougleur 
admiravel e um musico que se 
aprecia. Foi também muito aplau-
d i d o na imitarão de a l g u n s ora-
dores populares. O scenario é 
magnifico e de efeito. 

Julio Vilar é um artista limpo. 

Comboios patrulhados 
Principiam no proximo sabado 

a ser patrulhados os comboios em 
transito. 

Foram dadas instruções para 
o bom cumprimento desse servi-
ço ás praças da Guarda Republi-
cana, aquartelada nesta cidade. 

Conferencias 
O sr. dr. Teixeira Bastos, ilus-

tre director da Faculdade de Scien 
cias da Universidade de Coimbra 
realisa hoje e amanhã, na Asso-
ciação Cristã de Estudantes, pelas 
21 horas, duas interessantes con 
ftrencías sobre A vida do estu-
dante de Coimbra — antiga e mo-
derna. 

• «8 

Julgamento 
Os srs. Adelino Simões Freire 

e Augusto da Silva Gouveia, que 
responderam ontem por virtude 
daquele negocio de assucar feito 
no tribunal, a que já nos referi 
mos, foram condenados em 1.000 
escudos de multa cada um, cus-
tas e selos do processo. 

Sufrágio 
Na segunda feira, pelas 9 ho 

ras será celebrada uma missa, na 
capela do Seminário, sufragando 
a alma de Victor Simões Dias, 
tenente da Guarda Republicana. 

Este piedoso acto é mandado 
ct-lebrar pelo sr. dr. Acácio da 
Silva Ribeiro, amigo do saudoso 
extinto, 

IV 

João de Deus, na formação d 
seu ideal, seguia o processo d 
fendido por aquele, em honra do 
qual estamos escrevendo, e vê s 
isso no discurso, proferido e 
Lisboa no funeral daquele ex 
traordinario peeta, em nome d 
então Academia Real das Ciências 
em 2õ de Janeiro de 1896. Fez s 
então ouvir o incomparável e ini-
mitável artista da palavra, sr. con-
selheiro Antonio Candido, cuja 
biografia, como estudante, profes-
sor e orador, demos á publicida-
de ainda não ha muito tempo, ten-
do nós escrita já a 2.a edição 
dessa obra que será publicada na 
primeira ocasião em que o poder-
mos fazer. 

O grande orador, elogiando o 
sistema de João de Deus —o al-
tíssimo poeta a quem venho 
trazer, pela Academia Real das 
Ciências, a ultima homenagem da 
sua admiração e do seu amor-, co-
mo asseverou — diz a maneira 
como aquela celebridade no mun-
do da poesia formava o seu ideal. 

Eis algumas passagens do seu 
discurso: 

« Como as plantas intensamen-
te aromaticas que, cortadas pela 
mão do homem ou tombadas pela 
ventania, continuam a exalar o seu 
perfume: João de Deus, morto, 
encerrado no seu caixão, proximo 
a volver-se nas ruínas do pó, é 
ainda, nesta hora, pelos altos sen-
timentos que sugere, a mais bela, 
a mais pura, a mais luminosa ex-
pressão do ideal sobre a nossa, 
terra! 

Os homens não veem ao mun 
do por decretos nominativos d 
Deus, resultam e nascem de infi 
tiitas combinações, cuja lei ser 
eternamente mister iosa. . . Qu 
complexa contribuição de elemen-
tos não foi precisa para que ess 
formosissima alma desabrochasse 
á luz, para que este cerebro che-
gasse á perfeição das verdades in-
tuitivas, para que este coração 
atingisse aquela assombrosa ex-
pontaneidade no sentir e no di-
zer que, até na nossa raça, é uma 
exceção e uma maravilha?! 

Dos grandes homens que mor-
rem diz-se, quasi sempre, na pri-
meira hora, que é cedo para se 
lhes fazer o elogio, e que a criti-
ca definitiva só mais tarde pode 
vir. 

Eis aí o que não pode repe-
tir-se a respeito de João de Deus. 
O que ele foi, sob o duplo aspe-
cto da sua inspiração genial e da 
sua ação beneficentíssima, sabia-o 
toda a gente; e só ele o ignorava! 

Foi, talvez, o maior poeta líri-
co do seu tempo em todo o mun-
do, e com certeza um dos maio-
res que ainda houve em Portugal, 
nesta terra bemdita em que sem-
pre se produziram, e floresceram 
a par, a bravura e o amor, a epo-
peia e o idilio! 

Escreveu se de Shakspeare, e 
doutros grandes génios, que eles 
eram como forças da Natureza: 
de João de Deus pode aflrmar-se 
que foi encantadoramente, uma 
das suas graças supremas. 

O seu naturalismo espiritua-
lista, de que ele teve a intuição 
sentimental, educada e fecundada 
sómente pelo estudo de CamÕ3S 
e pela leitura da Biblia; a sua 
compreensão estetica do mundo 
e da vida, a que aplicou as formas 
de arte mais simples, mais ingé-
nuas, mais perfeitas na sua origi-
naria espontaneidade; a suma fa-
cilidade de sentir e significar vi-
sões da fantasia ou estados d'a!ma, 
que a "nós nos pareciam depois 
imagens duma metafísica subtil, 
enrolada em nuvens d'ouro, num 
sétimo e ultimo ceu: tudo isto 
ha de ficar na historia literaria pa-
ra sempre, em glorioso relevo, e 
num capitulo á parte, que só po-
derá ter por epigrafe o nomo 
imortal de João de D e u s ! - E em-
quanto houver alma portuguêsa 
será lembrada e sentida a paisa-
gem ideai, formosíssima, creada 
pelo poeta ; paisagem que ele te-
ceu e . formou de tudo que a na-
tureza tem de mais belo e de tu-
do que ha de mais suave no es-
pirito ; paisagem que, em linhas 
tenues ou em toques esbatidos, 
pinta, esculpe ou reflete, o firma-
mento visivál com os seus astroí 
luminosos, as flores brotadas do 
campo com a sua côr nactiva, as 
aves inocentes e amorosas, a ru-
bra alegria das alvoradas, a me-
lancólica saudade dos crepuscu* 
los, o som longínquo do mar tq 
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vel, o vulto distante dos montes 
r onde a alma sobe até ao infi-

to: esta paisagem deliciosa, ine-
el e pura, que a eterna-figura 

spirativa da mulher amada vivi 
ca a todo o instante, e tem, por 
pola intangível e por horisonte 

ijnitavel, o profundo,- o imenso 
isterio de Deus! 

Fique na perpetua saudade 
!os que ele amou, e resplenda na 
loria eterna, a memoria de João 

de Deus. Não faltem ao seu tu-
mulo piedosas oferendas de flo-
fes; e venham a ele, em romagem 
continua, os poetas, as mulheres 
e as creanças. •. 

E vós, moços das escolas, que 
:om tanto fervor o aclamastes, e 
;om tão comovido afecto o se-

istes hoje aqui, vêde, fixae pa-
sempre, transmiti aos outros, a 

lodos, a profunda significação mo-
al da sua vida e da sua morte. 
• E' a bondade, tanto ou mais 
lo que ao génio, que estas home-

nagens se rendem; e o adorado 
poeta, que entra na imortalidade 
com um só livro de poesias sol-
tas e com a simples cartilha infan-
til, prova que o Ideal existe no 
nosso tempo, e que vale a pena 
procural-o e servil o. 

(Conclue.) 

ALBERTO M A R T I N S DE CARVALHO. 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Mês de Maria 
Começa no proximo sabado 

ia Capela de N. S. da Conceição 
Ponte, em Santa Clara o mês 
Maria. 
Este acto religioso antecede a 

ia festividade que uma comis-
tenciona realisar com toda a 

Sponencia no proximo mês de 
lho. 
— Na egreja da Rainha Santa, 

Santa Clara, realisa se este 
lo uma festa a Santo Antonio 

dia 13 de Junho. 

Banco de Seguros 
Recebemos o relatorio do seu 

primeiro ano de exercício, e apraz-
pos registar o grande desenvolvi-

ento que em tão curto praso de 
empo tomou o Banco de Segu-

distribuindo aos seus acio-
íistas um dividendo de 8°/o au-
sentando ainda os seus fundos 
de reserva. 

Desejamos-lhe um futuro bri-
hante, que certamente lhe está 

Reservado, visto o acentuado de-
senvolvimento que tão cedo to-
nou. 

— — — I W I » 

bi tuar io 
Faleceu a sr.a D. Benta Rama-

hete, sogra do sr. Antonio Eliseu 
avó dos srs. Alferes Eliseu, da 

iuarda Republicana, e Abel Eli-

A saudosa extinta era mãe do 
slecido actor e nosso conterrâneo 
osé Ramalhete. 

A' familia enlutada os nossos 
ezatnes. 

CEMITERIO DA C6NCHADA 
No Cemiterio da Conchada, 

eram-se os seguintes enterra-
entos: 
Maz de Abril: 
Dia 5: Maria da Conceição, filha de 

losé Nunes de Oliveira e de Ana de Je-
las, natural de Côja, de 80 anos de idade, 
i Dia 6: Augusto dos Santos, natural 

Be Miranda do Corvo, de 36 anos. 
i Dia 7: José Oliveira, filho de Manuel 
le Oliveira e Maria da Gloria, de Soure, 

i 2 anos de idade. 
Dia 8: Alexandre Berardo, filho de 

ntonio Berardo e de Beatriz Coelho, de 
1 anos, natural de Coimbra. 

Dia 9: Ilda da Cruz, filha de Emilia 
^ Cruz e pai desconhecido, de 6 anos 
le idade, natural de Coimbra, 
í Dia 9: Maria Duarte, filha de Ma-
n e i Liberio e de Joaquina Duarte, de 
gurtede, de 76 anos de idade. 

Dia 10: Maria da Cunha Rocha, fi-
lha de Dinis da Cunha Rocha e de Maria 
telm ira, de 4 anos de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 10: Fernanda de Matos, filha de 
Adelino de Matos e de Albina Lage Cos-
ia, 4 anos de idade, natural de Coim-
fcra. , 
F Dia 11: Ana Ramos, filha de José 
le Campos e Maria Ramos, de 77 anos 
Be idade, natural de Ceia. 

Viajante 
Admite-se, com grande 

conhecimento das provin-
das Extremadura, Alentejo 
Algarve e com pratica de 

[miudezas e malhas. 
Ordenado regular e co-

ilssão progressiva. 
MENDES & C: 

krçç de Almedina—Çoimbrp 

Sport Lisboa e Império 
O acontecimento mais importante e 

que vai deixar belíssimas recordações no 
meio sportivo é o match entre o Sport 
de Lisboa e o Império que, a convite da 
Associação Académica, veem jogar a esta 
cidade. Vão ser tres grandes desafios. 
No sabado, 8, a Associação bate-se con-
tra o Império, um dos teams mais fortes 
da capital; no domingo, realisa-se o ma-
tch Imperio-Sport-Lisboa que vai cons-
tituir um sucesso formidável; na segun-
da, 10, o vencedor do match da vespera 
bater-se-ha contra uma selecçãode Coim-
bra. Mas, para nós, o match ráais sen-
sacional vai ser, decididamente, o match 
Imperio-Sport Lisboa pelas circunstan-
cias que o antecedem. 

O Império, que não conseguiu ir á fi-
nal no campeonato de Lisboa, batendo-
se formidavelmente contra os melhores 
grupos, vencendo alguns, lançou um de-
safio a todos os clubs de Lisboa, acei-
tando o repto, unicamente, o Sport de 
Lisboa e Bemfica. O primeiro recontro, 
depois do desafio, realisa-se, pois, em 
Coimbra.. "Este match vai ser renhido, 
interessantíssimo, movimentado, porque 
ímbos os teams trazem a sua melhor ii-
nha. 

O Sport de Lisboa apresenta-se, des-
ta vez, com O 1.° team completo. O 
match com a Associação e o Império vai 
ser, também, esplendido porque a Asso-
ciação modifica, quasi completamente, a 
sua defeza. 

Os desafios de domingo e segun-
da-feira 

Reatisam se, no proximo domingo e 
segunda-feira, dois grandes desafios en-
tre um team formado por jogadores da 
Casa Bancaria Luso-Brazileira, de Lisboa 
e o Sport Club Conimbricense e a As-
sociação Académica. O team bancário 

é dos melhores dos teams bancarios de 
Lisboa. Vem fortemente constituído e 
disposto a marcar no nosso meio. 

Associação Naval 1.° de Maio 
Passa, no dia 1.°, o seu 27 aniversa-

rio de existencia esta admiravel colecti-
vidade sportiva, da visinha praia portu-
gueza. A Associação Naval tem uma 
historia brilhantíssima e cheia de tradi-
ções gloriosas. 

Para comemorar o seu aniversario 
haverá, no sabado, um bodo aos pobres, 
uma sessão solene e um baile de gala e 
no domingo provas sportivas na Avenida 
Saraiva de Carvalho e á noite distribui-
ção de prémios e baile. A festa da As-
sociação Naval não pode deixar de nos 
entusiasmar por diversos motivos. O 
principal contudo é a maneira leal, ele-
vada, patriótica como se tem feito a pro-
paganda sportiva naquela colectividade. 

A Associação Naval conta, em Coim-
bra, numerosos admiradores, conquista-
dos á custa do seu trabalho honesto, lim-
po e á custa do esforço dss seus admi-
raveis atletas. 

Na hora da sua festa, na hora do seu 
entusiasrro forte, saudavel, enviamos á 
magnifica colectividade figueirense zs 
nossas saudações mais sinceras e mais 
grandiosas. A divisa da Associação Na-
val tem sido a mesma em to..i<">s os cam-
pos e em todos os trances da sua vida 
colectiva: luctar pela sua linda terra e 
pelo rejuvenescimento da raça portugue-
za. A Associação Naval tem um formi-
dável esteio nas classes populares, con-
correndo, poderosamente, para sua edu-
cação moral e física. 

Se a Figueira deve muitíssimo á sua 
Associação Naval a Patria, a nossa que-
rida Patria, não lhe deve menos. Salvé, 
Associação Naval 1.° dc Maio. 

Salvé. 
Stockler 

. ANUNCIO 
5." Grupo de Metralhadoras 

O Conselho Eventual deste 
Grupo faz publico que no pro-
ximo dia 12 de Maio, por 13 
horas, se procederá á venda, 
em hasta publica, na parada do 
quartel, de vários solipedes jul-
gados incapazes do serviço do 
exercito. 

Quartel em Coimbra, 28 
de Abril de 1920. 

O Secretario, 
José Guimarães Fisher. 

Tenente. 

TABACO 
Em volumes do I '/2 kilo, 

-proprio para pêso. Vende-se 
na Praça 8 de Maio, n.os II e 13. 

Nos dias 25 d'Abril, 9 e 30 de 
Maio do corrente ano, realisar se-
ão, nesta Carreira de Tiro, das 
11 ás 15 horas, as restantes «pro-
vas preparatórias de tiro para os 
Jogos Olímpicos Internacionais 
de 1920», a qup podem concorrer 
todos os atiradores portuguêses, 
civis ou militares que satisfaçam 
ás condições exigidas no progra 
ma do ultimo Concurso Nacional 
de Tiro. 

A PALLIDEZ 
VENCIDA! 

A pallidtz do rosto é um signal de pobreza do sangue e o mais visível 
symptoma da anemia. 

As PÍLULAS PINK para PESSOAS PALLIDAS, purificando e enri-
quecendo o sangue, combattem victoriosamente a anemia e são de um effeito 
rápido e seguro em todas as doenças que tiverem por causa o empobreci-
mento do sangue, ou a extenuação do systema nervoso: anemia, chlorose 
das jovens, fraqueza e debilidade geral, velhice prematura, neurasthenia, 
doenças e dores de estomago, rheumatismo. 

As PÍLULAS PINK para PESSOAS PALLIDAS são o reconstituinte, 
por excellencia, do sangue e das forças nervosas. São salutares para toda 
a gente, convêem a todas as edades, a todos os temperamentos. 
As Pílulas Pink estão â venda em todas as pharmacias pelo preço de 950 réis a caixa, 5 S 300 réis as 6 caixas. 

Deposito gera!: Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Venda de prédios 
na baixa 

Uma casa sita na rua da Sofia 
n.° 23; outra no Terreiro do Mar-
meleiro, n.° 4; outra no mesmo 
local, n.° 7; outra no Arco do Ivo, 
n.° 14; outra no mesmo local, n.° 
18 e outra na rua Nova, 26. 

Faz se a venda em conjunto 
ou separado. 

Quem pretender pode dirigir 
proposta em carta fechada a D. 
Maria Emilia Pereira Leite — Mea-
lhada, Antes, até 30 de Abril cor-
rente. 

Presta quaisquer esclarecimen-
tos o farmacêutico sr. Aureliano 
J. dos Santos Viegas, rua da Sofia 
n.° 19. 

Dividendo 8 0 / 0 
Está a pagamento na tesoura-

ria do Banco ae seguros, rua vi-
toria, 73, o dividendo relativo ao 
primeiro exercício de 1919, todas 
as segundas e quintas das 14 ás 
17 horas. 

Lisboa, 20 de Abril de 1920. 
O director geral, 

(a) A. Maciel. 

Banco de Seguros 
Trocam ?e os títulos proviso-

rios por definitivos na secção de 
ações no Banco de Seguros, rua 
da Victoria, 73. 

Lisboa, 20 de Abril de 1920. 
O director geral, 
(a) 4. Maciel, 

Novo Fabrica de Postais 
LITOGRAFIA F0T0TIPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro-
tulos para fabricas de bolacha. 

PELOS PROCESSOS MAIS P E H l T Q S E RÁPIDOS 
Encarrega-se de edições 

para qualquer localidade. 

ADELINO A. PEREIRA 
Figueira da Foz 

1*1 ães! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo uni preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que s* 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelm. nte,crean 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Aojii» • «. . .^.o. r«bHvi«— 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo ocuidadc em 
verificar se todos os rolulos levam 
indicação do seu preparador Au 
gnsto P. de Figueiredo e da Far-
inaria J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando smpre como sus 
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esla indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farinadas e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, iíO; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Es c a d a d e c a r a c o l com 

10 degraus, vende Rua da So-
fia. 107-109. 

^ p e s p o s s e 
Guilherme Alves Tomás Agrla, 

tendo tomado de trespasse a an-
tiga e acreditada casa de canalisa-
ções de agua, gaz, acetilene e va-
por do sr. José Marques Ladeira, 
situada na Praça 8 de Maio, 4 e 5 
(Sansão) comunica aos seus ami-
gos e clientes qae, tendo em vis-
ta ampliar o seu estabelecimento 
com montagem de oficinas e dar 
um desenvolvimento e prontidão 
regulares a todos os trabalhos 
concernentes a este ramo comer-
cial, péde á ilustre clientela se di-
gne visital-o e uma só vez encar-
regar esta casa de qualquer tra-
balho respeitante a este comercio, 
na certeza de que as suas exigen 
cias nunca bem servidas sê lo ão 
uma vez e sempre satisfeitas. 

Ha pessoal habilitado para a 
execução rápida e segura de todos 
os trabalhos. ' 

Brevemente vão ser enviadas 
circulares aos colegas da praça, 
aos ex.mos clientes e a todos aque-

IjUW -r — 
honra das suas relações comerciais. 

Guilherme Alves Tomás A gr ia! 

Espingarde caçadeira 
(Belga) 

Vende se uma em estado de 
nova com caixa e todos os aces 
sorios e alguns cartuchos, por 
130S00. 

P a r a v e r e t ra ta r na Impor-
t a d o r a , à Rua Ferreira Borges 

O e q u e n a q u i n t a Vende-
3 se situada na Eítraci-i da Beira 

(Alto de S. João). Tem boa casa de ha-
bitação que pode desde já ser habitada, 
e outras dependencias. Agua, arvores 
de fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Casa Londres. 

Banco Nacional 
U L T R ^ I v i A I ^ I N O 

FILIAL DC COIMBRA 

Seeeoo de çofpe5*foptes 
6ompor-timentos popa alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a i o c a t a r i o r e c e b e a U N I C f l c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a ce s so a o s c o f r e s tem logar t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s I O '/, d a n i a n h â d a s 3 '/, d a t a r d e 

Tabela de aluguer Compa rtim entos 
DIMENSÕES 

N.° 1 1 mez Esc. 2$00 
Altura 0."'25 3 mezes -. 4$00 
Largura 0.m 25 6 mezes 6$00 
Fundo 0.™ 50 1 ano 8$00 

N.° 2 
Altura . . . . . . O."125 
Largura 0.ra51 
Fundo . ' . . . . O.™ 5 0 

1 mez Esc. 3$00 
3 mezes ' 6$00 
6 mezes. 8$00 
1 ano 12$00 

N.° 3 l mez 
Altura 0-m40 3 mezes 
Largura 0.m51 6 mezes 
Fundo •O.™ 50 1 ano 

Esc. 5$00 
7$50 

... 12$00 
[16$00 

O O O D O I 
O Companhia de Seguros d 

F I D E L I D A D E ® 
Fundada m 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 C 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 
Total 637:021$100 

Q Indenlsãções, por prejuízos, pagas a t é 31 d@ dezembro de 1911 

O ' 4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por - . 
O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Para efeitos de partilhas, ven-
de-se no dia 2 de Maio proximo, 
na rua da Sofia 23, 1.° andar (es-
critório do advogado Pinto da 
Costa), o prédio da rua da Gala, 
n.° 29, convindo o preço. 

EDITAL 
S i n d i e o n e i o 

Tendo sido ordenada por Por-
taria publicada no Diário do Go-
verno n.° 85, 2." série, de 13 do 
corrente, uma sindicancia aos fun 
cionarios superiores da policia de 
Coimbra, são convidados todas as 
pessoas que possam depôr ou 
prestar informações sobre o as-
sunto a apresentarem-se perante 
o magistrado sindicante, no praso 
de 15 dias a contar da data deste, 
das 12 ás 16 horas de lodos os 
dias úteis, no edificio do Governo 
Civil e sala onde se acham insta 

O Delegado do Procurador da Repu-
blica sindicante, 

Fernando Toscano Pessoa. 

TSutomovei "Fiat,, Ven-
«• de-se um de 7 logares, estado 

novo com duas carrocerias, 25 H. F. Dá 
informações, Manuel Pereira Marques, 
Praça 8 de Maio — Coimbra. 

G uarda-livros, Oferece-se 
para grandes e pequenas es-

critas. Carta a esta redação M. C. 

t y B a r p a n o . Com pratica de 
1 • mercearia, precisa Maia 6t 

Filho no Largo da Sé Velha. 

Marçano Para estabeleci-
1 • mento de fazendas e mercea-

ria, com exame de 2.° grau que dc boas 
referencias, precisa-se. 

Dirigir a Adriano Correia Pessoa, Ca-
rapinheira do Campo. 

Olano Anibal de Lima, Praça 
B da Republica compra ou aluga 

um vertical e armado em ferro sendo 
bom. 

nadaria. Arrenda-se por o 
• seu dono não poder continuar 

a estar á testa dela, fundada em 1881 com 
boa freguesia, cosendo por dia 80 a 100 
kilos de farinha, com todos os seus per-
tences. 

Quem pretender dirija-se a Manuel 
Jorge Martinho, cm Santo Varão. 

Orecisa-se — Empregadas 
8 para serviço de Caixas e bal-

cão. Empregados de fazendas brancas. 
Armazéns do Ch;ado. 

Compra-se carroça ou carro 
de mão em bom estado. Di-

rigir-se a ]oâo de Napols , Cantanhede. 

Creado. Admite-se para ser-
viço de armazém, que saiba 

enfardar, sendo indispensável que saiba 
lê'. Para tratar. Rua do Corvo, 6. 

Caneta d e prata Tendo-

se perdido uma de grande es-
timação, compra-se a mesma na rua da 
Sofia n.° 19. Qar age no Penedo da Sau-

dade. Aluga-se a que foi do 
sr, dr. Ptdro Am?al. 

u l n t a Precisa-" ""dia-
_ ções de Coimbra, com casa 

de habitação em perfeito estado df con-
servação, tendo agua nativa, WÈZLSP' 
mar, terreno para hortas mata."'" 
ras, sendo indispensável -I® , M 

Resposta a esta : ~ ' a c c a 0 a '' 
* „ c a . a e Umestabe-

T r ! e » o S d e J é , bebidas e 

Diz-se Hesita EliSal..».. 
!. Trespassa-se uma 

loja sita na rua Antonio Augus-
to dos Santos, n.0* 25 e 27 para arma-
zém de mercearias. Para tratar, Rua Di-
reita n.° 10-1.°— Coimbra. 

vs 

I l e n d e m - í 
V terreno par 

lende-se Sid-car nova, mar-
ca ARLET DAVID SON. 

Para tratar, Francisco Alves da Silva, 
Hotd Pombalense, Pombal. 

300 metros de 

â
iara edificações, pro-
al. Para tratar com a 

sr.a D. Mafalda das Dores e Silva, em 
Cantanhede. 

Slenda de coupé. Ven-
V de-se um coupé com roCas de 

borracha com pouco uso e em estado de 
novo. Para tmtar nesta redação. 

S. A n f i escudos. Em-

iUUU presta-se até esta 
quantia sobre hipoteca ou em letras com 
boas firmas. Nesta redação se diz, 



P o r s a c o c m c a s a d o 
f r e g u ê s , 1 $ 5 0 a r r o b a 

N O A R M A Z É M 
K i l o $ 0 9 
1 0 K i l o s . . . . $ 8 5 
15 » . . . . 1 $ 2 0 

I n a u ^ t r i a s c o u t r a s , a j u s t e e s p e c i a l 
PEDIDOS A 

RUA DA LOUÇA, 73 e 75 
C O I M B R A 

ponham sempre 

são um verdadeiro talisman 
ptra is prevenir contra os inconvenientes do FRIO, 

do NBVOEIRO e da HUMIDADE, contra os perigos 
das POEIRAS, do» MIASMAS e dos MICEOBIOS, 

para evitar Constipações, Dores de Garganta, Larjngiíoa 
Bronchites, Catarrhos, Gripe, etc. 

OU PARA XiIVRAR-SB DELAS RAPIDAMENTE 
T«nhtm lemprt a precaução d; estarem abastteidot com as 

q a c ai Minprareia nas Farmacias 

em caixas com o nome 

V A L D A 

EDITAL 
Justiniano Gàrlos Afonso, Presi-

dente da Comissão Executi-
va da Camara Municipal do 
concelho de Soure, servindo 
de administrador do mesmo 
concelho: 
Faz publico que, tendo si-

do anulado o processo de con-
curso para o provimento do 
logar de secretario desta admi-
nistração, se acha novamente 
aberto o concurso para o refe-
rido logar, por espaço de trinta 
dias, contados da data da se-
gunda e ultima publicação no 
Diário do Governo. 

O ordenado é de 400$00. 
Os concorrentes deverão 

apresentar os seus requerimen-
tos na secretaria desta admi-
nistração em todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas, instruídos 
com todos os documentos a 
que se refere o Decreto de 24 
de Dezembro de 1892 e artigo 
7.° do Decreto Regulamentar 
de 23 de Agosto de 1911. 

E para constar se passou 
o presente e outros de egual 
teor para serem afixados nos 
Iogares públicos e do costume. 

Administração do Conce-
lho de Soure, 26 de Abril de 
1920. E eu, José Soares, se-
cretario interino o subscrevi. 

J. Carlos Afonso. 

H r T p Õ Q R f t f O ~ 
Precisa-se oficial ou meio ofi-

cial. 
Enviar condições á Tipografia 

Moderna, Cantanhede. 

Formigas 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

Flor d'enxofre BRANUAMS 
Salitre inglez 
Aguaraz 
Rafía bordadeira 
Bórax ou tincal 
Acido borico em palhetes 

» > cristalisado 
Cimento belga 

- ASLAND 
Carnanva 
Parafina 
Soda Salvay _ 
renra puure 
Especialidades farmacêuticas 
Artigos para fogueteiros 
Productos químicos 
Vernizes, esmaltes, tintas di-

versas 
Óleos diversos 
Enxofre italiano 
Escovas para dentes 
Bicarbonato de soda 
Qessos cré e estuque 
E MUITOS MAIS ARTIGOS 
P e d i r p r e ç o s a 

SMITH I QUEIROZ, I M ' 
I4-Rua das F!ores»l8 

P O R T O 

M M 1 T M € I Q 

Dlrec l̂o das Oliras PuMlcas 
do M e t o d? Coimara 
3.a Secção de Construcção 

Estrada de Serviço da Re-
bordosa (E. N n.° 48) para 
Lorvão, por Chelinho e 
Cheio. 

L a n ç o ú n i c o 
Fáz se publico que no dia 17 

de Maio de 1920 ás 11 {/i horas, 
na secretaria da Administração do 
Concelho de Penacova se proce-
derá á arrematação de uma tarefa 
de terraplenagens e obras d'arte 
(aqueductos) a executar entre os 
perfis 95 (aquém 7m,78) e 109 (alem 
4,67), na extensão de 170m,33, do 
referido lanço de estrada. 

Base de licitação, 1:451 $00 es-
cudos. 

Deposito provisorio, 3õ$28 
centavos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patente^na Secretaria da Direcção 
das Obras Publicas, em Coinfbra, 
e na Administração do Concelho 
de Penacova todos os dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 23 de Abril de 1920. 
O engenheiro director, 

J. de Sousa Tudella. 

Aviso 
PARAIZO, PEREIRA & C.a 

vem por este meio comunicar aos 
seus ex.mos clientes e ao publico 
em geral, que o sr. Mário Fernan-
des Dias deixou de estar ao seu 
serviço. 

J J T I T M C f l O 

m & i s r 
3.a Secção do Construcção 

Estrada de Serviço da Re-
bordosa (E. N. n." 48) para 
Lorvão, por Chelinho e 
Cheio. 

L a n ç o ú n i c o 
Faz se publico que no dia 17 

de Maio de 1920 ás 11 horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho de Penacova se proce-
derá á arrematação de uma tarefa 
de terraplenagens e obras d'arte 
(aqueductos) a executar entre os 
nerfic — («'«m lm,no), „« 
tensão de 391,37, do referido lan-
ço de estrada. 

Base de licitação, l;70õ$00 es-
cudos. 

Deposito provisorio, 42$õ5 
centavos. s 

O ueposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Sscretaria da Direcção 
das Obras Publicas, em Coimbra, 
e na Administração do Concelho 
de Penacova todos os dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 23 oe Abril de 1920. 
O engenheiro director, 

/. de Sousa Tudella, 

GAZETA DE COIMBRA, de 29 de Abril de 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

"A Colonial» 
Companhia de Seguros 

Capital: Um mllhio e p M n i o s mH ssuãos 
Seguros maritimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais;agrícolas;roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

íTlopoes 8$ Ipmão, L.da 

Representantes da Companhia Comercial Portuguêsa, Lim.a 

Deposito de generos de mercearia 
Î ua da Sofia, 66 e 68 

COIMBRft 
Telegramas: SEAROM 

LARANJADAS E LIMONADAS 
" B R I Z 

AGUA G A S 0 F I C A D A 
O s m e l h o r e s r e f r i g e r a n t e s p r e p a r a d o s 

c o m a f i n í s s i m a a g u a d o FASTIO 
Milhares de garrafas á venda no 

e ^ F É s o f i j í s 
RUA DA SOFIA, 107 e 109 r 

COIMBRA 

& 
& 
m & 
M 
& 

xc 
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C O S P I B R ^ 

X i R H R O Z : r t í j f i O s B f t T K l f t S 
G m O : B A C A L H A U : e t c . e t c . 

Compram~se todos os artigos 
Ú sejam cies de que natcireza for des-

de qae o sea preço seja de maneira 
q a ser pendido ao publico o mais ba~ 
© rato posstoel. rato possível. 

© Tudo contra pagamento imediato 

O U 1 1 V I O j U , O I 1 I 1 I S . 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placaà, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado p ^ o s organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com. grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

M I I i H Õ E S 

T T E L A S D E R B O N 
( R e g i s t a d a e m 1 5 p a i z e s ) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas le conhecidíssimas em toda a partel 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3#50; «/a caixa de 24 velas, 2$00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 
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ALFAIATARIA -7-
ANTONIO DE OLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

E X E C U T A T O D O S O S T R A B A L H O S C O M E S M E R O 
E P E R F E I Ç Ã O 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR PREÇOS 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital realisado... . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Sede social: LSBOA—Bua do Gruxifixo, 49. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T^laff&KW Direcção,. 2285 
giaUn&à . Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U Í ^ F S T L S S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina 
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P u b l i c a - s e é s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Em conformidade com o Re-
jlatório apresentado ao Senado 
.Municipal pela Comissão encar-
regado de dar parecer sobre as 
^propostas para o fornecimento de 
energia electrica este resolveu na 

; sua reunião de 26 do corrente ad-
judicar á Companhia de Viação e 
Electridade o fornecimento da 
inergia electrica para os Serviços 
^Municipalisados. 

Essa adjudicação tem um ca-
; lacter provisório, e só se tornará 

definitiva quando estiverem assen-
tes entre a Gamara e a Compa-
nhia os termos do contracto defi-
litivo. 

Um dos pontos mais impor-
ntes desse contracto será fixar 

condições para o fornecimento 
le energia electrica a produzir na 
intral dos Serviços Municipali-
idos no maquinismo térmico com 

que essa central vai ser ampliada, 
ifim de a cidade começar o gosar 
os benefícios da electricidade den-

;íro do mais curto espaço de tempo 
possível. 
^ E' j w a desejar que a Compa-
nhia Nacional de Viação e Electri-
cidade que vem encontrar no con-
t a c t o com a Camara de Coimbra 
rum excelente ensejo de demonstrar 
e provar o seu espirito de iniciativa 
e acção chegue a um perfeito en-
tendimento com a Camara e de-
monstre pelos factos que as gran-
des empresas hidraulícas do paiz 
nâo existem só no papel. 

Fazemos votos porque a Ca-
mara Municipal e em especial a 
Comissão Executiva, que tem tra-
balhado sem descanço para que 
este magno assunto tenha uma 

«solução completa e util, seja bem 
sucedido no grande melhoramento 

.que tenciona realisar. 
Reproduzimos a seguir o rela-

torio da Comissão encarregada de 
dar o seu parecer sobre as pro-
ostas apresentadas: 

Relatorio da Comissão en-
carregada do estudo das 
propostas apresentadas 
no concurso parq, aquisi-
ção de energia electrica 
para a Camara Municipal 
de Coimbra/ 
O concurso para o forneci-

.meftto de energia electrica aos 
Serviços Municipalisados da Ca-

mara Municipal de Coimbra foi 
^aberto na provisão de se poderem 
.obter propostas para o forneci-
Pmento de energia electrica em es-
pecie e para a venda de qualquer 

(.energia hidraulica susceptível de 
jser aproveitada para a produção 
' de energia hidroeléctrica. 
t E f e c t i v a m e n t e foram apresen-
tadas duas. propostas para o for-
necimento de energia electrica em 
especie e uma para a venda de 

na concessão de queda d'agua. 
As duas primeiras foram apre 

dentadas pelo sr. Henriqtíè Burnay 
(Conde de Burnay) de Lisboa e 
pela Companhia Nacional de Via-

ão e Electricidade <S. A. R. L.) 
de Lisboa. A terceira pelos srs. 

iGuilhermino de Melo e Castro e 
'António Augusto Baptista, da Co 
•viihã, concessionários da queda de 
•igua da Ribeira das Córtes, no 

licelho da Covilhã. 
No intuito de reuuir o maior 

QÉntnero de elementos de estudo e 
linformação, a Comissão nomeada 
pela Camara Municipal de Coim-
(i para dar o seu parecer sobre 
( propostas apresentadas, convi-

dou os concorrentes a conferen-
cias repetidas nas quais foram dis-
cutidas essas propostas. Como re-
sultado destas conferencias foram 
pelos dois concorrentes ao forne-
cimento de energia electrica em 
especie fornecidas á Comissão in-
formações complementares que fi-
caram fazendo parte integrante das 
propostas apresentadas ao con-
curso. 

No decorrer dessas conferen-
cias foi apresentado por um dos 
proponentes o alvitre de tomar a 
a seu cargo o fornecimento á Ca-
mara Municipal de energia electri-
ca produzida em maquinas térmi-
cas durante até á conclusão dos 
seus trabalhos hidroeléctricos, fa-
cilitando assim aos Serviços Muni-
cipalizados o abastecimento rápido 
da cidade com electricidade. 

Atendendo a que já depois da 
abertura do concurso as condições 
de preço do combustível se agra-
varam extraordinariamente (subida 
do carvão inglez de esc. 80^00 
para 160$00) e as dificuldades de 
obter carvão nacional e lenha au-
mentaram a ponto de constituírem 
um problema cuja resolução se 
torna dia a dia mais dificultosa, 
essa proposta foi desde logo aceite 
e considerada de manifesta van-
tagem. 

Partiu a Comissão da base in-
discutível e firme, já assente ao 
abrir-se o concurso, de que a Ca-
mara Municipal precisa ter nos 
seus Serviços Municipalisados uma 
reserva térmica suficiente para 
poder manter o funcionamento 
dos serviços públicos da ilumina-
ção, abastecimento de aguas e tra-
cção dentro dos limites do indis-
pensável, em caso de avaria ou 
falta da energia hidroeléctrica. Não 
oferece duvida que este critério 
é sob todos os pontos de vista 
justificado, mesmo sem o grande 
argumento a seu favor de colocar 
a Camara Municipal numa situação 
de independencia que lhe será da 
maxima utilidade nas suas futuras 
relações com o- fornecedor na 
energia hidro eléctrica. 

Da combinação desta base com 
a proposta do fornecimento de 
energia electrica térmica por parte 
dc fornecedor da energia hidro-
eléctrica resultou a ideia de conju 
gar os interesses da Camara com 
os do fornecedor de forma que a 
energia electrica térmica a forne-
cer por este, fosse produzida na 
própria Central dos Serviços Mu-
nicipalizados, no maquinismo de 
reserva que a Camara Municipal 
ía instalar. 

Sendo a instalação deste ma 
quinismo (orçada em cerca de 
250 contos) custeada pelo forne-
cedor da energia hidroeléctrica e 
ficando a exploração da Central 
até á datando começo do forneci-
mento dá corrente produzida na 
instalação hidroeléctrica a cargo do 
adjudicatário, ficaria .este ligado 
por uma importante garantia mo-
netária ao cumprimento do forne-
cimento da energia hidroeléctrica 
e estimulado a abreviar o mais 
possivel a realização das suas obras 
hidraulicas e o momento do co 
meço do fornecimento de energia 
hidroeléctrica. 

O reembolso da despeza a fa-
zer pelo adjudicatario com o ma-
quinismo térmico a instalar na 
Central dos Serviços Municipali-
sados, e que ele adquirirá segun-
do as indicações da Camara Mu-
nicipal, seria feito ou na própria 
ocasião »do começo do forneci-
mento da energia hidro electrica 
ou sob forma de uma anuidade a 
pagar pelos Serviços Municipali 
dos. 

Esta hipótese, resultado das 
negociações com os concorrentes, 
foi comunicada a todos os inte-
ressado?, aceite por estes em prin-

cipio e submetida a estudo para 
apresentação de um aditamento 
ás suas propostas. 

O sr. Henrique Burnay apre-
sentou no decurso das negocia-
ções um aditamento á sua pro-
posta primitiva no qual este con-
corrente reserva para si o direito 
de venda da energia electrica pa-
ra usos industriais, deixando aos 
Serviços Municipalisados somente 
o máximo de 250 KWH para ven 
da para força motriz. Muito em-
bora essa proposta representasse 
uma restrição fundamental das 
atribuições da Camara Municipal 
na aplicação da energia adquirida, 
a comissão entendeu dever tomar 
em consideração essa hipótese, 
esperando encontrar em outras 
vantagens da proposta, mas espe 
cialmente no fornecimento de ener-
gia térmica compensações a essa 
restrição. 

Fóra do concurso e extra-pro 
grama foi feito á Comissão um 
oferecimento de fornecimento de 
energia por parte da Electro In 
dustria do Norte, que por esse 
motivo não poude ser considera-
do em egualdade de circunstan-
cias com as duas propostas acima 
referidas. Todavia a Comissão 
conferenciou com os proponentes 
afim de colher informações sub 
metendo á sua apreciação os pon-
tos de vista acima referidos, que 
egualmente foram aceites e deram 
legar a uma proposta supiemen 
tar que se encontra anexa ao pro-
cesso. 

Muito embora, do agravamen-
to das circunstancias da aquisição 
do combustível, do problema do 
gaz e da urgência cada vez mais 
fremente do abastecimento rápido 
da cidade com energia electrica e 
do facto salientado pelo concurso 
de não se poder contar com o 
fornecimento de energia hidro-
eléctrica em prazo inferior a 2 a 
3 anos, resulte ser da maxima im-
portancia resolver desde já o pro-
blema da produção da energia 
electrica térmica durante o perio 
do intermédio e até que o forne-
cimento de energia hidro electrica 
seja realidade, a Comissão enten-
deu dever considerar e comparar 
as propostas independentemente 
desse problema, porquanto o pe-
ríodo durante o qual a energia 
terá de ser térmica em vez de hi 
dro electrica é relativamente curto 
(dois a trez anos contra vinte e 
três a vinte e dois anos.) 

O encargo resultante da mon-
tagem do maquinismo de reserva 
na Central de Coimbra, será sem-
pre o mesmo para os Serviços 
Municipalisados qualquer que seja 
a forma escolhida em definitiva 
para o solver. 

O compromisso de manuten-
ção do funcionamento da central 
térmica durante o período que 
medeia até á chegada da energia 
hidro-electrica, é sem duvida um 
problema que as circunstancias 
tornaram importantíssimo mas que 
abrangendo um periodo curto em 
relação ao praso de 25 anos não 
deve ser considerado (na compa 
ração das propostas fundamentais 
da aquisição de energia hidro-
elecrica) senão em segundo lugar 
apesar da sua grande actualidade 
e importanciá. 

Foi debaixo destes pontos de 
vista que a Comissão fez a com 
paração das propostas apresenta 
das, cujos resultados vai a seguir 
submeter á apreciação de V. Ex.as. 

Antes porem de entrar na com-
paração das duas propostas Bur-
nay e Viação e Electricidade ( q u e 
designaremos a seguir pelas ini-
ciais H. B. e C. V. E.) e de efe-
ctuar o confronto dos preços pe-
los quais,, em qualquer dos dois 
casos os Serviços Municipalisados 
poderão adquirir um milhão, dois 

milhões e três milhões de KWH, 
referir-nos-hemos a alguns deta-: 

lhes das propostas que importa 
conhecer para o confronto: 

A proposta original H. B. não 
contem indicação concreta de pre-
ço para a energia a fornecer, an-
tes fixa como custo do KWH um 
preço que dependerá do custo 
das instalações hidro electricas a 
realisar no Rio Alva, da parte da 
força dessas instalações que teria 
de ser reservada para o serviço 
do fornecimento de energia á Ca-
mara e das despesas de explora-
ção. 

Não podia a Comissão aceitar 
essa base para a discussão. 

Quanto ao tempo dentro do 
qual começaria o fornecimento de 
energia hidro electrica a proposta 
indica para o começo das obras o 
praso de um ano contado a partir 
da data da publicação do decreto 
da concessão e, salvo caso de 
força maior, dois anos para a sua 
conclusão. Este uitimo praza não 
pode no nosso entender ser con-
siderado suficiente, devendo con-
tar se com tres anos. 

O aditamento apresentado em 
15 de Abril estabelece preços con-
cretos para a energia hidro-ele 
ctrica, detalha e concretisa a pro-
posta primitiva em vários pontos 
importantes e estabelece como cri-
tério novo e fora das bazes do 
concurso a restrição do forneci-
mento de energia á Camara Mu-
nicipal, áqueia que seja precisa 
para iluminação publica e parti-
cular, tracção electrica e abasteci-
mento d'aguas, exceptuando a ener-
gia para usos industriais da qual 
só é permitido aos Serviços Mu-
nicipalisados utilisar até 250 KWH 
para pequenos motores. 

Em compensação propõe se á 
Camara Muninicipal uma partici-
pação de OSOO,5 por KWH da 
energia vendida para usos indus-
triais e fixam-se os preços de ven 
da da energia á Camara Municipal, 
nesta hipótese, em 0 0 4 , 7 5 e 
0$04.5 por KWH e em 0$03,25 
e 0$03 por KWH no caso de não 
haver esta participação, entenden 
do se os dois preçes respectiva-
mente para as quantidades de 
energia consumida pelos Serviços 
Municipalisados dentro do coefi 
ciente de utilisação de 20 % esta-
belecido para o aproveitamento 
da potencia instalada na estação 
transformadora e para a energia 
consumida a mais. 

Apesar de a restrição da apli-
cação de energia acima referida 
representar um cerceamento im-
portante da esfera de acção dos 
Serviços Municipalisados que es 
peram tirar e devem tirar do for-
necimento de energia hidro ele-
ctrica á industria um dos seus 
principais rendimentos, a Comis-
são entendeu não dever deixar de 
considerar esta hipótese, procuran 
do em outras vantagens da pro-
posta H. B. compensação para esta 
restrição, compensação que fez ver 
ao concorrente estaria justamente 
nas facilidades a conceder por sua 
parte no abastecimento de energia 
térmica aos Serviços Municipali-
sados até ao momento da chegada 
da energia hidro-electrica. ' 

Antecipamos já aqui a infor-
mação que essa compensação, que 
pelas disposições favoraveis a prin-
cipio manifestadas pelo propo-
nente, .esperavamos obter, não foi 
concedida. 

Os preços da proposta H. B. 
acima referidos estão sujeitos, se-
gundo a oferta, a serem aumenta-
dos caso o custo das instalsções 
hidro-electricas previsto no or.ça 
mento das obras do rio Alva com 
4.500 contos fôr excedido, quer 
por elevação do preço dos ma 
teriais ou da mão d'obra, quer 
pela baixa de cambio, não poden-
do essa elevação porém ser supe-
rior a '/s • 

A proposta original C. V. E. 
cinge-se ás condições do concurso 
e fixa os preços da energia hidro-
electrica em 3,5 a 3,0 centavos 
por KWH para quantidades de 

energia crescentes de i milhão até 
10 milhões de KWH, sem restrin 
ções de consumo ou utilisação. 

Quanto ao preço do forneci-
mento para a energia hidro ele 
ctrica diz que esse fornecimento 
será iniciado dentro do prazo de 
18 meses a contar da data da 
aprovação do projecto das linhas 
de alta tensão pela Administração 
Geral dos Correios e Telegrafes 
e Fisctlisação das Industrias Ele-
ctricas. Essa indicação é vaga.' 
Pelo estado de adiantamento dos 
trabalhos hidráulicos que tivemos 
ocasião de visitar, colhemos a im-
pressão que será possivel contar 
com a energia hidro electrica do 
Zezere dentro de dois anos e meio 
caso por parte da C. V. E. sejam 
empregados todos os meios para 
apressar os seus trabalhos. 

No aditamento á sua proposta 
primitiva datado de 19 de Abril, 
a C. V. E. indica os preços por-
que se propõe fornecer o KWH 
aos Serviços Municipalisados no 
caso cie ficar a seu cargo a des-
pesa da instalação do maquinis 
mo de reserva destinado á Cen-
tral de Coimbra computando o 
seu custo em 400 contos e distri-
buindo o respectivo juro e amor-
tisação pelos 25 anos de vigência 
do contracto. As cifras respecti-
vas não servem para os nossos 
cálculos, visto que nem a despesa 
a efectuar com esse maquinismo 
irá alem de 250 contos, nem está 
110 intuito da Camara Municipal 
estender o reembolso dessa im-
portancia ao adjudicatario por um 
tão laago espaço de tempo. 

Antes é intuito da Camara Mu 
nicipal restituir essa quantia ao 
adjudicatário logo que o forneci 
mento da inergia hidro-electrica 
seja uma realidade, visto que en-
tão os Serviços Municipalisados 
auferirão lucros que lhe permiti-
rão largamente tomar sobre si os 
encargos resultantes dessa quan-
tia. Até que o fornecimento da 
energia hidro electrica seja uma 
realidade é que convém que essa 
soma pése sobre o adjudicatário 
servindo de apreciavel garantia á 
Camara Municipal.' 

Não fixa a C. V. E. preço para 
o KWH a fornecer pela explora-
ção da Central térmica por sua 
conta até ao começo do forneci-
mento da energia hidro electrica. 
Propõe que essa exploração seja 
feita sobre a base do seu custo 
real acrescido de 5 °/o. 

Para a comparação das duas 
propostas H. B. e C. V. E. toma-
mos como base o preço pelo qual 
os Serviços Municipalisados terão 
de pagar um, dois e três milhões 
de KWH; resulta o quadro se-
guinte : 

pai se a hipótese do aumento até 
3 3 , 3 % desses preços não viesse 
prejudica la pela incerteza do ver-
dadeiro preço da energia hidro-
electrica e se a restrição da apli-
cação da energia para usos indus-
triais ao máximo de 250 KW, por 
parte da Camara Milnicipal, não 
viesse também afecta-la. 

A ambas as propostas H. B. e 
C. V; E. ha a objectar a incerteza 
do praso que marcam para o 
começo do fornecimento da ener-
gia hidro-electrica.' 

Passando a considerar as duas 
propostas sob o ponto de vista do 
aumento da Central térmica e do 
s<eu funcionamento durante o in-
terregno até que comece a ser 
fornecida energia hidro-electrica, 
desejamos constatar que o aumen-
to da Central, ou antes 0 desem-
bolso da respectiva importancia, 
devia, segundo expressamente foi 
exposto aos concorrentes, consti-
tuir um encargo somente no sen-
tido de uma garantia para a Ca-
mara Municipal e de um estimu-
lo para a realisação das obras hi-
draulicas no mais curto espaço de 
tempo, visto que a Camara Mu-
nicipal está na disposição de re-
embolsar o adjudicatário da soma 
adiantada sem prejuíso de juros 
desde que comece o fornecimen-
to de energia hidro-electrica; fa-
zendo-se esse reembolso por uma 
vez, em prestações ou da forma 
que se combinaria e que ficaria 
consignada no contrato definitivo. 
A exploração da Central térmica 
durante o interregno constituiria 
sim, um encargo que os concor-
rentes deveriam tomar sobre si, 
encontrando no contracto, de for-
necimento da energia hidro elé-
ctrica a devida compensação. 

Devemos consignar, com pe-
sar, a declaração do sr. Henrique 
Burnay, com data de 21 do cor-
rente, ser-lhe impossível. tomar 
esse novo encargo. 

A C. V. E. aceita no seu adi-
tamento de 19 de Abril de 1920 
tomar sobre si o encargo das des-
peza do aumento da Central tér-
mica e propõe saldar esse desem-
bolso por um aumento dos pre-
ços da energia electrica destinado 
a vigorar durante o praso total 
dos 25 anos. 

Na ordem de ideias acima ex-
pendida, somos de opinião que é 
preferível para a Camara Munici-
pal a liquidação desse adeanta-
mento com o adjudicatario desde 
que o fornecimento da energia 
hidro electrica seja um facto. 

Quanto á exploração da Cen-
tral térmica, a proposta da C. V. E. 
deixa os Serviços Municipalisados 
na contingência de preços incer-

KWH 

1) H. B. sem participação nos lucros 
da venda de energia electrica. 

2) H. B. com participação 

3) C. V. E , . . 

1 milhão 

32.50O$OO 

47.500$00 
(37.500$0ó) 

35.000S00 

2 milhões 

64.0001,00 

94.000$00 
(74.000$00) 

68.000$00 

3 milhões 

95.750$00 

140.250$0Q 
(110.250$o0) 

99.000$00 

Esta tabela não pode porem 
ser considerada sem as restrições 
e observações seguintes: 

Os preços da linha 1) estão 
sujeitos ao aumento de 1/3 em 
virtude da clausula acima referida. 

Nos preços da linha 2) ha a 
abater a quantia correspondente 
ao lucro que a Camara Municipal 
auferirá da percentagem de 0$00,5 
que ela receberá sebre a energia 
vendida pelo adjudicatário para 
usos industriais. É muito incerto 
o cálculo dessa quantia, mas ad-
mitindo que o consumo de ener 
gia para força motriz fornecida 
pelo adjudicatário directamente ás 
industrias seja de respectivamente 
2, 4 e 6 milhões de KWH (o que 
seguramente peca por excesso) 
resultam os preços indicados em 
parentesis. 

Da comparação destes preços 
resulta que a proposta H. B. a que 
se refere a linha I) seria a mais 
vantajosa para a Camara Muniçi-

tos e dependente da despeza de 
exploração. Muito embora tal hi-
pótese seja aceitavel em principio, 
especialmente na actual situação 
do mercado, seria preferível con-
seguir-se a fixação de um preço 
certo. Não poderíamos esperar 
tal fixação se a Comissão não ti-
vesse deante de si, muito embo-
ra fora do concurso, uma oferta 
nessas condições. 

A E. I. N. propõe-se efectiva-
mentefazer a exploração da central 
térmica até ao começo do forneci-
mento da energia hidro electrica 
aos preços fixos de Esc. 0$20 den-
tro de 2 mêses a contar da data 
da assinatura e Esc. 0$16 logo 
que a central comece funcionando 
com o novo maquinismo a insta-
lar. Os preços do KWH contido 
na proposia da E. I. N — 0305,8 
e 0fi>03,& por KWH para consu-
mos desde 1 milhão a 5 milhões 
de KWH, são relativamente ele-
vados e estão sujeitos , ao aumen-
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to de 10 % para as hòfás de car-
ga maxima e á redução de 25 °/o 
para as horas da 1 ás 7. Os for-
necimentos de energia alem de 
1000 cavalos estão sujeitos ao 
coeficiente de utílisação de 40 % 
o que é excessivo. Quanto á am-
pliação da central « reembolso da 
despeza respectiva a E. I. N. acei-
ta o critério da comissão. 

Muito embora, por estar fóra 
do concurso, esta proposta não 
possa ser considerada em egual-
dade de circunstancias com as ou 
trás, íeterimo-nos a ela pelo in-
leiesse que ela apresenta para o 
estudo dos resultados do' con-
curso. 

Estudadas e comparadas as 
propostas sob o ponto de vista 
concreto do seu teor e conteúdo, 
havia a considera-l§s sob o ponto 
de vista técnico e éob o ponto de 
vista de idoneidade dos concor-
rentes. 

A única proposta que foi de-
vidamente documentada sob o 
ponto de vista técnico foi a pro 
posta H. B. O dossier que a acom 
panha é completo. As bases té-
cnicas da proposta perfeitamente 
àceitaveis e justificadas. Seja per-
mitido. á Comissão consignar aqui 
que ás objecções que por ocasião 
do concurso de 1915 foram pela 
Comissão de então feitas ao pro 
jecto apresentado pelo sr. dr. Costa 
Lobo, quanto ao caudal do rio 
Alva, encontram agora plena con-
firmação no projecto da mestfia 
obra hidraulica apresentado pelo 
sr. Henrique Burnay. O novo 
projecto está em plena harmonia 
com os dados que a Comissão 
então julgou exactos e que con-
trapunha aos da proposta do sr 
dr. Costa Lobo. 

Os trabalhos para a execução 
do projecto H. B. ainda não prin-
cipiaram. 

A Companhia Nacional de Via 
ção e Electricidade apresentou a 
uma reunião da comissão alguns 
elementos técnicos. Da sua apre 
ciação resultaram algumas obje-
ções referentes ao projecto a rea 
lisar no rio Ze'?ere que, no caso 
de um contrato da C. N. V. E. 
com a Camara, terão de entrar em 
linha de conta afim de serem sal 
vaguardados os interesses do Mu 
nicipio. 

Da visita feita aos trabalhos 
hidráulicos no Zezere colheu a 
comissão a impressão de um con-
siderável trabalho já realisado e 
da necessidade de dois anos pelo 
menos, provavelmente mais, para 
o corifeço de fornecimento de ener 
gia hidro-electrica. 

Nem um nem outro dos dois 
proponentes possue por ora a 
concessão do aproveitamento hi 
draulico que projecta levar por 
deante, estando, segundo as infor 
mações que nos foram dadas, os 
respectivos projectos e pedidos de 
concessão entregues ás instancias 
oficiais. 

Ambos se encontram pois 
actualmente em situação contin 
gente. A Camara Municipal não 
pode deixar de atender a esta cir 
cunstancia ao formular as condi 
ções do contracto definitivo afim 
de deixar devidamente salvaguar 
dados os seus interesses. Por 
outro lado a Camara Municipa 
poderá, se assim fôr conveniente 
empregar os seus bons ofícios 
junto ás instancias oficiais para 
que a situação do adjudicatario 
seja legalisada o mais rapidamente 
possível. 

Quanto á idoneidade dos pro 
ponentes não oferece ela duvida 

• A proposta apresentada pelos 
srs. Guilhermino de Melo e Cas 
tro e Antonio Augusto Batista re 
fere-se á venda de uma inergia 
hidraulica situada na Ribeira das 
Córtes, concelho da Covilhã, 
vem acompanhada do dossier com 
pleto que faz parte da concessão 
provisória decretada pelo Gover 
no para essa queda d'agua em 18 
de Junho de 1919. 

Trata-se portanto de uma das 
poucas energias hidro-electricas 
que possuem concessão embora 
provisoria. Essa concessão pas 
sará a definitiva se dentro do pra 
so fixado fôrem cumpridas as dis 
posições legais. 

Pelo estudo do dossier verifi 
ca sa que se trata de uma energia 
de 2.100 cavalos cujo regimen 
médio garante a utilisação de 1.000 
cavalos. 

O custo da instalação, rectifi 
cando devidamente o orçamento 
de 1916, deve ser actualmente de 
pelo menos 500 contos. A con 
dução da energia a Coimbra de 
manda pelo menos 400 contos 
Total 900 contos. 

E' a comissão de opinião que 
no caso de a Camara Municipa' 
jsssoiyer não aceitar nenhuma das 

jropostas para o fornecimento de 
energia electrica ou de não se 
chegar a acordo com nenhum dos 
iroponentes, a proposta em ques 
ão merece a atenção da Camara 
Municipal por representar uma 
energia hidro-electrica em condi-
ções excecionalmente vantajosas. 
Suposição feita, é claro, .que se 
possa obter a concessão e ceden-
cia dos direitos adquiridos em 
condições aceitaveis. 

Em conclusão: 
Considerando as propostas no., 

seu conjuncto s na resultante dos! 
aditamentos feitos, pesando cuida-
dosamente as vantagens da pro-
posta H. B. e os seus inconvenien-
es, a incerteza dos preços e a 

restrição que se refere ao forne-
cimento de força motriz para as 
industrias; 

Considerando que as condições 
da proposta da C. N. V. E. são 
aceitaveis e que esta alem disso 
aceita em principio o encargo da 
instalação -do maquinismo de re-
serva para a central térmica dos 
Serviços Municipalisados e do 
uncionamento dessa central até 

ao começo do fornecimento da 
energia hidro electrica; 

A Comissão é de opinião: 
Que seja adjudicado proviso-

riamente á Companhia Nacional 
de Viação e Electricidade o for-
necimento de energia electrica aos 
Serviços Municipalisados da Ca-
mara Municipal de Coimbra, sob 
reserva de se chegar a acordo 
quanto ás condições da instalação 
do maquinismo de reserva para a 
central térmica dos Serviços Mu-
nicipalisados e ás condições de 
exploração dessa central por con-
ta da C. N. V. E. até ao começo 
do fornecimento da energia hidro-
electrica, devendo esse acordo sob 
a forma de projecto ou contracto 
definitivo estar realisado conforme 
determina -a condição 26.° do pro-
grama do concurso dentro do 
praso de 30 dias a contar desta 
data. 

Que seja notificado aos srs. 
Henrique Burnay e Guilhermino 
de Melo e Castro e Antonio Au-
gusto Batista o agradecimento da 
Camara Municipal pelo interesse 
manifestado na apresentação da 
sua proposta e pela forma cuida-
dosa como foram estudadas e 
apresentadas e o proposito da 
Camara Municipal de recorrer 
novamente z- essas propostas caso 
por qualquer motivo não chegue 
a efectuar-se a adjudicação defini 
tiva á C. N. V. E. 

Coimbra, 24 de Abril de 1920, 
A Comissão, 

(a) Francisco Vilaça da Fonseca 
Virgilio de Paiva Santos 
Augusto Marta 
Henrique de Araujo 
Carlos Michaèlis de Vasconcelos 

Coimbra 

As festas — 
da Rainha Santa 

A Associação Comercial que 
tem sido duma actividade digna 
de todo o louvor para que se fa-
çam com brilho as festas da Rai-
nha Santa, enviou ao presidente 
da Mesa da Confraria o seguinte 
oficio: 

Coimbra, 30 de Abril de 1920. 
Ex.mo Sr. Presidente da Confraria da 
Rainha Santa Isabel-—Coimbra—Tenho 
a honra de participar a V. Ex.a que se 
acham constituídas as comissões de or-
namentação das ruas por onde é costu-
me passar a procissão da Rainha Santa 
com excepção da rua do Corvo, que se 
espera contudo constituir muito breve-
mente. 

Mais participo a V. Ex." que de açor 
do com a Sociedade de Defesa e Propa 
ganda de Coimbra vai constituir-se a 
Comissão Central das festas a realisar. — 
Saúde e Fraternidade.-—O Presidente, 
Mário Temido. 

— As comissões de ruas já ini-
ciaram os seus trabalhos, mostran-
do-se todas muito animadas pela 
valiosa cooperação que teem en-
contrado. 

— A Mêsa da Confraria da 
Rainha Santa, foi ontem cumpri 
mentar os srs. governador civil, 
general comandante da 5.a Divisão 
e inspector da policia; não cum-
primentando o sr. comissário ge 
ral de policia porque não se acha-
va já no seu gabinete. 

Conferencias 
No corrente mês realisam-se 

as seguintes conferencias na As 
sociação dos Médicos do Centro 
de Portugal: 

Sifiligrafia, pelo sr.' dr. Rocha 
Brito, no dia 8. 

Tuberculosos compensados, pe-
lo sr. dr. Fausto Lopo Patrício de 
Carvaiho, no dia 19. 

Medicina primitiva, (Introdu-
ção á historia da medicina), pelo 
sr. dr. Alberto Cupertino Pessoa, 
no dia 26, 

Como noticiamos, chegou no 
sabado a esta cidade, para cum-
primentar os seus compatriotas e 
a convite dos estudantes brazilei-
ros realisar uma conferencia na 
Universidade, o sr. dr. Fontoura 
Xavier, ilustre embaixador do Bra-
sil, que era acompanhado de sua 
ejposa e gentil filha e do secreta-
rio da embaixada, sr. dr. Graça 
Aranha. 

S. ex.s teve na estação do ca-
minho de ferro uma carinhosa 
manifestação por parte da acade-
mia que ali se encontrava larga-
mente representada, e onde aguar-
daram tambsm o sr. dr. Fontoura 
Xavier, alguns professores da Uni 
versidade, e Liceu, representantes 
de varias colectividade?, colonia 
orazileira, etc. 

Nesse mesmo dia visitou s. 
ex.a as dependencias da Universi-
dade, em cuja Visita foi acompa-
nhado pelo reitor e vários profes-
sores, levando s. ex.a dali as me 
lhores impressões. 

O cônsul do Brasil nesta ci-
dade, sr. dr. João Paulino de Se -
queira Campos, ofereceu ao sr. 
dr. Fontoura Xavier, no domingo, 
no Palace Hotel do Bussaco, um 
chá. 

Aquela famosa estancia des-
lumbrou o ilustre visitante, sendo 
ali fotografado pelo hábil fotografo 
desta cidade, sr. Afonso Rasteiro. 

Na segunda feira, no Hotel 
Avenida realisou se o almoço que 
em honra de s. ex.a lhe foi ofere-
cido pela colonia brazileira, o qual 
decorreu no meio do maior en-
tusiasmo. 

•Ao toast trocaram-se afectuo-
sos brindes, ao Brasil, Portugal, 
e aos presidentes das duas Repu-
blicas. 

A' noite realisou o sr. dr. 
Foutoura Xavier, na Sala dos Ca-
pelos a sua conferencia, que foi 
presidida pelo reitor da Univer-
sidade, sr. dr. Filomeno da Ca-
mara. 

A sala estava apinhada de aca-
démicos e outras pessoas, vendo-
se no logar de honra o general 
comandante da divisão, secretario 
geral do governo civil, desembar-
gadores da Relação e na teia en-
tre outras pessoas, os srs. drs. 
Gomes Teixeira e José de Castro. 

Nas tribunas estavam muitas 
senhoras. 

O conferente entrou na sala 
acompanhado pelo reitor, profes-
sores, seguindo á frente os archei-
ros, contínuos e guarda mór. 

O sr. dr. Filomeno da Camara 
fez a apresentação do conferente, 
de quem traçou um largo elogio. 

O sr. dr. Fontoura Xavier fez 
depois á sua conferencia subordi-
nada ao titulo Savoir. Savoir faire, 
savoir vivre, magnifico trabalho 
cheio de bons concelhos aos es-
tudantes, no fim do qual s. ex.a 

foi alvo duma grandiosa manifes-
tação e o Brasil muito vitoriado. 

O sr. dr. Fontoura Xavier 
continuará a sua visita á cidade, 
regressando no rápido a Lisboa. 

Bela iniciativa 
Patronato para as creanças 

pobres de Santa Clara 
A Confraria da Rainha Santa 

Isabel, reunida no passado do-
mingo, tomou algumas resoluções 
de importancia sobre as festas a 
realizar em Julho, e resolveu ini-
ciar os trabalhos para a fundação 
dum patronato para as creanças 
pobres da freguesia de Santa Clara, 
assunto que já tinha sido tratado 
em uma sessão rsalisada em Se-
tembro ultimo e cujo plano será 
posto em pratica quando a Con-
fraria tiver obtido alguns meios 
para a realisação dessa beià inicia 
tiva, que se deve ao concgo sr. 
dr. José dos Santos Mauricio, que, 
animado de uma grande boa von-
tade, aliada a uma dedicação ao 
máximo, se empenha por ver co 
roada de êxito a sua simpatica 
ideia. 

Uma obra destas itnpõe-se 
sempre e. nós temss a certeza que 
não faltarão os aplausos de todas 
as pessoas que se interessam pe 
las obrss de caracter filantrópico, 
e mormente estas, que teem por 
fim a educação de creanças pobres. 

A Confraria da Rainha Santa 
Isabel recebeu muito bem a ini-
ciativa do sr. conego dr. José dos 
Santos Mauricio e trabalha já pa-
ra a realisação dela, que será, de 
Certo, um grande empreendimento. 

P e l a . U n i v e r s i d a d e 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me 
dicina, obtendo a classificação de 
17 valores, o sr. dr. Alexandrino 
Rodrigues da Costa. A sua tése 
intitula se Os hemostaticos em te-
rapeutica. 

1.° D E M f l I O ~~ 
A União dos Sindicatos Ope-

rários de Coimbra, promoveu no 
dia 1 de Maio, no Teatro Sousa 
Bastos, um comicio de propagan-
da no qual vieram tornar parte oá 
srs. Aifrsdo Marques, de Lisboa, 
e Juliano José Ribeiro, do Porto. 

Ao comicio presidiu o sr. Gau-
dêncio Cardoso, secretariado pelos 
srs. Antonio Dias e Amadeu das 
Neves, desta cidade. 

A' noite houve na séde dos 
Sindicatos Operários, uma sessão 
soiéne de inauguração do sindi-
cato único da industria, de mobi-
liário. 

Naquele dia, o serviço de via-
ção electrica paralisou ás 14 ho-
ras. 

Sarau d'Arte 
A Associação Académica vai 

promover, dentro em breve, Tim 
magnifico sarau, um ve rdadeW 
sarau d'Arte, estreiando se, por 
essa ocasião, trez gentilissimas ar 
tistas que as nossas plateias vão, 
sucessivamente, aclamar com en-
tusiasmo. 

A Associação Académica em-
penha-se, profundamente, na or-
ganisação dessa festa que vai ser, 
estamos certos, um acontecimento 
admiravel. 

Por ora damos nestas ligeiras 
informações reservando,-para mais 
tarde, a noticia mais detalhada e 
mais completa. 

Interessante conferencia 
O distinto professor e director 

da Faculdade de Sciencias sr. Dr. 
Teixeira Bastos realisou na Asso-
ciação Cristã dos Estudantes duas 
conferencias sobre a Vida do es-
tudante de Coimbra-antiga e mo-
derna. 

A assistência era numerosa e 
distinta, sendo o conferente muito 
aplaudido. 

Um quarteto abrilhantou esse 
acto. 

O trabalho do sr. Dr. Teixeira 
Bastos tem sido muito elogiado, 
desejando todos que s. ex.a se re-
solva £ publica-lo. 

« 
Energia electrica 

A Companhia Nacional de 
Viação e Electricidade, a quem 
foi feita a adjudicação do forne-
cimento da energia hidro alectrica 
para Coimbra, fez já o deposito 
de 30;000$00 a que era obrigada, 

E M Z O f R E 
i t a l i a n o f L O R c m s a c a s d c 6 0 k i l o s 

v í n i i o s 
C o l a r e s , R i b a m a r , B u c e l a s e f tma^ant ino 

Tabaco e cigarros estrangeiros! 

Feppeipo $ Fonseca, Ldajf 
R u a d o C o r v o , 3 4 - C O I M B R A 

Telefone 654 : Telegramas EXPORTADOR/ 
Dr. Gomes Teixeira 

O sr. Dr. Gomes Teixeira, ilus-
tre reitor honorário da Universi-
siade do Porto, realiza hoje, na 
Sala dos Capelos, ás 21 horas, a 
sua conferencia sobre a biografia 
do matematico Daniel da Silva. 

'Alem d'ámanhã também o ilus-
tre sábio realisa uma conferencia 
no Instituto, sob o titulo: A mu-
lher na sciencia matematica. 

Aumento de vencimentos 
A Camara Municipal delibe-

rou aumentar os vencimentos e 
salarios a todo o seu pessoal, re-
gulando esse aumento entre 10 a 
15 escudos mensais a cada em-
pregado ou operário. 

Para isso vai ser aumentado o 
preço dt agua e do gaz e o im-
posto sobre alguns generos de 
consumo. 

incorporação de recrutas 
A segunda encorporação dos 

recrutas do contingente de 1919, 
realiza-se de 12 a 15 do corrente. 

JULIO VILAR 
Tem trabalhado ha dias no 

Teatro Avenida, onde tem cha-
mado grande concorrência com 
enchentes sucessivas, o distinto 
artista portuguez Julio Vilar, cuja 
apresentação, execução de traba-
lhos de ilusionismo, cançonetas, 
etc., não só faz honra ao artista 
mas ao país. 

Em qualquer parte Julio Vilar 
é um artista completo no seu gé-
nero. Por isso o publico conim-
bricense o tem acolhido com de-
monstrações de aplauso, que ele 
merece. 

Ontem foi a noite da sua fes-
ta artística, recebendo em todos 
os seus trabalhos as mais caloro-
sas ovações. 

Juliò Vilar é destes artistas ar-
rojados que facilmente vencem 
dificuldades. Desde que o vimos 
enterrado vivo em uma loja da 
rua da Sofia, tem se adiantado c 
progredido extraordinariamente, 
achando-se hoje um artista perfei-
to que, no seu género, pode ser 
comparado aos melhores artistas 
estranjeiros. 

Parabéns a Julio Vilar. 
— w w n a g t ^ • — 

Crime involuntário 
Na quinta feira á tarde houve, 

na Couraça da Estrela, uma desor-
dem entre José Lopes, de 18 anos, 
caixeiro do sr. Antonio Froes, e 
João da Costa, de 49 anos, cosi-
nheiro, residente na rua Joaquim 
Antonio d'Aguiar, desordem que 
foi motivada por uma questão 
entre os dois havida ha tempo. 

Naquele dia os dois travaram-
se de razões e o caixeiro preten-
deu agredir com upi ferro o seu 
contendor. 

Como este o conseguisse des-
armar, o Lopes, lançando mão de 
uma pedra vibrou-lhe com ela 
uma pancada na cabeçd, fazendo-
lha um largo ferimento que foi 
suturado com 5 pontos naturais e 
feita a laqueação duma artéria. 

O ferido depois de pensado 
no banco do Hospital da Univer-
sidade, recolheu a essa, onde fa-
leceu de madrugada. 

O agressor foi preso, devendo 
ser ámanhã enviado para juizo-

A vitima é hoje autopsiada, 

Excursão 
Os alunos do 3.° ano da Fa-

culdade de Medicina, vão em ex-
cursão a Penacova, no dia 9 de 
Maio. 

Ecos da guerra 
O hábil artista de canteiro, sr. 

João Machado foi encarregado de 
fazer píacas em mármores, para 
os regimentos de infantaria 23, 
35 e 5,° grupo de metralhadoras, 
onde serão esculpidos os nomes 
elos militares mortos em campa-
nha em Africa e na França. 

—««ssfl®- • 4 

Roubo importante 
Na Bemcanta, os gatunos as-

saltaram o estabelecimento dos srs. 
Luis Carlos & Gomes, que foi 
propriedade do sr. Carlos Peça. 

Entrando ali, por meio de ar-
rombamento, roubaram dinheiro, 
tabaco, fosforos, uma caixa de 
sabão, garrafas de vinho e outros 
artigos, que depois meteram num 
barco, fugindo rio abaixo. 

O roubo apesar de importan-
te, não atingiu maiores propor-
ções porque os gatunos foram 
presentido^ 

Obituário 
Faleceu no sabado, subita-

mente, o sr. Julio Cesar Augusto, 
director da Escola Central, na 
Praça do Comercio, cunhado do 
sr. dr. Carvalho* Santos. Era pro-
fessor muito considerado de ins 
trução primaria. 

— Faleceu o sr. Américo de 
Cardoso, 2.° sargento do 5.° Gru 
po de Administração Militar. Era 
um excelente moço e muito estS 
mado pelos seus superiores. 

Deixa grandes saudades nos 
seus amigos que eram em grande 
numero. 

A seu irmão e nosso amigo sr. 
Antonio Augusto Cardoso e mais 
família enviamos sentidas condo-
lências. 

— Faleceu também a sr.a D. 
Tereza Monteiro de Sousa Plaio, 
esposa do sr. Saturnino Redondo 
Perez. Era uma esposa modelar 
e mãe dedicada e extremosa pe-
los seus filhos. 

A toda- a família sentidos pe-
zames. 

reis 
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T A B A C O 
L a r g o d a f r e l r l a , 1 2 

Soe iedadede l 
(Depeeapii 
e Farinhas] 
Limitada r"MlH 

São convidados os soei* 
d'esta S o c i e d a d e a reui 
rem em assembleia geral extra*! 
ordinaria. no dia 21 de Maio 
proximo futuro, pelas dezes 
seis horas, na sua S e d e '.ij 
Avenida dos Oleiros, afim 
resolverem sobre a dissoluçãi 
e liquidação da S o c i e d a d e . ] 

Coimbra, 20 de Abril 
1920 

Os gerentes: 
M. Paes 

A. P. Amado : 

A. Costa 

Administração Geil 
D O S 

ARREMATAÇÃO 
Pela Administração Gerá 

dos Correios e Telegrafos se 
faz anunciar que serão recebi-1 
das na Secretaria da Secção 
Electrica de Coimbra -até ás 
lõ horas do dia 1 do mez tfe 
Junho propostas em carb 
fechada relativas á construção 
do edifício para os Correios e 
Telegrafos da Vila de Monte-
mór-o-Velho sob as seguintes 
teses: 

Empreitada única. 
Base de licitação 19.800$00 

(desanove mil e oito centos 
escudos.) 

Deposito provisorio a rea-| 
lisar na Caixa Geral de Depo-
sitos de 2ya % sobre a base| 
de licitação devendo ser ele-
vado a 5 % sobre o preço da| 
adjudicação. 

O projecto, caderno de en-
cargos e programa de concur-
so estão patentes todos os 
dias úteis das 13 ás 17 horas 
na Secretaria acima referida i 
na Secção de Engenharia Civil 
dos Correios e Telegrafos de 
Lisboa. 

Lisboa 27 de Abril de 1920 
Pelo Engenheiro AdministradorJGeral ' 

(a) João Pessanha 

è Qlf Ah 
Perante a Secretaria da Santa 

Casa da Misericórdia de Coimbra, 
encontra-se aberto concurso por 
espaço de 15 dias a contar desti 
data para o provimento interino 
do lugar dè Cartorario da mesÉI 
Secretaria. 

Para informações podem oil 
pretendentes dirigir se á mesnn| 
Secretaria das 12 ás 13 horas* 

Secretaria da Misericórdia de| 
Coimbra, 30 de Abril de 1920 

O Provedor,| ^ 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

: ^ J j 

Quinta em Coimbra 
Vende-se a Quinta do Chafa*M * 

riz, a cinco minutos do apeadeiro £ { 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, castfc | 
para caseiro, currais, eira e palhei» 
ros, terra de milho de rega, hor-
ta, vinha, laranjal* cem pés de oli-1 
veira novos, mata de pinheiral p f 
sobreiros e medronheiros. 

Presta se a desenvolvimento k í 
de todas a£ culturas e a maior \ 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio NujMfc * 
Correia, Praça 8 de Maio, 351,' 
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Ho proximo dia 10 de 
• M n f n e n t r a e m " g o r o dec. n." 5:637, 
n u i u de 10 de Maio de 1919, que obri-
ta todos aqueles que 
teem qualquer pessoal 
'ao seu servko (operários, trabalhadores 
agrícolas, empregados de qualquer cate* 
goria, criados, etc.,) a seguraUos contra 

ftCIDENTES 
f d e T R A B A L H O 

Todos tèem a maior uigencia em 
segurar o seu pessoal n'fl Mundial, 
a fim de evitar as multas e vexames 
que o mesmo dec. consigna. 

fi Mundial fornece gratuitamente 
-as cadernetas profissionais de partici-
pações, bem como o expediente que 
a lei exige, evitando assim aos seus 
segurados uma considerável perda de 
tempo e de trabalho. 

I Pedidos e esclarecimentos á 

Mundial 
; COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 500.000$ 
| R e s e r v a s : 

4 3 0 . 6 4 8 $ 10,5 
S é d e e m L i s b o a 

|Rua Garrett, 95 
T e l e f o n e 4 0 8 4 

A g e n c i a e m C o i m b r a 

[ B. Visconde da Luz, 34. 
Alberto Pita de Oliveira 

$gpadeeimento 
, Não podendo de outro modo 

ser grata ao Ex.mo Senhor Dr. Al 
berto Moreira da Rocha Brito, com 
.quem me tenho tratado de uma 
doença em que o ilustre clinico é 
especialista, venho por este mejo 
tornar publico o bom resultado 
Obtido do seu tratamento e o in-
teresse que revela pelos setas clien-
tes, bem como as maneiras deli-
cadas com qúe tenho visto tratar 
a todos, o que influe também na 
confiança a inspirar ao doente. 
V O Ex.mo Senhor Dr. Rocha 
®rito é um verdadeiro benemeri 
to da sociedade; porque deve ser 
já grande o numero de curas que 
feito. ' 

N'estas simples palavras dese-
jo e espero que eie veja o meu 
muito e sincero reconhecimento. 

Livia d!Albuquerque 

"EDITAL" 
Pedro Ferreira Dias Bandeira, 

vereador da Camara Munici-
pal servindo de presidente dfl 

j mesma e de Administrador do 
* Concelho de Coimbra: 

Faço saber que pelas 12 ho-
ras do dia 24 de Maio do ano 

torrente, nesta Administração pe-
rante a respectiva Comissão se 

;ha-de proceder á arrematação em 
carta fechada, do fornecimento do 
«istento para os presos da Cadeia 
Civil desta cidade desde 1 de Ju 

Plho do corrente ano até 30 de 
Junho de 1921. 

• As condições e clausulas do 
concurso em conformidade com 

ío Decreto de 21 de Setembro de 
*19Ò1, estão desde já patentes nes 
ta Administração, todos os dias 

luteis das 11 ás 17 horas, onde 
poderão ser examinadas. 

Para constar se fez o presente 
rt outros que vão ser devidamente 
rafixados. 

Administração do Concelho 
•de Coimbra, 29 de Abril de 1920. 

Eu, Francisco da Fonseca, se-
cretario, o subscrevi. 

í ftdro Ferreira Dias Bandeira, 

{ 

Çgpadeeimento 
Alvaro José da Costa, tendo 

servido no Corpo Expedicionário 
Português á França como alferes 
meliciano e havendo emprestado 
a quantia de duzentos francos a 
um soldado da 2.a bateria de mor-
teiros ligeiros, por um sentimento 
de piedade, afim de que esse sol-
dado pudesse vir no goso de li-
cença a Portugal, como lhe fosse 
depois necessário recorrer aos 
meios legais para que podesse 
reaver essa quantia, vem por esta 
forma publicamente agradecer ao 
Ex.mo Sr. dr. José Carlos Pereira 
de Carvalho, de Coimbra, os bons 
serviços que lhe prestou; quando 
administrador de Miranda do Cor-
vo, e ainda depois de ter deixado 
aquele cargo, obrigando o deve-
dor ao cumprimento dos seus de-
veres. 

Santiago de -Lourelo de Gui-
marães, 22 de Abril de 1920. 

Z X u t o m o v e l " F i a t , , Ven-
de-se um de 7 logares, estado 

novo com duas carrocerias, 25 H. P. Dá 
informações, Manuel Pereira Marques, 
Praça 8 de Maio — Coimbra. 

í"ompra-se carroça ou carro 
de mão em bom estado. Di-

rigir-se a João de NapoLs, Cantanhede. 

Creado. Admite-se para ser-
viço de armazém, que saiba 

enfardar, sendo indispensável que saiba 
lêr. Para tratar, Rua do Corvo, 6. 

Creada precisa-se para serviço 
de dentro dando boas informa 

ções. Quinta das Canas 

Empregado para armazém 
de mercearias, precisa-se 

Nesta redação se diz 
f m p r e g a d o para contas cor-
L rentes e mais expediente ofere-

ce-se e nesta redação se diz 

Quarda-hvros ou ajudante 
com bastante pratica precisa-se 

Nesta redação se diz 

Garage no Penedo da Sau-
dade. Aluga-se a que foi do 

sr. dr. Pedro Ameal. 

P I 
eio caixeiro precisa-se 

no estabelicimento de Tomás 
Trindade. 

P « erdeu-s e um embrulho coin 
um cordão feito em tartaruga 

um botão de punho com uma pedra pre-
ta encastuada em ouro com corrente de 
ouro, um castão de prata para chapéu de 
sol e uns pedacinhos d'ouro. 

Dão-se alviçaras — Avenida Sá da 
Bandeira, 32 

padar ia . 
I seu dono 

Arrenda-se por o 
seu dono não poder continuar 

a estar á testa dela, fundada em 1881 com 
boa freguesia, cosendo por dia 80 a 100 
kilos de farinha, coin todos os seus per-
tences. 

Quem pretender dirija-se a Manuel 
Jorge Martinho, em Santo Varão. 

precisa-
• nara sen 

— Empregadas 
para serviço de Caixas e bal-

cão. Empregados de fazendas brancas. 
Armazéns do Chiado. 

Q l U i n t a Precisa-se nas imedia-
ções de Coimbra, com casa 

de habitação ém perfeitp estado de con 
servação, tendo agua nativa, jardim, po-
mar, terreno para hortas e outras cultu 
ras, sendo indispensável alguma mata. 

Resposta a esta redacção a j. M. 
I l iajarite Pi-ecisa-se para as 

" • Beiras no armazém de Malhas 
e Quinquilharias de Ferreira & Fonseca, 
Ld.a — Coimbra. 

Vendem-se seis cadeiras 
uma mesa elaslica de mogno 

para sala de jantar. Nesta redação se diz 

Pequena quinta Vende-
se situada na Estrada da Beira 

(Alto de S. João). Tem boa casa de ha-
bitação que pode desde já ser habitada, 
e outras dependencias. Agua, arvores 
de fruto, oliveiras, parreiras. 

Tratar, Cása Londres. 

M H caçadeira" 
(Belga) 

Vende se uma em estado de 
nova com caixa e todos os aces 
sorios e alguns cartuchos, por 
130$00. 

Para ver e tratar na I m p o r 
tadora , à Rua Ferreira Borges 

T I P O G R f t f O 
Precisa-se oficial ou meio ofi 

ciai. 
Enviar condições á Tipografia 

Moderna, Cantanhede. 

Destruição completa em 2 ho-
ras com o formicida que se vende 
na fartnacia em Santa Clara, 

Lima, Li 
Para os devidos efeitos se pu-

blica que, por escritura de 29 de 
Abril de 1920, lavrada pelo notá-
rio da comarca da cidade de Coim-
bra Alberto de Serpa Cruz no seu 
livro de notas numero cento e 
cincoenta e dois B, folhas 29 ver-
so, foi constituída uma sociedade 
comercial, por quotas, de respon-
sabilidade limitada entre os se-
nhores João Vieira da Silva Lima, 
Manoel Lopes Seco, José Dias 
Carvalho, José Emilio do Nasci-
mento, João Duarte da Cunha e 
Manoel Ferreira da Cunha, nos 
termos dos artigos seguintes; 

Artigo 1.° 
A sociedade adota a firma de 

Cunhas, Nascimento & Lima, Li-
mitada, e tem a sua séde na Ave-
nida do Gazometro, onde é o seu 
estabelecimento principal e o seu 
domicilio. 

Artigo 2.° 
O seu objecto é o comercio 

de malhas, miudezas e artigos de 
novidade, por atacado; e, bem as-
sim, toda e qualquer industria ou 
ramo de comercio, correlativas, 
podendo ser explorados outros 
artigos em que em assembleia os 
socios acordem. 

Artigo 3.° 
A duração da Sociedade é por 

tempo indeterminado e o seu co-
meço data de hoje. 

Artigo 4.° 
O capital social é de cincoenta 

contos, formado peias seguintes 
quotas, João Vieira da Silva Lima 
20 contos, Manuel Lopes Seco, 
20 contos, José Dias Carvalho 
2:500:00 escudos, José Emilio do 
Nascimento 2:500:00 escudos, João 
Duarte da Cunha, 2:500:00 escu-
dos, Manuel Ferreira da Cunha 
2:500:00 escudos. 

Artigo 5.° 
Do capital social estão já in-

tegralmente realisados cincoenta 
por cento das correlativas quotas. 
Os restantes cincoenta por cento 
entrarão do modo seguinte: Os 
respeitantes aos dois socios João 
Vieira da Silva Lima e Manuel 
Lopes Seco até ao dia 30 do pro-
ximo futuro mez de |unho, salvo 
se a gerencia Veja a necessidade 
de as chamar antes pelo que esses 
dois socios se abrigam a comple-
tar as suas respectivas quotas em 
seguida ao aviso da gerencia; as 
relativas aos restantes quatro so-
cios, darão entrada na caixa social, 
dentro de doze mezes a contar da 
presente data. 

Artigo 6.° 
Não haverão prestações suple-

mentares, mas havendo necessida-
de de recorrer ao credito para sa-
tisfazer compromissos da socieda-
de somente se poderá usar deste 
recurso por acordo de todos os 
socios, tendo preferencia a ser 
prestamista qualquer socio quan-
do seja em condições eguais as 
melhores que se possam obter fó 
ra da sociedade. 

Artigo 7.° 
A sessão onorosa de quotas ou 

de partes de quotas, quer a socios 
quer a extranhos, só poderá ser 
feita se nela consentir expressa 
mente a Sociedade e se esta não 
resolver a aquisição para si, o so-
cio que pretender ceder a sua 
quota assim o participará por es 
crito á Sociedade, que por sua 
vez, convocará imediatamente a 
assembleia geral, para os socios 
resolverem se a sociedade consen 
te na sessão e se lhe convém ou 
não optar. 

Paragrafo 1.° 
Se a Sociedade consentir na ces 

são enão resolver amortisação para 
si, as quotas serão oferecidas aos so 
cios individualmente, que terão o 
direito de preferencias por que á 
Sociedade é licito amortisa-las; 

Paragrafo 2.° 
Se dois ou mais socios quize 

rem usar deste direito, as quotas 
serão entre eles divididas propor 
cionalmente as^suas próprias quo 
tas. 

Artigo 8.° 
A cessão gratuita das quotas só 

poderá ser feita a favor de ascen 
dentes, cônjuge ou da Sociedade. 

Artigo 9.° 
E' absolutamente proibida a 

divisão de quotas, exceto quando 
entre os herdeiros dos socios, 
sendo de esposa ou filhas legiti 
mas. 

Artigo 10.° 
A administração da Sociedade 

será exercida por dois gerentes 
efectivos e dois substitutos, serão 
eleitos de tres em tres anos pela 
assembleia geral podendo ser ree-
leitos. 

Paragrafo 1.° 
A assembleia geral poderá 

quando o julgar conveniente di-
minuir o numero dos gerentes. 

Paragrafo 2.° 
A assembleia geral quer para 

diminuição de numero de geren-
tes, quer para a sua eleição, será 
convocada por cartas registadas 
com tres dias de antecedencia. 

Paragrafo 3.° 
Para escolhidos para gerentes 

efectivos para o primeiro trieno 
os socios — João Duarte da Cu-
nha e José Emilio do Nascimento 
e para substitutos os socios José 
Dias Carvalho e Manoel Ferreira 
da Cunha serão chamados a efe-
ctividade pela ordem que a as-
sembleia geral, para efeito convo-
cada, determinar. 

Artigo 11.° 
Para a Sociedade ficar obriga-

da, e conseguinte, a sua represen-
tação ativa ^ passiva, basta a assi-
natura de dois dos gerentes em 
efectivo serviço. 

Artigo 12.° 
A Sociedade poderá criar, tan-

to na séde da Sociedade, como 
em outra qualquer terra do Paiz 
as sucursais que julgar necessá-
rias. 

Artigo 13.° 
Os gerentes ficarn dispensa-

dos de caução e são obrigados a 
regular o serviço a seu cargo de 
forma que esteja sempre perma-
nente dentro da séde cia Socieda-
de, durante o movimento da casa, 
um dos gerentes pelo menos sen-
do também da sua competencia a 
admissão ou demissão de qual-
quer dos empregados que serão 
feitos por acordo entre os quatro 
socios que constituem a Socie-
dade. 

Artigo 14° 
Quando algum dos gerentes 

deixar de comparecer sem ser por 
doença comprovada ou com li-
cença, ou por estar fora em servi-
ço por mais de tres dias, cada 
mez pagará a multa de dez escu-
dos por cada dia alem dos tres. 

Artigo 15.° 
Nenhum gerente poderá as-

sinar, .em nome da Sociedade le-
tras de favor, fiança ou outros 
documentos de responsabilidade 
cjue á Sociedade seja extranha: 
Se algum deles transgredir esta 
obrigação pagará á Sociedade uma 
quantia egual àquela porque res-
ponsabilisou a Sociedade ainda 
que esta não tivesse que pagar ao 
detentor do titulo. 

Artigo lô.° 
Todos os socios podem exer-

cer dentro da Sociedade uma 
fiscalisação directa e permanente 
sobre a forma como cumprem as 
as condições do pacto social. 

Artigo 17.° 
A assembleia geral não pode 

rá funcionar, senão com a presen 
ça ou representação dos socios 
que representem maioria. 

Artigo 18.° 
As assembleias gerais terão 

logar no dia dez de cada mez e 
nelas os gerentes apresentarão 
o balancete do mez anterior po 
dendo os socios a todo o tempo 
examinar os documentos e deven-
do a escrituração ser legalisada 
de forma a mostrar com toda a 
clareza o movimento e resultado 
do negocio. 

Artigo 19.° 
Os socios poderão fazer se re 

presentar nas assembleias gerais 
por outros socios, por escrito sem 
necessidade de documentos. 

Artigo 20.° 
O balanço anual será dado em 

trinta e um de Dezembro de cada 
ano. 

Artigo 21.° 
Os lucros spurados líquidos e 

encargos e despezas terão a se 
guinte aplicação; 5 por cento para 
fundo de reserva e 95 por cento 
para distribuir por socios em par-
tes iguais. As perdas serão su 
portadas na proporção dos lucros. 

Artigo 22.° 
Qualquer dos socios poderá 

requisitar á caixa verbas para suas 
despezas particulares, mas nunca 
quantia superior a 80 escudos por 
cada mez abrindo-se uma conta 
corrente, para essas importâncias, 
na divisão dos lucros, serão ieva-
das em conta a cada um deles 
quantias antecipadas. 

Artigo 23.° 
Todos os socios obrigam-se «i 

não ter industria, fabrica manual, 
a vapor por electricidade ou Ou-
tra força matriz em que por qual-
quer maneira se faça a exploração 
dos generos proprios do comer-
cio da Sociedade ou de industria 
que esta venha a montar e bem 
assim a não negociar nestes mes 
mos generos e isto quer em seu 
nome quer no de entreposta pes-
soa quer ainda associados com 
outrem. 

Artigo 24.° 
A falta de cumprimento esta-

tuído no artigo vigessimo terceiro 
importa a saida imediata do socio 
infractor pela amortisação da sua 
quota, nos termos dos artigos 2ó 
e 27 com a dedução de 5 contos 
no valor da amortisação e perde 
rá como indeminisação por per-
das e danos em favor da Socie-
dade. 

Paragrafo único 
Esta indeminisação de 5 con-

tos pode mesmo ser exigida entre' 
os bens que o socio infractor pos-
sua se a tanto não chegar o que 
ele tiver a receber da Sociedade. 

Artigo 25.° 
A sociedade poderá amoriisar 

as quotas dos socios, que, não 
querendo continuar associados, 
que o comuniquem á jffetencia 
como forma o exposto no artigo 
sétimo pretendem receber a SUÍ 
quota e bím assim as quota? dos 
socios falecidos — quando não 
deixem mulher nem filhos ou 
quando, deixítido-as hajim por 
clausula testamentaria disposto da 
quota em favor de outrem e ta;n. 
bem as quotas que vindo a per-
tencer polo falecimento dos socios 
atuais os seus filhos tenham de 
passar por morte destes para os 
seus descendentes (netos legiti 
mos dos atuais socios), visto qu? 
a Sociedade se reserva o direito 
de admiti-los como socios. 

Artigo 26.° 
E' porem obrigitoria para a 

Sociedade a amortisação: 
1.° No caso de penhora da 

quota por arrolamento por virtu 
de de falência desde que o socio 
penhorado ou faTido não queira 
ou não possa pagar a divida que 
a essas deligencias deu logar e 
desde que nessas condições seja 
inevitável a venda judicial da quo-
ta, bem como em todos os demais 
casos em que por virtude de qual-
quer procedimento judicial ou fis-
cal tenha sido ordenada arrema-
tação em hasta publica; 

2.° No caso de infraçâo dos 
socios no disposto dos artigos oi-
tavo e vigessimo quarto. 

Artigo 27.° 
Em qualquer caso de amorti 

sação essa será feita peia impor-
tancia do valor da quota acrescida 
da parte proporcional em dois 
terços do fundo de reserva e da 
parte dos lucros vencidos calcula 
dos em relação do tempo sobre 
o ultimo balanço, sendo a impor 
tancia da amortisação paga no 
praso de dois mezes. 

Paragrafo único 
O mesmo se observará nas 

casos escritos no artigo sétimo e 
seus paragrafo».. 

Artigo 
A Sociedade não se dissolve 

por falecimento ou interdição de 
algum socio. A dissolução só 
poderá ter logar quando haja pre 
juizos que reduzam a tres quar-
tas partes o capital social. 

Paragrafo único 
No caso do falecimento ou in-

terdição dos socios atuais se a sua 
quota ticar a pertencer a sua es-
posa ou a descendentes legítimos 
serão eles reconhecidos e havidos 
como socios, mas se fôr outrem a 
pessoa que fique com a quota po-
derá ser havido como socio, se a 
sociedade nisso concordar, porque 
no caso contrario procederá esta 
a sua amortisação conforme o es-
tatuído no artigo vigessimo quinto 
deste pacto. Todavia os herdei-
ros do socio falecido ou interdito 
podem optar pela saída da Socie-
dade sendo liquidada a sua quota 
em harmonia com o exposto no 
artigo 27.°. 

Artigo 29.° 
Votada que seja a liquidação 

da Sociedade, os socios resolve-
rão o seu ativo e passivo será li 
citada em conjuncto, e sendo 
abrir-se-há licitação entre os so-
cios, adjudicando-se a quem mais 
vantagens oferecer. No caso con-
trario nomear se há uma comissão 
entre os socios pira proceder á 
liquidação em partilha do ativo 
dos socios pelos socios em pro 
porção das respectivrs quotas a 
qual não poderá recusar se. 

Paragrafo único 
No caso de divisão do activo 

os generoz serão todos divididos 
por si, em proporção das quotas. 

; r í Artigo 30.° 
Em tudo., o mais omisso neste 

pacto a sociedade regular-se-ha 
pelas disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legjs!açáo/ 
aplicavel. 

Coimbra, 29 de Abril de 1920. 
Alberto de Serpa Cruz 

Notário. 

I» 

Escreve Com Faci-
lidade. Não Vaza. 

Enche-Se 
Àutom aticamente. 

E Durável. 

Caneta 
com tinta 
permanente 

É a uruca caneta automatica 
que tem. o famoso "Crescent-
Filler." Enche-se automatica-
mente sob a simples pressào 
do dedo pollegar. Ê de con-
strucção tão simples que nâo 
se desarranja. 

Gosa de duas qualidades 
inestimáveis numa caneta; é 
macia e flexível. £ absolu-
tamente garantida. Peça ao 
agente que vos dé uma de-
monstração. , 

The Conklin Pen Mfg. Co. 
Toledo, Ghio, E. tf. A. 

& 

Mães! 
sem leite 

Ou coin insuficiência para ama-
mentar os lilhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradarei, lhes traz imedia-
tamente unia grande abundancia 
de leito forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia ein que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean 
do os tilhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e ainas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recmenda-se todo o aridade em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au 
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A V i t a l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias p drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, l i a ; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Carreira de Tiro de Coimbra 
Nos dias 25 d'Abril, 9 e 30 de 

Maio do corrente ano, realisar-se-
ão, nesta Carreira de Tiro, das 
11 ás 15 horas, as restantes «pro-
vas preparatórias de tiro para os 
Jogos Olímpicos Internacionais 
de 1920», a que podem concorrer 
todos os atiradores portuguêses, 
civis ou militares que satisfaçam 
ás condições exigidas no progra-
ma do ultimo Concurso Nacional 
de Tiro. 

Mm Fabrica de Postais 
LITOGRAFIA F0T0TIPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro* 
tulos para fabricas de bolacha. 

PELOS PROCESSOS MAIS PERFEITOS E RÁPIDOS 
Eticarrega-se de edições 

para qualquer localidade 

ADELINO A. PEREIRA 
Figueira da Fo? 
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Banco Nacional 
U L T R / ^ M ^ R i n O 

f l L I f l L D E C O I M B R A 

S e c ç ã o c i e ç o f p e s ^ o p t e s 
Compartimentos papa alugap 

instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 

<*-.. • . . . . . . -

Cada locatar io r e c e b e a UNIC?Í c h a v e fabri-
c a d a e s p e c i a l m e n t e para o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á sua v o n t a d e e s t a b e l e -
cer o s e g r e d o da f echadura . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tem logar t o d o s os d ias 
úte i s d a s 10'/j da m a n h ã d a s 5 '/, da tarde 

Compartimentos Tabela de aluguer 
DIMENSÕES 

N.° 1 1 mez Esc. 2$G0 
Altura . . . . . . O."125 3 t n ^ e s • 4$00 
Largura 0.m 25 6 mezes 6$00 
Fundo 0."' 50 1 ano 8$0G 

N.° % 1 mez . . ' Esc. 3$00 
Altura 0.m25 3 mezes - , . . ' 6$00 
Largura. . . . . . 0."'51 6 mezes.- 8$00 
Fundo . * . . . . 0.m50 l a n o 12$00 

N.° 3 1 mez Esc. 5$00 
Altura 0.m40 3 mezes 7$50 
Largura 0.ra 51 6 mezes 12$00 
Fundo 0.m 50 1 ano 16$00 

PARA C U R A R • . . , 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE j 

- , : 

O MELHOR REMEDIO É ^ 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS < 
das Dores de Garganta, Constipações, Rouquidões 

Corizas, Bronchites, etc 
É o a l i v i o i n s i a n t a n e o 

da Opressão e dos Acessos de Astlima, eto. 
É o bom remedio para combater 

k todas as doenças do peito 
k RECOMENDAÇÕES IMPORTANTÍSSIMAS / 
| k P E Ç A M E E X I J A M J È 
i r a k Em todas as Farmacias 

AS VER' ADEiFíAS P A S T I L H A S VALDA J g § _ | f 
' ' T®ndidas somente em caixas .' 

c °m o nome 

Companhia cie Segupos 

Seguros marítimos: terrestres: tumultos 

gréves:cristais;agrícolas:roubo e automoveli 

CARDOSO & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Os concorrentes deverá 
apresentar os seus requerime 
tos na secretaria desta adtii 
nistração em todos os dias utq 
das 11 ás 16 horas, instruidí 
com todos os documentosj 
que se refere o Decreto de Í 
de Dezembro de 1892 e artijj 
7.° do Decreto Regulamentj 
de 23 de Agosto de 1911. j 

E para constar se passd 
o presente e outros de egui 
teor para. serem afixados nij 
logares públicos e do costuml 

Administração do Cone 
lho de Soure, 26 de Abril 
1920. E eu, José Soares, s 
cretario interino o subscre 

/ . Carlos Afonso. 

Justiniano Carlos Afonso, Presi-
dente da Comissão E x e c u t i -
va da C a m a r a Municipal do 
concelho de Soure, servindo 
de administrador do mesmo 
concelho: 
Faz publico que, tendo si-

do anulado o processo de con-
curso para o provimento do 
logar de secretario desta admi-
nistração, se acha novamente 
aberto o concurso para o refe-
rido logar, por espaço de trinta 
dias, contados da data da se-
gunda e ultima publicação no 
Diário do Governo. 

O ordenado é de 400$00. 

ff caba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n (D. 5umnep % (2/ 
S U C E S S O R ; 

O s m e l h o r e s re f r igcr í ins tes p r e p a r a d o s 
c o m a f i n í s s i m a a g u a d o FASTIO 

Milhares de garrafas á venda no 
(Registatío em 14 paizes) 

SUAS VANTAQLNS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 60ô e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Peto correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portug&l e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

RUA DA SOFIA, 107 e IC9 
C O I M B R A 

29, Avenida da Liberdade, 37 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE ÍMiQ DE Í918 
Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 

Capital realisado... . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 

DIRECÇÃO: Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breva agencias em todas as terras do paiz e no 
B r a z i l , E s p a n h a , F r a n ç a , Inglaterra, Â m o r i c a 

do N o r t e , e P a i z e s Escandinavos 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

( R e g i s t a d a e m 1 S p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Aeautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-0, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3$50; '/«caixa de 24 velas, 2^00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

fllopoes 8$ Ipmõo, L.d0 

Representantes da Companhia Comercial J®ortugnêsa, Lim.a 

sepoiito degeneras de mercearia 
%ia cia Sofia, 66 e 68 

C O I M B R A 
Telegramass SEAROM 

^ Companhia de Seguros, 
' F I D E L I D A D E 

fundada em 1S35 — S s í I b am L I S B O A 

C a p i t a i . . f . 3 4 4 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos . . . 98:883$755 
Total 637:021$1Q0 

iísdemsaçOes, por prejuízos, pagas aiê 3! d@ dezembro de I9lli 

(esquina da rua de S. Nicolau, em íace da rua do Ouro) 

f âSfíSfjtífíf • Direcção,. 2235 
ItSI&IUfiúâ» Expediente, C. 3643 

Endereço telegráfico: S E Q U R f l i T L f t S 
Correspondentes em Coimbra: 

FRANÇA & ARMÊNIO, Arco de Almedina P o r s a c o c m c a s a d o 
' f r e g u ê s , 1 $ 3 Q a r r o b a 

N O A R M A Z É M 
KHo $09 
1 0 K i l o s . . . . $ 8 5 
15 > . . . . 1 $ 2 0 

I n d u s t r i a s c o u t r a s , a j u s t e e s p e c i a l 
PEDIDOS A 

M . C . M A T T O S 
RUA DA LOUÇA, 73 e 75 

C O I M B i ^ / Í 

- : - - : - A L F A I A T A R I A - : -
ANTONIO DE OLIVEIRA 

.PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA TODOS OS TRABALHOS COM ESMERO 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRANDE 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 
GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE PORPREÇOS 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

^IHP^AYJMR^LÂH0^0^ SUE***™ 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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P u b í i c a ~ s e â s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A Autonomia dos Serviços Mimiciisalisaflos 
.Os Serviços Municipalisados 

da Camara Municipal de Coimbra 
s ã o hoje um organismo indus-

trial e comercial de considerável 
complexidade. Acrescidos dos ser-
v iços de Elecíridsde, com instila-
ç õ e s correspondentes a um capi-
tal de muitas centenas de contos, 
a sua administração e gerencia 
tem de ser de futuro a duma gran 
de empreza industrial. 

A' sua testa tem de estar uma 
gerencia cujo espirito de iniciati-
va, cujas decisões, cujos meios 

acção não estejam sujeitos as 
jjeias e restrições dos nossos or-
ganismos administrativos. A' se-
uelhança do que no estrangeiro 

se tem feito com o mais completo 
jtxito, tinha de se dar aos Servi-
as Municipalisados uma autono-
pia que permita de futuro orien-
ta-los no sentido pratico, comer 
pai, lucrativo que só e unicamente 
errnitirá a sua expansão maxima 

sua maxima utilidade ao mu-
cípe. 

| Foi nestas condições que o 
nado Municipal resolveu con-
er aos Serviços Municip'slisa-

Bs a autonomia que uma comis 
administrativa nomeada pelo 

lenado exercerá, prestando con-
da sua gerencia ao Senado 

íunicipal. 
E' do maior interesse para o 

ublico conhecer os termos da 
ifoposta do engenheiro consultor 
dos Serviços Municipalisados sr. 
arlos Michaélis de Vasconcelos, 
íjundo a qual esta vai ser orga-

nisada e regulamentada: 

roposta referente á orga-
nisação dos serviços mu-

• nicipalisados 
A Camara Municipal de Coim-

bra vai alargar consideravelmente 
esfera de acção cfos Serviços 

tunicipalisados. Aos serviços já 
xistentes do gaz, das aguas e da 
tracção electrica vai sjuntar o do 
fornecimento de energia electrica 
para iluminação e força motriz 
destinado a ser o mais importan-
te dos Serviços Municipalisados, 
quer pela despesa de primeira 
instalação, quer pelo seu rendi 
nento, quer pela sua complexi-
dade técnica e administrativa. Os 
erviços de tracção vão ser me 
horados e alargados. E' pois 
bsolutamente indispensável dar 
| administração e gerencia uma 
irientação e organisação comer-
cial e técnica dos Serviços Muni 
cipalisados, que seja ao mesmo 
impo uma bise segura para. o 
presente e uma solida garantia do 
uturo. 

A experiencia das municipali-
ações no estrangeiro tem detnons 
Irado sobejamente que essa base 
• pode ser encontrada na mais 
tipla autonomia desses serviços. 

*Ia Inglaterra, na Suissa, na Ale-
nanha, na Italia as organisações 
dos serviços municipalisados teem 
iíido baseadas neste lema. Em 
Portugal, tem de o ser também. 

Ha necessidade de separar nas 
amaras Municipais os setviços 
jministrativos e políticos dos ser-
riços economicos e industriais, os 
í g ã o s governativos dos orgãos 
' i vidaeconomica, «A administra-
do dos homens deve estar sepa 
ia da administração das coisas.» 
Já em 1905 o sr. Charles Le 

erre , então director dos servi-
ços municipalisados do gaz, preço 

ava no seu relatorio sobre os 
viços do gaz, a autonomia des 
serviços. 
Em 1912 o dr. Marnoco e 

Ousa indicava como meio de 
ritar os inconvenientes com que 

adversarios das municipaiisa 
es argumentavam, a completa 

eparação entre o Municipio ad 
pinistrativo e o Municipio indus 
lai e a autonomia deste. 

Os Serviços Municipalisados 
v e m constituir uma empreza 
nercial e industrial ãutonoma, 

contabilidade própria, com 

façuid:dfj de í-xecutar livremente 
as operações comerciais e fiian 
ceiras necessarias ao funciona-
mento de qualquer emprtza in-
dustrial, com atribuições para dis-
por livremente das suas receitas 
— com a plena liberdade de ação 
da administração e gerencia de 
qualquer sociedade industrial — 
tendo á sua t^sta funcionários bem 
retribuídos, mas plenamente res-
ponsáveis, não cobertos por qual-
quer imunidade administrativa — 
e ficando submetidos á fiscalisa 
ção rigorosa da Camara Munici 
pai. *,; 

Paríindo do principio que os 
Serviços Municipalisados no seu 
conjunto devem constituir um 
empreendimento industrial lucra 
tivo, destinado a beneficiar os 
munícipes n ã o - s ó directamente 
pela fruição de vantagens tecni 
cas e económicas como indirecta-
mente pelas receitas que propor-
cionam ás Camaras com as quais 
estas podem empreender melho-
ramentos, para que em outros ca 
sos não encontrariam receita se-
não peio aumento dos impostos, 
a organisação dos Serviços Muni 
cipaiisados nâo pode deixar de 
set»inteiramente comercial: a ex 
pressão ingleza «municipal tra-
ding» (comercio municipal) e o 
termo francês «industrialismo mu-
nicipal» definem inteiramente a 
orientação moderna das munici 
palisações. 

Mas para esse fim é indispen-
sável a sua autonomia e a sua or-
ganis-.çto sobre bases inteiramen-
te praticas e tiradas da organisa 
ção de emprezas industriais e co-
mer bis congeneres, como de 
facto se fez já nos paizes citados. 
Em Portugal os serviços munici-
palisados da Camara Municipal 
do Porto (Gás e Electricidade) es-
tão organisados por essa forma 
para a qual serviu de base a ex 
celente organisação administrativa 
da Sociedade Energia Electrica. A 
facilidade e o êxito com que se 
efectuou ali a passagem dos Ser 
viços de Electricidade* e Qás de 
uma empreza particular para um 
serviço municipal e a forma bri 
lhante, rasgadamente progTessiva 
pela qual esses serviços teem sido 
conduzidos, deve-se á completa 
autonomia com que um pessoal 
dirigeate com larga pratica co-
mercial e técnica, e portanto lar 
gas vistas, dirige os serviços nu-
ma ampla liberdade de acção e 
com o espirito de iniciativa que a 
empresa particular a que anterior, 
mente pertenceram não tinham 
desenvolvido. 

Em Brsga (antes da lamentá-
vel desmonicipalisação levada a 
cabo recentemente) estava estabe-
lecida uma regie inteiramente au-
tonoma; em Ponta Delgada estão 
sendo orgahisados os Serviços 
Municipalisados sobre idêntica ba 
se de autonomia. 

Em Inglaterra e na Alemanha 
onde as municipalis-ições teem 
produzido os seus melhores re 
sultados, esse êxito é devido ao 
facto de os Serviços Municipali 
sados terem sido conduzidos co 
mercialmente e não politicamente. 
Na Itália a celebre lei de 1903 de 
Oiolitti estabelece mesmo as ba 
ses legais sobre as quais deve ser 
fundada a administração munici 
pai dos seus serviços industriais. 

Em Portugal, não ha nenhuma 
lei que regule a forma de admi 
nistração de serviços municipali 
sados, nem tão pouco disposição 
legal que defina a situação das 
muicipalissções perante o direito 
comercial. 

(Continua) 

D r . N u í i g s d a P o n t e 
No Hospital da Universidade 

é hoje feita uma operação de alta 
cirurgia ao sr. dr. Nunes da Ponte, 
que já ha dias se encontra nesta 
Cidade. Será operado pelo sr. dr. 
Angelo da Fonseca. 

SES: K,JS«6§ 

Vaaif S s f o s s á ' m w * 
eta s&s. *: Ksa > 

B - J c f e l l t 
Si Dividido em 37:500 Acções ord inar ias e 37;500 Acções pr iv i legiadas de juro 

cumulat ivo de S 0j0, do valor nominal de 80$00 

Oeoda pabliea de 3?:500 fleeões ppióiligiadas 
N o s d i : s 4 , 5 e S d e M a i o , r e c e b e r - s e - á o p e d i d o s p a r a 3 7 : 5 0 0 A c ç õ e s p r i v i -

l e g i a d a s d e j u r o c u m u l a t i v o d e 6 O j O ; d a COMPANHIA de VINHOS e AZEITES de 
PORTUGAL, n o v a l o r n o m i n a l d a BO e s c u d o s . 

O p r e ç o d e v e n d a é 9 0 E S C U D O S , p a g a v e i s n a f ó r m a s e g u i n t e : 

- - prestação de garantia 10 escudos 
- - após o rateio em 15 de Maio. . 40 
- - 3. prestação em 15 de Junho 40 " 

90 
E s t a s a c ç õ e s v e n c e m o j u r o m í n i m o d e 6 0 | 0 , l i q u i d o d e i m p o s t o s , d a n -

d o p o r c o n s e g u i n t e u m r e n d i m e n t o d e 5 , 3 3 o j o , s u j e i t o a v a S o r i s a ç ê i o , p o r 
e v e n t u a i s a u m e n t o s d e d i v i d e n d o . 

A l é m d e s t a s v a n t a g e n s , n ã o c o r r e m e s t e s t í t u l o s o r i s c o d a r e e m b o l s o 
d o s e u v a l o r n o m i n a l . 

S e r ã o e n t r e g u e s e s t e s t í t u l o s n o m i n a t i v o s o u a o p o r t a d o r d e 1 , 5 e 1 0 
a c ç õ e s . 

Estd ConiponMa sSqulrlu es marcas, armazéns s m M m doi setiiilei m w w t : 
Viapa Gomes (a principal casa de Colares ; 
Companhia Vinícola de Colares, Lda. ; 
José Aaria da Fonseca, Sucessor, Lda. (Ar-

mazéns Vila Pereira); 

e as bem conhecidas marcas dc vinho 
Madeira Vines Association, /Abadar ham 

•e Welsh, qae no conjunto ocupam o primeiro 
foiçar na exportação de vinhos da Madeira. 

Subsecção aberta na pilia 

G O N 
do 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Eugenia Veiga 
A'manhã: 
D. Maria de Sande Aires de Campos 

Vieira da Mota (Ameal). 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo Faria 
Dr. Bazilio Freire. 

Casamento 
Consorciou-se em Amarante, o nos-

so estimado conterrâneo sr. José da Sil-
va Santos, 2." assistente da Faculdade 
de Sciencias da Universidade de Coim-
bra, coní a sr." D. Camila Peixoto Me-
nezes e Vasconcelos. 

Desejamos aos noivos as maiores 
felicidades. 

As festas — 
da Rainha Santa 

Sabe se que a colonia conim-
bricense, em Lisboa, se prepara 
para vir a esta cidade, em com 
boio especial por ocasião das fes-
tas, fazendo se acompanhar duma 
banda de musica. 

— São muitos os ranchos que 
caprichosamente se estão organi 
sando nesta cidade e arrabaldes, 
e que se exibirão por ocasião das 
festas. e. 

— A comissão central, que de 
ve ficar organisada por estes dias 
mais proximos, por acordo da 
Associação Comercial e Sociedade 
de Defeza e Propaganda, é de 
crer que tique constituída pelos 
membros das Direcções das duas 
prestantes colectividades, 

— Pensa se na realisaçáo de 
festivais no Parque de Santa Cruz, 
Jardim Botânico e Choupal. 

— Na Sofia% vai organisar-se 
uma comissão para embelesar 
aquela rua. 

Pelo politica 
Tudo leva a crer que se rea 

lise ainda, este mez, nesta cidade, 
a anunciada conferencia do sr. rir. 
Alvaro de Castro, ilustre leader 
do Grupo de Reconstituição Na 
cional. 

— O sr. dr. Manuel Braga diri-
giu, domingo, ao sr. dr. Lima 
Duque, uma carta, aderindo ao 
Partido Republicano Liberal. 

A situação de destaque que s. 
ex.* gosa nes^a ci Jade, conquistada 
pelo btm conhecido relevo da sua 
acção -era prol dos progressos e 
aspirações locais e regionais, ex-
plica as afirmações que a caracte-
risam, e por isso mesmo muito nos 
apraz transcrever algumas das suas 
mais destacames passagens, que 
plenamente definem a sua bem 
conhecida e simpatica orientação 
regionalista, que tantas simpatias 
ihe tem. conquistado. 

Essas passagens são as seguin 
tes: 

« . . . , 

Eni harmonia com as.actuais dispo-
sições do meu espirito, venho solicitar 
de v. ex.a a honra de fazer chegar ao 
conhecimento do Directorio do Partido 
Republicano Liberal, a minha franca c 
leal adesão, mas não sem que. roais 
uma vez, afirme a v. t-x." o desejo que 
muito principalmente me anima de ser 
útil á causa dos vitais interesses e legi-
firrrís aspirações de Coimbra e dos con-
celhos da sua grande e ridentissima re-
gião, a que en, na just s medida das mi-
nhas modestas energias e faculdades, 
quero continuar dedicanio o vneu me-
lhor esforço e bba vontade, confiado ein 
que nunca me faltarão o apreciavel esti-
mulo e a valiosa ajuda de v. ex.a e do 
p.irtido, em cujas fileiras hoje gostosa-
mente ingresso. 

Como v. ex.a vê, acompanha-tne a 
minha antiga «divisa» regionalista. . 

E' que, meu ex.rao amigo, é cada vez 
mais arraigada em mim a convicção de 

que temos vivido demasiadamente su-
bordinados aos c»prichos absorventes e 
doentios do Terreiro do Paço e ha ab-
soluta necessidade dj viver no país e 
para o país, e não só em IJsboa e para 
Lisboa, averiguando e tntando cuidado-
samente dos seus inte.-esses economicos 
e das suas aspirações polit-cis e admi-
nistrativas, mas isso com a elevação, ho-
nestidade e competencia que, iiiKilizmen-
te, não estamos acostumados a ver na 
orientação, nos processos e nos actos de 
muitos dos vossos homens publicas. 

E porque assim penso, e não posso 
desistir de assim conscientemente p?nsar, 
eu não quero deixar d;-, ser regionalista, 
dentro do Partido Republicano Liberal. 

Hoje, é quanto me bacta dizer. 
Da sinceridade das minhas intenções 

e da honestidade e possível cScácia dos 
meus actos, só*o futuro poderá falar, 
para que os meus concidadãos, e muito 
especialmente os meus amigos, conscien-
te e justamente me julguem. 

^ 9 <ar 

NO PROXÍMO NUMERO: 

-:-UM ARTISTA P1NTOR-:-
Artigo de LUIZ COSTA. 

Uma reunido Importantâ 
C O H ¥ i T E 

S. ex.a o Governador Civil de 
Coimbra, sr, dr. Malva do Vaie, 
para um assunto de muita impor-
tancia e de alto interesse para a 
cidade e para o Districto, pede 
nos para convidarmos, por este 
meio, todas as agremiações que 
representem forças vivas da ckh 
da a fazer se representar numa 
reunião que, hoje, quinta feira, 6 
do corrente, deve realisar se, pe-
las 21 horas, no edifício do Go 
verno Civil. 

Sitisfazendo o desejo de s. ex.a 

ficam desta forma convocadas as 
seguintes: 

Comissão Distrital, Camara Mu 
nicipal, Juntas de Freguesia, As-

sociação Comercial, Associação dos 
A: ti tas, Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Associação dos Mé-
dicos, Montepio Conimbricense e 
mais associações de socorros mu-
Usos. 

Outrosim ficam tsmbem con-
vidadas a comparecer a Imprensa 
e qualquer outra agremiação que 
por ignorincia se não indique. 

0 smUalxaáo? do Brazil 
Condeixa, 5. Com suas ex.mas 

esposa e filh:t esteve ontem nesta 
vila o sr. dr. Fontoura Xavier, 
ilustre embaixador do Brazil, que 
aqui veiu expressamente'para ou-
vir cantar o oríeon condeixense. 

No palacio do sr. Francisco 
de Lemos Ramalho, e-m cujo jar-
dim o orfeon cantou, o sr. dr. 
João Antunes ofereceu á esposa e 
filha do sr. embaixador dois pri-
morosos ramos de flores. 

O orfeon cantou varias musi-
cas classicas e canções populares, 
sendo muito ovacionados pelos 
ilustres visitantes, bem como pe-
la sut comitiva, na qual vinham, 
o sr. dr. Augusto da Fonseca Jú-
nior, presidente da Associação 
Académica, dr. Carlos Pires Mi-
randa e alguns estudantes brasi-
leiros, tecendo todos os maiores 
elogios ao nosso orfeon. — C. 

Congresso Agricola 
O Congresso Agrícola promo-

vido pelo Sindicato desta cidade, 
deve realisar se nos cias 5, 6 e 7 
do proximo mês de junho, 

O b i t u á r i o 

Faleceu o conceituado comer-
ciante da nossa praça, sr. Fran-
cisco Antonio da Silva. 

. As nossas condolências. 
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B E N E F I C E N C I 3 
Do nosso respeitável amigo e 

conterrâneo sr. Constantino Fer 
nandes, residente em S. Paulo, 
Brazil, onde conquistou pelo seu 
porte e pela sua bondade um lo 
gar de destaque, recebemos a 
quantia de 6$00 para os nossos 
pobres. 

Ao generoso bemfeitor agra 
decemos o seu donativo. 

— Também o nosso bom ami-
go sr. Gervásio Albano Batista de 
Sousa, alferes no ultramar, nos 
enviou 3$0Ò com a mesma inten 
são. 

Bem haja. 
— O nosso velho amigo ,sr. 

Victor Feitor, veio trazer-nos 1$50 
para três pobres, comemorando 
por esta forma o aniversario da 
morte duma pessoa querida da 
sua familia. 

Agradecemos. 

P S P S 1 1 

(CONCLUSÃO) 

Tinha o dr. Costa Cabral um 
feitio que levava os que o não 
conheciam bem a maguarem se 
com algumas das suas expressões, 
filhas dos seus nervos excitados. 
Não era pequeno o numero dos 
que não atendiam a que era um 
doente. Eu que conhecia os seus 
sofrimentos desculpava-o e vivia 
mos em boa paz, algumas vezes 
cortada por questões que desapa-
reciam, como o fumo, sem deixa-
rem vestígios. Ele não tnorreu com 
uma doença nova. Morreu com uma 
doença que ha muito ine vinha 
aniquilando o organismo. 

O nosso amigo tinha a palavra 
fácil e sugestiva, mas, até na tri-
buna, a terrível moléstia que o 
matou lhe movia a mais cruel 
perseguição não permitindo que 
a sua voz tivesse a sonoridade do 
tempo em que a saúde lhe inun-
dava a alma da alegria mais forte, 
mais viva e mais intensa. 

A sua pena, alem de erudita, 
era vigorosa. Um acto que certa 
colectividade praticou, e, se não 
tem alcance financeiro, contudo 
tem grande valor moral e artístico, 
foi o desaparecimento do aban 
dono, a que tinha sido votado o 
largo, perto da Universidade de 
Coimbra, dentro do qual se acha 
o monumente a Camões. 

Era esse abondono uma falta 
de respeito pelo imortal autor 
dos Lusíadas e também uma fal-
ta de respeito pelos estudantes 
conimbricenses de 1879 1880, aos 
quais se deve a festa mais bri-
lhante que, ha muitos anos, em 
Coimbra, se tem realisado—: a 
do tri-centenario do grande épi-
co, — durante a qual se inaugu-
rou o referido monumento. Pois 
foi em seguida a uma valente cam-
panha, levantada na imprensa pelo 
meu saudoso amigo, que se trans-
formou aquele local dando-se lhe 
o aspecto de jardim. 

A parte que tomou na mani-
festação, em honra de Antonio 
Nobre, o seu ardente desejo de 
instruir e educar o publico com 
a fundação do Teatro-Escola, estes 
e outros factos serão tratados no 
livro que naturalmente verá a luz 
da publicidade. 

O seu enterro foi, como a sua 
existencia, simples e modesto. Ele 
pertencia á familia do matquez 
de Tomar e do conde do mesmo 
titulo. Tinha, alem disto, um es 
pirito muito ilustrado. Foi, porém, 
sempre duma grande singeleza 
na sua vida, longa só pelo muito 
que trabalhou e produziu. Por 
sua expressa determinação quatro 
pobres o levaram á sepultura sem 
que se soubesse do seu faleci-
mento. Eu soube do tristíssimo 
acontecimento casualmente. 

Acompanhei-oá sua ultima mo-
rada. E, como foi na imprensa 
que mais convivemos, apesar de 
nos últimos tempos, me ter con 
servado afastado dessa instituição, 
venho ás colunas deste jornal di 
zer o ultimo adeus ao meu que 
rido e saudoso amigo. 

ALBERTO MARTINS DE CARVALHO. 

lioua Fabrica ds Postais 
LITOGRAFIA FOTOílPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro 
tulos para fabricas de bolacha. 

P E L O S PROCESSOS MAIS PERFEITOS E R*.?ID;S 

Encarrega-se de edições 
para qualquer localidade 

ADELINO A. PEREIRA 
Figueira da F o z 

Cilas JascimM 
Lima, Limitada 

Tendo saído com graves erros 
o anuncio referente á escritura da 
constituição desta Sociedade que, 
pela forma como foi publicado, 
não correspondia á transcrição fiel 
dessa escritura, por isso proce-
de :se hoje de novo a sua publi-
cação. 

E, assim: 
Para os devidos efeitos se anun-

cia que, por escritura de 29 de 
Abril de 1920, lavrada pelo notá-
rio desta cidade de Coimbra, 
Alberto de Serpa Cruz, no seu 
livro de notas numero cento e 
cincoenta e dois B, folhas 29 ver-
so, foi constituída uma sociedade 
comercial, por quotas, de respon-
sabilidade limitada entre os se-
nhores João Vieira da Silva Lima, 
Manoel Lopes Seco, José Dias 
Carvalho, José Emilio do Nasci-
mento, João Duarte da Cunha e 
Manoel Ferreira da Cunha, nos 
termos dos artigos seguintes; 

Artigo 1.° 
A sociedade adota a firma de 

Cunhas, Nascimento & Lima, Li-
mitada, e tem a sua séde nesta 
cidade de Coimbra, na Avenida 
do Gazometro, onde é o seu esta-
belecimento principal e o seu do-
micilio. 

Artigo 2.° 
O seu objecto é o comercio 

de malhas, miudezas e artigos de 
novidade, por atacado; e, bem as-
sim, toda e qualquer industria ou 
ramo di comercio, correlativas, 
podendo ser explorados outros 
artigos em que a assembleia dos 
socios acorde. 

Artigo 3.° 
A duração da Sociedade é por 

tempo indeterminado e o seu co-
meço data de hoje. 

Artigo 4.° 
O capital social é de 50.000$00, 

formado pelas seguintes quotas: 
JoãoVieiradaSilva Lima20 000$00; 
Manuel Lopes Seco, 20.000$00; 
José Dias Carvalho, 2:500$00; José 
Emilio do Nascimento, 2;500$00; 
João Duarte da Cunha, 2:500$00 
e Manuel Ferreira da Cunha, 
2:500$00. 

Artigo 5.° 
Do capital social estão já in-

tegralmente realtsados cincoenta 
por cento das correlativas quotas. 
Os restantes cincoenta por cento 
entrarão do modo seguinte: Os 
respeitantes aos dois socios, João 
Vieira da Silva Lima e Manuel 
Lopes Seco, até ao dia 30 do pro-
ximo futuro mez de |unho, salvo 
se a gerencia veja a necessidade 
de os chamar antes, pelo que, esses 
dois socios, se obrigam a comple-
tar as suas respectivas quotas em 
seguida ao aviso da gerencia; os 
relativos aos restantes quatro so-
cios, darão entrada na caixa social, 
dentro de doze mezes a contar da 
presente data. 

Artigo õ.° 
Não haverão prestações suple 

mentares; mas havendo necessida-
de de recorrer ao credito para sa-
tisfazer compromissos da socieda-
de, somente se poderá usar deste 
recurso por acordo de todos os 
socios, tendo preferencia a ser 
prestamista, qualquer socio, quan-
do o seja em condições eguais ás 
melhores que se possam obter fó 
ra da sociedade. 

Artigo 7.° 
A cessão onerosa de quotas ou 

de partes de quotas, quer a socios, 
quer a extranhos, só poderá ser 
feita se nela consentir expressa 
mente a Sociedade e se esta não 
resolver a aquisição para si. O so-
cio que pretender ceder a sua 
quota assim o participará por es 
crito á Sociedade, que, por sua 
vez, convocará imediatamente a 
assembleia geral, para os socios 
resolverem se a sociedade consen-
te na sessão ou se lhe convém ou 
não optar. 

Paragrafo 1.° 
Se a Sociedade consentir na ces 

são e não resolver a amortisação pa-
ra si, as quotas serão oferecidas aos 
socios individualmente, que terão 
o direito de preferencia e de as 
adquirir pelo preço que á Socie 
dade é licito amortisa ias. 

Paragrafo 2.° 
Se dois ou mais socios quize-

rem usar deste direito, as quotas 
serão entre eles divididas propor-
cionalmente ás suas próprias quo 
tas. 

Artigo 8.° 
A cesslo gratuita das quotas só 

poderá ser feita a favor de descen 
dentes, ascendentes, cônjuge ou da 
Sociedade. 

Artigo 9.° 
E' absolutamente proibida a 

divisão de quotas, exceta^quando 
entre os herdeiros dos socios, 
sendo esposa ou filhos legíti-
mos. 

Artigo 10.° i 
A administração da Sociedade 

será exercida por dois gerentes 
efectivos e dois substitutos, que 
serãoeleitos de tres em tres anos 
pela assembleia geral, podendo ser 
reeleitos. 

Paragrafo 1.° 
A assembleia geral poderá, 

quando o julgar conveniente, di-
minuir o numero dos gerentes. 

Paragrafo 2.° 
A assembleia geral quer para 

diminuição de numero de geren 
tes, quer para a sua eleição, será 
convocada por cartas registadas 
com tres dias de antecedencia. 

Paragrafo 3." 
Foram escolhidos para gerentes 

efectivos para o primeiro trieno 
os socios: —João Duarte da Cu-
nha e José Emilio do Nascimento; 
e, para substitutos, os socios José 
Dias Carvalho e Manoel Ferreira 
da Cunha, que serão chamados á 
efectividade pela ordem que, a as-
sembleia geral, para o efeito convo-
cada, determinar. 

Artigo 11.° 
Para a Sociedade ficar obriga-

da, e, por conseguinte, para a sua 
representação ativa e passiva, basta 
a assinatura de dois dos gerentes 
em efectivo serviço. 

Artigo 12.° 
A Sociedade poderá criar, tan-

to na séde da Sociedade, como 
em outra qualquer terra do Paiz 
as sucursais que julgar necessá-
rias. 

Artigo 13.° 
Os gerentes ficam dispensa 

dos de caução e são obrigados a 
regular o serviço a seu cargo de 
forma que esteja sempre perma-
nente dentro da séde da Socieda 
de, durante o movimento da casa, 
um dos gerentes, pelo menos, sen-
do também da sua competencia a 
admissão ou demissão de qual 
quer empregado que, serão feitas 
por acordo entre os quatro socios 
que constituem a gerencia. 

Artigo 14.° 
Quando algum dos gerentes 

deixar de comparecer na Sociedade 
sem ser por doença comprovada 
ou com licença ou por estar fora 
em serviço, por mais de tres dias, 
em cada mez, pagará a multa de 
dez escudos por cada dia, alem 
dos tres. 

Artigo 15.° 
Nenhutn gerente poderá as-

sinar, em nome da Sociedade, le 
tras de favor, fiança ou outros 
documentos de responsabilidade 
a que a Sociedade seja estranha. 
Se algum deles transgredir esta 
obrigação pagará á Sociedade uma 
quantia eguai àquela porque res-
ponsabilisou a Sociedade, ainda 
que esta não tivesse que pagsr ao 
detentor do titulo. 

Artigo 16.° 
Todos os socios podem exer-

cer dentro da Sociedade uma 
fiscalisação directa e permanente 
sobre a forma como se cumprem 
as condições do pacto social. 

Artigo 17.° 
A assembleia geral não pode-

rá funcionar, senão com a presen-
ça ou representação dos socios 
que representem a maioria. 

Artigo 18.° 
As assembleias gerais terão 

logar no dia dez de cada mez e 
nelas, os gerentes, apresentarão 
o balancete do mez anterior, po 
dendo os socios, a todo o tempo 
examinar os documentos e deven 
do a escrituração ser legalisada 
de forma a mostrar, com toda a 
clareza, o movimento e resultado 
dos negocios. 

Artigo 19.° 
Os socios poderão fazer se re 

presentar nas assembleias gerais 
por outros socios, por escrito, sem 
necessidade de documentos. 

Attigo 20.° 
O balanço anual será dado em 

trinta e um de Dezembro de cad 
ano. 

Artigo 21.° 
Os lucros apurados, líquidos de 

encargos e despezis, terão a se 
guinte aplicação: 5 por cento para 
fundo de reserva e 95 por cento 
para distribuir pelos socios, empar 
tes igu.iis. As perdas serão su 
portadas na proporção dos lucros. 

Artigo 22.° 
Qualquer dos socios poderá 
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A' veada em todas 
as farmacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farmacia da Misericórdia 
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requisitar á caixa verbas para suas 
despezas particulares, mas nunca 
quantia superior a 80 escudos por 
cada mez, abrindo-se-lhe uma conta 
corrente, para essas importâncias, 
que na divisão dos lucros, serão 
levsdas em conta, a cada um deles, 
como quantias antecipadas. 

Artigo 23.° 
Todos os socios obrigam-se a 

não ter industria, fabrica manual, 
a vapor, por electricidade ou ou 
tra forçai motriz, em que por qual 
quer maneira se faça a txplorgção 
dos generos proprios do comer-
cio da Sociedade, ou de industria 
que esta venha a montar; e bem 
assim, a não negociar nestes mes 
mos generos, e, isto, quer ern seu 
nome, quer no de enterposta pes 
soa, quer ainda associados com 
outrem. 

Artigo 24.° 
A falta de cumprimento do esta-

tuído no artigo vigessimo terceiro 
importa a saida imediata do socio 
infractor, pela amortisação da sua 
quota, nos termos dos artigos 26 
e 27, com a dedução de 5 contos 
no valor da amortisação que perde 
rá como indeminisação por per-
das e danos, em favor da Socie-
dade. 

Paragrafo único 
Esta indeminisação de 5 con-

tos pode mesmo ser exigida entre 
os bens que o socio infractor pos 
sua se, a tanto, não chegar o que 
ele tiver a receber da Sociedade. 

Artigo 25.° 
A Sociedade poderá amortisar 

as quotas dos socios, que, não 
querendo continuar associados, 
assim o comuniquem á gerencia 
ou que conforme o disposto no ar-
tigo sétimo pretendam ceder a sua 
quota; e, bem assim, as quotas dos 
socios falecidos, — quando não 
deixem mulher nem filhos ou, 
quando, deixando os, hajam por 
clausula testamentaria disposto da 
quota em favor de outrem; e, tam 
bem, as quotas que vindo a per-
tencer pelo falecimento dos socios 
atuais aos seus fiihos, tenham de 
passar por morte destes para os 
seus descendentes, (netos legíti-
mos dos atuais socios), visto que, 
a Sociedade, se reserva o direito 
de os admitir ou não como socios. 

Artigo 26.° 
E' porem obrigatoria para a 

Sociedade a amortisação: 
1.° No caso de penhora da 

quota ou arrolamento, por virtu 
de de falência, desde que o socio 
penhorado ou falido não queira 
ou não possa pagar a divida que 
a essas deligencias deu logar; e 
desde que, nessas condições seja 
inevitável a venda judicial da quo 
ta; bem como, em todos os demais 
casos em que, por virtude de qual-
quer procedimento juuicial ou fis-
cal, tenha sido ordenada arrema-
tação em hasta publica; 

2.° No caso de infração, por 
parte do socio, do disposto nos 
artigos oitavo e vigessimo quarto. 

Artigo 27.° 
Em qualquer caso de amorti-

sação esta será feita pela impor-
tancia do valor da quota acrescida, 
da parte proporcional, em dois 
terços, do fundo de reserva e da 
parte dos lucros vencidos, calcula 
dos em relação do t m;x> sobre 
o ultimo balanço, sendo a impor 
taiicia da amortisação pagi no 
praso de dois mezes. 

Paragrafo único 
O mesmo Ke observará nos 

casos prescritos no artigo sétimo e 
seus paragrafos. 

Artigo 28.c 

A Sociedade vião se díssoive 
por falecimento ou interdição de 
algum dos socios. A dissolução só 
poderá ter legar quando haja pre 
juizos que reduzam a tres quar-
tas partes o capital social, 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
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Paragrafo único 
No caso do falecimento ou in-

terdição dos socios atuais, se a sua 
quota ficar a pertencer a sua es-
posa ou a descendentes legítimos, 
serão eles reconhecidos e havidos 
como socios; mas se fôr outrem, a 
pessoa que fique com a quota, po 
derá ser havido como socio, se a 
sociedade nisso concordar, por que 
no caso contrario, procederá esta 
a sua amortisação, conforme o es 
tatuido no artigo vigessimo quinto 
deste pacto. Todavia, os herdei 
ros do socio falecido ou interdito, 
podem optar pela saída da Socie 
dade, sendo liquidada a sua quota 
em harmonia com o estatuído no 
artigo 27.°. 

Artigo 29.° 
Votada q',!" s i j j a liquidação 

da Sociedade, os socios resolve 
rão se o activo e passivo será li 
citado em conjunctc; e, sendo o, 
abrir-se há licitação entre os so 
cios, adjudicando-se a qu<-nj mais 
vantagens oferecer. Nu caso con-
trario nomear se há uma comissão 
entre os socios p.<ra proceder á 
liquidação em partilha do stivo 
dos socios, pelos socios, em pro 
porção' das respectivas quotas, a 
qual não poderá recusar íe. 

Paragrafo único 
No caso de divisão do activo 

os generos serão todos divididos, 
cada um de per si, em proporção 
das quotas. 

Artigo 30.° 
Èm tudo o mais omisso neste 

pacto a sociedade regular-sç ha 

pelas disposições da lei de 11 
Abril de 1901 e mais legislaçâi 
aplicavel. 

Coimbra, 29 de Abril de 192 
Alberto de Serpa Cruz 

Notário. 

7 X m a d e l e i t e oferece-se v 
* • ra crear ern sua casa na Ca, 

dos Morouços. Nesta redacção se diz.] 
Z X ' v i ç a r a s . Dâo-se a quo, 
* • entregar na Travessa do Lou. 

reiro, 4, um fio de ouro, que se pe 
da ditq residencia ao Raio X. 

Z K p r e n c f i z a s . Aceitam-se| 
' • ra a fabrica de flores na Praçi 

8 de Maio, 6 e 7. 
Impressor, Meio oficial 
' aprendiz com pratica, precisa-i 

na Tipografia Moderna, Rua dos Estei 
reiro, Coimbra. 

Espingardo caçadeira 
(Belga) 

Vende se uma em estado 
nova com caixa e todos os aces 
sorios e alguns cartuchos, 
130$00. 

Para ver e tratar na Impe 
tadora , à Rua Ferreira Borges 

t T p o o r S T O 
Precisa-se oficial ou meio 

ciai. 
Enviar condições á Tipografi 

Moderna, Cantanhede. 

Formisas 
Destruição completa em 2 

ras com o formicida que se ven 
na farmaga gm Santa Clara. 



T T 

Sabado, 8 de Maio de 1920 
ANO IX —N.° 1003 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 4S00; semestre, 2300; 
trimestre, 1$00. Brasil, ano, 6$00(fortes). Para as colonias ano, 5$00 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

RedacçSo, administração e tipografia — PATE0 DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — C O I M B R A 
Director e propi Mário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e sabados 

Pelo contrario, o Codigo Ad 
ministrativo impõe peias de tal 
ordem ao funcionamente da con-
tabilidade e normas tão. contrarias 
a qualquer espirito industrial e 
comercial do serviço de contabi-
lidade das Camaras Municipais 
que o funcionamento dos servi-
ços municipalisados sob essas res 
trições seria impossível. A orça-
mentologia municipal é tão ina 
plicavel a qualquer administração 
industrial e comercial como ina-
plicáveis lhe são a tutela adminis 
trativa e as regras financeiras rígi-
das e rotineiras que a regem. A 
subsistência de serviços munici-
palisados importantes sob o regi-
men imposto pela lei administra-
tiva seria, e é, impossível. Por 
ssa razão e reconhecendo essa 

impossibilidade os Serviços Mu-
licipalisados existentes, organisa-
m de facto a sua escrita comer-

:ial, a sua administração e ge 
ticia técnicas independentemente 

las disposições do Codigo Ad-
linistrativo. 

E' indispensável a promulga-
o de uma lei que defina e fe-
iamente a situação das munici-
lisações reconhecendo-lhes a 

jersonalidade comercial, a facul-
| dade de aplicar a escrituração co-

mercial á sua organisação admi-
nistrativa e estabeleça a seme-
lhança entre os serviços munici-
palisados e uma empreza indus-
trial e comercial. 

Com efeito a semelhança dos 
Serviços Municipalisados com uma 
sociedade por acções, ou com uma 
cooperativa é manifesta. Como 
os acionistas ou socios cooperati-
vistas, os munícipes teem o direito 
de saber regularmente e ser in-
formados do andamento da sua 
empresa e da marcha dos negó-
cios. Por isso o relatorio e as 
contas dos Serviços Municipalisa-
dos devem ser objecto de uma 

Íjrande publicidade e devem ser 
ormulados e publicados de for-

ma a serem acessíveis a todo o 
municipio depois de verificados e 
minuciosamente estudados por um 
Conselho Fiscal que deve ser a 
própria Camara Mnnicipal. 

A necessidade de estabelecer 
um quadro de pessoal quer ad-

inistrativo quer técnico, estável, 
competente, interessado nos Ser-
viços Municipalisados e interes-
sados por eles é manifesta. E' 
necessário definir a situação do 
pessoal burocrático interessa lo 
pessoalmente na boa administra-
ção e na perfeição dos resultados 
obtidos. 

E' necessário.atrair e esíabili-
ar pessoal operário competente. 

Para o bom resultado dos 
Serviços Municipalisados no seu 
conjunto não é de modo algum 
Indiferente — antes é fundamental 
— a situação do pessoal inferior e 

| superior, a sua estabilidade, com-
petência e boa vontade. 

Escolha, promoção e reforma, 
dependentes das normas a esta-
belecer devem estar fóra de toda 
t influencia politica e de todo o 
favoritismo. 

Todos estes factores aumen-
tam de importancia com a expan-
são dos Serviços Municipalisados 
t com a sua complexidade. 

A Camara Municipal de Coim-
bra, que neste momento está dean-
te de importantes resoluções que 
implicam um considerável au 
mento de esses serviços precisa 
resolver o problema da autono-
mia dos Serviços Municipalisados. 

Só nas condições esboçadas 
num meio perfeitamente demo 
cratico e com completa autonomia 
é que as municipalisações terão 
condições de vida e poderão vi-
ver; só nestas condições é que 
is municipalissçõas existentes em 
Portugal poderão produzir de fu 

iro os beneficos resultados que 
anos de ensaio em Coimbra, 
a e Porto deixam provar com 

toda a segurança, apesar dos anos 
dificultosos da guerra. 

E' pois indispensável organi-
sar sobre estas bases os Serviços 
Municipalisados da Camara Mu-
nicipal de Coimbra dando lhes 
completa autonomia administrati-
va e técnica sob a fiscalisação e o 
controle directo e permanentes da 
Camara Municipal. 

A organisação e gerencia dos 
Serviços Municipalisados será, pa 
ra esse fim, confiada á Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu 
nicipalisados, a eleger pelo Sena-
do, á qual serão por estes confe-
ridos plenos poderes para a ad-
ministração comercial e industrial 
dos Serviços Municipalisados. Es 
sa Comissão será composta de 
três vereadores eleitos pelo Se 
nado. 

Essa Comissão Administrativa 
delegará poderes para a gerencia 
técnica e comercial dos Serviços 
Municipalisados no Engenheiro-
Consultor da Camara Municipal e 
em dois gerentes um técnico e 
outro comercial aos quais incum 
birá a direcção directa de todos 
os serviços e seu funcionamento. 
O Engenheiro-Consultor e os ge-
rentes farão parte da Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados. 

Os Serviços Municipalisados 
terão a sua escrituração própria 
organisada segundo o sistema di-
grafico, sendo as suas contas se-
paradas das contas gerais da Ca-
mara Municipal. 

Afim de satisfazer as disposi-
ções actuais do Codigo Adminis 
trativo, os Serviços Municipalisa-
dos continuarão fornecendo á con-
tabilidade da Camara Municipal 
as informações precisas para a or-
çamentologia municipal. 

As contas gerais e os balanços 
dos Serviços Municipalisados se-
rão publicados anualmente com o 
relatorio da gerencia afim de que 
a Camara Municipal e os muníci-
pes tenham completo conheci 
mento da situação desses servi-
ços. 

Os Serviços Municipalisados 
terão o capital representado pelo 
seu balanço de 31 de Dezembro 
de 1919, ficando portanto a seu 
cargo a partir dessa data todo o 
activo e passivo correspondente. 

Os Serviços Municipalisados 
estabelecerão as contas de amor-
tisação, fundo de reserva, depre-
ciação, renovação de material e 
ampliação dos serviços. 

Os lucros líquidos finais de 
cada exercício serão entregues pe 
los Serviços Municipalisados á Ca 
mara Municipal assim còmo os 
deficits cobertos por esta. 

A Comissão Administrativa dos 
Serviçss Municipalisados da Ca-
mara Municipal prestará contas 
da sua administração ao Senado 
Municipal. 

As necessidades financeiras dos 
Serviços Municipalisados serão su-
bmetidas pela Comissão Adminis-
trativa do Senado Municipal. 

Serão creados os Serviços de 
Estatística dos Serviços Munici-
palisados. 

Será creada pelos Serviços Mu 
nicipalisados a Caixa de Socorros 
e Reforma do Pessoal dos Servi 
ços Municipalisados na qual esse 
pessoal terá representação. Essa 
caixa será dotada pela Camara 
Municipal com as reservas mate-
maticas precisas para atender aos 
encargos resultantes do actual es 
tado de vida do pessoal. 

Será estabelecida a responsa 
bilidade pessoal da gerencia dos 
Serviços Municipalisados e o seu 
interesse no- lucros desses servi 
ços. 

Será creada o Conselho Dis 
ciplinar que reguljrá todos os as-
suntos de ordem administrativa e 
disciplinar respeitantes ao pes-
soal. 

Finalmente e como neçessida-
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de resulta de ordem interna, é in-
dispensável a instalação dos St*'-
viços Municipalisados em reparti-
ção própria e convenientemente 
instalada. Presta-se excelentemen-
te para esse fim o edifício da rua 
da Alegria pertencente aos Ssrvi-
ços Municipalisados. 

Sobre as bases acima esboça-
das poderão os Serviços Munici-
palisados da Camara Municipal de 
Coimbra entrar resolutamente no 
caminho dos importantes melho-
ramentos e das grandes inovações 
planeadas ligadas ao fornecimento 
de energia hidro electrica. Have-
rá ainda a vencer o praso muito 
difícil até que esse fornecimento 
seja realidade; durante esse praso 
não poderão os resultados finan-
ceiros ser apreciaveis. Um largo 
futuro de lucros certos e vida de-
safogada se abre porem para os 
Serviços Municipalisados desde 
que, com o fornecimento de ener-
gia hidro electrica, eles possam 
contar com os lucros certos e se 
guros que auferirão a partir do 
momento em que a energia hi-
dro electrica, eles possam contar 
com os lucros certos e seguros 
que auferirão a partir do mçmen-
to em que a energia hidro-eic-
ctrica chegue ás portas de Coimbra. 

Em conclusão proponho: 
l-° —Que seja votada a auto-

nomia dos Serviços Municipalisa-
dos nos termos e sobre as bases 
deste relatorio. 

2.° —Que seja nomeada a Co-
missão Administrativa dos Servi 
ços Municipalisados. 

3.° — Q u e esta Comissão Ad-
ministrativa seja iscumbida de or-
ganizar imediãtamedte os regula-
mentos e mais disposições preci-
sas para o funcionamento dos 
Serviços Municipalisados autoxio 
mos, que submeterá á apíovação 
do Senado 110 mais curto espaço 
de tempo. 

4.° — Qu.i atendendo á urgen-
te e imediata necessidade que os 
Serviços Municipalisados teem de 
se preparar com as instalações 
precisas para a utiiisação da ener-
gia electrica seja desde já incum-
bida a Comissão Administrativa 
de acordo com a Comissão Exe-
cvtiva de realisar o emprestimo 
de 1.500 contos nos termos da 
lei n.° 896 de 25 de Setembro de 
1919, ficand® a Comissão Admi-
nistrativa dos Serviços Municipa-
lisados encarregada da sua admi« 
nistração. 

5.° — Que os Serviços Muni 
cipaiisados sejam transferidos pa-
ra a casa da rua da Alegria e esta 
adaptada uigentemcnte para esse 
fim. 

Coimbra, 24 de Abril de 1920. 
(:,) Carios Michaêlis de Vasconcelos. 

Os alunos da Faculdade de 
Medicina devem regui -rizar as 
suaô matriculai até ao.tiia 17 do 
corrente, não sendo aberto novo 
praso, 

c . cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria José Simões Dior, 
D. Deolinda Ferreira da Gama 
D. Adelaide Emilia Teixeira d'Aze-

vedo. 
A'manhã: 
D. Emiiia dc Morais 
O menino Alberto Ferreira Monteiro 
Na segunda-feira: 
D. Maria Carolina Ribeiro 
D. Adelaide Emereciana de Castilho 

e Albuquerque. 
D. Ismenia de Macedo 
D. Alzira Teixeira 

Partidas e chegadas 
Está novamente em Coimbra, vindo 

de Vizeu, o nosso amigo sr. Manoel Mi-
randa, alferes de artilharia. 

— Está em Coimbra o nosso esli-
mado conterrâneo sr. dr. Plínio Ventura, 
medico em Leiria. 

Os nossos cumprimentos. 
— 1 • f e S S i a g i s •••iii 

Reunião do professorado primá-
rio a Coimbra 

Com grande concorrência, reu-
niram-se na Escola Central de 
Santa Cruz, os professores do con-
celho de Coimbra, com delega-
dos de Penacova c Condeixa, afim 
de serem apreciadas as bases dos 
novos horários em harmonia com 
os actuais programas. 

O professor de Castelo Vie-
gas, sr. José Maria dos Santos, que 
presidiu a esta reunião, abriu a 
sessão com uma saudação ao pro-
fessorado primário de Portugal 
dando em seguida a palavra ao 
professor de Santa Clara, sr. Car-
ios Alberto Pinto d'Abreu. 

Este professor desenvolvida-
mente apresentou os trabalhos da 
comissão encarregada de organi 
sar as referidas bases e largamen-
te se espraiou em considerações 
de ordem pedagógica. A assem • 
bleia que o ouviu com o maior 
interesse aprovou, sem alterações, 
as referidas bases e resolveu que 
a mesma comissão, depois de con-
cluídos os seus trabalhos os man-
dasse imprimir. 

Em seguida entrou em discus-
são uma proposta da direcção do 
Grémio no sentido de se pôr em 
prática um dos seus fins: 

Excursões pedagógicas. 
Tal proposta foi acolhida com 

entusiasmo, ficando uma comissão 
encarregada de estudar as condi-
ções em que se deve efectuar a 
sua primeira excursão ao mrges-
toso mosteiro da Batalha. 

Resolveram ainda cumprimen-
tar por telegrama o ex.mo chefe 
da 10.* Repartição da Contabili-
dade, Aoeí Das , p::Ia muita con-
sideração que lhas tem dispen-
sado. 

Por ultimo foi deliberado pe-
dir ao Ministre; da Instrução que 
os subsídios de residência, renda 
de casa c de ajad ' d': custo de 
vida sejam iguais JOS dos açus 
colegas de Lisboa, atendendo a 
que nenhuma razão jexiste para tal 
desigualdade. 

ista Pintor 
Tenho-o acompanhado, te-

nho-o seguido de perto. Os seus 
quadros hoje marcam já uma re 
velação flagrante de artista, em 
que nos aparece um colorísta 
rico, conhecendo a subtilidade 
das tintas e dando-nos a natureza 
bela pelo seu temperamento dc 
emotivo. 

O pintor de que falo é Fausto 
Gonçalves. Sem preconceitos de 
escolas, guiado por si, ele tem 
conseguido atingir, dentro da im-
pecabilidade do seu desenho, uma 
técnica ,muito interessante, que 
agora vai entrando quasi w^uma 
segurança de execução nas telas 
que apresenta. Nada na sua Arte 
é fingido. Abraça a Verdade com 
um orgulho que lhe fica bem e 
sabe interpretar o simbolismo de 
tudo que nos rodeia. 

Mais paisagista do que retra-
tista, as suas telas teem a trans 
parencia do cristal. Dizia Balzac 
que na Arte «comprcndre, c'est 
égaler». Fausto Gonçalves assim 
nos aparece. Compreende a na-
tureza e eguala se a ela. SabeY 
sentir a evocação das sombras e 
num misticismo de Artista, dá nos 
o quadro A Hora de Evocação, 
em que a sua alma parece pousar 
ao de leve sobre a tela, depois de 
ter ajoelhado, num recolhimento 
devoto, para evocar. E' um tre-
cho da Igreja de Santa Cruz, que 
uma semi obscuridade envolve. 
Sem querermos, os nossos olhos 
quedam se em extase pelo treme-
luzír dos cirios. O nosso espi-
.rito reza. A seguir, numa transi-
ção alegre, passamos ás outras te-
ias. 

A Canção da Roupa. Coim-
bra surge, numa apoteose d'oiro. 
Dir se ha que a roupa canta a 
melopeia torturada do seu martí-
rio. Depois ha mais, outras, di-
ferentes, em que nos aparece o 
estripo, explendente, lindo; desde 
o Bucolismo Santo, uma extensão 
verde a perder-se numa tonaii 
dade admiravel até á Harmonia 
do Crepusculo, que é bem uma 
canção de cores, uma sinfonia 
crepuscular, feita de oiro e laranja* 

verde e rosa. Há uma pochade 
que impressiona. E' a Elegia. O 
pintor moço soube encontrar num 
fim de tarde, depois da chuva, 
uma luz extranha, interessante. 
Nos seus mais modernos trabalhos 
ha dois quadros, suponho os últi-
mos pintados, que teem já uma 
técnica diferente. Conquanto seja 
nestes mais seguro, no entanto 
eu vejo neles um pouco do con-
tre-cceur do Artista. Envolve os 
a penumbra, a tristeza, e Fausto 
Gonçalves é alegre, tem vida, sol, 
luz clara, límpida. 

O certamen que vai fazer é bem 
uma glorificação. Artista moço, 
pintor distinto, ele é bem o pai-
sagista de que nos fala Huysmans 
na sua L'Art Moderne, o colorista 
qub sabe sentir a Natureza e que 
a pinta em plena luz, envolto to-
do pelo mistério das cores. Não 
tem uma interpretação falsa. Sem 
copiar, porque a Arte não se co-
pia, ele interpreta um pôr de sol 
atravez do egotismo do seu sen-
timento, dando nos um prazer 
grande ao contemplar mos a sua 
Obra. 

Um pintor é sempre um poeta. 
Os seus poemas, que são versos 
de tintas, tsmbem teem ritmo. O 
ritmo da pintura é o seu colorido. 
E os quadros, de que falo, hoje re-
citam-se, sentem-se, como se fos-
sem versos I 

Fausto Gonçalves vai expor. 
Apresenta lo, para quê? Não 

precisa. Os seus quadros dizem 
do seu valor, cantam a sua Alma. 
E já agora, que me coube a hon-
ra, na minha visita a Coimbra, em 
falar deles, fazendo, é claro, sim-
plesmente apreciações subjectivas, 
porque estou longe, o que não 
admira, de fazer criticas objecti-
vas, dada a minha deficiente com-
petência em técnica de pintura, 
eu deixo para os críticos da mi-
nha terra o logar reservado, dan-
do um grande abraço ao Artista, 
um grande abraço de felicitações 
ao Fausto-Gonçalves. 

Luís COSTA. 

Asfestas 

A comissão central. Notas 
varias. 

Na prexima segunda-feira, pe 
las 21 horas, realisar-se ha uma 
reunião conjunta das direcções da 
Associação Comercial e da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, pa 
ra «combinarem a melhor fórma 
de organisar a comissão central 
das festas da cidade. A reunião 
realisa-se na séde da Sociedade de 
Defesa e é de crêr que aquela 
comissão fique constituída pelos 
membros das duas prestigiosas e 
prestantes colectividades, que é 
natural deleguem, numa comissão 
executiva, o encargo de superin-
tender err. tudo o que, na gene-
ralidade, respeite ao maior bri-
lho e ordenação das festas, etc. 

Não ha tempo a perder. 
A comissão central, por certo, 

não deixará de estudar a melhor 
forma de levar á pratica, com 
proveito para o fundo das festas, 
alguns números novos e atraentes, 
que a estas deetn um cunho mo-
derno de entusiasmo e de brilho 
de todo o ponto honroso para a 
cidade. 

A grande festa popular regio-
nal uo Choupal, dc dia, com rin-
chos, bandas, tunas, estúrdias, de-
safios, tombolas, rifas, etc., etc., 
parece nos que seria um numero 
fácil de organisar, de grande êxito 
e de bom rendimento. 

Para de noite, então, o Parque 
de Santa Cruz ou o Jardim Botâ-
nico. 

Depois, deve interessar as As-
sociações de Sport e de recreio, 

para que também tomem á sua 
conta aiguris números. 

Emfim, tem muito que fazer. 
— Se houver forma de trazer 

a Coimbra alguns importantes 
meios de transporte, é de crer 
que a Sociedade de Propaganda 
abra inscrição para uma excursão 
matinal a Penacova e a Lorvão, 
tornando assim tão lindo passeio 
ainda mais conhecido e admirado 
pelos nossos forasteiros. Vem a 
proposito dizer que Penacova es-
tá sendo extraordinariamente vi-
sitada todos os dias por turistas 
de todos os pontos do país, atrai -
dos pelas raras belezas naturais 
do afamado Triangulo de Turismo, 
Coimbra-Penacova Bussaco, que 
tão marcante importancia tem para 
esta cidade. A estrada de ligação 
com o Bussaco ficará inteiramen-
te aberta por todo o mez de Ju-
nho. 

— Por ocasião das festas, es-
pera se nesta cidade uma excur-
são promovida por senhoras es-
panholas. 

— t ^ B 11 .1,1. t w n n 

8 de Maio 
Comemorando a gloriosa data 

que hoje passa — a entrada dos 
liberais etn Coimbra — realiza se 
hoje na Escola Pratica de Comer-
cio, de que é director o nosso 
smigo sr. Luiz Baeta de Campos, 
uma brilhante festa escolar,, cujo 
convite muito agradecemos. 

-̂-rwBaOSS«=> — 
i a íadou ro i un io ipa i 

No mês findo foram abatidos 
no Matadouro Municipal 84 bois 
com 22.219 kilos, 63 vitelas com 
2.907, kilos; 2.832 carneiros, com 
28.191 e 145 porcos com 11.521, 
mais 16.527 kilos do que em egual 
mês do ano anterior. 



GAZETA DE COIMBRA, de 8 de Maio de 1920 

Interesses de Coimbra Dr. GomesTeixeira 
A reunifio no Gouerno Ciuil 

A convite do chefe do distri-
cto, sr. dr. Malva do Vale, reali-
sou-se ante ontem no governo 
civil, como noticiamos, uma reu-
nião á qual concorreram o vice-
presidente da Camara Municipal, 
presidente da Sociedade de De-
feza e Propaganda, delegados da 
Associação Comercial, da Asso-
ciação dos Médicos, das juntas 
de freguesia, das associações de 
socorros mutuos; comandantes e 
outros oficiais da Guarda Repu-
blicana, etc. 

O sr. governador civil disse 
que havia convocado esta reunião 
para dar conhecimento do perigo 
que corria a permanencia da Guar-
da Republicana em Coimbra, ori 
ginado pela falta de alojamento, 
pois esta cidade ia ser dotada com 
um efectivo de 500 homens, que 
estão chegando dia a dia. 

Sobre a importancia deste as 
sunto falaram, além do sr. dr. 
Malva do Vale, os srs. Francisco 
Vilaça da Fonseca, Joaquim Pes-
soa e major Mota, não ocultando 
este oficial os benefícios prestados 
pela Camara para a instalação da' 
Guarda, demonstrando o sr. Vi-
laça que a Camara não podia to-
mar sobre sua inteira responsa-
bilidade a construção dum novo 
quartel. 

O chefe do distrito demons-
trou a necessidade imperiosa de 
todos os conimbricenses se uni-
rem á volta dos interesses da sua 
terra, pondo de parte preconcei-
tos políticos, e como exemplo 
apontou varias terras, como Bra 
ga, Porto, Santarém, etc., que tu 
do teem conseguido, enquanto 
que Coimbra se votara a um si-
lencio criminoso. A guarda sairá 
de Coimbra, disse s. ex.a, mas 
por culpa dos conimbricenses que 
não se tem sabido impor, m^s 
que no dia em que esse facto se 
der abandonaria o governo civil. 

O comandante da Guarda, re-
feriu-se ainda á forma como aque-
le corpo de segurança publica foi 
instalado em Coimbra, como á 
sombra desta cidade, outras ter-
ras teem conseguido o que nun-
ca contavam, e á ideia que o ani 
mavam em estabelecer postos da 
Guarda nos bairros excentricos 
da cidade. 

Demonstrou que a Guarda 
deixa anualmente em Coimbra 
cerca de 1.000 contos. 

Falaram ainda vários repre-
sentantes de diversas colectivida-
des que apresentaram alvitres, 
sendo nomeada uma comissão 
para dirigir uma representação á 
Junta Geral do Districto, afim 
desta contrair um emprestimo 
para a construção dum quartel, a 
qual será entregue em dia opor-

" tunamente anunciado pelos repre-
sentantes das forças vivas da ci-
dade. 

Convite 
Convidam se todos os cida 

dãos filiados no Partido Republi-
cano Portuguez das freguesias de 
Santa Cruz, S. Bartolomeu, Sé 
Nova, Almedina a reunirem no 
domingo, 16 do corrente, pelas 
14 horas na Rua da Sofia n.° 5-1.° 
(Redação do Tempo) afim de se 
proceder ás eleições das Comis-
sões Parochiais do mesmo Parti-
do; os da freguezia de Santo An 
tonío dos Olivais na casa da es-
cola da mesma freguezia á mes 
ma hora do mesmo dia em local 
que será indicado pelo delegado 
da Comissão Municipal para o 
mesmo fim. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 
O Presidente da Comissão Municipal do 

P. R. P. 
Silva Pinto. 

Administrador do concelho 
Toma hoje .posse de adminis 

trador deste concelho o nosso 
presado amigo, sr. Antonio Luiz 
da Fonseca, funcionário distinto 
do Tribunal da Relação.| 

O sr. Antonio Fonseca, a quem 
apresentamos as nossas felicita, 
ções, é filho do nosso amigo sr 
Francisco da Fonseca. 

Orfeon Académico 
O orfeon Académico de Coim 

bra fsz a sua estreia nesta cidade 
no dia 25 do corrente, seguindo 
para o norte no dia 27 do mesmo 
mez. 

Os encobridores 
Foram prêsos como encobri 

dores de vários gatunos que ulti-
mamente teem cometido vários 
roubos nesta cidade, Maria da 
Con; :eição, a Catirra, José Rodri 
gues, conhecido pelo José dos 
Banhos, e sua mulher Emilia Santa 
Rodrigues. 

As manifestações produzidas 
na sala dos actos grandes da Uni-
versidade em honra do sr. dr. 
Gomes Teixeira, que, como noti-
ciámos, aqui veio reaiisar duas 
importantes conferencias, consti-
tuíram uma grande homenagem 
ao eminente homem de sciencia, 
filho ilustre desta Universidade á 
qual consagra todo o amor, não 
se esquecendo dela, quando a sua 
voz é escutada com o maior inte 
resse não só nos congressos scien-
tificos nacionais como no estran-
geiro, onde o grande sábio é jus-
tamente considerado. 

Nas conferencias do sr. dr. 
Gomes Teixeira houve sempre 
uma concorrência grande e sele-
cta. 

A primeira conferencia que se 
realisou na ultima terça feira, foi 
sobre a biografia do grande mate-
matico Daniel da Silva, tema que 
versou com a maior proficiência. 
No final, o sr. dr. Gomes Teixei-
ra foi alvo duma grandiosa ma-
nifestação, que durou largo tem-
po, sendo o seu nome extraordi-
nariamente victoriado. 

O sr. dr. Aarão de Lacerda, 
em nome da Academia, pedindo 
licença para usar da palavra na sala 
dos actos grandes, saudou calo-
rosamente o &r. dr. Gomes Tei-
xeira, a quem solicitou que a sua 
anunciada conferencia a reaiisar 
no Instituto tivesse logír na Uni-
versidade. 

Fez a apresentação do confe-
rente o venerando reitor da Uni-
versidade, sr. dr. Filomeno da 
Camara, agradecendo lhe a honra 
que dera á Universidade de nela 
realisar a sua conferencia. 

O sr. dr. Teixeira Bastos, di-
rector da Faculdade de Sciencias 
também proferiu um discurso, 
saudando com raro brilho o gran-
de sábio. 

A segunda conferencia— «A 
mulher na sciencia rnatematica» — 
realisou-se efectivamente na Uni-
versidade na quinta feira. O sr. 
dr. Costa Lobo, presidente do 
Instituto, ern nome desta douta 
sociedade fez o elogio ao sr. dr. 
Gomes Teixeira. S. ex,a agrade-
cendo as eiogiosas referencias do 
sr. dr. Costa Lobo e as manifes-
tações de que tinha sido alvo, fez 
a sua conferencia, que é um tra 
balho muito notável, recebendo 
no final dele, novas e calorosas 
manifestações. Um académico co-
locou lhe aos ombros a sua capa, 
enquanto que outros lhas esten-
deram no. chão para s. ex.a pas-
sar. Estas manifestações impres-
sionaram em extremo o sr. dr. 
Gomes Teixeira. 

O sr. dr. Costa Lobo deu na 
quarta feira uma soiré em honra 
do ilustre conferente, que consti-
tuiu uma verdadeira festa de arte. 

Nela tomou parte a Mademoi-
selle Aline Candida de Brito, que 
cantou magistralmente. 

A esta festa assistiram alguns 
professores da Universidade e ou-
tras pessoas de destaque desta 
cidade. 

D e s a f i o s d e footba .1 
Hoje, ámanhã e segunda-feirat rea-

lisam-se trez grandes desafios, entre a 
Associação Académica, Império Footbal 
Club e Sport Lisboa e Bemflca. 

Vão ser trez matches importantíssi-
mos, cheios de movimento, de animação, 
de agilidade, de força, de beleza e de 
sciencia. O match Imperio-Sport Lisboa 
no domingo, vai atrair ao campo de 
Santa Cruz, milhares de espectadores. 
O Império, que venceu, em Lisboa os 
melhores grupos na disputa da Taça de 
Honra, é o adversado temível do Sport 
Lisboa, já tão conhecido em Coimbra. 
Ha muito tempo que o Império não tem 
uma iinha tão forte como este ano. Lan-
çando um repto a todos os clubs de Lis-
boa escorou-se na sua homogeneidade, 
na resistencia formidável dos seus ho-
mens, na. sua inabalavel vontade de tnar-
mar e de vencer. A alma desse toam é o 
conhecido jogador Belford que Coimbra 
tem admirado mais do que uma vez peta 
magnifica beleza do seu jogo. Belford 
è dos forwards mais perigosos e mais 
rápidos de Lisboa. Fazendo admiravel-
mente dribling, conhece, como poucos, 
os segredos do association, fugindo, com 
a maleabilidade duma cobra, aos seus 
adversarios. 

O Sport Lisboa traz a sua esplendi-
da parelha de backs, Bastos e Pinho, 
considerada hoje a melhor da capital. 

Longe das cisques que os dois clubs 
crearam em Lisboa, defrontando-se num 
campo que conhecem mal, decedidos a 
desforrar-se de passados recontros, o 
Império e o Sport Lisboa vão dar-nos, 
positivamente, uma admiravel tarde de 
jogo. 

O match de hoje coloca frente a fren-
te o Império e a Associação Académica. 
O que fará a Associação Académica? 
Que resistencia vai oferecer ao team de 
Lisboa? Eis o que logo se vai ver, ten-
do nós a absoluta certeza que a resis-
tencia da Associação vai ser magnifica 
de esforços. 

Na segunda-feira bater-se-ha o ven-
cedor de domingo contra a Associação 
Académica. Dada a hipótese dum em-
pate entre o Império e Sport Lisboa ba-
ter-se-hão, novamente, os dois teams, na 
segunda-feira. 

Os desafios principiam ás 17 horas. 
— No ultimo domingo realisou-se o 

desafio entre os teams da Casa Banca-
ria Luso-Brasileira e o Sport Club Co-

nimbricense. O match terminou por em-
pate de 2 goals a 2. 

Na segunda feira o team de Lisboa 
jogou contra a Associação Académica, 
ganhando a Associação por 3 goais a 1. 
O desafio foi pessimamente jogado, mo-
notono e sem interesse. 

Do team da Associação jogaram bem 
Ribeiro da Costa, que foi o homem da 
tarde, oportuno e rápido, Leandro e Eli-
seu. Guimarães continua a shootar de 
longe de mais, perdendo imenso jogo. 
Se tivesse direcção, compreendia-se. De-
ve habituar-se a fazer dribling rapida-
mente. O Fructuoso, o Keeper, teve 
boas defezas, algumas muito felizes, 
mas deve perder o costume de jogar 
com calças e com o chapéu na cabeça. 
E dum péssimo efeito para os jogado-
res que nos visitam. 

Do team de Lisboa sobresairam, 
Mendes Leal, do Club Internacional e 
Loureiro, do Sporting. O team é fraco, 
sem grandes recursos. 

Associação Naval 
A Associação Naval 1." de Maio, da 

Figueira da Foz, comemorou solenemen-
te o seu 27 aniversario de existencia. 

O salão, á noite, á hora da sessão 
soléne, regorgitava. A sessão foi presi-
dida pelo sr. dr. Carneiro Prego e se-
cretariada pelos srs. Henrique de Bar-
ros, irmão do distinto poeta João dc 
Barros, e pelo nosso camarada Mário 
Vieira Machado. Falaram enaltecendo a 
obra da Naval, os seguintes oradores: 
Argel do Melo, alferes de infantaria 28 
que colocou, na bandeira da Associação 
Naval, as insígnias da Cruz de Mérito; 
Joaquim Gaspar Martins, Antonio Es-
teves, Mário Vieira Machado, dr. Ize-
quiel Carneiro Prego e José da Silva 
Ribeiro, sendo delirantemente aclama-
dos. Depois foi descerrado o retrato de 
Antonio Fadigas, esse rapaz modesto, 
que tem sido um incançavel amigo da 
sua Associação gloriosa. As palmas re-
boaram pela vasta sala da Naval, co-
roando as palavras do sr. dr. Ezequiel 
Prego, quando se referiu a Antonio Fa-
digas. 

Seguiu-se o baile, animadíssimo, 
dançando-se até pela manhã. 

No domingo houve provas sportivas 
na Avenida Saraiva de Carvalho. 

A absoluta falta de espaço com que 
lutamos não nos permite uma noticia 
mais desenvolvida. 

STOCKLER. 
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D i a s , m a i a % G . a I r . " 
Mudaram o seu armazém de miudezas o fa-

zendas brancas, da rua Visconde da Luz, 88, i.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO CORVO, 73. : : : : : : : : : : : : : : : 

Julgamento 
Acusadas de crime de aborto, 

responderam ontem em audiência 
geral, Virgínia Pinto, Tereza da 
Conceição a Paliteiro, e Joaquina 
de Jesus a Batata, todas desta 
cidade, sendo absolvidas. 

Foi advogado de defeza o sr 
dr. Octaviano de Sá. 

Violento incêndio 
Na noite de quinta para sexta 

feira um incêndio destruiu em 
Cantanhede o grande armazém 
de mercearia do sr. Manuel Go-
mes de Carvalho, da firma Uriião 
Limitada, com séde nesta cidade, 
á Casa do Sal. 

Reclamação 
Pedem-nos que solicitamos do 

engenheiro das obras do Mon-
dego, a reparação duma quebrada 
que existe ao porto de Pé de Cão, 
que está prejudicando os lavra 
dores dali, visto não poderem fa-
zer as suas sementeiras porque os 
campos se encontram alagados. 

Procuração 
No dia 4 do mez corrente foi 

registada no cartono do sr. Frei 
tas Campos uma procuração con-
cedida por o sr. Abel Correia da 
Cunha e s u a esposa Rita de Jesus 
Amada, moradores no legar da 
F&ntinhosa para o seu filho An-
tonino Cotreia Amado, ficando 
este com todos os poderes. 

^ornpra-se um uuplivauui. 
Nesta redação se diz. 

endem-se ciois toneis no-
vos, um de seis pipas e outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz, 
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Preços sem competencia para grandes M ' 
e pequenas quantidades 

Não comprsm sem vêr os nossos preços ^ 
V E N Q E M i | f 
Ginja Brandão, Lda,, 

A v e n i d a d o s O l e i r o s . 

Melo, Samuel & C.a, igj 
Travessa do Paço do Conde, 

MJM^^MMM^MM^M. & 

v c 

Casa em Coimbra 
Pr ra agencia de Banco ou Compa-

nhia, escritorio comercial e armazém. 
Trespassam-se completamente mobi-

lados e pronto a funcionar, os andares 
dum predio no melhor, mais comercial e 
central sitio da cidade. 

Carta á rua do Ouro, 30. B. F. 2283. 
—Lisboa. _ _ _ _ _ 

M i l i a JíiÉiaria de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

l .a Publicação 
Pelo presente é intimada Maria 

José Ctuz Adelaide, ausente em 
parte incerta para no praso de 5 
dias pesterior ao de 30 a contar 
da ultima publicação deste anun 
cio impugnar o pedido de Assis-
tência Judiciaria requerida por seu 
marido José Maria Serrano, traba 
lhador, morador na Ribeira cie 
Frades, para contra aquele propor 
ern juiso acção de divorcio com o 
fundamento no n.° 1 do art. 4.° 
do decreto de 3 de Novembro de 
1910, sob pena de o mesmo be-
neficio ser concedido. 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente da Comissão, 

Melo Freitas. 

lo 10 te 
rj entra em vigor o dec. n." 5:637, íiUltf de 10 de Maio de 1919, que obri-

ga todos aqueles que 
teem qualquer pessoal 
ao seu servido (operários, trabalhadores 
agrícolas, empregados de qualquer cate* 
goria, criados, etc.,) a segural-os contra 

ACIDENTES 
dc TRABALHO 

Todos teem a maior urgência em 
segurar o seu pessoal n 'A Mundial, 
a Hm de evitar as multas e vexames 
que o mesmo dec. consigna. 

fl Mundial fornece gratuitamente 
as cadernetas profissionais de partici-
pações, bem como o expediente que 
a lei exige, evitando assim aos seus 
segurados uma considerável perda de 
tempo e de tiabalho. 

Pedidos e esclarecimentos á 

A Mundial 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 500.000$ 
R e s e r v a s : 

4 5 0 . 6 4 8 $ Í 0 , 5 

Séde em Lisboa 

Rua Garrett, 95 
T e l e f o n e 4 0 8 4 

Agência em Coimbra 

iJfiConÉsfaluzjíj.0 

Alberto Pita de Oliveira 

Soeiedade di 
Qpepeeafiaj 
e papinhaí 
Limitada 

Âssemliíela Geral Extraordínaria 
São convidados os socio 

d'esta S o c i e d a d e a reuni 
rem em assembleia geral extri 
ordinaria. no dia 21 de Maio 
proximo futuro, pelas dezesj 
seis horas, na sua S e d e 
Avenida dos Oleiros, afim 
resolverem sobre a dissoluçâ 
e liquidação da S o c i e d a d i 

Coimbra, 20 de Abril 
1920 

Os gerentes:. 
M. Paes 

A. P. Amado 
A. Costa 

Quinta m Coimbra 
Vende se uma complet: 

mente morada nos arrabal 
des d'esta cidade, com bel 
casa de habitação, casas pi 
ra caseiro e outras dependei 
cias. 

Tem agua com abundai 
cia, terrenos para horta, mut| 
tas arvores de fruto, vinh 
e oliveiras. • 

Para tratar — GâZETi 
DE COIMBRA. 

E M K O f i ^ E 
i t a l i a n o f L O í ^ <art s a c a s de 60 K i lo s 

VINHOS 
C o l a re s , R i b a m a r , O n c e l a s e / f m a r a n t s n o 

Tabaco o. cigarros estrangeiros 

e p p e Í F Q % f o n s e c a , L d a . 
R u a do C o r v o , 34 — COftVIBRA 

Telefone 654 ; Telegramas EXPORTADORA 

% 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a II. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s i — 
LISBOA. 

e D í T f i i x 
Perante a Secretaria da Santa 

Casa da Misericórdia de Coimbra, 
encontra se aberto concurso por 
espaço de 15 dias a contar desta 
data para o provimento interino 
do lugar de Cartorario da mesma 
Secretaria. 

Para informnções podem os 
pretendentes dirigir se á mesma 
Secrdarh das 12 ás 13 horas. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 30 de Abril de 1920 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo MicaleJ Pace 

Quinta em Coimbra 
Vende-se a Quinta do Chal 

riz, a cinco minutos do apeadeiti 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, 
para caseiro, currais, eira e pa 
ros, terra de milho de rega, ho 
ta, vinha, laranjal, cem pés de o 
veira novos, mata de pinheir 
sobreiros e medronheiros. 

Presta-se a desenvolvimen 
de todas as culturas e a ma 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio Nuirtj 
Correia, Praça 8 de Maio, 35! 
_ _ _ . Q v e | p i a t M 

* • de-se um de 7 logares, e 
novo com duas carrocerias, 25 H. P. 
informações, Manuel Pereira Marqt» 
Praça 8 de Maio — Coimbra. 

A r m a d e le i te oferece-si 
ra crear em sua casa na 

dos Morouços. Nesta redacção se d 
Z S I v i ç a r a s . Dáo-se a ç 
* • entregar na Travessa do i 

reiro, 4, um fio de ouro, que se perdi 
da dita residencia ao Raio X. 

/Aprendizas. Aceitam-sei 
ra a fabrica de flores na Pn 

8 de Maio, 6 e 7. 

Co m p r a - s e carroça ou ( 
de tnão em bom estado. 

rigir-se a João de Nápoles, Cantanhe 
Admite-se para i 

viço de armazém, que 
enfardar, sendo indispensável que sait 
lêr. Para tratar, Rua do Corvo, 6. 

çoes, 
Cr e a d a precisa-se para ser1 

de dentro dando boas in" 
. Quinta das Canas 

Ca i x e i r o . C o m pratica < 
Drogaria ou Papelaria, pri 

sa-se na Drogaria Marques, Praça 
Maio — Coimbra. 

Criada. Precssa-se, que saij 
cozinhar. Dá-se bom oi 

nada. N^ta redação se diz. 
F m p r e g a d o pata arma 

de mt rcearias, precisa-se 
Nesta relação se diz 

Empregado paia contasc 
rentes e mais expediente i * 

ce-se e nenta redação se ciiz 

Qu a r d a - l i v r o s ou ajudfc 

com bastante pratica precisi 
Nesta redação se diz 

_ no Penedo da 
dade. Aluga-se a que foH 

sr. dr. Pedro Amea'.. 

ML 
Trindade. 

eio caixeiro precisa^ 
no estabdicimento de Tora 

Vi a j a n t e Precisa-se parai 
Beiras no armazém de MaH' 

e Qu:nquilbarias de Ferreira & Fona 
Ld.r' — Coimbra. 

l e n d e m - s e seis cadein 
V* u m a mesa elaslica de 

p a r a s a l a de jantar. Nesta redaçSo l 
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I A M I N H A T E R R A 
Coimbra é sempre a terra onde se bebe a agua pura da Arte. 

uando nos aparece, vista ao longe, depois de nos termos ausentado 
algum tempo, ela surge, imponderável, hieratica e linda, numa 

reola magica de luz, em sinfonias de rosa e oiro, que parece de-
brochar num encanto de feeria. 

Flor suspensa, num jardim imaginario, Coimbra é o pomo 
loiro que o relicário do Mondego guarda, talisman da lenda e do 
Imor, a abrir todos os dias uma beleza nova aos olhos profanos dos 

a veem. 
Quando eu cheguei ha dias, vestia ela a clâmide d'oirada do 

ncantamento, e dir-se-ia que a Universidade era a Acropole ergui 
como monumento de Orgulho e Beleza, a contar a sua superio-

dade I 
No ar lavado da manhã, os sinos diziam versos pela sua voz 

: bronze. E no miradoiro dos ceus, a escutarem essa voz, debru-
hvam-se poetas. Falavam-nos de tanta coisa, esses sinos! Até a 
nossa alma, ao ouvi-los, ia para @ alto, numa reza de Assombro e 

i Mistério! 
Terra onde a gente sente os lábios a franzirem se numa Ora 

linda! Terra onde o Amor é uma elegia de Saudade e a Vir-
um cântico de Esperança! 

Os nossos olhos são pagens irreais de uma Rainha extranha. 
nos a impressão que o Palacio é a Torre de Marfim de um sonho 
[Coimbra reflecte na doçura de suas aguas! 

Ancoradoiro da Beleza, a minha terra é onde a alma dos que 
em vive edénicamente para cantar. E tão perturbantes são as 

desses que nós julgamos ouvir alaúdes num sussurrar de ma-
lOlias que recitam a canção dos perfumes. 

.A minha terra! Parece ter a imaterialidade esfingica de um 
Ibolo! Apareceu-me, quando eu a vi de novo, numa Apoteose 
fOiro, reverberante, i nvu lga r ! . . . E, instintivamente, eu fui leva-

a beijar o seu encanto, como aquele révèil da manhã trouxesse 
o meu espirito uma benção divina. 

Desprendiam-se flores pelos jardins de Coimbra quando eu 
guei, e o seu perfume era uma oferenda para a minha alma cheia 
nostalgias. 

Pairava no ar a vida superior e mais do que nunca, pareceu, 
ouvir nesse dia de evocações a voz mais extranha e linda da mi-
vida, que eu guardei, num fetichísmo devoto, para recordar! . . . 

Luís COSTA. 

:cos da Sociedade 
ilversario» 
Fez anos no domingo, o sr. Joaquim 

trtira Abrantes, 2." sargento de infan-
ila 23. 
i Fazem anos, hoje: 

D. Manoela de Lemos Nápoles. 
Visconde do Ameal. 

I José Aloisio de Pinho Baptista. 
í Amanhã: 

: j). Virgínia Sousa Dias Duque. 

rtlsado 
! Celebrou-se ha dias na igreja matriz 
] Pereira, o batismo da interessante 
"Unha do sr. Luís Couceiro d'Assis 
xeira, filho do sr. Conde de Feiguei-
. e da sr." D. Maria Natalia Pereira 
uceiro Martins, filha do sr. dr. Anto-

j Couceiro Martins. 
1A neófita recebeu o nome de Maria 
tíalia, tendo sido padrinhos o avô 

\rno e a avó paterna, a sr." Condes-
j Felgueiras. 

A' cerimonia assistiram numerosas 
lsoas. 

Tanto durante o batisado como du-
nte o lunch servido pela Pastelaria 
irques, de Lisboa, tocou o quinteto do 
itro Avenida. 

Partidas e chegadas 
Vindo da Ilha do Príncipe encontra-

I tm Coimbra, o nojsso estimado con-
traneo sr. Antonio Luís Olaio. 

Os nossos cumprimentos. 

u A PATRIA a 

Tivemos o praser de cumpri-
Atar na nossa redacção o sr. 
bre de Carvalho, secretario ge-
de A Patria, novo diário da 

pjihã que no proximo mez de 
.nho dever começar a pubiicar-
í em Lisboa, sob a direcção do 
istre jornalista, sr. dr. Nuno Si-
ões. 

A Patria, cuja politica, é a dos 
jteresses nacionais, destína-se a 
iroduzir uma obra brilhante e 
jítriotica, como se impõe no atual 
nomento. 
. Ao nosso ilustre colega sr. No 
fe de Carvalho, que é um pro-

jsional muito distinto, agradece-
ipentos a honra da sua visita. 

Excursão 
A Escola Livre das Artes e do 

jenho realisa no dia lô do cor-
Htç uma excursão a S. Marcos. 

Melhoramentos d8 Coimbra 

fl muralha do Cais 
Pelo projecto aprovado em 

1915, sendo ministro do fomento 
o sr. dr. Nunes da Ponte, a nova 
muralha do Cais em construção, 
não irá alem do recanto que a 
antiga faz, pouco mais ou me-
nos, na altura em que se encon-
tram os depositos da Colonial 
Oil Company. Daí para baixo 
será construído o novo rodapé, 
que seguirá uns dois ou tres me-
tros mais por dentro do rio, fican-
do por esse motivo a rua margi-
nal com cêrca de nove metros de 
largura. 

Ora, para maior segurança da 
cidade, e também para seu maior 
itformoseamento, muito convirá 
conseguir que a muralha seja am-
pliada, pelo menos, até á linha 
onde está situado o mirante de 
João Lopes, quando não possa 
ser até ao porto da Pedra. Co-
mo os trabalhos da sua constru 
ção devem terminar este ano, é 
agora a ocasião própria da Asso-
ciação Comercial e a Sociedade 
de Defeza se interessarem pelo 
assunto. 

Procurem as Direcções das 
duas prestantes colectividades o sr. 
engenheiro director dos Serviços 
Fluviais e Marítimos, para que s. 
ex.a lhes exponha a sua sempre 
autorisada opinião, e orientem-se 
por ela, que prestarão um bom 
serviço á cidade. 

O que é preciso, porém, é não 
demorar. Agora, é que é a oca 
sião própria. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, o menor de 16 anos, 
José Marques Frias, de Cernache, 
que proximo da Cruz dos Morou-
ços foi colhido por um automó-
vel. 

Além de vários ferimentos no 
rosto, e contusões pelo corpo, 
sofreu a fractura duma perna. O 
seu estado é grave. 

O chauffeur, Adélio Luís, desta 
cidade, foi preso, 

õ . f í n a d e j ê s u s 
f D a e h a d o 

Faleceu ontem ao anoite-
cer a sr.a D. Ana de Jesus Ma-
chado, mãe do nosso querido 
e respeitável amiga sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira. 

A finada, que era uma santa 
senhora dotada das melhores 
virtudes e raras qualidades, 
deixa fundas saudades a todos 
que com ela conviveram. 

Exercia a mãos largas a ca-
ridade, não deixando nunca de 
prestar o seu auxilio á pobresa 
quando ele lhe era pedido. 

Foi uma esposa modelar e 
mãe amantíssima. 

Ao sr. dr. José Rodrigues 
e mais familia, feridos por tão 
grande golpe, enviamos os nos-
sos pesames. 

* 

O funeral da saudosa ex-
tinta realisa-se hoje, pelas 17 
horas, saindo o préstito fúne-
bre da sua casa da rua de S. 
oão, para a egreja da Sé Ve-

lha, onde serão feitos os res-
ponsos fúnebres, seguindo de-
pois para o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Devido ao estado de cons-
ternação em que se encontra a 
familia da falecida, não se fa-
zem convites especiais. 

Data histórica 

8 d e ] V l a i o 
A sua comemoração na Es-

cola Pratica de Comercio 
Realisou-se com desusado bri-

lhantismo, neste acreditado esta-
belecimento de ensino comercial, 
a festa comemorativa do 8 de 
Maio —entrada dos liberais em 
Coimbra. • 

A sessão solene que teve lo-
gar ás 14 horas foi presidida pelo 
sr. dr. João da Providencia Sousa 
Costa, professor da Faculdade de 
Letras e da Escola Pratica de Co 
mercio, secretariado peles outros 
professores deste instituto. 

Abrindo a sessão, o sr. dr. Pro-
videncia teve palavras de incita 
mento e louvor á Direcção da Es-
cola e á comissão de alunos que 
tiveram a iniciativa da festa. 

Sobre o assunto da festa falou 
o professor Neves Rodrigues, que 
fez uma breve resenha histórica, 
expondo o motivo da festa e o 
seu significado. 

Em seguida recitaram algu-
mas poesias vários alunos da Es-
cola que foram muito aplaudidos. 

Depois da sessão foi ofereci-
do á imprensa um delicado copo 
de agua em que o Director da 
Escola Pratica de Comercio foi 
muito felicitado. 

A' noite realisou-se um baile 
que decorreu muito animado, dan 
çando se até de manhã. A' festa 
concorreram algumas das melho-
res famílias desta cidade e muitas 
famílias de alunos. 

Foi um dia notável para a Es 
cola de Comercio o dia 8 de Maio, 
pelo que muito felicitamos o seu 
Director, sr. Baêta de Campos. 

Por motivos imprevistos não 
poude fazer a sua anunciada con 
ferencia o sr. dr. Manuel Rodri-
gues professor da Faculdade de 
Direito e da Escola Prática de 
Comercio, indo s. ex.a apresentar 
á Direcção as suas desculpas por 
não poder falar naquele dia. 

Agradecendo o convite q u e 
nos foi dirigido desejamos que a 
Escola continue a progredir como 
a t é agora, colocando se sempre á 
altura da sua missão educativa, 

Seguros sobre ocidentes, cie trabalho 
O b p i g a t o p i o s p a p a t o d a s a s p r o f i s s õ e s 

S e g u n d o o d e c r e t o 5 6 3 ? d e 1 0 d e (Tía io d e 1919 

s e g u r o s 
Se p r e s t a m todos os e s ! careci m e n t o s 

As festas — — — 
da Rainha Santa 

A Junta de Freguesia de Al-
medina, reunida no domingo em 
sua sessão, tomou as seguintes 
deliberações: 

Anuir ao convite da Irmanda-
de da Rainha Snnta Isabel, coope 
rando, dentro do limite das suas 
forças, em tudo que possa con 
correr para o brilhantismo dos 
festejos da cidade em honra da 
sua Padroeira, promovendo aos 
forasteiros todas as facilidades pos 
síveis para que levem de Coim-
bra as melhores impressões; * 

Iluminar profusamente os con 
tornos do magestoso templo da 
Sé Velha, fazendo realçar por 
meio de lumes as suas graciosas 
ameias; 

O r n a m e n t a r , conjuntamente 
com o Oremio Operário, o Largo 
da Sé Velha, embandeirando-o e 
iluminando o convenientemente; 

Convidar um dos nossos me-
lhores historiadores para, junto 
do templo da Sé Velha, fazer uma 
conferencia sobre as riquesas ar-
quitectónicas deste precioso mo-
numento nacional, descrevendo o 
seu glorioso passado, a que tão 
intimamente está ligado um dos 
magníficos trechos da nossa vida 
patria; 

Convidar os moradores da 
freguesia para que nos dias dos 
festejos iluminem as suas janelas, 
principalmente aquelas que fica 
rem sobranceiras á parte baixa da 
cidade. 

Como se vê a Junta de Fre-
guesia de Almedina, que tão di-
gnamente se tem desempenhado 
do seu lugar, está animada dos 
melhores desejos de cooperar nos 
festejos que vão realisar se em 
honra da Rainha Santa, festejos 
que tantos milhares de pessoas 
trazem a Coimbra, e para os quais 
temos o patriotico dever de lhes 
promover todas as comodidades 
e elementos para que jámais es-
queçam os encantos desta terra 
e, sobretudo, a hospitalidade des 
seus moradores. 

Funda R E I V ^ K 
Encontra-se nesta cidade, no 

Hotel Avenida, nos dias 11, 12 e 
13 do corrente, o habilissimo ge-
rente da casa Albino Pinheiro Xa-
vier, filho, do Porto, inventora e 
construtora da celebre funda RE1-
VAX. 

O distinto artista, vem colocar 
vários aparelhos ortopédicos e to-
mar conta de outros. 

Pode ser procurado, a qual-
quer hora, naquele hotel. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, o sr. Attur de Oli-
veira, importante industrial da Fi-
gueira da Foz, que regressando 
em automovei de Lisboa, proximo 
da estação da Guia, foi vitima dum 
desastre, ficando com as pernas 
fracturadas. 

O sr. Artur de Oliveira, que 
veio da Figueira para Coimbra, 
era acompanhado por um nume-
roso grupo de amigos. 

Acusadas de terem vendido 
assucar por preço superior ao da 
tabela, responderam Ana dos San-
tos, natural desta cidade e resi-
dente em Lisboa, que foi absolvi-
da; Ana de Jesus, Lucília de Jesus 
e Julia Augusta, residentes no 
Calhabé, condenadas na multa de 
1.000 escudos cada uma. Duas 
delas que não pagaram a multa, 
recolheram á cadeia or»de perma-
necerão 500 dias, 

Um Pin tor de Coimbra 
Neste encadeamento de rela-

ções quotidianas, conheci um dia, 
ha anos, o Pintor Fausto Gonçal-
ves. Entrei no seu quarto de es-
tudante, com vários amigos admi-
radores do Artista. Por toda a 
parte, pendurados, nas paredes, 
nos fitavam, com seus olhos apa 
gados na tinta indecisa das tenta 
tivas e ensaios do Pintor, figuras 
de cópia d'aiguns quadros céle-
bres, onde o Artista fazia estudos 
carinhosos de nuance e colorido. 

E assim trabalhou, durante 
longos anos, fazendo do seu quar-
to a aula de pintura e da sua Von-
tade o seu mestre predilecto. Mais 
tarde, mais ou menos consciente 
da arte de pintar, enamora se da 
divina beleza da paisagem e vem 
para a Natureza, de olhos des 
lumbrados num sublime encanta 
mento de emotivo! < Ah! os olhos 
dos Artistas, possuem um condão 
que vale minas d'oiro!» Vêem 
a Beleza onde o vulgo apenas olha 
a materialidade e penetram até ao 
intimo das coisas onde se oculta 
aquela espiritualidade que ilumina, 
na sua alma a reminiscência nebu 
losa e apagada do Creador. E foi 
nestes momentos de religiosa con 
templação que o'Fausto, deslum 
brado ante as maravilhas da pai-
sagem, transmitiu á tela alguns 
pedaços da Natureza, filtrados atra 
vez do seu espirito. A Natureza 
sofre estados d'alm3 como nós, 
psicóses facilmente comunicáveis: 
— ora sai dos nossos olhos um 

nevoeiro denso de melancolia cotn 
que envolvemos a paisagem, ora 
se alevanta uma ventania de dôr 
e de tristeza á face de todas as 
coisas que nos cercam, entrando-
nos cá dentro, para extinguir a 
derradeira estrela de alegria. E 
nos momentos em que o Artista 
encontra um cantinho obscuro da 
Natureza que seja um reflexo do 
seu estado d'alma, estabelece-se 
uma intima relação entre o seu 
espirito e a paisagem e o minuto 
supremo de inspiração, acende-
lhe lá dentro aquele ignoto Fogo 
creador de Beleza imortal e trans-
cedente! Fausto Gonçalves, o 
grande Pintor novo de Coimbra, 
encontrou destes cantinhos que 
os seus olhos de Artista soube-
ram procurar. O que é a Angus-
tia, senão uma grande tempestade 
d'alma que soprou na tela, por in-
termédio das tintas, uma ventania 
dolorosa, sacudindo os ramos das 
arvores contorcidos numa angus-
tia de lágrimas que vão cair em 
torrentes convulsionadas de tris-
teza ? O que são todos os seus 
quadros senão poemas do Musico-
Pintor que soube encontrar no ri-
tmo das coisas, uma fonte de Har-
monia que brotou, num fio deli-
cado de emoção, correndo em de-
líquios de sonho para os seus 
olhos deslumbrados de Beleza? 
Ah! os olhos dos Artistas como 
o Fausto, «possuem um condão 
que vale minas d'oiro!» 

C A M P O S DE F I G U E I R E D O . 

M o r a e s £ r I 
Reuresentantes da Gompanliia Comercial 

L. 
, Lda. 

d a 

f tR [ *1? IZEI *1 DE V IVERES 
Vendas p o r j u n t o e a r e t a l h o 

Escrítorio e casa de v e n d a : Rua da Soiía, 66 e 68 
Depos i to c v e n d a a retalho : Rua Figueira da Foz* (á Gasa do Sal) 

Nestes estabelecimentos, e nas melhores condições de preços, 
se encontram, entre outros, os seguintes generos e artigos de 
mercearia: 

Atum ern salmoura, latas de 25 
kilos. 

Dito Sangacho em azeite. 
Dito aõs pedacinhos em azeite. 
Dito em latas pequenas de varias 

qualidades. 
Bacalhau. 
Chá (completo sortido). 
Figo do Algarve, flor e meia flor, 

em caixas de 15 kilos. 
Farinha fina de tapioca 
Farinha especial de tapioca. 
Farinhas finas de varias qualida-

des em pacotes e latas. 
Marmelada. 
Vinhos do Porto. 
Massas finas em pacotes e avulso. 
Mãcarrão e macarroncte cortados. 

Passas. 
Rebuçados < Antlantico* e*Istmo». 
Especiarias. 
Charutos. 
Goma «Remi». 
Dita inglesa. 
Dita 'Preta*. 
Pomada para calçado. 
Graxa. 
Enxofre italiano, legitimo, com 

9 9 % de purezas. 
Petrolio. 
Carboreto. 
Pós Keating's. 
Sabão Sunlight (sem potassa) para 

lavagem sedas, lãs e rendas. 
Sabão de todas as qualidades. 

Assalto às capoeiras 
Os assaltos ás capoeiras conti-

nuam desenfreadamente nesta ci-
dade e suburbios. Raro é o dia 
em que na policia não aparecem 
queixas contra tais roubalheiras. 

Numa das ultimas noites foi 
vitima desses rotineiros o sr. José 
Maria Antunes, residente na Ave-
nida Sá da Bandeira, que, graças 
á sua previdencia conseguiu apa-
nhar o gatuno. 

Na porta da capoeira que o sr. 
Antunes possue junto á sua resi-
dência, COIQCQIJ um arame que 

f^z, todas as vezes que aquela se 
abre, tocar uma campainha no in-
terior da casa. 

Ora, na madrugada de sabado, 
a campainha deu alarme e o sr. 
Antunes saltando da cama correu 
á capoeira, viu sair dali uma mu-
lher e perseguindo a, foi agarra la 
á rua da Manutenção, encontran-
do lhe debaixo do chaile um ga-
linha e um galo. 

A ladra, que é Maria Candida 
de 44 anos, natural da Guarda, e 
residente na quinta da Misericór-
dia, foi depois entregue á poliçU* 
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Incêndio 
O armazém destruído por um 

incêndio em Cantanhede, a que 
nos referimos no nosso ultimo 
numero não pertencia á firma 
União Limitada, mas sim á União 
Comercial de Coimbra, Limitada. 

Queima das fitas 
Os quartanistas das diversas 

faculdades universitárias realisam 
no dia 22 do corrente a tradicio-
nal queima das fitas. Haverá um 
cortejo burlesco, realisando-se de-
pois um jantar. 

I < o u b o i m p o r t a n t e 
Numa das ultimas noites os 

gatunos conseguindo introduzir-se 
no estabelecimento de mercearia 
do sr. Antonio Marques Grego-
rio, na rua do Padrão, praticaram 
ali um roubo importante, avaliado 
em cerca de 600$00. Entre os ar-
tigos roubados figuram 50 garra-
fas de vinho do Porto, 3 quintais 
de bacalhau, 3 caixas de sabão, 
queijo. 

Presume-se que os autores 
deste roubo e do que foi pratica-
do ha dias na Bemcanta, sejam 
aqueles dois terríveis gatunos que 
se evadiram da cadeia desta ci-
dade. Como suspeitos estão pre-
sos 3 individuos. 

FiJUSTIÇFS DOPOVO 
Pelo administrador do con-

celho de Soure foi remetido para 
esta cidade, o temivel gatuno Ina 
cio José do Carmo, do concelho 
de Leiria, que sendo 3panhado em 
flagrante no logar Casalinho, Soure, 
pelo proprio roubado, entre os 
dois se estabeleceu uma luta ter-
rível, pretendendo o gatuno para 
se ver livre do seu adversado, 
lança-lo a uma cisterna. Aos gri-
tos deste apareceram varias pes-
soas do logar ; e depois eram es-
tas em pêso, que pretendiam lin 
char o gatuno, sendo desalmada-
mente sovado. 

Conduzido para esta cidade, 
foi pensado no Hospital da Uni 
versidade duns ferimentos na ca 
beça, apresentando ainda varias 
contusões pelo corpo. 

Como cúmplices daquele fo-
ram prêsas em Soure duas mulhe-
res, que para aqui foram condu-
zidas também. O gatuno tem fei-
to declarações á policia, motivo 
porque esta está procedendo a im-
portantes deligencias. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

" Sessão de 24-4-920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Alvaiazere — José Simões e mulher 
proprietário-, moradores no logar da Ne-
xebra, freguesia de Maçãs de D. Maria, 
contra José Rodrigues e mulher, proprie-
tários, residentes no mesmo logar. — Re-
lator, J. Cipriano; escrivão,Quental. 

Ouarda — Francisco de Paula e mu-
lher, proprietários, do Marmeleiro, con-
tra os herdeiros de João de Paula. — Re-
lator, C. Corte Real; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Anadia—José Maria Martins, casado, 

comerciante, residente no logar de Fer-
reiros, comarca de Anadia, contra Car 
los de Oliveira Oama, casado, comer-
ciante da Mealhada. — Relator, J. Cipria. 
no; escrivão, Pimentel. 

RECURSOS ELEITORAIS 
Santa Comba Dão--Francisco de Je-

sus, solteiro, maior, empregado publico, 
de Santa Comba Dão, contra Augusto 
Marques Caramelo, casado, agricultor e 
outros. — Relator, Crispiniano; escrivão, 
Quental. 

Santa Comba Dão—José Marques de 
Matos, casado, empregado publico, resi-
dente em Santa Comba Dão, contra Luiz 
Pedro, casado, proprietário e outros.— 
Relator, Oliveira Pires; escrivão, Pimen-
tel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Agueda—João Martins Pereira Ama-

ral, casado, proprietário e negociante, do 
lagar da Tomasia de Server do Vouga, 
contra Custodio Tavares Dias, casado, 
negociante e proprietário, de Catives do 
Couto de Esteves. —Relator, Oliveira 
Pires; escrivão, Faria Lopes. 

Montemor-o-Velho—José Cordeiro 
da Silva e mulher, do Casal da Lomba, 
contra Francisco Gonçalves Valente e 
mulher do mesmo logar. — Relator, For-
jaz de Sampaio; escrivão, Pimentel. 

Castelo Branco —O Curador Geral 
dos Órfãos, contra Joaquina Ramalhosa 
ou Joaquina Maria Ramalhosa e outros 
da Povoa de Rio de Moinhos. — Relator, 
P. de Resende; escrivão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Covilhã —João Fernandes de Ascen 

ção Loriga, solteiro, proprietário, da Ri-
beira d'Agua de Alta, contra o M. P. — 
Relator, Gonçalves Pereira; escrivão 
Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar — Albino de Lima Simões, ca-

sado, proprietário, residente em Tomar, 
contra Augusto da Costa, do logar do 
Algaz, freguesia dos Casais, comarca de 
Tomar. — Relator, Diniz da Fonseca;es-
crivão, Quental. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Covilhã—Maria José Esteves de Oli 

yeira, contra Francisco Pinto. 
Negado e provido em parte, 

Tomar—Ermelinda Rosa, contra Agos-
tinho dos Reis. 

Confirmada a sentença. 
AGRAVOS CÍVEIS 

Porto de Mós —Maria José Alves, 
contra Joaquim da Silva Manecas e mu-
lher. 

Negado provimento. 
Meda—Lusitano Augusto Roque e 

mulher, contra Amélia da Conceição Sa-
raiva. 

Coimbra —José Bessa de Carvalho, 
contra Olimpia Sofia Bessa de Carvalho 
e irmã. 

Negado provimento. 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CIVEL 
Fornos d'Algodres—Pedro de Melo 

e Sá, esposa e outros, conira Ana de Je-
sus, por si e como representante de seus 
filhos. 

Confirmada a sentença. 
APELAÇÕES CRIMES 

Coimbra—Joaquina Sequeira Júnior, 
contra o M. P. 

Revogada a sentença. 

RECURSO ELEITORAL 
Santa Comba Dão — Francisco de Je-

sus contra Augusto Marques Caramelo e 
outros. 

Negado provimento. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CIVEL 
Gouveia — O M. P. contra Antonio 

Augusto Lopes da Costa. 
Confirmada a sentença. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Montemor-o-Velho — Antonio Ma-

teus, contra José Tubatão Amorim. 
Anulado o processo. 

Sessão de 5-5-920 
APELAÇÃO CIVEL 

Castelo Branco — José dos Santos Lo-
pes, mulher e outros, proprietários, re£ 
sidentes em Alcains, contra José André 
unior e mulher, proprietários. — Relator, 

Foi jaz de Sampaio; escrivão, Quental. 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Coimbra — Antonio Roberto Pinto de 

Queiroz, solteiro, maior, proprietário, 
residente em Coimbra, contra Noemia 
Puga de Oliveira Assis e outros. — Rela-
tor, E. Carvalho; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Fornos d1 Algodres — Antonio Augus-

to Soeiro, da Quinta de Santo Amaro, 
contra o M. P. — Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Pimentel. 

Almeida —Manuel Monteiro, casado, 
da freguesia de Mesquitela e o M. P. — 
Relator, Sá e Mota; escrivão, Faria Lo-
pes. 

Covilhã —O M. P. contra D. Mari-
nha da Conceição Morais e Cunha e ou-
tros, do Teixoso.—Relator, A. Ferreira 
dos Santos; escrivão, Quental. 

RECURSOS ELEITORAIS 
Figueira da F o z — J o s é Rodrigues 

Bernardes, casado, Ce Tavarede e outros, 
contra o dr. José Maria Cardoso. — Re-
lator, Gonçalves Pereira; escrivão, Quen-
tal. 

Figueira da Foz — Manuel Jorge Car-
los Pinto, casado, professor, da Gala, 
contra José Curado, casado, proprietário, 
também da Gala. — Relator, P. de Rezen-
de; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CIVEL 
Soure—Antonio Dias, solteiro, maior, 

da freguesia de Pombalinho, contra o 
Curador Geral dos Órfãos. — Relator, J. 
A. Rodrigues; escrivão, Faria Lopes. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

AGRAVO COMERCIAL 
Coimbra — Guimarães & Carvalho, 

contra Francisco Lopes Simões e mulher. 
Negado provimento. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar — Albino de Lima Simões, 

contra Augusto Costa. 
Revogada a sentença. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÕES CRIMES . 

Condeixa — D . Antonio Maria José 
Caetano Alvares Pereira de Melo, contra 
Manuel Ribeiro Natario e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Pinhel — Luciano Augusto Custodio, 

contra o M. P. 
Revogada a sentença. 

AGRAVO CIVEL 
Vagos —Jaime Soares Lopes. 
Provido. 

C( 
Vende se uma completa-

mente morada nos arrabal-
des ú'esta cidade, com bela 
casa de habitação, casas pa-
ra caseiro e outras dependen-
cias. 

Tem agua com abundan-
cia, terrenos para horta, mui-
tas arvores de fruto, vinhas 
e oliveiras. 

Para tratar 
DE CQiMBRâ. 

ANUNCIO 
Loureiro & Dias, Limita-

da, desta cidade, pretendem 
licença para ter um deposito 
de carboneto de cálcio em 
quantidade superior a 1.000 
quilogramas, gasolina em quan-
tidade superior a 200 quilo-
gramas, enxofre e petroleo, na 
Praça do Comercio, n.os 30 a 
35, freguesia de S. Bartolomeu, 
desta cidade, prédio que con-
fina do norte com Maria da 
Conceição Pais da Silva, do 
poente com Manuel Duarte 
Ralha, sul com rua das Azei-
teiras e nascente com Praça do 
Comercio. E, como o referido 
deposito se acha compreendido 
na l . a e 3.a classes da tabela 
anexa ao Decreto de 21 d'Ou-
tubro de 1863, como estabe-
lecimento incomodo, insalubre 
e perigoso, sendo os seus in-
convenientes— cheiro incomo-
do e insalubre, perigo de in-
cendic e explosão e evolução 
de vapores sufocantes, — por 
isso em conformidade com as 
disposições daquele Decreto, 
são, pelo presente, convidadas 
as autoridodes publicas, chefes 
e gerentes de quaisquer esta-
belecimentos e todas as pes-
soas interessadas a apresentar, 
por escrito, na Administração 
deste concelho, as suas recla-
mações ou oposições contra a 
concessão da pretendida licen-
ça, no praso de trinta dias, a 
contar da data deste. 

Coimbra, 7 de Maio de 
1920. 

Loureiro & Dias, Ld.a. 

ropfíêãfsds m M i r o 
Manuel Cabral, da S. Silves-

tre, conhecido em Aveiro pelo 
Morgado da Quinta do Casal, dá 
de arrendamento esca grande quin 
ta, bem como todos os demais 
prédios rústicos que possue na 
freguesia de Arada; e na da Se 
nhora da Gloria, na cidade de 
Aveiro. 

Aceita propostas pelo correio 
de Coimbra para S. Silvestre. 

GAZETA 

iipaninas ue uarruagens 
e Automovols M ú m 

S. A. Ha L. 
Todas as pessoas ou firmas que 

se julguem credoras desta Com-
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi 
das e pagas, considerando se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

ra 
Vende-se a Quinta do Chafa-

riz, a cinco minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, casa 
para caseiro, currais, eira e palhei-
ros, terra de milho de rega, hor-
ta, vinha, laranjal, cem pés de oli-
veira novos, mata de pinheiros 
sobreiros e medronheiros. 

Presta-se a desenvolvimento 
de todas as culturas e a maior 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de. Maio, 35-1.° 

Éditos de 30 dias 
2.® Publicação 

Pelo presente é intimada Maria 
José Cruz Adelaide, ausente em 
parte incerta para no praso de 5 
dias pesterior ao de 30 a contar 
da ultima publicação deste anun-
cio impugnar o pedido de Assis-
tência Judiciaria requerida por seu 
marido José Maria Serrano, traba 
lhador, morador na Ribeira de 
Frades, para contra aquele propor 
em juiso acção de divorcio com o 
fundamento no n.° 1 do art. 4.° 
do decreto de 3 de Novembro de 
1910, sob pena de o mesmo be-
neficio ser concedido. s 

O escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente da Comissão, 

Melo Freitas. 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
IVÍÂO P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARM AC IAS 

ofaes 8$ ipmao, L.da 

Representantes âa Companhia Comercia! portuguesa, Lim.a 

Deposito da teneras ce nteraiia 
%ia da Sofia, 66 e 68 

Telegramas: SEAROM 

de constantes e as-
n«^sinalados triunfos im-
«"wpuseram esta grande 

verdade 

"WMMMIACM 
sào o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

cmr/PfíçôES, 
fíOUQU/DÕES, 

LARINGITES, 
BRONQUITES C/ITflRRAIÕ 

£ ASmr/CAÔ 

A' venda em todas 
as faraacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farmacia da Misericórdia ] 
Z|rrenda-se um armazém na 

rua Direita, 96. Trata-se com 
Daniel Batista, Estrada da Beira, 95. Te-
lefone 378. 

TSutomovel «Maxuel». Ven-
de-se. Para vêr na garage Pa-

nhar, Avenida Navarro. 

A ' 

Z|utomovel "Fiat,, Ven-
»» de-se um de 7 logares, estado 

novo com duas carroceriss, 25 H. P. Dá 
informações, Manuel Pereira Marques, 
Praça 8 de Ma.o — Coimbra. 

Tfr^adfô leite oferece-se pa-
* • ra crear etn sua casa na Cruz 

dos Morouços. Nesta redacção se diz. 
Iviçaras. Oão-se a quein 

entregar na Travessa do Lou-
reiro, 4, um fio de ouro, que se perdeu 
da dita residencia ao Raio X. 

Sprendizas. Àceitam-se pa-
» • ra a fabrica de flores na Praça 

8 de Maio, 6 e 7. 

Compra-se carroça ou carro 
de mão em bom estado. Di-

rigir-se a João de Nápoles, Cantanhede. 

Creado. Admite-sc para ser-
viço de armazém, que saiba 

enfardar, sejido indispensável que saiba 
lêr. Para tratar, Rua do Corvo, 6. 

Creada precisa-se para serviço 
de dentro dando boas informa-

ções. Quinta das Canas 

Ca i x e i r o . C o m p r a t i c a d e 
Drogaria ou Papelaria, p ; : d -

sa-se na Drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio —Coimbra. 

e o i f f í i f 
Perante a Secretaria da Santa 

Casa da Misericórdia de Coimbra, 
encontra-se aberto concurso por 
espaço de 15 dias a contar desta 
data para o provimento interino 
do lugar á-i Cartorario da mesma 
Secretaria, 

Para informações podem os 
pretendentes dirigir se á mesma 
Secretaria das 12 ás 13 horas. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 30 de Abril de 1920 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

Ve n d e - s e uma bombaIrãn^ 
cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrsfra Borges, 167—Coimbra. 

nado. 

"riada. Precisa-se, que saiba 
•» cozinhar. Dá-se bom orde-

Nesta redação se diz. 

Casa com quintal. Vende-se o 
prédio da rua de Montarroio 

que tem o n.° 69. 
Dirigir propostas em carta fechada 

para ser entregue a quem mais oferecer 
se o preço convier, a Joaquim Dias da 
Conceição, Praça D. Pedro V. ou ao so-
licitador Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 31, 1.°. 

Casa. Vende-se uma na rua das 
Esteirinhas. Trata-se com o so-

licitador Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

# ~ o m p r a - s e um duplicador. 
Nesta redação se diz. 

pmpregado para armazém 
de mercearias, precisa-se 

Nesta redação se diz 
mpregado para contas cor-

1 rentes e mais expediente ofere-
ce-se e nesta redação se diz 

E' 

Empregado de praça. Com 

pratica de miudezas e malbas, 
precisa-se. Ordenado regular e comissão 
progressiva. Mendes & C.", Arco d 'Al-
medina, Coimbra. 

Guarda-livros ou ajudante 
com bastante pratica precisa-se 

Nesta retiação jse diz ^ 

S - j e s p a d a r i a , Trespassa-se 
• • uma na baixa, ótinio local 

Tem camas para pernoitar. E' bom ne-
gocio porque o local presta-se. O mo-
tivo á vista se d>z. Para informar, na 
Praça do Comercio, na mercearia do sr. 
Gregorio da Silva Peixoto. 

Ml 
Trindade. 

eio caixeiro prteisu-se 
no estabdicnriento de Tomás 

Trespassa-se Um estabe-
• lecimenio ae café, bebidas e 

pastelaria numa rua central. 
Nesta redação se diz. 

H J i a j a n t e Precisa-se para as 
• Beiras no armazém de Malhas 

e Quinquilharias de ferreira & Fonseca, 
L d." —Coimbra. 

lende-se. Fo^ão de fogo 
circular, 1 , 0 5 X 6 0 , caldeira de 

cobre, com forno estufa. Ladeira do Se-
minario, 11. 

ve 

Vendem-se dois toneis no-
vos, um de seis pipas è outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz. 

Procuração 
No dia 4 ao rnez corrente foi 

registada no cartono do sr. Frei 
tas Campos uma procuração con-
cedida por o sr. Abel Correia da 
Cunha e sua esposa Rita de Jesus 
Amada, moradores no logar da 
Fontinhosa paia o seu filho An-
tonino Correia Amado, ficando 
e$te com todos os poderes; 

D i o s , m o i o % e . a i x . 
da 

Mudaram o sea armazém de miudezas o fa-
zendas brancas, âa rua Visconde da Luz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO CORVO, 73. : : 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
n i i a l e m C o i m b r a 

ina» • naif 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d c 1 % 0 . E n t r e c a -
p i t a i s d e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

R e c e b e d e p o s i t o s á o r d e m em c o n t a da sua 
C a i x a E c o n o m i c a d e s d e a q u a n t i a de $10 a b o n a n -
do j u r o s na r a s ã o de 3,6 °/o a t é 5.000$00 e 2o/0 ao 
e x c e d e n t e s . 

ENXOFRE 
I t a l i a n o T L O R e m s a c a s d e 6 0 K i l o s 

VINHOS 
C o l a r e s , R i b a m a r , B n c e l a s e A m a r a n t i n o 

Tabaco e cigarros estrangeiros 
peppeifo 8$ Fonseca, Leia 

Rua do Corvo, 34 — COIMBRA 
Telefone 654 : Telegramas EXPORTADOR. 

atftâií 

| Enxofre italiano 

§ & & & & & & 

Qualidade garantida 
Preços sem competencia para grandes 

e pequenas quantidades 
comprem sem ver os nossos preços 

v e n q e u r i 

Ginja Brandão, Lda., 
Avenida dos Oleiros-

Melo, Samuel & C.°, 
T r a v e s s a do Paço do Conde. 

- : - - : - A L F A I A T A R I A - : -
ANTONIO DE OLIVEIRA 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

E X E C U T A T O D O S O S T R A B A L H O S C O M E S M E R 
E P E R F E I Ç Ã O 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, E GRAND 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, QUE VENDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS 

GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE PORPREÇ 
MUITÍSSIMO RESUMIDOS 
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Museu fle Arte Sacra 
E A IGREJA DO VELHO 

íiro de Santa Clara 
O Diário de Noticias publicou, ha dias, duas cartas, uma 

0 distinto poeta sr. dr. Afonso Lopes Vieira, lamentando o 
ido de não terem sido concedidos três contos para concluir 
obras da antiga igreja de S. João d'Almedina para instalação 

lo museu d'arte sacra, e outra do nosso antigo e estimado 
elaborador sr. dr. Corrêa da Costa, censurando o estado de 
ibandono e falta de limpeza da igreja do antigo mosteiro de 

nta Clara, onde viveu a Rainha Santa, como freira, a qual 
encontra transformada em currais! 

Ambos censuram o facto, lamentando que tão pouco ou 
enhum caso se faça do que temos o dever de conservar e ze-
ir com verdadeiro amor, pelo muito que vale e peio muito 
|ue merece pela sua antiguidade e pela arte. 

Ambos estes assuntos teem sido tratados pela Gazeta de 
'oimbra e até mais duma vez, sem que a nossa voz fosse ou-

a ou merecesse ser acompanhada nas nossas justíssimas 
amações. 

Agora que vozes mais autorisadas do que a nossa vem 
mar a atenção de quem pode e deve interessar-se por estas 
as, não recusando o dinheiro preciso para as obras que é 

ispensavel realisar, fazemos votos para que resulte o dese-
o êxito do seu justo apêlo. 

O museu- d'arte sacra não deve permanecer onde está. 
o tendo condições nenhumas para guardar essa riquíssima 

léção de preciosidades, antes pelo contrario estando ali a 
iteriorar-se muitos objectos, é necessário instala-lo o mais 
pressa possível na antiga igreja de S. João d'Almedina, que 
muito tempo espera a sua conclusão para o receber. 

Ha tempo bastariam mil escudos para concluir essas obras, 
;S agora, que tudo subiu de preço, é preciso o triplo. Eis o 

sultado da indiferença que se liga a assuntos importantes, 
mo este. 

E' necessário pôr esse museu junto do Museu Machado 
e Castro. Ha nisto toda a conveniência e todas as vantagens 
rà melhor acomodação, mais luz, mais capacidade, mais se-
rança, e para haver mais facilidade de poder ser visitado. 

Com referencia á antiga igreja do velho mosteiro de San-
ita Clara, já em tempo a Associação dos Arqueologos Portu-

eses chamou a atenção do governo para o seu estado de 
esprezo e abandono e solicitou que se fizessem ali as obras in-
Ispensaveis para pôr a descoberto tudo que ainda pode ser 
ncontrado e que se acha ali soterrado pelo assoriamento e 
vasões do Mondego. 

E' um edifício em ruinas e dele só resta parte da igreja, 
que mostra ainda ter sido de vastas dimensões e de Ires naves. 
]alcula-se que o seu pavimento primitivo esteja enterrado seis 
jnetros. 

Desaterrar o antigo mosteiro em toda a volta e pô-lo em 
itado de o livrar das inundações do Mondego seria obra dis-

lendiosa, difícil e talvês improfícua. Mas já era muito limpar 
1 antiga igreja, tirar os currais e estrumeiras que ali ha para 
|ue todos que amam coisas antigas ali possam ter entrada sem 
rigo de ficarem enterrados em porcaria! 

E' propriedade particular, bem o sabemos, mas o seu do-
jio não se oporá a ter a indemnisação que seja rasoavel como 

mpensação pelo pouco que decerto recebe de renda pelos 
itabulos, palheiros, abegoaria, etc., que ali ha. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria de Jesus Marques Ribeiro 

Mos. 
Joaquim Carlos Gavino 
Samuel da Cunha Matos 

cio de casamento 
Por seu pai o nosso respeitável ami-

go sr. F. França Amado livreiro-editor, 
Joi pedida para seu filho, Zeferino Fran-

i Amado a sr." D. Arminda Gonçalves 
'astanheira. O casamento deve reall-
ir-se brevemente. 

A sr." D. Aminda Gonçalves Casta-
Jieira é uma senhora dotada de gran-
as sentimentos morais, de educação 
merada e possuindo muitas simpatias 
ielas suas qualidades. 

Zeferino França Amado, extraordi-
'Tlamente conhecido em Coimbra pe-
! suas belíssimas qualidades de cara-

..ir, pela sua afabilidade e pela sua ca-
mbiante gentileza, reúne d volta do seu 
'nome, uma alta consideração que o im-
põem d admiração de todos aqueles que 

(o conhecem. 
I Partidas e chegadas 
í Esteve em Coimbra o sr. José Mar-
[çucs Caldeira, que nos deu o prazer da 

ua visita. 
- Estão em Coimbra, o sr. Adriano 

^na, sua dedicada esposa D. Adelaide 
terra e suas interessantes filhas, de Es-

" Voz da Justiça „ 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
da Figueira da Foz A Voz da Jus-
tiça, bem redigido bi-semanario e 
um dos mais importantes da pro-
víncia. 

As nossas felicitações. 

CflRITS 

Recebemos a seguinte carta: 
Coimbra, 4-5-920.— . . . Sr. Director! 

Com o titulo Benemerencia publicou o 
n o gg8 do jornal de que V. é mui digno 
director, uma local em que se faz refe-
rencis ao donativo feito pelo Batalhão 
Académico á Santa Casa da Misericórdia, 
em que se dizia que fôra por intermedio 
do sr. Fernando Martins ou por sua 
proposta, que se levou a efeito tal reso-
lução. Ora, para bem da verdade, con-
vém esclarecer que, nem aquele senhor 
fez parte do Batalhão Académico, nem 
teve a menor interferência no assunto, 
que foi resolvido pelos académicos que 
constituíram aquela unidade. 

Não querendo, contudo, duvidar dos 
sentimentos caritativos do sr. F. Martins, 
peço a V. se digne fazer a rectificação 
devida, pelo que lhe fica muito grato — 
O antigo comandante do Batalhão Aca-
démico, Julio Ribeiro ia Çq$Ui, tçnente. 

C o i m b r a — ——— 
s e m b a n d a s d c m u s i c a 

Ha muito tempo que Coimbra 
está com a macaca em assuntos 
de bandas de musica. 

A do regimento de infantaria 
35, que pertence a esta cidade, 
manclaram-a para Elvas; a de in-
fantaria 23 está quase sampre im-
possibilitada de tocar por falta de 
executantes; a filarmónica dos or-
fãos vai acabar por terem de sair 
alguns dos colegiais, que não po-
dem conservar se na Misericórdia 
além dos 14 ano?. Resta a filar-
mónica 1.° de Maio, que nos di-
zem achar-se também em risco de 
ser extinta e que raro se vê apre-
sentar-se em publico. 

De modo que a terceira cida-
de do país, não terá dentro de 
pouco tempo uma banda de mu-
sica com que possa contar, achan-
do se, neste ponto, inferior a Ta-
veiro, Abrunheira de Verride, Buar-
cos, Vila Nova d'Anços, Ançã, etc. 
etc. que teem as suas filarmónicas 
e algumas fazendo honra á loca-
lidade. 

Parecerá um caso de pouca 
importancia para Coimbra, mas 
não é, porque chega a ser uma 
vergonha que uma terra como 
esta, tenha de mandar vir uma 
musica de fora quando precisa 
dela. Neste ponto é inferior a 
muitas aldeias! 

Haverá falta de elementos mu-
sicais em Coimbra para organisar 
uma boa filarmónica? 

Não ha; pelo contrario, podia 
muito bem existir nesta cidade 
uma excelente banda de musica 
com os elementos que cá temos. 

Haja quem tome a iniciativa 
de preencher esta falta, fazendo o 
que se faz nas outras terras: con-
seguir um numero de socios bas 
tantes que subscrevam para paga-
mento ao mestre da banda e ou-
tras despesas indispensáveis. 

Aí fica a ideia e oxalá que se 
aproveite para livrarmos a nossa 
terra da vergonha de chegar a 
não ter uma banda de musica o 
que não falta em muitas aldeias! 

Exposição de pintura 
Na Associação Comercial abre 

hoje, ás 15 horas, a exposição de 
pintura a oleo dos trabalhos do 
talentoso artista e estudante da 
Universidade, sr. Fausto Gonçal-
ves. 

A exposição está patente ao 
publico de ámanhã até domingo. 

Agradecemos o convite. 

FooUball 
Hoje, ás 19 horas, no campo 

de Santa Cruz, um desafio de foot-
ball entre o Império Lísbca Club 
e o Sport Club Conimbricense. 

Reunião dum curso 
Nos dias 22, 23 e 24 do pro-

ximo mez de Junho, reune-se nes-
ta cidade o curso teologico jurí-
dico de 1894 95, ao qual perten 
cem, entre outros, os srs. drs. 
Francisco Joaquim Fernandes, Al-
varo Machado Vilela, Guilhermi-
no de Barros, Albertino da Veiga 
Preto Pacheco, Santos Farinha, 
etc. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda cumprimenta los ha. 

Excursão de americanos 
No fim do corrente mês de 

vem chegar a Lisboa algumas cen-
tenas de americanos que veem vi 
sitar o nosso país. Sabemos que 
um elevado numero desses excur-
sionistas visitarão esta cidade. 

UM 
0 "piacard,, da Sociedade 

de Defesa 
Consta-nos que o piacard da 

séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda vai ser alugado, den-
tro de breve sdias, a uma grande 
empreza jornalística de Lisboa, 
que o transformará num impor-
tante centro de informações tele-
gráficas e telefónicas do paiz e do 
estrangeiro. 

Seguros sobpe ocidentes de tmbalho 
Obpigatopios para todas as ppofissões 

Segando o deepeto 563? de 10 de flftaio de 1919 
N a C l o m p a n M a , " G O l l I B l i l j , ã e E e g r u r o s 5? ^ 

S e p r e s t a m t o d o s o s es Icarec i m e n t o s 

d a As festas 
da Rainha Sanía 

As comissões das ruas conti 
nuam activamente nos seus traba-
lhos, confiadas em que as festas 
assumam um brilhantismo até aqui 
nunca atingido. 

— Acaba de ser nomeada a da 
rua da Sofia que ficou composta 
pelos srs.: 

Alvaro da Costa Morais 
Antonio Dias d'01iveira Graça 
Joaquim Luiz Olaio 
Antonio Ferreira Balduan 
Joaquim da Costa. 
— A comissão central é que 

ainda não ficou constituída por 
não ter podido realisar se segun-
da-feira a reunião conjunta das 
direcções da Associação Comer-
cial e da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, como fôra combina-
do pelas mesmas, e aqui noticiá-
mos. A sua falta está-se fazendo 
sentir por tal forma que é geral a 
extranheza e o receio de que as 
festas venham a ser muito preju 
dicadas com a demora que tem 
havido na sua nomeação. Espera-
mos, pois, que os dignos presi 
dentes das direcções das duas pres-
timosas colectividades, os srs. Má-
rio Temido e tenente-coronel João 
de Brito d'Almeida, se esforçarão 
dedicadamente por remover, sem 
mais perda de tempo, as causas 
de tão prejucial demora. 

A comissão tem muito que fa-
zer e o tempo já é muito pouco. 

— A Mesa da Irmandande en-
comendou ao sr. Anibal Rodrigues 
da Silva, muito hábil e conhecido 
pirotécnico desta cidade, o fogo 
que ha de ser queimado por oca-
sião das festas. 

a. Ana de Jesus Machado 
0 SEU FUNERAL 

Foi extraordinariamente con-
corrido, apesar de se não fazerem 
convites, o funeral da saudosa e 
estremecida mãe do distincto cli 
nic« sr. dr. José Rodrigues d'01i-
veira. 

O cadaver foi transportado de 
casa á Sé Velha, por amigos do 
inconsolável filho, que encontrou 
sempre na exiincta afectos inexce-
diveis d'amor maternal. A bondo-
síssima senhora morreu com 87 
anos de idade e a todos que a co-
nheciam deixou a mais intensa 
magua e saudade. 

Na Sé Velha foi feito o res-
ponso e cantado o Libera-Me, 
sendo em seguida o cadaver con-
duzido ao cemitério de Santo An-
tonio dos Olivais no carro fune-
rário da Misericórdia. 

C a s o g r a v e 
A pedido das autoridades de 

Anadia a polícia desta cidade está 
tratando de saber quem foram os 
académicos de Coimbra que, ten-
do visitado o musêu historico do 
Bussaco, ali praticaram vários de 
sacatos, inutilisando e fazendo de-
saparecer vários objectos que ali 
se encontravam expostos. A par-
ticipação desta ocorrência foi dada 
ás autoridades de Anadia pelo ins-
pector dos monumentos nacionais. 

A g r e s s ã o 
No Tovim de Baixo, o soldado 

do 5.® Grupo da Administração 
Militar, João Chuvas agrediu á 
facada Anibal Alves. O agressor 
foi prêso pela Guarda Republi-
cana. 

oraes & Irmão, L. 
U Gompanliia Comercial Portuguesa, Lda. 

^RMPIZEM DE VIVERES 
V e n d a s p o r j u n t o c a r e t a l h o 

Esc r i to r io e c a s a de v e n d a : R u a da Sofia, 66 e 68 
Depos i t o e v e n d a a r e t a l h o : R u a F igue i r a da Fez , (á Gasa do Sal) 

bestes estabelecimentos, e nas melhores condições de preços, 
se encontram, entre outros, os seguintes generos e artigos de 
mercearia: 
Atum em salmoura, latas de 25 

kilos. 
Dito Sangacho em azeite. 
Dito aos pedacinhos em azeite. 
Dito em latas pequenas de varias 

qualidades. 
Bacalhau. 
Chá (completo sortido). 
Figo do Algarve, flor e meia flor, 

em caixas de 15 kilos. 
Farinha fina de tapioca 
Farinha especial de tapioca. 
Farinhas finas de varias qualida-

des em pacotes e latas. 
Marmelada. 
Vinhos do Porto. 
Massas finas em pacotes e avulso. 
Mãcarrão e macarronete cortados. 

Passas. 
Rebuçados «Antlantico» e« Istmo». 
Especiarias. 
Charutos. 
Goma «Remi». 
Dita Inglesa. 
Dita «Preta». 
Pomada para calçado. 
Graxa. 
Enxofre italiano, legitimo, com 

9 9 % de purezas. 
Petrolio. 
Carboreto. 
Pós Keating'?. 
Sabão Sunlight (sem potassa) para 

lavagem sedas, lãs e rendas. 
Sabão de todas as qualidades. 

A í o r m o s e a m e n t o s da c idade 

Campo dos Bentos 
O campo dos Bentos não po 

de continuar a ser o que tem si 
do até aqui. De dia, não é raro 
ver-se ali gado a pastar e garota-
da a jogar a pedrada e, de noite, 
é o que todos s a b e m . . . 

Uma vergonha. 
A Camara precisa de tomar 

qualquer deliberação sobre a me-
lhor forma de aproveitar esse re-
cinto, pois não lhe faltam condi 
ções para que possa vir a ser um 
dos mais distintos e frequentados 
passeios da cidade, desde que se-
ja convenientemente arruado e ar-
borisado e guarnecido com ban-
cos, lampadas de iluminação, etc. 

Bem sabemos que a Camara 
não tem tomado uma deliberação 
nesse sentido por faita de recur-
sos. Porem, se a Camara quizer, 
tudo isso se poderá fazer sem dis 
pendio para o Municipio. 

Resolva se a fazer qualquer 
vantajosa concessão no recinto, 
a quem se prepuzer tomar o en-
cargo do seu embelezamento, e 
verá como a iniciativa particular 
fará depressa ali o que é urgente 
fazer se por decoro e decencia da 
própria cidade. 

Experimente e dir nos ha de-
pois se nos enganamos. Agir, 
agir, é o que é p rec i so . . . 

D o i s b a n d i d o s 
Aquele gatuno Inácio José do 

Carmo confessou á policia de 
Coimbra, que na companhia doutro 
seu colega que diz chamar-se 
Eduarda Branco e ser natural de 
Vila Franca de Xira, ter praticado 
nada menos de seis roubos feitos 
no concelho da Figueira da Foz, 
Montemor o Velho e Ancião. 

A policia de investigação cri 
minai de Coimbra está trabalhan-
do com grande actividade nesta 
deligencia, contando dentro em 
breve ter em seu poder quasi to-
dos os objectos e fazendas rou-
badas, cujo valor atinge muitos 
centenares de escudos. 

Na descoberta do roubo de 
Ancião esteve trabalhando o agen 
te de Lisboa, Custodio das Dores 
que não foi tão feliz como a policia 
de investigação criminal desta ci-
dade, 

-v 
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Mês de Maria 
No magnifico templo de San-

ta Maria de Célas, onde se acu-
mulam preciosíssimas maravilhas 
artísticas de diferentes séculos da 
nossa vida nacional, está decor-
rendo o mês de Maria com um 
brilho extraordinário. 

A Mêsa da Irmandade, presi-
dida pelo sr. Visconde-de Fjjô, 
conseguiu a brilhante cooperação 
de muitas senhoras, cujas lindas e 
puras vozes constituem uma parte 
coral verdadeiramente encanta -
dora. Todos os dias ás 19 horas. 

Apresentamos os nomes das 
senhoras: Viscondessa de Fijô 
(presidente), D. Maria José de 
Abreu Freire de Bourbon, D. Ma-
ria Gloria de Azevedo, D. Maria 
Joana, D. Maria Maxima, D. Ma-
ria Emilia de Albuquerque, D. 
Adelina Patena, D. Beneditá Pa-
tena etc. etc. 

Durante as cerimonias religio-
sas o vasto templo regorgita de 
fieis, tanto de Celas e suburbios, 
como de Coimbra. 

T e a t r o A v e n i d a 
No Teatro Avenida estreia-se 

hoje o dueto luzo brasileiro Les 
Gercollis, que em Lisboa teem 
ultimamente obtido grande su-
cesso. 

Mais uma gréve 
Declararam-se ontem em gréve 

os manipuladores de pão, por não 
lhes ter sido aumentado o salario. 

Apesar de alguns fornos labo-
rarem, o pão já hoje escasseou, 

As padarias estão sendo vigia-
das por patrulhas da G. N. R. 

A' autoridade competente 
Pedem nos que chamemos a 

atenção da autoridade respectiva, 
para o facto de alguns indivíduos 
empregarem na pesca a dinamite, 
como sucedeu no ultimo domin-
go na Portela do Mondego. 

E! um abuso que se deve re-
primir com energia. 

Posse 
Tomou possa de auditor deste 

districto, o sr. dr. João Manoel 
Frasco de Sousa, 



JUNTA GERAL 

Sessão de 11-5-1920 
Presidiu o sr. Õr. Angelo da 

Fonseca, estando presentes 18 pro-
curadores. 

ORDEM DO DIA 
Votação da percentagem para 

1921 e aprovação de contas da 
Junta. 

Antes da ordem do dia o pro-
curador por Oois, sr. dr. Mário 
Ramos, apresentou as seguintes 
propostas, que defendeu e larga-
mente fundamentou: 

1.a Creação de uma compa-
nhia cinematografica. 

2." Repovoamento piscícola. 
3.a Creaçáo de escolas moveis 

agrícolas (pomicola e obicola). 
4." O Distrito ligado por rede 

telefónica com os concelhos. 
5.a Caminho de ferro de Ar-

ganil. 
6.a Exposição permanente dis-

trital agricola industrial. 
7.a Conferencias concelhias na 

séde do distrito. 
8.a Creação da Biblioteca de 

estudos distritais. 
9." Coordenação de um Co-

digo de Posturas Distritais. 
10.a Tributação de lagares. 
11." Repressão da emigração 

e urbanismo. 
12.a Repovoamento arvicola: 

obtenção de penisco para forne 
cer aos lavradores. 

13.a Arborisação de estradas; 
repovoamento criterioso; podas. 

14.a Celeiro Distrital. 
15.a Tributação de productos 

industriais do Distrito. 
Postas á discussão, foram apro-

vadas na generalidade, resolven-
do-se sob proposta do procura-
dor sr. dr. Abilio Mexia, dar cum 
primento desde já aquelas que 
dependam dss instancias da Jnnta, 
junto dos poderes superiores e 
nomear uma Comissão para estu-
dar as que dependam da iniciati-
va deste Corpo Administrativo e 
numa próxima sessão da Junta 
apresentar os seus trabalhos. As-
sim foi resolvido por unanimida 
de, ficando a Comissão composta 
dos procuradores srs. drs. Rocha 
Brito, Silvio Pelico e Rodrigues 
da Silva. 

Pela Comissão Executiva é 
apresentado o seu relatorio, que 
é lido pelo dr. João Couto, secre 
tario. E' um documento extenso, 
bem elaborado, tendente a provar 
que a acção deste corpo adminis-
trativo está imensamente reduzida 
e que estão animados de maiores 
empreendimentos se para a con-
secução delas fôr votada uma per-
centagem condigna. Pôsto o re-
latorio á discussão foi aprovado; 
e como no mesmo se pedia a ele-
vação da percentagem a 2, 5o/0 
para as despezas obrigatórias da 
junta, como conservação do edi-
fício do Governo Civil, Reparti-
ção de Finanças e outras, foi re 
solvido votar "apenas esta percen-
tagem por a fôrça das circunstan-
cias assim o exigir, ficando as 
outras propostas que consistiam 
na elevação a central do Liceu 
Infanta D. Maria e da creação 
dum hospital de isolamento, pre-
judicadas, por não se votar a per-
centagem de 5 %. 

— Ainda a proposito da pro 
posta do procurador dr. Mário 
Ramos e rêde telefónica, o presi 
dente disse saber particularmente 
que dentro em breve teríamos 
carreiras de aeroplanos entre Lis 
boa e Porto e que esta cidade se 
não fizesse um campo para estes 
aterrarem, que se limitaria a vê 
los passar no ar. Este assunto 
mereceu particular interesse a to-
dos os procuradores. 

— Foram aprovadas plenamen 
te as contas deste corpo adminis 
trativo. 

~ Presente um oficio do Hos 
picio desta cidade em que pedia 
para a Junta tomar a seu encargo 
4 creanças que estão a crear e que 
pelas amas vão ser entregues, a 
Junta resolveu inteirar-se e saber 
em que está a questão levantada 
já em 1914 pelo dr. Luzitano Bri-
tes quando procurador deste cor 
po administrativo. 

No final da sessão uma comis 
são composta das forças vivas da 
cidade, entra na sala e avistou se 
com o presidente e demais oro 
curadores pedindo para a Junta 
tomar sobre si o encargo da cons 
truçâo dum quartel para a Guarda 
Republicana. . 

O presidente fez v?r o muito 
que a Guarda Nacional Republi 
cana tent beneficiado o distrito 
mas como o assunto necessitava 
muita ponderação uma vez que 
trazia um encargo grande para a 
Junta, propunha que se nomeas 
se uma comissão para o estudar 
Assim foi resolvido, 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 8-5-920 
APELAÇÃO CRIME 

Fundão —O M. P. contra Antonio 
Batista c outro, casados, jornaleiros, da 
Povoa da Atalaia. — Relator, P. de Re-
sende ; escrivão, Pimentel. 

APELAÇÃO CÍVEL (4.a classe) 
Fundão —Joaquim Matias Lopes, ca-

sado, industrial, residente no Fundão, 
contra a Camara Municipal do Fundão. 
— Relator, Crispiniano; escrivão, Faria 
Lopes. 

AGRAVOS COMERCIAIS 
Anadia — Carlos de Oliveira Gama, 

casado, comerciante, da Mealhada, con-
tra a firma comercial Lopes da Costa & 
C.*, com séde em Lisboa, —Relator , L. 
do Vale; escrivão, Pimentel, 

Ceriã —Carlos dos Saaios, Limitada, 
firma de que usa Carlos dos Santos, 
também conhecido por Carlos Simões 
dos Santos e Silva, negociante, de Ser-
nache do Bomjardim, contra a firma co-
mercial do Porto, Sampaio Torres &C." 
e outras. — Relator, C. Corte R-."al; escri-
vão, Quental. 

AGRAVO CRIME 
Tomar — O M. P. contra Manuel Hen-

riques e Cesário de Melo, este de Al 
Ribeira e aquele de Tomar. — Relator, j-
Cipriano; escrivão, Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÕES CRIMES 
Sabugal —O M. P. contra Manuel 

Vaz Brizido. 
Confirmada a sentença. 
C o v i l h ã — O M. P. contra José Antão. 
Confirmada a sentença. 

RECURSO ELEITORAL 
Figueira da Foz — Manuel Jorge Car-

los Pinto, contra José Curado. 
Provido. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÕES CRIMES 

Gouveia —O M. P. contra contra 
Constantino dos Santos. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã —Antonio Manuel Alves c o a 

tra o M. P. 
Revogada a sentença. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
KBBaaaBBSKMKXBHbaHaBaavaftaKHMHflaMaaBaBgKaaa »•»$•* 

Os alunos da Escola Normal 
Superior que pretendam fazer exa 
mes de Estado devem requerer, 
na secretaria geral da Universida 
de, até ao dia 2õ do corrente. 
Juntamente com os requerimentos 
devem apresentar uma propina 
de 80$00, um sêlo fiscal de $55 
e 10 exemplares da dissertação. 

f í c i d e n t c s d c t r a b a l h o 
No posto de socorrros medi 

co-cirurgico, do sr. dr. Julio da 
Fonseca, foram feitos nos mêses 
de Março e Abril, 152 curativos 
a sinistrados da Mutualidade Por 
tuguêsa, que tem por agente nesta 
cidade o sr. Alberto Areosa & C.a. 

Nomeação 
Foi nomeado ajudante do no-

tário desta cidade, sr. dr. Jaime 
Correia da Encarnação, o nosso 
presado amigo, sr. dr. Alberto 
Cardoso Delgado. 

Obituár io 
Faleceu o sr. Bento Ferreira 

Malva, tio do sr. dr. Malva do 
Vale, governador civil deste dis-
trito. 

— Na quinta do Brejo, çm 
Santo Antonio dos Olivais, fale 
ceu o sr. Lucinio Martins Mourão 
filho do coronel sr. Alexandre 
Martins Mourão. 

O seu cadaver do desventura 
do moço foi trasladado para o 
Porto. 

Sentidas condolências. 

Quinto m Coimbra 
Vende-se uma completa-

mente morada nos arrabal-
des d'esta cidade, com bela 
casa de habitação, casas pa-
ra caseiro e outras dependen-
cias. 

Tem agua com abundan-
cia, terrenos para horta, mui-
tas arvores de fruto, vinhas 
e oliveiras. 

Para tratar 
DE COIMBRA. 

GAZETA 

H 

Escreve Com Faci-
lidade. Não Vaza. 

Enche-Se 
Automaticamente. 

E Durável. 

Caneta 
com tinta 
permanente 

* 

É a urúca canetaautomatica 
que tem o famoso "Crescent-
Filler." Enche-se automatica-
mente sob a simples pressão 
do dedo poliegar. Ê de con-
strucção tão simples que não 
se desarranja. 

Gosa de duas qualidades 
inestimáveis numa caneta; é 
macia e flexível. Ê absolu-
tamente garantida. Peça ao 
agente que vos dê uma de-
monstração. 

Tias Conklin Pen Mfg. Co. 
Tcífcdo. Ohio, E. U. A. 

maoe/B.': m«m*sBBKa(Mi.çr»™' fjg^ana^yw""—• soasse?~ 
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No proximo domingo 16, pe-
las 2 horas da tarde, na Estrada 
da Beira n.° 10. se fará leilão dos 
moveis do falecido Dr. Manuel 
Duarte Areosa. 

í r o p n e á s d g enTfluêíro 
Manuel Cabral, de S. Silves-

tre, conhecido em Aveiro pelo 
Morgado da Quinta do Cassl, dá 
de arrendamento essa grande quin 
ta, bem como todos os demais 
prédios rústicos que possue na 
freguesia de Arada; e na da Se-
nhora da Gloria, na cidade de 
Aveiro. 

Aceita propostas pelo correio 
de Coimbra para S. Silvestre. 

Vende-se a Quinta do Chafa-
riz, a cinco minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, casa 
para caseiro, currais, eira e palhei-
ros, terra de milho de rega, hor-
ta, vinha, laranjal, cem pés de oli-
veira novos, mata de pinheiros 
sobreiros e medronheiros. 

Presta se a desenvolvimento 
de todas as culturas e a maior 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 35-1.° 

T J r r e n d a - s e um armazém na 
rua Direita, 96. Trata-se com 

Daniel Batista, Estrada da Beira, 95. Te-
lefone 378. 

T o m p r a 
Nesta ret Nesta redação se diz. 

um duplicador. 

Cosinheira a 

cisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

dias Pre-

Carteira perdida Perdeu-
se na segunda feira aos Arcos 

do Jardim, uma carteira contendo 2$75, 
e alguns apontamentos que fazermnuita 
falta. 

Dá se a importancia que continha a 
mesma carteira a quem a entregar nesta 
redacção. 

Er 

ff=scrlta comercial Indi-
viduo com larga pratica de es-

crituração comercial, ensina em sua casa 
0't na dos indivíduos que se utilisarem 
dos seus seus serviços. 

Toma conta de qualquer escrita. 
Liforrtiações nesta redacção. 

P i n p r e g a d o para armazém 
de mercearias, precisa-se 

Nesta redação se diz 

Fmpregado pai a contas cor-
•— rentes e mais expediente ofere-

ce-se e nesta redação se diz 

mpregado de praça. Com 
pratica dt miudezas e malhas, 

precisa-se. Ordenado regular e comisrão 
progressiva. Mendes & C. a , Arco d'Al-
medina, Coimbra . 

í juarda-l ivros ou ajuuarne 
com bastante pratica precisa-se 

Nesta redação se diz 

uarda livros Oferece-se 
para grandes e pequenas es-

critas. 
Carla a esta redacção a M. C. Hospedaria. Ti espassa-se 

uma na baixa, ót imo local 
Tem camas para pernoitar. E' bom ne-
gocio porque o iocal pu-sía-se. O m o -
tivo á vista se diz. Para informar, na 
Piaça do Comercio, na mercearia do sr. 
Gregorio da Silva Peixoto. 

eio caixeiro precisa-se 
no estabelicimento de Tomás 

Trindade. 

arquise Com 21 metros de 
comprimento , vende-se, junta 

ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

Cl 

jp { erdau-se urna pulseira, da 
Praça 8 de Maib até ao Largo 

da Fornalinha. 
Dão-se alviçaras a quem a entregar 

no esquadrão aa Guarda Republicana ás 
iniciais J. M. R. 

Trespassa-se Um estabe-
• ieciinenlo de café, bebidas e 

pastelaria numa rua central. 
Nesta redação se diz. 

ZSutomovel «Maxuel». Ven-
* • de-se. Para vêr na garage Ra-

nhar, Avenida Navarro. 

v j iajante Precisa-se para as 
Beiras no armazém de Malhas 

e Quinquilharias de Ferreira & Fonseca, 
Ld. a — Coimbra . 

Vendem-se dois toneis no-
vos, um de seis pipas e outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz. 

ende-se uma bomba fran-
cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrtfra Borges, 167—Coimbra. 

v« 

Ve n d e - s e u m moinho e m uso. 
Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

Nova fabrica úe Postais 
LiTOGiiAFIA FOTO ílPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro-
tules para fabricas de bolacha. 

PELOS PKOCESSSS MAIS PERFEITOS E RÁPIDOS 

Encarrega-se de edições 
para qualquer localidade 

ADfcLINtf A. PERE.IHA 
Figueira da Foz 

formigas 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

M ã e s ! 
sem leite 

7 j E u t o m o v e l " F i a t , , Ven-
«• de-se um de 7 logares, estado 

novo com duas carrocerias, 25 H. P. Dá 
informações, Manuel Pereira Marques, 
Praça 8 de Maio — Coimbra. 

Creado. Admite-se para ser-
viço de armazém, que saiba 

enfardar, sendo indispensável que saiba 
lêr. Para tratar, Rua do Corvo, 6. 

Creada precisa-se para serviço 
de dentro dando boas informa-

ções. Quinta das Canas 

Caixeiro. C o m p r a t i c a de 
Drogaria ou Papelaria, preci-

sa-se na Drogaria Marques, Praça 8 de 
Maio — Coimbra. 

Criada. Precisa-se, que saiba 
cozinhar. Dá-se bom orde-

nado. Nesta redação se diz. 

noinpanliiâs le Carruagens 
MMM 

s. a . n . l . 

Todas as pessoas ou firmas que 
se julguem credoras desta Com 
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi-
das c pagas, considerando se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

Casa com quintal. Vende-se o 

prédio da rua de Montarroio 
que tem o n.° 69. 

Dirigir propostas em carta fechada 
para ser entregue a quem mais oferecer 
se o preço convier, a Joaquim Dias da 
Conceição, Praça D. Pedro V. ou ao so-
licitador Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 3i, l.°. Casa. Vènde-se uma na rua das 

Esteirinhas. Trata-se com o so-
licitador Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. . Cadeia D t sapa i ec tu na se-

gunda feira utna cadela de coe-
lhos, amarela. Dá pelo nome de Boneca 
e tem na coleira o nome do dono. 

Quem a t ver é favor entrega-la na 
rua do Visconde da Luz, n.° 29 e 31. 

Procede-se judicialmente contra o in-
dividuo que a sonegar quando disso hou-
yer conhecimento-

Refrigerantes de Lu si 
J A ' C H E G A R A M parte de milhões de garra 

destes deliciosos reírescos que se estão a fabricar para o < 
posítario Antonio Mendes Galvão, na rua da Louça n.° 80. 

D E S C O N T O -SOS R E V E N D E D O R E S 
Agua de Luso, 5 litros 35 centavos — preço geral 

desconto. 
Pasteis sortidos a 5 centavos — especialidade em quil 

jadas de Coimbra. 
<Servc-se Çhá : <§afê : §iGite : Qhocolate: giahes: licores: Çerveja: eti 

Mão c o n f u n d i r 
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t REBUÇADOS MILAGROSOS 
Contam já 3o anos de e n o r m e j 
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Dias, fT)aia % 6." h.u 

Mudaram o sen armazém de miudezas o fa-
zendas brancas, da rua Visconde da Luz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO CORVO, 73. 

E N K O f R E 
I t a l i a n o f L O R c m s a c a s d c 6 0 I^ilos 

VINHOS 
C o l a r e s , R i b a m a r , B n c c l a s c f t m a r a n t i n o 

Tabaco e cigarros estrangeiros 

peppeipo % Fonseea, Lda. 
R u a do Corvo, 34 — C O I M B R A 

Telefone 654 : Telegramas EXPORTADOR/ 

Ou com insuficiência para ama-
mentai' os titlios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vlt&lose, 
que sendo um preparado de saber 
muitu agradavei, lhes traz imedia-
tamente uma grande abiuidancia 
de leite lorte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as uiitre consid. raveimeule.c i tau-
do os tiliios forles e sadios sem es 
perigos dos biberons o amas mer-
cenárias. 

Ass im o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo d ;ste co-
nhecidíssimo preparado, uào so ein 
Portugal como em muitos outios 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidado cm 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre comu seu deposito 
geral, rejeitando sempre comu sus-
peito qualquer outro preparado que 
não unha esta indicação de garan-
tia. 

A Vit&lose» vende-se em to-
das as boas farmacias 6 drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. .No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria i'er; ira Marqne^, 1 'raça » 
de Maio, 31 a 34. 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/1 
LISBOA, 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
Filial em Coimbra 

E f c c t u a t r a n s f c r c n c i a s d c f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d c 1 % 0 . E n t r e c a -
p i t a i s d c d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
C a i x a E c o n o m i c a d e s d e a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 u/o até 5.000$00 e 2 o/0 ao 
excedentes. 

| Enxofre italiano 
Q u a l i d a d e g a r a n t i d a 

Preços sem competencla para grandes 
e pequenas quantidades 

^ Não comprem sem vêr os nossos preços 
H V E N O E l s 
jg Ginja Brandão, Lda., 

Avenida doa Oleiros-

Melo, Samuel & C.a, 
Travessa do Paço do Conde. 

irfm rfvtoflYwvYliBTWVMYwaTO 

(Belga) 
Vende se uma em estado de 

nova com caixa e todos os aces 
sorios e alguns cairtuchos, por 
130fQQ, 

T I P O G R f i f O 
Precisa-se oficial ou meio c 

ciai, 
Enviar condições á Tipografl 

Moderna, Cantanhede, 
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P u b l i c a - s e ás t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

E N T R E - S E 
N O B O M C A M I N H O 

A importante e muito autorisada folha da capital Diário de 
Noticias tem vindo publicando ha tempo uma serie d'artigos tenden-
tes a restabelecer a harmonia social no nosso país, bem aconselhan-
do, bem orientando e bem dirigindo a opinião publica para se entrar 
no caminho da ordem e da disciplina, donde ha muito tempo se tem 
andado afastado. 

Tem sido tal a desorientação e tão grande, que tem chegado 
lá fora o eco das campanhas dissolventes e de descredito contra em-
prêsas e individualidades mais merecedoras de louvor do que de 
censura. 

Lembra-nos, recentemente, o seguinte facto: 
O governo decretou ha tempo um só tipo de pão para Lis-

boa, faltando para o seu fabrico a farinha própria. Semilhante me-
dida está mais que provado não dar o resultado que o ministro es-
perava e daí a falta de pão na capital, facto, que se tem repetido di 
versas vezes. 

Tem sido tão grande a falta e tão má a qualidade do pão ul-
timamente fabricado em Lisboa, que de Coimbra, e certamente 
doutras localidades, são feitas muitas remessas de pão para ali. 

Tratando se de assunto da maior importancia para o publico, 
ois que o pão é alimento que figura na cabeça do rol dos generos 
e primeira necessidade, bem conviria que o assunto fosse estudado 
resolvido pela melhor forma sem fins reservados de descredito, 
m provas de insinuações e injurias. 

Não se tem visto, porém, este facto, antes contra uma das 
mpanhias de panificação foi feita uma grande campanha, por uma 
lha da capital, contra a qual tem já protestado diversas colectivi-
des, sendo acompanhadas no seu protesto pela voz autorisada de 
guns dos mais importantes e considerados orgãos da imprensa do 
ais. 

Quem tiver acompanhado essa campanha ha de ter notado 
ue ela só serviu para aumentar o preço do pão, o que se poderia 

*er evitado. 
Em Portugal — triste é dizêlo —são vulgares estas campa-

nhãs de descredito. 
E' este um grande defeito dos nossos costumes, porque não 

só faz criar uma atmosfera de odio, muitas vezes injusta, mas leva lá 
fora o descredito da nação, fazendo ver que vivemos num meio de 
corrupção, onde se explora e se deprimem os caracteres pelos mais 
revoltantes atos de traficancia e indignidade. 

Assim tão mal se prepara e educa a opinião publica e tão mal 
se compreende a nobre missão da imprensa, a quem incumbe bem 
aconselhar, bem orientar e bem dirigir. 

O Diário de Noticias com a boa orientação que tem dado 
aos seus, artigos tem merecido o justo aplauso das mais importantes 
colectividades de Lisboa, principiando pela Associação Comercial. 

O nossò ministro em França tem já dirigido áquêle jornal 
diversas cartas lamentando o descredito que lavra dentro e fora do 
nosso país pela indisciplina que cá se acentua e pelas campanhas tão 
frequentes que cá se fazem, levando a supor que Portugal é utn país 
"ngovernavel e de péssima desorganisação social. 

Ha que seguir outro caminho e adotar outros costumes. Es-
campanhas, sem bases seguras e sem razão que as justifique, só 

tendem a tornar cada vez maior este mal estar em que todos vive-
mos e que torna insuportável o nosso viver, vendo se com descon 

ança uns aos outros e muitos até com odio. 
Tem de cessar estes processos e seguir por caminho diverso 

ara podermos chegar a restabelecer a paz e a harmonia social, a dis-
ciplina e a ordem, pela confiança mutua e pelo trabalho, que, afinal, 
é do que mais se precisa e do que menos se trata em Portugal. 

Nada de exercer vinganças, nada de querer ver o mal onde 
muitas vezes só se encontra o bem. 

Aconselhando assim, desejamos dar o nosso pequeno qui-
nhão para ver voltar a sociedade portuguêsa ao bom caminho. 

Ecos da Soeiedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Jesofina de Magalhães Gi* 

•âo 
D. Isabel Gabriel e Melo 
Fausto Henriques Correia 
Padre Antonio da Silva Praias. 
A'manhã: 
Manuel Abílio Simões de Carvalho. 
Na segunda-feira: 
Justino Antunes Barreira. 

Julio Cesar Augusto 
Uma homenagem 

Os discípulos do falecido pro-
fessor de ensino primário sr. Julio 
Cesar Augusto, abriram uma su-
bscrição para a compra de terreno 
e jazigo no cemiterio da Conchada, 
para sepultura prepetua do seu 
querido e saudoso mestre. 

A esta homenagem se asso-
ciou o seu antigo discípulo sr. dr. 
Vasco Fernandes, que enviou em 
vale telegráfico 20 escudos. 

——«*as> • ——— 

Voto de 'sentimento. 
As comissões politicas do P. 

R. P. desta cidade, ante ontem 
reunidas, exararam na acta um voto 
de sentimento pela morte do sr. 
Licinio Martins Mourão, e envia-
ram um telegrama de condolên-
cias ao coronel sr. Alexandre 
Martins M o e r ã o , pai do s a u d o s o 
fgtinto, 

Claustro de Santa Clara 
Veio a esta redação um nosso 

amigo queixar-se do estado em 
que encontrou, ha poucos dias, o 
claustro de Santa Clara. 

Tendo ido ali com um seu 
amigo de Lisboa, que é amador 
de velharias e coisas d'arte, nota-
ram ali um acentuado cheiro a 
urina e a comida de rancho que 
para ali tinha sido lançada. 

A Mêsa da Confraria bem se 
empenha em ter o claustro limpo 
e aceiado, mas são inúteis os seus 
esforços em vista do abuso d'al-
gumas praças d'arti!haria, aquar-
teladas no pavimento superior ao 
claustro, despejarem para ali tudo 
que querem. 

Mas ha mais: já tem aconte-
cido alguns visitantes terem de 
retirar se dali para não ouvirem 
a linguagem livre d'algumas praças 
que aparecem ás janelas 

Chamamos para estes factos a 
atenção do brioso comandante das 
baterias ali aquarteladas e solicita 
mos as devidas providencias. 

Viagem da estudo 
Em missão de estudo, seguiu 

para Espanha, França, Inglater-
ra, Bélgica e Suissa, o distinto 
professor da Faculdade de Scien 
cias, sr. dr. Francisco Martins 
dc Sousa Nazaré. 

MELHORAMENTOS 
NA UNIVERSIDADE 

U m c m p r é s t i m o 
?LG_ J * ® 1 5 o n t o s 

O engenheiro sr. Antonio Ma-
ria do Silva, deputado por Lisboa, 
apresentou, no dia 7, na Camara 
dos Deputados, o seguinte proje-
cto de lei: 

Artigo 1.° E' autorisado o Governo 
a contrair com a Caixa Qeral de Deposi-
tos um emprestimo de 500 contos, amor-
tisavel em 60 anos, destinado ao paga-
mento das despezas da construção e ins-
talação dos estabelecimentos scientificos 
a que se refere o art. 2.® deste prejecto 
de lei, todos pertencentes á Universidade 
de Coimbra. 

§ único Para fazer face aos encargos 
dos juros e amortização deste empresti-
mo será inscrita no orçamento geral do 
Estado a verba correspondente nos ter-
mos do contracto a realisar. 

Art. 2.° A importancia deste empres-
timo será distribuído pela forma seguinte: 

Faculdade de Letras, pa-
ra a conclusão do edificio 130.000/00 

Para a sua Biblioteca e 
para o seu Instituto de es-
tudos historicos e filosoficos 25.000/00 

Faculdade de Direito, 
para o alargamento das ins-
talações do Institufo Jurídico 50.000^(30 

Faculdade de Medicina, 
para o laboratório de ele-
ctricidade médica 10.000ÍU0 
Para o edificio, obras einsta-
lações dos laberatorios de 
Fisiologia e Histologia 30.000/00 
Para as obras e instalações 
do Instituto de Cirurgia ex-
perimental ' . . . 50.000/00 
Para a construção dum edi-
ficio para uma clinica es-
colar especial destinada ao 
estudo das moléstias infe-
cto-contagiosas 50.000/00 

Faculdade de Sciencias, 
para o Instituto de antropo-
logia 35.000100 
para o Museu de Zoologia. 30.000100 
para o Jardim Botânico . . . . 20.000/00 
para o Observatório Meteo-
rólogico 10.000/00 
para os Iaboratorios de fí-
sica e de química 10.000/00 

Escola de Farmacia 40.000/00 
Para obras da Biblioteca 

da Universidade 10.000/00 

Azilo de Aendicidade 
Este hospício da pobreza, fun-

dado pelos conimbricense para so-
lenisarem a inauguração do reina 
do de D. Pedro v (lô de Setem 
bro de 1855), esteve a principio 
no colégio do Carmo; em 1863 
passou para umas casas em Mon 
tarroio, que serviram de roda dos 
expostos, e passados tempos foi 
transferido para o colégio deno-
minado dos Borras, na rua da So-
fia, onde está muito bem instala-
do. Os pobres admitidos no azilo 
quando foi inaugurado eram ape-
nas 12, mas pelos tempos adeante, 
advindo-lhe legados e donativos 
importantes, o seu numero foi 
grandemente aumentado, chegan 
do o azilo a abrigar 70 pobres. 

Nos últimos tempos, pela gran-
de carestia dos géneros alimentí-
cios, da lenha, das roupas, etc., 
não tem sido possivel admitir no-
vos azilados ou substituir os que 
ha alguns anos tem-falecido, e 
apesar do numero dos ali existentes 
hoje ser limitado, a comissão ad 
ministrativa do azilo luta com gra-
víssimas dificuldades paraos manter 

E'-nos grato noticiar que se-
cretamente alguns bemíeitores tem 
contemplado com donativos o 
azilo. O sr. Amaro Emilio Rente, 
por intermedio do sr. Conde do 
Ameal, enviou-lhe 100 escudos; 
a junta de paroquia de S. Barto-
lomeu contemplou-o com 25 es-
cudos; com 10 escudos o sr, 
Adriano Marques; com 5 escudos, 
por intervenção do sr. Pedreira, 
um anonimo; com 25 escudos, os 
srs, dr. José Nazaré e José Maria 
de Oliveira Matos, para sufraga-
rem a alma de seu filho e genro, 
dr. Pedro Dória Nazaré; com 109 
escudos, a pedido do sr, Jorge 
Gonçalves, redactor d 'O Século, 
os membros da imprensa perió-
dica lisbonense, que ha pouco vi 
sitaram Coimbra. 

Oxalá, que para atenuar ou ex-
tinguir as dificuldades financeiras 
com que está lutando o azilo, ou 
tros bemfeitores acorram em seu 
auxilio, 

Segupos sobpe ocidentes de trabalho 
Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o deepeto 5637 de 10 de flflaio de 1919 
Ma Companhia "SOMllâ„ de Segruros 

S e p r e s t a m t o d o s o s e s l c a r e c i m e n t o s 

INTERESSES E ASPECTOS DE COIMBRA 

HOTfiS fl LÁPIS 
Sendo Lisboa considerada o Cais 

da Europa, e estando Coimbra a 
pequena distancia do Bussaco, on-
de existe o melhor hotel do pais, 
muito frequentado por estrangei-
ros, e sabendo-se por outro lado 
que o afamado triangulo de turis-
mo, Coimbra-Penacova-Bussaco, 
está prestes a ser uma feliz reali-
dade para esta cidade, convido os 
curiosos leitores das Notas a lápis 
a lêr com atenção o seguinte tele-
grama: 

Londres, 6 de Maio. — O director de 
uma das mais importantes agencias de 
viagens dos Estados Unidos declarou 
ao correspondente do Laily Express, em 
New-York, que a Europa deve preparar-
se durante os proximos futuros seis me-
zes para uma verdadeira invasão de tu-
ristas americanos. Depois de ter apre-
sentado uma lista de milionários que 
tomaram já as suas passagens, decla-
rou que estes turistas reclamarão tudo 
o que houver de melhor, não fazendo 
questão de preços. 

Muitos homens de negocios que veem 
á Europa para tratar dos seus interes-
ses, far-se-hão acompanhar de suas fa-
mílias. 

Os hotéis, acrescentou, andariam bem 
avisados fazendo desde já os seus pre-
parativos para os receber. 

Este telegrama foi enviado ao 
Intransigent, de Paris, pelo seu 
correspondente na capital inglesa, 
sendo uma das muitas comunica-
ções telegráficas do mesmo género, 
que os grandes jornais europeus 
ha já dias veem publicando. 

Convém também saber que os 
Bureaux de Renseignements da 
Sociedade Propaganda de Portu-
gal, na França e na Suissa, tra-
balham activamente na organisa-
ção de algumas importantes excur-
sões ao nosso paiz, e que o Bussa-
co será'um dos pontos visitados. 

A Coimbra, è claro, tudo lhe 
falta, presentemente, para bem po-
der receber o turista rico a que hon-
re com a sua visita. Porém, tendo 
como poucas cidades portuguesas 
excecionais condições naturais e 
artísticas para vir a ser um centro 
movimentado e distinto de turismo, 
pareçe-me já ser tempo de se co-
meçar a tratar a sério de certos 
melhoramentos essenciais á sua 
valorisação estetica e ecònomica. 
A sua industria hoteleira, princi-
palmente, é de absoluta necessida-
de que se alargue e engradeça, 
como é forçoso e urgente começar-
se a cuidar, com apreciavel senso 
e gosto, do aproveitamento das 
inúmeras belezas naturais que, a 
todos os cantos da cidade e dos 
arrabaldes, para ai existem crimi-
nosamente escondidas e despreza-
das. 

Com a breve conclusão do Trian-
gulo defurismo, poucos serão os 
estrangeiros que estacionem alguns 
dias no Bussuco, que não visitem 
Coimbra. Disto, todos nós, desde 
já, nos devemos convencer, mas 
muito principalmente a Camara e 
a Sociedade de Propaganda. 

Nas minhas próximas Notas, re-
ferir-me-hei á colossal actividade 
que, no estrangeiro, se está desen-
volvendo para atrair o turista rico, 
com o fim de lhe conquistar a bol-
sa e de o prender pelo coração... 

A acção exercida, nesse sentido, 
pelo Touring Club de France, é 
sobretudo notável. 

Caiei. 
Ante-ontem, proximo aa esta 

ção de Ceira, arderam dois vagons 
com papel, que se destinavam á 
fabrica da Lousan. 

Para esta cidade foram pedi-
dos socorros, seguindo para ali 
uma bomba dos bombeiros mu-
nicipais com o respçctivo pessoal, 

Exposição de pintura 
Na quinta feira foi inaugurada, 

no Salão da Associação Comer-
cial, a exposição de quadros a oleo 
executados pelo nosso patrício sr. 
Fausto Gonçalves, aluno da Fa-
culdade de Direito. 

São 50 telas, algumas sobre 
assuntos da nossa terra. 

Dos merecimentos do distin 
tissimo artista amador falam quan-
tos tem visitado essa exposição. 

O sr. Fausto Gonçalves com 
os trabalhos agora expostos re-
vela uma grande aptidão e uma 
excepcional vocação para a pintura 

Ha já muitos quadros vendi 
dos. 

No domingo é o ultimo dia 
desta exposição, que tem sido 
muito visitado. 

As nossas sinceras felicitações 
ao inteligente académico que as-
sim honra a sua terra. 

Beneficencia 
A .comissão de benificencia e 

filantropia da Associação Cristã 
dos Estudantes contemplou com 
30 escudos a Misericórdia desta 
cidade, com 21 escudos o Asilo de 
Mendicidade, com 10 escudos o 
Asilo da Infancia Desvalida e com 
10 escudos a Creche. 

A comissão é composta pelos 
académicos srs. Antonio Nazaré, 
Luiz Espinola Martins e Mário 
Rossas. 

Subsistências 
O sr. Eduardo Gomes foi au-

torisado a importar do concelho 
de Cantanhede 100 sacos de fei-
jão para vender ao preço da ta-
bela. Brevemente também lhe de-
ve chegar um vagon de batata 
nova que contá vender por preço 
inferior ao da tabela. 

O papel do nosso jopnal 
O papel em que se imprime a Gazeta de Coimbra, custou 

no sabado, 8 do corrente, 1 6 $ 0 0 ; no dia 11, custou 1 7 $ 0 0 ; 
no dia 13, custou 1 8 $ 0 0 e hoje 2 0 $ 0 0 . 

Quanto custará, de futuro, cada resma? 
Onde irá isto parar? 

VIDA DE COIMBRA 

Defesaç Propaganda 
0 Congresso agrícola 

e as festas da Rainha Santa 
Nos dias 5, 6 e 7 do proximo 

mês de Junho, realisa-se nesta ci-
dade, um importante congresso 
agrícola, em que devem tomar 
parte cêrca de 1:000 lavradores 
dos mais importantes do país. 

Como nem a todos será fácil 
encontrar hospedagem nos hotéis, 
a Direcção da Sociedade de De-
fesa e Prop3ganda pede ás pes-
soas que disponham de quartos e 
os queiram alugar por essa oca-
sião, a finesa de o comunicarem 
para a sua secretaria, do meio dia 
ás 4 horas, indicando o numero 
de quartos e camas de cada um, 
preço, ruas e numeração das suas 
casas, e bem assim os seus no-
mes, 

Igual convite faz a Direcção 
para a ocasião das festas da Rai 
nha Santa, que se realisarão nos 
primeiros dias de Julho, pois tam-
bém não será fácil a todos os fo-
rasteiros encontrarem hospedagem 
nos hotéis, 

Inscreveram-se u l t i m a m e n t e 
socios da Sociedade, os seguintes 
srs: 

José David Lobo Pimentel, 
Quelimane, Africa Oriental; Car-
los Sabino da Silveira, idem, idem, 
D. Mariana Ferreira, Cascais; Fir-
mino dos Santos Pereira David, 
Porto. ^ 

Administrador do concelho 
Foi nomeado administrador do 

concelho de Taboa, o sr. Antonio 
da Costa Carvalho. 

A' policia 
Queixam-se os moradores da 

Praça do Comercio de que todos 
os dias se reúnem ali dezenas de 
rapazes que, desde as 7 horas até 
ás 23, não cessam de fazer gran-
de barulho, proferindo alto as 
maiores obscenidades. 

Chamamos a atenção da poli 
cia para este facto, não só por 
conveniência dos moradores dali, 
mas para credito da nossa terra, 
que, muitas vezes e em varias 
coisas, parece uma ?ldeia! 

Camara Municipal 
Construção de Prédios 
Na sessão da Camara Muni-

cipal realisada na quinta-feira fo-
ram tomadas varias resoluções 
sobre pedidos de construção e re-
parações de prédios em diversos 
locais e nomeadamente no magni-
fico bairro do Penedo da Saudade. 

Energia Electrica 
— A Comissão Executiva da 

Camara Municipal tem tratado em 
reuniões consecutivas com o en-
genheiro, Companhia Nacional de 
Viação Electrica e advogado da 
Camara, do projecto definitivo das 
bases do concurso para a energia 
electrica, o qual já se acha con-
cluído, devendo apenas ter a sua 
redação definitiva dentro de dois 
ou tres dias, afim de ser enviado 
a todos os vereadores da Camara 
Municipal, para numa próxima ses-
são extraordinaria, que deverá rea-
lisar se entre os dias 2ô a 28 do 
corrente, dar-lhe definitivamente 
o seu parecer e aprovação sobre 
as referidas bases, lavrando-se em 
seguida a respectiva escritura. 

Aguas 
— Em virtude das insistentes 

reclamações do Director do Ma-
tadouro foi ultimamente estabele-
cida pelos Serviços Municipalisa-
dos a ligação do Matadouro á ca-
nalisação do Reservatório de San-
to Antonio dos Olivais, melhora-
mento este que se tornava de ina-
diavel necessidade no interesse da 
higiene e limpeza daquele estabe-
lecimento municipal. 

Como consequência dessa me-
dida tem havido falta de agua oca-
sional no bairro da Cumeada, in-
conveniente que só gradualmente 
e por medidas que se estão to-
mando é possivel remediar; e que 
só poderá ficar definitivamente re-
solvido com a electrificação do 
abastecimento d'aguas, de que se 
está tratando. 

Os Serviços Municipalisados 
empregam os esforços possíveis 
para que essas faltas não se repi-
tam e para esse efeito a bomba 
que abastece o reservatório de 
Santo Antonio dos Olivais está 
funcionando durante todo o dia, 
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Para os nossos pobres 
De um caridoso anonimo, su-

fragando a alma dum ente queri-
do, recebemos 20#00". 

Bem haja. * 
— De outro anonimo, por uma 

intensão particular, também rece-
bemos 10$00. 

Os nossos agradecimentos. 
Estas esmolas vão ser distri-

buídas, e devido á falta de espaço 
com que lutamos, encontram se 
as listas dos contemplados á ^dis-
posição dos Bemfeitores, na nos-
,§a redação. 

Seguros obrigatorSos de desas-
tres no trabalho 

Continua em vigor a lei que 
obriga todos os patrões a fazerem 
seguros de seus operários, crea-
dos, serviçais de todos os ramos 
de comercio e industria. O Par-
lamento manteve a lei, prorogan-
do apenas o praso para multas 
aos infractores por mais 4 mezes 
para todos terem tempo de efectuar 
o seguro mas continua etn vigor 
a lei que obriga ao seguro todos 
os patrões. 

— • — 
Vitima dum desastre 

Faleceu no Hospital da Uni 
versidade o menor de 16 anos, 
José Marques Frias, de Cernache, 
que foi atropelado por um auto-
movel á Cruz dos Marouços. 

O chauffeur, Adélio Luís, desta 
cidade, foi preso no dia seguinte 
ao do desastre, nesta cidade. • 

Greve de padeiros 
Já terminou a greve dos ma 

nipuladores de pão. 
Na padaria da Companhia Na-

cional, onde apenas faltaram 10 
operários, o fabrico de pão fez-se 
em larga escala, trabalhando com 
todo o denodo os empregados 
superiores para que não faltasse 
o pão em Coimbra. 

Mais nos informam que esta 
importante padaria,.só por si, está, 
habilitada a fornecer não só pão 
para toda a cidade, mas ainda para 
uma grande parte do concelho de 
Coimbra. 

O b i t u á r i o 
Faleceu, com 80 anos, em Pe 

reira, o antigo farmacêutico sr. 
Guilherme José da Silveira. 

Durante a sua longa perma-
nência naquela localidade teve 
sempre o merecido respeito e con 
sideração que lhe era tributado 
pelo seu belo caracter e pela sua 
honestidade. 

Era um homem de bem e foi 
durante muitos anos encarregado 
da estação postal. 

Deixa viuva e filhos, a quem 
apresentamos as nossas condolên-
cias. 

* 

Ontem resou-se em Pereira, na 
egreja paroquial uma missa sufra-
gando a alma do saudoso extinto 

I i E I I i Â O 
No proximo domingo 16, pe 

las 2 horas da tarde, na Estrada 
da Beira n.° 10, se fará leilão dos 
moveis do falecido Dr. Manue 
Duarte Areosa. 

e 
S. A. R. L. 

Todas as pessoas oulfrmas que 
se julguem credoras desta Com 
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi 
das e pagas, considerando-se li 
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920 

mia em 
Vende-se a Quinta do Chafa 

riz, a cinco minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, casa 
para caseiro, currais, eira e palhei 
ros, terra de milho de rega, hor 
ta, vinha, laranjal, cem pés de oli 
veira novos, mata de pinheiros 
sobreiros e medronheiros. 

Presta-se a desenvolvimento 
de todas as culturas e a maior 
exploração de aguas. * 

Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 35-1 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro 

vincia facilita-se a colecção 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores. 20 s/l 
LISBQA. 

Sociedade 
por quotas 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que por escritura publica la-
vrada nas notas do notário desta 
cidade dr. Jaime da Encarnação, 
oi constituída entre os srs. João 
Vtendes, casado, comerciante, José 
-uís dos Santos, casado, empre-

gado no comercio, e José Agos 
tinho Dias, solteiro, maior, em-
pregado no comercio e todos mo-
radores nesta cidade de Coimbra, 
uma sociedade por quotas nos 
ermos dos artigos seguintes: 

Artigo 1.° 
Esta sociedade adota a firma, 

João Mendes, Limitada, e fica 
com a sua séde, na rua Ferreira 
Borges, números 18 a 22, desta 
cidade de Coimbra. 

Artigo 2.° 
O seu objecto é o exercício 

do comercio de retrosaria e arti-
gos de novidade e o de qualquer 
outro artigo que os socios, de 
comum acordo resolvam explorar. 

Artigo 3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e, para todos os 
efeitos, o seu começo se contará 
desde 1 de Fevereiro do ano cor-
rente. 

N Artigo 4.° 
O capital social é de 45.000$00, 

correspondente á soma das quo 
tas dos socios, que são as seguin-
tes: João Mendes, 30.000$00; Jo-
sé Luís dos Santos, 7.500$00 e 
José Agostinho Dias, 7.500$00. 

§ primeiro — Poderão ser exi 
gidas prestações suplementares, 
até á importancia de 45.000$00. 

§ segundo —Também á socie 
dade poderão ser feitos suprimen 
tos, tanto pelos socios, como por 
estranhos conforme os mesmos 
socios unanimemente, resolverem 

Artigo 5.° 
A quota do socio João Men 

des é representada pelos valores 
que constituem o activo, liquido 
do passivo, do estabelecimento 
que possue no dito local e que 
tem girado sob o seu nome indi 
vidual. As quotas dos socios Jo-
sé Luís dos Santos e José Agosti 
nho Dias são em dinheiro e já es-
tão totalmente realisadas. 

Artigo õ.° 
Os socios José Luís dos San 

tos e José Agostinho Dias não po-
derão fazer a extranhos cessão das 
suas quotas ou de parte delas; e, 
quando queiram cedê-las, deverão 
oferecê-las, em primeiro logar ao 
socio João Mendes que terá o di-
reito de as adquirir apenas pelo 
seu valor acrescido da respectiva 
parte do fundo de reserva e dos 
lucros que haja até á data da 
cessão e que se verificarem no 
balanço social. 

Artigo 7.° 
Ao socio João Mendes é livre 

mente permitida a cessão da sua 
quota no todo ou em parte a fa 
vor de seu filho João Mendes Jú-
nior, e só poderá cedê la a extra-
nhos se aos outros socios não 
convier pelo preço que ele pedir, 

Artigo 8.° 
A sociedade será representada 

em juizo e fóra dele, activa e pas-
sivamente, por todos os socios 
que ficam sendo gerentes e com 
o uso da firma. 

§ primeiro — Os gerentes são 
dispensados de caução. 

§ segundo —Em caso algum 
a firma poderá ser empregada em 
fianças, letras de favor, abonações 
e mais actos ou documentos ex 
tranhos aos negocios sociais. 

Artigo 9.° * 
Os socios poderão retirar men 

salmente para suas despesas a 
quantias que por acordo entre s 
forem fixadas, as quais serão in 
cluidas nas despesas gerais da so 
eiedade. 

Artigo 10.° 
Posto que a gereficia incumba 

a todos os socios, não fica o so-
cio João Mendes com qualquer 
serviço especial a seu cargo, po 
dendo sempre que queira, ausen 
tar-se do estabelecimento social 

Artigo 11.° 
A cargo dos socios José Luís 

dos Santos e José Agostinho Dias, 
ficam portanto, todos os serviços 
da sociedade, que eles entre s 
distribuirão de acordo com o so 
cio João Mendes e de forma que 
esteja sempre um deles dentre 
estabelecimento social. 

Artigo 12.° 
Salvos os casos de doença, pu 

do 

orça maior, devidamente com-
provados nenhum dos socios José 
uís dos Santos-e José Agpstinho 

Dias, poderá»faltar aos serviços 
da sociedade, sem previa licença 
dos outros socios, sob pena de 
jagar á sociedade 10$00 de mui-
a por cada dia em quç não com-

parecer no estabelecimento social. 

Artigo 13.° 
Os socios José Luís dos San-

os e José Agostinho Dias, não 
poderão enquanto fizerem parte 
desta sociedade, entrar em qual-
quer outra ou aplicar a sua acti-
vidade em quaisquer negocios ou 
serviços extranhos a esta mesma 
sociedade. 

Artigo 14.° 
O socio João Mendes conti 

nuará a exercer em seu nome in-
dividual o comercio de retrozaria 
e miudezas no seu armazém sito 
na Praça do Comercio números 
64 a 68, desta cidade, podendo 
de futuro explorar qualquer ou-
tro ramo de comercio ou indus 
tria, tanto associado como em no-
me individual. 

Artigo 15.° 
As compras da sociedade serão 

feitas de acordo entre todos os 
socios mas terão de faser se de 
preferencia ao socio João Mundes, 
quando os preços sejam eguais 
aos correntes no mercado. 

Artigo 16.° 
Quando algum dos socios José 

Luís dos Santos e José Agostinho 
Dias não quiser continuar asso-
ciado, a sociedade arnortisará a 
sua quota, pagando-lhe a impor-
tancia dela, acrescida da parte cor-
respondente do fundo de reserva, 
que constar do ultimo balanço, e 
dos respectivos lucros respeitan-
tes ao tempo decorrido desde es-
se ultimo balanço até á saída do 
socio e que se apurarem no pri 
meiro balanço social. 

§ único —Este pagamento se-
rá feito no praso de seis meses a 
contar do balauço social em que 
se apurarem os referidos lucros. 

Artigo 17.° 
Dissolvendo-se a sociedade por 

qualquer motivo, ficará o socio 
João Mendes com o estabeleci-
mento social pagando aos outros 
socios o que lhes pertencer pelo 
balanço anual que se efectuar, 
sem indemnisação alguma, no pra-
so de dois anos a contar desse 
balanço, em prestações trimestrais 
e iguais. 

Artigo 18.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição de algum dos socios José 
Luís dos Santos e José Agostinho 
Dias, os seus herdeiros ou repre-
sentantes exercerão em comum 
os respectivos direitos até que se 
realise o primeiro balanço social; 
e, realisado ele, ficará a quota do 
socio falecido ou interdito a per 
tencer ao socio João Mendes me-
diante o pagamento que este terá 
de fazer aos herdeiros ou repre-
sentantes do mesmo socio faleci-
do ou interdito daquilo que pelo 
balanço lhes pertencer, sem inde 
mnisação alguma. 

§ único — Essse pagamento 
será feito no praso de seis meses 
a contar do dia em que fôr encer-
rado o balanço. 

Artigo 19.° 
No caso do falecimento ou in-

terdição do socio João Mendes, a 
sociedade continuará com seus 
herdeiros ou representantes, ou, 
quando estes assim o resolvam, 
tomará o seu logar na sociedade, 
o seu referido João Mendes Ju 
nior. 

Artigo 20.° 
Anualmente se dará um ba-

lanço no mês de Janeiro o qual 
deverá ser encerrado no ultimo 
dia de Fevereiro. 

Artigo 21.° 
Dos lucros líquidos apurados 

em balanço, separar-se-hão 5% 
para fundo de reserva até este 
atingir 50 °/o do capital social, e 
os lucros restantes serão reparti-
dos pelos socios na rasão de 60 "/o 
para o socio João Mendes e 20 % 
para cada um dos socios José 
Luís dos Santos e José Agostinho 
Dias. 

Artigo 22.° 
Os lucros que no balanço de 

cada ano social pertencerem ao 
socio João Mendes serão por ele 
retirados no mês de Março se-
guinte ao mesmo balanço. 

Artigo 23.° 
Os socios José Luís dos San 

tos e José Agostinho Dias não po-
derão levantar no fim de cada ano 
social os lucros que no respectivo 
balanço se verificar pertencer-lhes, 
os quais ficarão na sociedade, cre-

ditados em conta especial de cada 
um deles respectivamente, até que 
perfaçam, para cada um a impor-
tancia de 7.500$00. 

' Artigo 24.° 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901, e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 28 de Abril de 1920. 
O Notário, 

Jaime da Encarnação. 

ZSrrenda-se um armazém na 
rua Direita, 96. Trata-se com 

Daniel Batista, Estrada da Beira, 95, Te-
lefone 373. 

7 f u t o m o v e l *Maxuel». Ven-
* ® de-se. Para vêr na garage Pa-

nhar, Avenida Navarro. 
ZSrrendâ-se um armazém, 
* • loja e 1.° andar, na rua Direita 

n.° 56. 
Trata-se com Daniel Batista, estrada 

da Beira n.° 95 — Teltfone 378. 
ZSutomovel Aluga Antonio 
* • Augusto de Pina, Chamusca, 

Oliveira do Hospital. 

Criada. Precisa-se, que saiba 
cozinhar. Dá-se bom orde-

nado, Nesta redação se diz. 

Casa com quintal. Vende-se o 
prédio da rua de Montarroio 

que tem o n.° 69. 
Dirigir propostas em carta fechada 

para ser entregue a quem mais oferecer 
se o preço convier, a Joaquim Dias da 
Conceição, Praça D. Pedro V. ou ao so-
licitador Alberto Pita, Rua Visconde da 
Luz, 34, 1.°. 

Casa. Vende-se uma na rua das 
Esteirinhas. Trata-se com o so-

licitador Alberto Pita, rua Visconde da 
Luz, 34, 1°. 

Cosinheira a dias 

cisar-se. 
Nesta redacção se diz 

Pre-

|=scrlta comercial InUi-
viduo com larga pratica de es-

crituração comercial, ensina em sua casa 
ou na dos individuos que se utilisarem 
dos seus seus serviços. , 

Toma conta de qualquer escrita. 
Informações nesta redacção. 

F m p r e g a d o d e praça. Com 
pratuca de miudezas e malhas, 

prjecisa-se. Ordenado regular e comissão 
progressiva. Mendes & C.a, Arco d'At 
rnedína, Coimbra. 

ràuarda livros Oferece-se 
para grandes e pequenas es-

critas. 
Carta a esta redacção a M. C. 
g-g ospedaria, 
" • unia na haivn 

l'respassa-se 
uma na baixa, ótimo local 

Tem camas para pernoitar. E' bom ne-
gocio porque o local presta-se. O mo-
tivo á vista se diz. Para informar, na 
Praça do Comercio, na mercearia do sr. 
Gregorio da Silva Peixoto. 

jy| arquise Com 21 metros de 
^ • comprimento, vende-se, junta 

ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

Dastagem Em Coimbra ou 
• proximidades precisa-se para 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra-
cto ou arrendamento por um ano ou 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A. 
C. 

Kliajante Piecisa-se para as 
• Beiras no armazém de Malhas 

e Quinquilharias de Ferreira 8t Fonseca, 
Ld.a — Coimbra. 

I lendem-se dois toneis no-
• vos, um de seis pipas e outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz. 

ende-se Uàia bomba fran-
cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrefra Borges, 167—Coimbra. 

vs 

5.° Grupo de Com-
panhias de Admi-
nistração Militar. 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 
O Conselho Administrativo 

deste Grupo faz publico qtie no 
dia 27 do corrente, se procederá 
é venda em hasta publica de um 
cavalo e seis muares^ considera-
das incapazes para o serviço do 
exercito. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Maio de 1920. 

O secretario do Conselho, 
Manuel Carvalho Martins. 

alferes. 

Fortnisos 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Admi-

n is t ração Militar. 
CONSELHO ADMINISTRATIVA 

O Conselho Administrátivô 
deste Grupo, faz publico que n| 
dia 28 do còrrente, se procederá 
á arrematação em hasta publici 
dos estrumes produzidos pelos 
soli pedes deste Grupo e adidos, 
durante o ano economico de 1920-
1921. 

O caderno de encargos en-
contra-se patente no Conselho Ad-
ministrativo das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 14 de 
Maio de 1920, 

r O secretario do Conselho, 
Manuel Carvalho Martins. 

alferes 

Vende-se um moinho em uso. 
Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

D e e l Q p Q ç a o 
Os abúixo assinados fazem pu-

blico que, por escritura de 8 de 
Maio corrente, exarada nas notas 
do notário dr. Calisto, desta ci-
dade, dissolveram de comum acor-
do a sociedade comercial por quo-
tas que entre si haviam constituí-
do sob a denominação de Olivei-
ra & Filho, Ld . \ 

A firma, agora extinta, não 
deve quantia alguma, mas, em 
observancia da lei, convidam quais-
quer pessoas que se julguem cre-
doras da aludida firma, a apresen-
tar, no praso de 30 dias, as suas 
contas que, sendo verdadeiras, se-
rão imediatamente pagas. 

Outrosim, mais declaram ter, 
por escritura da mesma data, cons-
tituído nova sociedade em nome 
colectivo, denominada Oliveira & 
Sá, com séde e escritorios na Es 
trada da Beira, 101, desta cidade. 

Coimbra, 8 de Maio de 1920. 
Joaquim Augusto Borges d'Oli-

veira 
Adelino Moura e Sá Borges d'Oli-

veira. 

HouíTaljrícTIÍPosfcís 
LITOGRAFIA FOTOTIPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro-
tulos para fabricas de bolacha. 

PELOS PROCESSOS MAIS PERFEITOS E RÁPIDOS 

Encarrega-se de edições 
para qualquer localidade 

ADELINO A. PEREIRA 
Figueira da Foz 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
*E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A D E DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

\ 

Refrigerantes de Luso 
J A CHEGARAM parte de milhões de garrafa» 

destes deliciosos refrescos que se estão a fabricar para o de* 
positario Antonio Mendes Galvão, na rua da Louça n.° 80. 

D E S C O N T O HOS R E V E N D E D O R E S 

Agua de Luso, 5 litros 35 centavos*— preço geral sem; 
desconto. 

Pasteis sortidos a 5 centavos — especialidade em quei-
jadas de Coimbra. 
(Serve-se <Çhà : <§afé : <Eeite: Chocolate : pinhos: Licores: (Çerveja: ete, 

Não confundir 
o G ^ b V ^ O 

é na RUA DA LOUÇA N.° 80 

i 

Enxofre italiano 
Qual idade garant ida 

Preços sem competencia para grandes 
e pequenas quantidades 

Não comprem sem vêr os nossos preços 
V E N D E M i 
Ginja Brandão, Lda., 

Avenida dos Oleiros 

Melo, Samuel & C.a, 
Travessa do Paço do Conde. 

^ p g s A S U 

CONSTIPAÇÕES 

~ T O S S E S • ROUQUIDÕES 
C U R A M - S E í 

í com os afamados rs 

Rebuçados M I L A G W I 
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ENXOFRE 
I t a l i a n o F L O R c m s a c a s d c 6 0 I < i l o s 

VINHOS 
C o l a r e s , R i b a m a r , B u c e l a s c f f m a p a n t i n o 

Tabaco e cigarros estrangeiros 

Fèppeipa 8$ ponseeo, Lda. 
Rua do Corvo, 34 — COIMBRA 

Telefone 654; Telegramas EXPORTADOR 

i 
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fl í^essupeieão de Portugal 
I -RESUMINDO. . . 

Apenas hoje, longos dias passados pude ler, na Gazeta de Coim-
bra, as duas colunas escritas pelo sr. Costa Pimpão ainda a proposito 
da nossa questão—perdão! —do nosso dialogo jornalístico. Por 
isso, este meu atraso em responder lhe, não provém d'esquecimento, 
falta de argumentação ou abdicação de ideias — provém, unicamente, 
dessa demora, cuja culpa não me pertence. 

Muito mais sereno, o sr. Costa Pimpão, na sua ultima cronics, 
vera afinal concordar cotnigp em quasi todos os pontos da nossa 
discussão. De resto, apenas impressões fugazes de momento nos 
puderam fazer supôr discordantes. Andam os nossos espíritos na 
mesma orientação atravez o mundo das ideias e das crenças — apenas 
desviando-se por instantes, num pormenor considerável, para logo 
retomarem a sua camaradagem pela larga estrada arejada da Verdade, 
da Razão e da Esperança. 

Entretanto, como o sr. Costa Pimpão, levado pelos seus afa-
zeres d'estudo, não pode prolongar mais esta conversa agradavel — 
e como julga util reconstituir o aspecto geral da nossa serie de ar-
tigos, lembrei-me de resumir, ligeiramente, sinteticamente, todo o 

.curioso decorrer das reflexões e dos comentários que este incidente 
fez surgir nestas colunas. 

O sr. Costa Pimpão escreveu um artigo — Patria!—'cheio de 
frases melódicas e princípios sãos —onde saudava a ressureição que 
começara para Portugal. Eu, no — Culto do Egoismo, — dias depois, 
classifiquei de prematuro e imbaseado o seu entusiasmo vibrante e 
afirmei a inexistência — não a possibilidade e até a proximidade — 
desse ambiente lustral e creador, donde a Renascença possa florescer 
como uma Aleluia d'oiro. 

Respondendo..o novo trecho do sr. Pimpão, foi para mim 
uma trisfe surpresa, por me dar a conhecer uma precipitada e injusta 
interpretação das minhas intenções, acusando me de defetismo pa-
triótico — repito-o — nessa frase ofensiva — « negar esse ambiente» — 
e eu negava-o —«é negar a existencia de portugueses de boa fé e 
duma mocidade creadora e consciente». Isto, magoou-me —e sa-
lientei-o n'Os factos e as palavras, publicado logo a seguir. 

Felizmente, leio hoje, nas linhas do Optimismo e Pessimismo, 
do sr. Pimpão, uma explicação nítida e sincera, que me reconhece, 
essa linha moral reta que eu muito preso e de que não posso abdi-
car nunca. Estamos portanto — se é que alguma vez estivemos de-
savindos—plenamente reconciliados. Aí vão as minhas ultimas consi-
derações—e ponto final, não é verdade? 

II —FÈ E CERTEZA 
O sr. Costa Pimpão e eu estamos em clara identidade de 

ideias. Ambos julgamos a Tradição, único e solido alicerce sobre o 
qual se reconstrua o monumento astral do nosso prestigio. Ambos 
repelimos, indignadamente, o fantasma da Anarquia, como uma mal-
dição e uma loucura. Mas, chegados a esta culminancia da conclu-
são—estamos ou não aptos a uma Salvação Próxima? —é que dife-
rem os nossos pensamentos e os nossos raciocínios. 

O sr. Costa Pimpão diz que sim —e encontra o ambiente 
creado, apenas porque em muitas consciências se eleva a convicção 
nitida da Verdade e em muitos corações arde a labareda alta da Es-
perança. E eu digo que não — talvez tomando para mim o papel 
antipatico das sombras negativas ao lado do expiendor iludido dos 
que cantam otimismo. Entretanto, suponho, saber negar —é o maior 
equilíbrio, na vida. Saber negar bastante — para saber afirmar quan-
do fôr preciso. Afirmar, sempre — conduz a uma inconsciência de 
miragens côr-de-rosa. Negar — é querer, fazer luz. A luz vem — e a 
negação, conforme os casos, mantém se ou esvae-se. E porque nego 
eu? »Porque não julgo suficiente, contra a organisação cuidada e 
violenta do exercito do Crime, da Desordem e da Traição — o pal-
pitar inocente e inactivo das febres moças que sonham, os olhos 
postos nos astros loiros, os ouvidos escutando as serenatas rutilas da 
quimera. Essa conceção Vitor huguesca do homem desarmado e 
mistico impondo se, pelo clarão da sua virtude, ás turbas desorien-
tadas—é uma utopia a mais, que se foi com o romantismo. 

Daí, provém que eu não me contente com a fé do sr. Pimpão. 
Não é apenas preciso crer e querer — é preciso poder. Não é só â 
fé — é a certeza. E' isso mesmo que André Maurois anuncia, no pri-
meiro numero de La Revue Universelle, recém publicada em Paris: 
la raison d'être d'une foi, c'est d'apporter une certitude. Ora essa fé 
um pouco cega nos destinos luzos, é bela sem duvida, mas é inútil, 
pode ser, involuntariamente, prejudicial —como todos os narcoticos. 

I I I - A RESSUREIÇÃO 
Eu tenho a certeza da Ressureição de Portugal. Mas nunca 

Utt là Ressureição provisoria —seria o peior dos males! —uma Ressu 
reição definitiva. Para ela, não bastam espíritos inflamados de ardor 
e constelados de audacia — é necessário método, calma, disciplina. 
Ora eu afirmo que é impossível, dentro do sistema politico em que 
vivemos, sem estabilidade, nem equilíbrio, nem organisação — uma 
Redenção portuguesa, viril e duradoira. Método, calma, disciplina 
— entre o cáos toxico dos enredos parlamentares e dos conflitos par-
tidários!. . . Como concebê-1'os? 

Não pense o sr. Pimpão que sóbe aos infinitos azulados e 
puros da Fé e do Enlevo —e eu por cá fico, em baixo, cingido á 
gelada teia das realidades. Nada disso. Eu também ascendo, espi 
ritualmente, para uma concepção elevada. Apenas, creio que, para 
ela ser atingida e possuída por nós, um^grande esforço se tornará 
fatal e uma absoluta modificação se tornará indispensável — um de-
saparecimento de tudo isto, trazendo a substituição desta mascarada 
desoladora pelo predomínio dos verdadeiros organismos historicos 
da Nação, pela vitoria dos seus conselhos tradicionais e profundos, 
pela reaparição atualisada de todas as Verdades Portuguesas, do te-
soiro Moral da nossa Terra abençoada, puríssima e fecunda. 

Vê o que nos separa pois, sr. Costa Pimpão? Unicamente, 
resumidamente, um preconceito. O sr. Costa Pimpão supõe a Sal 

.vação possível —continuando tudo como está e havendo apenas me-
lhorias superficiais. Eu, julgo que se; deve cavar muito fundo, revol-
ve"r até ao amago o solo nacional — para voltar ao de cimo a boa se-
mente luzitana. E' só isto — que é tudo — a causa do ambiente não 
estar creado ainda para o dia glorioso e libertador. Nós podemos 
apertar as mãos, como dois combatentes, confessados ou não, do 
mesmo Ideal. Mas nem todos o fizeram ainda. •• Só quando amaio-
fia o faça, se tornará possível e certa a Ressurreição de Portugal 1 

João Ameal. 

DR. FOBTUIUTO D'ALHE1DA 
O sr. dr. Fortunato d'Almeida, 

distinto escritor e professor do 
Liceu de Coimbra, foi agraciado 
por S. Santidade com o grau de 
Cavaleiro Comendador da Ordem 
de S. Gregorio Magno, da classe 
civil. 

Recebeu já o sr. dr. Fortunato 
d'Almeida o breve pontifício, que 
é concebido nos seguintes termos: 

Ao amado filho Fortunato 
de Almeida, Professor. 

B E N T O XV , P APA 

Amado filho, Saúde e Benção Apos-
tólica. Estamos perfeitamente informa-
dos de que tu, Professor no Liceu de 
Coimbra, associas o louvor da doutrina 
com a observancia da relig;ão e prestas 
á Igreja de Portugal serviços não medío-
cres. Em verdade, não ignoramos que 
pela Imprensa tens publicado diversas 
obras, e estas eruditíssimas; e temos pre-
sente a Historia da Igreja em Portugal, 
por ti escrita com engenho e elegancia e 
da qual tiveste o cuidado de Nos fazer 
apresentar, um exemplar, como penhor 
de filial veneração. 

Assim, para que tenhas, proporcio-
nadamente a tantos merecimentos, pre-
mio pelo qual te signifiquemos o Nosso 
afecto e agradecimento, por estas Letras 
te elegemos e fazemos Cavaleiro Co-
mendador da Ordem de S. Gregorio 
Magno, da ciasse civil, e te incluiasoar'; 
mesmo lusidissimo grémio dos Cavalei-
ros. 

Por isso te concedemos que possas 
usar o habito proprio dos Cavaleiros 
desta Ordem e deste grau, e do mesmo 
modo a Cruz de ouro elo formato maior, 
octogonal, com a imageiíi de S. Gregorio 
Magno ao centro, em fundo vermelho, a 
qual lançada ao pescoço penda de fita 
de seda vermelha, com bordas amarelas. 
E para que não aconteça haver divergên-
cia, tanto no habito como na Cruz que 
assim usares, mandámos enviar-tt o es-
quema junto. Dado em Roma, junto de 
S. Pedro, sob o anel do Pescador, no 
dia 7 do mês de Abril de 1920, ano sex-
to do Nosso Pontificado. 

Com muito praser, felicitamos 
o ilustre professor pela subida 
honra com que foram galardoa-
dos os seus merecimentos e bons 
serviços prestados á Igreja. 

"Lusa Atenas,, 
Recebemos o 1.° numero deste 

quinzenário literário e noticioso, 
que tem por director e redactor 
principal o sr. João Carlos Bace-
lar Martins e é colaborado por 
alunos dos primeiros anos do Li-
ceu. No seu artigo de apresenta-
ção diz-se que teem por fim a de-
fêsa dos seus interesses. 

E' bom e util que tão bem 
empreguem o tempo disponível 
das suas lides académicas. As-
sim se desenvolvem e vão crean-
do gosto pela vida jornalística, 
aprendendo a escrever para o 
publico. 

Saudando os mestres, não se 
esquecem eles do jornalismo por 
tuguês na sua saudação. 

Pela nossa parte o nosso sin-
cero agradecimento e votos sin-
ceros de larga e prospera existen-
cia da Lusa Atenas 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Fernando, filhinha do te-

nenie-coronel sr. João de Brito Pimenta 
d'Almeida. 

O menino Manoel, filhinho do sr. dr. 
Carlos Dias. 

Padre Abel de Morais. 
A'manhã: 
D. Maria Raposo\ 
D. Maria dos Prazeres Nogueira 

Marques. 
Dr. Joaquim Felix Beirão. 

Ohservatorlo iietasrõlosico 
O sr. Dr. Anselmo Ferraz de 

Carvalho, ilustre director do Ob 
servatorio Meteorologico e Ma-
gnético da Universidade de Coim-
bra, publicou em folheio o resu-
mo das observações ali feitas du-
rante 53 anos (1866-1918). 

Publica também outras inte-
ressantes notas do mesmo estabe-
lecimento scitntifio, entre elas a 
que se refere á influencia da tra-
cção electrica em Coimbra no 
magnetismo do Oservatorio. 

Com o desenvolvimento da 
rede electrica nas suas proximida 
des, a conservação da sua secção 
magnética só poderá conseguir se 
obtendo do municipio de Coim-
bra a montagem daquelas linhas 
cory duplo condutor aereo, fazen-
do 'circular carros com dois trol-
leiys, o que ainda não seria de 
resultados muito satisfatórios. Tem 
por isso de proceder-se á transfe-
rencia da secção magnética, sendo 
indicada a Escola Nacional d'Agri-
cultura por este fim. 

Ao sr. Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho agradecemos o exemplar 
que se dignou oferecer-nos com 
uma muita amavel dedicatória. 

Tudo cresce, tudo aumenta!... 
Também o aluguel das casas 

para os banhistas na Figueira da 
Foz, subiu este ano espantosa 
mente. Tínhamos ouvido dizer que 
se pediam 500, 600, 800 e 1.000 es 
cudos, pela época balne/r, por ca-
sas que nunca chegaram a pagar 
de renda metade; mas agora não 
temos duvida em o acreditar. 

O mal já se propagou ás ca 
sas da estrada de Buarcos. A um 
nosso amigo que costumava pa-
gar 24 escudos por uma casa, no 
mez de Setembro, pediram-lhe 
agora . 150 escudos. 

Seja tudo pelo divino amor de 
Deus. 

Coitado de quem precisa de 
banhos do mar - • • 

Orquestra sinfónica 
Por iniciativa da Sociedade de 

Concertos de Coimbra, a grande 
orquestra sinfónica dirigida por 
Viana da Mota, virá a esta cidade 
dar dois concertos no Teatro Ave-
nida, na primeira semana de Ju-
nho, 

V i d a artística 

M o r a e s & I r m ã o , L.da 

al i Lda. 

Suposição de pintura a óleo 
de FAUSTO GONÇALVES 

O Fausto, um rapaz com quem me 
dou ha muito tempo e que, comigo pas-
sou, pelo liceu, os seus primeiros anos 
de ilusões e de martírios foi expor, no 
salão da Associação Comercial, os seus 
numerosos quadros, essas magnificas 
impressões que o seu espirito colheu 
numa admiravel peregrinação d'arte e 
de Beleza. 

Quando o Fausto, fugindo á vigilân-
cia paterna, subtraía, ao estudo, as ho-
ras desse pesado e improflquo dever in-
telectual, e recolhidamente, em sobresal-
tos nervosos dum temperamento eleito, 
desenhava toda a sorte de figuras, d'ho-
mens e mulheres, d'animais e de flores, 
retratando tudo com uma fidelidade es-
plendida de detalhes, já nós, os seus 
humildes mas entusiásticos admirado-
res, profetisávamos, com um sorriso de 
triunfo pleno na comissura dos lábios: 
está ali um artista. 

Agora, passados anos, fui vê-lo, um 
pouco individualisado já, na sua expo-
sição grandiosa. Grandiosa nos diver-
sos motivos que são razões poderosís-
simas para que empreguemos esse ad-
jectivo: O Fausto trabalhou sem mes-
tres, servindo-se unicamente do seu es-
forço e da sua audacia, escondenio-se 
aos olhares da critica que muitas vezes 
é insidiosa e torpe, que muitas vezes 
tem medo ou inveja de elevar aqueles 
que fazem da Arte, como este rapaz, o 
seu sonho perpetuo, o seu admiravel 
sonho, a sua febre, a sua loucura, a sua 
ambição, o seu desejo inabalavel, encer-
rando, nas paredes do seu craneo ou na 
amplitude duma retina sensibilisadora, 
um mundo que é, por assim dizer, a 
configuração perfeita da sua alma. 

A critica, neste momento, não levan-
do na sua acuidade intelectual a frase 
incisiva para castigar imperfeições, de-
ve limitar-se a saudar entusiastica-
mente o Artista que surge, doublé de 
poeta e de revolucionário do pincel. Eu 
saiido-te, Fausto, na hora duma alegria, 
que para o teu espirito deve ser o me-
lhor premio de compensação das tuas 
canceiras e das tuas anciedadesl 

Quando o vi trabalhar, na Escola 
Livre, escondendo-se das invejas de ca-
maradas com menor intuição artística 
e com menores qualidades de investiga-
ção e d'acuidade visual, seguindo, de 
perto, o seu processo pictorico, desco-
bri, no seu temperamento, duas modali-
dades que se combatiam numa lucta ins-
tictiva e simultaneamente heróica: a 
tristeza espiritual que algumas das suas 
telas encerram e que nos longes do seu 
olhar pairava em manifestações subtis 
e interessantíssimas; essa tristeza in-
génua e profunda dos poetas sentimen-
tais de vinte anos enamorados e doen-
tes; e uma alegria que se mostrava a 
medo, tentando vôos rasgados e arden-
tes: a côr atraia-o, embriagando-se 
com as claridades duma natureza exu-

berante e bela. Foge dos recantos tran -
quilos, melancólicos, soturnos, foge des-
ses remansos de paisagem onde o espi-
rito sonha e a alma sofre em contorsões 
de dôr, e procura, enganando-se a si 
mesmo, a alacridade subtil e profunda 
mente lusitana dos campos, das serras, 
das montanhas e o bucolismo penetran-
te das planícies e. das charnecas, onde. 
o rebanho põe, ao cair das tardes, a 
nota religiosa e calma, doce e emotiva 
sentimental e languida. Donde se in-
fere, avaliando as qualidades subjecti-
vas do artista, que ressaltam, nitida-
mente, dos seus quadros, que toda a sua 
arte é profundamente psicologica, rea-
lizando, ao mesmo tempo, uma docu-
mentação esplendida e nitida dos seus 
diversos estados d'alma. O artista re-
trata-se, disseca-se, descobre-se e pode-
mos concluir que por ali, pelos pedaços 
de tela que o seu admiravel pincel en-
cheu de côr, de luz, de sombra e de poe-
sia, paira, sim, paira, toda a contextura 
excepcional da sua alma. Veja-se a 
Hora de Evocação, onde ha já uma té-
cnica segura e uma reoligidade profun-
da no silencio daquele interior de reco-
lhimento d'oração e essa imortal An-
gustia, duas arvores que se contorcem, 
que se unem, que se abraçam, temendo 
a tempestade que se avisinha, impl.ua-
velmente, sob um ceu côr de cinza, plúm-
beo, baço, dando, ao conjuncto, com 
uma perfeição dolorosa, um sofrimento 
que chóca, um sofrimento que faz san-
grar, um sofrimento que faz vibrar, 
tragicamente, os nervos: esse maravi-
lhoso sofrimento da paisagem da nossa 
terra. 

Repare-se, depois, na Casa d'Aldeia, 
na Alegria das Messes, e veja-se a dife-
rença dos aspectos, o triunfo do colo-
rido, a alegria do sol, vibrando, can-
tando, sobre a paisagem daqueles cam-
pos cobertos d'oiro. 

O Fausto, de estudante de direito, 
meu companheiro de torturas intelectuais, 
fez-se artista. Agarrou no pincel, pre-
parou as tintas, e foi, a esses pôr de 
sol da cidade doente e retratou-os nas 
suas telas depois de os ter coado atra-
vez da sua visão perfeitíssima de emo-
tivo. Se todos nós temos cantado, em 
verso côxn, a \granieza desta paisagem 
languida e suave, a graça dos seus poen-
tes, a tristeza dos seus choupos e a tran-
quilidade das aguas do seu rio ele, o 
Fausto, o artista que se revela, cheio de 
qualidades e de sonhos, cantou-a, er-
guendo-a á plenitude triunfal da sua be-
leza, no colorido bizarro, estranho, 
sentimental e terno das suas telas. 

Agora, ela, esta Coimbra de luar e 
lenda, que arranque, dos seus canteiros 
luminosos, neste mez de Maio, as péta-
las das suas flores para coroar o cami-
nho do Poeta que a imortalisou, pela 
primeira vez, em quadros. 

PHEBO. 

ARMAZÉM DE VIVERES 
V e n d a s p o r j u n t o c a r e t a l h o 

Escritorio e casa de venda : Rua da Soiia, 66 e 68 
Deposito e venda a retalho : Rua Figueira da Foz, (á Gasa do Sal) 

Nestes estabelecimentos, e nas melhores condições de preços, 
se encontram, entre outros, os seguintes generos e artigos de 
mercearia < 
Atum em salmoura, latas de 25 

kilos, 
Dito Sangacho em azeite. 
Dito aos pedacinhos em azeite. 
Dito em latas pequenas de varias 

qualidades, 
Bacalhau. 
Chá (completo sortido). 
Figo do Algarve, flor e meia flor, 

em caixas de 15 kilos. 
Farinha fina de tapioca 
Farinha especial de tapioca. 
Farinhas Maízene, Nestlé e outras 

qualidades em pacotes e latas. 
Marmelada. 
Vinhos do Porto. 
Massas finas em pacotes e avulso. 
Mãcarrão e macarronete cortados. 

j Passas. 
| Rebuçados «Atlântico» e«Istmo». 
j Especiarias. 
| Charutos. 
' Goma «Remi». 

Dita Inglesa. 
Dita «Preta». 
Pomada para calçado, 
Graxa. * 
Enxofre italiano, legitimo, com 

9 9 % de purezas. 
Petrolio. 
Carboreto. 
Pós Keating'?. 
Sabão Sunlighí (sem potassa) para 

lavagem sedas, lãs e rendas. 
Sabão de todas as qualidades. 
Velas de estearina, etc. 

As festas — — — 
da Rainha Santa 

Numa reuniáo que se realisou 
ontem, na séde da Sociedade dt 
Defeza e Propaganda, de membros 
desta colectividade e da Associa-
ção Comercial, foi resolvido que 
a Comissão Central das festas fi-
casse constituída com os membros 
das Direcções das duas prestimo-
sas associações e com os repre 
sentantes da Camara e da Mesa 
da Confraria da Rainha Santa Isa-
bel, oficiando-se a estas duas en-
tidades para que os nomeiem. 

— A comissão da rua da So-
fia oficiou á Mesa da Confraria, 
pedindo que a procissão passe 
na referida rua, pois só neste caso 
os seus moradores a adornarão e 
concorrerão para que também se-
ja iluminada, esperando-se que a 
Mesa acêda de boa vontade ao 
pedido. 

— A Mesa mandou executar 
no Porto o cartaz-reclamo das 
festas, que deve ficar muito vis-
toso e artístico. O desenho é do 
sr. dr. Brito e Silva e foi feito 
para as festas de 1916, mas nãa 
chegou a ser utilisado por faita 
de tempo para a execução dos 
cartazes. 

Na rua do Corvo ainda não 
está organisada comissão e por 
este motivo parece que a procis-
são passará na rua da Louça, visto 
que os moradores dali fazem as 
as ornamentações. 

No proximo numero: 
Orfeon Académica, por 
MA R I P MACHADO, (Phébp). 

CONTRA A CARESTIA DA VIDA 
O major sr. Ricardo Freire dos 

Reis publicou um folheto sob o 
titulo Como eu luto contra a ca-
restia da vida, no qual ensina a 
maneira pratica de cosinhar sem 
grande despeza com o uso da cai-
xa norueguesa, que consiste «numa 
caixa de madeira, bem vedada, 
forrada interiormente duma subs-
tancia má condutora do calor, e 
cheia d'outras, igualmente más 
condutoras, dentro da qual se en-
cerram gs panelas ou. tachos com 
a comida em plena fervura, mas 
antes de completamente cozida, 
completando-se a cozedura dentro 
da caixa, e conservando se quente 
durante muitas horas». 

Quanto ao emprego da Cama-
ra d'ar de automovel para poupar 
a sola das botas, serve muito bem 
um bocado dos que só se aplicam 
para remendos, se não estiver re-
queimado peio uso ou pelo calor. 
Colado sobre as solas das botas, 
pode durar mais dum ano, em 
constante uso. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido por s. ex.a. 

Para os nossos il 
Para os pobres da Gazeta de 

Coimbra, recebemos, da sr." D. 
Isménia Ferreira da Fonseca, 20 
escudos, para 10 pobres da fre-
guesia da Sé Nova e 10 para os 
de Santa Cruz, que sejam mais 
necessitados. 

Esta esmola é para comemorar 
a data do falecimento de seu cho-
rado filho Alcides. 

Bem haja, 
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Primeira comunhão 
— No dia 30 do corrente ce-

!ebra-se na Sé Catedral, a cerimo-
nia da primeira comunhão ás crian-
ças desta freguezia.J 

É celebrante o sr. Bispo-Con-
de, que no fim da missa adminis-
trará o Crisma ás mesmas crian-
ças e a todos os fieis que para 
esse fim se apresentarem devida-
mente preparados. 

Também no dia 3 do proximo 
mês se realisa naquele templo a 
festividade do Corpus Crisii, cons-
tando de missa solene, e de tarde 
procissão em volta do templo e 
sermão pelo rev.° padre José Mar-
tins Simões de BarroS, pároco de 
Ceira. 

Assiste o Prelado da diocese, 
que presidirá á festividade da 
tarde. 

Festa a Santa Joana 
No domingo realisou se em 

Aveiro a festa a Santa Joana, prin-
cêsa, que ha anos se não fazia. 

A festividade ria egreja foi 
muito solene, pregando brilhante-
mente o sr. dr. Santos Farinha. 

De tarde saiu a procissão com 
muita ordem e brilhantismo, não 
se dando qualquer incidente des-
agradavel. Houve ornamentação 
nas ruas e iluminações, tanto em 
casas particulares como em edifí-
cios públicos. 

O estandarte da Camara Mu-
nicipal achava-se na capela de 
Santa Joana, ostentando as insi 
gnias da Torre e Espada. 

Muitos milhares de pessoas 
afluíram ali, chegando a faltar hos 
pedagem nos hotéis e comida nos 
restaurantes. 

O rev."10 bispo auxiliar de 
Coimbra tomou parte na procis-
são. 

A guarda de honra foi feita-
pelos bombeiros voluntários. 

Os paços municipais estavam 
embandeirados. 

Pela Universidade 
Na sua ultima sessão, o Con-

selho da Faculdade de Medicina 
propoz para professor ordinário 
o sr. dr. Alvaro Fernando Novais 
e Sousa, e para 2.cs assistentes de 
ginecologia, patalogia e terapêuti-
ca cirúrgica, respectivamente os 
srs. drs. Julio Coutinho de Sousa 
Refoios, João Maria Porto e Ho-
rácio" Paulo Menano. 

Audição musical 
Na próxima quinta-feira reali 

sa-se, no Ginasio-Club, na estrada 
da Beira, a apresentação das alu-
nos da distincta pianista sr.a D. 
Raimunda Martins de Carvalho. 
Antes do concerto o sr. dr. Aarão 
de Lacerda fará uma conferencia 
acerca da arte musical. 

nM> • — 1 

Festas académicas 
Como noticiámos, a festa da 

queima das fdas realisa se no dia 
dia 22 do corrente, havendo tam-
bém o enterro do caloiro e das 
latadas. 

— A récita de despedida dos 
quintanista da Faculdade de Me 
dicina realisa-se no dia 31 do 
corrente. 

Gatuno recapturado 
Na Povoa de S. Martinho foi 

preso por um grupo de popula-
res, que o conduziram ás autori-
dades desta cidade, o gatuno An-
tonio Duarte Ferreira, que ha tem-
po, como noticiamos, se evadiu 
da cadfeia de Santa Cruz, com o 
seu companheiro do crime, Ma-
nuel dos Santos. 

O Ferreira encontra se etn po-
der da policia, pois sobre ele re-
caem as suspeitas de com o seu 
companheiro, serem os autores 
de vários roubos praticados já 
depois da sua fuga. 

Falecido em Loanda 
No hospital civil e militar de 

Loanda, faleceu o soldado da 
companhia disciplinar de Angola, 
Manuel Rodrigues Neves, de La-
mas, deste concelho. 

MH» • <*»—•• 

Companhias de Carruagens 

O b i t u á r i o 

S. A. R. L. 
Todas as pessoas ou firmas que 

se julguem credoras desta Com-
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi 
das e pagas, considerando se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

D. Isabel Quintanilho 
Em um quarto particular dos 

Hospitais da Universidade, falev-
ceu no domingo, com 26 anos 
de idade, a sr.a D. Isabel Wad-
dizston Quintanilha e Mendonça, 
estremecida esposa do sr. Rai-
mundo Sergio de Quintanilha e 
Mendonça, 1.° Oficial da Direcção 
Oeral da Contabilidade Publica. 

Tendo vindo para esta cidade 
em Dezembro, para tratamento 
duma cruel enfermidade que a 
torturava, aqui se lhe agaavou o 
seu estado com outras doenças 
que se manifestaram e que logo 
fizeram perder a esperança de a 
salvar. 

O marido da extincta foi de 
uma dedicação inexcedivel para 
com sua idolatrada esposa, que 
era um modelo de boas qualida-
des. O medico assistente, sr. dr. 
Elísio de Moura, foi também de 
uma rara dedicação para com a 
enferma, que não se catiçava de 
elogiar os cuidados do abalisado 
clinico. 

O cadaver seguiu a noite pas-
sada para Lisboa, onde será de-
positado em jazigo de familia. 

— Em Santa Clara, finou-se 
com 1 ano de edade, o menino 
Jean Virgile Aristides Gesippe, fi 
lho de M.me Olga Marie Flore Ge-
sippe. 
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Ha nos jornais , hoje ainda, exem-

plos de curas que se dirigem .aos anemi 
cos, aos deprimidos, ás pessoas cujo san-
gue está fraco e depauperado, cujos ner-
vos se encontram fat igados ou exhaus-
los. K' ás Pílulas Pink que essas cuias 
se devem. 

A sr . a 1). Maria Rosa d'01iveira, re-
sidente em Lisboa, na rua de Santa-Mav-
ta, n.° 12, 2.* andar, escreve-nos o que 
vai ler-se : 

«Tomei as Pílulas Pink, afim de me 
curar da anemia, e bem contente estou, 
ao ter ensejo de participar a v. que estas 
suas pílulas me deram o melhor resulta-
do possivel, por isso que em breve tem-
po me curaram de todo.» 

A sr. a D. Adelaide da Conceição Sil-
va, moradora na rua 1." de Maio, n.° 26, 
1," andar, esquerdo, Lisboa, diz-nos tam-
bém: 

«Depois de haver seguido vários t ra-
tamentos sem resultado, li um dia um 
anuncio das suas PilulaS" Pink. E venho 
confessar-lhe francamente que foi única 
e simplesmente a essas boas pílulas que 
eu devi a minha cura. Sofria de uma 
grande e terrível anemia e de uma doen-
ça dos intestinos. Tomei, pois, as Pi-
íulas Pink, por espaço de quatro meses, 
e hoje sinto-me completamente curada. 
Sinto verdadeira alegria em fazer esta 
declaração, e auctoriso v. a tornal-a pu-
blica, se o tiver por conveniente.') 

As Pilulas Pink formam sangue e 
foiças , tonificam o sistema nervoso e são 
soberanas contra a clorose, a fraqueza 
geral, as doenças e dores de estomago, 
as enxaquecas, as nevralgias, a neuras-
thenia, as irregularidades das mulhers. 

As Pilulas Pink estão á v^nfla em to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixs, 5$300 réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmacia e Drogaria Peninsular, 

jLm.' rua Augusta, 39 a 4o, Lisboa. 

B DI TA I 
SINDICÂNCIA 

São convidadas todas as pes 
soas que possam depor ou pres-
tar informações sobre matéria res-
peitante á sindicancia que se está 
realisando aos funcionários supe-
riores da Policia de Coimbra, a 
apresentar-se perante o Magistra-
do Sindicante até ao dia 28 do 
corrente, das 12 ás 16 horas, de 
todos os dias úteis, no edificio do 
Governo Civil e sala onde se 
acham instalados os respectivos 
serviços. 

Fica assim prorogado o prazo 
anteriormente marcado. 

Coimbra, edificio do Governo 
Civil, 14 de Maio de 1920. E eu, 
Leandro Augusto Pinto do Couto 
Júnior, secretario, o subscrevi. 

O Delegado do Procurador da 
Republica, Sindicante, Fernando 
Toscano Pessoa. 

"MINERVA 
Faz publico que desde o dia 

20 do corrente das 11 ás 15 horas 
se acha em pagamento o dividen 
do ano de 1919. 

OffUliSI 
Destruição completa em 2 ho-

r a s c o m o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara, 

a n T j n c s o 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de arre 
matação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1920 a 
1921. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar ar,ido 
branco e amarelo, azeite, bacalhau, 
café em grão, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na secretaria da 
Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
secretaria ás 14 horas do dia 20 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
15 de Maio de 1920. 

B A N C O A U X I L I A R 1)0 
(Em organisação) 

Capital Esc. 1.000.0Q0$00 (mil contos) 
podendo ser elevado a Esc. 5 milhões (5 mil contos) 

Séde em Lisboa 
Rua do Cârmo, 101 e rua 1.° de Dezembro, 4 * 

End. Teleg. «Auxiliar Lisboa» 

Avisamos os Srs. Subscritores que termina no dia 
25 do corrente o praso para o pagamento dos seus re-
cibos de acções, findo o qual, ficarão estes sem efeito 
e tomados firmes bem como o restante do capital, por 
um grupo financeira. 

A Direcção. 

Exílios de 40 dias 
l.r Publicação 

Pelo Tribunal da Relação 
de Coimbra e cartório do es-
crivão Pimentel, correm éditos 
de quarenta dias, contados da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio no Diário do 
Governo, citando os requeri-
dos Delfina de Matos Alves, 
viuva, e seus filhos e genros, 
Maria Augusta Alves Ferreira 
e marido Cipriano Batista Fer-
reira, Laura Alves Marques e 
marido Francisco Marques da 
Fonte, Ricardo Alberto Alves, 
Carlos Augusto Alves, Silves-
tre Alves e Jaisa Alves, todos 
solteiros menores, conviventes 
com sua mãe, a referida Del-
fina de Matos Alves, e todos 
residentes em parte incerta da 
cidade do Rio de Janeiro, Es-
tados Unidos da Republica do 
Brazil, para no praso de oito 
dias, apoz a publicação do ul-
timo anuncio, deduzirem por 
embargos a oposição que tive-
rem a fazer á revisão e confir-
mação da sentença proferida 
no Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral daquela Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, a 
qual revisão e confirmação foi 
requerida neste Tribunal dá 
Relação por Agostinho Mar-
ques Travassos, carpinteiro, 
cidadão português, actualmen-
te residente na referida cidade 
do Rio de Janeiro, contra os 
citandos, como herdeiros de 
seu marido, pai e sôgro Antero 
Virgilio Augusto Alves. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1920. 

O escrivão, 

Manuel Mendes Pimentel 
Verifiquei. 

O Juiz Relator, 

Dinis da Fonseca. 

D e ç l a p a ç ã o 
Os abaixo assinados fazem pu-

blico que, por escritura de 8 de 
Maio corrente, exarada nas notas 
do notário dr. Calisto, desta ci-
dade, dissolveram de comum acor-
do a sociedade comercial por quo-
tas que entre si haviam constilui-
do sob a denominação de Olivei-
ra & Filho, Ld . \ 

A firma, agora extinta, não 
deve quantia alguma, mas, em 
observancia da lei, convidam quais-
quer pessoas que se julguem cre-
doras da aludida firma, a apresen-
tar, no praso de 30 dias, as suas 
contas que, sendo verdadeiras, se-
rão imediatamente pagas. 

Outrosim, mais declaram ter, 
por escritura da mesma data, cons-
tituído nova sociedade em nome 
colectivo, denominada Oliveira & 
Sá, com séde e escriíorios na Es-
trada da Beira, 101, desta cidade. 

Coimbra, 8 de Maio de 1920. 
Joaquim Augusto Borges d'Oli-

veira 
Adelino Moura e Sá Borges d'Oli-

veira 

x j j õ x A õ ' 
No proximo domingo lõ, pe-

ias 2 horas da tarde, na Estrada 
da Beira n.° 10, se fará leilão dos 
moveis do falecido Dr. Manuel 
Duarte Areosa, 

D i o s , O l a i a % C." h . " 
Mudaram o seu armazém de miudezas a fa-

zendas brancas, da rua Visconde da Luz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO CORVO, 73. : : : : : : : : : : : : : : : 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
niial cm Coimbra 

Efectua t r a n s f e r e n c i a s d c f u n d o s 
para t o d o s os c o n c e l h o s d o pa ís m e -
d i a n t e o p r é m i o de 1 °/0O. E n t r e c a -
p i ta is de d i s t r i t o 1/2 % O. 

R e c e b e d e p o s i t o s á o r d e m em con ta da sua 
C a i x a E c o n o m i c a d e s d e a q u a n t i a de $10 abonan-
do j u r o s n a r a s ã o d e 3,6°/o a t é 5,000$00 e 2 o/0 ao 
e x c e d e n t e s . 

m Enxofre italiano 
Qualidade garantida 

Preços sem competência para grandes 
e pequenas quantidades 

Não comprem sem vêr os nossos preços 
VENDEMi 
Qinja Brandão, Lda., 

Avenida dos Oleiros-

Melo, Samuel & C.% 
Travessa do Paço do Conde. 

& & & 
m & 
& & & & & 

Banco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

F8LIAL DE COIÍVIBR^ 

S e e ç o o d e ç o f p e s = f o p t e s 
Gompaptimentos papa alugap 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 
C a d a l o c a t a r i o r e c e b e a U M I C S c h a v e f a b r i -

c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
m e n t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

— » ... - . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s 1 0 d a m a n h ã d a s 3 4/g d a t a r d e 

Compartimentos 
DIMENSÕES 

N.° 1 
Altura . . . . . . 0.m 2 5 
Largura. . . . . . 0.m 2 5 
Fundo . . . . . . 0.m 5 0 

N.° 2 
Altura . . . . . . 0.m25 
Largura. . . . . . 0.ra 5 1 
Fundo . * . . . 0.m 50 

N." 3 
Altura 0.m40 
Largura O.™ 51 
Fundo 0.w50 

Tabela de aluguer 

1 mez Esc. 2$00 
3 mezes 4$00 
6 mezes 6$00 
1 ano 8$00 

1 mez Esc. 3$00 
3 mezes • 6$00 
6 mezes 8$00 
1 ano 12$00 

1 mez . . .Esc. 5$0Q 
3 mezes 7$50 
6 mezes 12$00 
1 ano 10$00 

EDITAI. 
A' Comissão Executiva da 1 

mara Municipal de Coimbra 
saber que no dia 3 do proxin 
mês de Junho, pelas 14 horasfl 
Paços do Concelho, ha-de 
arrematação, a 3.a empreitada 
construção da estradá municip 
de S. João do Campo ao La 
dos Frades, entre os perfis n.° 
e 126. 

A base de licitação é de Est 
2.600$00 e o deposito provisorio] 
de 65$00. 

As condições para esta arrt 
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras do Município] 
em todos os dias úteis das 11 
17 horas onde podem ser examij 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Concq 
lho, 11 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

ZCutomovel « M a x u e K V ê í l 
de-se. Para vêr na garage Pa.| 

nhar, Avenida Navarro. 

FL' rrenda-se um armazeo,. 
loja e 1.° andar, na rua Direita] 

n.° 96. I 
Trata-se com Daniel Batista, estradai 

da Beira n.° 95.—-Telefone 378. 

Casa com quintal. Vende-se o| 
prédio da rua de Montarroiol 

que tem o n.° 69. 
Dirigir propostas em carta fechada! 

para ser entregue a quem mais oferecei! 
se o preço convier, a Joaquim Dias daJ 
Conceição, Praça D. Pedro V. ou ao so-1 
licitador Alberto Pita, Rua Visconde dal 
Luz, 34, 1.°. 

" a s a . Vende-se uma na rua dai] 
Esteirinhas. Trata-se com o so-l 

licitador Alberto Pita, rua Visconde dal 
Luz, 34, 1.°. 

r a s a nova. Arrenda-se de 1 
2 andares e cave para arruma.| 

ções, na quinta de Montes Claros. 
Pode ser vista a qualquer hora e tra-j 

ia-se com seu dono, José Maria Bento, 
na mesma casa ou com Lotario Ganilhoi 
Praça 8 de Maio. 

S ^ s c r i t a comercial IndH 
»- viduo com larga pratica de i 

crituração comercial, ensina em sua casa 
ou na dos individuos que se utilisarei 
dos seus seus serviços. 

Toma conta de qualquer escrita. 
Informações nesta redacção. 
tf^jjuarda livros Oferece-K 

para grandes e pequenas r 
critas. 

Carta a esta redacção a M. C. 
M a r q u i s e Com 21 metros de! 
1 • comprimento, vende-se, junta' 

ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

lyiobiliã de sala de vl-
1 1 sitas Vende-se uma muito 

elegante em pau preto com três peçai 
estofadas, estilo Henrique II. 

Dão-se informações nesta redacção,] 
p a s t a g e m Em Coimbra ou L 
• proximidades precisa-se para i 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra- T 
cto ou arrendamento por um ano oa 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A, 

Quinta, vende-se, com boa ca-
sa d'habitação, pomar, vinha, 

terrS de ôrta e com agua nativa, proximj 
desta cidade, e a 5 minutos do electrico, 
Trata-se com o solicitador Qabriel e Melo. 

Tília Compram-se grandes e pe-1 

• quantidades. 
Farmacia de Santa Clara. -

Vendem-se seis lindas ca-
deiras estilo D. João V, bem 

entalhadas, estofadas a damasco verme» 
lho antigo. 

Nesta redacção se diz. 
l l endem-se dois toneis no- j 
• vos, um de seis pipas e outro 

de cinco, muito bem avinhados. Nesta 
redação se diz. 

aiende-se uma bomba fran-
• cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrefra Borges, 167—Coimbra. 
êlende-se um moinho em uso. 
• Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

a i e n d e - s e em Santo Antonio 
• dos Olivais, uma pequena quin-

ta com casas d'nabitação, neste sitio. Tra-
ta-se eom o solicitador Qabriel e Melo. 

Vende-se o prédio sito na rua 
Direita, 2 a 10, com frente para 

a Praça 8 de Maio. Trata-se no 1." andar 
do dito prédio, das 10 ás 19 horas. 

S O i l f í n N o proximo aia 20. quin-
MWIIUU ta-feira, e dias seguintes, 

terá logar o leilão de sete magníficos bi-
lhares, um piano «Bord», de cordas cru-
zadas armada em ferro, varias mezas com 
pedra e outro mobiliário, na Avenida 
Emidio Navarro, 38 a 40. 

m uoimora 
Vende-se a Quinta do Chafa-

riz, a cinco minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casa de habitação, c a sa 
para caseiro, currais, eira e palhei-
ros, terra de milhq de rega, hor-
ta, vinha, laranjal, cem pés de oli-
veira novos, mata de pinheiros 
sobreiros e medronheiros. 

Presta se a desenvolvimento 
de todas as culturas e a maior 
exploração de aguas. 

Trata-se com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 35-1.° 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

vinda facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/l -» 
LISBOA. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

embrando a tempo 
H p r o p o s i t o d a s f e s t a s d a R a i n h a S a n t a 

Temos este ano as festas da Rainha Santa. A Confraria, 
o só por desejo proprio, mas por instancias de muitas pes-
las que não querem ver acabar festejos que ganharam fama 
r todo o país, resolveu realisar este ano as festas com o 
issivel brilho dos outros anos. 

Uma outra razão se impunha: a de haver muitas pro-
sas para cumprir devido á guerra e á epidemia da gripe 

eumonica. 
A Associação Comercial e Sociedade de Defêsa muito 

ín teem procedido tomando para si a iniciativa de nomear 
missões para os festejos das ruas. Este ano tratou-se muito 
(tempo das comissões, o que se não fazia nos outros anos. 

os, pois, ter festas da Rainha Santa, nos primeiros dias de 
lho. 

Tendo a cidade de ser visitada por milhares de pessoas, 
preciso que elâ se encontre em estado de aceio para receber 
nossos hospedes. Nem se compreende que se convide o 

iblico para visitar a nossa terra e que esta se lhe apresente 
as ruas sujas, cheias de erva, as casas por caiar, bancos 

passeios públicos partidos e por pintar, palavras obscenas 
desenhos da mesma laia pelas paredes, muitas ruas principais 
ias de sulcos e covas, etc., etc. 

A Camara Municipal não concorre com verba para as 
is, alegando o seu precário estado financeiro, mas prome-
todo o mais auxilio possível. Deve facultar a iluminação 
trica nas mesmas condições em que o fez pela vinda do 
Presidente da Republica, e ordene desde já o cumprimento 
posturas municipais no que diz respeito á caiação dos pre-

Ha muitos por aí para limpar, e até em pontos princi-
, muito ha que envergonha a cidade. 

A limpezd das ruas deixa muito a desejar. Tem deixado 
icer a erva por toda a parte, havendo ruas que mais parecem 

ÍÇQSOS prados do que caminho publjco dentro duma cidade. 
Falamos, lembramos e pedimos muito a tempo. 
Lancem os seus olhos para o parque de Santa Cruz, es-

á jóia preciosa que em qualquer parte seria estimada com ca-
rinho, e vejam se mandam reparar o que por lá se mostra es-
tragado e despresado. Estatuas, piramedes e degraus partidos 
apouco cuidado na limpeza das ruas e do lago. E' o que por 
ái se vê. 
' A quem superintende na mata do Choupal pedimos que 
foande proceder á regularisação e limpeza das ruas e reparação 
das pontes e bancos. 

Continua cheia de erva a fachado do venerando templo 
de Santa Cruz, onde é íeita a festa. 

Ainda se conservará ali essa vergonha por ocasião das 
lestas? 

Ha muito que fazer e preparar para que não haja que 
censurar. 

Lembramos muito a tempo. 
Vem a proposito dizer que a Camara Municipal de Aveiro 

se fez representar na procissão. 

No Instituto 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Dr. Manuel de Carvalho Rebelo Me-

nezes 
Dr. Luis Pereira da Costa 
José Augusto da Silva Rosa 
A'manhâ: 
Ernesto Leite Pereira Jardim 

Doentes 
Está doente a menina Maria Isabel, 

irmã do nosso camarada Mário Macha-
do (Phebo). 
Nascimento 

Teve ontem o seu bom sucesso, dan-
do d luz uma menina, a sr.' D. Maria 
do Carmo Arrobas, esposa do nosso ca-
marada de redacção sr. Hermano Ribei-
ro Arrobas. 

Mãe e filha encontram-se bem. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 

Defendeu a sua tése de douto-
ramento na Faculdade de Medi-
cina, o sr. dr. Amadeu Viegas Bá-
tista. 

, Acidente no trabalho 
De Serpins, concelho da Lou-

san, donde é natural, veio para o 
Hospital da Universidade, o ser-
vente de pedreiro Virgilio Fernan 
des, de lô anos, com fractura de 
craneo, que caiu dum andaime. 

Venda de azeite 
No dia 23 do corrente, pelas 

13 horas, será leiloado á porta do 
tribunal o azeite apreendido ha 
tempo a An* de Jesus, do Ca 

Vida artística 

Exposição de pintara 
Encerra-se hoje a exposição 

de pintura do nosso presado ami-
go e conterrâneo sr. Fausto Gon-
çalves, não se realisando o sarau 
d'arte que lhe queriam dedicar 
por coincidir com o concerto das 
discípulas da sr.a D. Raimunda 
Martins de Carvalho. 

No proximo numero publica 
remos um artigo sobre esta ex 
posição pelo nosso distincto co-
laborador sr. João Ameql. 

P a r a j u i s o 
Vão ser enviados para o po-

der judicial, Antonio Bernardo 
Ramos, Antonio Parreiral e An-
tonio Joaquim, este da Oranja e 
os outros de Ançã, que, tendo en-
contrado uma pasta com do-
cumentos importantes, uma ca-
derneta de cheques do Banco Ul 
tramarino, e um subrescrito com 
1:000 escudos, pertencentes ao sr. 
dr. Antonio Assis Teixeira, que os 
tinha deixado cair do automovel, 
lhos negaram. 

Os documentos tinham sido 
escondidos junto a uma oliveira 
e o dinheiro foi por um deles ar-
recadado, tendo já gasto em pro-
veito dos 3, a quantia de 5$00 que 
tiveram de repôr. 

O caso passou-se na estrada 
proximo da Espertina, tomando 
conta da ocorrência a Guarda Re-
publicaria, que efectuou as prisOes, 

Consta que vem brevemente a 
Coimbra a ilustre escritora Senhora 
Condessa de Vinho e Almedina, 
dizer, na sala do Instituto, a sua 
admiravel conferencia Rainha San 
ta, onde è prodigiosamente evocado 
o vulto dôce e lendário de Santa 
Isabel, a que transformou em flo-
res as esmolas e pacificou., pelo 
esforço do seu Amor de Mãe e de 
Mulher, as discórdias que dividiam 
Portugal. 

Foi a benemerita associação do 
Patronato que pediu á Senhora 
Condessa de Vinhó para realisar 
essa bela matinée d'arte em Coim-
bra revertendo o produto a favor 
dos pobres. 

Mais uma vez as,flores — as 
flores duma inteligência feminina 
— vão ser um balsamo, um con-
solo e uma redenção. 

J- A. 

E n e r g i a e l e c t r i c a 
Até ao dia 28 do corrente será 

fechado o contrato definitivo para 
o fornecimento, ao municipio, da 
energia hidro electrica, parecendo 
que o deposito provisorio de 30 
contos vai ser elevado a 50. 

Está calculada em cerca de 300 
contos a despeza a fazer com a 
ampliação da estação técnica e 
compra do respectivo maquinis 
mo, a qual fornecerá a energia 
para iluminar toda a cidade até 
que chegue a esta a corrente hi-
dro-electrica. 

Dr. José de Barros 
Já se encontra em Loulé, onde 

tomou conta do partido medico 
daquela localidade, o nosso que-
rido amigo dr. José d'01iveira 
Barros. 

Sabemos que, devido ás suas 
qualidades de inteligência e de 
trabalho e ás suas qualidades mo-
rais, o novo medico conseguiu 
ali alcançar, com facilidade, inu 
meras simpatias. Desejamos que 
o dr. José de Barros se mantenha 
sempre com o brio com que cur-
sou a faculdade de medicina nesta 
cidade. 

Segupos sobre ocidentes cie trabalho 
Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o decpeto 5637 de 10 de flAaio de 1919 
N a O o m p a i i k i a " O O I M B E 1 , , d e S e g u r o s 

Se prestam todos os esclarecimentos 

O r d e m T e r c e i r a 
A eleição» para o novo Defini-

torio da Venerável Ordem Ter-
ceira de S. Francisco, de Coim-
bra, realisada no ultimo domingo, 
deu o seguinte resultado: 

Ministro, Conego dr. José dos 
Santos Mauricio; vice-ministro, dr 
Rodrigo da Silva Araujo; secreta-
rio, Antonio Marques Ribeiro; te-
soureiro, José Augusto Lopes d'Al 
meida; definidores, Antonio Au-
gusto Marques Donato, Marcos 
José Margarido, Manoel Fernan-
des Dias e Manoel Fernandes 
Querido; vigário do culto, José 
Ferreira da Cruz. 

lima profecia 
para os nossas tempos 

Desde as mais remotas eras, as 
visões mais ou menos romantisa-
das foram o encanto dos velhos e 
e o enlevo dos moços. 

Arquiva-las como hoje faz a 
Gazeta de Coimbra deve estar 
longe dos preconceitos dos fana 
tismos políticos, da obsecação e 
do ignorantismo. 

Essas profecias, são hoje mes-
mo objecto de estudo por parte 
dos eruditos, haja. em vista as do 
celebre Bandarra, cuja fama se 
estendeu a toda a Espanha e ou-
tras partes da Europa, que tanto 
preocuparam o grande orador P.c 

Antonio Vieira e hoje são anota 
das, criticadas e apreciadas em re-
vistas de sábias instituições. 

Posto isto, pedimos a devida 
vénia para publicar a seguinte pro-
fecia, extraída do n.° 314 das Lei-
turas Cristãs, publicação de Lis-
boa: 

«Existe na Biblioteca da Ajuda 
um documento que expõe a reve 
lação desta profecia, feita no dia 
dos Fieis Defuntos em 1738, por 
Maria da Nossa Senhora do Pa-
trocínio, serva de Deus, no Con-
vento de Santa Maria de Lisboa. 

— Lá para os tempos futuros, 
a desmoralisação será tão grande 
que até os lusitanos matarão o rei 
e o que lhe suceder virá a ser ex 
pulso ainda na flor da edade. Te-
rão os lusitanos uma governança 
em forma de mulher para castigar 
os maus. 

Esta governança ficará algum 
tempo para abater os grandes e 
poderosos, e levantar os peque 
nos e humildes. Ha-de cair nos 
mesmos erros e o povo ha de ser 
mais oprimido. Mas por fim ha-de 
vir um ente, que não esperam e 
está oculto á vista de todos e ha-
de tornar Portugal feliz. Porem, 
tempos antes a Teria dará sinal e 
a Lua também; mas muitas mor-
tes ha-de haver, e pestes antes de 
ele vir; ha de ser depuradôr». 

p. R. 
— — — — 

No proximo numero: 
Orfeon Académico, entre 

vista com o dr. Elias a'Aguiar, por 
MÁRIO M A C H A D O ( P H E B O ) . 

M o r a e s £ r i r m ã o , L . d a 

Representante da Companhia Comercial Portiipsa, Lda. 
ARMAZÉM DE VIVERES 

V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o 
Escritorio e casa de venda : Rua da Soiia, 66 e 68 

Deposito e venda a retalho : Rua Figueira da Foz, (á Gasa do Sal) 
Nestes estabelecimentos, e nas melhores condições de preços, 

se encontram, entre outros, os seguintes generos e artigos de 
mercearia: 

ORFEON ACADÉMICO 

Atum em salmoura, latas de 25 
kilos. 

Dito Sangacho em azeite, 
Dito aos pedacinhos em azeite. 
Dito em latas pequenas de várias 

qualidades. 
Bacalhau. 
Chá (completo sortido). 
Figo do Algarve, flor e meia flor, 

em caixas de 15 kilos. 
Farinha fina de tapioca 
Farinha especial de tapioca. 
Farinhas Maizene, Nestlé e outras 

qualidades em pacotes e latas. 
Marmelada. 
Vinhos do Porto. 
Massas finas em pacotes e avulso. 
Mãcarrlo e macarronete cortados. 

Passas. 
Rebuçados «Atlântico» e<Istmo». 
Especiarias. 
Charutos. 
Goma «Remi*. 
Dita Inglesa. 
Dita «Preta». 
Pomada para calçado. 
Graxa. 
Enxofre italiano, legitimo, com 

9 9 % de purezas. 
Petrolio. 
Carboreto. 
Pós Keating's. 
Sabão Sunlight (sem potassa) para 

lavagem sedas, lãs e rendas. 
Sabão de todas as qualidades. 
Velas de estearina, etc. 

O Orfeon Académico vai rea-
lisar, no dia 25, nesta cidade, o 
seu primeiro sarau. 

Depois d'alguns anos de si-
lencio esse admiravel conjunto 
musical vai fazer-se ouvir, de no-
vo, cantando, com aquela harmo 
nia deliciosa, as mais difíceis par-
tituras de diversos auctorés clás-
sicos. Vai fazer -se ouvir de novo, 
o Orfeon Académico. Os estu 
dantes, almas rebeldes e almas ge 
nerosas, vão cantar, agora, mais 
do que nunca, com entusiasmo e 
com amor. Vão cantar, impres-
sionando as almas. Vão cantar, 
abrindo nos nossos espiritos, as 
flores da poesia e do sonho. Vão 
cantar, abrindo nas nossas almas, 
as ilusões e as ternuras da raça. 
Esses momentos de indescriptivel 
apoteose, esses momentos sagra-
dos de entusiasmo juvenil, essas 
horas solenes de lirismo, ah essas 
horas solenes de lirismo, não se 
apagam, não se apagarão jámais 
do tumultuar das nossas itnpres 
sões. 

Ouvir cantar o Orfeon Aca-
démico é ouvir alguma coisa de 
sagrado e de grandioso. Sagrado 
porque o cântico que sai das al-
mas moças nos aproxima da Na-
tureza — Mãe e é como o éco 
longíquo da voz de Deus; de 
grandioso porque o conjuncto do-
mina, abrange todos os corações 
cuja sensibilidade se prende pela 
euritmia da Arte. A Arte dos 
Orfeons é a Arte humana, e a sua 
musica tem claridades divinas e 
luminosidades ideais. 

Ouvir cantar, mas ouvir can-
tar estes rapazes que se embria-
gam com a dolência maguada e 
mórbida do luar, é elevar a alma 
até ás grandes conceções espiri-
tuais, até o infinito do amor, da 
ternura, da suavidade e do sonho. 
Não basta encarar os Orfeons pe-
lo seu aspecto educador e disci-
plinador de vocações e de ten-
dências. E! preciso olha lo atra-
vez os seus magníficos contrastes 
artísticos, ora egualando as or-
questrações serenas e tranquilas 
do mar, ora agitando-se, debaten-
do se, rugindo como as tempes-
tades interiores, essas formidáveis 
tempestades do pensamento e da 
alma. 

Ouvir vos cantar, a vós, rapa-
zes, meus camaradas e meus ir-
mãos, é erguer a alma até D;us, 
com aquela simplicidade primiti 
va dos primeiros homens, com 
aquele orgulho dòs verdadeiros 
artistas e com aquela grandeza 
heróica das verdadeiras raças. A 
voz dos estudantes, porque é a 
voz da mocidade, tem acordes 
triunfais, revelações do Além, scin-
tilações divinas, esplendidas, ma-
gnificas de limpidez e de ternura. 

O sucesso das primeiras audi-
ções está ainda vinculadamente 
retratado na alma de quasi toda 
a gente. Essas noites de triunfo, 
d'apoteose d oiro, de solenidade, 
festiva, marcaram na historia das 
gerações académicas. Aqui for-
maram se autênticos cantores que 
deram nome e lustre á academia 
coimbrã. 

Quando todos pretendiam afir-
mar que, com a largada saudosa 
de Joyce, o Orfeon havia de mor-
rer, ele resurge, numa ressurrei 
ção triunfal, plena, como depois 
dum acaso bemdito de poesia e 
côr se levanta uma aurora pro-
funda de claridades grandiosas. 

O Orfeon vai cantar. Daqui 

a mais alguns dias, depois de ter 
colhido os aplausos da multidão 
insaciavel d'arte e de emoção, 
dessa incompreensível e inexpli-
cável comunicação espiritual, lar-
gar se-ha, numa marcha de luz e 
oiro, como nessas baladas dos 
conquistadores medievais, impre-
gnadas dum ritmo sagrado, bem-
dito, para as terras de Espanha, 
onde a mocidade, a alegria desta 
academia rebelde vão colocar uma 
nota de irreverencia e de entusias-
mo sob o azul infinitamente doce 
daquelas terras d 'amor e de sen-
sualismó forte. Meus camaradas 
e meus irmãos, A hora da par-
tida aproxima se e os nossos co-
rações palpitam, estremecem, vi-
bram, na ancia de sensações no-
vas, na formidável ancia de sen-
sações inéditas. Vamos ter, para 
cada sorriso quente dessas mu-
lheres formosas, desses magnífi-
cos modelos da alma peninsular, 
um madrigal d'amor, como anti-
gamente, nos combates de cava-
laria, á arma branca, os portugue-
ses lançavam, no ardor dos com-
bates, nos delírios, nas alucinações 
da lucta, a graça da dama dos 
seus sonhos e das suas ilusões e 
dos seus transportes rudes. A 
Espanha é, para nós, uma Patria 
desconhecida e vaga. 

Mas ha no sangue das suas 
mulheres as mesmas anciedades 
que despertam a sensualidade ad-
miravel do nosso sangue. Elas 
são o tipo verdadeiro das mulhe-
r e s sonhadoras, cheias de graça, 
de frescura, de mocidade, de be-
leza, de timidez e de heroicidade. 
Elas cantam, como nós cantamos, 
a sêde, a insaciavel sêde d'amor. 
A sua alma tem afinidades admi-
raveis com a nossa alma aventu-
reira e audaz. Já que não pode-
mos descobrir novos mundos no 
mundo físico qae alargámos e 
povoámos possamos, ao menos, 
povoar de sonhos, de quimeras e 
de idealisações o mundo fantás-
tico do amor e da beleza. 

Cantemos, camaradas e irmãos, 
pelas terras escaldantes dessa Es-
panha imortal, as nossas canções 
populares, as nossas simples, pro-
fundas e ingénuas canções d'amor, 
para que, na alma daquelas mulhe-
res ardentes fique a impressão ni-
tida de que, não as podendo tra-
zer pela força indomável das ar : 

mas como nos combates dessa 
edade media sangrenta, as possa-
mos dobrar pela grandeza dos 
nossos corações rebeldes, profun-
damente amorosos e inalteravel-
mente galanteadores. Depois de 
Portugal, a Espanha. Depois da 
Hespanha o que virá mais ? Coim-
bra, oh magia grandiosa das nos-
sas ilusões, prepara-te para sau-
dares esses rapazes que cantam, 
com o coração ajoelhado perante 
a beleza magistral dos teus lon-
ges, no acaso das tuas tardes he-
moptoicas, quando o sol desenha, 
na serenidade romantica dos teus 
horizontes vastíssimos, uma teoria 
dolorosa de colorações estranhas! 
Prepara te para os saudares e para 
te despedires desse bando de ca-
pas negras que se dispõe, mais 
uma vez, para emigrar. 

Phébo. 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

vincia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 »/I — 
LISBOA. 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Maio de 1920 

Éditos d c 4 0 d i a s 
2.3 Publieação 

. Pelo Tribunal da Relação 
de Coimbra e cartório do es-
crivão Pimentel, correm éditos 
de quarenta dias, contados da 
segunda e ultima publicação 
deste anuncio no Diário do 
Governo, citando os requeri-
dos Delfina de Matos Alves^ 
viuva, e seus filhos e genros, 
Maria Augusta Alves Ferreira 
e marido Cipriano Batista Fer-
reira, Laura Alves Marques e 
marido Francisco Marques da 
Fonte, Ricardo Alberto Alves, 
Carlos Augusto Alves, Silves-
tre Alves e Jaisa Alves, todos 
solteiros menores, conviventes 
com sua mãe, a referida Del-
fina de Matos Alves, e todos 
residentes em parte incerta da 
cidade do Rio de Janeiro, Es-
tados Unidos da Republica do 
Brazil, para no praso de oito 
dias, apoz a publicação do ul-
timo anuncio, deduzirem por 
embargos a oposição que tive-
rem a fazer á revisão e confir-
mação da sentença proferida 
no Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral daquela Republica dos 
Estados Unidos do Brazil, a 
qual revisão e confirmação foi 
requerida neste Tribunal da 
Relação por Agostinho Mar-
ques Travassos, carpinteiro, 
cidadão português, actualmen-
te residente na referida cidade 
do Rio de Janeiro, contra os 
citandos, como herdeiros de 
seu marido, pai e sôgro Antero 
Virgilio Augusto Alves. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1920. 

O escrivão, 

Manuel Mendes Pimentel 

Verifiquei. 
O Juiz Relator, 

Dinis da Fonseca. 

Anuncio Laringites 
Bronquites 

e X a t a r r o s 

Pulmonares 
i4. Comissão Executiva da Camara 

Municipal do concelho de Con-
deixa-a-Nova: 
Faz publico que no domingo, 

dia 6 de Junho, pelas 12 horas e 
domingos seguintes, se arremata-
rão em hasta publica todas as im-
portantes propriedades legadas a 
esta Camara pelo falecido Dr. Si-
mão da Cunha d'Cça Azevedo, 
para a construção dum hospital 
nesta vila, achando se patente na 
secretaria desta Camara uma rela-
ção das propriedades referidas e 
as condições em que elas deverão 
ser arrematadas. 

Secretaria da Camara Munici-
pal, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
Joaquim Simões de Campos Júnior. 

A GAZETA DE COIMBRA, 
tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já anúncios. 

\J9 E A 
vQp/ Verdadeira Caneta 

Automatica. 
Ha Trazido Fama Ao 

c o m 
o s a f a m a d o s 

Em Lisboa, onde residia des-
de 1868, faleceu no passado dia 
8 o sr. dr. Francisco Dias Ferrei-
ra, natural das Chãs de Pombeiro, 
concelho de Arganil, que nesta 
cidade se formou um Direito em 
25 de Julho de 1867, tendo tido 
como condiscípulos entre outros 
o nosso amigo dr. Manuel Joa-
quim Teixeira, em Direito e o sr. 
dr. Luiz Maria da Silva Ramos na 
Faculdade de Teologia em que 
cursou os primeiros 2 anos nos 
quais teve as honras de accessit 
tendo na de Direito sido accessit 
no 2.° ano e distincto nos demais 
anos (1.° ano, 3.° ano e 4.° ano). 

Formado cõmo dissemos em 
1867, logo foi para Arganil come-
çar a sua vida de advogado, sen-
do logo em Janeiro de 1868 cha-
mado, por seu primo e conselheiro 
José Dias Ferreira, para Lisboa 
afim de ir encarregar-se do seu 
escritorio de advogado, pois que 
o ministério em que acabava de 
ingressar pela primeira vez, lhe 
absorvia o tempo por completo. 
Desde então que ficou prestando 
os seus serviços profissionais á 
Companhia Geral do Credito Pre-
dial Portuguez para onde entrou 
definitivamente em 1869 e onde 
se manteve em exercício efectivo 
até Dezembro de 1915, época em 
que lhe foi dada a reforma, apezar 
do que, ainda quando se tornava 
necessário prestava os seus conhe-
cimentos e o seu saber àquele es 
tabelecimento, ocupando-se ainda 
ao morrer em alguns processos 
de clientes particulares, a quem 
sempre prestou serviços forenses. 

Foi advogado de algumas ca-
sas importantes do nosso paiz e 
do Brazil sendo ainda actualmen-
te entre outras advogado dâ  Casa 
de Bragança. 

Deixou muitos trabalhos fo-
renses de alto valor jurídico nos 
importantes processos em que in-
tervisse e deixou publicado o elo-
gio historico do Conselheiro José 
Dias Ferreira, pronunciado na ses-
são solene na Associação dos 
Advogados em 1911. 

Éditos de 30 dias (Em organisação) 

Capital Esc. 1.00Ò.000$00 (mil contos) i 
podendo ser elevado a Esc. 5 milhões (5 mil contos) 

Séde em Lisboa 
Rua do Carmo, 101 e rua 1.° de Dezembro, 4 

End. Teleg. «Auxiliar Lisboa» 

Avisamos os Srs. Subscritores que termina no dia 
25 do corrente o praso para o pagamento dos seus re-
cibos de acções, findo o qual, ficarão estes sem efeito 
e tomados firmes bem como o restante do capital, por 
um grupo financeira. 

A Direcção.' 

1." publicação 
Na comarca de Coimbra e car-

torio de Rocha Calisto correm 
éditos de 30 dias a citar o reu 
Domingos Gomes Tinoco, ausen-
te em parte incerta, para, na se-
gunda audiência ordinaria, deste 
juizo, findo que seja o praso dos 
éditos, ver acusar a citação, se-
guindo se os demais termos da 
acção de divorcio que lhe move 
a sua mulher Emilia da Conceição, 
domestica, residente na rua da 
Figueira da Foz n.° 150, fregue-
sia de Santa Cruz, desta cidade, 
com o fundamento deste ter aban-
donado o domicilio conjugal, ha-
verá uns 10 anos, sem que saiba 
do seu paradeiro. 

Aquelas audiências ordinarias 
do Juizo de Direito desta cornar 
ca costumam fazer se ás segundas 
e quintas feiras, pelas 10 horas, 
no tribunal judicial da cidade de 
Coimbra, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho, á Praça 
Oito de Maio. 

Coimbra, 12 de Maio de 1920. 
O escrivão, , 

Gualdino Mauuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

Se quizerdes gosar o 
previlegio de possuir uma 
caneta que escreve extra-
ordinariamente bem e que 
é garantida, compre uma 
caneta "CONKLIN,"tendo 
um "Crescent-Filler," que 
é um enchedor automatico 
funccionando sob a sim-
ples pressão do dedo poli 
egar Encontram-seá ven-
da em as melhores casas. 

The Conklin 
Pen Mfg. Co. 
Toledo. Ohio E.U.A. 

Mudaram o seu armazém de miudezas a fa-
zeudas brancas, dajrua Visconde da Lnz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RUA DO G0RV0, 73, A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 3 do proximo mês de Ju-
nho, pelas 14 horas, nos Paços 
do Concelho, ha de dar de arren-
damento para cultivo, até 31 de 
Dezembro proximo futuro, o ter-
reno que possue na rua do Mu 
sêu. 

A base de licitação é de 20$00. 
As condições para esta arre-

matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 11 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

ANUNCIO 

Filial cm Coimbra Pela Direcção da Maternidade 
de Coimbra vai ser dado de arre-
matação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade,, no pro-
ximo ano economico dé 1920 a 
1921. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar arado 
branco e amarelo, azeite, bacalhau, 
café em grão, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na secretaria da 
Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
secretaria ás 14 horas do dia 20 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
15 de Maio de 1920. -

S . A. R. L. 
Todas as pessoas ou firmas que 

se julguem credoras desta Com-
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi-
das e pagas, considerando-se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas/até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a l o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o dc 1 % 0 . E n t r e c a -
p i t a i s d e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economica desde a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 °/o até 5.000$00 e 2 o/0 ao-
excedentes. 

Faleceu na terça feira João Pe-
dro de Jesus, cidadão prestante, 
artista serralheiro de grande me-
recimento, homem honestíssimo4 

e possuidor das mais belas quali-* 
des. ví 

João Pedro que gosava em 
Coimbra das maiores simpatias, 
foi um dos fundadores da Asso-
ciação Humanitaria dos Bombei-
ros Voluntários. 

Foram 5 esses benemeritos: Jo-
sé Simões Pais, Antonio dos Santos 
Fidalgo, João Pedro de Jesus, 
Francisco da Silva Machado e Jo-
sé Cardoso. 

Com o falecimento de João 
Pedro, ficam existindo apenas os 
srs. Simões Pais e Francisco da 
Silva Machado. 

Aos mortos prestamos a ho-
menagem da nossa saudade, e aos 
que restam a nossa admiração. 

A Associação dos Bombeiros 
Voluntários não esqueceu a me 
moria dos seus fundadores, colo-
cando na sala das suas sessões o 
retrato de todos os falecidos. 

O funeral de João Pedro de 
Jesus, foi uma verdadeira demons-
tração de pesar. 

Nele tomaram parte a Associa-
ção dos Artistas, União Artística 
e os seus antigos camaradas vo-
luntários com as suas bandeiras 
cobertas de crepes. 

Uma carreta conduzia o fere-
tro que ia coberto de flores natu-
rais. 

No cemiterio pronunciou al-
gumas palavras repassadas da mais 
viva saudade, o sr. Francisco de 
Magalhães, comandante dos Bom-
beiros Voluntários. 

Era irmão do sr. Manuel Pe-
droze cunhado do sr. Francisco 
Correia, e tio dos srs. dr. Fran-
cisco Pedro e Manuel Pedro, 
mestre das oficinas de serralharia 
da Escola Brotero. 

A' familia do extinto e á be-
nemerita Associação dos Bombei-
ros Voluntários enviamos a ex-
pressão sentido do nosso pezar. 

A firma comercial ALIAN-
ÇA COMERCIAL, LIMITA-
DA, com séde nesta cidade, 
pretende licença para ter um 
deposito de carboneto de cál-
cio em quantidade superior a 
1.000 quilogramas, gazolina 
em quantidade superior a 200 
quilogramas, petroleo, enxofre, 
carvão, lenha, madeira e palha, 
na rua da Sofia n.° 147, fre-
guesia de Santa Cruz, desta 
cidade, prédio que confina do 
norte e sul com José Duarte 
dos Santos Canas, nascente 
com a rua da Sofia e poente 
com a rua do Arnado. 

E, como o referido depo-
sito se acha compreendido na 
l .a e 3.a classes da tabela ane-
xa ao Decreto de 21 de Ou-
tubro de 18Ó3, como estabe-
lecimento incomodo, insalubre 
e perigoso, sendo os seus in-
convenientes—cheit o incomo-
do e insalubre, perigo de in-
cêndio e explosão e evolução 
do pó e dos vapores sufocan-
tes,— por isso em conformi-
dade com as disposições da-
quele Decreto, são, pelo pre-
sente, convidadas as autorida-
des publicas, chefes e gerentes 
de quaisquer estabelecimentos 
e todas as pessoas interessa-
das a apresentar, por esc ito, 
na Administração deste conce-
lho, as suas reclamações ou 
oposições contra a concessão 
da pretendida licença, no pra-
so de trinta dias, a contar da 
data deste, 

Coimbra, 18 de Maio de 
1920. 
Aliança Comercial, Limitada. 

Antonio Brandão, guarda da policia 
civica n.° 32, vem tomar publico que, 
desta data em deante, não toma a res-
ponsabilidade de qualqutr divida con-
traída por sua mulher, em seu nome. 

Previno também todas as pessoas 
que não comprem a sua mulher quais-
quer objectos, sem que eu autorise a sua 
venda. 

Coimbra, 17-5-920. 
Antonio Brandão. 

Casa arrenda -se na alta em 
muito bom local, muito cen-

tral dos estabelecimentos de ensino, com 
6 divisões amplas, despensa, retrete e 
bom sotão. 

Renda mensal, 40$00. 
Nesta redacção se diz. 
ZSutomovel «Maxuel». Ven-

de-se. Para vêr na garage Pa-
nhar, Avenida Navarro. 

7Srrenda-se utn armazém, 
loja e 1.° andar, na rua Direita 

n.° 9õ. 
Trata-se com Daniel Batista, estrada 

da Beira n.° 95. —Telefone 378. 

Ca s a i nova. Arrenda-se de 
2 andares e cave para arruma-

ções, na quinta de Montes Claros. 
Pode ser vista a qualquer hora e tra-

ta-se com seu dono, José Maria Bento, 
na mesma casa ou com Lotario Oanilho, 
Praça 8|de Maio. 

Hospedaria, Trespassa-se 
1 • uma na baixa, ótimo locai 

Tem camas para pernoitar. E' bom ne-
gocio porque o local presta-se. O mo-
tivo á vista se diz. Para informar, na 
Praça do Comercio, na mercearia do sr. 
Qregorio da Silva Peixoto. 

PARA CURAR 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS Faz publico que desde o dia 
20 do corrente das 11 ás 15 horas 
se acha em pagamento o dividen-
do ano de 1919. 

Destruição completa em 2 ho-
ras com o formicida que se vende 
na farmacia «n Santa Clara. 

BDITAL 

SINDICANCIA 
São convidadas todas as pes 

soas que possam depôr ou pres-
tar informações sobre matéria res-
peitante á sindicancia que se está 
realisando aos funcionários supe-
riores da Policia de Coimbra, a 
apresentar se perante o Magistra-
do Sindicante até ao dia 28 do 
corrente, das 12 ás 16 horas, de 
todos os dias úteis, no edifício do 
Governo Civil e sala onde se 
acham instalados os respectivos 
serviços. 

Fica assim prorogado o prazo 
anteriormente marcado. 

Coimbra, edifício do Governo 
Civil, 14 de Maio de 1920. E eu, 
Leandro Augusto Pinto do Couto 
Júnior, secretario, o subscrevi, 

O Delegado do Procurador da 
Republica, Sindicante, remando 
Toscano Pessça, 

fyg enina educada e protegida, 
» • prteisa urgentemente de quar-

to, ou patte de casa, em casa de família. 
Carta a esta re -.acção âs iniciai^ M. T. 

Plano Fitcisa-sc bom, ue au-
tor alemão. 

Carta ao Largo do Observatório n.° 
5, indicando preço. 

nerdeu-ss no"01^28 Q^Abrií 
• ura embrulho contendo um 

botão encastoado um castão de chapéu 
de sol e um cordão, imitação de tarta-
ruga. 

julgs-se ter ficado num carro electri-
co do Calhabé. 

Oratifica-se quem o entregar na Ave-
nida Sá da Bandeira, 32. 

Tília Comprain-se grandes e pe-
quantidades. 

Farmacia de Santa Clara, 

Quinta, vende-se, com boa ca-
sa d'habitação, pomar, vinha, 

terra de ôrta e com agua nativa, próxima 
desta cidade, e a 5 minutos do electrico. 
Trata-se com o solicitador Gabriel e Melo. 
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| ORFEON ACADÉMICO 
Entrevista com o sr. dr. Elias d'Aguiar 
O proximo sarau. A partida. Em terras de Espanha. 

O provável caracter da viagem. As canções 
populares portuguesas. A paisagem 

do Minho. De volta. 
A apoteose. 

Como o Orfeon vai dar um 
arau nesta cidade, não podémos 

deixar d'ouvir o seu regente, o 
r. Elias d'Aguiar. 

Ha muito que pensavamos nes-
entrevista breve, ligeira, rapida 

ara que se avalie do trabalho ex-
-íuante do seu maestro. E uma 
site, lá fomos, até á igreja de S. 
ento, ouvir um ensaio geral. 

Cantava-se, admiravelmente, 
ia canção franceza. Parece que, 

pelo nosso espirito, passavam re 
jrdações esplendidas e imortais. 

conjunto está apurado, magni 
fico, subindo com segurança e com 
firmeza nos fortes e baixando com 
serenidade e com uma harmonia 

í$ue é o segredo da vitória, nos 
\ planíssimos. 

Algumas senhoras assistiam ao 
ensaio geral, por amabilidade es-
pecial da direcção do Orfeon. 

Mal os estudantes acabaram de 
cantar não podémos conter a onda 

t de entusiasmo que nos invadiu na-
q u e l e momento. 

A segurança das vozes maravi 
.Jhou-nos. Houve instantes em que 

Íelas abobadas altissimas da ve-
ista igreja, parecia ecoar, duma 

«janeira magistral, o som magni 
tfico dum orgam. O dr. Elias pas-
l ísava, nessa altura, perto de nós. 

— Muitos parabéns, dr.; o con-
junto está, realmente, perfeito. 

O dr. Elias sorriu se, com se 
presentisse ò triunfo proximo dos 
seus esforços e dos esforços dos 
seus cooperadores. 

E avançámos; 
—• Mas como se conseguiu rea 

[ lisar o milagre ? o milagre da res-
surreição ? 

— Os rapazes queriam cantar, 
dar expansao á sua tendencia ar-
tística, queriam ir por essas terras 
da província levar um pouco do 
calor das suas almas juvenis. Lem-
bravam-se daqueles tempos imor 
tedoiros que passsaram pelo nor-
te, quando as senhoras cobriam, 
numa alegria fantastica, com flo-
res, as suas capas. Fique sabendo 
que o nome de Coimbra entrou 
no coração de muita mulher por-
tuguesa e ainda hoje as faz vibrar 
de emoção e de ternura. * 

— Quantos saraus dão em 
Coimbra? 

— Um, no dia 25-
— Depois para onde partem ? 
— Vamos ao Porto, dando já, 

110 dia 27, o primeiro concertos. 
Estamos dois dias na capital do 
Norte. Em seguida vamos a Bia 
ga, essa maravilhosa cidade da 
.província que recebeu, entusiasti 
camente, na ultima excursão or 
feónica, os estudantes. Não cal 
cuia o delírio daquela população 
laboriosa. As ruas cobriram-se 
com flores, dessas flores límpidas 
•e frescas que os seus jardins fa 
Zem brotar triunfalmente. Depois 
iremos a Vigo, essa magnifica ci-
dade espanhola, parando, aciden-
talmente, em Tuy. Já ouvi dizer 
que o rei e a rainha de Espanha 
iriam assistir aos nossos saraus. 
Se fossem, como sabe, dar-se-ia á 
nossa viagem um certo caracter 
4 t aproximação luso-espanhola. 

n3o nos conhecemos bem e 

temos um destino a marcar na 
nossa vida internacional. O inter-
cambio intelectual e artístico entre 
os dois paizes tem de ser uma 
necessidade irremediável. Com-
preende que a Espanha foi sem-
pre uma nsção hospitaleira e ca-
valheiresca. Estou certo que os 
estudantes de Coimbra vão ser 
bem recebidos e vão levar, áque 
las terras irmãs, um abraço estrei-
to de confratemisação de duas ra-
ças que se estimam. 

— E á volta ? 
— A volta faz-se por Viana do 

Castelo, uma das mais encantado-
ras cidades de Portugal. Aí os es-
tudantes esquecem-se, perdendo 
o olhar na amplidão magnifica 
dessa paisagem edenica que des-
lumbra o espirito. Que maravilha 
de colorido e de vitalidade exu-
berante! A viagem torna se, des 
ta maneira, uma peregrinação de 
beleza e d'arte. 

— Que musicas cantam, este 
ano ? 

— O Amen, que fez sempre 
sucesso. 

— O Qarde de La Reine; o 
Linho fresco, de Tomaz Borba; o 
Silence ami, essa maravilha d'har-
monia e de sentimentalismo. Eu 
compuz, também, uma Rapsódia 
de canções populares portuguezas. 
Já ouvimos, mesmo na noite da 
entrevista, essa suave, essa ternis 
sima seleção do maestro. Essa 
rapsódia é lindíssima, admiravel-
mente timbrada, e vai agradar 
imenso. 

Despedimonos, até ao proxi 
mo sarau do Orfeon Académico. 
As senhoras de Coimbra que sai 
bam, mais uma vez, impressionar 
as almas dos estudantes, aclaman-
do os na sua obra de ressurgi-
mento artístico. Lembrem-se que 
todos os triunfos que esta moei 
dade alcançar, na sua viagem, 
veem reflectir-se na velha cidade 
dos trovadores e dos jograis. 

Phébo. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Maria Luiza Canais de Mariz 
D. Ana Castelo Branco Caldeira 
A'manhã: 
Dr. Henrique Borges de Castro Ho-

mem Alvares Soares d'Albergaria. 
Partidas e chegadas 

Afim de tomar ares pátrios, por al-
gum tempo, está na sua casa de Semide 
o nosso bom amigo sr. João Serra da 
Gama, que ha muitos anos reside em 
Amboim, Africa. 

Os nossos cumprimentos. 
— Regressou da sua casa da Ilha de 

S. Miguel, o sr. dr. Clemente de Men-
donça, conservador substituído do re-
gisto predial de Coimbra. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial reccbçm-sie já anuncio* 

1NTERFSSES E ASPECTOS DE C1IMBF.A 

nOTflS d LÁPIS 
Um grande hotel, com todas 

as condições modernas de confor-
to, higiene e recreio, è hoje indis-
pensável ao progresso, bom nome 
e prestigio da nossa cidade. Coim-
bra, infelizmente, ainda não pos-
sue um estabelecimento dessa or-
dem, e, todavia, ninguém ignora 
que è cada vez maior e mais dis-
tinto o numero de forasteiros que, 
visitando-a, o procuram... 

Ora, isto não faz sentido. 
A industria hoteleira é, hoje 

em dia, uma industria fundamen-
tal ao rápido progresso economico 
e social de todos os povos civilisa 
dos, não havendo cidade alguma 
digna deste nome que dela não cui-
de atentamente, e por forma a ele-
va-la á verdadeira altura não só 
das necessidades e exigencias da 
sua vida local, mas muito princi-
palmente da importancia da sua 
população flutuante, que, em to-
dos os paizes, constitue um pode-
roso factor de riqueza e de activi-
dade que ninguém despreza. 

Na França e na Italia, pre-
sentemente, está-se dedicando á 
hotelaria um esforço que excede 
toda a espectativa. O Touring-
Club de France e o Touring-Club 
de Italie estão exercendo uma acção 
prodigiosa para a desenvolver, 
quer nas cidades e montanhas, 
quer nas praias e termas, sob as 
formas de «auberges>, «hôtels», 
«hôtels-pensions» e «hôtels de 
saison», sendo, nas suas iniciati-
vas, poderosamente auxiliados pe-
los poderes pnblicos e pela alta fi-
nança. 

E verdadeiramente gigantesco 
o avanço do turismo naqueles dois 
paizes, depois da guerra, e daí a 
estonteadora febre hoteleira que os 
invadiu. 

Antes da guerra, o turismo 
criou á França negocios calcula 
dos no valor de 500 milhões de 
francos, anualmente, e á Itaiia no 
valor de 800 milhões; agora, que 
a hora bemdita da paz chegou, 
calcula-se, quer num, quer noutro 
país, que esses valores subam ao 
triplo t 

Em Portugal, quatro grandes 
emprezas se organisaram ultima-
mente, em Lisboa, no Porto, em 
Braga e em Vila do Conde, com 
o fim de desenvolver no país a 
moderna industria hoteleira, dotan-
dc-a com edifícios e instalações 
grandiosas e apropriadas e com pes-
soal edoneo, já se conhecendo al-
gumas das suas importantes ini-
ciativas, principalmente em Braga 
e em Vila do Conde. 

Em Coimbra, pela certa, e con-
soante o velho costume, só alguém 
pensará fazer qualquer coisa, 
quando os de fóra a tiverem já 
feito... 

Depois — mas sempre tarde — 
virá o infalível «se eu soubera > 
dos asnos, que deixaram fugir a 
presa, tendo-a na mão mal fe 
chada • •. 

Estou certo que é o que vai 
suceder mais uma vez e dentro de 
muito pouco tempo. 

E' bem feito. 
C a i e i . 

Qréve dos tipógrafos 
Reapareceram alguns dos jor 

nais que tiveram de suspender a 
publicação por causa da greve dos 
tipografos. 

O pessoal admitido ao serviço 
é estranho aos respectivos qua 
dros, 

Segupos sobre ocidentes de tpobolbo 
Obpigatopios papa todas as profissões 

Segundo o deepeto 563? de 10 de ÍTloio de 1919 
Na C o m p a n M a , " C O I I I l l â , , d © S a g r a i TOS 

Se prestam todos os esclarecimentos 

Confesso da proprietários 
Este congresso que estava para 

se relisar nos dias 5, 6 e 7 do 
proximo mez de Junho foi adiado 
para os dias referido no progra 
ma, que consta do seguinte: 

Dia 12- l.a sessão das 9 às 
12 horas. Sindicalisação da Agri-
cultura Nacional, pelo sr. dr. Nu-
no de Gusmão; Instalação hidro-
electrica indispensável para a re-
solução do duplo problema da 
agua e da força, elementos fun-
damentais para o progresso da 
agricultura, pelo sr. dr. Costa 
Lobo. 

Dia 13. 2 a sessão das 14 ás 
19horas.-— Caixas de Credito Agri 
cola, pelo sr. dr. Bento Carqueja. 

sessão dos 9 ás 12 horas.— 
Seguros* Agrícolas Obrigatórios, 
pelo sr. dr. Santana Marques; Re-
sultados economicos já obtidos 
pelos Sindicatos, em Portugal, pê-
lo sr. dr. Santiago Sales. 

4.a sessão das 14 ás 19 horas. — 
Apreciação de medidas tributarias, 
pelo sr. dr. José Bruno. 

D i a 14. 5." sessão das 9 ás 
12 horas.—Projecto d'organisaç3o 
da classe agrícola, pelo sr. dr. 
Fernandes d'Oiiveira. 

<5.a sessão das 14 ás 19 horas.— 
Continuação do assunto reservado 
para a sessão anterior. Hsverá 
também uma conferencia sobre 
Politica Agraria, pelo sr. D. Luiz 
de Castro. 

— A entrada na sala das ses-
sões só é permitida mediante apre-
sentação de cartão de congressis-
ta que deverá ser requesitado á 
secretaria do congresso (Rua Dr. 
Pedro Róxa) até ao proximo dia 
9 de Junho e a este congresso 
podem concorrer todos os agri-
cultores e proprietários do paiz 
que o desejam fazer. 

VIDA DE COIMBRA '"""' 

Defesa e Propaganda 
Subscrição para a compra do material 

de incêndios dos Bombeiros Votun* 
tarios. — 0 "placard, , da séde da 
Sociedade. — Novos socios. 

A direcção da Sociedade pede 
a todas as pessoas a quem dirigiu 
o apelo em prol do serviço de in-
cêndios desta cidade, a fineza de 
comunicarem para a secretaria da 
séde a importancia com que de 
sejam subscrever para a compra 
do respectivo material, a fim de 
se mandar fazer, sem demora, a 
sua cobrança. 

A comunicação poderá ser fei-
ta por escrito ou pelo telefone n.° 
359, das 12 ás 16 horas. 

Brevemente se começará a pu-
blicar os nomes dos subscritores. 

— Em virtude do contrato de 
aluguer feito pela Socidade com 
a importante empreza do jornal 
A Patria, de Lisboa, o placard da 
séde começará dentro em breves 
dias a publicar noticias telegráfi-
cas e telefónicas do paiz e do es-
trangeiro, as quais serão de intei-
ra responsabilidade da ^referida 
empreza. 

— Inscreveram se ultimamente 
socios da Sociedade, os srs: João 
Nogueira, rua Ferreira Borges; 
Manuel dos Santos e Silva, Can-
tanhede; Jacob Magos Pinto Cor-
reia, rua da Matematica; Antonio 
Joaquim Salvador, Caixa Oeral dos 
Depositos. 

Dr. Curry Cabral 
O sr. dr. Filomeno da Camara em seu 

nome e no do professorado'da Univer-
sidade de Coimbra, enviou ao reitor da 
Universidade de Lisboa um telegrama 
de condolências pela morte do ilustre 
professor da Faculdade de Medicina, sr. 
dr, Currv Cabral, 

: ARTE : 

M a t i n é e | V l u s i c a 1 
No vasto salão do Ginásio Club te-

ve logar a audição das alunas da sr.' 
D. Raimunda de Carvalho. O aspecto 
era manifico, surpreendente e respira-
va-se um certo ar de requintada elegan-
cia. Como ha dois anos, a cuja audi-
ção tivemos o prazer de assistir, a con-
sagração da distinta professora reali-
sou-se de novo. 

j4s qualidades que possue a sr." D. 
Raimunda de Carvalho, selecionando e 
atraindo algumas vocações para a Arte, 
atingem um certo grau de superiorida-
de incontestável. No programa havia 
autores clássicos de deficilima interpre-
tação como Wagner, Liszt e Beethovem. 
A primeira parte abriu com o admiravel 
Der Freischiitz (sinfonia) de Weber, exe-
cutado pelas distintas alunas Maria e 
Berta Loureiro. Houve, este ano, algu-
mas revelações em man'zelles que apa-
receram, em publico, pela primeira vez, 
possuindo já uma técnica segura: |a 
mam'zelle Mariana da Cruz Braga que 
no Impromptu, de Schubert, teve uma 
pagina feliz de execução dijicil, domi-
nando o piano com elegancla, com co-
lorido e com inteligência; Laura Nave-
ga, no Au Matin, de Godard, eviden-
ciando qualidades sentimentais na in-
terpretação; Emilia Lila dc Carvalho 
Brandão magnifica na Fileuse, de Raff 
e no Capricho, de Mendelssohn, com 
uma segurança admiravel na execução, 
tocando com graça, inteligência " sobre-
tudo com superior elevação artística. 

Das antigas discípulas da distinta 
professora destaca-se esse grupo consti-
tuído pelas mam'zelles Maria do Ceu 
Gouveia Leitão, Maria da Pureza Lei-
tão Barbosa, Maria Loureiro, e Berta 
Loureiro, possuindo, todas cias, magni-
ficas qualidades de virtuose. Maria do 
Ceu Leitão foi simplesmente admiravel 
pelo sentimentalismo profundo com que 
conseguiu interpretar esse suavíssimo 
trecho musical Canto do Mar, de Mário 
Simões Dias. Todas as qualidades desta 
interprete ressaltaram nitidamente na 
graça, na simplicidade e na ternura na-
tural com que detcobriu, ao nosso espi-
rito, a beleza da Danza Espanola, de Gra-
dados. Maria da Pureza Barbosa, um 
interessante temperamento d'artista, de 
olhos rasgados, nervosa, vlbraill, deu-
nos um explendide Nocturno em si bm, 
op. n.° 1 de Chopim, e um Romance 
(Adagio) de Mário Simões Dias, inte-
ligentemente executado. 

O temperamento desta mam'zelle è 
magnifico na Interpretação das paginas 
musicais simples, graciosas, paginas 
puramente• subjectivas onde se revelem 
os sofrimentos da organisação psíquica 
dos seus autores. 

Berta Loureiro, no Rondo Capricioso, 
de Mendelssohn e na Musica em estilo 
antigo, de Chaminad, evidenciou-se mais 
uma vez uma virtuose de magnificas 
qualidades de interpretação, com uma 

execução perfeita, tirando as notas com 
segurança e com singular habilidade! 

Maria Loureiro, no Sponzalisio, de 
Liszt, foi, como sempre, nma esplendida 
executante, cheia de colorido, de vibra-
ção e de som. 

Maria Luiza Soares e Maria Elisa 
Duque, duas encantadoras creanças, 
deram-nos a Dança alemã, de Beetho-
ven e a Marcha dos Reis, de Luly, com 
uma graça e uma inteligência que entu-
siasmavam. Maria Elisa Duque, ainda 
tão nova, tem magnificas qualidades de 
interpretação que se evidenciaram no 
Fragment dune sinte — Prelude, de Bach 
e na Tzigany (Bohémiens) de Heller. 
Maria Elisa Guedes Rodrigues, no No-
cturno em Aíib M, op. 9 n.° 2, de Cho-
pin, foi encantadora de expressão, dan-
do á partitura um colorido suave, res-
saltando o seu sentimentalismo na in-
terpretação. Esta mam'zelle agradou nos 
imenso este ano, tendo feito evidentís-
simos progressos. As outras alunas, 
Preciosa Barros, Antónia David, Erme-
linda d'Atmeida, Antónia Barros, Ar-
mênia Xavier muito bem, com habilida-
de e com conhecimentos. 

Plgnatelli, sobretudo no Prelude de 
Rach n aninoff, foi inteligentíssimo na in-
terpretação, cheio de vigor, de colorido, 
seguro da escala e compreendendo as 
dificuldades do trecho musical. Julio 
Fontes, que tem trabalhado imenso, fez 
muitos progressos, executando com fa-. 
clUdade. Possue belíssimas qualidades 
que deve procurar desenvolver. Gosta-
mos de ouvir na Cavalgada das Walkinis, 
de Wagner. 

O Dr. Aarão de Lacerda, fez uma 
magnifica conferencia sobre Chopin, 
descrevendo a vida, os incidentes amo-
rosos, as luctas psicológicas do grande 
musico polaco. 

Felicíssimo em algumas paisagens 
do seu trabalho, conseguiu prender a 
atenção da assistência, analisando, em 
traços rápidos mas intensos, cheios dum 
colorido bizarro, a contextura excepcio-
nal da alma daquele que foi para a Po-
lonia um dos seus mais autênticos tí-
tulos de gloria. 

Chopin surgiu, na estranha complei-
ção do seu organismo complexo, deli-
cado e na sua arte misteriosa de con-
templativo, evocado pela imaginação de 
Aarão de Lacerda que sentiu toda a 
grandeza daquela existencia torturada 
e heróica. 

Já que o artista tanto sofreu em vi-
da, atormentado pelas lnctas do seu ce-
rebro e pelas tempestades violentas da 
sua alma, é natural que as gerações de 
hoje o relembrem com entusiasmo e com 
amor em nome daqueta Arte que sá 
atingem os que possueem, lá dentro, 
na frase de Eça de Queiroz, o fogo sa-
grado. 

PHEBO 

D. Luis de Meio 
Faleceu em Lisboa o distincto 

engenheiro sr. D. Luís de Melo 
Correia Medela, autor do projecto 
do Manicomio Sena em Coimbra. 

Tinha se dedicado de preferen-
cia á elaboração de projectos de 
edifícios hospitalares, em que ti-
nha revelado uma grande com-
petencia. 

Morreu novo e faz muita fal-
ta. Estava para vir residir nesta 
cidade para dirigir os trabalhos 
de construção do Manicomio. 

Foi victimado por uma ulcera 
no estomago. 

Era casado com a sr.a D. Gui-
lhermina Hintze Ribeiro Nunes, 
filha do saudoso clinico da Figuei-
ra, nosso conterrâneo, sr. dr. Li-
ma Nunes. 

Programas 
O curso do 5." ano medico 

da Universidade de Coimbra, que 
realisa a sua recita de despedida 
no dia 31 do «corrente, faz no dia 
25 deste mês uma exposição de 
programas cujas capas são ilus-
tradas por desenhos ou autógra-
fos dos nossos artistas, 

Em honra da academia 
de Coimbra 

O nosso ilustre colega tia ca-
pital A Manhã, teve a amabilidade 
de nos enviar o seguinte telegra-
ma dum banquete oferecido em 
Lisboa, ao presidente da Associa-
ção Académica de Coimbra pof 
um grupo de ilustres jornalistas 
de Lisboa e nossos presados ami-
gos : 

Lisboa, 21 — Os jornalistas de Lisboa 
srs. Norberto de Araujo, Alberto de Sou-
sa, Mário Salgueiro, Norberto Lopes, 
Rocha Júnior e Matos Sequeira oferece-
ram um banquete ao presidente da As-
sociação Académica, sr. dr. Fonseca Pas-
sarinho. Ao champagne foi prestada 
homenagem a toda a Academia, sem po-
litica. — Manhã. 

Ao nosso estimado colega 
agradecemos a sua gentilêsa. 

Exposição 
Depois do distincto pintor e estudart-

te, sr. Fausto Gonçalves ter regressado 
de Lisboa, onde vai expôr os seus qua-
dros, realiza-se nesta cidade uma expo-
sição não só dos seus trabalhos como 
também os outros artistas de Coimbra, 
e alguns quadros do saudoso artista co-
nimbricense Carlos Ruivo, falecido em 
Paris. Só então se realiza a anunciada 
festa de arte e em honra de todos os «?<« 
positores. 
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f NOTICIAS RELIGIOSAS t 
M i m i i i t M I n > I r 

Mês de Maria 
Na egreja de Celas é celebra-

do o Mês de Maria, todos os dias, 
ás 19 horas. 

Canta ali um grupo de 12 se-
nhoras das familias Abreu Freire, 
Patena, Branco de Melo e a filha 
do sr. Conde d'Azevedo. 

Excelentes vozes e boa exe-
cução, tendo havido também mui-
to gosto na escolha das musicas. 

Todas as tardes ali vão muita 
pessoas da cidade assistir ao acto 
religioso. 

— Na capela da Misericórdia 
terá logar no dia 30 do corrente 
a festa do encerramento do Mês 
de Maria, cujo programa constará 
do seguinte: 

A's 12 horas missa soléne e 
sermão, sendo prégador o distin-
to orador sagrado e conego da 
Sé do Porto Doutor Francisco 
Correia Pinto. 

A' tarde e pelas 19 horas Te-
Deum, ladainha e benção do SS-

fldpiano fepnancles 
Está em Coimbra, dando nos 

o prazer da sua visita o nosso 
conterrâneo sr. Adriano Fernan 
des que ja ha 22 anos que se en 
contrava no Rio de Janeiro dei-
xando-nos 10$00 para os nossos 
pobres. 

Adriano Fernandes é muito 
considerado naquela cidade, pelas 
suas qualidades de caracter, valen-
do a muito compatriotas que, por 
circunstancias fataes se encontram 
em precarias situações economicas. 

Agradecemos em nome dos 
nossos pobres a generosidade de 
Adriano Fernandes que, muitas 
vezes, se tem lembrado d'eles. 

A9 Camara Municipal 
Vai para dois anos que a la-

deira de Santa Ana, quase desde 
o Arco de S. Sebastião até á Pe-
nitenciaria, se encontra com fun-
dos sulcos abertos para se fazer 
a mudança da canalisação da agua. 

Visto a impossibilidade de rea 
lisar agora esta obra, é de toda a 
conveniência mandar tapàr esses 
fossos e regularisar o terreno. As-
sim se evitam desastres, como já 
ali se tem dado, e desaparecerá o 
aspecto desagradavel que o cami-
nho apresenta naquele sitio. 

— Muitas ruas de Coimbra 
estão cheias de erva oferecendo 
um aspecto de ruas d'aldeia. Na 
rua Garrett ha erva quase com 
meio metro d'altura 1 

— Na calçada de Santa Isabel, 
em Santa Clara, existem fundas 
covas que precisam ser tapadas, 
a fim de evitar algum desastre. ^ • ^ 

Fosforos 
Não vingará a ideia de au-

mentar para o dobro o preço dos 
fosforos. 

Quererem elevar o custo dum 
genero, que se não dispensa, 
quando a Companhia que o fa-
brica e o vende está aumentando 
o dividendo aos seus acionistas, 
chega a ser escandaloso! 

E demais a mais continuando 
a haver falta de fosforos nas cai 
xas e estes muitas vezes sem ma-
téria inflamavel 1 

Com tudo isto, ainda acham 
pouco 1 

O uso das alpergatas 
Está alastrando por toda a Es-

panha o uso das alpergatas, como 
protesto contra a carestia do cal-
çado.' 

Em Malaga, todos os ferro viá-
rios passaram a usá las, bem como 
muitos rapazes de primeira socie-
dade. -

Em Madrid até já senhoras, 
em grande numero, se apresenta-
ram nos passeios públicos, nas 
ruas e nos teatros calçando alper-
gatas. 

Festas académicas 
E' hoje que ás 14 horas sai da Univer-

sidade ò cortejo promovido pelos quar-
tanistas da Universidade, que depois de 
ter percorrido parte da cidade vai findar 
ao Largo da Feira, onde se realiza a tra-
dicional queima das fitas. 

A's 17 horas e meia também sairá do 
Pátio da Universidade o coitejo burlesco 
que representará o enterro do caloiro e 
com ele irão, ao que parece, certas pra-
xes académicas que de ha muito deviam 
estar banidas. 

O cada.ver tem estado em exposição 
numa loja da rua Ferreira Borges, armada 
em camara ardente. 

Donini 
O distincto transformista Donini en-

COlltra-se nesta cidade, tendo já entrado 
em dois espectáculos no Teatro Avenida. 

Vem muito mais completo nos seus 
trabalhos do que quando aqui esteve. 
Desta vez até apresenta um cavalo lili-
putiano amestrado. 

Morreu Oalito 
Na praça de touros de Tala-

vera de La Reina foi morto por 
um touro, que o atingiu no ven-
tre, o mais famoso toureiro espa-
nhol da actualidade—- «El-Galito». 

Na mesma corrida foi colhido 
também, no peito, por um touro, 
o picador Zurito Chico. 

A noticia da morte de Galito 
correu veloz por toda a Espanha, 
causando grandíssima sensação. 

Os funerais de Galito em Ma-
drid e Sevilha constituíram impo-
nentes manifestações de pezar. 

Isto, porém, não obsta a que 
continuem a ser em Espanha as 
corridas de touros o melhor di-
vertimento dos espanhóis. As pra-
ças continuarão a estar repletas 
dum publico louco de entusias-
mo pelas corridas de touros. 

Acabar com elas em Espanha 
era provocar uma grande revolu-
ção. 

Pois se os espanhóis não gos-
tam das touradas portuguêsas por 
serem os touros embolados 1 

Carradas de razão tem eles em 
embirrarem com as pegas. 

Divertimento em que se arrisca 
a vida, não é divertimento. 

DESASTRES NO TRABALHO 

m m de 0011 m m m 
Na noite de quinta para sexta 

feira deu entrada no Hospital da 
Universidade, horrorosamente mu-
tilado, Alexandre Duarte do Ama-
ral, de 24 anos, natural de Vinhó, 
concelho da Guarda, onde foi vi-
tima dum terrível desastre. 

Estando a carregar o tiro nu-
ma pedreira, este explodiu, dei-
xando o desgraçado trabalhador 
num estado lamentavel. 

Além de vários estilhaços que 
o feriram pelo corpo e na cabeça, 
um deles cravou-se lhe no peito, 
fazendo lhe uma enorme ferida. 

A vitima foi condusida pára o 
Hospital onde faleceu momentos 
depois de ali ter dado entrada. 

— Também faleceu Virgilio 
Fernandes, de 16 anos, que em 
Serpins caiu dum andaime, pois 
era servente de pedreiro, fractu 
rando o craneo. 

Romaria do Espirito Santo 
E' amanhã que principia em 

Santo Antonio dos Olivais a tradi 
cional romaria do Espirito Santo, 
que desde largos anos ali atraí 
milhares de romeiros, não só desta 
cidade como das povoações rurais. 

Muitas centenas de familias 
mantendo a tradição e gosando 
as delicias daquele panorama en-
cantador ali passam o dia na mais 
franca alegria. 

O comercio dos Olivais faz 
bom negocio e a industria doceria 
de Celas, conhecida por esse país 
fóra, não tem mãos a medir nes-
ses dias, que muito desejariam que 
que se prolongasse por muito 
mais tempo. 

O r f e o n 
O Orfeon Académico de Lisboa ten 

ciona vir a Coimbra no mês de Junho 
dar um sarau. 

Sarau 
Brevemente veem a esta cidade tomar 

parte num sarau as distinctas artistas 
Amélia, Maria e Alice Rey Colaço. 

PeSos tribunais 
R E L A Ç A O 

Sessão de 12-5-920 
APELAÇÃO CRIME 

Pombal — O M. P. contra Manuel Ma-
ria Marques, solteiro, natural da Marinha 
das Ondas. — Relator, Regalão; escrivão, 
Faria Lopes. 

RECURSOS ELEITORAIS 
Anadia—João da Silva Alves, casado, 

proprietário, da Amoreira da Gandara, 
contra Salvador Gala e outros. — Relator, 
For jaz de Sampaio; escrivão, Faria Lo-
pes. 

Anadia—Joaquim Rodrigues dos San-
tos, casado, proprietário, do logar do 
Samel, contra Agostinho Pereira, casado, 
lavrador, das Torres e outros. — Relator, 
L. do Vale; escrivão, Pimentel. 

AGRAVOS CRIMES 
Fundão —O M. P. contra João de 

Andrade Mesquita, solteiro, proprietário, 
morador na Povoa da Atalaia.— Relator, 
S. Monteiro; escrivão, Faria Lopes. 

Soure—josé Rodrigues Mamede Jú-
nior, jornaleiro, do Casal Novo, contra 
o M. P. — Relator, Sá e Mota; escrivão, 
Faria Lopes. 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Fundão — Antonio Joaquim Marrucho 

e mulher, contra Cesar Teixeira da Silva 
Lima. 

Anulado. 
APELAÇÃO CRIME 

Trancoso —O M. P. contra Justino 
dos Santos. 

Confirmada a sentença. 
RECURSO ELEITORAL 

Anadia—João da Silva Alves, contra 
Salvador Gala e outros. 

Não tomou conhecimento. 

AGRAVO CÍVEL 
Vizeu —Francisco Esteves e mulher, 

contra Manuel Fernandes è outro. 
Negado provimento. 

AGRAVO CRIME 
Alcobaça —Abilio Garcia da Fonseca, 

contra o M. P. e outro. 
Negado provimento. 

Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Montemor-o-Velho —Antonio Cauto 
e mulher contra Antonio Rodrigues e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 

~ APELAÇÃO CRIME 
Idanha-a-Nova —O M. P. contra An> 

tonio Leitão. 
Confirmada a sentença. 

RECURSO ELEITORAL 
Figueira da Foz — José Vaz dos San 

tos Jumor e outros contra o dr. José Ma 
ria Cardoso. 

Revogada a sentença. 

AGRAVO CÍVEL 
Certã —José Barata Dão, mulher e 

outros, contra o Padre João Barata Dão 
e outros. 

Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÃO CRIME 

Trancoso — O M. P-. contra José P& 
dro Gomes e outros. 

Anulado o processo desde o julga-
mento. 

RECURSO ELEITORAL 
Anadia — Joaquim Rodrigues dos Sal-

tos, contra Agostinho Pereira e outros. 
Não tomou conhecimento. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Taboa —Matias Antonio Pereira ( 

mulher, contra Teresa Dias. 
Provido. 
Covilhã—José Alexandre de Campos 

Mendes Pereira e mulher, contra Alvaro 
Navarro Marques de Paiva e mulher. 

Negado provimento. 

AGRAVO CRIME 
Agueda — Vicente Ferreira da Rocha, 

contra o M. P. 
Provido e negado em parte. 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de Coimbra faz saber que 
em conformidade com as delibe 
rações tomadas nas sessões da 
Camara. Municipal dos dias 27 
30 de Abril ultimo, começará 
cobrar a partir do dia 1 de Junho 
proximo futuro, as seguintes taxas 
sobre impostos indirectos muni 
cipais a saber; 

Carne $03 caUa kilo 
P e i x e $fll > » 
Vinho ordinár io $03,5 » > 
Vinagre $02,5 » > 
l l inho d e p a s t o n a c i o n a l $ 1 0 c a d a g a r r a f a 
Vinho de p a s t o e s t r a n -

ge iro $ 2 0 » 
Beb idas finas n a c i o n a i s $20 > 
B e b i d a s f i n a s e s t r a n -

h a s $25 » 
Bebidas c o m p o s t a s . . . $23 » 
A g u a r d e n t e o r á i n a r i a . . $ 0 5 c a d a l i tro 
A g u a r d e n t e f i n a $ o a » , 
B e r o p i g a $ 1 0 , , 
Cerveja $05 » , 
Petroieo $02 » » 
A"ite $02 » > 
b«iIim... $50 por c a d a c a i -

xa de 2 l a i a s 
a t é 18 l i t r o s 
c a d a l a t a 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 16 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F, Vilaça, 

5.° Grupo de Metra-
lhadoras 

Conselho Eventual 
O Conselho Eventual deste 

grupo faz publico que no dia 
úe Junho, se procederá á venda 
em hasta publica de um cavalo 
considerado incapaz para o servi 
ço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Maio de 1920. 

O seerttario do Conselho, 

Umberto Araujo 
Alferes 

A n u n c i o 
A Comissão Executiva da.Camara 

Municipal do concelho de Con 
deixa-a-Nova: 
Faz publico que no domingo, 

dia 6 de Junho, pelas 12 horas e 
doqiingos seguintes, se arremata 
rão em hasta publica todas as im-
portantes propriedades legadas a 
esta Camara pelo falecido Dr. Si-
mão da Cunha d'Eça Azevedo, 
para a construção dum hospital 
nesta vila, achando se patente na 
secretaria desta Camara uma rela-
ção das propriedades referidas e 
as condições em que elas deverão 
ser arrematadas. 

Secretaria da Camara Munici-
pal, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
Joaquim Simões de Campoy Júnior, 

"A Colonial» 
Companhia de Segupos 

Capital: Uni milhão e quinhentos mil esudos 
Seguros marítimos: terrestres; tumultos 

gréves: cristais: agrícolas: roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO «St COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

de constantes e a s -
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

OS 

«r»nr 

são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

* G f í / P f , 
rç COflST/PflÇÔES, 
\\ftOUQ(//DÔeS, 

LfíRiNGim, 
BRONQUITES MMM 

E ASMR/CAÓ 

A' venda era todas 
as farmacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farmacia da Misericórdia 

ANUNCIO 

l.a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
Estrada Distrital n.° 72 de 

Mira á Figueira da Foz. 
Lanço compreendido en-
tre a Corujeira e Mira. 

Faz se publico que no dia 10 
de Junho ás 15 e meia horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho, em Mira, perante a Co-
missão presidida peio Ex.mo Ad 
ministrador do Concelho, se pro-
cederá á arrematação duma em 
preitada de pavimento completo 
na extensão 550,m00, compreen-
dida entre os perfis 72 (3,™ 62 
atraz) e 96 do referido lanço. 

EMPREITADA N.° 21 
Base de licitação, 4.918$65 

centavos. 
Deposito provisorio, 122$96 

centavos. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio deve-
rão ser requisitadas na secretaria 
da Direcção, até ás 15 horas do 
dia 8 de Junho de 1920, em to-
dos os dias úteis. 

O orçamento e condições es-
peciais de arrematação estarão 
patentes na secretaria da Direcção 
das Obras Publicas em Coimbra 
e na da Administração do Con-
celho, em Mira, todos os dias 
úteis, desde as 11 até ás 17 ho-
r a S t 

Coimbra, 20 de Maio de 1920. 
O Engenheiro Director, 

José de Sousa Tudella. 

Éditos de 30 dias 
2.a publicação 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto correm 
éditos de 30 dias a citar o reu 
Domingos Oomes Tinoco, ausen-
te em parte incerta, para, na se-
gunda audiência ordinaria, deste 
juizo, findo que seja o praso dos 
éditos, ver acusar a citação, se-
guindo se os demais termos da 
acção de divorcio que lhe move 
a sua mulher Emilia da Conceição, 
domestica, residente na rua da 
Figueira da Foz n.° 150, fregue-
sia de Santa Cruz, desta cidade, 
com o fundamento deste ter aban-
donado o domicilio conjugal, ha-
verá uns 10 anos, sem que saiba 
do seu paradeiro. 

Aquelas audiências ordinarias 
do Juizo de Direito desta comar-
ca costumam fazer se ás segundas 
e quintas feiras, pelas 10 horas, 
no tribunal judicial da cidade de 
Coimbra, localisado- no edifício 
dos Paços do Concelho, á Praça 
Oito de Maio. 

Coimbra, 12 de Maio de 1920. 
O escrivão, 

Gualdino Mauuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes. 

ssiipHiiaGeraiiiesejra 
"MINERVA,, 

Faz publico que desde o dia 
20 do corrente das 11 ás 15 horas 
se acha em pagamento o dividen-
do ano de 1919, 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
• Filial cm Coimbra 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d e 1 °/0O, E n t r e c a -
p i t a i s d c d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economica desde a quantia de $10 abonan-
do j u ros na rasão de 3,6 ° /o até 5.000$00 e 2 o / 0 ao 
excedentes. 

Seguros contra assaltos, perra civil, etc 
Fazem os "LLOYD fS„ de Londres 

A g e n t e G e r a l e m L i s b o a , 

RAUL PEREIRA BASTOS 
Rua de S. Nicolau, 23-1.° 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a , 
ANTONIO AUGUSTO MACHADO 

Rua Fernandes Tomaz, 66 

ANUNCIO 

Maternidade de Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

de Coimbra vai ser dado de arre-
matação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-
tação das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro-
ximo ano economico de 1920 a 
1921. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguintes: arroz, assucar arado 
branco e amarelo, azeite, bacalhau, 
café em grão, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na secretaria da 
Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
secretaria ás 14 horas do dia 20 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade de Coimbra, em 
15 de Maio de 1920. 

Hutomovel «Maxuel». Ven> 
de-se. Para vêr na garage Pa-

nhar, Avenida Navarro. 
7X rrenda-s 
«* loja e 1.° a 

se um armazena 
loja e 1.° andar, na rua Direita 

n.° 96. 
Trata-se com Daniel Batista, estradi 

da Beira n.° 95. —Telefone 378. 

Casa arrenda-se na alta erq 
muito bom local, muito cen« 

trai dos estabelecimentos de ensino, co 
6 divisões amplas, despensa, retrete 
bom sotão. 

Renda mensal, 40$00. 
Nesta redacção se diz. 

Cautelas de peiSHor. 

C o m p r a m - s e , especialmenti 
jóias. Diz-se nesta redação. 

B 
S . A. R . L. 

Todas as pessoas ou firmas que 
se julguem credoras desta Com-
panhia teem de apresentar suas 
contas até ao dia 30, inclusivé, do 
corrente mez para serem conferi 
das e pagas, considerando-se li-
quidadas todas as que não forem 
apresentadas até àquele dia. 

Coimbra, 5 de Maio de 1920. 

FormlíõT™ 
Destruição completa em 2 ho-

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Clara. 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

vinda facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/l — 
L I S B O A . 

Tilla Compiaui-se grandes e pe-
quantidades. 

farmacia de Santa Çlara, 

alxelro. Com pratica de fi 
^ zendas brancas, precisa-se no] 

estabelecimento de Joaquim Mendes Mi 
cedo. Só se aceita sendo externo. 

p ã o desaparecido. Al 
viçaras, dão-se a quem entn 

gar na Rua Garrett, n.° 1. E' pequem 
branco, felpudo e dá pelo nome de Bi-
jou. 

se diz. 
Dinheiro. A juro dá-se cora 

boa garantia. Nesta tedação 
7 

O ' rande prédio. Vende-se 
um grande prédio situado na 

rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 133. 

f j u a r d a livros Oferece-se 
para grandes e pequenas e9^ 

critas. 
Carla a esta redacção a M. C. 
ryj a r q u i s a » • rnmnrimer Com 21 metros 

comprimento, vende-se, junt* 
ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

obllla de sala de vl* 
sitas Vende-se uma muito, 

elegante em pau preto com três peçai 
estofadas, estilo Henrique II. 

Dão-se informações nesta redacção. 

w 

jyienlna educada e protegida*' 
1 * precisa urgentemente de quar* 

to, ou parte de casa, em casa de familia^ 
Carta a esta redacção ás iniciais M. T. 
pastagem Em Coimbra Ott 
• proximidades precisa-se para 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra» 
cto ou arrendamento por um ano Ott 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A* 
C. 

uinta, vsnde se, com boa ca« 
sa d'habitação, pomar, vinháj 

terra de ôrta e com agua nativa, proxi 
desTa cidade, e a 5 minutos do electrio 
Trata-se còm o solicitador Gabriel e Mel 

andem-sa seis lindas ca 
deiras estilo D. João V, be 

entalhadas, estofadas a damasco verm 
lho antigo. 

Nesta redacçfto se úit, 
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argo da Freiria, 12 — Coimbra 

O PflTRIMOMIO MaCIOM/lL 

tapa q defesa de Goimbpa 
s l v i t r a - s e a f u n d a ç ã o d u m G r u p o d c A m i g o s 

O patrimonio nacional que representa a tradição, necessita de 
uem o defenda dos ataques impiedosos do tempo e dos homens. Coim-
ra, que é um verdadeiro e precioso museu de arte, precisa de orga-
fosar a sua defesa, e mais do que a sua defesa a sua valorisação. 
irecisa de desafrontar Santa Cruz do portico joanino que ensombra 
í linda portada manuelina; precisa de salvar os tumulos dos nossos 

primeiros reis, reconstruir a igreja de S. Tiago e Santa Clara, a Ve-
precisa de dejender o Choupal das investidas do Mondego; pre-

... Tem muito que fazer ainda. 
A carta que nos escreve o sr. dr. José de Arruela, pode ser o 

oveitoso inicio dum movimento de que Coimbra saia mais engran-
fjeida e mais rica de recordações artísticas: 

Meu presadissimo amigo: — Permita-me que, estando aberta 
devassa sobre os crimes da Arte em Coimbra, também traga ao corpo 

delito o meu depoimento e a solidariedade da minha revolta. 
Habito Coimbra durante alguns meses todos os anos, em de-

itada cura de repouso e posso dizer quanto arranha a alma e im-
itriotisa, a visão do invocador Convento onde a Rainha Linda e 
ita viveu seus dias e onde passearam seus pés de-oiro, onde a alma 
Passado, em pedra negra, palpita vivida — transformado em cer-

flho dejjorcosl ^ T , T ™ » r r . , c^rrrtrmta a IUÍ UlipillUVCl UUS 
Dentes de Coimbra ilumina, esbatida, esse quadro de formosura e 
jrror até àqueles que já não teem sensibilidade para as coisas más 

Nossa-Terra, os invade agonias de tristeza. 
E eu alvitro: porque não formar em Coimbra um Grupo dos 

\migos do Museu e dos Conventos? Porque a semelhança do que, 
iob a presidencia do requintado e erudito gentleman e artista, o sr. 
Luís de Seixas Fernandes —a alma, e o prestigio do talento do sr. 
jr. José de Figueiredo, soube constituir em Lisboa, se não organisa 
em Coimbra um núcleo semelhante ? 

Forças espirituais não faltam lá — nessa Terra espiritualissima 
Beleza. 

Lá vive o Mestre Antonio Augusto Oonçalves em volta de 
uja figura de evangelisador se deveria constituir o Grupo. E a dar-

llhe o prestigio e a unidade artisttea lá entrariam decerto Eugénio de 
-astro, o Poeta Imortal, Príncipe da Forma e do Mistério; o sr. Bispo-
]onde de Arganil, o ilustre Prelado que lhe daria certamente a sua 
eneranda Presidencia de Honra; o sr. Conde do Ameal, que alia á 

lua alta educação artística a acção que o consagrou já benemerito de 
«oimbra; o dr. Filomeno da Camara, o ilustre Reitor da Universi-
dade; o sr. Conselheiro Costa Alemão, exemplo do mais honrado 
imor a essa linda terra e que deu a Coimbra os Hospitais restaura-
dos pelo milagrevda sua administração; o sr. general Martins de 
Carvalho, o erudito investigador e jornalista; o sr. dr. Machado Vi-
ela, o eminente professor internacionalista, que tanto ilustrou o seu 
ome na Conferencia da Paz e que ha tantos anos habita Coimbra; 
incansavel presidente da Sociedade de Defesa de C o i m b r a . . . 

Esses e outros mais, forças espirituais de Coimbra, professo-
es ou artistas formariam núcleo, tendo como contribuintes os ami-

dos de Coimbra de todo o país, actuais estudantes e todos os que no 
passado deixaram em Coimbra farrapos de alma, de ilusões e sempre 
de saudade — e entre os quais se inscreveria decerto o nome glorioso 
do meu caro Augusto de Castro, que todos aclamariam Socio de 
ionra, não só por seu grande valor de Artista como pela sua acção 

|renovadora das derrancadas energias patrias. 
Com a sua modesta quota se inscreveria desde já o seu amigo 

tttiuito e velho admirador e obrigado, - José d'Arruela. 

A carta do sr. dr. José de Arruela foi publicada pelo 
|ttôsso presado colega Diário de Noticias, de sabado, que a 
* da preceder dos títulos, subtítulos e considerações que, com 

|tfiuita satisfação, igualmente reproduzimos, concordando nós 
plenamente com a feliz ideia de s. ex.a, que conquistou tam-
pem as ardentes, simpatias de toda a população de Coimbra. 

Ora, sendo assim, á Sociedade de Defesa e Propagan-
Jâ cuttipre, mais do que a ninguém, tomar a iniciativa de con-
vocar uma reunião para levar á pratica a fundação do Grupo 

|fiíos Amigos, que o sr. dr. José de Arruela tão brilhantemente 
preconisa na sua carta, iniciativa que estamos certos bem de-
préssa alcançará o maior êxito. As gentilissimas senhoras de 

[Coimbra e a briosa mocidade das nossas escolas com certeza 
a ela aderirão entusiasticamente, garantmdo-lhe o mais com-

[pleto triunfo. £' esta uma benemerita e patriótica cruzada a 
I flue ninguém pode recusar o seu concurso. 

Pela Universidade 
O conselho da Faculdade de 

[Medicina concedeu o premio Al-
varenga ao sr. dr. João Maria Por-
to . O magnifico trabalho apresen-

{Udo versava sobre O valor poso-
iogico do clima da Riviera Portu.-

psa na tuberculose pulmonar. 

i m p r e n s a 
O Tempo 

Reapareceu o nosso presado 
colega O Tempo, que por dificul 
dades tipográficas se encontrava 
suspenso. 

Cumprimentamo-lo, 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já anúncios. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje, o sr. Antonio Luiz 
da Fonseca, administrador deste con-
celho. 

As festas-
da Rainha Santa 

A Mêsa da Confraria da Rai-
nha Santa, atendendo ao pedido 
formulado pela comissão da rua 
da Sofia, resolveu que a procissão 
de quinta-feira vá até ao Carmo. 

A referida comissão como as ••^mmm-a u a u a i n a m d u m a u a i n c i n c 
para o maior brilhantismo das or-
namentações. 

— A Luminosa, casa desta ci-
dade que se encarsega de ilumi-
nações e ornamentações, oficiou á 
Confraria, comunicando-lhe ofe-
recer um numero para as festas, 
que consiste numa iluminação flu-
tuante no rio Mondego. 

Será um numero interessante 
e de efeito, honrando esta inicia-
tiva o proprietário da casa que tão 
expontanea e galhardamente quer 
contribuir para o brilhantismo das 
festas. 

— O Tiro e Sport realisa por 
ocasião das festas o seu concurso 
hípico anual. 

R e s p o s t a e l o q u e n t e 
No numero de 19 de Maio do 

Le Journal, o conhecido quotidia-
no parisiense, lê se datado de 
Londres 17 de Maio, o telegrama 
seguinte: 

O custo da vida 
Segundo informações do ministério 

do trabalho, publicadas no Jornal Ofi-
cial, o custo da existencia no dia 1 de 
Maio, deste ano, é de 141 por cento su-
perior ao que estava em 1914. 

Em Portugal, onde idêntica 
comparação atinge uma diferença 
minima de 350 por cento, ha cer-
tos indivíduos que teem por ha-
bito repetir: «Lá fóra ainda está 
pior». 

A esses ilustres informadores 
não se deve hesitar em respon-
der-lhes: «E' mentira não está tal». 

Récita do 5.° ano médico 
Realisa se no dia 31 do cor-

rente a festa dos quintanistas de 
Medicina com a peça Da Parvónia 
ao Bacocal. Desde já se marcam 
logares para a segunda récita que 
se realisará a 1 ae Junho. 

A inauguração da exposição 
dos programas artísticos far-se ha 
no dia 27, ás 14 horas, no l .°an 
dar úi. Livraria França Amado. 

Gcm uma pontoada 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Antonio Dias Cara-
pau, de Antuzede, que -na estrada 
da Geria, foi ferido num olho 
com uma pontoada dum guarda 
chuva. 

O seu agressor foi José das 
Neves, proprietário do logar da 
Povoa do Pinheiro, daquela fre-
guesia, 

Segupos sobpe ocidentes cie trabalho 
Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o deepeto 563? de 10 de moio de 1919 
Na Companhia " S O I M B E â „ d e Seg-uros 

Se prestam todos os esclarecimentos 

SERVIÇO DE INCÊNDIOS 

Um grande perigo 
Do sr. José Simões Pais, ins-

pector dos incêndios, recebemos 
a seguinte carta: 

Amigo e sr. Arrobas:—Teem-me cha-
mado a atenção para os anúncios publi-
cado? no seu jornal, em que diversas fir-
mas comerciais pretendem licença para 
depositos de carboneto, gasolina, enxo-
fre, petrolio", etc. Não sei se já algum tem 
a licença desejada, pois que o primeiro 
pretendente foi em 11 de Março, o se-
gundo em 11 de Maio e o terceiro a 20 
do mesmo mez. 

O que sei dizer é que para este fim 
devem ser casas apropriadas, abobeda-
das, devididas para cada género e os de-
positos fóra da cidade. 

Parece-me que está ao alcance de to-
das as pessoas, o quanto é perigoso den-
tro duma cidade, depositos de gasolina 
ou materiais inflamaveis e explosivos; sei 
que existem ocultas algumas cousas des-
tas. Em caso de incêndio não ha material 
possivel para combater tal inimigo, pois 
que carece-se de aparelhos proprios e 
que não possuímos. Convém pois preve-
nir para que não tenhamos de lamentar 
um dia uma grande catastrofe. (Que se 
escolha local apropriado para este fim, e 

nos sitios oae não j íos s i y j o ^ | j t jffijljjjjl])u 1 M | U J ) m 

metros de tubo de lona (mangueira) de 
boa qualidade, incluindo 200 metros de 
mangueira inglesa, que tudo deve acom-
panhar a bomba nova, ao preço de 5£00 
cada metro, é da melhor que existe —De 
V. etc .—Simões Pais. 

Romaria (to Espirito Santo 
O mau tempo prejudicou mui-

tíssimo a romaria do Espirito San-
to, em Santo Antonio dos Olivais. 
No domingo e ontem choveu tor 
rencialmente, trovejando bastante 
naquele dia. Cerca das 13 horas 
ouviu se sobre Coimbra um tro-
vão enorme, que assustou toda a 
população da cidade. Parece ter 
caído uma faísca numa lampada 
electrica da Estrada da Beira. 

Ontem, por causa do mau 
tempo, deixaram de passar por 
esta cidade milhares de forastei-
ros das povoações rurais a cami 
nho da romaria. Ainda assim de 
Aveiro e Figueira veio muita gente. 

f l k " q u e i m a d a s f i t a s , , 
Os quartanistas das diversas 

faculdades universitárias realisa-
ram com grande brilho no ultimo 
sabado a tradicional queima das 
fitas, que teve logar no largo da 
Feira, onde concorreram milhares 
de pessoas. 

O cortejo burlesco foi um dos 
mais interessantes realisados nos 
últimos anos, sendo no entanto 
prejudicado pela chuva. 

Era grande o numero de trens 
ornamentados nos quais se liam 
dísticos alusivos á vida universi-
tária. 

A noite houve banquete no 
Hotel Avenida, realisando se de-
pois as lataaas. 

Votos da sentimento 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina, exarou na acta da sua 
intima sessão, votos de sentimen-
to pela morte do sr. dr. Curry 
Cabral, professor da Faculdade 
de Medicina de Lisboa; D. Luís 
de Melo, arquitecto do Manico 
mio Sena, e Tomaz Norton de 
Matos, pai do sr. dr. Arnaldo 
Mendes Norton de Matos, qae 
toi reitor da Universidade de 
Coimbra. 

Nomeação 
Foi nomeado secretario revisor 

da Imprensa da Universidade o 
nosso amigo, sr. Adriano do Nas> 
cimento, 

^s nossas felicitações, 

Um artista de Coimbra 

Os quadros de Fausto Gonçalves 
Próximo ou distante, guardo sempre 

para a minha Coimbra — Terra de nos-
talgias evocadôras e sugestões lindarias 
— a atenção recolhida e solicita do meu 
espírito. Coimbra é a Terra, em Por-
tugal, onde as almas anuosas d'Arte, 
melhor se podem acolher, no culto fer-
vorôso pela serenata brumatica dos seus 
horisontes fluídos e das suas belezas 
embaladôras. Ilha de Sonho e de Mila-
gre, perdida nas ondas rebeldes da vida 
portugueza, ela é ainda o recanto que 
vos ficou, a todos os que scismamos e 
sentimos, para abrigar as florações tor-
turadas e infinitas da nossa Quimera e 
do nosso Êxtase. 

Por isso, me interessei agora pela 
exposição de Fausto Gonçalves. Conhe-
ci já o môço pintor, — e até tinha sido 
levado por êle, gentilmente, a vêr al-
guns dos seus quadros que hôje estão 
expostos. Logo de principio, habituado 
como estava a visitar galerias de pin-
tura moderna portugueza, descortinei, 
em Fausto Gonçalves, um real tempera-
mento emotivo e sugestivo, especialmen-
te na interpretação rodembackianamente 
melancólica das paisagens cinzeas, on-

n mntrnn fínrrsr* rnmo 'imn nevnf.n-
td Jior morttjtcaaa e esbelta. Essa ten-
dencia de subjectivismo doloroso e sen-
sibilidade pictural — é que tornam, se-
gundo a minha impressão, êsle pintôr, 
um verdadeiro, um admiravel tradutôr 
da psicologia mórbida e cérula dos pa-
noramas de Coimbra. E' preciso ser 
poeta — ainda com uma patine antonio-
nobríana d'ingenuidade e de tortura — 
para saber entender e realizar a larga 
sugestão enlevada e melancólica deste 
campo-santo de luar, serenatas e boé-
mias. Fausto Gonçalves, que é, por 
indole, um lírico — tornou-se um inte-
ressante lírico das côres, realizando por 
vêzes aspectos maguados e grisalhos 
d'entardecer que são magníficos sonetos 
d'unção meditativa, outras vezes terce-
tos olímpicos de manhãs ensoladas e 
vitoriosas, outras lindas leves vitorne-
les de aspectos folklóricos e episódios 
de vida rústica. E sempre, creaddr e 
vitoriôsó, o seu talento artístico afir-
ma-se, avulta, explende — como uma vi-

brante e nítida sinfonia de promessas 
aleluiantes e realizações soberbas. 

Na rapida passagem pela sua gale-
ria, destacarei algumas telas que, para 
a minha sensibilidade, mais intensamen-
te se marcaram. Não é tecnicamente 
que falo nem m'o permitiria a minha 
incompetência de critico d'arte. E', 
apenas, sinceramente — em síntese rd-
pida. 

Angustia, Dia Triste — são duas em-
polgantes sugestões de natureza sofre-
dôra e nostalgica. Sente-se nelas pul-
sar, fremer, convulsionar-se a pungente 
palpitação dolorida das coisas e das 
paisagens. Tudo ali é expressão, mar-
tírio, febre. São duas obras superiores 
e profundas — que só um espirito ele-
vado poderia criar. Agora, outro ge-
nero: Harmonia do Crepusculo, Esfin-
ge do El-pôr, Neblina calma — onde ha, 
entre o desbotar macio dos coloridos, 
que se vitralizam e desmaiam, um lon-
go extase beatitudico e místico, em toda 
uma longa flutuação de mistério. De-
pois, o rio — O Idílio da Agua, em tona-
íizações glaucas e opalinas. E, por fim, 
o sol — em dois ou tres quadros alum-
urutivs ejnrtm—yfmm 'duma maré 
viva e moça d'ardorosidade fremente. 
Aqui e álèm, perdidos, aspetos interio-
res de Coimbra, arcos, ruas estreitas, 
largos iluminados • • E fico admiran-
do a obra diversa e sempre feliz de 
Fausto Gonçalves, aonde, de vez em 
quando, nitidamente aflora uma bela e 
alta individualização estética, que o 
tempo fará completamente desabrochar, 
como uma flôr olímpica e triunfadôra .. 

11 lid le livre de la nature avec des 
yenx nouveaux —dizia, de Corrière, 
Roger Marx. Fausto Gonçalves soube 
lêr, com novos olhos, com olhos pene-
trantes e transflguradôres, o nosso ad-
mirável panorama de Coimbra — e o 
facto é que conseguiu que todos nós, no 
convívio das suas telas, o encontrásse-
mos apoteotico glorioso e simbólico, 
como numa miragem febril de labare-
das ascendentes e revelações suprêmasl 

JOÃO AMEAL. 

Obituár io 
Faleceu no hospital militar 

desta cidade, o sr. José Imunes 
Pereira Xisto, 2.° sargento do 5.° 
Orupo de Metralhadoras. 

Era natural de Beterães, con 
celho de Penafiel, e muito esti-
mado pelos seus camaradas. 

— Com avançada idade, fale-
ceu nesta cidade o sr. Antonio da 
Costa Braga, saudoso sogro dos 
nossos amigos srs. Afonso Fer-
reira Rasteiro, hábil fotografo e 
Luis Alves, industrial em Santa 
Clara. 

O saudoso extinto era muito 
estimado produzindo a sua morte 
profundo sentimento em todas as 
pessoas que com ele conviveram 
e que de perto apreciavam o seu 
grande caracter. 

O seu funeral, que ontem se 
realizou, constituiu uma sentida 
manifestação de pezar e uma 
grande homenagem á familia en-
luctada, que a acompanhamos na 
sua dôr. 

O cadaver ficou depositado no 
cemiterio paroquial de Santa Cia 
ra no jazigo de familia do sr. José 
dos Reis. 

No proximo numero: 
As Rey Colaço, artigo de 

Mário Machado (Phébo). 

Feira dos 23 
A feira, de domingo n® Rocio 

de Santa Clara, esteve bastante 
concorrida. O preço do gado 
bovino abateu e o do gado casa-
lar aumentou, 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 19-5-920 

APELAÇÕES CIVElá 
Figueiró dos Vinhos — Albano Òavid* 

solteiro, proprietário, residente nos Co-
vais, freguesia da Oraça, e outros, contra 
Augusto Coelho Nunes, solteiro, pro-
prietário, do mesmo logar. — Relator, E. 
Carvalho; escrivão, Faria Lopes. 

Vizeu — Companhie Française pour 
la Constrution et Explotation des Che-
mins de Fer á la Etranger, comissionaria 
da linha ferrea do Vale do Vouga, con-
tra Antonio Mendes Ribeiro e outrqj». — 
Relator, Gonçalves Pereira; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 

Soure — O M. P. contra Manuel Car» 
los e outro, do logar de Gabrielos. — 
Relator, Goçalves Pereira; escrivão, Faria 
Lopes. 

Leiria —O M. P. contra Joaquim Ale-
xandre, casado, morador no logar dos 
Mouratos, freguesia de Parceiros. — Re-
lator, Forjaz de Sampaio; escrivão, Quen-
tal. 

Figueira da Foz—Américo da Costa 
Andrade, na qualidade de socio gerente 
da sociedade comercial, Costa & Andra-
de em Comandita, da Figueira da Foz, 
contra o M. P.—Relator, L. do Vale; es-
crivão, Quental. 

Figueira da Foz — Dr. Joaquim da 
Silva Cortezão, medico, na qualidade de 
socio gerente da sociedade comercial, 
Cortezão & C.a, Limitada, da Figueira 
da Foz, contra o M. P. — Relator,u C, 
Corte Real; escrivão, Pimentel. 

AORAVO CRIME 
Figueira da Foz —Manuel Henriques 

Simões, casado, proprietário, morador 
na Amieira, freguesia do Paião, contra o 
M. P.—Relator, Diniz da Fonseca; escri-
vão, Quental. 

DESASTRE NO TRABALHO 
Tomar—Antonio Máximo Lopes de 

Carvalho, casado, proprietário, contra 
Maria Joaquina Rosa e outra, viuvas, re-
sidentes em Tomar.—Relator, A. Ferrei* 
ra dos Santos; escrivão, Pimentel, 
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Escrivão, Faria Lopes: 
AGRAVO CRIME 

Fundão—Antonio Lourenço Rodri-
gues, contra o M, P 

Provido. v 

Escrivão, (Quental: 
APELAÇÃO CÍVEL 

Covilhl—José Mendes, contra Manue 
Pereira. 

Não tomou conhecimento. 

AGRAVO CÍVEL 
Meda—Firmino Augusto Moreira, mu-

lher e outros, contra Luisa Candida Hen-
riques e outros. 

Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel: 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Pinhel—José Martins e outro, contra 
Rosa Maria. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã — Antonio Franco e outro, 

contra D. Conrado Winckler e outro. 
Confirmada a sentença. 
Guarda—O M. P. contra Augusto Pi-

çarra. 
Confirmada a sentença. 

APELAÇÃO CRIME 
Castelo Branco -O M. P. contra Ma-

nuel Batista e outro. 
Confirmada a sentença. 

AGRAVO CRIME 
Santa Comba Dão—Albano Abel Fer-

nandes d'01iveira, contra o M. P. 
Provido. 

CEMITERIO DA C8NCHAQA 
No Cemiterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos: 

Mez de Abril: 
Dia 19: Antonio Simões, filho de 

Paulino Manuel Simões e de Rosa de 
•Tesus, de 4 meses de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 19: Justino Marques Ribeiro, fi-
lho de Antonio Marques Ribeiro e de Ma-
bilia da Conceição, de 24 anos de idade, 
natural de Coimbra. 

Dia 19: Maria Rodrigues Fonseca, 
filha de Antonio Joaquim Fonseca e de 
Palmira Paixão, de 9 anos de idade, na-
tural de Trancoso. 

Dia 20: Maria Ismenia dos Santos, 
filha de Abilio Marques dos Santos e de 
Maria Ismenia dos Santos, de 23 anos 
natural de Coimbra. 

Dia 21: Laurinda do Amaral, filha 
de Francisco do Amaral e de Ricardina 
da Conceição, de 2 anos de idade, natu-
ral de Coimbra. 

Dia 22: Alberto Relvas, filho de João 
Augusto Relvas e de Clementina de Je-
sus, de 33 anos, natural de Coimbra. 

Dia 23: Manuel Rodrigues, filho de 
Antonio Rodrigues e de Ana de Jesus, 
de 50 anos de idade, natural de Coimbra! 

Dia 25: Maria Manuela A. Leitão, 
filha de Antonio Augusto Azevedo Leitão, 
e de Julia Colaço Azevedo Leitão, de 52 
anos de idade, na tu ra l de Coimbra. 

(Dr. Pedro Doria Nazaré, trasladado 
de Lisboa). 

Dia 26: Maria da Piedade Neves, fi-
lha He Joaquim Barbeiro e de Joaquina 
das Neves, de 46 anos, natural de Taveiro. 

Dia 27: Manuel Lopes, filho de José 
Lopes e de Ana Maria, de 70 anos, na-

' tural da Lousã. 
Dia 27 : Mana Julia de Jesus Andra-

de, filha de Anibal de Sousa Andrade e 
de Maria José Sousa Andrade, de 11 anos, 
natural da Figueira da Foz. 

Dia 28: Benta da Conceição Rama-
lhete, filha de José Simões Gavinho e de 
Ana de Jesus, de 77 anos, natural de 
Coimbra, 

Mez de Maio: 
Dia 1 : Josefina de Jesus, filha de 

Manuel Martins e de Rosaria de Jesus, 
de 54 anos, natural de Penacova. 

Dia 1 : Rosa de Jesus, filha de Agos-
tinho Barreira e de Porqueria Barreira, 
de 53 anos, natural de Val de Coluncias. 

Dia 3: Julio Cesar Augusto, filho dí» 
Julio Cesar Augusto e de Maria de A s -
sunção, de 74 anos de idade, natural de 
Coimbra. 

Dia 3: Maria Alice do Nascimento, 
filha de Barbara do Nascimento e pai 
desconhecido, de 4 anos de idade, natu-
ral de Coimbra. 

Dia 3: Rui Augusto, filho de Ade-
laide da Conceição e pai desconhecido, 
de 1 anos de idade, natural de Coimbra. 

Dia 4: Libania de Jesus, filha de 
Maria de Jesus, e pai desconhecido, de 
75 anos de idade, natural de Lorvão. 

Dia 4: Tereza Monteiro de Sousa 
Pelaio, filha de José Luiz Pelaio e de 
Maria Monteiro, de 54 anos de idade 
natural de Monção. 

Dia 4: Américo Cardoso Sampaio, 
filho de Antonio Cardoso e de Maria 
Amélia Sampaio,. de 18 anos de idade, 
natural de Lamego. 

Dia 5: João da Costa, filho de Ana 
Felicia, de 49 anos de idade, natural do 
Ervedal. 

Dia 6: Antonio Francisco Silva, filho 
áe Joaquim Francisco Silva e de Maria 
Freire, de 53 anos, natural do Porto. 

Dia 7: José Cesar Alves, filho de 
Augusto Cesar Alves Teixeira e de Joa-
quina da Conceição, de 4 anos de idade, 
natural de Coimbra. ' 

Dia 7: Antonio Amaral da Cruz, fi-
lho de Herculano do Amaral e de Maria 
da Cruz, de 2 anos de idade, natural do 
Porto. 

A GRIPE mi||l|IHI|||||l||||||||||||||||||||||||||||y 
| A S M A E C O Q U E L U C H E 

CURAM-SE 
Com os afamados 

l REBUÇADOS MILAGROSOS 
Contam já 3o anos de enorme 
. sucesso terapeutico. 

* A VENDA EM TODAS 

mim 111 IH II Iiiiiniiui I itmir 
A' venda era todas 

as farmacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farm acia da Misericórdia 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 

E ANEMIA PALUSTRE 
O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

E D I T A L 
A Comissão Executiva do Mu-

nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 3 do proximo mês de Ju-
nho, pelas 14 horas, nos Paços 
do Concelho, ha-de dar de arre-
matação a reparação de 3 parce-
las do pavimento das ruas da po-
voação de Antanhol. 

A base de licitação é de esc. 
38$00 e o deposito provisorio de 
1$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
prrtição de Obras do Municipio 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 3 do proximo 
mês de Junho, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha de 
dar de arrematação a reparação 
de uma parcela da estrada muni-
cipal de Cernaiche a Vila Pouca, 
na extensão de 500,m00. 

A base de licitação é de esc. 
1.200&00 e o deposito provisorio 
de 30$00. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição de Obras do Municipio, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exa-
minadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça. 

Inutilisado, livros impressos e 
manuscritos, compram-se em qual-
quer ponto. Pagam se bem. 

A. Carvalhal, rua dos Anjos, 
124 e rua Maria da Fonte, 115 — 
LISBOA. 

Companhia Gera! de Seguros 
"MINERVA,, 

Faz publico que desde o dia 
20 do corrente das 11 ás 15 horas 
se acha em pagamento o dividen-
do «no de 1919. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 3 do proximo 
mês de Junho, pelas 14 horas, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
dar de arrematação a reparação 
de uma parcela do caminho da 
fonte do lugar da Palheira, fre-
guesia de Assafarge. 

A base de licitação é de esc. 
78$00 e o deposito provisorio é 
de 2$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re-
partição de Obras do Municipio 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
. lho, 15 de Maio de 1920. 

O Vice-Presidente, 
> F. Vilaça. 

ANUNCIO ~ 

M M t i G ã g d e Coimbra 
Pela Direcção da Maternidade 

' de Coimbra vai ser dado de arre-
• mattação o fornecimento dos ge-
neros necessários para a alimen-

; taçãc) das crianças e empregadas 
internas da Maternidade, no pro 
x imo ano economico de 1920 a 
1921. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são os 
seguiirtes: arroz, assucar arado 
branco e amarelo, azeite, bacalhau, 
café em grão, carnes de vaca, de 
carneiro e de porco, chá, feijão 
frade e rajado, leite, macarrão, 
manteiga, milho e pão de trigo. 

As condições dos fornecimen-
tos estão patentes na secretaria da 
Maternidade em todos os dias 
úteis, das 10 ás 17 horas, e a ar-
rematação terá logar na mesma 
secretaria ás 14 horas do dia 20 
do proximo mez de Junho. 

Maternidade: de Coimbra, em 
15 de Maio de 1920, 

i O D O O O O O O O O S O O O O Q O O O O O O O 

j í p Companhia de Seguros 
3 T I D E L I D A D E 

Séde em LISBOA * Fundada em 1835 
C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 G G 0 $ 0 0 

Fundo de reserva 538:137$399 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos 98:883$755 
Total 637:021$100 

lírâenisaçSss, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 2911 

4.151:4241314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, O 
mobiiias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

Correspondente em Coimbra: Q 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. o o 

F i ã e s ! 
sem leite 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vítalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-lamoun? uuid giuuuo atiiuiuaflCsii 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamento 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicaçao de garan-
tia. 
• A Vltalose vende-se em to-

das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Caixeiro. Com pratica de fa-
zendas brancas, precisa-se no 

estabelecimento de Joaquim Mendes Ma-
cedo. Só se aceita sendo externo. 

D 
se diz. 

i n h e i r o . A juro dá-se com 
boa garantia. Nesta redação 

Gmppegado 
Precisa se para armazém de fa-

zendas, que tenha boa pratica e 
seja activo. Bom ordenado. Di-
rigir «e a GUIMARÃES & CAR-
VALHO, Sucessor — Coimbra. 

™ Formssãs ~~ 
Destruição completa em 2 ho 

ras com o formicida que se vende 
na farmacia em Santa Ciara. 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos ' Douradores, 20 s/l — 
LISBOA. 

utomoveí «Maxuel». Vefr 
de-se. Para vêr na garage Pa-

nhar, Avenida Navarro. 

F i r rrenda-se um armazém, 
loja e 1.° andar, na rua Direita 

n.° 96. 
Trata-se com Daniel Batista, estrada 

da Beira n.° 95. — Telefone 378. 

/ í r a n d e prédio. Vende-se 
um grande prédio situado na 

rua da Sofia. Trata-se ira tua Ferreira 
Borges, 133. 

para grandes e pequenas es-
critas. 

Carta a esta redacção a M. C. 
r y | a r q u i s e Com 21 metros de 
» • comprimento, vende-se, junta 

ou em corpos, a elegante marquise que 
está á frente do estabelecimento de Julio 
da Cunha Pinto, Avenida Navarro. 

l*T obiiia. de sala de vi-
sitas Vende-se uma muito 

elegante em pau preto com três peças 
estofadas, estilo Henrique II. 

Dão-se informações nesta redacção. 

PT enina educada e protegida, 
precisa urgentemente de quar-

to, ou parte de casa, em casa de familia, 
Carta a esta redacção âs iniciais M. T. 
pastagem Em Coimbra ou 
• proximidades precisa-se para 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra-
cto ou arrendamento por um ano ou 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A. 
C. 

Piano Prccisa-se bom, de au 
tor alemão. 

Carta ao Largo do Observatório n.° 
5, indicando preço, 

Permuta urgente Pro-

fessora de localidade de 4." 
ordem permuta o seu lugar com colega 
dos arredores de Coimbra cu Lisboa. 

Prefere terra que tenha medico, far-
macia e boas vias de comunicação. 

Carta a Mário S'lva, Carregal do Sal 

Q u l n t a , vende se, com boa ca-
sa d'habitação, pomar, vinha, 

terra de ôrta e com agua nativa, próxima 
desta cidade, e a 5 minutos do eléctrico. 
Trata-se com o solicitador Qabriel e Melo. 

Tiiia Compiani-se grandes e pe> 
quantidades. 

Farmacia de Santa Clara. 
TI p og rafo s. 
• Para trftar. rn 

tura, 

_ PREClSAM-SE t 
Para tratar, com Joaquim Ven-

Marco da Feira, 24.—COIMBRA 
l lende-sa uma bomba tran-
• cesa e vinte e seis tubos de três 

pulgadas, em bom estado. 
Rua Ferrefra Borges. 167—Coimbra 

Vende-se um moinho em uso 
Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

ende-se em Santo Antonio 
dos Olivais, uma pequena quin-

ta com casas d'nabitação, neste sitio. Tra-
ta-se com o solicitador Gabriel e Melo 

Vende-se o prédio sito na rua 
Direita, 2 a 10, com frente para 

a Praça 8 de Maio. Trata-se no 1." andar 
do dito prédio, das 10 ás 19 horas. 

Casa arrenoa-se na alta em 
muito bom local, muito cen-

tral dos estabelecimentos de ensino, com 
6 divisíks amplas, despensa, retrete e 
bom sotão. 

Renda mensal, 40j00. 
Nesta redacção se diz. 

Cautelas de penhor, 

C o m p r a m - s e , especialmente 
jóias. Diz-se nesta redação. Cão desaparecido. Al-

viçaras, dão-se a quem entre-
gar na Rua Garrett, n.° 1. E' pequeno, 
branco, felpudo e dá pelo nome dç Bi-
jau. 

Vendem-se seis lindas ca-
deiras estilo D. João V, bem 

entalhadas, estofadas a damasco verreie 
lho antigo. 

Nost* redacção se diz. 

C A S A Vcndc-sc no \{ 
gar Q frcguc< 

dc Brasfemcs, junto á Egreja 
triz, composta dc 16 divisões, vj 
randa envidraçada, lojas, pati 
quintal com varias arvores de fruí 
jardim c poço com abundante agi 
nativa. 

Mostra-se aos domingos das 
ás 19 horas, procurando-se a chai 
em casa de Felix Quadros, daquek 
logar, e con trata-se nesta cidad< 
com o Dr. Victor Simões, na rua 
Castro Platoso, n.° 20. 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
Filial em Coimbra 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d e 1 % 0 * E n t r e c a -
p i t a i s d e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economíca desde a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 °/o até 5.000$00 e 2% ao 
excedentes. 

Dios, maia $ Q." k4s 

iMudaram o sen armazém de miudezas a fa-
zendas brancas, da rua Visconde da Luz, 88,1.°, 
onde estavam instalados provisoriamente, para 
a RDA DO CORVO, 73. : : : : : : : : : : : : : : : 

M I L H Õ E S 
D E 

V E L A S D E R B O N 
(Registada em 15 paizes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3$50; */* caixa de 24 velas, 2)500. 
Pelo correio, mais (510 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

Desnatadeiras 
e Batedeiras 

éé 

m m í^Drica d e Postais 
L1T0GSAFSA FGTOUPIA 

Grandes e pequenos reclames, ro 
tules para fabricas de bolacha. 

PELOS PROCESSOS KftIS PERFEiTOS E RÁPIDOS 
Encarrega-se de ediçOes 

para qualquer localidade 

ADELINO A. PEREIRA 
Figuçira da Foz 

fôcaba de chegar uma nova 
remessa destas aperfeiçoa-
dissimas maquinas á casa 

J o h n Qp. S u m n e p S j 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 
• 29, Avenida da Liberdade, 37 

Seguros contra assaltos, perra civil, ele 
Fazem os "LL0YD'S„ de Londres 

A g e n t e G e r a l e m L i s b o a , 
RAUL PEREIRA BASTOi 

Rua de S. Nicolau, 23-1.° 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a , 

ANTONIO AUGUSTO MACHADi 
Rua Fernandes Tomai , 66 



Publicações: Anunçioj, por.fcaãaíifcha^JíflJF 
reclames e comunicados, 'caátfKíAà, 

(Para os assinanfe StfO/Vdle dtscòrito.)'' 

Ciuinta-feirâ, t? %z dé ANO IX —N.° 1011 

- - j j • , I .Jilj « . • .! -< . . 1. n.. , , 

Assinaturas (pagamento adeantado): Âno, 4$00; semestre, 2$00; 
trimestre, 1$00 Braiil, ano, 6$flO"(T«tes). Rasa ias cotoniarjiro, 5$O0 

Pufelicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

,H#tc$So, administração e tipôfrafsa-PATEO Di iSQBISiÇl | ) , 27 (<é%M J^ — C O I M Í i 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publ(ca-se ás terças, quintais 6 sabado® 

MíGOS DE COIMBRA 
[ P r o t e c ç ã o a o s m o n u m e n t o s c m u s e u s H a -

l a d o d e C a s t r o e d ' 3 r t c S a eira d e C o i m b r a ) 

O Diário de Noticias, aquém o seu ilustre director sr. 
Augusto de Castro vem imprimindo uma direcção cheia 

fé, de talento e de energia, acaba de levantar uma campa-
na artística a favor dos museus e dos conventos da nossa 
erida Coimbra. . Ergueu o primeiro brado o sr. dr. Afonso 

»pes Vieira, o insigne poeta, pelejando pelo Museu Machado 
\i Castro, e viefam em seguida os srs. dr. Corrêa da Costa, 
jr. José d'Arruela e Carlos d'Almeida, pondo em destaque o 
Vergonhoso estado em que se encontra o velho Convento de 

lita Clara, uma das mais invocadoras velharias da nossa 
jade. De tudo isto resultou a ideia da constituição de um 
acleo de Amigos de Coimbra; e^sa ideia contém o intuito 
• por meio de uma qúanfia de entrada (quota única) de, .um 

pinimo de 1 escudo e uma quota mensal de um minimo de 
centavos (300 reis) se organisar um fundo destinado ás 

bras d'Arte de Coimbra. 
Apoiando com todo o nosso maior entusiasmo tão util 

eliz ideia, desde já abrimos a inscrição nas nossas colunas 
Amigos de Coimbra. 

Em Lisboa já são em grande numero as inscrições e em 
fembra, fica aberta a subscrição no nosso jornal, podendo 
pas as pessoas que adiram á feliz ideia do sr. dr. José d'Ár-
ia, enviar-nos as importâncias com que queiram subscrever. 

QUOTAS 
K . ** Única — Mensal 
I , Gazeta de Coimbra 5$00 $50 
| Dr. Manuel Quadros 30$00 1$00 

ttermano Ribeiro Arrobas 1$00 $50 
Joaquim da Silva Ferreira 1$00 $50 

* * 

A Gazeta de Coimbra de 10 de Maio de 1913, no seu 
editorial, ocupava-se do velho Mosteiro de Santa Clara, 

íinando esse artigo pelos seguintes períodos: 
A Rainha Isabel de Aragão dispertar a apreciação e admira-

Imostrou o seu grande amor por ção dos que presam os nossos 
mosteiro, que assim se tor- monumentos antigos, em cujo nu-

notavel durante muito tempo, mero esse se conta. 
resta ainda, mas nem Quanto poderia custar essa 

de ser um monu- renda? 
de grande valia para a Arte Quanto poderia custar a lim-
a Historia. pesa dessa casa? 

' Os que veem a Coimbra e ze- Ha poucos anos ainda resol-
im as coisas antigas, não deixam veu a Sociedade de Arquiologia 

visitar o que resta desse con- de Lisboa pedir a restauração des-
ento, que clausurou a virtuosa se monumento e alguém foi aqui 
«posa do Rei Lavrador. Mas encarregado de fazer uma visita a 
fluem ali entra sossobra perante o essa Casa e informar as condições 
riste aspecto de tudo que ali existe em que ela então se achava, que 

itro. Ha ali estábulos, currais, é pouco mais ou menos como 
itrumeiras, teias de aranha, etc., está hoje. 

tal abundancia, que aos mais As informações que se deram 
diferentes repugna e enche de não podiam ser boas porque a 
agua. restauração que se pretendia fazer 

Bem sabemos que seria dis- importaria em muitos contos de 
Éiidiossimo operar ali uma trans- reis. Mas foi lembrado que, ao 
rmaçãó que aproximasse essa menos, se retirasse dali tudo que 
«a em ruinas da sua traça pri- ali se achava e depois duma grande 

Ditiva; mas não seria nada impôs- limpesa se tornasse esse edificio 
tível nem difícil limpar tudo aquilo acessível ao publico, 

ra pôr essa velha igreja, de Passado pouco tempo veio a 
io grata historia, em condições Coimbra um dos socios da refe-

desagradar aos que ali vão rida Sociedade e visitando o velho 
i apreciar esse monumento tão mosteiro de Santa Clara certificou-

io de curiosidade e tradição, se que a restauração era muito 
f; Era isto que nós queríamos dificultosa e dispendiosa, mas con-

se fisesse, visto a impossibili- cordou que valia a pena pôr o 
íe de fazer mais por causa do velho edificio em estado de lim 
jriamento do edificio, soterrado pesa que não envergonhasse a 
isi a meia altura e inundado nossa terra, porque vergonha é 
, parte. ter transformado em estábulos e 

Ê. Quereríamos que se aforasse estrumeiras a igreja do velho mos 
.tomasse de arrendamento essa teiro onde viveu uma rainha que 

e que dela se limpasse toda é Padroeira de Coimbra e que a 
pjnensa porcaria que ali existe piedade do nosso povo não es-
Ifa que a ninguém fosse custoso que.ee nas suas preces, 

entrar, antes pelo contrario es- * Seria assim uma justa home 
[íe velho templo servisse para nagem á sua memoria. 
h. 

Quanto á mudança do Museu d'Arte Sacra para a anti-
[fa igreja de S. João d'Almedina, diversas vezes a nossa folha 
fóm instado por ela, solicitando dotação para o termo das obras. 

Infelizmente nem os rogos da imprensa nem as instan-
|9as de varias pessoas que ao referido Museu tem dado o seu 
rande. amor e dedicação o tem conseguido! 

A ideia de fundar a «Sociedade dos Amigos de Coim-
ga» tem encontrado já muitas adesões, entre elas do rev.mo 

6po Conde. 
Ê' de esperar gue muitas outras venham em seu auxilio. 

0 jjesenvoWimenlodoijurismo npnosso pais 
Uma excursão a Coimbra 

A industria do turismo está to-
mando um grande desenvolvi-
mento no nosso p-;ís, bem assim 
a industria hoteleira, que vive in-
timamente relacionada com aquela. 

Ultimamente fundaram se qua-
tro poderosas sociedades financei-
ras, em Lisboa, Porto, Braga e 
Vila do Conde, com o fim de de-
senvolver a hotelaria moderna de 
turismo, sendo já conhecidas al 
gumas das suas importantes ini-
ciativas. A de Braga, por exem-
plo, já adquiriu os principais ho-
téis do Bom Jesus do Monte, nos 
quais vai introduzir melhoramen-
tos importantíssimos, e propõe se 
fundar grandes edifícios hoteleiros 
no Sameiro e em Santa Marta, 
montes sobranceiros á cidade. 

A de Vila do Conde também 
se mostra muito activa, tendo já 
dado inicio, naquela linda praia, 
á construção dum grande hotei-
casino com todas as condições, de 
conforto, higiene e recreio. 

No Porto, acaba de constituir-
se a Companhia Portuguesa de 
Turismo, e ern Lisboa um Grupo 
de Propaganda e Desenvolvimen-
to do Turismo em Portugal, o 
qual se filiou na Sociedade Pró 
paganda de Portugal, tendo, n» 
sua primeira reunião, resolvido 
promover uma serie de e-xcursões, 
sendo a primeira a Coimbra. 

Mais uma vez insistimos na 
tiecessidade que h* de se desen-
volver a hotelaria da cidade e va 
lorisar as suas belezas naturais e 
dos seus arrabaldes. Sem isso, 
nada se conseguirá do proveitoso 
e airoso para a nossa terra. 

De Junho a Outubro, muitos 
são os turistas estrangeiros que 
se esperam em Coimbra. 

Ecos d a Sociedade 
A n i v e r s á r i o s , 

Fez anos, na terça-feira, o sr. Anto-
nio Pereira. 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Ana de Jesus Maria Sousa 

Coutinho Soares d Albergaria (Linha-
res). 

O sr. Padre Luiz da Costa Pinto 
Partidas e chegadas 

Esteve ontem nesta cidade o sr. Fir-
mino de Vilhena, nosso ilustre colega 
do Campeão das Províncias. 

Agradecemos ao nosso bom amigo 
a sua visita. 

I O P I E l i c f t D O 
Mais uma vez pedimos á Ca-

mara Municipal que dê as suas 
providencias para que os vende-
dores no mercado ali compare-
çam mais cedo do que é uso fa-
zer nesta cidade, pois muitos vão 
para ali depois das 10 horas e até 
muito proximo das 11, o que tem 
grandes inconvenientes. 

Ha muita gente que precisa 
ir fornecer-se ao mercado cedo 
para os almoços; muitas vezes 
quando ali chega ainda o merca 
do não está suficientemente for-
necido. 

Isto não se vê em nenhuma 
outra terra. 

•Ir para o mercado vender de-
pois das 10 horas, só em Coim 
bta. 

Congresso Agrícola. 
A hospedagem dos congres-

sistas 
Espera-se que o Congresso 

Agrícola que nos dias 12, 13 e 14 
deve realisar-se nesta cidade, cha-
me a Coimbra cêrca de 1000 agri-
cultores de todo o paiz, e daí a 
grande dificuldade de arranjar alo-
jamentos para um tão grande nu-
mero de visitantes. Como nos ho-
téis isso não é possivel, pede se 
com empenho aos particulares que 
disponham de quartos e os quei 
ram alugar aos congressistas, que 
o comuniquem sem demora, para 
a secretaria da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, com a indica-
ção dos preços, numeroí de ca-
mat, etc, 

Segupos sob^e oeidentes de tpobolbo 
Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o deepeto 5637 de 10 de ÍDaio de 1919 

N a C o m p a n h i a , " C O I U E B R A , , 
Se prestam todos os esclarecimentos 

As fes tas — 
da Rainha Santa 

A Mesa da Confraria escreveu 
o sr. Marcelino Rodrigues, de 
Lisboa, a comunicar que já está 
contratado com a Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portuguêses 
a organisação dum comboio es-
pecial para conduzir a esta cidade, 
por ocasião das feshs, 800 excur-
sionistas, sendo na maior parte 
filhos de Coimbra e desta região. 

— A Comissão das festas da 
rua da Sofia agregou a si o sr. 
Pedro Pinheiro, elemento de va 
lor, com cujo esforço a referida 
comissão muito conta. 

— A Mesa da Confraria, cor-
respondendo ao convite que lhe 
ioi dirigido, nomeou os srs. co-
nego José des Santos Mauricio e 
Antonio Donato para fazerem parte 
da Comissão Central. 

— A Camara ainda não res-
pondeu ao convite que lhe foi di-
rigido para o mesmo fim, mas 
apraz-nos crer que não se recu-
sará a fazer se representar na re-
ferida Comissão. 

— Alguém, não sabemos com 
que fim, tem feito propalar que 
se desistiu de realisar as festas da 
Rainha Santa, o que não tem ne-
nhum fundamento. 

E tanto o não tem que todas 
as comissões estão trabalhando 
activamente para as ornamenta-
ções e iluminações das ruas onde 
ha festejos. 

— As comissões das ruas Fer-
reira Borges e Visconde da Luz, 
devem hoje avistar-se com a Co-
missã Executiva do Município a 
fim de tratarem das iluminações 
a fazer naquelas ruas. 

— Este ano realisa-se o con-
curso hipico, por ocasião das fes-
tas da Rainha Santa. 

Lembramos á Camara a con-
veniência do tapume de vedação 
da insua dos Bentos ser feito de 
modo que não prejudique a pas-
sagem do publico por essa estra-
da e ao fundo da insua para tor-
nar liyre a passagem para a es-
trada da Beira. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião dás 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já anúncios. 

Amigos dos museus de Coimbra 
Os srs. dr. Augusto da Costa 

Pereira e Augusto Martins toma 
ram ha tempo a iniciativa de fun-
dar nesta cidade o Grupo dos ami-
gos do Museu Machado de Castro, 
para o qual vai ser solicitada a 
inscrição de socios. 

Como o sr. dr, José d'Arruela 
está activando os trabalhos para a 
creação da Sociedade dos amigos de 
Coimbra, que abrangerá não só 
museus mas todo o mais patrimó-
nio artístico que aqui existe, tal-
vez seja desnecessário fundar aque-
le Orupo. 

S a r a u d ramat i co musica l 
Estava anunciado para ante-on-

tem o sarau pelo Orfeon Acadé-
mico e respectivo grupo dramati-
co, no teatro Sousa Bastos. 

Não recebemos convite e {íbr 
isso nada podemos dizer deste es-
pectáculo, 

Jâ não é novidade o que vou escre-
ver: as filhas de Rey Colaço veem, mais 
uma vez, até Coimbra, a cidade do en-
canto, dar-nos um pouco dá sua arte 
inexcedivel de beleza e de espirituali-
dade. Elas, os supremas artistas, tres 
temperamentos perfeitamente diferentes, 
com um ideal único a atingir, numa alu-
cinação febricitante — a Arte; elai, as 
tres virgens do sonho, da poesia e do 
amor, enamoradas da quimera e da ilu-
são, as tres artistas que o nosso publico 
tem aclamado com entusiasmo, querem 
abraçar, uma vez mais, com aqueles 
olhares contemplativos e nostálgicos, 
cheios de graça, a paisagem lendaria 
da cidade do encanto que as encantou 
com a frescura dos seus canteiros e com 
a dolência do seu luar tristíssimo. Bem-
vindas sejam! Bemvindas sejam! 

Amélia Rey Colaço, Maria Rey Colaço 
e Alice Rey Colaço, chamas rubras du-
ma Arte serena e perfeita que arde como 
um incêndio devorador e trágico na alma 
dôs organismos eleitos, que tantas noi-
tes de prazer espiritual nos deram, es-
tão hoje, como nunca, mais completas, 
mais grandiosas, dentro da lógica do 
seu raciocínio estetico, dentro da sua 
escola, dentro da sua maneira de inter-
pretar as manifestações intelectuais dos 
melhores autores. 

Mas Amélia Rey Colaço, essa voca-
ção admiravel da scena, lirio que desa-
brochou nos jardins do Sonho, frágil, 
de pétalas delicadas, abandonou ha pou-
co tempo o teatro portuguez por ques-
tões superiores que a sua cultura e a sua 
inteligência lhe impozeram e não quiz 
deixar de vir até aos nossos palcos nu-
ma despedida e num adeus ultimo cheio 
de saudade e cheio de ternura. 

O incidente com a empreza do Gi-
násio, de Lisboa, obrigando a artista a 
afastar-se da scena, resolve-se num epi-
sodio simples: Amélia Rey Colaço re-
cusou-se a representar a peça de Sar-
don, Divorçons. 

Sarcey, o crítico inteligente do tra-
balho teatral de Sardon, escreveu algu-
mas frases que condenam, dentro dum 
critério elevado d'artista, os moldes em 
que a peça foi construída, reputando-a 
de pronogrsflca, pretendendo suscitar 
imagens lubricas. Amélia Rey Colaço 
devia interpretar o papel de Madame 
Desprunelles, mas a sua educação inte-
lectual superior, na sua maravilhosa 
visão artística, revoltou-se contra a 
autoridade da empreza do teatro da 
capital que, como quasi todas as empre-
zas, via, na representação da obra de 
Sardou, uma admiravel exploração ma-
terial, puramente mercantilista, excitan-
do os instintos mais baixos, as mani-
festações mais repelentes do publico de 
Lisboa. O publico devia acorrer, an-
cioso por revelações d'ordem moral in-
ferior, ao teatro, porque Amélia Rey 
Colaço não tinha nascido no meio ande 
se costuma perder a moralidade, a hon-
ra. Insurgiu-se, e, insurgindo-se, lavrou 
o maior protesto contra a devassidão 
que enlameou o teatro nacional, tornan-
do-o repelente e imoral, baixo, e disfor-
me, sem aquela beleza que caracteriza 
as manifestações superiores da verda-
deira Arte. 

Amélia Rey Colaço que( ir para Es-
panha representar. A geração d'oje, a 
que pertence a artista inteligente e cul-

ta, não o deve consentir, atraindo-a, 
com o calor das suas almas juvenis e 
ardentes, á scena portugueza. Ela é 
bem nossa, bem portugueza, na emoção 
e no carinho, na ternura e no amor com 
que reveste os personagens que encarna 
verdadeiramente, que encarna superior-
mente, electrísando as plateias entusias-
madas pela fragilidade do seu organis-
mo delicado e pela vibratilidade gran-
diosa dos seus nervos. Viram-n'a na 
Marianela, comovendo com a' dolência 
dolorosa da sua voz, lamentos que rom-
piam, que brotavam, que nasciam do 
amago daquela alma que fazia sangrar, 
que dilacerava pela angustia com que 
os seus queixumes se coavam até aos 
nossos corações anciosos e magoados; 
viram-ría nas Almas setn rumo, e di-
garíi-me se a artista não possue uma 
vocação irresistível para o teatro, afir-
mando-se em revelações sensacionais, 
em cada noite, em cada novo trabalho, 
em cada nova interpretação, descobrin-
do, no nosso espirito belezas indescri-
tíveis nas atitudes, na mascara, na gran-
deza emocionante dos seus gestos, das 
suas lamentações, das suas dores, das 
suas alegrias, dos seus arrebatamentos 
e. dos seus transportes, Digam-me se 
Àmelia Rey Colaço não reúne a síntese 
das qualidades sentimentaes e afectivas 
da raça, mas uma síntese superior, e se 
ela não é, perante a decadencia flagran-
te e dolorosa em que caiu o teatro na-
cional, uma grandiosa revelação que 
desponta, que floresce, qae desabrocha 
por entre a tristeza dos que começaram. 

O nosso publico, mas o publico sin-
cero, começa a amar e a erguer e a sen-
tir a Arte da insigne comediante. 

Flor dum jardim bemdito e precioso 
que o vento da incredulidade e da in-
sânia lhe não desfolhe as pétalas sin-
gelas ou não magôe a delicadeza das 
suas colorações estranhas. 

Ela nasceu para a arte, senttndo-a 
nas vibrações anciosas da sua alma es-
plendida, nas manifestações magnificas 
do seu espirito cheio de sonho, ouvin-
do-a nas pulsações do seu coração re-
pleto de ternura e de quimera. 

Ela nasceu para a Arte, para essa 
Arte que a sua inteligência creou, na 
conceção maravilhosa do seu génio que 
se entreabre e é por essa Arte o ideal 
ardeate da sua vida, que ela sofre, e é 
por essa Arte que as suas lagrimas lhe 
veem queimar as palpebras que se hu-
medeceram tanta vez em scena, sentin-
do as tristezas daquela personagem dos 
Quintero. Amélia Rey Colaço, artista 
superior nas manifestações do teu es-
pirito e do teu coração í és nossa, bem 
nossa, bem nacional nas revelações do 
teu temperamento amoroso e terno. 

Este teatro decadente, este teatro 
que vê desaparecer as suas autenticas 
glorias, reclama-te, pede que fiques para 
que o debacle não seja irremediável, 
mortal. No horizonte da nossa vida 
scenica nada desponta a não ser a luz 
do teu espirito e da tua inteligência sã, 

Anima, com a tua Arte e com a tua 
mascara vinculadamente dolorosa, a 
tristeza destas ribaltas sem claridades 
c sem ternuras e com o fogo do teu or-
ganismo vibratil comunica ds nossas 
almas a suprema maravilha da tua scen-
telha genial. E' a geração a que per-
tences que t'o pede. 

PHÉBO. 

Comemorando o aniversario 
do falecimento do seu saudoso 
pai, o sr. dr. Antonio Leitão man-
dou entregar á prestimosa Asso-
cbç ío dos Artistas o donativo de 
50$00. _ 

DESASTRES NO TRABALHO 

Operár io colhido pe la correia 
d u m a maqu ina 

Na fabrica do Paleão, proximo 
de Soure, foi ontem de manhã 
colhido pela correia duma màqui 
na, um operário de 23 anos de 
nome Ascendo, do logar da Casa 
Velha, daquele concelho O infeliz 
ficou com um braço cortado, so-
frendo também a fractura do cra-
neo e duma perna, alem de vários 
ferimentos pelo corpo. 

Deu entrada no Hospital da 
Universidade, onde lhe foram 
prestados imediatamente socorros. 

A victima faleceu esta manhã, 

S a u d a n d o a H c a d e m i a 
Por intermedio do nosso es-

timado conterrâneo, sr. dr. Mário 
Monteiro, que lá fóra tem feito 
uma larga propaganda do nosso 
país e principalmente da sua ter-
ra natal, a Academia de Coimbra 
recebeu calorosas saudações das 
academias das republicas sul ame-
ricanas, em termos muito honro-
sos para os estudantes e para a 
Universidade. 

Erva com fartura! 
Muitas ruas de Coimbra estão 

cheias de erva e no mesmo esta-
do se encontra a fachada do ve-
nerando templo de Santa Cruz! 

Noutro tempo gastavam-se uns 
25 tostões em limpar esta fronta-
ria. 

Supomos que se gaste agora 
tres vezes mais. 

Que vergonha! 
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f h a v e s Estão depositadas n a 
^ 5." Companhia da Guarda Re-

publicana, 4 chaves presas a nma cor-
rente e achadas por uma patrulha da 
mesma guarda. 

Ca s a . Vende-se n o Beco d e 
S. Cristóvam. Nesta redaçãcy 

se informa. jv 
paute i as de pônhoi*/ 

C o m p r a m - s e , especialtaeiw 
jóias. Diz-se nesta redação. 

Caixeiro. Com pratica de 
zendas brancas, precisa-se no 

estabelecimento de Joaquim Mendes Ma-
cedo. Só se aceita sendo externo. 

Dinheiro. A juro dá->sé com 
boa garantia. Nesta redação 

se diz. . 
pxplioador. Ex-professor do 
•— Liceu, bacharel em Matematica 

explica todas as disciplinas do Liceu. 
Para tratar nos Arcos do Jardim 22. 

/grande prédio. Vende-se 
um grande prédio situado na 

rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 133. 

Guarda livros Oferece-se 
para grandes e pequenas es-

critas. 
Carta a esta redacção a M. C. 
jyBodista de vestidos 
l i e confecções. Ma-

ria Caldeira, dá conhecimento ás suas 
ex."""1 freguezas que mudou o seu atelier 
para Celas — Rua da Bnrbeira n.° 11. 

Biblioteca da Universidade 
Por instancias do sr. dr. Alves 

dos Santos foi é t i t o r i s a ^ a vêtèa 
de 50 contos jpj | f conclusão das 
obras na Bií>liét|g$ da t J ^ t t s i -
dade. 

Dizem-nos queí^y#1alfc)i a 
manteiga dé vaca em Coimbra. 

Alega-se que a não podem 
vender pelo preço da tabela. 

Esperarque os preços dos gé-
neros abatam, é disparate; o que 
é mais que certo é o sr. ministro 
das finanças ter ji apresentado as 
medidas de fazenda que levam 
couro e cabelo. 

Basta dizer que com elas conta 
aumentar as receitas em 160:000 
contos. 

~ C0HSTIP||0IS ~ 
TOSSES • J#âjiDÔE5 

• . , - P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C I S A D E D I E T A 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

com os a f a m a d o s 

Contam já 3o a n o s 
de e n o r m e sucesso 

terapeut ico. 
A VENDA EM TODAS 

Aô FARMACIAS 

A' venda em todas 
as farmacias e drogarias de Coimbra. 
Deposito geral: H. Vasconcelos 

Farmacia da Miserico rdia 
Empreza importante 

No dia 31 do corrente deve 
ser assinada a escritura da venda 
da livraria, tipografia e dois pré-
dios pertencentes ao sr. França 
Amado, a uma importante empre-
za que ficará em Coimbra com 
uma sucursal, tendo em Lisboa a 
sua séde. 

Sarau 
Consta que a Academia pre 

para um sarau de homenagem 
aos congressistas do congresso 
agricola, e que o produto desta 
festa reverte a favor do Grupo de 
Amigos de Coimbra. 

Significa Um 
Enchedor 

Automático , Ç* J% CM A V c n d e - s e no l o -
V n O i Q A i gar e freguesia 
de Brasfemes, junto á Egreja ma-
triz, composta dc 116 divisões, va-
randa envidraçada, lojas, pateos, 
q u i n ta 1 com va r ias a rvo res d e f r u to, 
jardim e poço com abundante agua 
nativa. 

I*lo$tra-se aos domingos das 12 
ás 19 horas, procerando-se a chave 
cm casa dc Felix Quadros, daquele 
logar, c contrata-sc nesta cidade 
com o Dr. Viclor Simões, na rua de 
Castro Matoso, n.° 20. 

Nenhum é genuíno 
sem o outro. Junctos, 
elles proporcionam 
absoluta satisfação» 
ao escrever. 

AVISO 
No proximo dia 28 (sexta fei-

ra), pelas 21 e meia horas, reali-
sará o dr. Alberto Pessoa, 1.° as 
sistente da Faculdade de Medici-
na de Coimbra, na séde da A. M. 
C. P., uma conferencia sobre Me-
dicina primitiva. 

A Direcção da A. M. C. P. 
tem a honra de convidar a assis-
tir a esta conferencia, todos os 
Médicos do concelho de Coim 
bra, e quintanistas de Medicina da 
Universidade de Coimbra. 

Coimbra, 24 de Maio de 1920. 
O Secretario da Direção, 

Julio Machado. 

p a s t a g e m Em Coimbra ou 
• proximidades precisa-se para 

gado bovino e ovino, fazendo-se contra-
cto ou arrendamento por um ano ou 
mais. 

Resposta á redacção deste jornal a A. 

O famoso "Cresent Filler", 
enche a caneta em um 
momento; é apenas neces-
sário apertar com o dedo 
pollegar. 

Escreve com suavidade. 
£ de construcção simples. 

Não vaza. 

Plano Precisa-se bom, de au-
tor alemão. 

Carta ao Largo do Observatório n.° 
5, indicando preço. 

Permuta u rgente Pro-
fessora de localidade de 4." 

ordem permuta o seu lugar com colega 
dos arredores de Coimbra ou Lisboa. 

Prefere terra que tenha medico, far-
macia e boas vias dc comunicação. 

Carta a Mário Silva, Carregal do Sal. 

Encontram-se á ven-
da em qualquer loja 
ou relojoaria mò-, 
derna. 

Monumento 
Por iniciativa do governador 

civil deste distrito, sr. dr. Malva 
do Vale, e da direcção da Asso-
ciação Comercial, vai ser erigi-
do nesta cidade um monumento 
perpetuando a memoria dos sol 
dados portuguêses mortos na gran-
de guerra. 

Ao preço do assucar distribuí-
do pela Associação Comercial foi 
acrescida, em cada kilo, a quantia 
de $05 destinada ao monumento. 

Tília Compram-se grandes,e pe-
quantidades. 

Farmacia de Santa Clara. 
Tlpografos. PREC1SAM-SE 
• Para tratar, com Joaquim Ven-

tura, Marco da Feira, 24.—COIMBRA, 

The Conklin Pen Mfg. 
Toledo, Ohio, E. U. A. 

No dia 6 do proximo mês de 
Junho, pelas 12 horas, no logar 
dos Casais, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, na residencia de 
José Alves Pratas, proceder se ha 
á venda, em praça publica dos 
pinheiros existentes na Quinta do 
Vale de Ruivo (Cegonheira), per 
tencentes á ex.ma sr.a D. Maria 
Joana de Cabedo e Lencastre. 

f i l ial em Coimbra 
Leite adulterado 

Deu entrada na cadeia Ana 
Rosaria, da Quinta da Varzea, lei-
teira ambulante, acusada de ter 
vendido leite adulterado. 

E f e c t u a t r a n s f e r e n c i a s d e f u n d o s 
p a r a t o d o s o s c o n c e l h o s d o p a í s m e -
d i a n t e o p r é m i o d e 1 %() • E n t r e c a -
p i t a i s d e d i s t r i t o 1 / 2 % O . 

Recebe depositos á ordem em conta da sua 
Caixa Economica desde a quantia de $10 abonan-
do juros na rasão de 3,6 °/o até 5.000$00 e 2o/0 ao 
excedentes. 

Julgamento 
Respondeu em processo cor 

recional, sendo condenado na pri-
são já sofrida, Manuel Pereira, 
desta cidade, que era acusado do 
roubo de galinhas. 

Já estava preso ha um ano. 

No pfoximo dia 6 de Junho 
pelas 12 horas, no escritorio do 
Solicitador Pita, rua do Viscon-
de da Luz, n.° 34-1.°, vende se 
em praça particular convindo, 
uma morada de casas sita na 
rua das Esteirinhas n.os 12 
a 14. Obi tuár io 

Faleceu nesta cidade a sr.a D. 
Maria do Carmo Nunes, irmã do 
reverendo João Gonçalves Nunes 
Duarte, que foi prior do Beato. 

— Também faleceu nesta ci-
dade a menina Leonor Reis Car-
doso, filha do sr. Eugénio Gomes 
Cardoso, da Figueira da Foz, pa-
ra onde foi trasladado o cadaver. 

Senttidos pesames. 
— Faleceu esta manhã, subi-

tamente, o sr. Marius Riquier, 
professor da Escola Agricola e 
dos cursos práticos de francez da 
Faculdade de Letras de Coimbra. 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se lodo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vomde-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
do Maio, 31 a 34. 

^Â Colonial» 
Companhia de Ôegupos 

Capital: Um mllhfio e quinhentos mil esudos 
Seguros marít imos: terrestres: tumultos 

gréves : cristais: agrícolas: roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

Agradecimento 
Tereza da Conceição Corrêa, 

Antonio Pedro de Jesus, Joaquim 
Pedro de Jesus, Manuel Pedro de 
Jesus, Francisco Corrêa e Manuel 
Duarte Pedro, na duvida de não 
terem agradecido por outra for-
ma a todas as pessoas que se in-
teressaram pelas melhoras e acom-
panharam á sua ultima morada o 
seu saudoso marido, irmão, cunha-
do e tio João Pedro de Jesus, 
veem por este meio apresentar-
lhes o seu muito reconhecimento. 

Não podem deixar de espe-
cialisar o seu medico o ex.mo sr. 
dr. Manuel Dias, pelo zelo e ca-
rinho com que o tratou, empre-
gando todos os esforços para de-
belar o mal a que sucumbiu. 

Agradecem também á impren-
sa periódica desta cidade, que lhe 
dirigiu palavras de elogio e cons 
ternação e á prestimosa Associa-
ção Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários a sua honrosa repre-
sentação no funeral. 

A todos protestam a sua sin-
cera gratidão e pedem desculpa 
de qualquer falta que involunta-
riamente cometessem. 

O O O O O Q O O G O O O O O O O O O O O O C 
o § Contra a Sífilis 
§ D E P U R A T O Z i 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-. 

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue ; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; subititue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Sifliiico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando ji este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 1$80; 6 tubos, 10$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 



iPâ,;; ^ s í i P ^ M í i B i a s á U S f f l o V 1 » - a V U n i f ò i f t r f é í o ; •; ItiMIll ] 

AMO IX —N.° 1012 
Rnu'' 

i l * EL 

r: o c 

! 
i I | » ) 

fc'k .in 
lisa 
KOl 

O- s V 

Assinaturas (pqgdmento adtani&o): Ano, semestre, 2$00; 
trimé^re,.í$lÍ0. Brasil, ano, 6$00(fortesJIPaft.as colónias ano, 5$00 

Publicações de interessá proprio o nfesmd-preçqi dos anuncias 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $}Q; 
rcciames c comunicados, cada linha, na 1.* pagina, $20 

(Para os assinantes 2 0 % de desconto.) 

Reacção, administração s tipografia —PATEO DA ÍNÇUISIÇIO, 21 (telefone 351) — C01MB1A 
Director proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : ' Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

\ Pub l ica -se ás t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Brasileiro, em latas, 12J&50 cada. 
Brasido em fio, pacotes de 500 gramas, 26$00 o kila. 
Francez,. em fio, a 25?Q0 o kilo. 
Das Ilhas, em fio, a 25$00 o kilo. 

rros Brasileiros, Franceses, liavanos e das Ilhas 
. ; — — P A P E I S P E r u M l f f R 

P-n, 

E1 este, na, vida rfâtional/um instante suprêrno. Não se trata 
' tiumá íraze aparatosa — mas duma afirmação justa. Atravessa o mun-
ido inteiro um fluxo vibrante e prometedor d'atividade e reconstru-
irão. Cançados da destruição e ;da ruína, os homens voltam os olhos 

ra as fainas úteis, benéficas e alevantadss. Pela Europa a iém. jun 
la ainda d'escombrps, palpitante ainda do sangrento^Orvalho da 
erra — pulsa agora uma nitidá ancia de ressurgir. Anda, nos es-

ritos; uma maré admiravel d'elevação é de renuncia — è as :aten-. 
fies voltam se para o alto, alam-se, depuram se, abandonam o paul 
rêriético e mesquinho das intrigas e dos ódios, das emulações e dós 

Refeitos, das ciladas e das mentiras — para fixar, enlevadas, o grande 
tnamento alvoreeente da glória aonde arde a sçintiiancia viva dás 
nstelações doiradas." Não se vive já para matar, para odiar/ para 
íanar. os templos com as balas, para aniquilar as florações moças, 

ira esfalpeiar Belezas frágeis e indefendidas —vive se, d'alma per-
ia no Sonho e na Verdade, para crear. .. 

Os troncos abatidos pelo vendaval ardente —reerguem se na 
ascença aleluiante das seivas. Os braços, estereis e malévolos, 
e se gastavam ern quebrar maravilhas, atacar símbolos, pulverisar 

jrgindades, violar mistérios — curvam se, possuídos enfim de cons-
ciência e respeito, para as lides do solo, onde as mésses viram aben-

íjr-lhe os laboriosos prodígios, Agora, é bem a Vida que triunfa 
M H Morte. V 1 ' 3 v O n O J H 3 
'j! Pois bem. E' justamente agora, que se pensa em deportar 

Africa presos políticos portuguezes. Quando a aurora da con-
córdia e do esforço reúne, no mesmo evohé d'entusiasmo, de fervor, 

altruísmo, os 'hottérw-conscientes do globo inteiro — é que, entre 
^flós, génte do mesmo sangue e da mesma patria, gente do mesmo 
"berço e da mesma raça, se exila, se inutiliza, ;mandando-os para Ion 
ge, donde não se sabe se voltar^ ou quando voltam.. ' . E' preciso 

Íirmos bem e ^ n ó f - dewtro de nós. ' E' preciso os,corações abri-
% % n t ^ e ^ p l e! esclarecedora dos escrupulos. Não. 

da união — e do esquecimento. 
-JE', pelo menos, o momento da jtolerantía. Persistir ha violência, na 
^éguéiía '— £ jpoçiyo ^eçipre. A! violência gera a violência, a cegueira 
•wte a cegueira ^ e arriscí^norrtas assim, ampliando-se os odios, avul 
!®Bída-se ásmalquerenças, â' nunca tnáis —"digam bem ! nunca mais 

K K p p d e r fruir em Pòrtugal i tparavilhosa apoteose duma Ressurei-
,,Ç|0. f Para; ^!f9qBÍlib«r/um:|iaiz precisa de calmaria. Para cumprir, 
' j x p Q o nosso, toda $bra de reviviscencia e reconstrução, 

prècísa, não só /iecalrnaria, çpfno, também, dejco&sao. Para haver 
''essa eoesãó — é necessário çtué se ponham d^.pflirte boatos jalsòs e 

ressentimentos baixos — e*sè "dê largas, claramente, abertamente, á 
_ bôa, á sincera, á lendária generosidade portuguesa. i t b ^ i : . 1 
Í0'J P e r d o i f é o maior-sináfí de força. Quem perdoa, ergue a ca-

beça, f o r q u e fez amai boa ação e ganhou a aureola prestigiante dfc 
beleza moral. 
t Perdoar, e squece r . . . Duas qualidades tâQ.nossas, do nosso 

ôvo sensível e emotivo, da nossa historia de milagre e de poesia, 
nossa paisagem de caricias azuladas e explendôresd 'oiro. :Per-

' Doar, esquecer. E' agora que melhor se pode esquecer, que mie 
. jhbr sie pode perdoar. E' a g o r a . . . O adêjo branco da piedade e 

da ternura ondula no ar, como uma b e n ç ã o . . . E' possivel alcan 
Çarl'o, estendendo o braço, deixândo a alma voar também, pelos fir-
mamentos d'opala. E' preciso não deixar fugir essa benção leve, 

ipuríssima, redentôra. E' preciso que os anátemas findem, e as mal-
dições acabem. iabTfi i ' " ; ' - ikl sb t 

E' o instante supremo, não é verdade? Fraze aparatóza? 
' Nâo. Aspiração veemente do coração de Portugal! João AMEAL. 

rE1 cos da Sociedade 
Aniversários . 

•"' ' Fazem anós, hoje: . 
D. Rosa da Conceição Correia Por-

" togai. 
" A'manhã! 

D. Margarida Candida Peixoto 
D. Maria Julia Ferraz de Pontes 
Joaquim Rasteiro Fontes 
Raimundo Maia 

f Joaquim dos Santos Silva. 
rir 

f NOTICIAS RELIGIOSAS f 
• W l M l l l l l I M M M m ^ 

M ê s d e M a r i a . 
. i Na capela da Misericerdia realisa-se 

. imanhã a "festa de encerramento do Mês 
j^e" Maria, cujo programa constará do se-
. gipnte: 
I A's 12 horas missa soléne e sermão, 
j sendo prégador o distinto orador sagra-
(Uo. e cónego da Sé do Porto, Doutor 
^.^rapcisco Correia Pinto. 
_(.'0íÀ tarde e pelas 19 horas, Te-Deum, 
(,,piainha e benção do SS. 
! / C o r a ç ã o d e J e s u s 
>: Principia no dia 1 do proximo mês 

de Junho, na igreja de S. Bartolomeu, a 
• ao Coração de Jesus, que sé 
fipfolongará até ao dia 30 do referido 

. Nesta solenidade toma parte a musi-
P capei» da Misericórdia. 

Aníbal Luciana dé lima 
Faz na próxima quarta feira, 2 

de Junho, um ano que faleceu es-
te bondoso moçój álUno distinto 
da nossa Universidade, e filho 
querido do nosso bom amigo sr. 
Delmiro Anibal de Lima. 

Comemorando esta triste data 
a familia do saudoso extinto man-
tià celebrar naquele dia, pelas 9 
horas uma missa de sufrágio, na 
igreja dç Santo Antonio dos Oli-

If!í3 ISOB"» j' 

'. Julgamento 
Em audiência geral respondeu ontem 

José Marques de Paiva, natural do con-
celho de Vizeu acusado de ter praticado 
o furto de 800^00 a um individuo na 
Hospedaria Ueraocratiça.. 
: Foi condenado em 2 anos e'8 giê^es 

d% prisão n^aior celular ou na aiternatíva 
em .4 anos cte degredo em possessão de 
1.» classe e 4 meses de multa. 

Sem assistência medica ; 
Deu entrada no /necrotério o cadaver 

de José Maria ^'Assunção, desta cidadq, 
que faleceu sem assistência medica. > 

M V R O M C L ^ R K 
Faleceu no Rio de Ja-
neiro este apostolo da 

Mocidade Cristã 
Faleceu repentinamente no Rio 

de Janeiro, vitínjado por uma le-
são cardíaca, o'. nçsjgoj saudoso 
amigo sr. Myron A. Clark, que 
em Portugal esteve á testa da 
União Cristã da Mocidade, tendo 
superièntendido na construção dó 
edifício para esta Associação e que 
foi ha dòis anos inaugurada em 
Coimbra, copi a presença de to-
dos os representantes das nações 
aliadas. 

Também foi um dos principais 
organisadores do Triangulo Ver-
melho no sector do contingente 
portuguez em França. 

Era, ao tempo da sua morte, 
secretario geral da União Cristã 
da Mocidade no Brasil, onde por 
bastantefs ânos vivera antes de vir 
para Portugal. 

Natural de Ohio, Estados Uni-
dos da America, deixa viuva, duas 
filhas, e um filho. 

Recentemente tinha sido agra-
çiado pejo governo portuguez, 
bem còmo o dr. John R. Motlt,. 
secretario geral da União Cristã 
da Mocidade nos Estados Unidos, 
com a ordem de Cristo, em re-
conhecimento dos valiosos servi-
ços prestados ás tropas portugue-
zas em França. 

A sua morte será por certo, 
sentida em Portugal, onde o fina-
do contava muitos amigos. 

Segupos sobpè ocidentes de tpabalho 
O b p i g a t o p i o s p a p a t o d a s a s p p o f i s s õ e s 

Segundo o dècpsío 563? cSe 10 de íDnío de 1919 
í á C G I I I l S A „ ' á e í 

S e p r e s t a m t o d o ? q s e s c l a r e c i m e n t o s 

A GAZETA DE COIMBRA, 
tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem»;;. 

Para esse numero espe-
cial rêicébem-se já anúncios. 

* ; Câmbios 
Foi extincto, por não dar o re-

sultado que se esperava, o con-
sorcio e o <Conselho fiscalisador 
do comercio geral e câmbios». 

Agravoa se a nossa situação 
cambial, sendò ò prèço da libra 
23$ 13,2, o que se deve á agfome 
ração de compradores para paga-
mento de letras e resgate de do 
cumentós, qúé "até agora não po 
diaitt síer regulatísados, em vir-
tude^ do cambio fixado pelo con 
sorcio estar muito tónge da Ver 
iMftk m landbal' 1 

O que tem valido são as re-
messas importantes de dinheiros 
do Brazil^ embora .muitas se te 
nham desviado para outros países 
por motivo do que cá foi, legis-
lado sobre câmbios. 

E' de crer que melhor a situa-
ção comercial e financeira. 

Afinal está bem provado que 
Portugal é um país r ico; teve re-
cursos bastantes, que infelizmente 
não teem. sido bem aproveitados. 

JJi.,.. Azeite 
Escreve-nos um nosso assinan-

te, dizendo nos que não compre-
ende como se possa revender o 
azeite ao preçò da tabela, quando 
os almocreves que o trazem o ven-
dem pelo mesmo preço— 10^00 
— cada 10 litros. 

Qual é o lucro que deixa ao 
revendedor? 

Aquele nosso amigo pede pra* 
videncias e ^ f a i m o s que tem ra-
ijto, 

Energia electrica 
Coimbra,. 23 de Maio de 1Q20. -*>i... • 

Sr. Director da Gazeta de Coimbra: -
Para esclarecimento espero dever a V. o 
obsequio dn public-ção • no seu acredi-
tado'jornal da; du:« cartas juntas. Co.i-
fessa-se desde ji muito reconhecido, o 
que é com toda a consideração, — De V. 
etc., Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Lisboa, ít -.de Maio de 19i0. - Ex.rao 

Sr. Dr. Costa Lcbo, dig.mo professor da 
Universidade, rua dos Coutinhos, 22 — 
Coimbra.— Ex.1"0 Sr.: Temos atiOnrn de 
acusar a recepção da sua catta de 15 do 
corrente em que V. Ex." nos pede que 
informemos sobre o modo como foram 
por nós considerados os ante-proje.rto? 
de aproveitamento dos rios Alva e Mon-
dego, que V. Ex.1 nos apresentou em 
Maio de 1918. 

O facto de termos adquirido os refe-
ridos ante-projeefos demonstra bcin a 
consideração que eles nos mereceram 
Juntaremos porem ainda que as disposi-
ções adotadas para realisar esses apro-
véitamentos nos projectos definitivos não 
diferem, nas suas linhas gerais, das pri-
mitivamente propostas por V. Ex.a que 
foram consideradas como perfeitamente 
justificadas. 

Com a maior estima e consideração, 
somos,— De V. etc., Henry Burnay & 
Cie. 

Ex.ma Comissão enc-irregada do tis— 
tudo das propostas apresentadas no con-
curso para adjudicação de energia elé-
ctrica para a Camara Municipal de Coim-
bra.—Os meus trabalhos só agora me 
permitiram ler o relatorio de 7 de Abril 
f>. p. por V. Ex.a* apresentado á Camsra 
Municipal de Coimbra. Nele encontrei 
uma referencia ao projecto de utilisação 
do Alva, apresentado no concurso de 
Í9l§, para a qual, não encontro explica-
ção; visto para nada ele ter de ser consi-
derado.' * • - ' •' ? "í 

Estou .cejtQ de que, não terá havido 
intenção desagradavel, mas como essa 
referencia pode suscitar a impressão de 
que, devido 4 pequena importancia des-
se projecto, ele então foi regeitado e ain-
da sugerir; que de pouca importancia é 
também aquele, que, corno é publica-
mente sabido, elaborei para a utilisação 
do Mondegó; parmi.tam-me V. Ex.""' que, 
para seu esclarecimento e do pubiicp, 
lhe envie, junta, a resposta que recebi 
dos Ex.mo® Srs. H 3urn»y & Cie. a qual 
basta para demonstrar o valor dos estu-
dos'e projectos, que elaborei, .para ss 
instalações hidro-electncaS no Alva e 
Mondego, cuja importancia facilmente 
pode ser apreciada, sabendo-se que se 
trata da instalação de cerca de 00.000 H. 
P. , v M 

Querendo-se fazer referencia a esães 
trabalhos que seria de justiça não deixar 
de consignar o grande serviço que, feliz-
mente, tenho podido prestar a esta re-
gião com os estudos que fi t , os quais 
demandaram muito tempo, tenacidade e 
despesa, e que já foram considerados 
por forma que uma casa da importancia 
e honorabilidade da Casa H. Burnay & 
Cie. os aproveitou para lhes dar realisa-
ção. E para mim consultará, sobre tudo, 
justificado desvanecimento por ter con-

corrido para a execução de uma obra 
destinada a contribuir, consideravelmen-
te, pira o desenvolvimento do país. 

E convém considerar que, alenj das 
vantagens industriais, outras resultam pe-
jo menos de egual valor, ás quais não 
me refiro por brevidade. 

Ainda, e sem de modo aígum preten-
der apreciar a resolução por v. ex.ns pro-
posta, só observarei, para mais justificar 
a importancia dos trabalhos que prepa-
rei que, aceito a proposta do sr. Conde 
de Burnay, que chegou ao reduzidíssimo 
preço de 30 centavos, por K. W. hora 
para a energia precisa á Camara, até 
1.500 K. W. — ano, suficiente para as ne-
cessidades dos serviços municipalisados, 
mesmo depois de considerável alarga-
mento da tracção electrica e da ilumi-
nação), estariam já assegurados para esta 
região os benefícios que lhe resultarão 
das obras que projectei, e a alta enge-
nharia considerou, como os factos de-
monstram. 

Reservando-me para dar a esta carta 
a publicidade precisa para ser conhecida 
de quem tenha lido o relatório de v. ex ar 

peço-lbes me creiam com a maior consi-
deração de v. etc. — Francisco M, da 
Costa Lobo. 

Taxa militar 
Durante o mês-de Junho acha-

se em pagamento a taxa militar, 
que -sofrerá alteração se for apro-
vada a respectiva proposta do mi-
nistro das finanças. 

Os arrabaldes de Coioika 

: Olíutó e Eêfâ Harlsonte j 

A linha electrica rios Olivais, 
quando lhe chegar a vez de ser 
prolongada até Belo Horizonte 
(-3ntigo Picoto), será umá das de 
maior rendimento e, sem duvida, 
á que mais contribuirá para o rá-
pido e tão necessário alargamentp 
da cidade. c. 

E' vêr os milharás de pessoas 
que', por simples passeio, todos 
os anos acodem aos Olivais, nes-
ta semana de romaria do Espirita 
Santo, romaria, afinal, sem atra-
ctivo algum; a n?o ser a tradicio-
nal inferrieira das campainhas e 
cornetas das nossas olarias regio-
nais que, por essa ocasião, ali se 
vendem para tormento da huma-
nidade que não é surda. Apesar 
disso, porém, toda a gente ali vai 
gostosamente pelo passeio, que é 
dos mais' bonitos e atraentes dos 
arrabaldes dê Coimbra, e nós so 
mos um dos que lá não faltamos. 
Negocio também ali se faz muito 
principalmente em doces. 

Ora, sendo Belo Horizonte o 
ponto dos arrabaldes da cidade 
de onde se disfrutom os mais be 
los e vastos horizontes, e sendo 
encantadora a estrada que ali se 
dirige, claro é de vêr o que 
sucederá no dia em que os elé-
ctricos ali cheguem. . , -

Aos domingos e dias de feria-
do, quando todos sentem neces-
sidade de distrair o espirito e mu-
dar por momento .de ares, vinte; 
electricos que eircttietn, =v§nte elé-
ctricos se encherão á cunha. 

Depois, com - a mata de Vale 
de ; Canas a duzentas metros dje 
distancia, que um .dia será inevi-
tavelmente ampliada até Belo Ho 
risonte, poderá supor se; no que 
aquilo bem depressa se- tornará. 
Um pequeno Bussaco ás portas 
de-Coimbra . is* sb$bio<rif j s 

Antes de ali chegarem os ele-
ctricos, bem se poderia começar 
a sua valorisação, transformando 
o largo caminho , municipal qqe 
atravessa o planalto de Belo Ho-
risonte, numa alameda convenien-
temente guarnecida com bancos, 
aryores e> também, se fosse possí-
vel, com um mirante de turisroè. 
Não se imagina o que estas pé-
quenas coisas influiriam na sua 
valorisação. Pensem nisso os^pro 
.prietarios da sitio. . 

Coimbra precisa de começàr 
a tratar a seria e activamente da 
valorisação das suas belezas natà 
rais. Disso depende o seu futuro 
como cidade de tursmo, que é a 
grande industria do futuro. 

JOANft IVRRC 

Lenha 
Dizem d'Aveiro que um cento 

de achas custa ali 3$50. 
Será possivel ? 
A tanto ainda cá se não chè-

g 0 U ' . i . i » . 
Fartura de dinheiro 

Durante os mêses de Janeitfo 
a Março últimos foram feitos na 
Caixa economica Ó.890 depositos 
na importancia de 5:295:822$81. 

E a dizerem que não ha di-
nheiro? iir -5 ,K} fait t t j [ •' 

Se o não houvesse n|.a have-
ria tanto quem o não quizesse em 
casa e o fosse pôr a render, nem 
tanta concorrência á romaria do 
Espirito ..Santo, que este ano se 
tem prolongado durante a semana. 

Que digam os pinhais cjue 
ppr ali ha as boas petisquekás 
que poi; lá se comerapi, 

Em Londres realisa-se o cortejo 
em honra de Santa Joana d'Arc 

Realisou-se no dia 17 do cor-
rente, em Londres; uma festa su-
mamente interessante, pdr se dar 
num paiz protestante, e que mos-
tra até que ponto chega a liber-
dade de crenças na Inglaterra. 

Em seguida á solenidade que 
se efectuou na Catedral' Católica 
de Westminster em honra da ca-
nOnisaçâo de Joana d'Arc, percor-
reu as ruas circunvisinhas do tem-
plo um imponente cortejo, forma-
do de mais de 3:000 pessoas e no 
qual se achavam representadas 
grande numero de ordens religio-
sas, colégios, escolas, hospícios, 
corpos de enfermeiras,' e de esco-
teiros, etc., etc. 

A' frente desse cortejo, orga-
nisado com a maior ordem, via-se 
montado num cavalo branco uma 
formosa rapariga de 17 anos, de 
olhos,negros, vestindo armadura 
e personificando a heroína que 
venceu Talbot na célebre batalha 
de Patsy. 

E assim desfilou esse cortejo 
atravez as ruas apinhadas de es-
pectadores de diferentes naciona-
lidades e crenças, sem s que hou-
vesse a menor nota discordante, 
Antes, pelo contrario, no ta va^ se 
em todos uma impressão de res-
peito, e mesmo muitos deles se 
descobriram perante a Santa Doirt-

Tomaram também parte no 
cortejo, os adidos militares * na-
vais á embaixada de França. 

~~ BatâtaSr' 
Os vendedores de batatas no 

mercado vendet^ batata muito 
miúda a doze. vinténs o kilo— 
preço da tabela. ; . fl 

Quando se nota semilhante 
preço, respondem que se hão fos-
se a tabela a venderiam mais ba-
tata. Não querem ser presos 
nem multados. 

E' preciso dizer àquela gente 
que não podem vender mais caro, 
mag podem vender mais barato. 

Rela Universidade 
'"''• Os alunos do ,1.® ano da Escola Nor-
mal Superior e os do período trahsitorio 
da Faculdade de Direito teem de pagar 
a 2.ft prestação das suas inscrições desde 
1 a 10 de Junho proximo. 

Congresso 
A Junta Qeral do distrito de Coimbra 

faz-se representar no congresso das jun-
tas gerais que vai realisar-se em Lisboa, 

Pelos srs. drs. Francisco de Menezes 
emandes Costa e Abílio Augusto de 

Brito: r .'/. 7 " i.* 

S. João na Figueira 
Ha grande entusiasmo na Figueira 

da. Foz pelas festas de S. João, que 
atraem ali milhares de forasteiros. 

A Camara Municipal tendo isso em 
considéração subscreveu com 100£00 
para as referidas festas. 

Obituár io 
Marias Riqaier 

O professor Márius Riquier, falecido 
repentinamente na quinta feira, era na-
tural de Flandres e tinha 38 anos. Sofria 
de ataques epilecticos. 

Tinha estado a prestar serviço militar 
no seu país, mas 'dali veio por ter sido 
recusado por motivo de doença. 

O seu funeral foi muito concorrido, 
reaíisando-sé ontem ás 11 horas. Nele 
tomaram parte os professores e alunos 
da Escola Nacional de *Agricultura e os 
professores da Faculdade de Letras; A 
chave do fei etro foi entregue ao sr., dr. 
Carcia de Vasconcelos, director da Fa-
culdade de Letras, que fez o elogio do 
extinto junto da campa onde; foi sepul-
tado. 

Também o sr. dr. Abel de Mendonça 
se referiu em^em sentidas palavras ao fi-

, rt'ado, em norte da Escola Nacional dÇr 
Agricultura, 
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Extracto da acta da sesslo ex-
traordinaria da Camara 
Municipal de Coimbra, do 
dia 27 de Maio de 1920. 
Presidencia do sr. dr. Augusto 

Joaquim A lves dos Santos, assunto : 
Discussão e aprovação do contracto 
definitivo para o' fornecimento de 
energia electrica à Camara Muni-
cipal de Coimbrã, feito pela Com-
panhia- Nacional de Viação e Ele-
tricidade, tom séde em Lisboa. 

Antes dè entrar na discussão 
das bases tièste contracto o pre-
sidente dr . Alves dos|Santos con-
gratula-se com o Senado, por as 

.apresentar á "Camara cujo trábalho 
iHonra os seus auctores, ,a quem 

tece os maiores elogios: Á Comis-
são Executiva da Camara, á comis-
são encarregada de dar parecer 
sobre os trabalhos apresentados e 
aos engenheiros da Camara Mu-
nicipgl, especialmente ao sr. Car-
los Michaelis de Vasconcelos, pe-
la sua exceclonal competencia, pe-
la sua ombridade, pelo seu cara 
cter, pelas suas faculdades de tra-
balho ç pelo seu patriotismo, 
pondo em relevo os altíssimos 
serviços que acaba de prestar com 
esie trabalho a Coimbra e indire-
ctamente a todo o país. 

Dispensada a leitura do pro-
jecto foi :o mesmo posto á discus-
são na especialidade usou da pa-
lavra o vereador Mário Temido 
que declarou ser/ com o maior 
prazer que entra na discussão 
deste assunto que é de alto inte-
resse para esta cidade sua terra e 
alem disso, para neste momento 
render as suas homenagens á 
comissão que organisou as bases 
deste contracto, no qual vê terem 
sido defendidos os interesses do^ 
Municipio, declarando mais que 
aprova o contracto tal como é 
apresentado. 

No mesmo sentido falaram os 
vereadores Pereira de Vasconce-
los e Mateus dos Santos. 

O presidente, dr. Alves dos 
Santos, pôs em seguida á votação 
as conclusões do relatorio da 
Comissão Executiva, que foram 
aprovadas por unanimidade. 

Antes do encerramento da ses-
são o presidente dr. Alves dos 
Santos, refere-se comovidamente 
ao alto acto de administração que 
acaba de se praticar," afirmando 
que para ele todos concorreram 
com os seus esforços, com á sua 
boa, vontade, -com os seus servi-
ços, com as suás- influencias, em-
fim, coríí a boa vontade de todos. 
Laméfta què 'neste dia- solene 
que ha-de ficar gravado nos ànais 
da historia do Municipio de 
Coimbra, se encontre deserta a 
sala das sessões, onde um tão 
transcedeiite facto para a vida eco-
nomica,do Municipio se está pas 
sando. . 

Apela para o futuro e confia 
em que ' às gerações vindouras 
hão-de fazer justiça a todos; 

O vereador Vilaça da Fonse-
ca, laménta como s. ex.*, a ausên-
cia do publico na' sala das sessões, 
estando, porem, convencido que 
essa falta não é motivádá pelo des 
interesse do assunto. Neste mo 
mento, porem, não podia deixar 
de fazer referencias especiais .ao 

* Sf. dr. Alves des Santos, pois que 
sétfi á açéSo dé s. ex.a, não pode-
riam estar reunidos, tratando de 
um ácto que importava aos mais 
altos interesses do Municipio. 

Que só a s. ex.a se devia o 
facto da Autorisação do Parlamen-
to para o emprestimo de 1.500 
contos, destinados a ,esta impor-
tante aspiração da cidade e que 
ele levou a efeito na sua qualida-
de de Deputado, prestando ihè, 
por isso, as suas homenagens, 
bem como ao engenheiro sr. Vas-
concelos, cujas qualidades de ca-
racter e de trabalho exalta, pro-
pondo que fique exarado na acta 
um voto de agradecimento ao re 
ferido engenheiro, pelo especial 
interesse que tem manifestado nos 
assuntos que dizem respeito a esta 
Camara Municipal. 

Refere-se também com pala-
vras de elogio á Companhia Na 
cional de Viação e Electricidade, 
pelo seu arrojado empreendi 
me^mnb ?b ovifeffl Wití ofet-.,'.«, 

Por ultimo o vereador sr. Ma 
; rio Temido, em nomé da minoria 

da jCamara, declara associar-se ás 
homenagens prestadas ao sr. dr 
Alves dos Santos, bem comó a to-
dos aqueles que contribuíram parà 
a organisação deste importante 
trabalho. ><br. 

Foi encerrada a sessão d e p o i s 
• dc ter s ido lld? e af rovada « «Qtp. 

• xi8iBiii£i«iiiiiaii«ai(iitaaHBBiiiiiaiiii 

Am.° e Sr. Arrobas. — No 
numero de 13 do corrente da 
sua Gazeta de Coimbra, vem 
um resumo das deliberações 
da Junta Geral do districto, 
em súa sessão de 1J, tão defi-
cientemente elaborado que in-
dusirá em erro quem por ele 
ajuisar das propostas que apre-
sentei e mereceram, sem neces-
sidade de defesa, ser aprova-
das por unanimidade. 

As propostas são: 
Ia. — Louvar o patriotismo da 

companhia cinematografica cons-
tituida em Lisboa,sob o nome de 
Portugal-Films pára tratar assun-
tos Portugueses e afirmar-lhe que 
a Junta Geral teria grande prazer 
em que fosse resolvido fixar numa 
serie de fitas todos os aspectos mo-
numentais, agrícolas, industriais, 
de paisagens e de costumes que 
pudessem ser aproveitados no dis 
trito, formando se assim um blo-
co tia mais linda região do paiz 
com.incomparável valor -histórico, 
economico e social. 

2. a—Louvar a iniciativa pa-
triótica do Diário de Noticias, na 
pessoa do Seu director sr. dr. Au-
gusto de Castro, manifestando-lhe 
a simpatia desta Junta pelo con-
gresso distrital de Coimbra, em 
via de reajisaçãò e o proposito de 
ele concorrer apresentando e. de-
fendendo as téses que julgar ne-
cessárias. 

3.a —Pedir ao governo que, 
por intermedio do posto nacional 
piscícola do rio Ave e ainda por 
qualquer outro melo ao seu al-
cance, faça o imediato repovoa-
mento dos rios do distrito, não 
só com as especies existentes com 
as diversas varkdades de truta, 
mas ainda introduzindo novas es 
pecies como a carpa, tenea, etc. 

4.a — Pedir ao governo a vin-
da ao distrito de escolas moveis 
agrícolas dos ramos pomicola e 
oleicola. ! ! J? 

5.a — Pedir ao governo, aos 
parlamentares, do distrito e aos 
indivíduos que se teem interessa 
do pelo caminho de ferro de Ar-
ganil, que renovem esse seu em 
penho, de maneira a que as obras 
do caminho de ferro prosigam 
sem demora. 

6 . a —Criar em Coimbra uma 
exposição permanente agricola-in 
dustrial do distrito. -

7.a —Pensando o governo em 
alargar a rede telefónica do país, 
pedir que as primeiras ligações a 
fazer se sigam de Coimbra com 
os cohoelhos do alto distrito, aten-
dendo á sua importancia indus-
trial e agricola, á distancia a que 
se encontram do caminho de fer-
ro e á dificuldade de transportes, 
pois ha até um cóncelho que não 
tetn estrada de mac adam. 

8.a — Promover na séde do 
distrito conferencias historico-eco-
nòmicas de todos os concelhos, 
pedindo esse trabalho a pessoas re-
conhecidamente competentes por 
sua; ilustração^-amor regional è 
probidade scientifica, de forma a 
fazer conhecer ás residentes em 
Coimbra que se interessem pela 
sua vida politica, economica e 
histórica, o que desses concelhos 
hàjai merecedor de saber-se, ao 
mesmo tempo que reunindo esses 
estudos se constituirá um bloco 
da histofia e economia de todo 
um disifiio, cujo merecimento é 
fvMèntepp o snisepii se «. 

9.a t— Criação da Biblioteca de 
estudos distritais. 

10. a—Pedir ao governo que 
pelo ministério das Finanças, su-
prima o tributo chamado avença 
dos lagares de antipatico e injus 
to, pelo critério que preside á sua 
aplicação, variavel de concelho 
para concelho e até dentro do 
mesmo concelho, ou se o Gover 
no julgar indispensável a ridícula 
receita que daí arrecada, acrescê 
ia então á respectiva taxa da con 
tribuição iudustrial. 

1 l.a — Pedir ao governo ur-
gentes medidas repressivas da 
emigração e urbanismo, sob pena 
de continuarem a fechar se ofici 

'tias e a abandonarem-se terrenos 
produtivos, por falta de braços. 

12.a—Coordenação de um Co 
digo de Posturas distritais, que 
não deixariam de, em capitulo es-
pecial, prevenir as especialidades 
dós concelhos. 

13.a — Pedir ao governo ur 
gentes e energicas medidas que 
obstem ao despovoamento arvi 
cola, tornando obrigatorio o re-
povoamento e pedir que seja posto 
á disposição da Junta penisco deis 
pinhais do Estado pára s e r v ç n . 
3 (flSlákin') * í tftft Uf ; Í 

dido aos lavradores do distrito em 
fáceis condições de aquisição. 

14.a —Pedir seja ordenado o 
repovoamento arvicola, criterioso 
das estradas, no distrito, proibi-
ção absoluta de mais ..cortes e se 
sroceda cm tempo proprio ás ne-
cessárias pòdas que robusteçam e 
gformoseiem os exemplares exis-
entes. ,< 

15.a — Pedir autorisação e v e r 
3a para se criar um celeiro distri-
tal em Coimbra, que hão só ga-
ranta o abastecimento da cidade, 
como dos concelhos do distrito 
que se abasteceriam aqui, isentan-
do-se dos rail entraves burocráti-
cos e outros, de todoá conheci-
dos, agravadores do custo da vi-
da, ao mesmo tempo que, fican-
do os generos mais baratos para 
o publico, ainda esta Junta teria 
umr receita anual superior a 25 
ou 30 contos que lhe permitiria 
vida desafogada custeando as mí-
nimas despesas que da efectiva-
ção destas minhas propostas ad 
veem, como teria margem para 
realisar simpáticos alvitres já apre-
sentados e outros a estudar. > 

A proposta n.° 7 recebeu um 
aditamento do sr. dr. Angelo da 
Fonseca, para Cfue-se procure en-
contrar em Coimbra ou nas pro-
ximidades terreno para catnpò de. 
aterragem de aviões, evitando se 
assim que as próximas carreiras 
entre Lisboa e Porto deixem de 
fazer estação em Coimbra, com 
manifesto prejuízo de todos. 

D E S A S T R E 

Carro de bois colhido pelo com-
boio da Lonzã 

O comboio da Louzã colheu, 
esta manhã ao passo nivel do 
Porto dos Bentos, um carro de 
bois, ficando estes inutilisados. 

O carreiro Francisco Duarte, 
desta cidade, deu entrada no hos-
pital da Universidade, ficou com 
um pé cortado, fractura d'algumas 
costelas e um grande ferimento 
na cabeça. 

O carro ficou feito em estilhas, 
indo parar a grande distancia do 
local onde foi colhido. 

O desastre atribue se á muita 
velocidade do comboio pois só 
parou em frente do hotel Avenida. 

A g r e s s õ e s 
Com o craneo fracturado deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade, Joaquim dos Santos Vasco, 
da Quinta do Rosario, Assafarge, 
que foi agredido por Alfredo Fer-
nandes e Estevam Ferreira, cairei 
ros, da freguezia de Santar Ciará. 
A agressão foi devida a antigas 
rixas que existiam entre o VascO 
e um dos seus agressores. 

— Também com o craneo fra-
cturado veio para o Hospital da 
Universidade Joaquim Duarte, tra-
balfiador, do Porto do Corvo, Vi-
la Nova de Ourem, que foi ferido 
numa desordem. 

— Antonio Dias Carapau, de 
S. Facundo, Antuzede, atingido 
com a ponteira dum guarda chuva. 
Também tem fractura do craneo. 

Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão da 26-5-920 • | 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Agueda—João Martins Pereira Amq-
ral, casado, proprietário e negociante, db 
logar da Tomazia, freguesia de Sevfer do -
Vouga, contra Custodio Tavares Dias, 
casado, proprietário e negociante, do lo-
gar de Catives, freguesia do Couto.de 
Esteves- —Relator, Início Monteiro; es-
crivão, Faria Lopes, 'i 

APELAÇÕES CRIMES 
Cantanhede — O M. P. contra Manuel 

Simões, solteiro, do- Corticeiro de Cima. 
— Relator, J. Cipriano; escrivão, Quental. 

Covilhã — O M . P . contra José Diogo, 
ou José dos Santos Diogo, casado, pro-
prietário, morador em Unhais da Se(ra. 
— Relator, Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

AGRAVO COMERCIAL, : 

Coimbra—A firma Anibal de Lirrta 
& Irmão, de Coimbra, contra a Compl-
nhia dos Caminhos de Ferro Portugtiè-
ses.—Relator, Crispiniano; escrivão, Pi-
mentel. 

AORAVO CRIME' ; 
Agueda — Gonçalo de Almeida Lito, 

professor oficial e outros, contra o M. P. 
— Relator, Oliveira Pires; escrivão, Faria 
Lopes. ' ,"ri i 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes:; 

AGRAVO CRIME 
Figueira de Castelo Rodrigo — Frart-

cisco José Monteiro, contra o M. P. • ! 

Negado provimento. 

Escrivão, Quental: 
_ APELAÇÃO CÍVEL 

Alvaiazere—José Simões e mulher, 
contra José Rodrigues e mulher. 

Confirmada. ' .» ! 
AGRAVO CÍVEL 

Meda — Albertina Augusta Roque, 
contra Antónia do Rosario Roque Trigo 
e marido. 

Negado provimento. 
AGRAVO CRIME \ 

Anadia —José, Ferreira da.Coitfc |e 
outros, epotra o M. P. 

Negado provimento. , " *;. " 

u 
O 2 P C t p e 1 , O D J • C A Colonial,, 
Companhia de Segupos 

Capital: Um m \ M u quinhentos tn!l esutios 
Seguros maritimos {terrestres:tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automóveis 
Correspondentes em Colrnbrsi. 

C A R D O S O <Sc C O M P A N H I A 
*i-ÃJP i - ( Casa Havaneza) [ \ 

f D o p a e s 8 $ I p m õ o , L . d a 
. n . :.iv. «{-«vi • - « ' i s r ^ i gc| pQft -'iíd^A It̂ Jirî B̂ i 

Representantes da Companlia Comercial Portuguesa, Lim.a 

Deposito de jeneros de mercearia 
í^aa da Sofia, 66 e 68 

'COIMBRA 
T e l e g r a m s e S E A R O w « 
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A N E M I A , C H L O R O S E 
E A N E M I A P A L U S T R E ' 

Ò M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
? NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

>'» • is? i-" 

Tt ,U- - -ia.'- J! 3 W.-.3 -

6 n ^ é f p e I t a l i a n o 
-j/i < . W j . i m ! à ,'jiíijnU;SI?úb .slrornis • f i 

•T 5 Ê M S A C 0 S DE ao fe iLOs 
Pedidos a 

a I da » ' 

Rua'de Belo monte, 12, l.° 
P O R T O 

Direcção cias Obras Publicas 
do Distrito dè Coimbra 

5,3 SECÇÃO DE CONSERVAÇÃO 
Estrada Nacional n.° 48 da 
t Portela de Mangualde. 

Lanço de conservação i 
compreendido entre a ; 
Portela do Mondego (E. 
N. n.° 12) e a ponte de 

Penacova 
Faz se publico que no ,dia 21 

de Junho dè 1920 as 12 horas, na 
secretaria da Administração do 
Concelho de Coimbra, sé próce-
derá á arrematação duma tarefa 
de fornecimento d e ' 840,m3 00 de 
pedra britada, chisto duro, para 
reparação entre os kilometros 
1.889 e 3.730, da mencionada es-
trada, na extensão de 1.050,raQQ. 

Base de licitação, 2.520$00. 
Deposito provisorio, 63$00, 

O deposito definitivo será dt 
5 por cento do preço da adjudi-

As guias para se poder efe-
ctíiar o depósito provisorio ^ej-
vetn ser requisltâtfls tu scèr^ír í f 

da Direcção, até ás 15 horas do 
dia 19 de Junho de 1920. 

As medições, orçamentos 
condições especiais de arremata-
ção estarão patentes na Adminis-
tração do Concelho de Coimbfa, 
na Direcção das Obras Publicas, 
em Coimbra e na 5." Secção de 
Conservaçãér, nas Torres do Mon-
dego, todos os dias úteis, desde 
as 11 até 4s 17 horas. 

Coimbra, em 28 de Maio de 
1920. 

O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

TRESPASSASSE 
Pòf môtivo dc reli-

rada um estabeleci' 
mento de café, bebi* 
das e pastelaria. 

Diz-se nesta reda* 
cção. 

Precisa se para armazém de fa-
zendas, que tenha boa pratica e 
seia> activo. Bom ordènàdo. Di-
rigir se a GUIMARÃES fr CAR 

Sucessor - Coimbr», 

Vende-sc no Beco 
& Cristóvam. Nesta red 

se informa. 

Ca u t e l a s d e p ê n f 

Comjpram-se, especialj 
jóias. Piz-9é nesta redação. 

r V i n h e l r o . A juro dá-te 
* bos, garantia. N e s t a s 

se diz. ^ i 

V " — M x - p t o i e & t I 
Licen, bacltarel em-Matti 

explica todas as disciplinas do Lio 
Para tratar nos Arcos do Jardim 22. 

rande prédio.. Vení 
um grande prédio situai, 

rua da Sofia. Trata-se na ruà Ferreta! 
Borges, 133. 1 

o d i s t a . d e v e s t l c l p s I 
, - - . e c o n f e c ç õ e s . J 

nà Çaldçjra, dá .conhecimento ásí 
ex.m»s fregutzas qtie mudou o stti 'tifititrl 
para Celas — Rua da Barbei 

Precisa-se bom, dc u>| 
, tõr alemão; ; j ' . ; '»& 

Carta ao Largo do Observat0Ii(ill., 

.5, indicando preço. • • < -í * I 
«rmuta urgente Proll 

fessora de localidade de-41 

ordem permuta o seti lugar corn colénl 
dos arredores de Coimbra oU Lisboí f 

Prefere terra que tenha medico, far-
macia e boas vias de comunicação. • 

Carta a Mário Silva, Carregal do.S 
Restaurante TrespasL 

em boas condições um reéãn 
rante bem afreguesado e em bom local 

Esta redacção informa. 
T i l l a Compram-se grandes e í 
• quantidades. ' 

Farmacia de Santa Clara. 
í i p o g r a t o s . PRECISAMOS 
• Para tratar, com Joaquim Vt 

tura, Marco da Feira, 24. —COIMRH 
llende-se um moinho em hn 

Compram-se garrafas vasiáP 
Francisco da Fonseca Ferreira, La 

da Sota. 

Ilendem-sç seis lindas. 
» deiras estilo D. João V, b. 

entalhadáS, estofadas a damasco verti 
lho antigo. 

Nesta|redacção se diz. 
Ilendem-se, num só lot^jot 
T mais a quem maior lanço ofe» | 

recer, 55 sacos e respectivas capas, no] 
próximo domingo, 30 do corrente, pelai 
12 horas na Rua dos Coutinho»; n.^ 18, 

No próximo dia 6 de Junjti! 
pelas 12 horas, no escritório dl 
Solicitador Pita, rua do Visoon-1 
de da Luz, n.° 34-1.°, venda-w 
em praça particular convindo, j 
uma morada de casas siia na 
rua das Esteirinhas n.os tf 
a 14.; "A 

M n d a m a s i d e i a s c o n f o r m e vai! 
m o d a n d o a s a a d e 

r-rande é a relação que existe eírtre 
as disposições morais e as disposiçõe. 
da saúde. Oesde que o ser físico é rt». 
cado no seu proprio funçionamento,-^. 
ie logo repercussão no caracter, n/mZ 
neira 4e existir, rípetóussão que sá'»». 
duz por uma tendençia para a melâhco-
lia e para as ideias Iristes e sorpbrfss 
ao passo que a pessoa gosando de boa 
saúde mostra sempre 'um gônio aleVre, 
comunicativo e risonho. • w ' 

A siv» D. Alice Fernandes, residéita 
em Lisboa, rua do Jardim dq Tabaco Si 
2.» andar, achava-se nesse triste estado 
de depressão fisica e moral. A caus» 
era a anemia. Vejamos como tudo ttM 
minou, segundo nos informa a referid» 
senhora : 

» rendo, de ha muito de uma.CKK 
fundíssima anemia, que me tirara de to-
do as torças, qUe nào me deixava sequer 
mexer, sçntia-me deveras descoroçoal». 
pois estava ja faita de tomar sem 0 8 ^ 
o mínimo resultado quantidades e quan-
tidades de remedios. Foi entãó qne de-
cidi em ultimo recurso tomar as -Pilak, 

. > de 1 u e tanto ouvira falar, sabendo 
ate que varias pessoas as tinham tomado 
com teliz resultado. 

« V. não pode fazer ideia da minha 
surpreza e alegria, quando comecei a 
sentir as pumeiras melhoras! E essa» 
melhoras toram-se acentuando, de dia 
para dia, a ponto que hoje eston Com-
pletamente curada e me sinto mais fdrto 
que antes dá doença. ' > / 

« Kis o motivo que me levou a escte-
ver-lhe a presente, da qual v. fará o uso 
que muito bem entender. » 

Como vêem, algumas caixas de: Pila-
las pmk toi quanto bastou para uiuáaí 
e transtornar tudo. As Pílulas Pihk 
trouxeram o sangue de que a doentepAn 
cisava. Sábem que sé tornou proverbial 
dizer-se que as Pilulas Pink dào sanguo 
a cada pilula que se toma. Ris a ráfflí 
por que elas são soberanas contra a aàe. 
mia, a clorose, a fraqueza geral, as doeu. 
ças e dores de estomagg, a enxaquída, 
as nevralgias, as dôresllumaticas a ex« 
tenuaçâo nervosa e as perturbações nett* 
rastenicas. .... , 

As Pilulas Pink estão a venda einio-
das as farmacias pelo preço de 9S0>féll 
a caixa, 5£300 róis as 6 caixas. Deposito 

Íeral: Farmacia e Drogaria Paninsulir, 
m." rua Augusja, 39 a Vi, Wsbo»; 1 
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: M u s e u d ' A r t e S a c r a 
S- Éí' preciso acudir a este precioso 

m u s e u , d a r - l h e m e l h o r i n s t a l a ç ã o 

No domingo reuniram-se no Musêu Machado de Cas-
os srs. Antonio Augusto Gonçalves, dr. Teixeira de Car-

Iho, dr. João Couto, Albino Caetano da Silva, major Beli-
do Pimenta, Manuel Augusto Rodrigues da Silva, Tomás 

Fonseca, dr. Augusto da Costa Pereira, Augusto Martins 
Carlos d'Almeida. Alguns deles fazem parte do Conselho 
Arte e Arqueologia e os três últimos foram convidados 

mo Amigos dos Museus de Coimbra, e o ultimo também 
mo representante da imprensa. 

Esta reunião foi convocada pelo sr. Antonio Augusto 
mçalves, que se referiu á necessidade de transferir para a 
reja de S. João d'Almedina, o Musêu de Arte Sacra, o que 
não pode fazer sem que se concluam as obras da mesma 
eja. 

Chove na Sala da Palmeira, onde se acham as vilri-
; com riquíssimos paramentos, tendo sido preciso retira-los 
íi para outro local, que não é decerto o que mais convém 

a conservação, não havendo outro melhor. 
Permanecem ainda encaixotados preciosos paramentos 

os do antigo convento de Louriçal. Isto prova a necessi-
e de efectuar essa transferencia urgentemente. Julga pre-

io interessar a cidade neste assunto, se não querem perder 
ito do que ali ha de extraordinário valor, convindo talvez 

ípiivocar uma grande reunião para tratar deste assunto. 
Pelo sr. Albino Caetano da Silva foi lida uma carta, 

ae feèebeu do sr. dr. Fernandes Costa, informando que s. 
£ o Píesidente da Republica se ia interesssar para que tivesse 

rápido deferimento a representação que lhe fôra dirigida pe-
"o a dotação de 6 contos para concluir as obras na igreja 

dç S. João d'Almedina. 
Em vista disto foi resolvido não efectuar a reunião em 

se havia pensado, sendo a leitura da carta recebida com 
ídadeira satisfação. 

O sr. Dr. Antonio José d'Almeida quando veio a esta 
ade visitou o referido Musêu reconhecendo a necessidade 
fazer essa transferencia. E' por isso de crer que s. ex.a se 
penhe com todo o seu alto valimento, para que á direcção 
Musêu Machado de Castro seja concedida a verba de 6 

ntos, não só para as grades de ferro das janelas, mas para 
as vitrines, onde é preciso acomodar objectos que não tem 
ido ter a devida colocação. 

Como se vê, trata-se de um assunto que a todos os 
igos de Coimbra deve interessar, tanto mais que o Tesouro 
Sé de Coimbra é, no seu genero, dos melhores da penin-

í»mqi> 
* # 

potccçâo a o s m o n u m e n t o s e m u s e u s Ma-
lo dc Castro c d'/lrtfe Sacra dc Coimbra) 

iftecebemos, até hoje, os seguintes donativoss 
QUOTAS 

Única — Mensal 
Gazeta de Coimbra 
Dr. Manuel Quadros 

<'•*• Hermano Ribeiro Arrobas 
' i Joaqu im da Silva Ferreira. 

Dr. José d'Arruela 
Benjamim Ventura 
E. M 

5^00 
30&00 

uoo 
IÒ00 
5 $00 
1$00 
5$00 

;550 
1Ó00 

f»50 
£50 

£50 

>s da Sociedade 
Crçiyer®&r!as "* 
5Tazem anos, hoje: 

HiDi Carolina d'Ambuja Jardim 
t>r. Antonio Garcia Ribeiro de Vas-

mitos. 
1-himnM:, 

ManuelJoaquim Vilaça. 

Viagem de estudo 
Na próxima quinta feira par-
l a r á a Lousan, em missão de 
udo, os alunos do 3.° ano da 
ila Normal, ^acompanhados de 

Pontoada mortal 
Faleceu no Hospital da Uni 

versidade, o sr. Antonio Maria 
Carapau, de S. Facundo, que foi 
atingido num olho com a pontei-
ra dum guarda chuva, que lhe 
causou a fractura do craneo. 

O autor da agressão, foi como 
já informamos, José das Neves, 
da freguesia de Antuzede, que 
era compadre da vitima, existindo 
entre os dois as melhores rela-
ções. 

A embriaguez do Neves é que 
deu logar a tão brutal agressão, 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já anúncios. 

Extinção da Universi-
dade de Coimbra 
O sr. dr. Julio Martins, leader 

do Partido Republicano Popular, 
se fôr ch3tnado a organisar go-
verno, um dos números do seu 
programa, segundo o Jornal de 
Noticias, de sabado, será o en-
cerramento da Universidade de 
Coimbra. 

As universidade de Lisboa e 
do Porto, naturalmente por serem 
de via reduzida, continuarão a 
existir. . . Só a de Coimbra é que, 
ao que parece, incomoda s. ex.a... 

Ora, vamos lá a vêr se o féro 
leader Popular.é capaz de levar á 
pratica tão quixotesta execução. 

Talvez os cálculos, como a ou-
tros habilidosos políticos já tem 
acontecido, lhe saiam errados . . . 

O nosso sinal de álerta fica 
dado. 

Guarda Republicana 
A tratar de assuntos que se 

relacionam com o aquartelamento 
da Guarda Republicana nesta ci-
dade, esteve cm Coimbra o te-
nents-coronel e chefe do estado-
maior dequele corpo de seguran-
ça publica sr. Liberato Pinto. 

Dentro de poucos dias devem 
chegar a esta cidade, a fim de fa-
zerem parte da sua guarnição, 
uma secção de metralhadoras pe-
sadas e uma divisão de artilharia. 

O p e r a ç õ e s 

No Hospital da Universidade 
foi operado de nefrectomia, o sr. 
Alves Diniz, de Arganil. 

— Sai hoje do Hospital da 
Universidade, onde foi operado 
de prostatectomia, pelo sr. dr. An 
gelo da Fonseca, o sr. dr. Nunes 
da Ponte, que teve 25 dias de 
hospitalisação. 

CONSTRUÇÃO DE NOVAS 
LINHAS DG GAMiNHODE FERítO ••«••••»••»—f 

E' esquecida a de Arganil, 
o que não admira.. . 

Noticiaram os jornais de Lis-
boa que o sr. ministro do comer-
cio já autorisou a Dirtcção Geral 
dos Caminhos de Ferro a estabe-
lecer com urgência, as bases do 
concurso para a construção de 
duas linhas ferreas, sendo uma de 
via larga, de Peniche ás Caldas da 
Rainha, Rio Maior e Setil, e outra 
de via reduzida, de Rio Maior a 
Alcanena, Tortas Novas, Entron-
camento e Tomar. 

A de Arganil é que iica para 
as ca lendas . . . 

E' sempre assim, em se tra-
tando d? interesses de Coimbra 
e de sua região. 

E porquê? 
Porque, , em Lisboa, os depu 

tados e senadores eleitos pelo cir-
culo de Coimbra conduzem-se 
sempre como se não existissem... 
Nunca vimos terra mais infeliz 
com a sua representação parla-
mentar! E ha quantos anos esta 
i n f e l i e i d s d í t e r e p e t e ! . . . 

S e g o p o s s o b p e a c i d e n t e s d e í p o h a l h o 
. Obpigatopios papa todas as ppofissões 

Segundo o deepeto 563? de 10 de flloio de 1919 

N a G o m p a i i M a , í £ C O I B I B » J l „ d © S e g u r o s 

S e p r e s t a m t o d o s o s e s c l a r e c i m e n t o s 

Um alvitre... 
O nosso presado colega 

local O Tempo, de 30 do mês 
findo, lembra a conveniência 
de se realisar em Coimbra, por 
ocasião das festas da Rainha 
Santa, uma feira e exposição 
de productos industriais, artís-
ticos e agrícolas. 

São do referido artigo os 
seguintes períodos: 

Coimbra e a sua região teem 
hoje um grande desenvolvimento 
industrial e comercial e por con-
sequência, porque se não hão de 
aproveitar as chamadas festas da 
Rainha Santa, e á semelhança do 
que se faz em Paris, Lyon, Bor-
déus e ultimamente em Barcelo-
na, Sevilha e Salamanca, organi-
sar-se uma feira, onde fossem ex 
postos os produtos e os artigos 
da industria, das artes, da agricul-
tura de toda esta e vastíssima re-
gião. 

Em Coimbra fabricam-se lani-
fícios, malhas, bolachas, licores, 
faianças, primorosas terres-cuites, 
cantarias tão sobeTbas como admi-
raveis, tudo isto, que faria orgu-
lho sos conimbricenses, traria sem 
duvida os mais extraordinários re; 
suftados para o desenvolvirhcntó 
industrial e comercial da região. 
Depois, outras manufacturas, ou-
tros produtos viriam de todos os 
cantos da região, e a feira de 
Coimbra passaria o ser uma gran-
de exposição que se renovaria to-
dos os anos, fomentando assim o 
comercio e a industria. 

A jeira poderia rtp.lisar-se em 
vários pontos da cidade — na In-
sua dos Bentos, em Santa Cruz e 
noutros logares públicos. Os.con-
correntes á feira fariam exposição 
dos seus artigos, em artísticas bar-
racas e para fomentar o gosto tiss 
construções dessas barracas e cha 
mar a concorrência, seriam con-
cedidos prémios que consistiriam 
em medalhas de ouro, prata e co-
bre e em diplomas de mensôes 
honrosas. , 

Para a realisação deste alvitre 
basta apenas o acordo de tres en 
tidades — da Camara Municipal, 
da Associação Comercial e da So-
ciedade de Defesa e Propaganda. 

A ideia é excelente. Em-
bora falte apenas um mês, 
ainda podia levar-se a efeito, 
se houvesse quem metesse 
mãos á obra. 

Coimbra teria tudo a ga-
nhar e o mesmo aconteceria 
ao-; industriais e agricultores 
que exposessem os seus pro-
dutos. 

N o v a s c o n s t r u ç õ e s 

Na Camara Municipal teem si-
do passadas ultimamente grande 
numero de licenças para constru-
ções e reconstruções de prédios. 
No Penedo da Saudade vão ser 
construídos dois grandes prédios, 
sendo um verdadeiramente sum-
ptuoso. 

Os barracões da rua da Ma-
dalena desaparecerão, sendo ali 
construído um grande armazém. 

Gatuno recapturado 
Em Montemór-o-Velho foi re-

capturado o gatuno Manuel dos 
Ssntos, de Santo Antonio dos Oli 
vais, ha tempo tinha fugido com 
um companheiro da cadeia desta 
cidade» 

AMEM LOCIJUiO DE Llilfi 
Passa amanhã o primeiro ani 

vet sario do falecimento do saudoso 
aluno da Universidade de Coim-
bra, sr. Anib.^l Luciano de Lima, 
fiiho estremoso do nosso respei-
tável amigo sr. Aníbal de Lima. 

Ha um ano se deu o triste de-
senlace e no entanto a sua me-
moria saudosa vive cada vez mais 
intensamente, e a dor pela sua 
perda tortura angustiosamente o 
coração amantíssimo de seus pais 
que o idolatravam e dos amigos 
que tinham por ele aquela estima 
quasi fraternal a que tão galhar-
damente soube sempre correspon-
der. A sua memoria constitue 
hoje para todos aqueles um ver-
dadeiro culto, pois do seu espirito 
não se apagaram ainda as grandes 
qualidades do extinto que o tor-
naram querido e lhe mereceram 
a justa consagração que por eles 
lhe foi prestada a caminho da sua 
derradeira morada. 

Morreu na pujança da vida 
quando esta lhe sorria e um fu-
turo brilhante se lhe desenhava 
no horisonte aureolado das flores 
mais belas duma mocidade espe-
rançosa. 

A morte sempre impiedosa e 
cruel roubou-o abruptamente ao 
convívio da familia que o idola-
trava. O seu coração sangra ain-
da dolorosamente e o seu sofri-
mento será interminável pela per-
da irreparavel do filho querido 
para quem fugiram todos os cari-
nhos e todos os disvelos. 

Malogrado moço «viveste o 
que vivem as flores, o espaço du-
ma manhã] \ Quando entrava no 
fiorescer da Primavera da Vida, e 
tudo para ele era felicidade, o des-
tino tão cruel arrebatou o, levan-
do-o com impiedade, e reduzindo 
á dôr e ao luto um lar onde sem-
pre havia imperado a alegria que 
só em lagrimas se transformou, 
lagrimas angustiosas, mas que são 
o único linitivo que os pobres 
pais encontram para a sua grande 
dôr que tão intensamente lhes 
despedaçou a alma. 

O infortunado estudante era 
aluno da Faculdade de Sciencias 
da Universidade de Coimbra e 
aos estudos.se dedicava com tanto 
amor, que da sua inteligência 
muito havia a esperar, lendo no 
entanto coihido os jusíos louvo-
res dessas grandes qualidades de 
trabalho, tão apreciadas pelos seus 
mestres. 

Recordando a data que amanhã 
passa, é prestar á memoria do 
saudoso moço a nossa mais sen-
tida homenagem e que ela sitva 
de lenitivo aos seus amargurados 
Pais, para quem vão também as 
nossas homenagem mais sentidas. 

•.••Vieras»» 

SRRENDA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreira Borjges. 
Para tratar na Livraria França 
& Armênio. 

Administrador do concelho 
Pediu a sua demissão o admi-

nistrador do concelho de Penaco-
va o sr. dr. Henrique Serra de 
Carvalho. 

A junta de freguesia de Santa 
Cruz vai mandar restaurar os pre-
ciosos quadros que existem na 
sacrisiip daquele templo. 

As festas — 
\ . . , - . ^ £ i A ^ J , . .. ' . .. , V - r ( K , jjp-

da Rainha Santa 
Reuniu ontem a Comissão Cen-

tral das festas, na séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, vol-
tando a reunir-se na próxima quin-
ta feira, pelas 22 horas, devendo 
então ficar esboçado o respectivo 
programa. úàjts" 

A Comissão só hoje de tarde 
enviará á imprensa a nota oficiosa 
sobre as resoluções tomadas on-
tem. Publica la-hemos na quinta 
feira. tím 

— No Parque de Santa Cruz* 
realisar-se-hão brilhantes festivais, 
para o que se vai pedir a neces-
sária autorisação á Camara. 

— A Junta de freguesia de Al* 
medina contratou a banda de tnu« 
sica «Figueirense» para vir tocar 
durante as festas. 

— A Junta de Santa Cruz re-
solveu iluminar profusamente com 
lampadas electricas a fachada da 
respectiva igreja. 

— A Camara ainda não respon-
deu ao oficio que lhe foi dirigido 
ha perto de 15 dias, para se fazer 
representar na Comissão Central. 

— A mêsa da Confraria, reú-
ne se na sexta feira, para trataç 
de asssuntos referantes ás festas 
da Rainha Santa. p 8 j F q 

Serviços Municipalisados 
Afim de poder atender ás re» 

quisições de energia electrica para 
iluminações da festa por ocasião 
dos festejos da Rainha Santa estes 
Serviços convidam os interessados 
a fazer desde já as suas requisições, 
indicando o numero de lampadas, 
e o local em que desejam instár 
Ia-las. 

Estes Serviços fornecerão a 
energia electrica para iluminações 
da festa á razão de | 6 0 centavos 
por lampada de 25 velas, fil. met., 
para as quatro noites e para seis 
horas em cada noite. Para lampa-
das de menor ou maior intensi* 
dade será o calculo de preço 
feito proporcionalmente, recomen-
da se o uso de lampadas de 25 
ou 16 velas. obn&t 

Estes Serviços não podem ce-
der ou alugar material, nem tão 
pouco dispensar pessoal. 

As requisições devem ser fei-
tas até 15 de Junho, 

No caso de haver requisições 
para um numero de lampadas 
cujo consumo seja superior á 
energia de que estes Serviços dis-
põem, será estabelecido rateio. 

U m a cartá 
Sr. Director da «Oa^eta de Coim-

bra».—Peço- lhe a publicação no seu 
conceituado jornal, do apelo que passo 
a fazer á Camara Municipal, apelo esse, 
que a ser entendido, os seus membros 
prestariam um otimo serviço, além de 
que,' parece-me, seria escusado ape-
lar, visto que é uma medida que-Se rni-
põe, pelo menos todos os anos, e em 
especial agora. . l í V i t 

Vâo em breve ter logar as festas da 
Rainha Santa. Tudo se prepara: co-
misr.ões de ornamentações, etc; mas s 
que impõe, dçsde já é que a Camara 
mande tratar a tçmpo dos seus jardins, 
das suas ruas, dos seus edifícios, etc., e 
também, que intime, imediatamente, to-
dos os proprietários, a mandarem cai?,r 
as frpntarias dos seus prédios, até ao dia 
30 de junho, sob pena de uma pesada 
multa, para os transgressores! 

V. deve concordar que é inde-
cente, os nossos vlzitantes, depararem 
em ruas centrais, çom frontaría de pré-
dios, completamente enegrecidos e sujos. 
Levariam, sem duvida, má impressão da 
nossa terra. 

Faça a Camara cumprir esta medida 
e merecerá os aplausos de todos oa co« 
nimbricenses. . n a } . 

Agradece, um seu assinante 
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0 claustro de Santa Clara 
A Mêsa da Confraria da Rai-

nha Santa, vai proceder tnais uma 
vez á limpêsa do magnifico claus-
tro da igreja da Rainha Santa e 
do precioso portíCo da entrada 
para o pateo. 

Merece por esse facto os nos-
sos louvores e pena é que o refe-
rido claustro não se possa conser-
var sempre no estado de aceio 
que devia estar porque os solda-
dos de artilharia que ocupam o 
pavimento superior, lançam para 
ele toda a qualidade de porcaria. 

Sabemos que a briosa oficiali-
dade de artilharia tem empregado 
os seus bons esforços para evitar 
esses abusos, mas não o tem con-
seguido. 

A Mêsa depois de feita a res-
pectiva limpesa vai convidar s. ex.a 

o sr. general Mousinho d'Albu-
querque, comandante da divisão, 
a visita-lo. 

E' preciso que a Mêsa da Con-
fraria empregue todos os' meios 
de que possa dispor para evitar 
aquela vergonha. 

O claustro é uma obra admi-
ravel e a Mesa não pode consen-
tir que essa vergonha continue 
aos olhos'de muitos visitantes que 
ali entram diariamente. 

Ásperas censuras temos ouvi-
do, a varias pessoas que ali vão, 
entre elas um oficial do exercito 
francez que ali foi com sua espo-
sa e uma filha. Este oficial teve 
que retirar com as pessoas que o 
acompanhavam, pois uma ocasião 
um dos soldados veio satisfazer 
uma necessidade de uma das va 
randas para o claustro. 

Isto devese consentir? Nao. 
Haja ao triertos respeito e boa edu 
cação. • '»' • 

Dias ha etn que não podem 
entrar ali senhoras tal é o pala 
tfriado que fere quem o ouve. 

Um facto presenciamos nós: 
um individuo acompanhado de 
pessoas de sua familia que visita 
frequentes vezes a egreja, entrou 
no claustro e teve que pedir li-
cença, a um soldado que vocife-
rava as maiores obscenidades, para 
ali poder permanecer com os seus 

Isto é revoltante. 
Bem sabemos que os senhores 

oficiais não podem ver tudo, mas 
exija-se responsabilidade ao cabo 
de dia á companhia ou ao plan 
tão â caserna. Assim acabarão de 
vez estas notas desagradaveis. 

' Com franquêsa. Devemos ter 
0 maior respeito pelas cousas que 
Omerecem. . E n s ? 

E' muito agradavel entrar no 
pateo do extinto mosteiro. Vê se 
ali muito aceio; o ilustre coman 
dantfe't mare oficiais, e até os pro 
prios soldados de Infantaria 35 
primam em ter esse local limpo. 

icíoiígiro 
Foi posto á venda na livraria 

rança Amado o Cancioneiro da 
Saudade e da Morte, pelo sr. Nu-
no Catarino Cardoso, autor de 
Antologia Portuguesa (2 volumes), 
e Poetisas Portuguesas e Sonetis~ 
tas Portuguesas e Luso-Brazilei-
ras* que foram explendidamente 
aceites pelo publico. 

a) Além de muitos inéditos, 
Cancioneiro da Saudadè e da 

Morte, contém os mais belos so-
netos e quadras de 164 Poetisas 
: Poetas Portugueses e Brazilei 
os. 

b) Em explendido papel, este 
Cancioneiro, que é o primeiro no 
genero publicado, reporta-se aos 
séculos XII a XIX e trata de Poe-
as Mediáveis, Quinhentistas e 

Seiscentistas, Arcadaicós, de varias 
iscolas, Luso Brnzileiros e Brszi-
eiros. 

c) Como nos anteriores tra-
balhos do autor, Poetisas Portu-

guesas e Sonetistas Portugueses e 
Luso-Brazileiros (obra adotada 
em varias Escolas Superiores, em 
cursos de Português), o Cancio-
neiro da Saudade e da Morte con-
tém dados bio biliograficos, refe-
rentes a cada um dos 164 autores 
de que se ocupa. 

d) Na 3.a parte que trata en-
tre outros, de Casimiro de Abreu, 
Vicente de Carvalho, etc., ha uma 
bela e sentida produção poeiica 
de Guilherme Braga, z qual não 
figura nas Heras e Violetas. 

O sr. Nuno Cardoso, que é 
um escritor inteligente e cons-
ciencioso, um investigador incan-
sável, teve a satisfação de ver 

sua obra Antologia Portuguesa 
aconselhada pelos ilustres, profes-
sores srs. Carlos de Lemos, Gen-
til, M. Palaer e Victor Orban, aos 
seus alunos de Português, do Li-
ceu Passos Manuel e das Univer-
sidades de Paris, Roma e Bruxe-
las. 

Felicitamos o autor pelo seu 
excelente e tão apreciado trabalho 
e agradecemos lhe o exemplar que 
se dignou oferecer-nos. 

44 Igualdade,, 
A Comissão Administrativa da 

Igualdade, em Coimbra, sob a 
presidencia do nosso amigo sr. 
Ernesto Donato, tendo encontra 
do, ao tomar posse, em fins do 
ano próximo passado, um déficit 
superior a mil e quinhentos escu 
dos, com a sua zelosa e inteligen-
te administração conseguiu liqui 
dar já todos os débitos da asso 
ciação, encontrando se esta, por 
êste motivo, atravessando, presen 
temente, uma vida desafogada. O 
numero de associados, também 
tem aumentado consideravelmen-
te, tendo se inscrito, dèsde que a 
comissão tomou posse, para cima 
de setecentos sócios. 

— A Comissão Administrativa 
da Igualdade, pede-nos para anun 
ciar que até ao dia 10 do proxi-
mo mês de Junho recebe, para 
satisfazer prontamente, a indica 
ção de qualquer débito antigo de 
que não -tenha conhecimento. 

INDIVIDUO DE 40 ANOS 
com pratica e conhecimentos de 
escritório e gerencia comercia 
oferece-se para com outro socio 
capitalista se associarem a pessoas 
devidamente habilitadas na parte 
técnica, para tomaram de trespas 
se, -iniciarem ou desenvolyerem 
na praça de Coimbra qualquer 
negòóio ou industria de bons re 
sanados. Dão-se e exigem-se as 
mpjhares .referenciai. E' negocio 
q u e deseja resolver eom 'fere-
VidaáeV .Carta á redacção da Ga 
zeta de Coimbra, n.c 490. 

0 ultimo recurso 
Se tailtas 'vitimas a anemia conta no 

sou activo, a razão é porque a maior 
parte das vezes as pessoas que ela tor-
tura só se gesolvvm .a recorrer ás- Pílulas 
Pink, depois de haverem experimentado 
sém o mínimo resultado uma infinidade 
cUt tratamentos que lhes fôram aconse-
lhados. Quanto mais prudentes e avisa-
dos amlaríão essas doentes, se recorres-
sem ás Pílulas Pink, logo ao sentirem a* 
primeiras manifestações do mal ! Foi 
exactamente por tanto se ter demorado 
em faze-lo, que o Sr. Antonio da Cunha, 
residente em Lisboa, na rua do Yftlfi a 
Jesus, n." 8, teve que passajr na. sua 
exi>tencia horas tão amargas! e dolo-
rosas. 

Recita da quintanistas 
Realisou se ontem no Teatro 

Avenida a recita pelos quintanis-
tas de medicina. 

A peça, em 3 actos, tem o ti-
tulo: « Da parvodia ao bacocal». 

Alude á vida académica Coim 
brã, com scenas passadas no hos 
pitai. A musica é alegre e bonita. 
O desempenho bom, tendo con-
corrido para isso o sr. dr. Azeve-
do Leitão, que a ensaiou. Da di-
recção e regencia da orquestra se 
encarregou muiio bem o sr. dr. 
José Rodrigues d'Oliveira. 

O teatro achava-se vistosa-
mente engalanado com colchas 
de damasco amarelo, palmas, etc. 
O teatro estava cheio, vendo se 
nos camarotes muitas familias de 
fora. 

O espectáculo repete se hoje. 

Novo tribunài 
Já se encontra constituído nes-

ta cidade o tribunal distrital de 
reparações pelos prejuízos deter-
minados por efeito de movimen-
tos insurrectos, desde 1 de De-
zembro de 1917 até fim de Feve-
reiro de 1919, o qual funcionará 
no triburiàl judicial desta comarca, 
sendo constituído pelo juiz de di 
reito eivei desta comarca, pelo 
juiz auditor administrativo e peio 
director dos serviços de finanças 
do distrito; tem por escrivão, o 
do'. 1.° oficio do juizo cível, sr. 
Alfredo da Costa Almeida Cam 
pos e como oficial de deligencias 
o sr. Joaquim Manoel Ferreira. 

Quem se julgue com direito 
a pedir a indemnisação a que se 
refere o artigo l.°xla lei ri." 968, 
de 10 de Maio que criou este tri-
bunal, deverá por si ou seu bas 
tante procurador deverá apresen 
tar a petição dentro de 90 dias, a 
contar da publicação da citada lei. 

Obituár io 

m 

! ifát' | y p p ; 
w m t á & à s s P 

Sr. Antonio da Cunha 

«'Dura«te longos mezes, tíscivve-rios 
o Sr. Cunha, sofri os cruéis efeitos dç 
uma anemia profunda, que me poz num 
estado de fraqueza extrema'. Cheguei a 
ponto de não -poder.fazer nenhum traba-
lho, por insignificante que fôsse. Ao 
cabo de muitíssimos tratamentos, que 
nào me deram resultado apreciarei, de-
cidi-me a experimentar as suas Pílulas 
Pihk, e em tão boa hora o fiz, que pouco 
tempo depois de ter feito a experioncia 
deste bom e fácil tratamento, comecei 
logo a conhecer uma considerável me-
lhora no meu .estado de saúde. Actual-
mente, tendo concluído o tratamento, 
acho me completamente curado. 

« Kntondo então que ó dever meu 
escrever a V. esta carta, para lhe dar 
p'arte de mais 'êste excelente resultado, 
devido ás suas pílulas ». 

Prova cabalmente este exemplo que, 
com as Pílulas Pink, nunca so deve 
desesperar <ia cura. Naturalmente, po-
rém, é sempre, preferível abrèv iar o so-
frimento, sobretudo quando o faze-lo 
não só é fácil, mas ainda pouco dispen-
dioso. São as Pílulas Pink um remedio 
sempre eficaz em todos os casos de ane-
mia, clorose, neurastenia, doenças ner-
vosas, doenças e dores de estomago, de-
bilidade geral. Estas pílulas reconstituem 
o sangue, tonificam os nervos e estimu-
lam com 

pletamente o organismo. 
As Pilulas Pink ostão á venda em to-

das as farmacias polo preço dr> 950 réis 
a caixa, 5#300, réis as 6 caixas. Deposito 
geral: Farmacia o Drogaria Peninsular, 
Lm.* rua Augusta, :19 a 43, LiiSIJoá. 

l i o f i o i 
Nesta oficina se faz toda a quali-

dade de bonés, garantinao-
se o bom acabamento 

VENDAS POR ATACADO 
RUA JOAQUIM ANTOilQ 0'ABUIAK. 75 e IZíi 

(antiga rua-do Correio) 
Coimbra 

ADWTF.M-SE APRENDIZAS 

Gmppegaclo 
Precisa-se para armazém de fa-

zendas, que tenlia boa pratica e 
seja activo. Bom ordenado. Di-
rigir se a GUIMARÃES & CAR-
VALHO, Sucessor — Coimbra. 

Mo proximo dia 6 do Junho 
peias 32 horas, no escriíorio do 
Solicita íor Pita, rua do Viscon-
de da Luz, n.° 34-1.°, vende se 
em praça particular convindo, 
uma morada de c a s a s sita na 
rua das Esteirinhas n. o s 12 
a 14. 

Enxovais de noivas 
pxeçutam-se. Para a p r o -

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/I •— 
L I S B O A . 

Com 11 anos de idade, fale-
ceu ontem de m«nhã na sua 
quinta da Cruz dos Morouços, o 
sr. conselheiro dr. José Luiz Fer-
reira Freire, antigo e deputado e 
par do remo. 

O ilustre extinto foi um gran 
de influente politico atarante o 
extinto regímen, principalmente, 
no concelho de Cantanhede, ten 
do militado nos partidos regene 
ra io r e franquista, 

O seu funeral realisa se hoje, 
ficando o cadaver depositado no 
cerniterio de Portunhos, concelho 
de Cantanhede. 

A' familia enlutada as nossas 
condolsncias. 

instituto de Medici-
na Legai deGoim-
bra. 

Fernando Duarte Silva de Almei-
da Ribeiro, director do Insti-
tuto de Medicina Legal de 
Coimbra, faço saber que: 
Nos termos do § único do 

artigo 20.° do decreto com força 
de lei n.° 5023 e do artigo 3.° do 
decreto com ferça de lei n.° 5654, 
está aberto o concurso durante o 
praso de trinta dias, a contar da 
publicação deste edital no Diário 
do Governo, para o logar de Fo-
togr?:fo-desenhador do Instituto 
de Medicina Legal de Coimbra, 
nas seguintes condições: 

Os .interessados entregarão, 
dentro do praso estabelecido, na 
secretaria do Instituto de Medicina 
Legal, os seus requerimentos, di-
rigidos ao Director do mesmo 
Instituto, acompanhados de certi-
kados do registo criminal e do 
cumprimento das leis do recruta-
mento, de certidões de que estão 
no gozo dos seus direitos civis e 
quites com a fazenda nacional, de 
quaisquer documentos comprova-
tivos das suas habilitaçues artísti-
cas e outras e da pratica anterior 
que por ventura tenham dos ser-
viços a que concorrem, e ainda 
todos os documentos que enten-
dem convenientes para demerfs-
trar serviços públicos anteriormen-
te prestados. "5<ií 

No primeiro dia úíil seguinte 
no do encerramento do praso de 
receção dos requerimentos, será 
marcado, por Edital afixado á por-
a do Instituto, o dia em que os 

concorrentes prestarão uma prova 
de fotografia e uma outra de de-
senho sorteadas de entre as dos 
dois grupos seguintes: 

1.° Fotografia 
(a) De uma peça anatómica, 

ou de uma parte do corpo lesada; 
(b) Fotografia de um cadáver 

ou retrato sinalético; 
(c) Fotografia métrica de um 

local; 
(d) Fotografia de uma mancha, 

de uma impressão digital ou de 
qualquer outro vestígio. 

2.° Desenho 
(a) Aguarela de uma lesão ou 

de uma péça anatómica; 
(b) Desenho de urna prepara 

ção microscópica á camâra clara; 
(c) Planta de um local; 
(d) Croquis de um .local. 
E para constar se publica o 

presente edital. 
Coimbra e Instituto de Medi 

cina Legal, aos 29 de Maio de 
1920. 

O Director, 

(<;) Fernando Duarte Silva de 
Almeida Ribeiro. 

Este editai foi publicado no 
Diário do Governo n.° 121-2.'1 série 
de 2Q de Maio de 1920. 

Almeida Ribeiro. 

n : 23 
Anuncio 

O concelho administrativo faz 
publico que no dia 8 de junho 
por 13 horas se procederá á arre 
mataÇão dos estrumes produzidos 
p;los solipedes desta unidade e 
do 5.° Grupo de Metralhadoras,: 
começar em 1 de julho do cor 
rente ano até 30 dc junho de 
i^L-.;, 

As condições para a arremata 
ção poderão ser examinadas no 
conselho administrativo deste re-
gimento todos os dias úteis das 
12 ás 15.horas. Os concorrente 
apresentarão as suas propostas 
em cartas fechadas, até aqude dio 
as quais serão abertas no acto d 
arrematação. 

QusFtel em Coimbra, 29 de 
Maio de 1920, 

O Secretario, 
José Ferftandes Moreira, 

Alferes 

Éditos de 40 dias 
/.a Publicação 

Pelo juiso de direito cível 
da comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão abaixo assi-
nado, correm éditos de qua-
renta dias citando Manuel Men-
des, também conhecido por 
Manuel Mendes de Carvalho, 
do logar de Antanhol., mas 
actualmente ausente em parte 
incerta do Brazil, para na se-
gunda audiência, depois de 
lindo o praso dos éditos, ver 
acusar esta citação na acção de 
divorcio que contra si reque-
reu sua mulher Rosa Inácia, 
também conhecida pelo nome 
de Rosa da Conceição ínacia, 
do mesmo logar, em que esta 
aléga que o réu ha mais de 
trez anos abandonou por com 
pleto o domicilio conjugal, sem 
motivo justificado, e também 
se ausentou ha mais de quatro 
meses para o Brazil, sem jámais 
ter dado noticias. 

As audiências neste juiso 
tem logar em todas as quintas 
e segundas-feiras, não sendo 
feriado, por que sendo-o se-
observam as disposições legais, 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dá Dirçito Civel, 

Sousa Mendes 

o l o n i â l ^ 
Companhia de Seguros 

Capita!: Um milhão e plnl isntos mil eiatios 
Seguros marítimos: terrestres; tumultos 

gréves:cristais;agrícolas; roubo e automóveis 
Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( Casa Havaneza) 

Vende-se no 
gar e freguesia 

de Brasíemes, junto á Egreja ma-
triz, composta de 16 divisões, vai 
rancla envidraçada, iojas, pateosj 
quinta! com varias arvores de: frúfoji 
jardim e poço com abundante agu| 
nativa. 

M o s t r a - s e a o s domingos das l l 
ás 19 horas, procurando-sea chave 
em casa de Felix Quadros, daquele 
Sogar, e contra ta-se nesta cidade 
com o Or. Victor Simões, na rua de 
Castro Matoso, n.° 20. Jui0inA .m 20M 

-: iO I 

G n ^ o f p e I t a l i a n o 
O Q I . a q u a l i d a d e 

EM SACOS DE 60 KILOS 
P e d i d o s a 

a f da 
• i Li 

Rua do Belomonte, 12, l.° 
P O R T O ^ 

C oupé Veride-se. Para iratar 
na rua dr. Costfl Simões n.° 9 

ou na rua dos Flores n.° 29. Cofre i:'recisa-se grande e em 
bom uso. 

Nesta redacção sc diz.. 

Casa lJrecisa-se, 8 divisões; pa-
ra já ou até ao mês de Outu-

bro, podendo já fazer-se contrato de ar-
rendamento. 

Dirigir-se propostas em carta fechada 
a esta redacção a A. r. 

COmpra-se casa ptquV.ua 
em Coimbra. 

Resposta á Gazeta de Coimbra. 

Comensais Em casa parti-
cular, perto da baixa, recebem-

se comensais. 
li' casa tíe muito aceio. 
liulica-se nesta redacção. 

Casa. Dao-se 5UJÍ>IHJ a quem ar-
ranjar casa ou andar com sete 

ou mais divisões. E' para arrendar. Infor-
maçôe?, rua Eduardo Coeiho, 108, 1.". 

Ca s a . Vende-se no Beco dc 
S. Cristóvam. Nesta redação 

se informa. 

Cautelas de penhor. 
C o m p r a m - s e , especialmente 

joia®. Díz-se nesta redação. 
0 i n h ê í r a A juro dá-se com 

se diz. 
boa garantia. Nesta redação 

Oíntieiro perctido Uma 

pobre mulher sem recursos, e 
muito pobre, perdeu no domingo um 
lenço, que continha duas notas de 5$00. 

A pessoa que o achou pratica uma 
boa acção eutrcgando-lhe o dinheiro. 

Chama-sc Madalena dos Santos e po-
de ser encontrada na Cuidada, 63 B, em 
casa do sr.'dr. Francisco Pedro. j ^ r r i p r t í g a d a até 2i) anos, la-

JL- milia que pai te para o estran-
geiro, precisa de uma que tíê boas refe-
rencias. 

Nesta redacção se diz. 

q m 
li 

K ' i l i a Compram-se grandes (|-oe? 
• quantidades. '1lT' 

Farmacia de Santa Clara. - ' jj 
B J f e n d e - s e ^ u m m o i n h o erçigj? 
* Compram-se garrafas vastas." 

Francisco dá Fonseca Ferreira, Lar'0 
da Sota. 

M e n d a m - S a seis lindas; 
.V deiras estilo D, V, tr 

entalhadas, estofadas a damasco verm 
lho antigo. 

Nesrta redacção se diz. » V 
— J - . r .• . .li , [i "Miiiy 

l l e r i d e m - s e dez mil toneljr 
• das de toragém de eucàliptéí 

Para tratar, A CONSTRUCTORA 
de Coimbra. — . — ii ij-Vende-se o prédio sito na_ 

Direita, 2 a 10, com frente-p 
a Praça S de Maio. Trata-se-no 1." and-

do dito prédio, das 10 ás 19 horas. 

P r e c i s a - s e : ^ 
2 e m p r e g a d o s d e f 

zendas brancas. 0 

í creado^ 
Aprendisas de C 

peus para senho 
Nos ARMAZÉNS DO CHIADA 

f U N I L E I R O 
Meios oficiais e ap rend i 

precisam-se na rua de Santo 
tonio da Gloria, 36 (á Ale£ 
Lisboa, para onde os interessa 
devem escrever pedindo infere 

s p x p l i o a d o r . Íix-píefessui u o 
Liceu, bacharel em Matematica 

explica todas as disciplinas do Liceu. 
Para tratar nos Arcos do (ardipi 22. 

C l r a n d e p r é d i o . Veiiat-st 
um grai;de prédio situado na 

rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 133. 

Permuta urgente Pro-
fessora Qe localidade de 4.a 

ordem permuta o seu lugar com colega, 
dos arredores de Coimbra ou Lisboa. 

Pietere terra que tenha.medico, iar-
macia e boas vias ue comunicação. 

Carta a Msri.-, Silva, Carregal do SHI. 

Q»' 

Pe l e c i e a g < » s a i h o Csia 
depositada uo q«arieldá Guar-

da .kepjibiiouia uma peie de agasalho 
achada jjor uma patrulha, 

liiur-ga-sê a seu dorso. 

u a r t o s Em casa de iamiha 
de honestidade e em otimo 

locai, i.iugam-se 2 quartos bons com ou 
sem pensão a senhoras de leconlucida 
seriedade. 

Nesta redacção se diz.. 
e s t a u r a n t e Trespassa-se 

em boas condições um restau-
rante bem afreguesado e em bom local. 

E'.ta redacção informa. 

No dia 14 do proxim 
mez de Junho pelas 13 hora-

proceder-se-há nesta Prisão 
arrematação em hasta public 
de carnes e outros gener 
alimentícios a consumir jjp/ 
turo ano economico. 

No mesmo dia e á meá 
hora, proceder-se-ha tam 
á arrematação de sola, 
dais e miudezas para a ofidi" 
de sapateiros. As cone 
e artigos a arrematar achant 
patentes na secretaria 
Prisão todos os dias úteis d 
11 ás 17 horas. 

Prisão Oficina de C ò i i n 
2 5 d e Maio d e 1 £ 2 0 . - ; 
9b -fOb$rf ( j Director, 

José Mfrancfa, * 
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VIAÇÃO ELECTRICA EM BRAGA 
)nsiderações oportunas sobre a dc" Coimbra 

|Por as acharmos interessantes, resolvido, como é logico, dando-
lesmo por que muito convém se essa autorisação. Isto mesmo 
Í sejam conhecidas em Coitn o prometeu, a quando da sua ra-
reproduzimos hoje as decla 

6es que o presidente da Cama-
jde Braga fez a um redactor do 
ulo, sobre as projectadas linhas 
t̂ricas de ligação daquela cidade 

os seus arrabaldes e vários 
(lhos da região, declarações 

rforam publicadas no numero 
_ úngo passado do referido 

nál,' é que são como seguem: 

«0 projeto — declarou nos — 
líjítremamente .vantajoso para a 

ovincia, como calcula. Para o 
' iltar, porém, toma-se preciso 
ar nova energia eletrica, visto 
duas fabricas existentes mal 
SUzirem a necessária á ilutni-

da cidade. Em virtude 
D— e porque não era possi-

[contraír um grande empresti 
^a Catnasa resolveu entregar 
tia entidade particular a pro-
go da necessaria energia, para 
l|( abriu concurso, ao quai se 
(jentou a União Eléctrica Por-
jtza, que dispõe de avultados 
kis e possue a energia electri-

Lindoso. Celebrou-se já 
spectivo contrato entre esta 
eza e a Camara, o qual é muito 

Sjoso para esta. 
' - E quais são as condições ? 

Jw- Construir, no praso de um 
a linha Ponte e Cemiterio; 

angar a linha da Cruz de Pe-
a S. Pedro de Maximinos; 
:ruir e pôr a funcionar, no 

de dois anos, a linha Braga, 
Qò, Ruães, e no praso de tres, 

|de Braga a Guimarães, dotando 
serviços com os carros e 

jotorés necessários; construir, 
lo a Camara o designar, as 

has de Braga a Barcelos, a Fa-
Hcão, a Povoa de Lanhoso, a 

passando por Vila Verde, 
hj Ponte de Lima, e, logo que a 
Ornara construa uma estrada pro-
|fía para o Bom Jesus, pelo mon-
ja Consolação, a Empreza é 

jada a levar ao Santuario a 
de tração O contrato é por 

|anos e meio, recebendo a Ca 
a, no primeiro, 13.000$00 de 
da, nos dois seguintes, 17.000$0 
jfpois até finalisar o contrato, 

anuais, além de uma 
rcentagern de 3 a 7 por cento 

as- receitas brutas, a partir 
5.° ano. Para garantia do 

jjprimento integral deste con-
a Camara exigiu uma cau 

de duzentos contos, que es 
depositados nos seus cofres 

i títulos ao portador. 
— Parece lhe que estas con-
es são bastantes para garanti-
um serviço regular e perfei-

pfc salvaguardarem os interesses 
i Camara? 

|(T —Pelo menos, são as melho-
i que foi possivel obter. Tudo 

a crêr, porém, que fizemos 

cente viagem ao norte, o sr. mi-
nistro do comercio, que tem o 
maior desejo de concorrer para o 
desenvolvimento do distrito det 
Braga.» ' 

Esclarecendo, diremos que as 
linhas que a Camara de Braga 
vai construir para os arrabaldes, 
excetuando a do Bom Jesus, terão 
aproximadamente a .extensão que 
presentemente teem as da viação 
electrica desta cidade, com pe-
quena diferença para menos. 

As actualmente existentes den-
tro da ares daquela cidade, e que 
são as primitivas, constituem uma 
rêde menos extensa do que a 
nossa. 

Os arrabaldes de Braga não 
teem para os forasteiros as pre-
vilegfadas e raras atraçõ:s dos 
arrabaldes de Coimbra; pelo con-
trario, são pobres, pesados, feios, 
e sujos e por isso mesmo não 
admira que as projectadas linhas 
dos arrabaldes daquela cidade ve 
nhatn a ser tão pouco extensas. 

Depois, as construções, na pe 
riferia, pouco ou nada se teem 
desenvolvido,, contrariamente ao 
que se dá em Coimbra, onde as 
construções teem assumido gran-
de e rápido incremento, em ter-
renos elevados e saudaveis. 

Em Coimbra, as futuras linhas 
dos arrabaldes atingirão, sem du-
vida, um desenvolvimento muito 
superior ás dos arrabaldes de 
Braga, talvez quatro ou cinco ve-
zes superiores em extensão, se 
forem $té onde é forçoso que vão, 
por o exigirem as imperiosas ne-
cessidades publicas, o turismo e 
p proprio interesse do Munici* 
pio. 

As de ligação com os conce-
lhos é que, em Braga, terão uma 
extensão de muitas dezenas de 
quilometros, pelo que se deduz 
das declarações a que nos estamos 
referindo. 

Coimbra, melhor sgrvida de 
caminhos de Ferro do que Bra-
ga, não terá necessidade de dar 
tsmanho desenvolvimento á sua 
viação electrica, fóra do concelho, 
se um dia pensar nisso. 

Se exceptuarmos Condeixa, 
Penacova € Bussaco (pelas estra-
das do Triangulo de Turismo), 
não vemos para onde a Camara, 
com bem palpavel vantagem, te-
nha necessidade de a levar, fóra 
do concelho, principalmente se 
tivermos em vista que, mais ano 
menos ano, o caminho de ferro 
de Arganil será um facto. 

De resto, sendo Braga uma 
cidade plana, se não fosse o Bom 
Jesus, ainda hoje não teria eléctri-
cos, como se não fosse o Bom 
Jesus, o Gerez e Cadelas, seria 
uma cidade morta para o turismo, 

contracto em excelentes con >porque, quer a cidade, quer os 
ÍÕes. Para que ele se começas 
,a cumprir, solicitou a Camara 
itorisação do governo para fazer 

itar os rails nas estradas, pa-
ndo a empreza arrendataria, 
1 essa autorisação, 50$00 anuais 

kllometro de linha. Ouvida 
unta consultiva dos caminhos 
ferro — quando deveria ter 
o conselho de obras pubíi 

Í e minas — esta foi de parecer 
htrario, em virtude de tal ini 
tiva não se afigurar viável á 

finta, por não se poder construir 
~ iTauxilio do Estado, linhas ele 

' adas ao preço adiai dos ma 
ÍS e da mão d 'obr?! 
«Esta opinião é, como vê, de 

«mar. Que tem a junta com a 
(lllilâ ou pouca viabilidade do 
Ojáo da Camara? Esta sente 
c»paz de o levar a çabo, sem 

qualquer auxilio do Estádo. Por 
|jue se está empatando a solução 
1 W p r o b l e m a que interessa tão 

ndamentalmenté ao Minho? 
ao que parece, ser 

arrabaldes e região, não teem be 
lezas raras, nem monumentos, nem 
tradições, que c h a m e m , que 
atraiam. 

E' exactamente o contrario do 
que se dá com Coimbra, e não 
menos com a sua região, e com 
os seus arrabaldes. Atraem ir-
resistivelmente o forasteiro, em-
briagam-no. 

Por isso Coimbra é uma ci-
dade de turismo, uma cidade mo-
vimentada. 

CaVel 

ero especia 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. i 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já snunçiQS. 

Extinção da Universi-
dade de Coimbra 
O Popular, orgão do Partido 

Republicano Popular, desmentiu 
a informação publicada no Jornal 
de Noticias, de sabado, que atri-
buía ao sr. dr. Julio Martins o pro-
posito, quando governo, de extin 
guir a nossa grande e gloriosa 
Universidade, proposito que nós, 
no ultimo numero, aqui comentá-
mos com a extranheza que tão 
desagradavel e impertinente in-
formação nos causara. 

E com satisfação, pois, que 
hoje registamos o desmentido de 
O Popular. 

Também amavelmente nos pro-
curou, ontem, o sr. dr. Cesar de 
Barros, amigo do sr. dr. Julio 
Martins, para nos informar que 
s. ex.a, longe de ser um inimigo 
da Universidade, é um seu since-
ro amigo e um admirador dos 
seus progressos. 

Deveras folgamos que assim 
seja. 

Na defesa da Universidade, 
como na defesa de todos os legí-
timos interesses e aspirações da 
cidade, seremos sempre da mais 
absoluta e irredutível intransigên-
cia, custe o que custar, doa a 
quem doer. 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, hoje, o menino Armando, 
filhinho do sr. Antonio Donato. 
Doentes 

Encontra-se em via de restabeleci-
mento duma gravíssima doença que o 
deiem ha tempos no leito, o nosso ami-
go sr. Pedro Lencastre. 

O RELATORIO DO 

Banco Naclontil Uitrainarlno 
UM DOCUMENTO IM-

PORTANTÍSSIMO PARA 
A VIDA FINANCEIRA 0E 
P 0 R T U G Ã L f f f f t 

Acaba de ser distribuído o re-
latorio do Banco Nacional Ultra-
marino. E' um documento curio-
síssimo, e que atesta a excelente 
administração a que está sugeito 
este Banco Emissor das Colonias 
Portuguesas, Da leitura das 60 
paginas do relatorio, elaboradas 
com a maior claresa c no melhor 
e mais vernáculo portuguez, ti ra-
se uma impressão dos recursos 
fortíssimos de que dispõe a socie-
dade portuguesa. Não fugimos á 
tentação de trasladar para aqui 
alguns números significativos do 
relatorio: 

15.376 contos 
5.125 » 

717.590$ 

Notas em circulação 
Reserva metalica 
Lucro ao juro médio de 

7 por C e n t o . . . . . . . . . 
Lucro ou comissão de 1 

por cento sobre em-
préstimos prediais . . . 

Lucros do Estado 
Juros do emprestimo gra-

tuito. - . . . . 
Transferencias gratuitas. 
Percentagem sobre a cir-

culação das notas — 
Encargos com o serviço 

do Tesouro 
Movimento geral das ope-

rações 

Brasileiro, em latas, \2$50 cada. 
Bras i l e i ro em fio, p a c o t e s de 5 0 0 g r a m a s , 2 6 S 0 0 o kHo. 
Francez, e m f i o , d o U í t ó . 
Das Ilhas, em fio, a 25$00 o kiío. 

Cigarros Brasileiros, Franceses, Mavanos e das Ilhas 
P A P E I S D E F U M A R — 

. • . ii' 

L a r £ o d a F r e i r i a , 12 — C o i m b r a 

17 contos 

67.140* 
íl9.Cò0j5 

697.796£ 

83.334$ 

58 milhões de 
contos 

Depositos em dinheiro: 
Nos cofres do continente 21.000 contos 
N o s cofres do estrangeiro 21.000 » 
Nos cofres do Ultramar. 3 300 » 
Capital realisado 24.000 » 

Por estes simples números 
avaliará o leitor da importancia 
do relatorio a que fazemos refe-
rencia. 

ARRfcN0A-SE um primeiro 
andar na rua F e r r e i r a B o r g e s . 
Para tratar na Livraria F r a n ç a 
& Armênio . 

C o m í c i o 
Deve realisar se brevemente 

nesta cidade um çomicio publico, 
organisado pelo Partido Repubii 
cano Popular. 

Entre os oradores contam se 
os srs, dr. Julio Martins e capitão 
Cunha Leal, 

.As festas 
da Rainha Santa 

Como já informámos, a Junta 
da freguesia de Santa Cruz, de-
liberou na sua ultima sessão ilu-
minar com lampadas electricas a 
fachada do mosteiro de Santa 
Cruz, decorando os seus gracio-
sos contornos com lumes de va 
riadas cores o que deve produzir 
excelente efeito. 

A mesma fachada, se até lá 
não fôr limpa pela Direcção das 
Obras Publicas, será desafrontada 
pela Junta de Santa Cruz que as 
sim se propõe acabar com seme-
lhante desprezo por tão glorioso 
monumento. 

— Tatnbem a Junta da Sé Ve-
lha está envidando os seus bons 
esforços no sentido de organisar 
um serão de arte no Claustro da 
Sé Velha, numero novo em Coim-
bra e que ha de construir um 
belo atractivo para os nossos vi-
sitantes. 

Para essa elegante festa foi já 
convidado o excelente Orfeão Aca 
demico desta cidade a fazer-se ali 
ouvir. O claustro, que é precio-
so e apropriado para essa festa de 
arte, será todo iluminado com lu 
mes de varias cores, tocando ali 
uma excelente banda da Figueira 
da Foz no intervalo das audições 
orfeonicas. 

A Junta vai também convidar 
um ilustre historiador de Coim 
bra para fazer uma conferencia 
sobre o valor artístico da Sé Ve-
lha. 

Os paroquianos desta fregue-
sia teem recebido com toda a sim-
patia a atitude da Junta de Alme-
dina, correspondendo ao sea ape-
lo para a subscrição em favor dos 
festejos. 

— Sabe-se já que a Confraria 
de Santa Joana, d'Aveiro, de mui 
to honrosa tradição, tomará parte 
na procissão da Rainha Santa, 
sendo provável que se faça acom 
panhar por uma banda de musica. 
Virão 50 confrades, que se apre-
sentarão de sapato, meia e calção. 

— Pensa se em iluminar a luz' 
electrica a fachada da igreja de S. 
Tiago, junto da qual dançará um 
rancho de creanças. 

— Também se projecta reali 
sar um festival no Rio Mondego, 
com barcos iluminados e coros. 

Da Comissão Central 
Na sua reunião de segunda 

feira, resolveu oficiar ás Compa-
nhias do Caminho de Ferro, so-
licitando redução dos preços nas 
passagens de ida e volta e com-
boios extraordinários, devendo os 
bilhetes de ida serem vendidos 
nos dias 29 e 30 de Junho e 1, 2 
e 3 de Julho, com regresso nos 
dias 4, 5. õ e 7. 

— Oficiar á Camara, pedindo 
autorisação para reaiisar no Par-
que de Santa Cruz alguns festi-
vais. 

— Oficiar ao sr. General Co-
mandante da 5.a Divisão Militar, 
solicitando a valiosa intervenção 
de s. ex.a no sentido de se com-
pletar o quadro dos executantes 
da banda de infantaria 23, afim 
de que ela possa concorrer para 
o melhor brilhantismo das festas. 

— Oficiar ao sr. Reitor da Uni 
versidade, pedindo a intervenção 
de s. ex." junto dos ex.mo' Dire-
ctores das Faculdades, para que 
os actos das respectivas Faculda 
des sejam marcados para depois 
do dia 5 de Julho, facilitando** 

assim, sem inconvenientes de ser-
viço, a visita dos forasteiros aos 
edifícios da L'niversidade. 

— Oficiar ao sr. Governador 
Civil para que s. ex.a se digne in-
teressar-se junto dos ex.mos minis-
tros da Guerra ou da Marinha, 
a fim de que sejam cedidos dois 
holofotes, que serão colocados 
nos pontos mais altos da cidade. 

— A Comissão Central volta 
a reunir hoje, 5.a" feira, pelas 22 
horas, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, solicitando-
se a, comparência de todos os seus 
membros. 

Enterro do Grau 
Está defirritavamente assente a 

reunião dos cursos do Enterro do 
Grau, nesta cidade, no proximo 
dia 27, cujo programa é o se-
guinte: 

Ás 11 HORAS. — Missa por alma dos 
Colegas falecidos. 

Ás 14 HORAS.— Os cursos fotogra-
far-se-hão em grupo junto da antiga 
Capela da Universidade e a seguir far-
se-hão os cumprimentos ao Ex."" Reitor 
da Universidade e aos antigos Profes-
sores dos Cursos. 

Ás 19 h o r a s . — Jantar de confrater-
nisação no Hotel Avenida abrilhantado 
por uma filarmónica desta cidade, que 
executará as diversas musicas do En-
terro do Grau. , 

Depois do jantar matar-se-ha o tem-
po pelas fogueiras e outros logares de 
agradavel distração e gratas recorda-
ções • • • para alguns. 

Ped ido s a t i s f e i t o 
A' ilustre vereação municipal, 

cumpre-nos agradecer a devida 
consideração que lhe merteeu o 
nosso apelo, mandando tapar as 
grandes covas que existiam na 
Calçada de Santa Izabel, em San-
ta Clara. 

O mesmo local está em mau 
estado de asseio, pois ao cimo 
dessa calçada veem se grande 
quantidade de pedra solta, latas 
inutilisadas e calçado velho que 
gente pouco escrupulosa para ali 
arremessa. 

Sendo este local tão frequen 
tado de visitantes do extinto mos-
teiro de Santa Clara, produz mau 
efeito o estado efn que se encon-
tra. 

Estamos certos de que a co 
missão executiva do nosso muni-
cípio atenderá o nosso apêlo ma 
ndanno fazer a limpesa de que 
carece aquela via publica. 

Quem rouba a l a d r ã o . 
Como informámos os gatunos 

roubaram ha tempos o estabeleci-
mento do sr. Antonio Marques 
Gregorio. Os autores desta proêsa 
foram, como se presumia aqueles 
gatunos que fugiram da cadeia 
desta cidade, Manoel dos Santos 
e Antonio Duarte Ferreira, que 
roubaram também o estabeleci-
mento da Bemcanta, que foi pro-
priedade do sr. Carlos Peça, e 
praticaram um outro roubo muito 
importante proximo da Figueira, 
onde danificaram parte duma ri 
quissima mobília, quando força 
vam as gavetas, sendo o furto 
muito importante. Uma parte dos 
generos que roubaram ao ' sr. 
Gregorio foram por eles escon-
didos no Choupal, e depois en-
contrados por Manoel Lopes e An 
tonio Rodrigues Fernandes, desta 
cidade que os conduzirem para 
casa, onde a policia ha dois dias 
apreendeu ainda cerca de 120 
kilos de bacalhau. 

E como o ditado n io faz lei, 
estes dois indivíduos por não 
ignorarem a procedencia dos ge-
neros," vão ser enviados para o 
poder judieis! ' ' 

Conselheiro Dr. José Luiz 
Ferreira Freire 

Foi trasladado para o cemite-
rio de Portunhos, o cadaver do 
sr. conselheiro dr. José Luiz Fer-
reira Freire, onde era aguardado 
por muitas pessoas dos concelhos 
de Cantanhede, Mira, Montemor-
o-Velho e Figueira da Foz. 

De Coimbra foram também 
alguns amigos do saudoso extin-
cto, entre eles o sr. dr. Porfírio 
Novais, a quem foi entregue a 
chave do feretro. O chapéu e es-
padim da farda de antigo par do 
reino foram conduzidos pelo sr. 
conselheiro dr. José Jardim. 

Na Capela da casa do finado 
foi cantado Libera-me. 

O finado deixou testamento. 
A sua sobrinha sr.a D. Antónia 
Freire deixou o uso fructo da sua 
fortuna, passando a propriedade 
para os filhos, se os vier a ter. 
Não havendo filhos passa a pro-
priedade para a fundação de um 
asilo na casa do extincto, para ve-
lhos pobres das freguesias de Por-
tunhos, Tentúgal, e mais duas ou-
tras freguezias lemitrofes. Perdoa 
as dividas até 20 escudos e de-
clara morrer com a consciência de 
ter feito bem e exercido a caridade 
como poude. 

Efectivamente o sr. conselheiro 
dr. José Luiz foi sempre dotado 
de. excelente caracter e muito es-
moler. , l ^ w ^ í f 

Os pobres perderam nele um 
grande amigo. 

Paz á sua alma e sentidas con-
dolências a todos os seus. 

-í V ' ,J 

f í * C a m o p a 

RUftSePRftÇFSS 
De novo pedimos á Camara 

que mande reparar o pavimento 
de algumas ruas e praças da cida-
de, onde o transito mais aflue. 

O Largo das Ameias, princi-
palmente á saída da estação, esta-
va ainda ha dias cheio de covasi 
O asfalto do passeio da rua Fer-
reira Bosges, um pouco adeante 
dos Armazéns do Chiado, também 
precisa de ser reparado, pois apre-
senta varias fendas e covas. 

A Camara não deve esquecei 
que a cidade está em vesperas de 
ser visitada por muitos milhares 
de forasteiros. 

Aluga-sé com trez artda-
res no melhor ponto da ci-
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguel Bombar-
da e rua dos Gatos. Magni-
fica Instalação para casa 
Bancária escritórios ou qual-
quer negocio. 

Para ver e tratar dirigir 
rua da Alegria, 19, das 14 âs 
16 horas, ATÉ AO DIA 13 
DO CORRENTE. 

P e i a U n i v e r s i d a d e 

O sr. dr. José da Silva Neves 
prestou ontem a primeira prova 
do concurso para 1.° assistente 
efectivo do 1.° grupo da Facul-
dade de Letras. 

A defesa da dissertação, que 
se intittitâ Poesia Ritmica, realisa-
se no dia 9 do corrente, 
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Aníbal M m è Llnts 
Celebrou-se ontem na egreja 

de Santo Antonio dos Olivais, 
uma missa por alma do saudoso 
Anibal Luciano de Lima, filho 
querido do nosso bom amigo sr. 
Anibal de Lima. 

O piedoso, acto foi muito con-
corrido de pessoas amigas da fa-
milia do extinto estudante da Uni-
versidade, e meninas internadas 
no Asilo da Infanda Desvalida. 

O sr. Anibal de Lima sufra-
gando a alma-de seu saudoso fi-
lho, mandou enttegar-nos 40$Ô0 
para 80 pobrés das 4 freguesias 
da cidade. • . . . „ • ; ~ i» 

— Em Santa Justa tambim foi 
tesada uma missa com a n?esma 
íntensão, a que , assistiu iodo .o 
pessoal da fabrica. 

V i Í i • 'ir A. 4] 
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N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o 
d a P o n t e 

" No proximo domingo, celebrar-se-ha 
em Santa Clara, a festa de Nossa Senhora 
da Conceição da Ponte, cujo programa é 
o áeguinte: 

Bra 5-5 Iluminações, fogo d artificio 
e t C . - • ... , h , i - N , . , ^ . - , - - . 

Dia 6':' A's 5 e meia, alvorada anun -
ci&darpor 21 morteiros A's 9 e meia 
liofias, missa a cânticos, celebrada por s. 
ex,a rev.m> o senhor Bispo-Conde, Co-
munhão a 60 Crianças, seguida de "pfa-
tica sobre o Santo Crisma por s. ex." 
rev.m», que administrará este Sacramen-
to ás crianças da Comunhão, e a todas 
as pessoas, que devidamente dispostas, 
o quizerem.recebêr. 

A's 19 horas, Ladainha e Consagra-
ção a Nossa Senhora, sermão pelo dis-
tinto orador, o Conego dr. Carlos Este-
ves d'Azevetío, «Té-Deum», *Tantum 
Ergo», e benção do Santíssimo. 

A's 21 horas, Iluminações, fogo d'ar-
tificio, musica e arraial. 

C o r a ç ã o de J e s u s ' 
Principiou no dia 1 deste mez pelas 

10 horas na igreja de S. Bartolomeu, a 
ilevoção ao Coração de Jesus, que se 
prolongará até ao dia 30*10 referido mês. 

Nesta solenidade toma pane a musi-
ca da capela da Misericórdia. 

flssoclnçdõTftauQ! tíe flalo 
F i g u e i r a d a F o z 

Recebemos o seguinte ofício, 
que nos apraz registar cóm muito 
gosto: 

"JEx.mo Sr.: — A Direcção da Associa-
ção Naval 1." de Maio, que tomou pos-
se no passado dia l do corrente, vem riò 
cumprimento dum indeclinável dever, 
cumprimentar v. ex.s, e ao mesmo tem-
po apreseiítar-lhe a expressão sincera do 
seu reconhecimento pela maneira digna 
e extremamente honrosa para nós, como 
nç» jornal ;de que v. .ex.* é mui digno di-
rector sè tem noticiado a marcha despor-
tiva da nossa colectividade. 

A justiça que nos é feita num jornal 
extranho á Figueira enche-nos de orgu-
lho; orgulho este justificado, porque, 
sendo lima honra para a nossa Associa-
ção o é também para a nossa querida 
terra:' .'> ' B M H H r ' * ^ ,àíCj_ 

Não tendo pois palavras com que 
possa expressar a v. ex." o nosso pro-
fundo reconhecimento por esse facto, 
temos a honra de apresentar a v. ex.a os 
protestos da nossa subida estima e con-
sideração. 

Saúde e Fraternidade. 
Figueira da Foz, e1 Secretaria da As-

sociação Naval l.°-de Maio, 15 de Maio 
dé 1920. * . . • • ' ^ 

Ao ex.mo sr. João Ribeiro Arrobas, 
ilustre director da Gazeta de Coimbra —< 
Coimbra. I H u f f l D w / f l 

Pela Direcção, o Presidente — Ar.to-
nig Domingues. ̂  C' 

IMIHIBÉÍi l' •! I llilIM — ' 
Ernesto Pacheco Rodrigues 
Deu-nos o prazer da sua visi-

ta o nosso presado amigo, sr. Er-
nesto Pacheco Rodrigues, ha pou-
co regressado do Pará. 

Agradecemos ao nosso amigo 
a honra que nos deu e bem as-
sim o seu donativo de 10$00para 
os nossos pobres, de quem jamais 
se esqueceu, apesar de afastado 
da sua terra, pelo' qual tem de-
monstrado ser um dedicado amigo. 

Conforme o seu desejo vamos 
distribuir 0 seu caridoso obulo 
qtíé agradecemos também em no-
me dos contemplados. 

A falta de brados m agricultura 
Q,ministro da agricultura em 

telegrama dirigido ao governador 
civil desta?distrito, it?for«^u que 
o governo está resolvido a licen-
cear o mais rapidamente e o maior 
numero depraças-do exercito que 
possam ir prestar- s«rviços na 
agricultura necessifc: que urgen-
temente os, administradores dos 
concellups digam qual o numero 
aproximado :de braços que serão 
necessários para, assim se ffazer o 
licenceamento, ficando os licen-
ceí|dos obrigados á apresentação 
spSjanal .nas administrações dos 
concelhos e regedorias afim de 
se evitar que possam sair das re-
giões onde sã© precisos e 'evitando 
qup saíam, pára Espanha còmo.es 
tá"súcèdehdo.: ' ... , ' V" 

. Conjunica mais s. ex.a que es-
tão a decorrer os trabalhos «igri 
tolas da epoça, 

V A R I A S N O T I C I A S 

Os alunos que se matricula-
ram pela. primeira vez na Univer-
sidade nd primeiro ano da Repu-
blica, reúnem se nesta'cidade em 
festa de confraternisação, talvez 
por ocasião ias festas da Rainha 
Santa. 

As adesões devem ser dirigi-
das ao sr. dr. Octaviano de Sá, 
rua dl Sofia, 35. 

-<!H- No dia 8 do corrente rea-
lisa-se no Teatro Sousa Bastos o 
s;rau em que tomam parte as três 
filhas de Rey Colaço e o Orfeon 
de Condeixa. 

Com queimaduras pelo 
corpo, produzidas corn agua. a 
ferver, deu entrada no Hospital da 
Universidade,; Joaquint de Abrtu , 
chefe de brigada dos caminhos 
de ferro. O desastre deu se na 
etáçao de Alfarelos. 

Foram enviados para o 
poder judicial Alfredo Fernandes 
Júnior e Estevam Fernandes, de 
Santa Clara, autores da agressão 
a Joaquim Vasco, da Quinta do 
Rbssaio. 

Foi permitido á Miseri-
córdia de Arganil e ;ào Hospital 
da Misericórdia de Montemor-o 
Velho receberem a percentagem 
que competia á assistência publi-
ca da multa imposta a comercian-
tes que responderam por açam-
barcado res. : 

. JI^N.SJTMAÍ aasasasOTJ» 

Para os nossos polires 
Do hábil chefe da policia de 

investigação criminal de Coimbra, 
sr. Antonio Simões Júnior, rece-
bemos a quantia de 9$00 . para 
distribuirmos pelos nesses pobres, 
como lhe foi. solicitado pelo sr. 
dr. Artur Dias Pratas, pois aquela 
quantia era o producro duma in-
clemnisação, que aquele senhor 
não quiz receber, destinando-a aos 
pobres. Em nome destes, agra-
decemos EO sr. dr. Dias Pratas o 
seu obulo. 

—msa» 

iluminação publica 
Em harmonia com o artigo 

2.° do Decreto n.° Õ624 de 19 
de Maio p. passado a iluminação 
publica da cidade será suprimida 
nas noites de plenilúnio e nas 
três noites que a precederem e 
nas que a seguirem. 

—.gStiWWmw 

A's pessoas que no falecimen-
to do nosso saudoso irmão e 
cunhado Julio Cesar Augusto ta 
manhas provas de consideração e 
de pesar nos dispensaram, e ain-
da àquelas que se dignaram in-
corporar no funeral de 3 de Maio 
p. passado; e dos enviaram car-
tões de condolências, a todos o 
protexto da nossa sincera gratidão. 

Coimbra 3 de Junho de 1920. 
Maria Jtilia de Carvalho e Santos 
Dr. José Ferreira de Carvalho e 
Santos. v' ?fl*uj 

: INDIVIDUO DE 40 ANOS 
com pratica e conhecimentos de 
escritório e • gerencia comercial 
oferece se pata com outro socio 
capitalista se associarem a pessoas 
devidamente habilitadas na parte 
técnica para tomaram de trespas 
se, iniciarem ou desenvolverem 
na praça de Coimbra qualquer 
negocio ou industria de bons re-
sultados. Dão-se e exigem-se as 
melhores referencias. E' negocio 
que se deseja resolver com bre-
vidade. Carta â redacção da Ga-
zeta de• Coimbra, n.c 490. 

, i -

II 
Nesta oficina se faz toda a quali-

dade de bonés, gsrantinao-
se o bom acabamento 

VENDAS POR ATACADO 
RUA JOAQUIM / M Q D'áGtllAR, ?n e !2í 

(antiga rua do Correio) 
C o i m b r a , 

ADMITEM-SE APRENDIZAS 

P r e c i s a - s e : 
OP 2 e m p r e g a d o s de fa 

z e n d a s b r a n c a s . 
• 1 c r e a d o ; j- o».-

A p r e n d i s a s d e C h a 
' p e u s paira s e n h o r a . 

Nos ARMAZÉNS 00 CHIADO 

De 

ssíx, 
n 

1. Aperte o"Crescer,t-
Fillor" e a caneu en-
cher se-ha instatane • 
emente. 

?.. "The Crescent" é 
um dispositivo para 
encher acaneta . feito 
erp um a só peç a e q ue 
nio pvde se gastar 
com o uso. 

3. Nenhuma _out ra 
caneta é doptada 
dc tal dispoaitivo. 

.. EUe cçnsiitue uma 
garantia contra sub-
StitUTOS 

.*,. ít eccnomica pois de* vido a durabilidade da cop.strúcçâo evilani-èe despezas de repáros. ^ 
K.ístáíe a todas as varia-' A çõf*s do ciiira. 

5. A caneta nSo pode rot-larsobre simet-mdccahir de sobre a mesa devido' aoformâtododispositivo. 
6. Os nomes-'CONK LIN" e "Crescent Filler" con-stituem a melhor garan.' tia assegurando absoluta satisíacçâo nu Çscrever. 
Expenmenie aí tjualidades-
da caneta comprando uma. 

The Conklin P e n M f g . Co. 
Toledo. Oh,o. E U A. ® 

MG proximo dia G cie Junho 
pelas i2 horas, no esesritorio do 
Solicitador Pita, rua do Viscon-
de da Luz, n.° 34-S.°, venda se 
em praça particular convindo, 
uma ffl«ada tia casas sita na 

a das Estfirhihss n.os 12 
a 14. 

PÊfllí m 

G n ^ o f p e I t o l i o n o 
D c l . a q u a l i d a d e 

EM S A C O S DE 60 KILOS 
F e d i d o s a 

III S C.a, Lda 

Rua de Beiomonte, 52, I." 
P O R T O 

Vende-se a da Fonte 
<5o Castanheiro, a 4 mi" 
nutos do electrico, com-
pondo-se es ta de vinha, 
olival, a r v o r e s f ie fruto, 
t e r r a de semeafíura, com 
abnndancia d agua nati-
va, uma bela c a s a c o a -
bitação, modernamente 
construída, com 12 divi-
sões, casa p a r a caseiro, 
c u r r a i s e ou t r a s depen-

^enc ias , etc., pelo fac to 
fio seu acíu&l propr ie tá -
rio e s t a r em t r a n s a ç ã o 
com uma ou t ra nos su-
burbias des ta cidade. 

P a r a informações, na 
mesma quinta, com o seu 
propr ie tár io , todos os 
dias úteis. 6 

Tendo sido adiada a venda do 
prédio da, rua da Gala, n.os 37 e 
39, deve esta ter iogar no proxi-
mo domingo, 6 do corrente, pe-
las 2 horas, no escritorio do ad-
vogado Pinto da Costa, rua da 
Sofia, 23, convindo o preço. Quem 
pretender deve ir prevenido para 
deixar sinal. 

Éditos de 40 dias 
ía Publicação 1 0 

Peio juiso^de direito civel 
da comarca de Coimbra e car-
torio do escrivão abaixo assi-
nado, correm éditos de qua-
renta dias citando Manuel Men-
des, também conhecido por 
Manuel M e n d e s de Carvalho, 
do logar de Antanhol, mas 
actualmente ausente era parte 
incerta do Brazil, para na se-
gunda audiência, depois de 
findo o praso dos éditos, ver 
acusar esta citação na acção de 
divorcio que contra si reque-
reu sua mulher Rosa Inácia, 
também conhecida peio n o m e 
de Rosa da Conceição Inacia 
do mesmo logar, em que esta 
aléga que o réu ha rnais de 
trez anos abandonou por c o m 
pleto o domicilio conjugal, sem 
motivo justificado, e também 
se ausentou ha mais de quatro 
meses para o Brazil, sem jámais 
ter dado noticias. 

As audiências neste ju iso 
tem logar em todas as quintas 
e segundas-feiras, não sendo 
feriado, por que sendo-o se 
observam as d i spos ições legais. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

Enxovais de noivas 
E x e c u t a m - s e . Para a pro-

v í n c i a fac i i i t a - s e a c o l e c ç ã o . 
E s c r e v e r a H. F o n s e c a , rua 
d o s D o u r a d o r e s , 20 • / ! — 
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PINHAL DO URSO 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 30 do pro-

ximo mez de Junho, na séde da 5 . a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de to-
das as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro do Pi-
nhal do Urso, sito ná visinhança da guarda do Norte. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na secretaria da 3 . a Circunscrição Florestal, etn Coimbra, e na 
séde da 5 . a Regencia Florestal acima referida, todos os dias 
úteis. 

Lisboa, Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqui-
colas, em 28 de Maio de 1920 . 

Pelo Director Geral, , •.-

Egberto de Magalhães Mesquita. 
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olonial 
Companhia de êegapos 
!: ilm milhão e pliínank mil mm 

S e g u r o s m a r i t i m o s : t e r r e s t r e s ; t u m u l t o s 

g r é v e s ; c r i s t a i s : a g r i c o l a s : r o u b o e a u t o m o v e l s 
C o r r e s p o n d a n t e s o m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

f l f l o p a e õ 8 $ I p m a o , k d Q 

Representantes (la Companhia Comercial Portuguesa, Lim.a 

Oapssífo senêros ê mercearia 
í̂ ua da Sofia, 66 e 68 

c o i m e i 
T e l e g r a m f t o i S E A R Q M 

Fiães! 
S C E 1 1 I( 

0u com insuficiência para aí) 
mentar os lilhAi e que se quairí 
robustecer, tomam a V i t a l e 
que sendo um preparado de 
muito agradavel, lhes traz im 
lamente uma grande abund 
de leito forte a puríssimo, 
qual fôr a circunstancia em qu»i 
empregue, ao mesmo tempo qi 
as nutre consideravelmente, crea 
do os filhos fortes é sadios sem.-osl 
perigos dos bihrrons o amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamenteI 
os rnais ilustres e considerados! 
médicos, e neslo facto está justifi-l 
cado o enorme consumo deste co-| 
nhecidissimo preparado, não sóéfl 
Portugal como em muitos outros] 
paizes onde ostá registado. 

Recomendu-Si; todo o cuidotk t 
verificar se todos os rotuloS ?ífa«1 
indicação do seu preparador /tu-l 
(pisto !'. dc Figueiredo e da Far-1 

'macia J. Nobre como seu 
Í/CIIU, rejeitando sempre como í«s:J 
peito qualquer outro preparado qufl 
não imlia esta indicação de gatai-', 
tia, 

A V i t a l o s e vende -se em to-.-l 
das as boas farmacias « drogarias,] 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-1 
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, ni 
drogaria Pereira Marqnes, Praça81 
de Maio, 31 a 34. 

CADEIA DE 0UI 
Dão se aiviçaras de 10 escij 

dos a quem entregar nesta red^ 
ção ou em casa do seu dono fl 
Rua Alexandre Herculano 46, u(i 
corrente de ouro, de relogio d 
um só fio com um pinto de oúfr 
que se perdeu desde a dita 
até ao Seminário, nos priméj| 
20 dias de Janeiro do correi) 
ano. 

Se a corrente já tiver sido vei 
dida declara-se que indemnis^ 
o comprador. 

O r o c h e c í s v a l o r . Ni í 
licía de Investigação Crimî  

está depositado uin broche ae valor ( 
será entregue a quem provar perl 
cer-lhe. 

• i c i c S e t e . Vcnde-se uma,| 
" Rua Eduardo Coelho, 47. 

Có r t e s . De óptima casio|j| 
para fatos. 

PRF.ÇOS DA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERM1NO SA 

TOS. <4 
Est'ada de Lisboa — Santa Ciara. 

f o u p é Vende-se. Para iragj 
na, rua dr. Costa Simões 

ou na rua dos Flores n.° 29. 
-M 

Cofre Precisa-se grande t j 
bom uso. ' 

Nesta redacção se diz. « 

Ca s a l3recisa-se, 8 divisões,pt 
ra já ou até ao mês de Outrf 

bro, podendo já fazer-se contrato deíi 
rendamento. 

Dirigir-se propostas em carta fechjf 
a esta redacção a A. F. 

Co m e n s a i s Em casa i 
cular, pertó da baixa, recebei] 

se comensais. "'* 
E' casa de muito aceio. H 
lndica-se nesta redacção. 

Casa. Dão-se 50^00 a quem^ 
ranjar casa ou andar com i 

ou mais divisões. E' para arrendar. InK 
mações, rua Eduardo Coelho, 108, l'A 1 

" a u t e l a s d e p e n h e 
' Compram-se , especialmti 

jóia?. Diz-se nesta redação. 

D' 
D' 

^ r i h e i r o . A juro dá-àe < 
boa garantia. Nesta red 

se diz. 
I n h e i r o p e r d i d o U « 

pobre mulner sem recursos,| 
muito pobre, perdeu no domingo 
lenço, que continha duas notas de f* 

A pessoa que o achou pratica uq 
boa acção entregando-lhe o diriheirô.; 

Chama-se Madalena dos Santos e f 
de ser encontrada na Cumiada,6i3-B, ( 
casa do sr. dr. Francisco Pedro. 

Err>pregadéTãte20 anos" 
milia que paste para o estrpL 

geiro, precisa de uma que dê boas im 
renciís. 

Nrsta ved-cção se diz. 
r a n d e p r é d i o . VendMil 

um grande prédio situado i 
rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreo 
Borgzs, 133. 

Ci' 

ê r m u t e u r g e n t a K t 
fessora de localidade dí " 

ordem permuta o seu lugar com coh 
dos arredores de Coimbra ou Lisbotu'4 

Prefere terra que tenha medico, I 
macia e boas vias de comunicação. 

Carta a Mário Silva, Carregal do Si 
uartos Eni casa de famtlfl 

de honestidade e em otirr 
local, alugam-se 2 quartos bons com 
sem pensão a senhoras de reconhecid 
seriedade. 

Nesta redacção se diz. 

Re s t a u r a n t e Trespassar! 

em boas condições um reste i 
rante bem afreguesado e em bom localil 

E-jta redacção informa. 

Ve n d e m - s e dez mil tonétj 
daB de toragem de eucalip 

Para tratar, A CÓNSTRUCTC 
de Cojmbra^ ••; 

l l e n d e - s e o prédio sitonairj; 
» Direita, 2 a 10, com frentq pan 

a Praça 8 de Maio. Trata-se no 1 a t y 
do dito prédio, das 10 ás 19 hora^.''1 

ii nu WH 

Ti l l a Compram-se grandes e p» 
quantidades, ' 

Farmacia de Santa Clara. . 
a i e n d e - s e T u n T m õ í n h o 
V Comptam-se garrafas vatúK1 

Francisco da Fonseca Ferrçir»,' 
dfSota. 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Ainda bein que não acabaram os amigos da nossa queri-
da Coimbra, a cidade de tão doce paisagem que não tem rival 
çm terras portuguesas. 

Mas mais aiguma coisa tráz preso a ela muitos que por 
aqui passaram vida descuidosa e alegre, tempo que não esque-
ce mais, por ser o melhor da mocidade. 

E.' çeçto que Coimbra tera por esse país fóra muitos ini-
migos criados por varias causas, a que o despeito tantas vezes 
não é estranho; mas não é menos certo que ela conta também 
muitos admiradores e sinceras dedicações. 

Agora mesmo se vai isto demonstrando na propaganda 
iniciada pelo Diário de Noticias, para criar um núcleo de 
«Amigos de Coimbra», que a defendam e a protejam, que sir-
vam de sentinela vigilante para conservar o preciosíssimo pa-
trimónio artístico que temos encerrado nos museus Machado 
de Castro e d'Arte Sacra, e na guarda é conservação dos fa-
mosos monumentos que Coimbra possue. 
> sBem hajam quantos tem vindo em defesa da nossa tão 
uerida terra, centro intelectual de primeira ordem, tão conhecida 

estranjeiro pela sua Universidade, que é e será sempre o mais 
portante instituto nacional. . * , 

Ternos o dever que nos impõe a gratidão, de sermos re-
"onhecidos aos srs. drs. Afonso Lopes Vieira, Corrêa da Cos-

e José d'Arruela, que iniciaram este movimento, o ultimo, 
ais do qualquer outro, pois a ele se deve a ideia de/criar a 
Sociedade dos Amigos de Coimbra», e a inscrição e subscri-

ção que se vai fazendo no Diário de Noticias. 
E' preciso não esquecer também o sr. dr. Augusto de 

Castro, ilustre director daquele jornal, que tão dedicadamente 
cedeu as colunas da referida folha para esse fim. 

O nosso bom smigo sr. dr. José d'Arruela, a quem agra* 
decemos as benevolas palavras com que nos tem honrado, não 
deve recusar o nome de iniciador. E' modéstia excessiva, que 
São fica bem a quem tanto tem feito e está fazendo a Coim-
bra, como se ele fosse o melhor dos seus filhos e o mais de-
dicado dos seus amigos. - .0 

O nosso reçonhecimento vai também para aqueles que sç 
tem inscrito na «Sociedade dos Amigos de Coimbra» algnns 
até com quotas e mensalidades importantes. 

Pena é que não apareçam mais admiradores da nossa ter-
ra com a mesma boa vontade e a mesma fé com que o sr. dr. 
José d'Arruela õ vai fazendo. 

Coimbra é uma terra fadada pela Naturesa. Aqui criam-
se artistas pela palavra e pela arte. Daqui teem saído os me-
lhores poetas desde Camões; daqui saiu o nossso conterrâneo 
Machado de Castro, autor da estatua de D. José.* As maiores 
sumidades na politica, na sciencia e nas letras, na magistratu-
ra, etc., por aqui passsaram. ^ f 

A nosssa Coimbra anda ligada á Historia por muitos fei-
tos notáveis. 

A campanha de defesa da nossa terra, agora iniciada com 
(atito êxito, vem confirmando também a exlstencia dos exce-
lentes artistas que aqui temos na pedra, no ferro, na madeira 
e na pintura. ^ e ob b o q , 

Terra tão rica pela Naturesa, péla Arte, pela Historia e 
pela grandesa dos seus edifícios universitários, bem merece a 
protecção e amor de todos os portugueses. 

Bem hajam todos aqueles que a não esquecem e dela se 
lembram com o amor a que ela tem direito. 

PUERILIDADES 
VI 

O adeus 
A contemplação duma tela é, em ge-

ral, feita com indiferença; algumas ve-
zes, porém, faz-nos cair num extase a 
um tempo inefável e sedutor; e outras 
vezes, ainda, causa-nos um enterneci-
mento infindo que quási toca as raias 
da comoção. 

Ora, quando ha dias tive ensejo dc 
' observar um quadro dum famoso pintor 
inglês cujo nome agora não me ocorre, 
deu-se comigo o ultimo caso e eu fiquei 
verdadeiramente enternecido; é que cie, 
cheio de naturalidade, prende, atrai, ar-
rebata e impressiona desde a nitidez 
puríssima do desenho até ao tema de-
senvolvido — um tema velho mas sem-
pre aceitavel — o adeus. 

E' um quadro simples mas sublime. 
A sua meiga expressão segredou-me 

coisas miraculosas que abalaram pro-
fundamente até as mais recônditas fi-
bras de todo o meu ser. E ao contem-
plar a atraente melancolia das suas fi-
guras tive a intuição de que tinham 
vida, tristeza e sentimento; e afigurou-
se-me depois que possuíam animação, 
vivacidade, entusiasmo. 

,4 concepção daquele conjunto foi 
milagrosamente exceda; c eu, ao exa-
mina-lo, ao ver aquela scena em que há 
pessoas despedindo-se, umas que par-
tem, outras que ficam, passei por todas 
as sensações dam adeus sincero, como 
se fosse, também, um dos que se esta-
vam despedindo. 

E pelo meu cérebro perpassaram, 
embora com um caYactér impreciso, io-
das as recordações dos transes da des-
pedida que é realmente feita com senti-
mento. 

A principio ideias sinistras e lo-
go planos esboçados a correr para uma 
época mais alegre — a da volta; gemi-
dos esfacelantes. • e logo risos descui-
dados de esperanças e venturas; pensa-
mentos tétricos... e logo esquemas 
atentadores de diversões futuras, num 
porvir que ora não é mais que uma au-
rea visão. 

Depois, quando vai soar a hora da 
partida. . ò't» previsões funéreas dila-
cerando o coração, angustias fazendo 
vergar o espirito, maguas atrozes agi-
tando o pensamento — tudo debatendo-
se com estranha intensidade em face du-
ma próxima e cruel ausência! 

E quando chega a hora final e um 
abraço repassado de comoção vem selar 
a amargura da despedida, apossa-se de 
nós um profundo abatimento, prenúncio 
duma futura saudade — simplesmente 
atroz, se ficamos, e também nostálgica, 
se partimos. 

Abril, 1920. 
Paulo de Brita Aranha. 

Ecos da Sociedade 
^nlversarios 

Fazem anos, hoje: 
t Dr. Antonio Freire dc Matos Man-

efips. .. , 
Na segunda-feira: 
A interessante menina Emilia Figuet 

tido e Lemos, filhinha do sr. Luiz Ro-
drigues de Lemos, capitão de Infanta-
m.4 

7 i d a s p o r t i v a 
. í Real;sa-se ámahhã pelas 17 ho-

ras no campo de Santa Cruz, um 
^esafio de football entre o Spor-
ting. Club de Espinho e o Trian-
gúlo Vermelho, team da Associa 
çâo Cristã dos Estudantes. 

O grupo que nos visita é forte 
pois que tem sustentado duros en-
contros com os primeiros grupos 
do Porto, e conseguiu ir ás finais 
do Campeonato do Norte. 

O Triangulo Vermelho que 
faz amanhã a sua estreia conta na 
sua linha elementos de valor. 

Será um desafio devéras inte-
ressante "porque o grupo dos es 
tudantes alem de estar treinado 
em formaf oporará uma tenaz re-
jiífencia 40 grupo visitante, 

"A Patria „ 
Sob a direccão do distinto jor-

nalista sr. dr. Nuno Simões come-
çou a publicar se em Lisboa A Pa-
tria, diário da manhã, um dos 
mais importantes orgãos da im 
prensa portuguesa. 

A par*durna informação com-
pleta das províncias maldade em 
processos novos, 'A Pátrtâ pro 
põe se defender os interesses na-
cionais a única politica que apre-
sentou no séu programa que tão 
brilhantemente'tem seguido com 
o aplauso de todos os bons por-
tugueses. 

A Patria adquiriu o piacard 
da Sociedade de Defesa, onde se 
rão afixadas as noticias mais im-
portantes do país e principalmen-
te deste distrito. 

Saudamos o novo colega e de-
sej%mòs lhe as maiores prosperi-
dades. 

Comício 
O comicio do Partido Popular 

realisa se nesta cidade no dia 20 
do corrente, tomando parte nele 
os srs. drs. Julio Martins, Orlando 
Marçal, Vasco de Vasconcelos e 
capitão Cunha Leal. 

As festas — 
da Rainha Santa 

Quinta feira, pelas 22 horas, 
realisou-se uma reunião conjunta 
das Comissões Central e de ruas, 
na séde da Sociedade de Defesa 
e Propaganda, para trocar impres-
sões sobre o andamento dos res 
pectivGS trabalhos, tendo compa-
recido quasi todos os seus mem-
bros, em numero superior a qua-
renta pessoas, e ainda outras in-
teressadas no maior brilhantismo 
das festas. 

Como se julgasse neccssario e 
urgente um entendimento com a 
Camara, resolveu se que uma co-
missão, representando- a assem* 
bleia, se avistasse com essa Cor-
poração administrativa, devendo 
o encontro realisar se hoje, pelas 
lõ horas, nos Paços do Concelho. 

As comissões voltam a reunir-
se, em conjunto, hoje, pelas 22 
horas, no mesmo recinto, para 
tomarem conhecimento do resul-
tado da dèmarche realisada junte 
da Camara. 

O programa deve ficar orga-
nisado no principio da próxima 
semana. 

— A Camara Municipal na sua 
sessão de quinta feira, autorisou 
a realisação de festivais no magni-
fico Parque de Santa Cruz. 

— O Grupo Recreativo 1." de 
Janeiro resolveu concorrer para o 
brilhantismo das festas em honra 
da Santa Padroeira de Coimbra, 
adornar e iluminar a sua séde e 
franqueá la ao publico nos dias 1, 
2, 3 e 4 do proximo mês de Julho. 

— A Mêsa da Confraria foi 
ontem convidar o venerando pre 
lado desta diocese a assistir em 
Santa Cruz á festa de domingo e 
acompanhar a procissão desta 
egreja para Santa Clara, 

— O serão de arte promovido 
pela Junta de Paroquia da Sé Ve-
lha realisar-se-ha no dia 2 de Julho. 

Segupos sobpe ocidentes de trabalho 
Obpigatopios papa todas as profissões 

Segundo o decreto 5637 de 10 de flflaio de 1919 
H a C i o m p a n h i a " C O I l I B E â , , d e S e & n v o s 

Se prestam todos os esclarecimentos 

61eetPoIndustPia do Dopte 
Tem tomado grande desen-

volvimento esta Companhia, mer-
cê da grande actividade da sua 
direcção a que dignamente pre 
side o ex.,no sr. dr. Duarte Limaf 
coadjuvado com a proficiência 
provada do sr. Antonio Alexandre 
Souto, que tem posto toda a sua 
compatencia e fino tacto industrial 
ao serviço da Companhia. 

Acabam de sêr compradas as 
instalações hidro-eiectricas do rio 
Mondego e rêdes da Guarda, e 
as instalações do rio Côa e rêdes 
de Almeida, estando o ilustre en 
getthetro—sr. Albano Sarmento a 
organisar um projecto de imediata 
realisação na Beira Baixa 

Prosegaem com toda a urgên-
cia os trabalhos no Côa para es-
tudo de variantes ao projecto ini-
cial, sob a superior direcção do 
consagrado engenheiro sr. Morais 
Sarmento, tendo ha pouco o ilus-
tre engenheiro sr. Freire de An-
drade feito o estudo geologico da 
bacia da albufeira de Vale de Ma-
deira. 

Acham-se concluídos os edi-
fícios de armazéns e habitações 
de Carne Pôdre e ponte de Chin-
chela e está-se preparando a trans-
formação de todo o trabalho de 
construção de forma a substituir 
a mão de obra por trabalho me-
cânico. 

Na zona norte continua o ar-
ranque e preparação de pedra em 
Alvadia, estando já encomendado 
todo o material mecânico para 
esta queda de agua; achando se 
adiantadas as instalações de En-
tre os-Rios, e a caminho toda à 

aparelhagem de transformação pa-
ra Lousada e Penafiel. 

Na secção do Vale do Tejo, 
está se estudando a iluminação de 
Alferrarêde que faz parte da con-
cessão em exploração em Abrantes. 

Na zona de Lafões procedeu-
se á expropriação das quedas do 
Vouga para se iniciar a constru 
ção desta queda de agua que vai 
sêr confiada por empreitada a uma 
casa especialista de Lisboa em 
construções de cimento armado. 

Na zona de Tráz os-Montes 
acham se concluídos os projetos 
de Mirandela, estando em prepa-
ração o projeto de distribuição de 
energia no concelho de Valpaços. 

Acaba de ser dada a conces-
são de distribuição em Celorico 
de Basto que abrangerá todo' o 
concelho, devendo em breve pro-
ceder-se á instalação que começará 
em curtos mezes com o auxilio 
local da «Empreza Tamega». 

Vai ser reunida em breve uma 
Assembleia Geral para permitir a 
Direcção elevar o capital de 6.000 
contos a 10.800 contos, máximo do 
capital consignado pelo Estatuto. 

Proseguem os trabalhos de 
engenharia para a fixação da linha 
C ô i Lisboa, estando já concluídos 
nas zonas Certã a Pinhel e Santa-
rém a Povoa de Santa Iria, faltan-
do apenas ligar entre Santarém e 
Certã; estes trabalhos estão sendo 
feitos com toda a rapidez pelo 
condutor sr. Santos Nogueira; es 
tando o estudo electrico confiado 
ao engenheiro sr. Léon Fesch, 
auxiliado pela Secção Técnica 
Central da Companhia. 

P a u l o E m i l i o * 
Passa hoje o aniversario nata 

licio do nosso querido amigo sr. 
Paulo Emilio de Brito Aranha, fi-
lho do nosso saudoso amigo e 
distincto escritor sr. Brito Aranha. 

O sr. Paulo Emilio, que al-
gumas vezes nos tem honrado com 
a sua apreciavel colaboração, é 
um dos alunos mais laureados do 
Colégio Mílitar. ohdê fõi admitido 
em virtude de seu pai ser conde-
corado com a Torre e Espada. 

Aceite as nossas calorosas feli-
citações, que igualmente enviamos 
a sua extremosissima mãe, a sr.a 

D. Maria Amalia de Brito Aranha. 

A' Camara Municipal 
Pedem-nos para lembrarmos 

á ilustre Comissão Executiva do 
Municipio, a necessidade que há 
em pôr com a maior urgência 
em circulação as cédulas de 1 e 2 
centavos, para facilitar os trocos. 

Alega-se que para as festas da 
Rainha Santa a dificuldade dos 
trocos hade ser grande por se en-
contrarem em Coimbra muitos 
milhares de pessoas. 

Temos a certeza que a Comis 
são Executiva dará resolução ime-
diata ao pedido que aqui formu-
lamos por quê ha nisso toda a 
conveniência. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA* 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocas ião das 
festas da Rainha Santa, do 
iqual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial recebem-se já «nsuncios. 

Associações de Socorros Mutuo» 
O decreto n.° 6568 e recente-

mente publicado, determina o se-
guinte: 

Artigo 1.°. Ficam desde já autoriza-
das as associações dè socorros mútuos, 
quaisquer que sejam os seus fins esta-
tuários, a aumentar até 103 por cento as 
suas quotas sociais. 

Art. 2.° A modificação nos estatutos 
proveniente do aumento de quota con-
sidera-se -aprovada de9de que a acta da 
assembleia geral que tomou a delibera-
ção, acompanhada de uma cópia da pro-
posta da direcção e uma relação dos so-
cios presentes á sessão, enviadas ao Ins-
tituto de Seguros Sociais Obrigatórios e 
de Previdencia Geral, Ministério do Tra-
balho, nâo tenha sofrido dentro de trinta 
dias qualquer reparo ou impugnação do 
mesmo Ministério. 

Aluga-se com trez anda-
res no melhor ponto da ci-
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguel Bombar-
da e rua dos Gatos. Magni-
fica instalação para casa 
Bancária escri tóriosouqual-
quer negocio . 

Para ver e tratar dirigir 
rua da Alegria, 19, das 14 ás 
16 horas, ATÉ AO DIA 15 
DO CORRENTE. 

Mário Pio 
Os redactores e amigos do 

Povo de Santa Clara vão no dia 
29 do corrente, em piedosa ro-
magem ao cemiterio da Concha 
da, inaugurar uma lápide na se-
pultura do nosso saudoso colega 
Mário Pio. t1, 

ARRENDA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreira Borges. 
Para tratar na Livraria França 
& Armênio, 

VARIAS N O T I C I A S 
AViAVttVAWAWdkVAV^WitVMh 

Regressou do estrangeiro, on-
de foi em missão de estudo, o 
abalisado clinico e professor da 
Faculdade de Medicina, o sr. Dr. 
Antonio Luís de Morafá Sármento. 

-*•*• Consta nos que vai rea-
lisar se na Faculdade de Letras 
urna festa de homenagem átilus 
tre professora, sr.r' D. Carolina 
Micaélis de Vasconcelos. 

Na Quinta do Pombei 
ro, em Arganil, vai; ser colocada 
uma lápide na casa onde nasceu 
o conselheiro dr. José Dias Fer-
reira. 

No mez de Maio findo 
foram passados 387 passaportes 
para o Brasil e America do Nor-
te, mais 137 do que em igual 
mez do ano anterior. 

Os quartanistas de Di-
reito promovem, ainda este mez, 
uma garraiada na Figueira da Foz. 

Na estação do caminho 
de ferro de Cantanhede foram 
roubadas algumas correntes de 
7 e 8 metros de comprimento 
que serviam para elevar os discos. 

No Matadouro Munici-
pal foram no mez findo abatidas 
rezes com o pezo total de 70.556 
kilos, mais 8.517 do que em igual 
mez do ano anterior. 

Récita de caridade 
O distinto grupo de amadores 

dramaticos que, em Lisboa, repre-
sentou, em festa de caridade, a 
engraçada opereta Solar dos,bar-
rigas, deseja vir repetir esse espe-
ctáculo em Coimbra, na sua pas-
sagem para o Porto. 

Parece, porem, haver difícul 
dade na escolha do dia por exis-
tirem compromissos da empreza 
do Teatro Avenida com este tea-
tro e o de Sousa Bastos por todo 
este mez. 

Oxalá que se possam vencer 
estas dificuldades, porque ha gran-
de empenho em Coimbra de as-
sistir a este espectáculo. 

Pela Universidade 
Até ao dia 20 do corrente está 

aberto o praso para a entrega dos 
requerimentos dos alunos que da 
Faculdade de Direito pretendam 
fazer exame de estudo. 

Depois daquele dia é absolu-
tamente proibido receber qual-
quer requerimento. 

Publicação importante 
A Biblioteca da Universidade 

de Coimbra editou a 2.a impres-
são das Constituições do bispado 
de Coimbra, «feytas pollo muyto 
reuerando é magnifico senhor o 
senôr Dom Jorge dAlmeyda : bis-
po de Coimbra conde dÁrguanil». 

Abre com a reprodução, re-
duzida, do frontespicio da mesma 
obra, impressa em Braga em 4521. 

Aquela obra é livro de grande 
variedade, não se conhecendo se-
não um ezemplar, que existe na 
mesma Biblioteca. 

Estas Constituições são impor-
tantíssimas, quer como espiecimen 
tipográfico nacional, quer como 
indicador de costumes e supersti-
ções da época, quer como fonte 
de direito economico e ainda como 
documento filologico da antiga 
linguagem portuguêsa. 

O prefacio deste livro é, do 
ilustre bibliofito e escritor, sr. dr, 
Augusto Mendes Simões de Ça$i 
W i a f & .à t iobrtuoO «ob Agradecemos o exemplar qu® 
nos foi oferecido. 
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Pelos tribunais 
RELAÇÃO 

Sessão de 2-6-920 
APELAÇÃO CIVEL 

Castelo Branco — Antonio Pedro da 
Conceição Correia da Cunha Melo e 
Castro, Visconde de Castelo Novo, e es-
posa, residentes em Escalos de Cima, 
contra a Camara Municipal de Castelo 
Branco, Caetano Lameiras e esposa, tam-
bém residentes em Escalos de Cima. — 
Relator, Sá e Mota; escrivão, Quental. 

REVISÃO DE SENTEMÇA 
Vagos—Manuel de Paiva, trabalha-

dor, natural do lugar da Ermida, comar-
ca de Vagos, atualinentè residente nos 
Estados Unidos do Brazil, contra Maria 
Rosa da Silva. — Relator, Oliveira Pires! 
escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra—D. Maria da Conceição 

Maia S í^os , viuva, proprictaria, residente 
em Coimbra, contra D, Maria dos Santos 
Costa e marido, proprietários, residentes 
também em Coimbra. — Relator, E. Car-
valho; escrivão, Pimentel. a 

Certã—José Lopes è mulher, pro-
prietários, residentes no lugar do Cimo 
do Vale, comarca da Certã, contra o Cu-
rador Uera! dos Órfãos, Maria de Jesus 
e marido, residentes no logar do Carpin-
teiro e'outros.—Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Quental. 

Côvilhã —O dr. José Nepomuceno 
Fernandes Braz, na qualida-de de único e 
legal representante, de .seus filhos meno-
res, contra-D. Aldegundes da Costa Rato 
e marido, residentes na Covilhã. —Rela-
tor, Regaíão; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CRIME 
Agueda — Margarida Dias Ferreira, 

casada, jornaleira, do lugar cia Arrancada, 
freguesia de Valongo, comarca de Ague-
da,contra o.M. P. —Relator, P. de Re-
sende;,escrivão, Quental-, 

v -Acordãos 
Escrivão, Faria Lopes: 

* APELAÇÃO CIVEL 
Soure —Manuel Garrido e mulher e 

o dr. Luzitano da Silva Baltazar Brites. 
Confirmada em parte. , 

I : AGRAVO COMERCIAL 
Agueda —João Martins Pereira Ama-

ral, çontra Custqdio Tavares Dias. 
Negado provimento. . 

> Esciivão, Quental: 
APELAÇÃO COMERCIAL 

Tondela — D. Maria da Soledade Ma-
lheiro do Vale, como representante de 
seus filhos menores, contra Carlos Au-
gusto da Natividade. 

Julgada valida a desistencia. 
, APELAÇÃO CRIME 

Figueira 'dá Foz Américo da Costa 
Andrade, 11a qualidade de sócia gerente 
da fitma comercial Costa & Andrade em 
Comandita, contra o M. P. 

Não tomou conhecimento por ser ile-
gal o recurso. ' 

AGRAVO CIVEL 
Castelo Branco — O Curador Geral 

dos Qrfãos, contra Joaquina Ramalhosa 
p,outros., •. i^j h .-tx-iv-, í- m0«v 

Negado provimento. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Celorico da Beira r- José Augusto e 

mulher, contra Antonio Jacinto Cardoso 
e mulher- - i j Anuro oífl iteib O 

Confirmada a sentença. 
Tondèla — Adelino Pereira de Aze* 

; vedo,'"cóntra. Antonio Dias Alves e mu-
lher. , B f e g j g 

. Julgado deserto. , 

APELAÇÃO COMERCIAL 
Taboa—José Martins Ferreira Pires, 

contra José Castanheira Morgado e ou-
tro. y-vl. "' 

Confirmada a sentença. 
APELAÇÃO CRIME 

Figueira da Foz —dr. Joaqtiim da 
Silva Cortezão,na qualidade dé socio 
gerente da firma comercial Cortezão 8e 
C.a, Limitada, contra o P. , 

Não tomou conhecimento, por ser 
ilegal o recurso. / 1! 

AGRAVO CjVEL ' ''.,] 
Montemor-o-Velho—José Cordeiro 

da Silva, contra Francisco Gonçalves Va-
lente e; mulher; - . ' "Á" ; 
.. Não . tomou conhecimento, •conde-
nando o escrivão da, l.a instancia nas 
custas e selos. . 

CIVEL e COMRRCIAL 
Julgamentos 

Em audiência geral respondeu hoje, 
Joaquina dé Jesus, de Fala, pelo crime de 
infanticídio, sendo condenada em 2 anos 
dé prisão5 correcional, sem custos riem 
selos do processo, por ser pobre. ' 

— Amanhã responde em processo 
correcional, sob a acusação de ter ven-
dido leite adulterado, Diamantino de Fi-
gueiredo, desta cidade. 

— No dia 8 responde o comerciante 
de S. Frutuoso, sr. José das Neves, acú 
fado de ter sonegado assucar e arroz. 

Garraiada 
Os quintanistas dé direito pen 

sam em realisar uma garraiada 
fora de Coimbra. 

Como tem de ser feita a cons 
trução das tribunas e a vedação 
do terreno dá insua dos Bentos, 
para o concurso hipico, pode 
mui to bem realisaríseali antesa gar 

j raiada. E assim essa festa da mo 
cidade académica não perderia i 
sua. feição local. 

Uma. garraiada por esttidantes 
em Çoimbra, seria um aconteci-
çiínto que despertaria bastante 

! interesse. ' 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

v inda faellita-se â colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
f ? 2 j ? ? u r a d o r e s » 2 ° 0 

T E A T R O A V E N I D A 
Estão anunciadas 4 recitas pa-

ra os dias 16, 17, 18 e 19 do cor-
rente, pela Companhia do Teatro 
da Trindade de Lisboa, de que 
fazem parte os distintos artistas 
Angela Pinto ,e Ferreira da Silva, 
e para as quais, nas condições do 
costume, está desde já aberta, no 
escritorio do teatro a respectiva 
assinatura. 

Dia 16, primeira recita da as-
sinatura, Amor Supremo; dia 17, 
A Exilada; dia 18, /Is fogueiras 
do S. João e dia 19, 5. Ex? o 
Papa. 

O b i t u á r i o 

Faleceu ontem o sr. Antonio 
Mercês, conservador da Biblioteca 
Privativa da Faculdade de Letras, 
cujo logar desempenhara com ze 
lo e competencia. O seu funeral 
realisa se hoje ás 16 horas, saindo 
da sua residência, na rua Fernan-
des Tomaz.J 

— Com 84 anos, faleceu a sr.a 

D. Maria d'Assunção Moura, es-
treniosa mãe do nosso presado 
amigo sr. Paulo Carvalho de Mou 
ra, conceituado industrial desta 
cidade! 

A's famílias enlutadas apresen-
tamos as nossas condolências. 

Tabaco 
B££fl2 2 5 m!i r e i s o k i i o 

Grande sortido cm 
todas as rrçarcas 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Largo da Freiria, 12. 
Hospitais da UntomMode 

Nos dias do mez de Junho 
cotrente, abaixo mencionados, pe 
las, 14 horas, na Secretaria destes 
Hospitais, ha-de dar-se de arre 
matação, convindo o preço, o 
fornecimento dos seguintes gene 
ros, nas quantidades que sejam 
necessarias ao consumo destes 
Hospitais desde 1 de Julho até 31 
de Dezembro de 1920, com a fa-
culdade por parte desta Direcção 
de prorogar a duração do con 
trato por mais seis meses, com 
excepção de tecidos e roupas 
para os quais a adjudicaçao será 
feita para o fornecimento e quan-
tidades fixas: 

Dia 19 
Carne de vaca e de càrneiro, 

febra de porco, toucinho, pre-
sunto, galinhas, arrôs, açúcar bran-
co, açúcar amarelo, dito pilé, 
massa de í.a qualidade, azeite de 
oliveira, bacalhau, café crú em 
grão, chá verde, marmelada, álcool, 
lenha de pinho, sobro, oliveira e 
carvão de cepa, batata, feijão ver-
melho, g rã» de bico, farinha de 
trigo,, pão de bolacha, leite de 
vaca e de cabra, chinelos para 
doentes adultos e creanças, sapa-
tos para doentes homens, ditos 
para doentes mulheres, rastos em 
chinelos para adultos e creanças, 
gaspeas e solas em sapatos de 
homem e mulher, meia solas e 
tacões em sapatos e chinelos, pa-
pel branco pautado cotn 35 li-
nhas, dito pardo para embrulhos, 
livros em branco com 50 folhas? 
lixa de papel e de esmeril, sabo. 
netes Windsor, ditos de glicerina, 
sabão oleina, vassouras grandes 
de piassaba, ditas pequenas, ditas 
com cabo, guita fina, tijolos para 
limpeza de . metais, alcofas para 
pão e artigos Secretaria. 

; Dia 21 • 
Pano crú enfestado para len-

çóis, dito sarjão para cobertores, 
dito crú para camisas e ceroulas, 
estamparia branca e crua para 
curativos, riscado azul e branco 
em xadrez, brim, riscado para 
colchões e grossario para en*ér 
gões. . o t o o § » n 

Às condições estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi 
tais bem como os tipos de arre 
matação. Neste dia procedesse ha 
também á arremaçào dos resíduos 
da cosinha confo/me as condições 
patentes na mesma Secretai ía. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais d a ' Universidade, de 
Coimbro, 4 de Junho de 1920. 

O Chefe da Secretaria, 
fa) Octaviano do Carmo e Sá. 

Oerrnuta urgente Pro 
• fessoia de localidaue de 4. 

Ordem' permuta o seu lugar com colega 
dos arredores de Coimbra ou Lisboa., 
" Prefere terra que tenha medico, fár-
micia e boas vias de comunicação. 

Carta a Mário Silva, Carregal dç Sal. 

Juízo Cingi ái Conirsrcâ -M 

Csslmbm 

Éditos de 30 d ias 
1." publicação 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do 5.° oficio corre 
seus termos um processo de 
justificação avuisa a requeri-
mento de Antonio Garcia das 
Neves, viuvo, Fernando An-
tunes Garcia Sobrinho, solteiro, 
João Antão Dias e ,esposa 
Dona Julia das Neves Garcia, 
residentes no iogar e freguezia 
da Varzea Pequena e Antonio 
Alberto Monteiro e esposa 
Dona Augusta? Garcia das 
Neves, residentes no Barreiro, 
referida freguezia, todos pro-
prietários) da-comarca de Ar-
ganil contra o Ministério Pu-
blico e*os interessados incer-
tos que se julguem com direito 
á herança de Augusto Antu-
nes Garcia, falecido no estado 
de solteiro sem descendentes 
nem ascendentes em sete de 
Março do corrente ano, no 
sitio do Calhabé, freguezia de 
Santo Antonio dos Olivais. 

E pelo mesmo processo 
correm éditos citando os refe-
ridos interessados incertos para 
na 2.a audiência deste Juizo 
posterior ao prazo de 30 dias 
a contar de ultima publicação 
deste anuncio virem ver acusar 
a citação e assinar-se-lhes o 
prazo legal para contestarem 
querendo a mesma justificação 
avulsa, sob pena de os, justifi-
cantes acima referidos serem 
julgados para todos os efeitos 
legais, únicos e universais her-
deiros de seu tio o referido 
Augusto Antunes Garcia. 

As audiências no Juizo Ci-
vel da comarca de Coimbra 
fazem-se todas as 2.as e 5.as 

feiras de cada semana, não 
sendo dias feriados e sempre 
pelas 11 horas no respectivo 
tribunal Judicial instalado no 
Edificio dos Paços do Conce-
lho situado na Praça Oito de 
Maio da cidade Coimbra. . 

O.escrivão do 5." oficio, 
João Marques Perdigão jú-

nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, 

Sousa Mendes 

TmíW 

Doutor Daniel Ferreira de 
Matos, Professor ordiná-
rio da Faculdade de Medi-
cina. da Universidade de 
Coimbra e Presidente do 
Conselho Médico Legal da 
3." Circunscrição etc., faço 
Saber que: 

Devendo encerrar- se as au-
las no Curso Superior de Me-
dicina Legal de Coimbra no 
dia .14 .de Junho corrente, e 
ser marcados os exames para 
a 2.a quinzena.deste mês, são. 
por esta forma avisados os in-
tdessados que . desejem ser 
examinados nesta época, para 
que apresentem na Secretaria 
do Instituto de Medicina Legal 
dé Coimbra desde o dia 5 até 
ao dia 15 de Junho corrente, 
os seus requerimentos para a 
admissão a exame. 

E para constar se passou 
o presente edital e outros de 
egua! teor, que eu José Beleza 
dos Sanios secretaria do Con-
selho Médico-Legal e subs-
crevi. 

Coimbra e Conselho Mé-
dico-Legal, da 3." Circunscri-
ção Médico-Legal aos 2 de 
Junho de 1920. 

O Presidente, 
Daniel Ferreira de Matos. 

ZXIvIça 
1 * entre 

Dois indivíduos cotn larga pra-
tica de Papelaria e outros ramos 
de comercio», precisam de um ou 
mais socios capitalistas parà mon 
tarem em Coimbra um armazém 
em .grande escaia. 

Dáo-Se as melhores referen 
cias comerciais. Carta a tsta re-
dação com as iniciais M. M. E. 

Queda i i ' 8 j i à m á n n i f e n o 
O abaixo assinado, lembra a 

alguém, prático ou interessado,'a 
conveniência do aproveitamento 
da referida, queda a'agua, existen-
te em Ançã.: 

Para vêr e tratar por alguma 
forma ou contracto com José Ma-
ria.idos Reis Camelo — Ançã. 

No proximo d ia 6 de Junho 
p e l a s !2 h o r a s , no esor i tor io do 
So l i c i tador Pi ta , rua do V i s c o n -
d e d a Luz , n . ° 34-1 ." , v e n d e s e 
SJT).. praça part icular conv indo , 
u m a m o r a d a d o c a s a s s i t a n a 
rua t ia s E s t t i r i o h a s n . , s í 2 
a 14. ' 

a o o í s m o a e t o i m u m 

3. a SEUÇÀ0 DE GQhiâTKUÇÂO 
Estrada Nacional n.° 52 da 

Foz da Ribeira de Còve-
los á Fronteira por Mal-

. pica. Lançp do Vale da 
Raposa á Portela da Ge-

lada d'Arvores. 
Faz se publico que no dia 21 

dé Junho ae 1920 ás 11 e meia 
horas, na secretaria da Adminis-
tração ao Concelho da Pampi-
lhosa da Serra, se procederá á 
arrematação duma tarefa de ter-
raplenagens e obras de arte (aque-
ductos) a executar entie os peifis 
234 (aquém 4,'"98) e 2tf! (alem 
Q,m03), na'extensão ae 615,m 38, 
do referido lanço ae estraaa. 

Base de licitação, 4.20ó$36 
centavos. 

Deposito provisorio, 105$ 15 
centavos. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. ^wp J ag. 

As guias para se podei efe-
ctuár o deposito provisorio de-
verão ser requisitadas até ao dia 
19 de Junho. . : t l i ' r ' ' a 

As medições, desenhos, orça 
mentos, pertts, tipos e condições 
especiais" de arrematação estarão 
p e n t e s na Secretaria aa Direcção 
das Obras Publicas, èm Coimbra, 
e ria Administração do Cortcelno 
da Pampilhosa da Serra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, 1 de Junho de 1920. 
O Engenheiro Dirçctcjr, 'i 

Jpsi de Sousa Tudella. 

I1CI 
Nesta oficina se faz toda a quali-

dade de bonés, garantindo-
se o bom acabamento 

VENDAS POR ATACADO 
PtiiA Ja»Qd!M fiSTOHO D'AE!llAHj 75 6120 

(antiga rua do Correio) 

ame' 
. V . Á-pMlfEM-SE APRENDIZAS 

P r e c i s a - s e s 
2 empregados de fa-

zendas brancas. 
1 creado. • 
Âprendisas de Cha-

péus para senhora. 
Nos h M U t m Í̂ O CHíÂilÓ' 

INDIVIDUO DE 40 ANOS 
com pratica e conhecimentos de 
escritório e gerencia comercial 
oferece se para com outro socio 
capitalista se associarem a pessoas 
devidamente habilitadas na parte 
técnica para tornaram de trespas 
se, iniciarem ou desenvolverem 
na praça de Coimbra qualquer 
negocio ou industria de bons fe 
sultados. Dão-se e exigem se as 
melhores referencias. E' negocio 
que se deseja resolver com bre-
vidade. Carra á redacção da Ga-
zeta de Coimbra, n.c 490. 

p i a n o de meia cauda concerto 
* alemão marca Ibach completa' 

pente novo vende-se. 
Trata-se Rua Francisco Rodrigues, 

a r a s . Dão-se a quem 
:rsgar no Largo da Freiria, 

12, um cão que dá pêlo nome de Tótó. 
fc' an^rclo e vi,m o peito todo branco. 
, Ma coleira de rnttal lev.t o n.° 1295 (a). ' ' ' — .i.I.I.ii II.hu.> 

I c i c l e t Q i Vende-se unia na 
Rua E j u y d o Çoelijo, 47. 

Có r t s s . Dt òptirr.a casimira 
para-fitos. 

PREÇOS DA FÁBRICA. , 
F s la b citei mento de FERM1NA SAN-

TO^. 
listrada rie Lisboa —5antn Clara. 

a s s a ou andar coin 8 a 10 di-
visões, precisa Rocha Perneira, 

par^sua' regiaencra, 
O 

Co f r e ? 1'récisa-se grande e em 

• bylií USO, 
Nesta redacção se diz. 
a a s a 1'recisa-se, t i divisões, pa-

rir já"on até ao mês de Outu-
bro,...podendo .já Jazer-se contrato de ar-
•endamento. 

Dirigii-se propostas em carta fechada 
a est.» redacAop A. F. -

j p a s a , Dab-se bÛ OU a quem ai-, 
rafijaí cásá éu andar com sete 

ou niais div'iso< 
maçOc, rua l-

C pára an ;ndar. Infor -
iiardo Coelho, 10i5, 1.". 

c e e i C í t ó i ã S i c i e p e n h o r , 
(Jo m p ra ni-se, especialmente 

jóias. Diz-sc nesta redação. 
í ^ i n h e i r o . A juvo dá-se com 
U boa garanti^. Nesta redação 

se diz. 
F n r i p r e g a d a aié 20 anos, fa-
^ n.ília que pai te para o estran-

geiro, .precisa Ue uma que uê boas refe-
rencias. , 

Nesta redacção Se diz. 

Empregadapjia caixa. 
cisa-se.' Nesta redacção se diz. Ec í s j a r c l o A. Lopes, vetule uru 
cpupé. Para tratar na sua ofi-

cina rua Dr. Costa S.mões n." 9 ou na 
residencia rua das Flores n.° 29. 

Empregado de escritorio 
precisa-se com pratica. 

Migueljosé da Costa Braga & C. fio r e s para as Festas da Rainha 
Santa. Tomam-se encomendas. 

Carta á Gazeta, letra X. 

Grande prédio. Verti) 

um grande prédio situ 
rua da Sofia. Trata-se na rua Fer 
Borges, 133. 

ustre Ue cristal, para 12 
las. Vende-se em boas cá ções. Nesta redacção se diz. 

ca ix 
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Y e a d e - s e a da F o u t e 
do C a s t a n h e i r o , a 4 mi-
n u t o s d o e l e c t r i c o , c o m -
p o n d o - s e e s t a t í e v i n h a , 
o l i va l , a r v o t - e s t í e f r u t o , 
t o r r a t i e s e m e a d u r a , c o m 
a b u n a a i ) c i a d a g u a n a t i -
v a , u m a «a ia c a s a â a a -
C i t v ç a o , m o d e r n a m e n t e 
c o u s t r i i i ã a , c o m 12 d iv i -
s õ e s , c a s a p a r a c a s e i r o , 
c u r r a i s e o u t r a s d e p e a -
d e u c i a s , e t c . , p e l o f a c t o 
d o s e u a c t u a l p r o p r i e t á -
r io e s t a r e m t r a n s a ç ã o 
c o m u m a o u t r a n o s s u -
b i u b i o s d e s t a c i d a d e . 

F a r a i n f o r m a ç õ e s , n a 
m e s m a qu inta , c o m o s e n 
p r o p r i e t á r i o , t o d o s o s 

. f l ias uteis. 5 

ryc a r ç a r i o o u meio 
* • pre<risa-se. Diz-se 

dacçâo. 

Quartos Etn casa f anuiu 
de honestidade e em otimo 

local, alugàn>se 2 quartos bons com ou 
sem pensão a senhoras de (reconhecida 
seriedade. 

Nesta redacção se diz. . 
uarto ãíúga-se num dos mí-

lhores sitios da cidade, a es-
tudante tio liceu ou a senhora. 

Carta á letra M. 

Re c e b e m - s e comensais na 

rua João Cabreira, n.° 15. 
e s t a u r a n t e Trespassa-se 

em boas condições uni restau-
rante bem afreguesado e em bom local., 

E'.ta redacção informa. Ve r i c í e r r w s e ~ L t I z mil •touela-' 
aas de toragem de eucalipto. • 

Para tratar, A CONSTRUCTORA, 
de Coimbra. • 1 

e n d a - s e o j^droTítcí narui/ 
Direita, 2 a 10, com frente para 

a Praça 8 de Maio. Trata-se no I." andar 
do dito prédio, das 10 ás 19 horas. 

"Cilia. Compram-se grandes e pjç-| 
• quantidades. .• 

Farmácia de Santa Clara.1 - 'lil Ve n d e - s e urnmoióíioemuso" 

Compram-se garrafas vasiasi -; 
Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 

da Sota. : ' ' * • 

s 
S -
gj 

n | 

B R S M Q ; 
7 b F i L I ? Í L D E C O I M B R P I 

. . ''! 

S e e g a o d e ç o f p e s ^ f o p t e s 
Compoptimentos papa alugap • 

' * , r H f- .r.' f • ..„, ,, , . L '_f ; . • . . • - . 

Instalações que garantem d maior 
segurança contra roubo e incêndio 
I j£!OD-£bBhÍRÍ £'; ~ •'• * "tfriEíjínf.' 
Cada locatario r«ccbc a UNIC3 chavc fabri-

cada espacialmente para o seu comparti* 
meriío, p o d e n d o á sua vontade estabele-

, , cer o segredo; da fechadura. 
[ £ . a o s i a f í i m a d ,gdr • • T ' c o b n?.úmc>m ^ M 
O acesso aos cofres tem iogar todos os dias 

úteis das 10 y2 da manhã das 5 '/, 4a: tarde ' 

Compartimentos Tabela de alugueÁ 
D l i E p Ô E S 

N . ° 1 + » n i í i> . í> í ) -^ iSawi í ) 1 m e z . v . v f w n t r , E s c . 2$00" 
Altura . «nutí .ib.. 0.m25 3 mezes . . . • * 4$dÓ 
Largura. . . . . . 0.m 25 6 mezes 6$00 
Fundo .*P. . 0. " 50 1 ano .... S S Ê 

N.° 2 
Altura . 
Largura. 
Fundo . 

N.° 3 .... .. 
Altura • 
Largura. 
Fundo . 

1 mez v • Esc. 3$00, 
0.m25 3 mezes • . r. . . ; . . . 0$ÒQI 
O.™5,1 6 mezes . , - - 8$00 
0.ra50 l a n o . i : v v v r ]2$Qp 
• • h • •' (•„•,' iM 'W '-inS -%,-v ' M^frlMB 

1 mez . . .Esc . 5$00 
0.m40 3 mezes 7$50 
0.ra51 6 mezes 12$00 
0.m50 l a n o . : . . . . i 6 $ o a 

n i a l » 
C o m p a n h i a d e § @ g o p o s 

spltcil: Bin mllliSo i Quiniitntos mil i m f t i ' . ; 
Seguros marítimos:terrestres:tumultos 

gréves:cristais:agrícolas:roubo e automovels 
C o r r e s p o n d e n t e s e m Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A ^ 

( C a s a H a v a n e z a ) • 

L . 
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Publica-se ás terças, quintas e s a b a d o s 

Misto G o n ç a l v e s n o s a l ã o d a " i l u s t r a ç ã o P o r t u g u e s a , , 
O a g u a r e l i s t a A l b e r t o d e S o u s a n a s u a p r ó x i m a 

- v i s i t a a C o i m b r a - A e x p o s i ç ã o d o s t r a b a l h o s 
f e r r o d o f e r r e i r o - A r t i s t a L o u r e n ç o C h a v e s d ' A l m e i d a . 

Pelo sucesso obtido em Coim-
»„na sua exposição, que posíti-
B.ente marcou, em destaque, a 
ira em relevo do nosso Artista-

ífor Fausto Gonçalves, era de 
erar que Lisboa, o meio da 

em élite, lhe prestasse tant-
as homenagens da sua admi-

Jo, apreciando-o, com o incen-
magnifico das suas criticas, 
unanimes em afirmar o ta-

do nosso jovem Artista. 
Salão da Ilustração Por-

Vesa, onde os seus trabalhos 
expostos, a sociedade raffi-

èm por lá passado, deixando 
suas apreciações os maiores 
|ios ao Pintor, que a sua sen 
dade tem aceitado vibrando, 
|ihecida, riuma sensibilisadora 
ào de Artista. 

Santos Professores teem cum-
(entado o Pmtor! E esses ve-
í esses artistas, alguns da ge-

passada, outros modernos, 
Its afirmados já pelos Museus, 
(estrangeiro, todos esses teem 
^apreciado o talento de Fausto 

lealves, que é já mais do que 
[.revelação, mais do que uma 
{ida vocação para a Arte pi-
Ripara ser uma positiva e in-
ante afirmativa de um Artis-

não exita, ao realisar a sua 

)10ria da nossa terra, como 
lizía ha dias na exposição um 

^nossos bons pintores, o Fausto 
pçalves tem sido verdadeira 

apoteotisado, numa magni-
Me carinhosa manifestação 

i r | ç o r , -
scritores e Artistas, Poetas e 

is cultos da capital teem 
lasses, como foram também 

Coimbra, os admiradores 
^erM da, obra do nosso Artista, 
i nosso patrício e irmão espiri-
U. „ 
.Estou a vê-lo modesto, re-
«o de Lisboa, dentro da sua 

pa, escondido quasi por detraz 
um jarrão de porcelana cheio 

[flores, na mesa das assinaturas, 
timido! Quando na vernis-

, ainda nesse dia, ele me fa 
a medo, ele me contava, na 
voz despretenciosa, o receio 

[nâo ter valor! Mas tem. Ele 
se envaideça um pouco, que 

i apareça, segure do seu talen 
da sua Arte. E' Coimbra, a 
terra, a nossa terra, que se 

ulha de ter um Artista como 
Fausto Gonçalves. 

[ Alberto de Sousa. E' natural 
Coimbra já o conheça, co 

obra. Aguarelista de 
ntej* de recursos, a sua Arte é 

Hada por qualquer coisa de 
rial e imponderável, que se 

pela invulgaridade do co-
Ainda ha pouco, no Mu 

iJp Carmo, em Usboa, a sua 
íição teve um sucesso gran-

— Vou por lá estar um mês. 
Quero pintar Coimbra, as suas 
ruas, as vielas; os costumes. Aque-
la luz extranha que a envolve, 
quero-a eu trazer rios meus car-
tões! E' tão cheia de coisas no-
vas essa Coimbra! 

Dizia mé isto ha dias o distinto 
aguarelista, quaudo o encontrei, 
ao acaso, num-? tarde de calor e 
de sol, na Brazileira do Chiado. 
Animei o avir . Disse-lhe mesmo 
que Coimbra recebe lo-hia como 
recebi sempre todos os èspiritos 
elevados e sãos, onde ardem cha-
mas altas de génio e de talento. 

E Alberto de Sousa, que me-
rece de todos nós a admiração e 
aplauso a que tem direito a sua 
Arte, an imouse um pouco- mais, 
e — e vá l á p r o m e t e u expôr os 
seus trabalhos pelas Festas da Rai 
nha Santa. 

Coimbra, dia a dia, tem maior 
numero de admiradores. E á sua 
volta, como Deusa erguida para 
uma cerimonia de culto, incenso 
rias, queimam perfumes ritologi 
cos. Vão lá em baixo, no sussur-
rar do Mondego, endeixas de har-
monia, e para ouvi-las, chegam 
de toda. a parte, como numa pe-
regrinação, romeiros nqvos. Ago-
ra é Alberto de Sousa que a quer 
ouvir também! Quer senti la, pv 
ra a trazer depois na sua alma de 
Artista. Faz bem. O mistério 
lendário de todas essas ruas ha 
de dar lhe alentos ricos, alentos 
lendários. 

E' uma semana de Arte, a que 
escrevo hoje. No Bobone, a dis-
tinta escritora e artista, D. Geno-
veva Lima Ulrich, éxpoz as ma 
ravilhas em ferro do Artista cin-
zelador Lourenço Chaves d'Al-
meida. Explendidostrabalhos! O 
candelabro, conhecia eu já de 
Coimbra. Uma evocação, em fer-
ro, de Pompeia, Beleza e Estiiisa 
ção. A Brazeira, tinha-a visto 
ainda por acabar, na oficina san 
tuario do ferreiro Artista, Ha ne 
les vibraçõea intensas de prodígio 
e Arte. O desenho do Professor 
Augusto Gonçalves, tem mereci-
do os maiores elogios, chameja 
neles o génio e o talento. 

Ha ainda pequenos objectos, 
cofres de madeira, chapeados; pai 
matorias, onde o ferro é transfor-
mado num corte profundo e viril, 
em corpos, anatomicamente gisa 
dos e expressivamente verdadei-
ros. E' tudo aquilo uma docu-
mentação subjectiva, no campo 
emotivo, em ferro, sendo em de-
senho, uma impecável e interes-
sante prGva de talento. 

E com esta semana de Arte, 
em que Coimbra é representada 
por dois distintos Artistas, o nos-
so orgulho tem direito a envaide-
cer se e a sentir-se gloriosamente 
elevado. 

L u i z C O S T A . 

)s da Sociedade 

j muito doente o sr. Dr. Filome-
i Camara, ilustre reitor da Uni-

de de Coimbra. 

•foto Republicano de Hecons-
tituição Nacional 

t*'comissJto de propaganda 
Itudantes da Universidade 
fcmbra do Partido Repubíi 
íe Reconstituição Nacional, 
constituída pelos srs. Rui 
p, Mário:.Machado, Albu-
pe Rodrigues, Vicente Melo, 
lio Betencourt, Ulisses Cor 

fccardo Ferreira Lopes, 
da comissão saudou ontem, 
^ficamente, os parlamenta-

' ~ í Y W l 

Or. Euzebio Tamagnini 
No Tiro e Sport foi há dias 

inaugurado o retraio do presiden-
te da direcção cessante daquela 
colectividade, sr. dr, Euzebio Ta-
magnini, como homenagem dos 
grandes serviços a ela prestados 
por s. ex.a. 

Enaltecendo as qualidades de 
trabalho e de caracter do home-
nageado, e o seu génio empreen-
dedor, usaram da palavra os srs. 
dr. Victor Simõss, dr. José Fer-
reira, dr. Domingos Lara, Mon^ 
teiro de Figueiredo e Augusto 
Maria Gama Henriques. 

O sr. dr. Tarmgnini foi pro-
clamado socio honorário do Tiro 
e Sport a maior distinção que os 
estatutos d a q u e l a colectividade 
CQflferw apeies, v , \ 

A morte do sr. 
CORONEL BATISTA 

chefe do go\?erno 
No domingo, ás 9 horas da 

manhã, foi afixado á porta da pa-
pelaria Crespo um piacard com 
a noticia sensacional da morte do 
sr. coronel Antonio Maria Batista, 
presidente do ministério. O te-
legrama tinha sido recebido do 
Diário de Noticias, e - a morte 
havia-se dado ás 6,15, por motivo 
de congestão atribuída á leitura 
da carta aberta, publicada no Po-
pular, e assinada pelo tenente Ri-
beiro dos Santos contra o sr. co-
ronel Batista. 

A carta, que não lemos, é 
ofensiva da dignidade do chefe 
do governo, que pensou ainda 
em liquidar pelo duelo esta ques-
tão. 

A noticia chamou a atenção 
da muita gente que se reuniu a 
ler o piacard, causando grande 
sensação e sentimento. 

Tomou a presidencia do go-
verno o sr. ministro da justiça. 

Os funerais do malogrado chs-
fe do governo, que se realisam 
hoje, foram considerados nacio 
ttais. 

O extincto contava 59 anos de 
idade e era considerado como 
militar brioso e destemido. Ao 
país prestou bons serviços. 

Í i De vários pontos do país teem 
gído dirigidos ao presidente do 
governo miihares de telegramas 
de condolências. 

De Coimbra foram enviados 
inúmeros telegramas, entre os 
quais se contam os do governa-
dor civil, em seu nome e no do 
distrito; do reitor da Universida 
de;, dos directores das Faculdades 
de Medicina e de Direito, do 
Grémio Portugal, das comissões 
politicas do P. R. P., director dos 
Hospitais da Universidade, etc. 

1 No funeral do ilustre extinto 
fazem-se representar a Universi 
dade de Coimbra, pelo reitor da 
Universidade de Lisboa; a Facul-
dade de Direito, pelo director da 
Faculdade de Direito de Lisboa; 
o distrito de Coimbra, pelo go-
vernador civil; a Junta Geral do 
Distrito, pelo sr. dr. Lusitano Bri-
tes; oficiais da Guarda Republi-
cana de Coimbra, por uma depu-
tação ; o Grémio Portugal, pelo 
sr, capitão Franco, etc. 

No domingo reuniram se em 
uma sala do Musêu Machado de 
Castro alguns indivíduos desta 
cidade para a fundação da «Socie-
dade dos Amigos do Musêu Ma-
chado de Castro», sendo encarre 
gado o sr. major Belisário Pimenta 
de elaborar o projecto dos esta-
tutos, que devem ser lidos em 
reunião, no proximo domingo. 
, Foi eleito presidente o sr. dr. 
Augusto Mendes Simões de Cas-
tra, secretario o sr. Belisário Pi-
menta e -tesoureiro o sr. Manuel 
.Augusto Rodrigues da Silva. 

Ao sr. ministro da instrução 
Joi enviado um telegrama agrade 
cendo o interesse que mostra ter 
para aprovação da proposta apre-
sentada ao parlamento autorisan-
do a verba de 3 contos para des 
pezas de adaptsção da antiga 
iereja de S. João d'Almedina ao 
Musêu de Arte Sscra, qus ficará 
anexo ao Musêu Machado de Cas-
tro. 

W a i i o c I d e s q u i t a 
Este nosso presado amigo e 

patrício, importante comerciante 
em Manaus, Brazil, deve chegar a 
esta cidade por todo este verão, 
noticia que deve encher de ale-
gria os seus numerosos amigos e 
admiradores. 

C o m e m o r a ç ã o 

é m p í h o s M n pr ra 
Na próxima quinta feira, como 

consta dos convites que em se-
guida publicamos, será celebrada 
ria Sé Velha uma missa-'sufragan-
do as almas dos militares de in 
fantaria 35 mortos na guerra, rea-
lisando-se nesse dia ás 14 horas, 
no quartel do mesmo regimento, 
a inauguração da lapide com os 
nomes dos mesmos militares. 

Eis os convites para ambos 
estes actos: 

CONVITE 
Coiavida-se o p o v o de Coim-

b r a a a s s i s t i r á m i s s a , q u e no 
d i a 10 do c o r r e n t e , p e l a s 10 
h o r a s s e r e a l í ã á n a S é Ve lha , 
c e l e b r a d a p o r S. Ex a Rev.míl o 
P r e l a d o d e s t a D i o c e s e , e m ho-
m e n a g e m a o s M o r t o s d a In-
f a n t a r i a na G r a n d e G u e r r a . — 
A C o m i s s ã o , 

R e a l s s a n d o - s e no d i a 10 do 
c o r r e n t e p e l a s 14 h o r a s na sé -
d e d o r e g i m e n t o d e i n f a n t a r i a 
35, a C o n s a g r a ç ã o d o s M o r t o s 
d a I n f a n t a r i a n a G r a n d e G u e r -
r a , c o a v i d o o p o v o de Coim-
b r a a a s s i s t i r á i n a u g u r a ç ã o 
da l a p i d e c o m e m o r a t i v a . — 
C a r l o s A l b e r t o Viçoso M a y , 
co rone l c o m a n d a n t e d ' i n í a n -
t a r i a n.° 35. 

Visitantes ilustres 
De visita a Coimbra chegou 

ontem a esta cidade o sr. minis-
tro da Roménia em Lisboa, que 
vinha acompanhado do adido na-
val da França, o capitão de fra-
gata Mr. Joubert. 

A direcção da Sociedade de 
Defeza, a quem o ilustre visitante 
vinha recomendado pela Socie-
dade de Propaganda de Portugal, 
foi cumprimentar s. ex.a, pondo 
á sua disposição um cicerone para 
lhe facilitar a.visita a Coimbra e 
a alguns pontos mais belos desta 
região, -como o Bussaco, Pena-
cova e Louzã. 

Congresso agricola 
Por impossibilidade d aiguns 

relatores^de teses virem aô, Con 
gresso dè Coimbra nos dias mar-
cados 12, 13 e 14 do corrente, 
em virtude dos trabalhos de orga-
nisação do Banco Agricola, con-
curso de cultura mecanica, e das 
Cooperativas de Seguros Previ-
dência Agraria e Consuraio, que 
absorvem grande parte do tempo 
aos seus organisadores e que ti-
nham o encargo referido de algu 
mas téses, foi o mesmo congres-
so adiado de acordo com o sr. 
presidente do Sindicato Agricola 
de Coimbra que-tem estado em 
Lisboa. 

Oportunamente serão designa-
dos os dias em que se hade rea-
lisar o aludido congresso.. 

Curso teoíogico-juridido 
de I894-Í68J5 

Este curso reúne em Coimbra 
nos dias 22, 23 e 24 do corrente, 
para solenísar as bodas de prata 
da sua formatura. A comissão 
promotora dos festejos recebeu 
já a adesão de quasi todos os 
condiscípulos, tendo lhe sido de 
volvidas, por não haverem sido 
encontrados os seus destinatários, 
as circulares de convite dirigidas 
aos seguintes senhores: Alberto 
Centeno, Antonio Tavares Xavier. 
Eugénio Augusto Diss Colona, 
Jaime Rodolfo de Carvalho Abreu, 
Manuel José Ferreira Tronco e 
Manuel José Mendes Arnaut. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida p?ra a rua da Con 
ceição, 159, 2.°, Lisboa, ao sr. 
Albertino da Veiga Preto Pacheco. 

ARRENDA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreira Borges. 
Para tratar na Livraria França 
& Armênio, 

SEGUROS BE ME SaOEtiTES 0! TtMlfiO 
FAZ A 

Portugal Previdente 
Pedir informações ao inspector J. SANTA ^ARfHÃ, qus se en-

contra no Hotel Bragança, ou agente tiosia cícíads, 
BERNARDINO DA SILVA GQ^ES 

As festas-——— 
da Rainha Santa 

Depois da conferencia que os 
delegados das comissões das fes-
tas tiveram sabado com o sr. pre-
sidente da comissão executiva da 
Camara, nos Paços de-Concelho, 
de novo se reuniram aquelas á 
noite, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, tendo-se 
tomado resoluções importantes 
que, no domingo, em oficio, fo-
ram comunicados á Camara, e que, 
segundo nos consta, dizem respei 
to ao auxilio que as comissões pre-
cisam que aquela lhes preste, para 
que as festas sejam em tudo dignas 
da cidade. 

A Camara parece que se reu-
niu hontem extraordinariamente, 
a fim de deliberar sobre o assunto, 
mas nada conseguimos saber, até ao 
momento de fecharmos o nosso 
jornal, do que na sessão se pas-
sou. 

A comissão central que, como 
se sabe, é constituída exclusiva-
mente pelos membros das dire 
cções da Associação Comercial e 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda, reúne hoje de novo, pelas 
22 horas, com as comissões de 
ruas, organisadas pela primeira 
das mencionadas colectividades. 

Nessa reunião, tomarão conhe-
cimento da deliberação da Camara. 

— A direcção do Tiro e Sport 
está trabalhando para que o con-
curso hipico se realise na ocasião 
dos festejos da Rainha Santa, ha-
vendo em todas as associações 
desportivas do país o máximo in-
teresse em que este resulte bri-
lhante. Ha já oferecido a esta So-
ciedade vários objectos d'arte e 
um premio pecuniário dum gru-
po de amigos do Tiro e Sport, 
residentes em Lisboa. 

Os prémios devem ser este 
ano de maior valor que nos anos 
ariteriores, pois a direcção tem si-
do auxiliada com a boa vontade 
de varias entidades de Coimbra e 
doutras do país. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião dás 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial ainda se recebem anún-
cios. 

Pede-seaossrs.anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este ^numero, o favor 
de mandarem com urgência 
os originais dos anúncios, 
aliaz não haverá tempo de 
fazer esse numero, que será 
de 8 paginas. 

í"n • niwwcíw)- in mui -

Conferencia 
O ilustre professor da Facul-

dade de Medicina de Coimbra, 
sr. dr. Rocha Brito, realiza ama-
nhã, na Associação dos Médicos 
do Centro de Portugal, uma in-
teressante conferencia sobre .ence-
falite letargica. 

Alpargatas 
Ao sr. Estevam Lsgunas de-

vem chegar brevemente 10.000 
pares de alpergatas de fabrico es-
panhol, para pôr á venda nesta 
cidade, 

Vida sportiva 
; Realizóu-sé no domingo pas-

sado um 'desafio de football entre 
o Sporting G!ub Figueirense, e 
Moderno Football Ciub de Coim-
bra, cabendo a victoria a este por 
3 goals a 2. 

O jogo decorreu com bastante 
energia, pois ambos os grupos 
empregaram os seus conhecimen-
tos, para alcançar a victoria. 

Nó Sporting existem rapazes 
com qualidades, notando se con-
tudo s falta de combinação nos 
fowards. Os halves defenderam 
bem. Os backs e o keeper regu-
lares. 

O quinteto avançado do Mo-
derno, é homogeneo combinando 
com acerto fazendo perigosas des 
cidas. 

Os halves ajudaram bastante 
os avançados, salientando se Afon 
so Guimarães que marcou dois 
goals, com dois magníficos shoots, 
a uns 40 metros da rêde. 

Arbitragem imparcial 
— O União Football Coimbra 

festtjou no domingo passado o 
seu 1.° aniversario, servindo, na 
sua séde, um ligeiro copo dagua 
aos seus associados. 

Agradecemos a amabilidade 
que tiveram enviando nos um 
convite, desejando lhe prosperi-
dades. 

— Não se realisou como esta-
va anunciado, o match entre o 
Sporting de Espinho e Triangulo 
Vermelho. 

Aluga-se com trez anda-
res no melhor ponto da ci-
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguel Bombar-
da e rua dos Gatos. Magni-
fica instalação para casa 
Bancária escritórios Ou qual-
quer negocio. 

Para ver e tratar dirigir 
rua da Alegria, 19* das 14 ás 
16 horas, ATÉ AO DIA 15 
DO CORRENTE. 

Inspecções militares 
Dias em que funciona a junta 

de recrutamento para a inspecção 
dos mancebos recenseados em 
1920 pelo concelho de Coimbra; 

Dia 17: Almalaguês,e^Vmeál; 
18: Almedina, Antanhol 'e Assa 
farge; 19: Arzila, Castelo Viegas, 
Ceira e Taveiro; 21: Cernache e 
Ribeira de Frades; 22: S. Marti-
nho do Bispo; 23: Santa Cruz; 
24: Santa Clara ; 25: S. Bartolo-
meu, e 26: Sé Nova. 

Voto de sentimento 
O Conselho da Faculdade de 

Direito exarou, na acta da sua ul 
tima sessão, um voto de sentimen-
to pela morte do sr. dr. Adriano 
Carlos Vaz Pinto, que foi juiz do 
Tribunal da Relação de Coimbrs. 

VARIAS NOTICIAS 

Ficou adiado para o dia 10 do 
corrente o sarau no Teatro Sousa 
Bastos em que tornam parte as 3 
filhas de Rey Colaço. 

Os impostos municipais 
indirectos renderam no mês de 
Meio findo 5.469/>25, mais 133$99 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

O Sport Club Conim-
bricense realiza no dia 27 do cor-
rente um sarau dramatico e des-
portivo em Aveiro. Faz se acom-
panhar do grupo dramatico do-
Coimbra-Centrq. 



G A Z E T A D E C O i M Ô R A , d e 3 d e J u n h o d e 1 9 2 0 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

O i p e e ç õ o G e p a l d o s S e p â f 
ç o s Florestais e f i q à i e o l o 

3." Circunscrição 

P e l o s t r i b u n a i s Mães! 
s e m l e i t e 

CÍVEL 
Distribuição de 7 de Junho 

Ao 3.° oficio, Calisto. — José Henri-
ques de Sousa Seco e esposa, ambos de 
Coimbra, contra Francisco José da Silva 
Carvalho de Sousa Seca, também desta 
ciCade. Advogado, dr. Coelho Sobral. 

CRIME 
Julgamentos 

Em processo correcional, respondeu 
no sabado, sob a acusação de ter vendido 
leite adulterado, Diamantino Figueiredo, 
desta cidade, que foi absolvido, sendo 
advogado de defeza O sr. dr. Octaviano 
de Sá. 

— No dia 16 respondem por crime 
de furto em audiência de processo cor-
recional, Sebastião dos Santos, o Malícia, 
e JuliajAlves, ambos desta cidade, prêsos 
na cadeia de Santa Cruz. 

Ou com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual lôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos btberons e amas mer-
cenárias. • 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo de.ste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotrdos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nonm como sen deposito 
gerai, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação dc garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio. 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes,,Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 30 do pro-
ximo mez de Junho,- ha séde da 5.a Regencia Florestal, na Fi-
gueira da Foz, se procederá á venda em hasta publica, de to-
das as pinhas abertas que se acham junto do sequeiro do Pi-
nhal do Urso, sito na visinhança da guarda do Norte. 

As çondições para esta arrematação acham-se patentei 
na secretaria da 3.a Circunscrição Floresta), etn Coimbra, e na 
séde da 5.a Regencia Florestal acima referida, todos os diás 
úteis. 

Lisboa, Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqíii-
colas, em 28 de Maio de 1920. t 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Faleceram em Santa Clara o 
marchante sr. Justino Antunes Bar-
reira, e o menino Armando, filho 
estremecido do n o a p amigo sr. 
Armando Neves, néto do sr. João 
Antonio de Matos. 

A interessante creança contava 
apenas 5 anos. «> 

A chave do caixão foi levada 
pelo capitão de infantaria, 35 sr. 
Santiago, amigo da familia da des-
ditosa creança. 

— Também se finou, com 3 
anos de idade um filhinho do 
nosso presado amigo, sr. João 
Ningre, funcionário da Biblioteca 
da Universidade. 

As nossas condolências ás fa-
milias enluctadas. 

Vende-se a da Fonte 
fio Castanheiro, a 4 mi-
nutos óo eiecírico, com-
pondo-se esta de vinha, 
olival, arvores de fruto, 
terra âe semeadura, com 
abundancia dagua nati-
va, uma bela casa d'iia« 
bàt çao, modernamente 
Construída, com 12 divi-
sões, casa para caseiro, 
currais e outras depen-
dências, etc., pelo facto 
do seu actuai proprietá-
rio estar em transação 
com nma outra nos su-
burfeitfs desta cidade. 

Fara informações, na 
mesma quinta, com o seu 
proprietário, todos os 
dias úteis. 4 

O Btcharci Nicolau Rijo Mi-
calef Pace, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 27 do 
corrente mês, pelas 13 horas, se 
ha de proceder, na Secretaria da 
mesma Santa Casa, à arrematação 
em hasta pública, per meio de 
licitação verbal, da carne de vaca, 
de 'carneiro, fressuras completas 
do mesmo e lombo de porco, 
necessárias para consumo nos 
Colégios de orfãos e órfãs de S. 
Caetano, durante o SEMESTRE 
de julho a dezembro de 1920. 

As condições da arrematação 
acham se patentes na Secretaria, 
em todos os dias úteis desde as 
10 horas ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 5 de 
junhe de 1920. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

CEMtTEmO DA C6NCHADA 
No Cetniterio da Conchada, 

fizeram-se os seguintes enterra-
mentos : 

Mez de Maio: 
Dia 10: Maria Emilia d'01iveira, fi-

lha de José d'Qliveira Gariso e Ana Dio-
nísio, de 66 anos, natural de Montemór-
o-Velho. 

Dia 10: Margarida Bernardes, filha 
do Joaquim Bernardes e Maria Bernar-
des, de 62 anos, natural de Gois. 

Dia 11: Georgina Duarte, filha de 
Bernardo José e de Florinda Duarte, de 
26 anos, natural de Poiares. 
• Dia í l : José Teixeira Coutinho, fi-
lho de Joaquim Teixeira e de Amélia 
Augusta, de 3 meses, natural de Coim-
bra. 

Dia 11 : Livio Martins Velindro, fi-
lho de Antonio M. Velindro Júnior e de 
Maria da Purificação, de 2 anos, natural 
de Coimbra. 

Dia 12 : Maria Augusta, desconhe-
cida, de 80 anos, natural de Midões. 

Dia 13 : Tereza Sant'Ana, filha de 
Joaquim da Silva e Tereza Sant'Ana, de 
33. anos, natural de Montemór-o-Velho. 

Dia 15: Antonio Augusto, filho de 
Heitor Augusto Ribeiro e de Durbalina 
Ferreira Santos, de 1 ano, natural de 
Coimbra. 

Dia 15: Maria Pereira, filha de An-
tonio Pereira e de Maria da Silva, de 1 
ano, natural de Anadia, 

Dia 15: Krnesto BStista d'i\scenção, 
filho de João Batista e de Joana da Con-
ceição Taborda, de 2 anos, natural de 
Castelo Branco. 

Dia 24: Lúcia dos Reis, filha de 
Aires Abilio dos Reis e de Angela da 
Conceição, do 7 anos, natural de Coim-, 
bra. 

Dia 24 : José Nunes, Pereira Xisto, 
filho de Joaquim Pereira Xisto o de Ro-
«aiMtndes, de 22 anos, natural de Pare-
des. 

D a 27: Maria do Carmo Nunes de 
Sousa, fljha.de .José Pedro Alves e de 
Ana Nanás, dé 63 anos, natural de Soure. 

Dia 27: Antonio Figueiredo, filho 
de José Figueiredo e de Ma>úa do Car-
ino, de 36 anos, natural do Sobral. 

Dia 28: Albertina dos Santos^ filha 
de Antonio Ferreira Galinha e de Maria 
José dos Santos, de 7 meses, natural de' 
Coimbra. 

DijtJÍS:- Antonio Arnaldo, filho de 
Adelaide da Conceição e pai desconhe-
cido, de 11 anos, natural de Coimbra. 

Dia 29: Maria de Nazaré, filha de 
Jotlo Mendes e de Tereza Nazaré, de 60 
anos, natural de Coimbra. 

Dia 29: José Maria de Assunção, 
desoonftécida, de 52 anos, natural da 
I;<íu7,ã. 

Dia 30: Francisco Duarte, desco-
nhecido, de 60 anos, natural da Bàira. 

Dia 17: João de Oliveira, filho de 
Adelino de Oliveira e Maria Cesar, de 2 
anos, natural de Coselhas. 

Dia 18: Jean Vitgile Aristides Ge-
sippe, filho de Olga Maria Flore Gesippe, 
e pai desconhecido, de I ano, natural de 
Ilavre, França. 

Dia 19: Leovegilde de Almeida, fi-
lho de Frapuisco de Almeida Santos e 
d o Maria de Assunção Mendes, de I ano, 
natural de Coimbra. 

Dia. 19: João Pedro de Jesus, filho 
de,Francisco Pedro de Jesus e de Tereza 
de Jasus Pedro, de 67 anos, natural de 
Coimbra. 

Dia 22: V irgilio Fernandes, filho cie 
Antonio Fernandes e de Ana da Purifi-
cação, de 16 anos, natural de Serpins. 

Dia 22: Alexandre Duarte, filho de 
Antonio Duarte e de Maria Margarida, 
de 24 anos, natural de Gouveia. 

Dia 22 : Arminda Rosalina Pedreira, 
filho de Vitor Manuel Viana Pedreira, 
mão desconhecida, de 21 anos, natural 
de Lisboa. 

Dia 23: Augusto Gonçalves, filho 
de Manuel Gonçalves e Ana Branca, de 
40 anos, natural de liga. 

S u c u r s a l em Coimbra 
Raa Direita, 2 a 10 (em edifício proprio) 

(Com frente para a Praça 8 de Maio) 
«. «xm— Desde 2 5 mil reis o kile 

G r a n d e sort ido cm 
todas as marcas 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hope 
Olímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria,. 12. 

Nesta oficina se faz toda a quali-
dade de bonés, garantindo-

se o bom acabamento 
VENDAS POR ATACADO 
Hiift mm AHTOSID D'AGU!AR, 75 e 120 

(antiga rua do Correio) 
Coimbra 

ADMITEM-SE APRENDIZAS 

P r e c i s a - s e s 
2 empregados de fa-

zendas brancas. 
1 creado. 
Aprendisas de Cha-

péus para senhora. 
l ios ARMAZÉNS 00 CHiAOU 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
em breve vai proceder-se no Ce-
miterio da Conchada a novos en-
terramentos nos Leirões n.os 1 e 
16, onde serão depositados, res-
pectivamente, os cadavares de 
adultos e de crianças. 

As pessoas que quizerem re-
novar para sepultura própria ou 
trasladar os restos mortais ali 
depositados, deverão requerer à 
Camara dentro de 16 dias a con-
tar dá presente data. 

Para conhécimento dos inte-
ressados se publicou o presente 
e outros-ue igUai teor. -

Coimòta e Paços do Concelho. 
4 de Junho de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira. 

Á Comissão Executiva do Mu-
nicipio de Coimbra faz saber que 
no proximo dia 24 do corrente, 
pelas 14 heras, nos Paços do 
Concelho, ha de dar de arremata 
ção 50 metros cúbicos de pedra 
d'alvenaria da pedreira Municipal, 
situada no Bairro de S. José. 

A base de licitação é de 3$00 
por cada metro cubico de pedra 
e o deposito provisorio de 3$75. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na Re-
partição d'Obras do Municipio 
em todos os aias úteis das 11 às 
17 horas, onde podem ser exanii 
nadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 2 d e j u n h o de 1920, 

O Vice-Presidente, 
F, Villaça. 

f t ç s b a d e c h e g a r o n i a n o v a 
r e m e s s a . d e s t a s a p e r f e i ç o a -

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia facilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores, 20 s/l — 

da Liberdad 



Guinta-feira, 10 de Junho de 1920 
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D E S É C U L O 
(EXCÊRPTO) 

Âs riqtlesas da índia, as des 
fcobertas feitas nos tempos áureos 
de Dom Manuel, verdadeiramen-
te um rei afortunado que veio a 
colher otituos frutos do trabalho 
de Dom Jcião í|í e, ainda mais re-
motamente, do empreendimento 
lúcido do Infante Dom Henrique, 
(') aftiaígamadâs com a. ancia de 
granieza, abjectamente manifesta-
da muitas, infinitas,'vezis, o amo : 

lecimento dos caracteres,.-a" baixe-
sa a que se desceu» faziam- augu 
rar —nem parã isso erá<precisa 
uma larga e penetrante, vista de 
iguia—:quejO Portugal que viria 

|i continuar os tejjtpos dçste mo-
arca não séria Teliz.""' 

ll~Não era, de resto, um caso 
ranho, ou um caso novo, na 

flstoria universal. Os povos, co 
os indivíduos, nascem, cres-

(m, chegam ao periodo do seu 
laximo desenvolvimento e em 
raida começa a decadencia que, 
látialólfetlte sfe ,vai fazendo sen-

que, gradualmente, se vai 
f n tuando . . . Mas, talqualmente 

Imo nos indivíduos, essa deca 
picia, essa senilidade, tanto mais 
pidamente se sente quanto me-
ores são os recursos que o or 

Ijnismo social tem em reserva, 
I quantci'mais fracos eles são 

«ra sofrer os embates a que sem 
ré estão sujeitos os corpos, se-

elts muito complicados em 
Jfázão da suajnultipla variedade e 

omplexidadé de peças, ou sejam 
es da mais rudimentar simplici-
áe. 

' Se se quizer lançar a vista pa-
Ifí qualquer das civilisações que 
| foram grandes, marcantes, em to-
da a evidencia este facto se nos 
patenteia. 

A Greda, a n e l a d a das letras, 
[lHelada das artes, a Helada culta, 
li Helada intelectual, que ainda 
[depois dé vèhcida pela cidade de 
[Roma — j um império! — conse-
guiu continuar a vencê la sempre, 

'i Heladà dos grandes sábios, a 
[Helada que produziu Esparta, for-
te, rija, altiva cheia de masculas 

[qualidades, de fortificantes quali 
dades, depois de atingir Péricles 

j - o século de Pericles, jum as-
llombro!— começou a decair, a 
decair, chegando simplesmente 

[còfri Afèxandré a viver transito 
[riamente uma vida fictícia, uma 
(vida de oxigénio em balõis (2). 

Roma que foi grande —e que 
K foi berço duma das maiores civi 
Ifeações qúe no mundo tem apa-
recido, — começou a decair de-

depois do periodo enortne 
f Augusto, que ao século deu 

[nome, mas que, a bem dizer, se 
[devia ao impulso grande, forte, 
(Kctivo, de Julio Cesar —escritor, 
[iffletpl, pol i t ico . . . , — uma das 
fmais interessantes figuras que tem 

parecido na historia da humani-

fÀtingrdo esse pináculo degran-
combalidas as forças mercê 
esforço gigantesco a cabo 

jdo para atingir esse ponto — 
Itaximo, não podendo arcar com 

jasto desperdiçador de tanta 
rgia, Roma decaiu como tinha 
ajdo ^ Grécia, e como mais 
*, a exemplo das duas, Por-

jlveiU a decair também. 

•Portanto, <e reportando-nos a 
ugal, se os factores que ti-

im concorrido para que o país 
.tivesse elevado, para que ele 
J s s e o desenvolvimento com-
vel com o periodo áureo do 
ascimento, tinham sido facto-
enormes, factores de grande 
ottancia, parece grande ter 

também, posteriormente, a 
çâo em sentido contrario ope-

Opio é evidente que a um 
"»e não podia dever tudo quanto 

:âo aos olhos do tnúndo mos 
I^HT^IQ'-psdi« 

só dever a decadencia que, agi-
gantadamente, se ia aproximando, 
e que mais não era do que a re-
percussão do que a Histqria—<a 
mestra da vida», como lhe cha-
mou o grande Latino — nos ensi-
nava já desde os mais remotos 
tempos. . 

Para que o brilho da /nação 
pudesse ser duradoiro, para que 
a luz por ela derramada pudesse 
ser brilhante, límpida e penetran-
te, para que, ao mesmo tempo, 
ela ptidesse tornar-se durável, te-
ria de havèr um certo caracter de 
persistência que ordinariamente se 
não coaduna com o nosso tempe-
ramento, e cuja razão se irá filiar 
em factores vários e de varia or-
dem. 

Instabilidade e falta de persis-
tência são os nossos característi-
cos. (3) As intrigas forjaram se 
por toda a parte e então, como 
hoje, quando alguém aparece com 
vontade firme, com vontade deci-
dida de alguma coisa fazer, quan-
do alguma vontade bem orientada 
chegou a dizer: quero, laços insi-
diosamente armados pela incom-
petência e pela sem-vergonha pro-
curaram entravar essa energia por-
que, reconhecendo se incompe-
tentemente dotada, não queria que 
outrem fizesse aquilo que a sua 
falta de competencia não lhe per-
mitia levar a cabo. 

Albuquerque, o Grande, é uma 
das mais evidentes provas ('*). 

Para agravar, porém, este mal-
estar, para aumentar a hesitação e 
incerteza em que se vivia, muito 
contribuiu o estabelecimento da 
Inquisição. Coelho da Rocha (:i) 
referindo-se a ela diz: 

O seu procedimento tenebroso 
não só gerou entre os cidadãos, 
mas levou ao interior das familias 
a desconfiança e a reserva, que se 
tornaram o caracter habitual dos 
povos. Em grande parte a hipo-
crisia tomou. o logar da verdadei-
ra religião. As sciencias e as le-
tras, para as quais no principio 
do século raiaram tão bons aus-
pícios, não poderam mais progre-
dir. 

Por muito que se queira ado-
çar o quadro, afastando o do que 
Oliveira Martins pessimistamente 
viu e disse na sua Historia de 
Portugal, mesmo assim se não 
pode deixar de reconhecer que o 
descalabro era grande, enorme, 
a passos agigantados aproximan-
do se. 

Não foi, contudo, simplesmen-
te em Portugal que se sentiu esta 
lar o madeiramento em que as-
sentava a civilisação da Europa de 
então. 

Sabemos o que, no campo 
religioso, se ia passando. Lutero 
ia lançando a semente da discór-
dia pela Europa central depois da 
sua visita feita a Roma. 

Estas vergonhas, este descala-
bro já antes o tinha previsto nos 
seus autos o Gil que fazia os aitos 
a ei rei, como então se dizia, e a 
sua pena ia sempre escalpelizando 
certos males perante a corte intei-
ra que, naturalmente, reconhece 
ria a verdade das afirmações do 
poeta, mas que não tinha a 
cisa coragem para pôr um 
a essa onda corruptora de 
vassão que ia avassalando o pa.., x 

Financeiramente, também o es-
tado do país não era animadôr, 
apezar das riquêsas que havia nes-
ses países recentemente conquis-
tados ou descobertos, que colo-
nias verdadeiramente se lhes não 
podia ainda chamar, 

A nossa divida publica ia, a 
pouco e pouco, mostrando se di-
gna ascendente da actual divida, 
para o que talvês não deixasse de 
concorrer a impolitica medida to-
mada por Don Manuel ds expul-
sar os" 

Foi num período destes que 
apareceu Luís de Camões. (r). -

Era preciso que se cantassem 
as glorias desse povo que iaquási 
a afundar-se,- Era preciso que 
alguma coisa ficasse a lembrá lo, 
a dizer á posteridade que este 
pôvo fôra grande, que este país 
pequenino chegava até á índia. 

A historia de Portugal devia 
aparecer perante todos os povos. 

Os Lusíadas não glorificam 
Vasco da Gama, os Lusíadas não 
são a apologia da obra dum ho-
mem, os Lusíadas, são a historia 
épica de Portugal, sentida, des-
crita, vista, por um espirito culto, 
que em si encarnou a alma gran-
de, a alma heróica; de Portugal. 

N u n o BEJA. 

(') Já anteriormente ao Infante Dom 
Henrique, nos tempos de Dom Afonso 
IV, nos meados do século XIV, os per-
tuguêses enviaram, ou preténderam en-
viar, urna expedição ás chamadas ilhas 
Afortunadas (Canarias). 

(3) Mpr.tesquieu refeíindo-se a Ale-
xandre diz: 

Je vais te comparer à César: Quand 
César voulut imiter les rois d'Asie, il 
désespéra les Romatns pour ume chose 
de pure ostentation. Quand Alexandre 
voulut Imiter les rois d'Asie, il fit une 
chose qui entroit dans te ptan de sa con-
quête. ("De 1'esprit des loix„, I, M . D O C . 
LXXXVII). 

t1) O Senhor Conselheiro Anselmo 
de Andrade, o grande economista tão 
justamente considerado, diz, ao referir-se 
á época em que atingimos o nosso flo-
rescimento máximo: 

Atingira-se o fastígio das nossas 
grandezas, quando o povo português, 
naiuralmente inclinado para os mares, 
enriquecem a coroa com as jóias dos 
seus descobrimentos. O momento cul-
minante da nossa historia foi esse. Pas-
sou acima de todos a sua estatura de 
nação. Depois, postos de mal com o 
trabalho pela riqueza fácil que nos tra-
ziam as naus da índia, viemos penden-
do para o ocaso. A luta da nossa vida 

: nacional é comparavel ao trajecto què 
se tivesse de fazer para galgar uma 
montanha. Em trabalhosas jornadas 
fomos subindo encosta acima até ás 
eumiadas, para logo descermos ladeira 
abaixo, e descendo vamàs. 

E, mais adiante, continua o mesmo 
distinto economista e escritor: 

No português a vontade é fraca. 
! Tem arrancos, ímpetos levados por mo-
mentos ao rubro da violência, mas do-

•bra-se logo à vontade alheia. A tena-
cidadeyque faz o êxito, está Comidd do 
seu feitio- Estas condições foram uma 
excelente atmosfera para o absolutismo, 
que o costumou a viver á lei dos outros, 
quebrando-lhe as energias, já amoleci-
das pelos ocios do tempo feliz, em que 
as graciosas riquezas lhe vinham do 
oriente. 

(Portugal Económico, F. 1918;. 
(4) Oliveira Martins a respeito do 

Sonho de Albuquerque diz: 
«O plano de Albuquerque não era o 

de um Saque, era o de um imperio>. 
(Historia de Portugal, t). 

(:i) Ensaio sobre a historia do go-
verno e da legislação de Portugal, 1872. 

(>') Oarcia -de Rezende também mos-
tra, nos seguifites, versos, como i deca-
dencia patenteáda em diminutivos, se ia 
acentuando: 

Agora vemos capinhas 
Muito curtos pelotinhos 
Qolphinhos e sapatinhas 
Fundas pequenas, mulinhas 
Gibõesinhos, barretinhos 
Estreitas cabeçadinhas 
Pequenas nominazinhas 
Estreitinhas guarnições 
E muito mais invenções 
Pois que tudo são coisinhas 

Ç) E' para mim extremamente grato 
transcrever aqui algumas palavras do sr. 
dr. Alberto de Oliveira no seu IIVTO re-
centemente aparecido, intitulado: NA 
O U T R A B A N D A D E P O R T U G A L : 

Ninguém ignora a parte que cabe a 
Camões, na restauração e na conserva-
ção da índependencla pòrtugesa. Pode 
legitimamente duvtdar-sé de que Porta-> 
gal ainda hoje tivesse a consciência ni-
tida da sua éxistedcia se a epopeia ca-
camoneana, verdadeiro evangelho na-
cional, l'ha não revelasse incessante-
mente. í I a í í f l í 
—- •••—<• i <!• ++mmmm*•! •— 

fâoçqg (ta venda de pfto 
Alguém chama a nossa aten-

ção para o estado de pouco aceio 
em que andam alguns encarrega-
dos da distribuição de pão aos 
domicílios, tanto do sexo mascu 
lino corfto feminino. 

Não ha duvida de que este 
serviço deixa muito a desejar. 

Alguns não se tornam repara-
dos só pela falta de limpêsa no 
vestuário, mas também nas mãos, 
que andam divorciadas da agua. 

Nos tempo* atuais ninguém 
pode exigir luxo mxs limpêsa. 

E já Rio t pouco: 
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mm DE VIDA E ACfflEBTB DE ;T$BI®IÍ Visitantes ilustres 
D,apofe de dois dias dé demo 

ra nesta cidade, seguiram terça-
feira de tarde para o Bussaco os 
srs. Georges Cretziano e capitão 
Joubert, respectivamente Ministro 
da Roménia e adido naval da Fran 
ça em Lisboa e Madrid. Este ul 
timo vinha na companhia de sua 
esposa. 

Acompanhados dos srs. tenen 
te-coronel João de Brito Pimenta 
de Almeida e Luiz Pinto de Sou-
sa, respectivamente presidente e 
socio distinto da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, visitaram 
os arrabaldes da cidade e vários 
monumentos. Na visita á Uni 
versidade, também os acompanhou 
o sr. dr. Beleza dos Santos. 

O presidente da Sociedade e 
o sr. Pinto de Sousa foram con 
vidados pelos ilustres visitantes a 
fazeHhes companhia ao almoço 
de terça feira, tendo o sr. Pinto 
de Sousa oferecido um lindo ra 
mo de flores naturais a madame 
Joubert. 

S. ex.as seguetrr do Bussaco 
para Madrid, levando as melho-
res impressões desta cidade. 

São esperados em Coimbra 
outros turistas estrangeiros, prin 
cipalmente americanos e inglezes. 

Em beneficio da Grechs 
No dia 15 do corrente reali-

sa-se no Teatro Avedida um sarau 
em beneficio da Creche de Coim 
bra, simpatica e.benemerita ins 
tituição qué bem merece o auxilio 
publico. 

O espectáculo constará de 
parte musical e dramatica e nêle 
tomará parte o Orfeon Acadé-
mico. 

Oxalá não falte a concorrência 
a está festa de caridade. 

Limpêsa da cidade 
Anda-se procedendo á limpêsa 

da erva que se vê em muitas ruas 
da cidade, serviço que, no futuro, 
deve ser feito regularmente para 
não chegarenf ao estado em que 
se'®tKami-A: ~ 

; > Quanto á caiação dos prédios, 
iiutda se tem feito nem se vê 
Ézer. 

Hâ Tpor aí frontarias de casas 
em estado vergonhoso, sem que 
se cumpram as posturas munici 
pais neste ponto. 

Parece ignorarem que dentro 
de pouéos dias a cidade será visi-
tada por muitos milhares de pes-
s o a s ! . , . ..:' 

Exposição em Lisboa 
Consta que os artistas de Coim-

bra vão realisar em Lisboa uma 
;rande exposição dos seus traba-
os, á qual concorrerá o maior 

numero de artistas de vários ra ; 

i mos. 
Tal iniciativa é digna do maior 

aplauso e oxalá que a exposição 
seja um facto, porque ha de hon-
rar os artistas çonimbricensesi 

i mi i • 
Conferencia 

Ficou adiada a conferencia do 
ilustre professor sr. djr. Rocha 
Brito, sobre a encefalite letar-
gica, a qual se reaiisa na Asso-
ciação dos Médicos do Centro 
de Portugal. 

—m • mm 
Garraiada. 

Ê* nò dia 24 dô corrente que 
os quintanistas de, pireito realizam 
a garraiada n,a Figueira da Foz. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O praso para os alunos da 

Faculdade de Medicina (novo pe-
riodo transitorio) entregarem os 
seus requerimentos de demissão 
e exames na época de Juiho co-
meça no dia 15 e termina em 25 
do corrente, devendo os reque-
rentes instruir os mesmos reque-
rimentos com a certidão compro-
vativa de haverem frequentado 
dois semestres às respectivas dis-
ciplinas e juntarem o talão de 
10$00. 1 

FAZ A 

Pedir informações ao inspector J. SANTA MAftTtiA, qua se en-
contra no Hotel Bragança, ou agente nesta cítfade, 

BERNARDINO DA SILVA GOMES U m o!> íi 
-J Li-

O s c o n g r e s s o s r e g i o n a i s 
Um partido regiona= 

lista no Algarve 
Parece que a realisação dos 

congressos regionais em varias 
províncias do país, trará comsigo 
a organisação de vários partidos 
regionalistas. No Algarve, segundo 
noticiam algurtsJornais, já se rea-
lisou na Camará uma importante 
reunião com esse fim, notando se, 
n» movimento regionalista algar-
vio, muitas figuras de prestigio, 
entre elas o sr. dr. Carlos Fuzeta, 
nada nos admirando qúe o exem-
plo seja seguido com entusiasmo 
noutras províncias. 

A agitação regionalista que se 
está acentuando no paiz, é uma 
consequência da politica absorven-
te, dessipadora e co r rup tede Lis-
boa, que cada vez mais se esquece 
que Portugal não é o Terreiro do Pa-
ço, ou a copa do chapéu alto de 
qualquer ministro caprichoso e 
empata, e que as províncias tam-
bém teem o direito de progredir 
e séreta ouvidas, na defesa dos 
seus legítimos interesses e aspira-
ções. 

A região de Coimbra não é 
das que menos razões tem de 
queixa. Os seus interesses e aspi-
rações raro é que sejam defendi-
das pelos seus representantes no 
parlamento, o que não admira, 
pois esses representantes, ou são,* 
em geral, inteiramente desconhe-
cidos :ha rí?gião. ou nunca se sou-
beram impôr pelos seus trabalhos 
á simpatia e gratidão do circulo. 

Em geral, os seus nomes são 
apresentados pelos políticos, sem 
outro fim que não seja servir as 
conveniências e combinações par-
tidaria& -t li r% 

Oca, é preciso que se mude 
;de rumo, Pela nossa parte, esta-
mos resolvidos a defender ener-
gicamente de hoje para o futuro 
a escolha de homens que, pelo 
seu passado de dedicação e amor 
aos interesses e progresso locais 
e,regionais, sejam uma segura ga 
rantia de prosperidade. 

Nada nos admirará que o sim-
pático fjcetnplo do Algarve tam-
bém, dentro de breve praso, aqui 
seja entusiasticamente seguido, se 
não hOuver emenda. 

Protegendo a agricultura 
Foram' já dadas ordens do co-

mando da 5." Divisão do Exerci-
to para serem licèrtceados os re-
crutas necessários para os diferen-
tes concelhos deste distrito para 
fazerem as ceifas. 

As requisições devem ser fei-
tas pelos administradores do con-
celho a pedido documentado dos 
sindicatos ou dos lavradores. 

Essas requisições são depois 
apresentadas ao governador civil 
que requesitará os recrutas ao co-
mando militar. Estes são obriga 
dos a apresentarem-se todos os 
domingos nas administrações dé 
concelho ou na regedoria e aií 
dando em trabalhos distantes desta 
séde é o moageiro obrigado e 
responsável pela apresentação dos 
passaportes dos homens que trou-
xer no trabalho. 

Se os licenceados se recusarem 
a trabalhar ou exigirem salarios 
altos e desmedidos os administra1 

dores comunicarão imediatamente 
por intermédio do governador ci-
vil, para se tomarem inergicas 
providencias. 
i Os administradores dos còn 
celhos teem pedido o maior nu-
tiíero possível de braços pifa* a 
agricultara. 

As festas -1/: 
d a R á i n i t â S a n t a 

Na séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, voltaram on-
tem a reunir as comissõéá'eentràl 
e de ruas, a fidi de tomarem, •co-
nhecimento da deliberação da Ca-
mara relativamente ao auxilio que 
as mesmas lhe solicitaram para o 
maior brilho das Tentas, e qu.e 
consiste em for-hecer-lhes gratui-
tamente luz para 3.000 lampadas 
de 25 velas cada uma. Na Sessão 
extraordiríarià efectuada ontem, a 
Camara assim afirmativamente de-
liberara por unanimidade, o que 
causou a mélhôr impressão, téiido 
as comissões resolvido fiómear 
uma delegação com o encargo de 
agradecer lhe tão importante au-
xilio, encargo de que se desem-
penhará amanhã. 

As festas, por resolução das 
comissões, realisar se-hão nos dias 
8, 9, 10, 11, 12 e 13 debulho, e 
o que vai ser comunicado á Mesa 
da irmandade, afim de ser imedia-
tamente organisado 0 programa 
das festas de comum acordo, 

Todas as comissões, será mais 
perda de tempo, vão. dar, cora a 
maior actividade, andamento aos 
seus trabalhos. 

—-Os festivais no Parque de 
Santa Crúz realisar-séhâo dias 
23, 24; 28 e 29 de Junho e 1© e 
i i de ju iho . 

— Eni SantarClàra ficou oritèm 
organisada' utrra cómisáâo para 
promover ò embélesaniento e ou-
tras diversões naquele-importante 
bairro, por ocasião das festas cia 
da Rainha Santa. 

ARRENDA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreira Borgeŝ  
Para tratar na Livraria frança 
& Armênio, 

Missa de sufrágio 
Os condiscípulos dô dr. An-

tero Amândio ChaVes de OlivtiiH, 
que ha dias se suicidou em Vila 
Nova de Foscfta/ mandanrtelebrar 
na próxima sexta feira, na igreja 
da Sé, uma missa sufragando a 
sua alpia. / . , >. ( . , ' 

O extinto .tinha concluído a 
sua formatura no ano findei 

Armazéns do Chiada 
O activo gerente da sucursal 

em Coimbra dos .Armazéns do 
Chiado, sr. Antonio Eloi, foi. a 
Lisboa escolher um variado sorti-
do de artigos para sçrem expos-
tos por ocasião das festas da Rai-

P e l o s t r i b u n a i s 
" " C Í V E L 4 — 

Distribuição de 7 de Junho 
Ao 3.° oficio, Calisto :—• Processo 

de emancipação, requerido por José Heti-
iriques de Sousá Seco e sua esposa, am-
bos desta-cidade, s íavor- de seu filho 
Francisco José dí Silva Carvalho de Sou-
sa Seco, desta ciCade. — Advogado, dr. 
Coelho Sobral. 

Aluga-se com trez anda* 
res no tftelhor ponto da ci> 
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguet Bombar-
da e rua dos Gatos. Magni-
fica instalação para casa 
Bancária escritórios ou qual-
quer negoefo. 

Para ver e tratar dirigir 
;r.ua da Alegria, 19, das 14 ás 
16 horas, ATÉ AtTOlÁ 15 
DO CORRENTE, 



Numera especial 
A GAZETA BE COIMBRA, 

tenciona pjit)|JÍ^ar uni.nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas c ^ ^ ^ g l ^ Sf j | tar«pi 
qual fará . ; u m a |jjpj$fe tíía-
gem. ° " ! . r*!'"."... 

Para esse , numero espe-, r . , . Piihii r'«o : 

ciai ainda se,£çcepem anún-
cios. ..</ I 

Ped e :se;aors r sv a n u n c ta n -
tes qu^ miáfcãi-affl Espaço 
para este nutnérp, o favor 
de mandafôm oom uigènòla* 
oS"originats dos anúncios, 
a l i a a ç f ^ $ f f e t g tempo d e 
f a z e r ferafe hnínèro, que será 
de 8 paginas. 

^ p u b í í c a ç õ c s • 
Temos presente 3 volumes, saídos 

recentemente prelo e amayelmente ofere-
cidos pêlos igeus autores, a quem grata-
mente agradecemos. 

O primeiro tem*o titulo: A obra de 
Tácito, os anais e zoeira mundifU, 
trabalho do sr. dr. Sílvio Pénc'o,*Fiftio, 
um estudioso e -mn trabalhador incan-
çavel. 
- A - o b t a -de- -Tádto . f •co^iderada 

como obra prima no gelféro dè tragédia, 
e joirNdr. Sílvio Pé^çq, .Filho, áprecia-a 
tàWÍcnJ'tomo livta aoiro ;dos germa-
nos ç reservatório perene da força Coim-
bra dé génio «da'faça latinos», E' um 
trabalha ,literário certamente de valor e 
interessante. . a joa ?b 1 3VVI k ',] 

O outros.dois volumes teem os titu-
Vfk-VtdeNova: 

O prilneiro refere-se ás bases para 
uma, reforma do' ensino secundário, e o 
outro duma refortna de ensino superior, 
e ambos teem como autores os srs. drs. 
Torres Garcia erSilviô" Pélico, Filho. 

Ninguém pôudè' contestar a impor-
taBCia deste assunto, -que se vem venti-
lando no., nosso pais com interesse ha 
muitos anos,, mas vem sempre com a 
boa' orientação è aceito que êle exige. 

SotnoS efe certo dos 'menos compe-
tentes para! apreciai e dar opinião sobre 
assunto tão palpitante; mas achamos 
quç os inteligentes autores destes dois 
liwOs pVèstarartr iim valioso sesviço vin-
do trazer á publicidade a sua opinião 
desassombrada, porque dela muito se 
poderá aproveitar, para uma- reforma de 
ensino, secundaria e superi.qr, que tem 
da fazer-se e deve fazer-se para melhor 
e m a i s segura e preparação dos alunos. 

O ensino em Portugal tem andado 
aos encontrões e a prova esfá no muito 
qe.e se tem feito sem o devido estudo e 
bOa; orientação. 

Vindo os srt. drs. Torrès Garcia e 
Sílvip; Péjico, Filho expôs a sua opinião, 
lião só. devam um bom exemplo mas 
prestaram um óptimo serviço que outros 
detfiám segui?. 

Se mais íazões nío houvesse, basta-
riam estas pata merecerem louvores os 
autores destas publicações. 

Parque de Santa Çruz 
D e j ^ d o realijsar-se , grandes 

fljÈjiaflflfo ParqjtfèídeIwrçta Cruz 
Jjifo *3#)ão, l%ffo 4Rainl& 
Santa , faz-se çòttvite^arâ a instai 
-lítção de bufetes no referido Par-' 
t|tfe, devendo QS que se p^opuze-
rem, colher informações na reda-
cção déstè jornal. 

f NOTICIAS RELIfiiaSAS f 
H K I H I I .,» f, » > tT 1 

Coração de Jesus 
jDias % 9 e JO jde^funlío. — Triduo 

dè preparado ás 7 lioras da tarde, com 
Exposição, Sefmão e Procissão' do San-
tissimo pelo'interior do templo, presi-
dindo o Ex.m0 e Rev.mo .Sr. Bispp Conde. 

D(n 11,Ais.-9 horas; Missa, resada, 
Pratica ,e Çomunhão 

A - ^ l f i o r a s e meia: Missa Pontifical, 
BepçÊQjpapal, -Exposição do .Santíssimo 
Sj^rameiito até á tarde e Adoração por 
tintos: • • ' 

A's 7 horas da tarde: Vesperas sole-
nes de Pontitisal», e Benção do 
Sant'ssinió' Sacramento," oficiciando o 
Ex.mo e RevJSPP Sr.^ispn Conde. 

m d ^ t ; o Revi!?. Arcipreste de 
AjUompjÁpgusto Lopes 

E' 
Morta 
Fernandes 

Santo Antonio 
s Realisa-se nó proximo domingo em 

Santjt Cruz 4 f^stivúJade de.-Santo Anto-

A's 11 horas missa solene,-exposição 
& sermão pelo sr. Dr. Luís. de Meli, pa-
rocho Sé-Velha e procissão em voitâ 
do Claustro. .. 

— Em Santa Ciará ria egreja da-Rainha 
Santa tatóbètfLhavéft, a^tàeio diá missa 
cantada rsçrpiãpíRdo iev.°vCapelão sr. 
Padre.Çesar Awtustç Garcia. • 

— No Baifrdde; S. José, rèalísàrse,esta 
tradicional1 féàta em honra dè Saritó An-
tonio, no proximo sábado e domingo, 
cujo programa é o seguinte: ' 

Sábado,—Pelas 21 horás será quei-
mádò um vistoso fogo de artificio, abri-
lhantado pelo Zé Pereira, e subirá um 
balão; - - " ' -

Dpmiflgçiiir5jAl^)h(Jo ptio -Zé Pe-
reira, sendo grande numero 
de morteiros. 

Pelas 10 hora§ haverá na capela do 
Seminário missa cantáda e Sermão pelo 
rev.° conego Ramalho. 

A' tarde arraial, tombolas e musica, 
subindo á noite outro balão. 

' Objectos achados 
Encóntram-se depositados nes 

ta repartição; na rua da "Alegria, 
quatro sombriníjafr e um guarda-
chuva, encontrados1 nos carros 
electriços durante^ o. tnez p. pas 
sado', que seráo entregues a quem 
provar pejrtencer-lhe. , 
. ' i r . j 1 1 i>«I— 111 —-

O b i t u á r i o 
" liVi —• ^ " 

1 D K f l f i ' 2 5 

G f 9 n d « ; S o r t i c l a M ra 
• t o d ã ^ a s r a ã r C ã Â 

GIGURROS E PAPÊLWFUSIAR 
ff : • • V C. ' 4 L- .'--V 

T a b a c o H o l a n d ê s : R e s e n H o p s : 
Olímpia;; Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 

S i l O a , Q o b P e % C." 
C o m atelier de pintura na 

Marinha Grande encanrgam-se 
de. todos os trabalhos .de pintura 
decorativa e de construções civis, 
taboletas,. dourados, fingidos, etc., 
assim como estuque em linho ou 
gesso e ornamentações, em qual-
quer ponto-do país. 

Dirigir a Severino Nobre Ma-
tias & irmão."' _ OD â tp t ih 

Marinha Oránde. 

Mulheres que saibam traba-
lhar em balões (á Moda. do Mi-
nho ) precisam se na Luminosa. 

Homens para serviço de ilu-
minações no Parque de Santa 
WtBíT. ij.111,1 "«503 Ot>;t!U9H fibí oi" 

Precisam se para o S. João, S. 
Pedro e Rainha >Santa. 

Trata se na Luminosa. 

E s t u o a d ô r 
Precisa-se de um que saibí 

modelação, ornamental e decora-
tiva, em relevo, em gêsso, para 
fixar nos edifícios e habitações, 
para Lisboa, como. cliefe contra-
mestre e dirigir operários estuca-
dôres, no atelier e nas obras. 

Carta com todas as informa-
ções, à agencia de anúncios. 

R. do Quro 30, Lisboa. A. F. 
10335. j j - , 

Pa leou o£ antigo " ^tquiladof 
djçsta cidade, sr. ;B3ávèntuta doâ 
Santos. J ^ » - ' . r 1 

pesamè^ 
. V M I M Í F 

E D I T A L 
iSít o S b s S s t o 

Antonio Augusto Lourenço,, Juiz 
da Irmandade do Glorioso San-
to Antonio de Santa Cruz da 
cidade de Coimbra y 

Faz saber que em Harmonia 
com o art. 26 do compromisso, 
sâo convidados os irmãos dá Con-
fraria do Qloriôso Santa Antonio 
de Santa Cruz, a comparecerem no 
proximo domingo 13 do corrente, 
pelas 11 horas, na sacristia da 
mesma egreja, afim de se proce-
der á eleição da nova Mesa que 
tem de funcionar nôs bienos de 
1 9 2 0 e 1921 . or. AB BÓÍOX» Í 

Se neste dia não cómparecer 
maioria dos irmãos, fáz-se ha a 
eleição com qualquer numero no 
domingo imediato 20 do corrente, 
á mesma hora. v « 

Coimbra, 6 de Junho de 1920. 
^ Í J P ^ ^ Õ juiz,; ^ ^ 

António Augusto Lourêtifa. ]; 

Toma-sede trespasse.qualquer 
negodo decepte nesta oidadfc. 

Carta á redacção deste jornal 
ao numero 20o snhsgrsoifi aáten 

C o s t u r e i r a s d e 

r o u p a b r a n c a 

Precisa se de algumas. 
Serviço aturado, 
Ordenado não inferior ã um 

escudo por dia. r 

Rua Ferreira Bórges, 145, í.°, 
D t t f f i f i o&ffí 

Enxovais de noivas 
Executam-se. Para a pro-

víncia fácilita-se a colecção. 
Escrever a H. Fonseca, rua 
dos Douradores» 20 s/l • 
L I S B O A . tóffàrfs-rf nn 

Quêía d'§íiífl na pbundono 
O abaixo assinado, lembra 

alguém, prático ou .interessado, _ 
conveniência do aproveitamento 
da referida queda d'agua, existen 
te em Ançã. jb r i í ^mrob i «O 

Para vêr e tratar por a l g u m a 
f o r m a o u cçntracto cooi José Ma< 
da d o s Reis C a m e l o — Anç8-

doUastanheLro. a *mi-
nutos do electitcfl^çom-
pondo-se esta de vraha, 
olival, arvores de frnte, 
terra dlb séineadMN^ ooa) 
abundância dafua ttatr-" 
va, nma bela èaâ"d'nà-
bitaçao, modernamente 
construída, com 12 divi-
sões, casa para caseiro, 
currais e outras depen-
dências, etè;, peio façto 
dó seu actual proprietá-
rio estar em transação 
com uma outra nosi su-
burbios desta cidade. 

Para informações,na 
mesma quinta, com o seu 
proprietário, todos os 
dias úteis. 3 

O D o n a t i v o 
i„. i "i! " . . .-itni'/ i 
f I « . • „ u 
1 J T i l V t i l S a í 

§ Wl fr £ 

i I r ' $m r 

Com Enchedor 
Proprio 

Constituê um des mais populares 
e úteis presentes. Ella tala todas 
as línguas e adapta-se a toda a 
qjlligraphia. 
O nome "CONIÍ LlN" e."Çrescent-
filler" signilífcam qualidade- e 
an^os ds servido. Não ha neh* 
huma peva no "Crescent-Killer" 
que possa se desarranjar. Pennas 
ce ouro assôgutam a suavidade 
ao escrevas- c são da melhor 
qualidade. 
Com os nossos agentes poderão, 
ssr encontrados uma grande var-
iedade dé estylos, quér sjtnplea. 
quer ecgravadas em ouro. 

> * Toled^©MG, E O . I ' ! £ 
Ŝ x̂pow-"̂  m UilljíiiHipŵ l i 

s e m l e f l e 
• Ou.com insuflcienciaiiara ama-

m'ontar os filhos e f[ue s^ queirsim 
robustecer, U)niam a Vitalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundância 
de leite forte e ptifissimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao1 mesTfro tempo que 
as nutre cousideraTOimim^prean 
do os'filhos fortes ê'sâdios sem os 
perigos dos biberotis é amas' mar-
cenarias. J no o i v í 

Assim o atostarn p.utyicarueute. 
os" mais ilustres e cousiàoradoç 
médicos, e rteste faéto bstâ juitifl-
cado o enorme consumo deste-co-
nhecidissimo preparado, não só era 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado ; 

Retomenda se todo ó tinàadc em 
verificar se todos os rótulos levam, 
indicação do seu jn-eparador An 
/pisto P. de, Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando- sempre* cumo sus-
peito qualquer outrf) preparado, que, 
não ienha esta tndiçdção d e garan- ; j 
tia. ' 

A Vitalose veude sd em to-
das as boas fartmeias e drogarias 
e em LISBOA, aa Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques; Praça 8 
de Maio, 31 í 34. , * 

Z S r r è n d a - s e uma loja na rua 
* ® dos Esteireiros própria para 

armazém ou comercio. 
Para tratar na rira da Alegria, 53. 

Có r t e s . De óptima casimira 
para fatos. 

PREÇOS UA .'FABRICA. 
.. Estabelecimento def EKM1WA SAN-' 
TOS. 

Estrada dè Lisbô i — Santa Ciara. 

Ca s a ou andai 'Com Sa J 0 di-
Visões, precisa Rocha Ferrreira, 

para «ua residencia. 

Co f r e Pre<hsa-se grande e em 
bom uso. 

Nesta redacção se diz. 

CX>rctã .o c i e o u r o . Encon-
1 * trc/u-'se um na Alia, que se en-

trega a quem proví.r-lhe pertencer-lhe e 
pagando este anur.cio. 

Nesta redacção se diz. 

V h a u f e u n Precisa um que 
Cè boas referencias, devida-

mente habilitado a Qarage Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 85. Ca u t e l a s d e penhor. 

Compram-se , especialmente 
jóias. Diz-se nesta redação. 

O 
se diz. . 

• Inhieiro. A juro aá-se com 
boa garantia. Nesta redação .i.ri-.jj íVÍ»'* í i' \ii\r\i teto': 

E L 
"ipt í í 
a_ r 

m p r e g a d a p a r a c a i j c a . Pre-
cisa-se. Nesta redacção se diz. 
CTsirclo A. Lopes, vende um 
coupé. Para tratar na sua ofi-

cina rua Dr. Costa Simões n.° 9 ou na 
residencia rua das Flores n.° 29. Empregado de escritorio 

precisa-se com pratica. 
Miguel José da Costa Braga & C.a. rio r e s para as Festas tia Rainha 

Santa. Tomam-se encomendas. 
Carta à Gazeta, letra X. 

j p o g ã o . Vende-se um proprio 
• para hotél, em bom estado. 

Nesta redação se d'2. 
r a o d e p r é d i o . Vende-se 

úm grande prédio situado na 
ritã da Sofia. Trata-se na ruá Ferreira 
Borges, 133. u, . 

Lu s t r e , de cristal, para. 12 ver 
las. Vende-se em boas condi-

çõe». .Nesta redacção se diz. 

G ' 

j y | a r ç a r » 0 ou hveio caixciio, 
i • orecisa-se. Diz-se nesta ^re-

dacção. 

P 

Na Kua Candiao dos Heis n.J 36 
vende-se uma estante, dividiáa 

em 3 corpos, tratá-se com Valentim Real. 
Coimbra. ' , l l i l l t 

.) . . > i . •. 
i a n o ue meia cauua concerto 

alemão marca Ibach completa-
mente novo vende-se. 

Trata-se Rua Venâncio Rodrigues, 
13V • 
oi, Auar to alugar.se num dos me-

Ihores sitios da cidade, a es-
tudante do iiceu ou a senhora. 

Carfo á letra M. 
e c e b ê m - s ê comensais n a 

rua joão Cabreira, n.^ 15. 
e s t a u r a r i t e Trespassa-sc 

•V em boas condições um restau-
rante bem afreguesado c e m bom local. 

^ Ê',ta redacção informa. ' 

K ' 

Sofia. 

. p a z . fara tabacaria. 
Precisa-se na Tabacaria União. 

Dois individuoá coni larga pra 
tica "de 'Pfspelarlà "e outros ramos 
de comercio, preriisatn de um tu 
mais socios capitalistas park mon 
tarem em Coimbra um armazém 
em grande escala. ; ; t ; - " 

Dão se as melhores referen-
cias comerciais. Carta a esta re 
dação com as iniciais M. M. E. 

Casa Precisa-se, 8 divisões, pa-
ra já QU até £0 mês de Outu-

bro, podendo já fazer-se contrato de ar-
rendamento. 

Dirigir-se proporás em carta fechada 
a gsta rêdacçSo a A. F, - •' ' i 

Tí l i a Compram-se grandes e pe-
qtiaUtiúades. 

Farmacia, de Santa Clara... 
- s - e dez nul tonela-

das de .torag^m de eucalipto. 
Para tratar, A CONSTRUCTORA, 

de Coiínbra. .. ^ V ^^^ . 
e n d e - s e o prédio sito na rua 

Direita, 2 a lti; com frente para 
a Praça 8 de MaiÕL Trata-se no l." andar 
do dito prédio, 10 19 horas. 

v * 

V 4 i e n a e - s e um rnombo em uso. 
'i Compram-se garrafas vasias. 

Francisco da Fonseca Ferreira, Largo 
da Sota. 

Nesta oficina se faz toda a quali-
dade de bonés, garantindo-, 

-v se o b o m acabamento 
VENDAS POR ATACADO 
R O A J O A Q U I M ANfQálft D'AGUIAR, 75 e 128 

(antiga rua do Correio), 
( r - Coimbra 

ADM1TEM-SE APRENDIZAS 

I l a H Õ B E 
D E 

M i n de prédios 
Uma casa na rua da Sofia n.° 

23-; outro no Terreiro do Marme-
leiro n.° 4; outro no mesmo lo-
cai, n . ° 7; outro no Arco do Ivo, 
n.v 14 ; outro no mesmo local, n.° 
18; e outro na rua Nova n.° 2õf 

Para tratar o Senhor Antonio 
de Mouja e :Sá, m o r a d o r na Rua 
A n t é r o do Q w n t a l n,° 55 , "• 

•çjl 

(Registada em 15 paize^) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-, 
rança, são elas inteiramente enofensivas, substituiveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3#50; '/-> caixa de 24 velas, 2$00. 
Pelo correio, tuais'«J10 ctvs, Deposito gerai: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

ti 

• j a \ \ I 1 M ÁW?-
M Í 

LUMINOSA 

mm 
Delegação Central dos 1 .os Pirotécnicos Portuguez^ 

e iluminadores do Minho. * ;n j ~ <::> 
Oficina, Rua d o Paço d o Conde n.° 8 . v : . n 
Nesta oficina aceitam-se todos os trabalhos que digati 

respeito a iluminações: Minhotas, Belgas e Venezianas. 
Fornecem-se todos os materiais e os melhores fó|_ 

presos, do ár e da agua, logo que as encomendas sejam feitay 
a tempo preciso. 

í é A Colonial» 
Companhia de 5egupòè 1 

m 

Seguros marít imos: terrestres: tumultos . 
gréves : cristais: agrícolas: roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
(Casa Havaneza) 

,L fil 
a 

• r,h 
• ;q 

A 

-:- -:- A L F A I A T A R I A ^ ^ 
" ANTONIO DE OL1VEIRR 

PRAÇA DO COMERCIO, 49. COIMBRA 

EXECUTA T O D O S OS T R A B A L H O S C O M ESMERO 
E P E R F E I Ç Ã O .. 

CAPAS A ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRO, > E GRAND® 
SORTIDO DE SOBRETUDOS, Q U E VENDE ' 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS . 4 

GRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENDE POR ÊREÇA 
MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

Y I D J S L I D A D E 
m 1S3S — Sáde eia LISBOA 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 O O 9 $ O 0 
,-V-iQti j. . . S d w s i n,&38:137$399 f 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
dos Depositos , . . 98:883$755 • 

Total . . . 637:021$100 

Fundo de reserva 

!n>ieoísaç5^s, psr prejuízos, 

• 4 . 1 5 1 : 4 2 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-< 
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 

BASILIO XA VIER p'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Detis), 38. !j 

• [ • • • • • • • 4- • • • <s *> • » . 4 « 
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Pubiica-se áis terças, quintas e sabados 

grande obstáculo 
Dizer que Portugal se afunda numa confusão dolorosa de crise; 

que as nossas energias nacionais se estão perdendo, fragmentando, 
destruindo, sem que uma orientação benefiea as alie e as utilise; que 
os homens do governo, erísaiandó nos tablados do poder as acroba-
tas oficiais, não sentem e não olham o,país, no que ele tem de pro-
ferido e de grave; dizer que a nossa terra é desaproveitada, os nos 
WS valores esquecidos, o nosso espirito racico despresado — não 
constituirá decerto uma originalidade, mas constituo, absolutamente, 
4un dever. Não se trata de dizer coisas novas — trata-se de dizer coi-
sas justas!^ 'E- novo — tudo aquilo que possa ser util. E que suprema, 
iormídaveí, definitiva utilidade teem para nós, estas dolorosas e fla-
grantes constaçõesl . . . j ,„ 
1 Para que revolver, na chaga, o estilete agudo ? Para que repetir 
ternamente a mesma sinfonia tétrica de desanimo, apreensão, receio? 
r-dir-me-hão, para entristecer a alma portuguêsa? Para angustiar a 
;»pinião publica? Para lançar, no sentimento geral, o pezo infinito e 
[depressivo da desolação e do desespero? Não. Pelo contrario. 
i©izer isto; gritar isto, Chamar isto, não é uma atitude mesquinha de 

sinuação e perfídia—^ é um gesto significante de realidade e alarme, 
ira adormecer e embalar — os narcoticos do optimismo e a crença 
(õlhos vendados. SSo etes que criam fictícias ressurreições e apa 
sntes castelos de ventara —hipnòtisando os espíritos, afundando os 

indoíencia-e na sua ilusão. A nossa obrigação é antes encher 
[.consciência luza de frases pessimistas e incisivas, claramente lhe 
tyelando o pantano em que se estagna, o abisme para que caffli-
a. Depois, só depois, uma vez desenrolado o sudário inteiro da 
igua e da Ameaça — é que, repousadamente, sensatamente, se lhe 
ire mostrar os meios de salvamento, as possibilidades de renascença 

ide vida nova. •. 

E' difícil e complexo expôr, sucessivamente, todo o plano 
..ssas possibilidades e dessés meios. Não é um programa que es-
ou escrevendo; mas sim duas palavras quentes de apelo á conscien-

portuguesa e de conselho á alma nacional. 
A vidl evoluciona sempre. Com a convulsão histérica da 

rnerra, a vida evoluciona mais ainda, bruscamente e profundamente!, 
j e o u se, com uma nova civilisação, novos aspectos e processos di-
ferentes. Pois, apesar de tudo isso, é bem positivo que, modificado 

j ou não, sõ o mesmo ambiente moral e politico que tornou as patrias 
|'grandes, as poderá reelevar,, gloriosamente. E' o que sucede com 
(todos os países, Jcom a França especialmente, que está chamando a 
1 li'toda a pleiade alentadora e gloriosa dos exemplos do passado. E' 

o que, mais d ò q u e com todos, sucede comnosco, povo que foi 
f enorme e é hojí) um destroço, devendo ir buscar ás raizes què o 
crcaratn estímulos para alastrar novas florações e novos frutos, numa 

: «seenção ovante pelo espaço límpido e azul. 
Por isso —afirmo-o —é preciso lutar, sacrificar, combater, re-

construir:,, Mas, para que as lutas sejam béneficas, os sacrifícios úteis, 
os combates vitoriosos, as reconstruções possíveis — é necessário, 
ICÍIHHI d e tudo, regressar. Não se trata de atrazar, mas — entenda se 
kçtn —de voltar, com o espirito de hoje, aos moldes abençoados e 
f e c u n d o s d'outrora. , r . 
uma orierítaçao — eis algumas, Dases, que consolidaram a Nacionali-
dade e a reelevariam, aperfeiçoados e modernisados, para um mais 
alto c mais brilhante futuro. 

Hesita se; v a c i l a - s e — e ó tempo perde se. O grande obstá-
culo nacional — é, a inércia. Os braços ficam crusados— quando ha 
tanto que fazer! ' , * 

• prêeiso fo#çi, nervosismo, sfè. E é preciso ir para a frente 
— para não ir para o f u n d o ! . . . 

Iniciativas e actividade Serão d'Arte 

A o a l o r w r t í a r i i e l e z s i R E y C O L A Ç O 

naturais de Coimbra 

c J o ã o AMEAL. 

|Ecos da Sociedade 
t J t i j B U 1 . ' . " a < vriw, • iíiti . 
Aniversários - *} 

Fazem anos, dmanhâ: 
D. Marta dá Natividade Monteiro 
D. Margarida Serras e Silva 
Dr. Bernardo Aires 
Antonio R. Matias d'Olivelra. 
Segunda-feira: 
José Paulo. 

fazcrrdo justiça 
O «, dr. Umberto Fernandes 

Costa de Carvalho, auditor da Fa 
; lenda em Lourenço Marques, co-

mo exercesse.D seu cargo com o 
devido rigor, a bem da fazenda 
publica, foi alvo dutjia grande 
campanha, chegando a ser chama-
do a Lisboa. 

Ante oôtem foi afcui recebido 
um telegrama do sr. dr. Umberto 

[de Carvalho, informando que a 
t campanha havia terminado com 
i honra parg êle, sendo os delin-
-tjuentes enviados pelo governador 

aos tribunais. . 
Aprás-nos noticiar este resul 

tado e giuito cordealmente felici-
tamos o*sr. dr. Umberto de Car-
valho. a 

— m • — i 
C. A. D, C. 

Vieram jçeunir se ontem nesta 
cidade muitos dos antigos socios 
do C. A; O. Ci, realisando á. noi-
te uma sessão solene na sua séde, 
na Couraça de Lisboa, á qual rpre 
lidiu o t S ^ d e . / 1 "j 

Discursaram diversos oradores, 

Em Coimbra 

Sociedade dos Grandes Hotéis 
de Portugal 

Chegou hoje a esta cidade um 
categorisado representante da im 
portante Sociedade dos Grandes 
Hotéis de Portugal, com séde em 
Lisboa. Vem com recomendação 
para a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, cuja dire-
cção o acompanhará a Belo Ho-
risonte e a Penacova, depbis da 
visita a vários pontos da Cidade. 

Também será acompanhado 
por um representante da Camara. 

Cooperativa Escolar 
No dia 19 do corrente é inau-

gurada na Cantina Escolar, a Coo-
perativa de produção e consumo, 
denominada Cooperativa Escolar. 

A Cooperativa tem já bastan-
tes generos em deposito, esperan-
do dentro em breve um sortido 
completo, sendo garantida sema 
naímente, a distribuição úe assu-
car aos socios. 

A direcção é assim constituída: 
Presidente, Adriano do Nasci-

mento; secretários, Rodolfo da 
Silva Braga e Mário Brito; tesou 
reiro, Antonio Henriques; vogais, 
Manuel Alves de Sousa, Manuel 
Pinto de Morais e Mário Simões. 
Corno secretários natos tem os 
inspector escolar, secretario da 
inspecção e o vereador da insti-
tUÍÇÍOi 

E' um assunto que ha muito 
vem merecendo os dedicados es-
forços da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que não 
se tem cançado de chamar para 
ela, com uma tenacidade digna 
dos maiores louvores, a atenção 
da opinião publica. 

A proposta que tão préstimo 
sa colectividadé tencionava apre-
sentar á apreciação da Camara, 
em Abril do ano findo, e que uma 
lamentavel atitude desta evitou 
que fosse conhecida e levada a 
pratica, é a demonstração plena 
do que afirmamos. Ela tinha por 
fim a valorisação das belezas na-
turais da cidade e arrabaldes, bem 
assim outras iniciativas que muito 
contribuiriam para o progresso lo 
cal e regional, mas infelizmente 
foi tempo perd ido . . . 

A verdade, porém, é que Coim-
bra precisa, mais do que nunca, 
de tratar de valorisàr as suas ex-
cépcionais condições naturais, aten-
dendo assim ás urgentes necessi-
dades que lhe impõe o bom 
acolhimento devido aos forastei 
ros que, cada vez em maior nu-
mero, a visitam. 

Como poucas cidades do país, 
Coimbra possue recintos de rara 
beleza inteiramente abandonados, 
mas que, convenientemente apro-
veitados e cuidados, depressa se 
tornarão preciosos elementos de 
atracção, para todos aqueles que 
procuram, viajando por goso e 
distracção. Estão neste caso o Par 
que de Santa Cruz, o Campo dos 
Bentos, a mata do Vale de Canas 
e Belo Horisonte, o Choupal, e 
ainda outros. 

Até hoje, porém, para que teem 
servido? 

Para recreio de gado manhoso 
e . . . para «pouco mais. 

- Não pode ser! 
Assim o entende a Sociedade kt.u/tuU^ iHiiix/vui u vutiit^a ÍTLOUÍ" 

preender a actual Camara. Ainda 
bem que assim é. 

Realisou se, coma noticiamos, 
na quinta feira, o magnifico sarau 
promovido pelas filhas de Rey 
Colaço; Maria, Alice e Amélia. 

O Teatro Souza Bastos apre-
sentava um aspecto interessantís-
simo, vendo-se, pelos camarotes 
e pela plateia, as melhores fami-
lias da nossa sociedade. 

O espectáculo era atraente; 
perque, álém do concurso de 
Maria e Alice Colaço, apresenta-
va-se a distinta interprete da Ma-
rianela, tão querida das nossas 
plateias, recitando algumas das 
mais belas poesias portuguezas e 
espanholas. 0 ' i t , n r i 

Maria Colaço, interpretou admi-
ravelmente Bactt e sobretudo 
Brahms, no seu magnifico Inter-
mezzo e na sua esplendida Rha-
psodia. ., ' 

A artista foi muito aclamada. 
Alice R 'y Colaço cantou mui-

tissi/no bem, com muita ternura 
e muita suavidade a Mandoline, 
poesia de Verlaine e musica de 
Debussy e D. Silvana (romance) 
de Rey Colaço. 

Alguns números cantados pela 
distinta artista foram visados, sen 
do a interprete mensamente acla 
mada. 

Amélia Rey Colaço, como 
sempre, magistral nas recitações, 
entusiasmou nos com os Sonetos, 
de Camões e as Trovas á morte 
de D. Inez de Castro, de Garcia 
de Rezende. 

A graça, a ternura, o senti-
mento da artista insigne arranca-
ram imensos aplausos aos espe-
ctadores. o k j t . 

As Campanas de Bastabale, 
Nossa Senhora Detraz do Tonel 
e sobretudo Dialogo entre uma 
santa e uma costureirinha. Gai-
teiro e Airinos mina terra, de 
Rosalia Castro produziram uma 
enorme sensação de entusiasmo 
pela graça com que Amélia Rey 
Colaço conseguiu dizê los. A' en-
patia. 

Ainda os funerais do 
sr. Coronel Baptista 

As faculdades de Letras e Scien-
cias da Universidade de Coimbra, 
aqoz a noticia do falecimento do 
ilustre Presidente do Governo, 
dirigiram telegramas de condolen 
cias ao sr. dr. Ramos Preto, fa-
zendo se representar nos funerais 
pelos seus colegas de Lisboa. 
- — — O Presidente dõ Tribunal 
da Relação, em seu < nome e no 
do Tribunal tambeni dirigiu um 
telegrama de condolências ao pre-
sidente do Ministério. 

— A Camara Municipal de 
Coimbra fez-se representar nos 
funerais pelo Sr. dr. Fernandes 
Costa. 

— No dia do funeral do sr. 
dr. Antonio Maria Batista, o co-
mercio de Coimbra, associando-
se ás manifestações de pesar, pa-
ralisou ás 17 horas. 

—— 
Sarau 

O sarau em beneficio da As-
sociação das Creches de Coim-
bra ficou adiado para o dia 16 
do corrente. 

M a l v a d e z 
Na noite de aHte ontem para 

ontem alguém mal intencionado 
praticou o acto indigno de riscar, 
talvez com diamante, o vidro da 
vitrine da Havaneza Central, na 
rua do Visconde da Luz, escre-
vendo uma obscenidade e fa-
zendo um desenho do mesmo 
genero. 

O vidro pode custar hoje 700 
escudos! 

E não se poder descobrir o 
autof dá façanha! 

Festas da Rainha Santa 
Em virtude da falta de pessoal para os trabalhos 

de decoração das ruas, as respectivas comissões solici-
t a ram a trânsferencia das festas da Rainha Santa pára 
os dias 8 a 13 de Julho —oi to dias mais tarde—à que a 
Mêsa da Confraria anuiu. Ui£JJ

 # - • • 
As pomposas festas em honra da Padroeira de 

Coimbra realisam-se, pois , nos dias 8, 9, 10,11,12 e 13 do 
proximo mês, havendo tudo a ganhar com o adiamento 
para haver tempo também de preparar novos números 
para o programa das festas. '' 

H O M E N A G E M â O S T T I O R ^ O S 

D a I n f a n t a r i a n a G r a p d e i p e r r a 

Orquestra Sinfónica de Lisboa 
Ternos o prazer de informar 

os nossos leitores que nos dias 22 
e 23 deste mez, se realisám dois 
concertos com a Orquestra Viana 
da Mota de Lisboa, no Teatro 
Avenida, da" iniciativa da Socieda-
de de Concertos de Coimbra. 

No programa que é magnifico, 
figuram ao lado da V sinfonia de 
Beethowen, obràs" de Wagner, 
Mendeisohn, Weber, Grieg, Saint 
Saéns, os Prelúdios de Liszt, o 
poema sinfonico — Scheherazade 
do grande compositor russo — 
Rimsky —Korsakoff inspirada nos 
contos das Mil e ama noites, e que 
é uma obra prima da musica con-
temporânea. i m s í í a 8 9í> i 

A assinatura para estas duas 
recitas acha se já aberta para o 
publico no escritorio do Teatro 
Avenida. 

A Orquestra traz os melhores 
elementos de que é composta: 
D. Francisco Bertetó, João Passos, 
Caggiani, etc. 

Ante ontem, pelas 10 horas, 
f o i mandada celebrar no templo 
da Sé Velha, a missa em intenção 
dos militares mortos em campanha. 

Foi celebrante o sr. Bispo Con-
de e orou o rev.° dr. Laís de 
Melo. A assistência era selecta. 
Tudo o que Coimbra conta de 
mais distinto ali estava representa-
do : autoridades civis e militares, 
Universidade, liceus, general da 
Divisão e oficialidade, Cruz Ver-
melha, Cruz Branca, Camara Mu-
nicipal, etc. 

E'-nos impossível dar um re-
lato do proficiente discurso do sr. 
dr, Luís de Melo. S. ex.a 'que, 
como capelão militar do C. E. P. 
mereceu a Cruz de Guerra, pres-
tou a mais comovente homena-
gem aos Mortos da Infantaria. 

A oração do sr. dr. Melo foi 
um preito sincero, agradecido á 
memoria daqueles que sacrifica-
ram a vida em defesa da Patria! 

Em seguida teve logar no re-
gimento de 

Infantaria 35 
a homenagem aos Mor,tos de In-
fantaria. -f , ,s 

Estavam presentes o sr. Ge-
neral da Divisão, representantes 
das autoridades civis, Universida-
de, liceu, Camara Municipal, Bom-
beiros Voluntários, oficialidade da 
guarnição, escolas primarias, etc. 

Passava das 14 horas, quando 
a costumada confinefreia* |~T5ãft-
deira, a força apresentou armas, 
findei o qual todos ,se dirigiram 
para o cimo da escadaria do quar-
tel, onde foi descerrada a lapide 
com os nomes dos militares mor-
tos em França. 

Falaram, os srs. general da Di-
visão, capitão Tudela de Vascon-
celos e alferes Santos Carneiro. 
As creanças das escolas entoaram 
em côro o Hino Nacional, foram 
levantados vivas ao exercito, ao 
batalhão de infantaria 35, etc. 

Ha uma passagem do primo-
roso discurso do sr. Tudela de 
Vasconcelos, á qual não podemos 
deixar de nos referir. E' que o 
tenente coronel sr. Mamede, que 
foi comandante do batalhão do 
35, em França, tinha proposto a 
fourragere, è a Torre Espada para 
o regimento, o que é sobejamente 
demonstrado pelo relatorio e carta 

ARRENÓA-SE um primeiro 
andar na rua Ferreij^ Borges. 
Para tratar na Livraria França 
& Armênio. 

Aluga-se com trez anda-
res no melhor ponto da ci-
dade, com trez frentes, Cal-
çada, Largo Miguel Bombar-
da e rua dos Gátos. Magni-
fica instalação para casa 
Bancária escritórios ou qual-
quer negocio . 

Para ver e tratar dirigir 
rua da Alegria, 19, das 14 ás 
16 horas, A f E AO DIA 15 
DO CORRENTE, 

que o acompanha, relativos á acção 
do batalhão do 35, em França. 
Porque não se galardoaram os 
feitos do batalhão? E' qué os seus 
chefes — respondeu o distinto ora-
dor e com a maior das verdades 
— cheios de prestigio em França, 
não tiveram em Portugal a força 
politica bastante, para fazerem va-
ler a justiça da sua pretensão. ., 

Finda à comovente cerimonia, 
todos assinaram o auto escrito em 
pergaminho. ., - t ! 0 H p j f i0tiaiJ 

Em infantaria 23 
A parada do quartel estava 

vistosamente engalanada, vendo se 
pelas janelas bandeiras das íiações 
aliadas e ricas colchas de damasòò; 
trofeus, plantas e flores formavam 
um conjunto bonito, lendo-se aõ 
fundo, na parede, ' em fólhâS de 
era: Aos Porthgueses na grgnilé 
guerra, salvê! • '*' \ 

A lápide dé infantaria 23, que 
é um artístico trabalho executado 
nas oficinas do nosso amigo e 
distinto canteiro; sr. João Machado, 
conta 238 nomes e a do 5° Gru^ 
po de Metralhadoras 15, figuran-
do entre aqueles os de vatioá 
oficiais, O maior numero.de mor-
tos de infantaria 23 foi em Mo-
çambique.«i2uta 

Como em infantaria 35, foi o 
ilustre general sr. Mousinho de 
Albuquerque quem descerrou as 
lápides qué se encontravam co-
t e f & S ̂ i a f c ^ ^ F l u ^ J l l 1 ' 
damente se bateram pela Patria e 
por ela deram a vida, discursaram 
os alferes srs. Cruz Ribeiro* dá 
infantaria 23, Humberto de Araujo, 
do 5 ° Grupo da Administração 
Militar, ,e Arnaldo Maria Martins, 
do 5.° Grupo de Metralhadoras. 

A assistência a esta patriótica 
comemoração foi grande, vendo-
se pelas janelas muitas senhoras e 
no logar de honra o represen-
tante do governador civil, reitor e 
secretario da Universidade, pre-
sidente do Tribunal da Relação è 
secretario ; presidente da Camara 
Municipal, vereador e o chefe da 
secretaria, reitores dos liceus, di-
rectores de estabelecimentos de 
ensino, representantes da imprensa 
e de varias colectividades e esta-
belecimentos de Coimbra, aísis* 
tindo também parte da corpora-
ção dos bombeiros municipais. 

. ! 111 . • "»> "Jjjj 

Çgpàdeeiaiento 
Delmiro Anibal de Lima e sua 

familia, agradecem por este meio, 
na impossilidade de o fazer pes-
soalmente, a todas as pessoas das 
auas relações que assistiram ás 
missas realisadas nas igrejas de 
Santa justa e Santo Antonio dos 
Oljyais, sufragando a alma do 
desventurado Aníbal de Lima, no 
l . a aniversario da sua morte, a 
sua comparência, tornando assim, 
mais soléne, o acto religioso. 

Por transgressão da lei n.° 922 
responderam no tribunal desta ci-
dade, os srs. José das Neves, co-
merciante em S.. Frutuoso, que foi 
condenádo na mulla de 1.000 es 
cudos, custas e selos do processo, 
José da Ço$ta Leite» de Macieira 
de Cambra, que foi absolvido. 

José Marcelino Ferreira 
Chegou na quinta feira a èsta 

cidade, vindo do Rio de Janeiro 
o nosso estimado conterraneò, sr. 
José Marcelino Ferreira.' 

Este nosso presado amigo vem 
passar algum tempo na sua casa 
de Vila Pouca, Cernache. 

Naquela cidade da Republica 
Brazileira tem o sr. Marcelino 
conquistado muitas simpatias pela 
forma como se tem conduzido. 
E' um perfeito homem de bem e 
não esquece os seus conterrâneos 
que precisam do seu auxilio. 

Agradecemos lhe a sua visita 
e desejamos-Ihe muitas felicida-
des. 

Aulas na Universidade 
Já hoja foi posto ponto nas 

aulas na Faculdade de Direito, e 
era algumas cadeiras da Facul-
dade de Mçdicina. 



g M ^ I O E Ç Q l ^ M » M ^ Jutthorte J 9 3 0 
yr-

t ( As festas 
da Rainha Sairia 

Uma delegação das comiksões 
Central e <Je ruas foi ontem agra-
decer á Camara ò valioso auxilio 
que esta deliberou qar-ihes, a fim 
de que as festas resultem o rnais 
possível brilhantes è dignas da 
cidade. • • "".T' 

' O programa das- festas, que 
cçmo já dissemos, se realisarão 
nos dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13 de 
julho, já ontem ficou esboçado, 
devendo estar, definitivamente or-
ganisado na próxima semana. 

Pede se ás associações e a 
quaisquer noutras entidades que 
organisam números para as festas, 
a fineza de se entenderem' urgen 
temente ço^n $'Comissão Central, 
ánrit dè aqueles poderem serín-
clujçlop np programa. . . 

•:.—A Patria, um dos- mais im-
portantes; jornais de Lisboa, ma-
nifestou i Comissão Central, por 
íntérmedio do seu redator-regio-
nalista* nesta cidade, o desejo de 
of&reqer mp numero.para-as fes-
tas, deixando s àquela comissão a 
Uberdade. /d% .çu^-escolha. c <uma 
gentileza que muito penhorou to-
diK-as^omi^ões. - -

— O cQncurso. "prp-' 
movido pefò^Tko - e Spórt, deve 
realisar-sejRÕs^dfaá 8 , 1 0 e 12 de 

í f t ^ J i S é af !«Mèfesé4s traba^ 
lham com a maior actividade nos 
preparativos para as ornamenta 
Ções das respectivas ruas. ' 

— A iluminação áveneziâna e 
á nioda do Minho para o Parque 
dt Santa Cruz, é fórijècida pela 
ántiga e acreditada casa Sério Vei 
ga, desta cidade, nada tendo com 
essa iluminação a casa Luminosa. 

! — Foi contratada a, grande 
banda dos Bombeiros Voluntários 
de Avíiro/ ; uiriá' d^s primeiras 
bandas civrs do país e que $ èm 
Lisboa tomou parte nos centená-
rios da índia. e. de Camõès, para 
dar ,concertos no Parque de San-
ta Cruz, tanto de tarde como de 
noite, durante os primeiros qua-
tro dias das festas da Rainha Santa. 

.. A banda ,çompõe-se dumas 40 
IPHPfchnSl p l i f jod oiuuinoo. mu 
~ r — 1 • • 1 • — 

V i d a s p o r t f o a 

OS CRUZADOS 
Reorganisou-se o grttjbo Os 

Cruzadas, fundado ha anos pelo 
nosso camarada Mário Machado e 
destinado a fazer propaganda do 
foot-ball pelo distrito de Coim 
bra. A.ele pertenceram alguns dos 
melhores jogadores da época, ra-
pazes cheio de entusiasmo é de 
mooidádé que as eventualidades 
da vida separam. < 

A noticia da reorganisação do 
grapo é,rpara nós, extremamente 
grato porque o papel d'Os Cru-

concorreu, também, ás provas da 
h M. P. n.° 25, na Figueira da 
Foz, ciassificando-se em 4.° logar. 

DO grupo fazem parte alguns 
jogadores antigos e cremos qué 
Os Cruzados vão á Figuèirà bre-
vemente jogar um match.jzom o 
Sporting.4«tuela cidade. 

jQs' antigos jogadores deste 
grupo ^prestando uma cativante 
homenagem ao seu antigo capitão 
e fundador, Mário Vifeira Macha-
do, ieíegeram o seu presidente. 

Agradecemos, em nomfc do 
nosso camarada, a lembrança dos 
rapazes que ele conseguiu: levar 
algumas vezes, a verdadeiros triun-
fos. Aquelas tardes de Coimbra, 
Figueira, Cantanhede, Mealhada 
e Aveiro não podem esquecer. 
Bons tempos 1 

Fazemos votos pelas prosperi-
dadeadoantigo grupo. 

Realjsarçi se hoje, e amanhã, ás 
19 horas,'no campo de Sarttapruz, 
dois desafios de foot-ball entre o 
Sporting Club de Portugal;; e o. 
Triangulo ̂ Vermellio. 

Este ultimo cliib, cuja estreia 
se faz hoje, está empenhado em 
trazer, ajh,daeste ano, a esta cida 
dade, alguns dos melhores teams 
capital. Qs matchs. d'ho']t e d'áma 
nhã vão entusiasmar pela sciencia 
e péla magnifica performance dos 
homens de Lisbôa. A linha do 
Sportig traz os;,esplen,didos play-
ers Stronip. Jdrge Vieira*.Quinte 
là, Péreira, etc . ; J 

A Federação dós estudantes 
tem uma linha Regularmente cons-
tituída e disposta a oferecerjçesis 
TENCIA^Ò^SÉUS^PÈDEÁ. 

O produto liquido destes de-
safios rtVerte a favo* da Socieda-
de •Jíiup tropis» Académica. 

Energia electrica 
A's 15 horas e meia de hoje 

é assinada, na Camara Municipal 
3 escritura celebrada entre aquela 
e a Companhia Nacional de Via-
ção e Electricidade, na qual se 
propõe fornecer a energia hidro 
electrica, para a iluminação e in-
dustrias. 

Fcram convidados para assi-
narem, a escritura os presidentes 
da Associação Comercial e Socie-
dade de Defesa. Foram tambern 
dirigidos convites a varias indivi-
dualidades de destaque para assis-
tência àquele acto. 

-mmm • « e a » — — 

Uma gntrevista 
Coimbra, cidade de turismo... 

Subordinada a este titulo, e versando 
assuntos do mais palpitante interesse 
para esta cidatic e sua região, publicou 
o grande jornal de Lisboa A Patria, no 
seu número de ontem, urjia interessantís-
sima entrevista com o sr. dr. Manuel Bra-
ga, que reproduziremos no nosso pro-
ximo numero. ; ' r 

Metralhadoras 
Chegou ontem a esta cidade 

uma secção de Metralhadoras pe-
sadas da Ouarda Republicana, que 
vem fazer parte da guarnição de 
Coimbra, sendo conduzidas em 
•2 camiohs. 

Com o eratíeò fracturado 
Numa. d ^ r d e m , havida em 

Eiras, foi ' agredido" á sacholada, 
Antonio José de Oliveira, de 46 
anos, dali, que veio para o Hos-
pital da Universidade com o era 
neo fracturado. 

F e s t i v i d a d e 
No dia 20 do corrente rea-

liza se no lugar de Celas uma 
grandiosa festividade ao Senhor 
dos Remédios, constando de mis-
sarezada e sermão na respectiva 
capela e iluminações á moda do 
Mjnho, musicas, fogo de artificio 
e danças regionais num pavilhão 
elegantemente construído no lar 
go principal de Celas. 

O mandador do rancho é ,o 
conhecido Saul Vieira, a quem 
não falta graça e competencia 
para assuntos desta naturesa. 

Çoppespondencias 
Condeixa, 10. -r Constituiu se 

ha pouco nesta vila uma comis-
são de novos, com o fim de ar-
ranjar donativos para ura padrão 
a erigir, á memória dos1 soldados 
deste concelho que pela Patria 
deixaram a vida na França e na 
Africa? 

A ideia está tomando vulto, 
e para a quermesse que a comis-
são brevemente vai organisar já 
ha oferta de muitas e valiosas 
prendas. 

Consta»nos que o distinto 
poeta dr. Fernandes Martins ofe-; 

Da comissão fazem parte os 
srs. dr. Carlos Pireà Miranda, 
tenente Julio Ribeiro da Costa, 
Antonio Simões Fernandes, An 
tonio Pires da Silva Machado, 
Julio Pires da Rocha e José Pires 
dâ Silva Machado. — G. 

unais 
RELAÇÃO 

Sessão de 9 6-920 
APELAÇÕES CI.VEIS 

Celorico da Beira—D. Maria Ange-
lica Furtado Mendonça, solteira, proprie-
tária, residente no logar da Rapa, comar-
ca de Celorico da Beira, contra Antonio 
de Almeida Tonico, casado, proprietário 
e negociante do logar do Pcz^o, comar-
ca da Guarda. 

Relator, Crispiniano; escrivão, Quen-
tal 

Penacova—-José Julio de Ssusa Hen-
riques e esposa, proprietários, sesideníes 
em Oondolim, e outros, contra Alípio 
de' Sousa Correia Leitão e esposa, pro-
prietários, residentes em Penacova. 

Relator, Inácio Monteiro;' escrivão, 
Faria Lopes. 

Sabugal —• Anibal Esteves e mulher, 
residentes no Sabugal, contra José Joa-
quim Carriço e mulher, proprietários, 
residentes na Quinta da Fonte da Ur-
gueira. 

Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, Pj-
kuÊUff-f 1 wi vj v J / % 

APELAÇÕES CRIMES 
Sabugal — O M. P., contra José Au-

gusto Rasteiro, O Ourelo, solteiro, jor-
naleiro, do Sabugal: 

Relator, Crispiniano; escrivão, Faria 
Lopes. 

Pinhel —José João Guedes, solteiro, 
proprietário, de Pomares, comarca de 
Pinhel, contra o M. P. 

Relator, J. A. Rodrigues; èscrivão, Pi-
mentel. ? ESÍOP *B ; 

S a b u g a l — O M. P, contra José Na-
bais Russo, cisado, jornaleiro, morador 
em Quadràsais. ' ' 

Relator, Inácio Monteiro; escrivão 
raèeiútí. «MIISIB s 3«-EV 

CONFLITO DE JURISDIÇÃO 
Alvaiasiere — Entre o, Juiz de Direito 

da, comarca de. Alvaiazere e o Juiz Muni-
cipal do julgado de Ferreira do Zezere, 
comarca de Tomar, cuja decisão é soli-
citada por Antônio Fernandes e nmlher 
Maria de Jesus, proprietários, residentes 
no logar do Rego da Murta, freguesia 
das Areias, comàrca de Alvaiazere. 

Relator, 6. Corte Real; escrivão, Que-
tal. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Coimbra — Jose Augusto Ferreira Na-

dais, também conhecido por José Nadais, 
casado, comerciante, residente em Coim-
bra, contra a Sociedade comercial com 
séae em Coimbra, «Panificação, Coimbra 
Liinitada>. 

Reiator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Fatia Lopes. 

Covilhã — Alvaro de Morais, solteiro, 
maior, industrial, residente na Covilhã, 
contra José Urbano de Sousa Tavares e 
Sampaio, casado, proprietário, residente 
em Belmonte. 

Relator, Gonçalves Pereira; escrivão, 
Pimentel. 3 

A c o r d ã o s 
Escrivão, Faria Lopes: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Condeixa-a-Nova — Manuel Barreto 

Chichorro, contra o Bacharel Antonio 
Martins Lobo. ' 

Revogada. 

APELAÇÃO CRIME ' • 
Almeida — Manuel'Antonio Monteiro, 

e o M. P. 
Confirmada.- .y> 

, Escrivão, Quental: 
APELAÇÃO CRIME 

Cantanhede— OM(.<P„ contra Manuel 
Simões, ou .uqrçuel Simões dos Pinhais. 

Confirmada. 

AGRSVo COMERCIAL 
Certã — Carjos dos Santos, Limitada, 

Cfintra a firma ^ j y f f j j f ^ ^ 0 c...» 

Julgapneritos 
Respondeu ontem em processo de 

querela, por homicídio voluntário, Fran-
cisco Dias, de Oliveira, trabalhador, do 
Tovim do Meio sendo condenado na per 
na de 21 meses de prisão levándo-se-lhe 
ém conta a já sofrida e 7 meses de multa 
a dez centavos por dia. Foi advogado 
de Defeza o sr. dr. Octaviano de Sá. 

A GAZETA DE COIMBRA, 
tenciona-publicar um nume-
ro Ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-

n todoim êhw 
Para e s se numero espe 

ciai àindà se recebem anun 
cios. 

Pede-se aos srs. anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este numero, o favor 
de maòdarem com urgência 
os originais d o s anúncios, 
aliaz não haverá tempo de 
faaer esse numèro, qué será 
de S paginas. 

l. • !• -, - *'•-•'! ..-.«ruwtw (V* •«..̂ itfflMaWÍMJtt'-»-".-- • 

Deste 2s mH reis o kiio 
Grande sortido em 

todas as inarcas 
CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaoo Holandês: Resen Hope 
Olímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12* 

para revender 
SELVAS : H U U N 0 E Z : OLYíftPiÃ 

BKIGHT : B»Rií'S : EY£ 
E DÍVERSOS 

Cigarros e charutos das mar-
cas mais vendáveis -:-

COMPLETO SORTIDO 
Os preços mais modicos são 

os da 3 i ( i tn.j j - j k f f p > A 

Havaneza Central 
Visconde da &uz, 2 a 6 

T e l e f o n e , 4 4 0 „ . . 

Guarda Nacional 
Republicana 

B a l a S h ã o n.° I I 
5.a C o m p a n h i a 

ARREMATAÇÃO 
Faz publico que no dia 30 do 

proximo mês de Julho, se proce-
derá á arrematação em hasta pu-
blica, das -lavagens e sobras tíe 
rancho das prâças désfa Ouarda. 

Os interessados poderão diri-
gir, desde o dia primeiro até ás 
14 horas do dia 29 do citado 
mês, as suas propostas em carta 
fechada, á secretaria desta com-
panhia, as quais devem vir acom-
panhadas da quantia de cinco es-
cudos (5$00) como caução. 

As condições encontram se pa 
tentes na secretaria desta Compa-
nhia, todos os: dias úteis das 11 
ás 13 horas do dia 1 do proximo 
mês em diante, até ao dia 29 in-
c l u s i v é . SO:MRU Í 

Quartel em Coimbra, 12 de 
Junho de 1920. 

O comandante da Companhia, 
(a) Alberto de Viana Coelho 

capitão. 

Venda de prédio 
No dia 28 do rriês corrente, 

ao meio dia, é. posto em praça 
para venda simultaneamente, na 
direcção distrital de Finanças de 
Coimbra, e no Ministério das Fi-
nanças, em Lisboa, um grande 
prédio da Ordem Terceira de 
Coimbra, com frentes para a rua 
D r / Pedro Roxa, rua, travessa e 
beco de Montarroio. 

Fêslêjss d i i S í s ê n t i 
Parque de Santa Cruz 
Devendo realisar-se grandes 

festivais no Parque de Santa Cruz 
pelo S. João, S. Pedro e Rainha 
Santa, faz-se convite para a insta-
lação de bufetes no referido Par-
que, devendo os que se propuze-
rem, colher informações na reda 
cção dêste jornal. 

5 i l ú a , Dobpe 8$ Q* 
Com atelier de pintura na 

Marinha Grande encarrtgani-se 
de todos os trabalhos de pintura 
decorativa e de construções civis, 
taboletas, dourados, fingidos, etc., 
assim como. estuque em linho ou 
gesso e ornamentações, em qual 
quer pórito do país. 

Dirigir a Severino Nobre*Ma-
tias & irmão. 1 , 

Marinha Grande. 

Costureiras dc 
roupa branca 
Prpriea CÍÍ.HÍ» i l a n m a c 

escudo por dia. 
Rua Ferreira Borges, J 4 5 , 1.°, 

Direito. . , . . 

Dessparecèu há 15 dias, da 
casa onde servia, uma rapariga 
que. tem 8 stios. A rapariga 
baixa e forte, tem olhos pretos 
grandes, e vestia saia azul e blusa 
aos quadrados azuis e brancos. 

• JP.ede;se a.çjufm;saiba d.o pa-
radeiro desta^infeliz criança o-fa-
vos tíe se dirigir IÇasa,Colonial 
na rua .da Sofia, '71.—-Coimbra 

Toma-se de trespasse qualquer 
negocio decente nesta cidade 

Carta á^redacçio dfeste 1 

^naraero QOí . . -r ao 

(itieda nmM Mono 
O abaixo assinado, lembra a 

alguém, prático ou interessado, a 
conveniência do aproveitamento 
da referida queda d'agua, existen-
te em Ançã. 8«mi>i&: >ínmish.! 

Para vêr e tratar por alguma 
forma ou contracto com José>Mâ-
ria rios Reis Camelo — Ançã. 

Nesta ofibina sé fiz toda.a quali-
dade de bonés, garàntindò-

se o bom acabamento 
VENDAS POR ATACADO 
RliA JOAQUIM AHTQSJO 0'AE'JIAa, 75 e 120 

(antiga rua do Correio) 
Coimbra 

ADMITEM-SE APRENDIZAS 

M b de 
Uma casa, na rua da Sofia n.° 

23; outro no Terreiro do Marme 
leiro n.° 4; outro no mesmo lo-
c.il, n.° 7 ; outro no Arco do Ivo, 
n.o 14; outro no mesmo local, n, 
18; e outro na rua Nova n.° 26. 

Para tratar o Senhor Antoriio 
de Moura e Sá, morador na Rua 
Antéro do Quental n.° 55. 

Z S r r e n d a - s e uma Icja na rua 
* * dos Esteireiros própria para 

arnwzem ou comercio. 
Para tratar na rua da Alegria, 53. 

B r i l h a r . Veode-se. Informações, 
•r* Salão da Trindade — Coimbra. 

Co n s o l o . Vende-se com pe-
dra, rnogtio, estilo Império. 

Nesta redacção se diz. 
ã i x o " t e s e c a i x ã s 7 * p ~ r 

^ preços muito baratos. Vende: 
V." Pires Machado — Condeixa. 

/ * ó r t e s . De" óptima casimira 
para fatos. 

PREÇOS DA FÁBRICA. ^ 
Estabelecimento de FERMINA SAN-

TOS. ~ 
Est' ada de Lisbôa — Santa Clara 

P m p r e g a d a para caixa. 
*— cisa-se. Nesta redacção si 

ÇÕÍ:S. 

t r e de 
laí" Void©-

Nesta reda^çlo 

T n 

-m 

dacção. 

arçano ou mel 
precisa-se.» Diz-se 

Ce i s a . ou andar com 8 a i0 di-
visões, precisa Rocha Ferrreira, 

para sua residencia. 

Co f r e Preasa-se grande e em 
bom uso. 

Nesta redacção se diz. 

Ch a u f e u r . Precisa u m que 
dê boas referencias, devida-

mente habilitado a Garage Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 85. 

c 
jóias. 

a í j t e l a a c i e p e n h o r . 
C o m p r a m-s>;, especialmente 

Diz-se nc-sta redação. 

O 
se diz. 

I n h e í r o . A juro dá-se com 
boa garantia. Nesta redação 

j p m p a u p r o t o . Vende par-
ticalàr, cama, mesa de conta, 

mêsa flamenga, colchas, 5 quadrofc a 
óleo, prates, papeleira corri embutidos 
de marfim ( tudo antigo) nesta redacção 
se diz. ., 

E = d w i f " - c i o A. Lopes, vende um 
coupé. Para tratar na sua ofi-

cina rua Dr. Costa Simões n.° 9 ou na 
residencia rua lias Flores n.° 29. ' 

E m p r e g a d o d e t scn lonu 
*— precisa-se com pratica. 

Miguel José da Costa Braga, & C. 
F o g ã o . Vendc-^e u m proprio 
• para hotel,'em bom estado. 

Nesta Vedação se diz. 
f à r e i n d e p r e d l i o . Vende-se 

um graude prédio situado na 
rua da Sofia. Trata-se na rua Ferreira 
Borges, 133. 

l y í a r ç a n o . P r e c i i a " 
* • guma pratica de JFain 

Drogaria. , , 
Ruffda Sofia, 30; Coim 

a Kya Candido â. . 
,veride-«e uma esta: 

em 3 corpos, trata-áe comr 

te-Repuhlica. Coimbra; -
p i a n o cte méia cauda «oncert 
• alemão marca Ibach comple 

mente novo vendç-se. 
Trata-se Rua Venançio Rodrigm 

13. 
n i a n o d e mesa proprio 
• estudo em bom estado.. . 

Para ver e tratar Avenida Sá da Bai 
deira, 105. . 

çoitieíisais | 
Tuaf jftão Cabreira, n.° tó, 

^estaurant^^respâssã. 
* \ em boas condições um restai 

rante bem afreguesado e em bom 
Ec,ta redacção informa. 

' a p a x / i P a r a tat>Ataria! 
Precisa-se na Tabacaria Uniio.j 

' f ' - , 1 • 
.. fEntre.̂  Ladetr* ]̂ 
S. João t o Ca1habé._, pretendi 1 

se adquirir aproximadamente lUOOmettMI 
de terreno com frente'para a' estrada.1 -1 

Dirigir informações do local ® pr^i 
a Guimarães-Ourives, Coimbra. : 

R 
Sofia. 

y ê r r e r t õ . 

y e n d e m - s ? acit mu. tonetw 
• das de toragcm. de, tucaliptftl 

Para tratar, A CONSTRUÇTORA, 
de Coimbra. ' "<-'•" I 

Vê n d e ^ s o T ; pr«líó'sito ha ruí 
Direita, 2 a 1Q, corn franté^pari 

a Praça 8 de Mato. Trata-sc Bo ando 
do dito prédio, daq,>10 ^s 19 horas. 

y e n d p - s e um mojuho tmfM, 
^ Còmprám-se garrafas vasias, >;: 

Francisco da Fonseca Ferreira, L 
da Si>ta;.. : o" : ? . n 

i l e n d e - s e um Dupiícatlft' 
• Remtioo Raoid Ratarv. 

Veafle-se a fia Fonte 
ão Castanheiro, a 4 mi-
nutos do electrico, com-
pondo-se esta de vinha, 
olival, arvores de fruto, 
terra desemeaúura, eom 
abandancia d'agua nati-
va, uma bela casa ^ha-
bitação, modernamente 
construída, com 12 divi-
sões, casa para caseiro, 
corrais e outras depen-
dencias, etc., pelo facto 
do sen actual proprietá-
rio estar em transação 
com uma oatra nos su-
burbios desta cidade. > 

Para informações, na 
mesma quinta, com o seu 
proprietário, todos os 
dia» úteis. .ÍKJB A 

Dois indivíduos com larga pra-
tica de Papelaria e outros ramos 
'de comercio,, precisam de um ou 
mais socios capitalistas para tnon 
tarem em Coimbra um armazém 
em grande escala. 

Dáo se as melhores referen-
cias comerciais. Carta a esta re 

o com as iniciais M, M, E. 
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'IM.MM, aotéomtmm 
Costa Dias % Palhinhas, l<i<nitada 

_« , <.» . 1 . . ' '£ 

Armazém de Cercearias e Géneros: Coloniais 
Gasa especial ds Café, torrefação e moagem a vapor : . 

no proprio estabeleeimentd e 6 vista do publico 
. ;... - »»'• - "i\ njÊn 8100 

CHEGOU BATATA NOVA MUITO ESPECIAL 

Preços sem competencia 
E x e c u t a m o s p e d i d o s p a r a t o d o o paia~ P f o v e a i a» f traf i t tQff t 

marcas dè Café desta Casa 

>• •( ORAMAS Casa Colonial 
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Seguros márltimog: ^errestres: tumultos . , 
gréves :cr i s ta i s ;agr íco las :roubo e automoVéi» 
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Eicctrica i fs 
iUC: y ••••••• 
^ina-sc a escritura para o for-
necimento da energia eicctrica 
le io dMina n o y a é p o c a d c p r o s p e r i d a d e s 

:para a n o s s a t erra 

Foi assinada, no sabadp, a escritura para o fornecimen-
^^ÈOergia electrica para Çoimbra, contrato feito entre a 
"ara Municipal e a Companhia Nacional de Viação e Ele-
Bàde, com séde em Lisboa. 

,A este acto assistiram Os membros do Senado Muni-
I, os srs. Eusébio^ Nunes Delisle e Eusébio Augusto Mou-
corno representantes da Çompanhia; Mário Temido, pre-

da Associação Comencial e tenente-coronel João Pi-
Brito d'Almeida, presidente da Sociedade de Defêsa e 

laganda de Coimbra, representantes da imprensa e,muitas 
|peseoaSi.'io ;í* Vt o-iwi J 
O secretario da Camara fez a leitura da escritura, do-

:tito extenso elaborado copi a precisa ejarêsa e segurança 
os interesses do Município. 

Assinaram a escritura como testemunhas, os srs. pre-
tes da Associação Comercial e da Sociedade de Defesa 
oimbra, que dirigiram as jsuas saudações ao Senado Mu-
1 pela sua arrojada iniciativa, da qual dependem as pros-

ades e engrandecimento eje Coimbra. 
Agradeceu o presidente da Comissão Executiva, sr. dr. 

Duarte d'Oliveira. * 
Assinada a escritura r^soou na sala uma prolongada 

ya de palmas, sendo levantados vivas a Coimbra, ao Sena-
Municipal e á Companhia junto e dos Paços do concelho 
m queimados muitos foguetes, sendo içada a bandeira na-

I no edificio. ; 
Em seguida foi oferecida uma taça de Champagne, 

Sala do arquivo, trocando-se ali muitos e entusiásticos 
l é s . v j ~ 

Está, pois, iniciado o tnais importante; melhoramento 
gpe Coimbra precisa no momento actual, pofque dêle 
ndem outros melhoramentos mais ou menos directa-
te. : - íl U1 oq 11«0 > 1 M 

A energia electrica virá tirar-nos da escuridão, em que 
ós vivido por falta de gaz; dar-no-á boa luz com muito 
or economia e aceio; aplicar-se-á ás industrias que se vão 
nvolvendo nesta cidade; ampliar-se-ão as linhas electricas; 
prar-se-ão mais carros para este serviço, etc, etc. 

E feito isto ver-se-á aumentar a cidade, crescer para 
los os pontos onde a viação-electrica possa ser levada. 

São incalculáveis as vantagens que podem resultar com 
fornecimento da energia electrica nas condições propostas 

Camara e aceites pela Companhia. 00 
Trinta mêses é o praso fixado na escritura para que a 

é seja dotada com a energia hidro-electrica ; mas antes 
praso obriga.-se a Companhia a fornecer a energia ele-
pela aquisição do matefial preciso para uma estação 

tus, e assim ficará garantido esse fornecimento pela 
ção' hidro-electrica ou pela força motriz produzida na 

mas, & 
A Companhia fez a deposito de sessenta contos tia 
ria da Camara, tendo apresentado, como era inejispen-
todos os elementos para a elaboração da escritura: es-

ifos, concessão, etc. ZO 
O capital social, segundo art. 5.° dos,estatutos, é de 
contos em dinheiro, dividido em 200:000 acções de 

càdã uma, em títulos de uma, quatro, dez e vinte 
:s, p o d a d o ser nominativas ou ao portador. Este capital 
se integralmente subscrito, do qual se acham realisados 

por cento; o restante será realisado nos termos e quando 
o entender necessário. 
mo se vê, a ComparihTalem deante de si um auspi-

IO futuro pelo contracto feito com a Camara de Coimbra, e 
tem perfeitamente garantido o contracto que fez com ela. 

nada virá opôr obstáculos ou atrictos ad imporfantis-
io melhoramento que vinha Impedindo esta cidade de se de-
iVOfver é progredir. • * 9 ** 

• Saudando Coimbra pelo contracto feito, que poderá 
itar no futuro a todo o concelho, felicitamos com todo 

entusiasmo o Senado Municipal, que fica com o seu 
ie ligado a este importantíssimo melhoramento. 

Os srs. Drs. Alves dos Santos e Lima Duque, aquele 
ido e presidente do Senado Municipal de Coimbra, e 

senador, bem merecem dos munícipes deste concelho 
s serviços prestados com tão brilhante êxito, tendo con-
ildo a grande aspiração da nossa terra. 

A êles se deve a autorisação do governo para o em-
iroode 1:500 contos destinados aos serviços dependentes 

rgía electrica. 
" im hajam todos os Amigos dç Coimbra. 
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Norberto d'Ar?.ujo, o magnifi-
co jornalista d?. Manhã, enviou-
me, cotn um abraço, o seu ultimo 
livro: Miniaturas. Prime iro, quero 
agradecer-lhe, Norberto, a sua ex-
plendida lembrança e o prazer es-
piritual que me deu a sua inteli-
gência, a sua grandiosa visão de 
jornalista moderno, servindo-sa 
duma cultura já vasta; segundo, 
esse abraço com que mo quiz 
brindar, esse r.braço que é a re 
cordação dos momentos repidos 
que passámos nesta admiravel ci-
dade cujo luar a sua alma sentiu 
na transparência e na suavidade 
irretratável do seu colorido esíta-
nho. 

As Miniaturas, pedaços do seu 
espirito que se perda, diariamente, 
em maniiestaçOes constantes de 
beieza e de graça, pela Manhã, 
cònhecia as tu já, pela poesia e 
pela colocação, rapida, mas isiíeíi-
sa, cheia de cfaros-escuro.s çom 
que a sua vocação de plumitivo 
rebelde as retocou. 

Sendo uma obra f t7gm-;nrana,' 
sem coesão e sem disc;pi,na inte-
lectual, escrita sob os impulsos ge 
nerosos dum t-imperamente con-
traditório, vibratii, ardente, mais 
nervo do que muscuio, mais es-
pirito do que estomago, é, todi-
via, uma afirmação d' amor, eis ci• 
rinho, de ideai, de poesia, de sub 
jectivismo grandioso duma inteli-
gência que procura arrancar, á so-
noridade da frase, a sua musicali-
dade mais perfeita. 

Creia, Norberto, que não uso 
o já clássico elogio da escola na 
critica dcsprçtenciosa ás suas ulti 
mas paginas literárias. A obra dum 
jornalista obrigado a escrever pa 
ra o publico, é assim, rapida, in 
tensa, feita de nervos e d'aspira 
ções ideais. 

As figuras das suas crónicas 
são a confirmação das minh »s afir 
mações: Tnascem, vivem, morrem; 
nascem como uma esperança, ilu 
minando o espirito; vivem como 

£ u i ú ú l I O a i i i ' 

uma flor es ti ciando-se, perdendo 
as pétalas e morrem como urn 
meteoro depois daígumás fiilgu-
rrções maravilhosas tio infinito áo 
ainor. 

E tem grsçá es'§e cujdàdo 
com que as tocaia os seus diuos 
d'artisU e âz cinzclador de cora-
ções, moldando-os, construindo òs 
á semelhança do seu e insuflan-
do lhes depois a amarga «eperien-
cia dúmn vida qpe rompe por en 
tre os ckrq.es fulgurantes dum 
ideal sublime ou o Sentimentalismo, 
susve, romântico que faz mártires 
ou quo faz sonhadores e 'desgra-
çados. 

A's vezes surpreende-me essa. 
tertdíàicia p^ra uma filosofia cará-
cterizadamente pessoal, nas Me-
ditações, erguendo a ideia até á 
su.i tnais grandiosa 'beleza ou re 
VeHándo-se contra' as perturba-' 
(,õ-cs sociais. Musica, sempre mu 
sica nas suas frases; poesia, poe-
sia sémprs nas suas-paginas; ner-
vosismo, deste ntíFVo^ismo- estra-
nho do século que passa, nas suas! 
coôcepçôí-i iiuUfcÇiuais. A '.psi-
cologia aos personagens, creados 
em meia dúzia de traços, prenda o,, 
atormenta o e consegue ergue lo 
da vulgaridade que se observa a 
cada momento. Dir-se ia que sen-, 
tem, nas complexidades d3s suas 
compleições diferentes, que vivem,, 
que se encontram, como agora,' 
neste movimento incessante da' 
vida humana. 

Obrigado, msu caro Norberto, 
pelo prazer que senti, pela sensa 
ção espirituai que experimentei, 
quando li, mais uma vez, as Mi-
niaturas, as su^s queridas Minia-
turas reunidas tm volume. E-msl 
cheguei 40 fim, reparei, veja lá, 
que o tinha feito rapidamente de 
mais. Foi uma leitura nervosa, 
rápida, procurando embriagar me 
na musica da sua frase e iluminar 
o espirito nas claridades' do seu 
ideal. 

F h é b o . 

Ecos da Sociedade . 
Aniversários 

Fazem anos hoje; , \ 
Francisco da Silveira Morais 
A'manhã; 
D. Elisa de Almeida do Amaral 

Casamentos 
No dia 26 de Maio ultimo, realisou• 

se em Lisboa, o casamento do sr. dr. 
Eiisio de Pina Mascarenhas de Mance-
los, mereiissimo Juiz de Direito em An-
cião, com a sr." D. Maria da Conceição 
do Vale Sousa e Menezes Cõrte-Réai, 
filha do sr. general Luis Alberto Homem 
da Cunha Côrte-Real, e da sr." D. Ana 
Maria do Vale de Sousa Meneses Cor-
te-Real. 

. A cerimonia religiosa foi realizada 
na capela dos pais da noiva, na rua do 
Quelhas (Antigo Palacio da Nunciatu-
ra), pelo sr. Arcebispo de Mitilejie, que 
lançou aos nubentes a benção papal, 
dizendo missa, em seguida, que foi 
acompanhada acanto e orgdo pela ex.™ 
sr." D. Sofia de Melo e Castre, qae can-
tou uma Avé-Mariu e vários trechos dc 
musica clássica. 

A capela, profusamente iluminada, 
achava-se lindamente embelezada com 
grande ubundancia de flores brancas. 

No acto, encontrava-se uma nume-
rosa e selecta assistência de pessoas da 
maior intimidade da familiat 

Depois duma prolongada lua de mel, 
os noivos chegaram no dia 2 do corren 
te, ao antigo solar da familia Matos e 
Mancelos, no Sebal Grande, Condeixa, 
<ènde foi oferecido um lauto' banquete 
por esta ilustre familia, para que foram 
convidadas as pessoas da sua maior in-
timidade, sendo serviço, algumas horas 
depois, o chá. 

Ao toast levantaram-se as taças em 
honra dos noivos, sendo os brindes ini-
ciados pelo sr. dr. Álfrefo Maria do 
Rego, delegada do procurador da Re-
publica ernmCondeixu, seguindo-se-lhe 
(ts srs. drs. Antonio Lopes Quaresma, 
advogado, Delfim Pinheiro, médico, An-
tonio Augusto de Matos e outros. 

— Com a sr." D. Isabel da Coacei 
ção Fonseca, gentil filha ao nosso ami-
go sr. Francisco da Fonseca, consor-
ciou-se no sabado, o sr. Augusto Tava-
res de Almeida, socio da firma Marias 
& C.a, Limitada, muito estimaao em 
Coimbra." 

A noiva è uma senhora muito pren-
dada aliando os mais famosos dotes de 
coração. 

Testemunharam tanto o acto civil, 
como religioso, por parte da noiva, sua 
mãe a sr." D. Joaquina Julia da Fon-
seca, e a mãe do noivo a sr.:' D. Maria 
José dos Santos Alturas e por parte do 
noivo os srs. Antonio Luis de Figueire-
do c Damião de Almeida. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada e feliz lua de mel. 
B a t i s a d o , 

No do/pingo 'rea!isou-se o registo 
do nascimento d diria filha do sr. Her-
mano-Ribeiro Arrobas, tenao testemu-
nhado o acto, por procuração, o nosso 
presado amigo e distincto jornalista da 
capital, sr. Ferreira Martins e sua de-
dicada esposa, quèforam representados 
pelo sr. José Gorties Pais e a sr." D. 
Branca Gomes Pais. 

A neófita recebeu o nome de Aida 
5Amélia Santos Arrobas. 

A cerimonia religiosa realisa-se no 
dia 11 do proximo mez cm Santa Cruz. 

Em Coimiara. 
Sociedade dos Grandes Hotéis 

tía Portugal 
Representando está sociedade, 

encontra se nesta cidude o enge-
nheiro sr. A. Bossa, que, como 
noticiámos, veem recomendado á 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da, cuja direcção o tem acompa-
nhado. . ' 

Parece que s. ex.a tem hoje, ás 
16 horas, uma conferencia com 
alguns membros da Comissão Exè-
cuuva da. Camara, sendo de crêr 
que, se u tempo melhorar, vá áma-
nhã a Penacova. 

Comissão 
Foi instalada neste concelho a 

comissão concelhia de indemnisa-
ções de p.-fjuizos causados p d o s 
movimentos inssurrecionais. 

A referida 'comissão, íuncio-
narsdo na Conservatória do Regis-
to Civil dest? cidade, receba quais-
quer participações feitas por par-
ticulares, por escrito, devidamente 
assinadas e as assinaturas reco 
nhseidas, gíé ó dç Julho, próximo, 

Coimbra, c i dade d e tu r ismo 

Triancalo 
A Patria, um dos mais impor-

t a n t í s jornais de Lisboa, publicou 
no s e u numero do dia 11, uma 
entrevista com o sr. dr. Manuel 
B ^ a g a , versando alguns assuntos 
do mais palpitante interesse para 
está 'cidade e sua região, e que. 
por isso mesmo vamos reprodu 
zir. 

E ' c o m o segue: 
O sr, dr, Munucl Bragj,_q, pelo seu; 

•issaz provado amor a Coimbra,' e pela 
situação criada na Sociedade de Difesa: 

e Propaganda, da mesma cidade, onde 
tiarante muitos anos exerceu o cargo dej 
presidente da direcção dessa tão presti-i 
mosa colectividade, é uma das mais altas 
individualidades naquele meio. ;' 

Tendo se dedicado, com verdadeiro; 
carinho, 'aos progressos daquela região, 
poucos como ele tem estudado os variós: 
problemas que tanto interessam á cidade 
de Coimbra, do que tem sido por muitas-
vezes o porta-voz desses mesmos pro-
gressos perante os aítqs poderes, a So-, 
eiedade ce Defesa e Piòpsganda, a qual 
Oítem tido sempre á sua frente como d i -
rigente ou como consultor. 

Dotado, de uma fé ardente nas pros-
peridades desta formosíssima e ubérrima 
região, o seu espirito-em cada dia se 
tempera para mais um novo ideal a rea-
lysar, para uma lucta continua, até-á efe-
ctivação de qualquer beneficio ou me-, 
'lhoramento para Coimbra e seu distrito. 

Foi reconhecendo tão excepcionais 
qualidades de trabalho, amor, inteligên-
cia e interesse peios progressos desta re-
gião, qualidades já postas á prova em 
variadíssimas situações e superiormente 
comprovadas, que resolvemos pedir-lhe 
a sua impressão sobre o futuro de Coim-
bra e valiosa opinião sobre os seus pro-
blemas vitais. 

Encontrando-o na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, onde passa al-
gumas horas do dia para melhor lhe dis-
pensar toda a sua vaiiosa actividade e di-
recção, começou assim" a sua tão interes-
sante p>i!estra: 

--Coimbra possue, como poucas ci-
dades do nosso país, condições excepcio-1 
nais para se tornar um centro dia a dia 
mais animado e distinto de turismo. 

A êua proximidade da Figueira da 
Foz, do Luso, de Penacova e Ua Lousã, 
e a.sua privilegiada situação corografica, 
entre o norte e o sul do paíá, são circuns-
tancias que decisivamente influem para 
que ela já hoje seja tão visitada por na- s 
aonais e estrangeiros, que aqui veem 
atraídos pela fama da sua grande e glo-
riosa Universidade e dos seus notáveis 
monumentos e museus, e não mçnos pe-
lo renome tão justamente conquistado 
dos seus passeios, quintas e arrabaldes, 
qual deles mais cheio de doçura, tradi-
ção e poesia. 

— E o triangulo de turismo ? 
— O já tão afamado Triangulo de Tu-

rismo, Coirabra-Penacova-Bussaco, que 
está prestes a ser um facto, pela breve 
conclusão da linda estrada que ligará es-
tas ,duas ultimas localidades, ainda mais 
irresistivelmente imporá Coimbra a todos 
que viajam por goso e distração. E Pe-
nacova, a encantadora Sintra do Monde-
eo, depressa se tornará uma das mais 
frequentadas e atraentes estancias de ve-
rão do nosso país, pois não tardará que 
a iniciativa do homem ali inteligente-
mente se afirme, dotandò-a com aquelas 
indispensáveis condições de comodidar 
clsf, conforto e recreio, que em toda a 
parte constiiúem a base solida e impul-
sionadpra.do desenvolvimento da indus-
tria dó turismo. Um Hotet de saison, 
com panjue, campo de jogos, etc. ali 
surgirá,. dentro de breve praso, como 
por encanto, para gozo dos felizes que 
possam ir agradavelmente descançàr al-
síuns dias,, bem junto das alegres e alti-
vas'serranias que tão graciosatnents se 
debruçam" sobre o leiío do mais belo e 
cantado lio de Portugal. 

O historico convento de 
Lorvão 

— Julga então que a belezi das re-
giões Compreendidas nesse triangulo ha-
de chamat"a Coimbra muitos turisía9..: 

— Não tenha duvidas. O triangi^o 
Cpimbra-Penacova-Bussaco constitue o 
triiis lindo e emocionante patseio do 
uoite do país. Tod^s os nacionais e es-
trangeiros ilustres que o conhecem são 
unammes em afirmá-lo. E se lhes jun-
mrmos uma agiadavel visita ao historico 
convento de Lorvão, que se impõe à to-
do o espirito culto, então o seu encanto 
aindá'mais'subirá .. , ; . , " 

Como deve saber, o convento fica a 
pequena distancia de Penacova, e, na 
igri jí, encontram-se ainda algumas no-
táveis preciosidades artísticas, come se-
jam os dois riquíssimos tumulos em pra-
ta, guarnecidos por pedras de varwdas 
côres, de D. Tetesa e D. Sancha, filhas 
de D. Sancho I; o magestoso cadeirado 
do côro, obra grandiosa em madeira do 
Brasil entalhada; a imponente grade que 
o fecha, em ferro e bronze, e que impor-
tou em avultado custo, e outras precio-
sidades. 

A Sociedade de Defesa e Propa-

conhecèr esses lindos sitioa tio eheíos de 
belezas naturais; e de <ibra?/de arte? 

— Desde 1914 qtte a Sociedade ira-
brílii;: incessantemente no stóttido de fa-
zer interessar a opinião na valorisação 
das belezas r.atrrr.is da cidade, dos arra-
baldes e da região, seguindo a orienta-
ção que está sendo adotatía tao activa e 
inteligentemente pelo Touring Club de 
France. A valorisação do Triasgulo Se 
Turismo foi a sua primeira vitoria, em-
bora ainda incompfeta. 

- - E agora ? . thnmrfiHjrag .O 
0 •<- Ageei,1 iníérrrssa-se-ii Sociedade 

oela valorisação de Belo Horisontèt da 
mata de Vale de Gínás/nos arrabaláí-s 
da cidade,-pontos pfoáinSos uin do Ou-
tro, da maior e mais .empolgante -beleza, 
e que inteligenfemciiteaproveitaítosjbÉhi 
depressa se converterão para Coimbra, 
pela sua natural junção, num pequeno 
mas autcutko Bussaco^. : -

— No alto da «Strada dos Towks, 
olhando a graciosa • 

— Que bam. aliJacaria, mamlloUl.de 
repouso... 

— Um Hotel di5*te tipoj nesse Ideal.., 
— Também para isso se trabaliaa. 

bejp Rssim.para dotpr a cidade.pon^-un 
òirao, mas" este de serviço peqnajyájte, 
grande, com todas as condições moder-
nas de conforto, hígierie e recheio 

— E outros locais que esta região pos-
sui em abjundançía, qheips de.«acantos, 
e que estão, pode dizer-se, esquecidos ? 

(Ca/itmuaJ 

A Comissão Centíaf peUe ás 
associações e a quaisquer oUtráfe 
entidades que resolveram cbn 
correr pára o maior brilho das 
festas, a fineza de; íhe coifibaitâ-
rem os nqmeros qae prômbveth', 
afim de serem incluídos no pro-
grama geral. E' da maior urgên-
cia, pojs este deve ser publicadò 
ainda esta semanal 

__ O sr. General Comandante 
da 5.a Divisão Militar digtiouse 
tomar na devida consideração ã 
solicitação que lhe fõra feita pela 
Comissão Central, relativanjtníe 
a banda de infantaria 23, que de-
verá brevemente ficar completa. 

— A's companhias de caminho 
de ferro foi solicitado que os bi-
lhetes de ida e volta para as fes-
tas sej<im vendidos nos dias 7, 8, 
9, 10 e 11 de Julho, com direito 
aò regresso nos dias 11, 12, 13 e 
14. 

Também se solicitaram com-
boios extraordinários nos dias 10 
e 11. 

— No dia 9 de julho — 2." dia 
das festas da Rainha Santa; o 
rev.° conego Mauricio, \ nh prp 
si dente da Confraria, éelebfará 
missa no altár da Padroeira de 
Coimbra, na igreja de Santa Cruz, 
sufragando a alma do bondoso 
prelado desta dioces^ D. A t e s o 
Castelo Branco, que mandou fa 
zer o tumulo de prata; da. Rainha 
Santa, indo depois os membros 
da JVlêsa da Confraria juncar de 
flores o tumulo deste bispo(5'fta 
antiga casa' de Capitulo? nd clus 
tro dà Sé Velha. J;'.:.' 

Esta missa será celebrada «m 
seguida á do rev.mo !sr. "Bíspo-
Conde. "..T 

— Está sendo feifo na Litogra-
fia Nacional do Porto, o cartaz 
das festas da Rainha,Santa. 

Q desenho é primoroso e foi 
feito por amítvj:i obsequio pelo 
sr. dr.- Btito e Silva para-as festas 
de 1915. Não podendo nessa 
ocasião a litografa-^rifcarregar-se 
desse .trabaiho, fiçou aguardado 
pars,' ocasião oportuna, que é 
Ijroral 8 *r V •fs 

Como se podq. vêr dentro ep 
breve, é um trabalho revelador 
duma grande aptidão para p de-
senho e muito bom gosto. ' 

— Sabemos,' por pessoas de 
Aveiro, que vai ali grande entusias-
mo pela vinda a Coimbra pelas 
festas da Rainha Santa, Além da 
Irmandade de Santa Joana e duma 
filarmónica, aquela para tomar 
parte nâ 'procissão dé domingo 
11, e esta para os festivais do 

gí.nda de Coimbra tem procurado fazer^rque de Ssnta Cruz, ha quefo 
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deseje muito poder trazer a esta 
cidade, por essa ocasião, a filar-
mónica José Estevam e qUe passa 
por ser uma das melhores da pro-
víncia. 

— A Ctsã Instaladorá da Pra-
ça 8 de Maio, de que s io pro-
prietários a firma Ágria & C.", foi 
encarregada da instalação electrica 
na rua Eduardo Coelho, para os 
festejos da Rainha Santa, estando 
empenhada em apresentar uma 
iluminação de bonito efeito, que 
constitue novidade em Coimbra. 
' i m i i m i l H I I I l H U M I -

A Mesa tta .Confraria da Rainha 
Santa tem recebido, de varias se-
nhoras com residencia em diver-
sos pontos do país, para as festas 
da Santa Padroeira de Coimbra a 
seguintes donativos: 
D. Maria Virgínia T. de Vascon-

celos S. Cabral 5 £00 
D. Luiza Gonçalves Pereira Ma-

chado .. •>. 5#0Q 
D. Maria Monteiro 5500 
D. Corina Barbosa Moateiro 5 $00 
D. Maria A. Maia de Carvalho. . . 5#00 
D. Emilia de Carvalho Cortezão. 5£00 
D. Rosaria da Silva Nunes 5$00 
Victorino Henriques Lebre 3#00 
D. Berta dos Santos e Silva 2£50 
D. Maria da Conceição Rocha San-

t o s . . . - . • 2£50 
D. Palmira Anjos Ramos de Ma-

g a l h ã e s . . . 2gS50 
O. LauraJReis 1050 
D. Ana Luiza de Jesus Correia. . 1 a50 
D. Alice Ema Luff Sampaio . . . •. ljiUO 
D. Sara Fernandes H 0 0 
D. Maria Emilia Melo Archer e U 0 0 

. Silva 1SOO 
D. Maria de A s s u n ç ã o . . . . . . . . . . 1 $00 
D. Maria do O Rodrigues da Costa 

P a i s . . 1*00. 
D. Beatriz da.Cunha Gomes Maia 1*00 
D. Maria da Piedade 1*00; 

(Continua). 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 
Faço saber que no dia 27 do 

corrente mês, pelas 13 horas, se 
hade proceder na secretaria da 
mesma Santa Casa a arrematação 
em hasta publica, por meio de li-
citação verbal, dos resíduos das 
lavagens das louças de ambos os 
colcgios, sendo de 20$00 escu-
dos a base de licitação. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 11 de 
Junho de 1920. 

O Provedor (a), Nicolau Rijo 
Micalef Pace. 

Alviso ao publico 
João da Silva, encarregado de 

uma das primeiras casas de festi-
vidades (iluminações e fogos de 
artificio) do Minho, encontrando-
se de passagem nesta cidade, avi-
sa que na próxima quinta-feira 17 
do corrente, fará uma experiencia 
dos seus trabalhos na Praça 8 de 
Maio, para que possam apreciar. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida a João da Silva. Rua 
do Paço do Conde n.° 10. 

para revens | | 
SELVAS :HOLANDEZ:0Í|§ 

BRIGHT : BlRDS 
E DIVERSOS - J I 

Cigarros e charutos das ai 
c a s m a í s v e n d á v e i s ^ 

COMPLETO SOiflE 
Os preços mais Jttepcos i 

os da 

Havanezá Cento 
f^ua Visconde da tua , 2 «4 

Telefone, 440 

F A L E C E U 
Camila de Jesus Teixeira, 

Joaquim Teixeira (ausente), 
Luís Augusto Blanqui Teixei-
ra, Henriqueta da Silva Tei-
xeira (ausente), Maria Rosa 
Teixeira (ausente), Balbina de 
Almeida Teixeira (ausente), 
Rosinda da Silva Blanqui Tei-
xeira, cumprem o doloroso de-
ver de participar o falecimen-
to de seu muito querido ma-
rido, pai e sogro, e que o seu 
funeral se realisa hoje por 
15 e meia horas, saindo da 
rua das Esteirinhas, 18. 

Coimbra, 15 de Junho de 
1920. 

P a r a usar a Ce raPrepa r -
ada de Johnson precisais 
somente d e i m pedaço d c i M ^ S ^ g ^ s K 
panno—se n u o necessitan M S ^ i ^ w S 
brochas, borrifadores nem 
limpadores de nenhuma "liVf1®-?^ 
classe. Basta esfregar um 
pouco para produzir um tUidstafo 
polimento lustroso e per-
manente de muita duração. 
Poeteis usar a Cera Preparada de Johnson sobre 
qualquer acabamento, ora seja de verniz, de 
polimento francez ou de azeite, e o resultado 
ser:*! um polimento duro, secco e avelludado, 
impermeável e resistente contra o pó, arran-
haduras, vestígios dos saltos dos sapatos e das 
marcas dos dedos. 

mmm. 

Nesta oficina se faz toda a f d 
dade de bonés, garanílíiaf 

se o bom acabamep^ 
VENDAS POR ATACADO 
RUA JOAQUIM ANTOUIO 0'ABUIAR, 75 i I 

(antiga rua do dbrrèlóy 
Coimbra 

ADMITEM-SE APRENDIZ! 

L i q u i d a e e m P a s t a 
é mais do que em polimento, porque forma uma pellicula delgada.pro-
tectora que serve como um preservativo maravilhoso. <t 

A Cera de Johnson em Pó 
Borrifada sobre qualquer chão produzirá immediatamente uma superfície 
perfeita para bailar. 
O vosso commerciante terá o prazer de supprir-vos como polimento 
mais satisfactorio. 

S. C. Johnson & Son 
Racine, Wisconsin, E. U. A. 

Faleceu o antigo e considera-
do relojoeiro desta cidade, sr. Luis 
Augusto Teixeira, pai do sr. Luis 
Blanqui Teixeira, capitão de in-
fantaria 23. 

O extincto que era um grande 
caracter, militava de ha jjlongos 
anos no Partido Socialista. 

As nossas condolências á fami 
lia do saudoso extincto. 

Objecto achado 
; Encontra-se depositada na re-

partição dos Serviços Municipali-
sados (rua da Alegria), uma pul-
seira de ouro encontrada num 
eléctrico que será entregue a quem 
provar pertencer lhe. 

Julgamento 
Por não ter afixada a respe-

ctiva tabela, foi pela Guarda Re-
publicana enviado para juizo, José 
de Araujo, da freguesia de S. 
Paulo de Frades, onde tem um 
estabelecimento, sendo-lhe tam 
bem apreendidos os generos que 
possuía: 2 litros de azeite, 300 
gramas de caté e 5 kiios de massa. 

O Araujo, que foi condenado 
na multa de 1.000 escudos, reco-
lheu á cadeia, onde tem de per-
manecer 500 dias por não ter pa-
go aquela importancia. 

Toma-se de trespasse quw 
negocio decente nesta çidãdé'. 

Carta á redacção deste io 
ao numero 20. • ••> is 

2.a PRAÇA 
O Conselho Administrativo 

deste Orupo, faz publico que no 
dia 22 do corrente se procederá, 
pelas 13 horas, á arrematação em 
hasta publica dos estrumes pro-
duzidos pelos solipedes deste Oru-
po e adidos durante o ano eco-
nomico de 1920 1921. 

O caderno de encargos encon 
tra-se patente no Conselho Ad 
ministrativo das 11 ás 17 horas. 

Quartel em Coimbra, 12 de 
junho de 1920. 

O Secretario do Conselho, 
Manuel de Carvalho Martins. 

Alferes 

Direccflodas Obras PU&IÍCQS 
do Distrito m coimbrii 

M N U N C I O 
Faz se publico que no dia 31 

do corrente mês, pelas 12 horas, 
na Secretaria desta Direcção e pe-
rante o Jury a que se refere o § 
único do artigo 5.° do Decreto 
n.° 2, de 9 de Maio de 1891, se 
procederá á recepção e abertura 
das propostas para o fornecimen-
to, no futuro ano economico de 
1920 a 1921, dos artigos de ex-
pediente 'e desenho, necessários 
para os serviços das Repartições 
dependentes da Direcção Geral 
das Obras Publicas, com séde 
neste districto. 

A base de licitação é de 
377$11. 

As amostras, programa do 
concurso e demais condições es 
tão patentes na Secretaria desta 
Direcção em todos os dias não 
feriados, desde as lh as 17 horas. 

Coimbra, 9 de Junho de 1920. 
O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

Uma casa na rua daSoíii? 
23; outro no Tèrreiro do MÉ 
leiro n.° 4; outro no mesmÉ 
cal, n.° 7; outro no Arco do 1 
n.o 14; outrò no mesmo jopá. 
18; e outro na rua Nova n™ 

Para tratar o Senhor Antòl 
de Moura t Sá, morador na I 
Antéro do Quental n.° 55. 

Foram eleitos para a Comissão 
Municipal Politica de Coimbra do 
Portido Republicano Portuguez, 
oií sís.; Abel Augusto, Lopes d'Al 
meida, Joaquim Carvalho da Sil-
va, Eduardo Gomes, Artur Gas-
par Madeira, Joaquim Gualberto 
da Cunha e Melo, José Gomes 
Tinoco Afonso Augusto Pes-
soa, efectivos. ••'•t 

Antonio Coutinho de Moura 
Bastos, Alberto da Silva Sanches, 
José Augusto Pereira de Vascon-
celos, Joio Augusto Machado, Ce-
sar Diniz de Carvalho, Raul Tei 
xeira e Francisco Maria Galhardo, 
substitutos. . atjp bitoa ] 

, ' .".i • i — u m 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
Defendeu a sua te^e de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina o sr. Antonio Vaz de Arau-
jo, a qual se intitulava Algumas 
considerações sobre a tuberculose. 

% I >'LJ T « * « » " « " É>ÉÉ'« 

: t NOTICIAS RELIGIOSAS f | 
( I M M M » i h m m m > M M A 

Coração de Jesus 
No proximo domingo, 20, rea-

lisa-se a festividade em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, pela 
maneira seguinte: 

A's 9 horas, comunhão geral. 
A's 12, missa solene e ao Evan-

gelho, sermão pelo sr. dr. Manuel 
Marques dos Santos. ^ 

A's 1,7 e meia horas, Te-Deum» 
procissão em volta dos claustros, 
pratica e benção com o SS. 

Pelos tribunais 
CÍVEL 

Distribuição do dia 14 
Ao 4.° oficio, Artur Campos—Acção 

especial, requerida por Joaquim AWes 
Amado e mulher Maria de Jesus Pata, re-
sidentes no logar da Ribeiro, freguesia 
de Cernache, contra o dr. Francisco Lo-
pes dé Morais e esposa, desta cidade. 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

—Carta precatória para afixação de 
éditos vinda da comarca de Anadia, ex-
traída dos autos de execução de sentença 
ení que é exequente Justino de Sampaio 
Alegre e executada Maria Moquina, aU-
senteem parte incerta dos Estados Uni-
dos do Brazil. 

Médicos mutualistas 
Os médicos mutualistas de 

Coimbra reuniram se no domin-
go com as direcções das respecti-
vas associações, das quais solici-
taram melhoria de vencimento. 

. , • .. i *m • 
^ "Kermesse, , 

A favor dô Patronato das 
Creanças Pobres raalisa-se no dia 
27 do corrente uma kermesse no 
Jardim Botânico que é promovi-
do por um grupo de senhoras de 
Coimbra. ' 

Prêsos 
(Afim de darem entrada na Ca-

deia Naciortal de Lisboa, partiram 
ontem para ali escoltados por. uma 
força da Guarda Republicana 38 
presos condenados a pena maior, 
que se encontravam na cadeia des 
1» cidade, 

O abaixo assinado, lefflbri' 
alguém, prático ou interessado, 
conveniência do aproveitam» 
da referida queda d'agua, exista 
te. em,Ançã. . y 

Para vêr e tratai- por ajguj 
fornia ou contracto com jòstl i 
ria dos Réis Camelo ~ AnçlP 
— r—3 ""lanei 

Delegação Central dos l . o s Pirotécnicos Portuguezes 
e iluminadores do Minho. 

Oficina, Rua do Paço do Conde n.° 8. 
Nesta oficina aceitam-se todos os trabalhos que digam 

respeito a iluminações: Minhotas, Belgas e Venezianas. 
Fornecem-se todos os materiais e os melhores fogos 

presos, do ár e da agua, logo que as encomendas sejam feitas 
a tempo preciso. Tabaco Parque de Santia Cruz 

Devendo realisar-se grand 
festivais no Parque de Santa Cr 
pelo S. João, S. Pedro çíftiií 
Santa, faz-se convite para aiftiK 
lação de bufetes no referido 
que, devendo os que se propui 
rem, colher informações n^ m 
cção dêste jornal. 

Desde 23 mil reis o hllo 
Grande sortido cm 

todas as marcas 
CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hops : 
Olimpia: Jeronimos 

CLEMCNT-B/WftRD, tipo lan-
da ulet, com 6 logarcs, cm estado 
de novo, vende-se. 

Trata-se com Mendes £r C.a, 
ftreo de ftlmedina, COIMBRA. dos Esteireiros própria u 

armazém ou comerciò. • 
Para tratar na rua da Alegria, 53. 

BI I h a r . Vende-se. Infornrçtt 
Salão da Trindade — Cóimn 

Catxotes e caixas, p 
preços muito baratos.''.Vai 

V.a Pires Machado — Condeixa. r | . 
/ " h a u f e u r . Precisa ura o 

dê boas referencias, devá 
mente habilitado a Garage AveaiAç}» 

Avenida Sâ da Bandeira, $5." V 

Oi x e l r o com pratica d i w 
caria e papelaria, píétm 

para Angola, preferindo Lobitó ou.&i 
guela, pagando-lhe viagens. 1 

Carta a esta redacção ía J. AyMfciO] 
F m p r e g a d o para esçfi^f 

ou vendas, com diversos a 
mes de cadeiras comeídai í ; Portupl 
Francês, Calculo, etc. Oferec«-sa,di| 
as melhores referencias. ,' ' 

Carta a este jornal a P / S , - ' 
Fogão. Vende-se um q r̂o| 
• para hotel, em bom estado, 

Nesta redação sfe diz. J 

jyjarçarto. Preci3a-se'c® 
1 • guma pratica de 

Drogaria. , 
Rua da Sofia, 30, Cqimbrfr.. 

a Kua Canaicio ctos Kíílifitf 
vende-se uma estaiite,.(liyii 

em 3 corpos, trata-se com Valentíra.ó 
te-Republica. Coimbra, i • VQ IÍQ 

Largo da Freiria, 12. 

Quinta 
C O N C U R S O 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal do Conce-
lho de Poiares, faz publico 
que por espaço de trinta dias, 
contando da segunda publica-
ção deste anuncio do Diário 
do Governo, se acha aberto 
concurso documental para o 
provimento do lugar de Facul-
tativo Municipal com séde nes-
ta Vila e venciménto anual de 
quinhentos escudos, sugeitos 
a tabéla Camararia, e com 
cem escudos de gratificação 
como sub-delegado de saúde. 

Os concorrentes deverão 
apresentar durante o referido 
prazo, na secretaria da Camara 
Municipal, os seus requeri-
mentos ecompanhados de to-
dos os documentos exigidos 
por lei: 

Poiares, 11 de Junho de 
1920. ' 

Ó Presidente, 

Manuel Secco de Gouvêa. 

Silúa, Q o b p e % e ." 
Com atelier de pintura na 

Marinha Grande encarregam-se 
de todos os trabalhos de pintura 
decorativa e de construções civis, 
taboletas, dourado?, fingidos, etc., 
assim como estuque em linho ou 
gesso e ornamentações, em qual-
quer ponto do país. 

Dirigir a Severino Nobre M a -
tias & irmão. 

Marinha Grande. 

Vende-se a da Fonte 
do Castanheiro, a 4 mi-
nutos do electríco, com-
pondo-se esta de vinha, 
olival, arvores de fruto, 
terra de semeaânra, com 
abandancia d agua nati-
va, uma bela casa â'ha-
bitaçao, modernamente 
construída, com 12 divi-
sões, casa para caseiro, 
currais e outras âepen-
dencias, etc., pelo facto 
do seu actuai proprietá-
rio estar em transação 
com uma outra nos su-
burbios desta cidade. 

Para informações, na 
mesma quinta, com o seu 
proprietário, todos os 
aias úteis. l 

Mães! 
sem leite 

Ou com insnlicicncia par?, ama-
mentar os lillios e que se queiram 
robustecer, tomam a Vltalose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande ahundanciâ 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, cre.an 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mar-
cenarias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto esta justifl 
cado o enorme cousumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquei• outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria PeTeíra Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Pla.no de meia çatida conct 
alemão marca Ibàcn compli 

mente novo vendé-se. : U l 08C 
Trata-se Rua Venâncio Radrie) 

Costa Dias % Palhinhas* Limitada 
Rua da Sofia, 71 c 

COIMBRA 

Armazém de Cercearias e Generos Coloniais 
Gasa especial ds Café, torrefação e moagem a vapor 

no proprio estabelecimento e á vista do publico 

CHEGOU BATATA NOVA MUITO ESPECIAL 

Preços sem competência 
Executamos pedidos para todo o pais. Provem as aiamadae 

marcas de Café desta Casa 
T ífonen.°SD ; 
1 ! O RAMAS dst f«lopiil 

O l a n o de mesa proprttr p< 
• estudo em. bom estadO.ClUI 

Para ver e tratar Avenida Sá da, B» 
deira, 105. ' ' * 

Rè C e b e m - s e comensais 
rua João Cabreira, ri.°,M- i; 

Rapaz. Para tabacam,"'', ' 
Precisa-se na Tabacaria Un 

Sofia, .; < yTiO 

Te r r e n o . ' "Entre a Ladeira 
S. João e 0 Calhabé, ptete«( 

se adquirir aproximadamènte lOuOtâjtt 
de terreno com frente para a estrad^j 

Dirigir informações do locat e prei 
a Guimarães-Ourtves, CoimbPj. auly 

T r e s p a s s e Trespa«4tMI 
• estabelecimento de meredw 

vinhos, bem afreguesado e ntlm doi m 
Ihores sítios da alta, por o a e K | i l | | | 
tario ir tratar doutro negoçip.,. f.„ j 

Nesta redacçio se diz." ij 

Costureiras de 
roupa branca 
Precisa se de algumas. 
Serviço aturado. 
Ordenado não inferior a um 

escudo por dia. 
Rua Ferreira Borges, 145, 1.°, 

Direito, I l « n d a - í » 
• Remtlço líaj 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

iptistos eonimbrieenses 
Vai realisar-se no proximo inverno, em Lisboa, uma 

exposição de trabalhos artísticos, executados em ouro, prata, 
pedra, madeira e ferro,.por artistas conimbricenses, em honra 
do sr. António Augusto Gonçalves, de quem foram discípulos 
e que os dirigiu na execução desses trabalhos. ; > 

Tendo sido esses expositores discípulos do sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, tem essa exposição o significado duma-

líjtòmenagem ao seu mestre. 
Ao mesmo tempo que se faz justiça ao sr. Gonçalves, 

Í mostra-se que Coimbra não é só uma terra fadada pela Natu-
resa, mas também pela Arte. Aqui tem havido e ha artistas 
de incontestáveis aptidões que tiveram a sorte cie ser dirigidos 

a alta competehcia dum mestre, com uma solicitude e um 
desinteresse que não são vulgares. 

A ideia tem o nosso aplauso e deve merecê-lo de to-
dos os conimbricenses que assim vêem chegada a ocasião de 

tornarem bem conhecidos e bem apreciados, fóra daqui, os 
alhos dos artistas conimbricenses. 

Pena é que essa ideia não surgisse a tempo de se po-
í efectuar em Coimbra, pelas próximas festas, essa exposi-
io, antes de realisada na capita!. 

Muitos dos bons artistas de Coimbra teem sido duma 
estia excessiva que o§ tem prejudicado. Nós mesmo o 

demos certificar Já ternos tido quem nos venha solicitar que 
não faça referencia a obras suas, umas vezes por demasiada 
desfia e outras alegando razões duma futilidade infantil. 

Tem andado por aí ignorados alguns operários com 
ítidões varias que parece terem receio de as patentear ao 
Mico. 

Conhecemos aí um artista de valor, que preferiu dei-
xar a arte a que em tempo se tinha dedicado e pela qual rnani-

itava reconhecida aptidão, para executar trabalhos em que se 
não; pôde revelar por serem duma vulgaridade ao alcance de 
todós. E' um artista perdido pela modéstia indesculpável que 
o fez abandonar uma arte que podia prosperar em Coimbra se 
ele continuasse a dedicar-se a ela com aquele amor que a ela 
se dedicou alguém que lhe pertenceu. 

:0 artista-a quem nos queremos referir e cujo nome 
;; não revelamos pára o não desgostar, executou ha poucos anos 
um certo :trabalho dg importancia. A pessoa que lho en-
comendou vendo a perfeição com que esse trabalho havia sido 
executado, expô-lo na vitrine dum estabelecimento desta ci-
dade, merecendo de todos os maiores elogios. O artista che-

"Chegou a mandar-nos pedirque não fizessemos referencia á sua 
obra, para se não p p ô r que ele mendigara qualquer elogio! 

A ••modéstia pode ser uma virtude, mas tão excessiva 
chega a ser uma excentricidade. 

A exposição que vai realisar-se em Lisboa deve com-
preender também trabalhos de pintura, porque em Coimbra 
na pintores que merecem o nome de artistas. 

Alegra-nos a ideia de levar a efeito em Lisboa a exib-
ição que se promove devida á iniciativa dalguns amigos de 
"òimbra, que querendo prestar homenagem a um mestre da 
Arte vão também mostrar que esta terra não é somente um 
centro intelectual, onde se vem buscar diplomas literários, mas 
também uma tera d'artistás, 

Unia ideia feliz 

Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, dmartpS: 
|i D, Carmelina Augusta Dias 

Pedido d® casamento 
Pelo capitão sr. Henrique dos San-

tos Nogueira foi pedida em casamento 
fara seu primo, sr. Baltazar dos Sanlos 
Soares Cordeiro, a sr." D. Candida de 
Castro Bizarro, gentil filha da sr.a D. 
Clotilde Romagueraide Castro Guedes 
Bizarro e do sr. Augusto Fortunato Bi-
tarro, desta cidade. 
Partidas e chegadas 

De visita a sua familia encontra~se 
, nesta cidade o sr. dr. Francisco Eduar-
do Peixoto Júnior, medico em Torto-
zendo. 

uut do Liceu Feminina 
jf Por o novo Regulamento de 
istr^çáo Secundária determinar 

e os reitores, e professores dos 
:eus fôOíirártos' 'sejam senhoras 
plomadas com o curso do ms 
stério, pediu a demissão de rei 
r do liceu feminino de Coim-
a o sr. dr. Almeidas Sousa, en 
;gando a reitoria ao director de 
mt mais antigo. 

j m » t Posse 
& Tomou ontem posse do cargo 

Juiz do Tribuna! da Relação, o 
dtv Manuel Pereira Machado, 

le ficou pertencendo á 2.a se-R-f * 

As festas— 
da Rainha Santa 

A Patria, o grande jornal de 
Lisboa que tão simpático acolhi 
mento ífcrn tido nas províncias, 
pela forma elevada e desenvolvida 
como trata da defesa dos interes-
ses e aspirações locais e regionais, 
public-íFá, no dia 10, com ilustra 
ções, uma pagina exclusivamente 
ás festas. 

. — As comissões das festas es 
táó imprimindo aos seus trabalhas 
a maior actividade, devendo logo 
no principio do proximo mcí,-
começar a ornamentação d'aigU 
U H » f H K 1 * * * * * | j 

— No campo de jogos dé Sari 
ta Cruz, realisar-se âo ajgunis im 
portantes desafios dè JoáÍ-bal!, áú 
putando a rica taça dè p r a t i q u e 
a comissão promotora oferece ap 
grupo vencedor. 

— De Aveiro virão du bati-
das de musica, a dos Bombsiros. 

Voluntários e a de José Estevão. 
A primeira dará alguns concertos 
no Parque de Santa Cruz e a se 
gunda acompanhará a Irmandade 
de Santa Joana e enedrporar-se ha 
na procissão do dia 11. Sabe-se 
que visitarão Coimbra, por oca 
siãp das fesíag, muitos centenares 
.dê«aveÍFen$es, i; 

v-f ££ 

Os antigos cursos4 

da Universidade 
U m a c o r r e m i r a n t e 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, no intuito 
cie condignamente memorar, por 
uma forma perdurável, as reuniões 
festivas que os antigos cursos da 
Universidade costumam realisar 
nesta cidade, para solenisar os 
aniversarias das suas formaturas, 
propõe-se tomar a iniciativa de 
interessar esses cursos na cons-
trução de uma elegante torre-mi-
rante com vários andares, poden-
do esta elevar-se até cem metros 
de altura. Terá deseseis metros 
quadrados de superfície e será de 
forma quadrangular. 

Aos cursos que se reúnem em 
cada ano, ficará exclusivamente 
destinado um andar da torre mi-
rante, para que ali possam ficar 
patentes as suas fotog. atiás, datas, 
inscrições saudosas, emfim, toda 
a ordem de recordações, devendo 
para tal fim ser guarnecido com 
placas, quadros, etc. Sobre o ul 
litno andar ficará um terraço, a 
cem metros de altura. 

Segundo as nossas informa-
ções, a torre-rnirante sera cons-
truída em Bdo Horisonte, junto 
á extremidade sul e superior da 
linda Mata de Vale de Canas, ponto 
de onde se disfrutam os mais be-
los e vastos horisontes, quer so-
bre a cidade, quer sobre o Mon 
dego. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda já comunicou aos repre-
sentantes dos cursos que se reu 
nern este ano, a sua feliz ideia, 
de todos recebendo os mais entu-
siásticos incitamentos e louvores, 
mandando-lhe alguns as suas ade-
sões por telegramas. 

Dentro de alguns dias, deve 
ser Conhecido do publico, o pro-
jecto-pjanta, acompanhado do seu 
descritivo, o que sucederá depois 
de ser apreciado e aprovado pe-
los cursos que este ano aqui se 
reúnem. 

A Sociedade, com a valiosa 
cooperação dos cursos, conta po-
der construir, pelo menos, um 
andar em cada ano. 

São quatro os cursos que se 
reúnem este ano. 

Huisô iôilSl£uStoras 
Achando se, nesta região, gra-

vemente ameaçada, a futura co 
lheita de vinho, em consequência 
do tempo correr muito propício 
ao desenvolvimento do míídio, 
aconselho insistentemente os viti 
cultores a sulfatar sem demora 
as suas vinhas, sendo igual-
mente indispensável que, logo 
depois da vindima, apliquem ou-
tra suif3tagem, pois, só assim, lo-

•grarào obter boas varas de poda, 
bem atempadas, no proximo ano. 
A calda ã empregar deverá ser 
levemente ácida: questão de jun-
tar por cada 100 litros de calda 
neutra, 200 gramas de sulfato de 
cobre mais. 

Como nos vinhedos de entre 
Minho e Douro está grassando 
com intensidade não só o míldio 
tnas também segundo informações 

•oficiais o r o u g e o t e talvez a 
Doença de Califórnia, acon-
selho os viticultores a regar cada 
cepa com 100 gramas de sulfato 

• de ferro dissolvidos em ó litros 
de agua. 

Urge que os viticultores, no 
seu proprio interesse, remetam a 
esta repartição algumas folhas e 
cschos atacados de quaisquer 
doenças estranhas que por ventura 
notem (principalmente folhas com 
manchas, vermelhas, roxo vinosas, 
pardacentas, etc.) a fint de serem 
diagnosticadas e prescrito o trata 
mento adequado. 

Coimbra,15 de Junho de 1920. 
Vasco de Carvalho 

Engenheiro-agronomo cbef&da 13.® Sub-
regiào agrícola. 

í i leeu Feminino 
Ante ontem realizou se na Es-

cola Normal Superior desta cida-
de" uma reunião de alunos da 
mesma Escola d: s t i n ^ a a apreciar 
a situação da sua colega, sr.a D. 
Maria da Conceição Marfins Ma-
galhães, há tempos exonerada do 
logar de professora provisoria do 
nosso liceu feminino. 

Como nessa reunião aquela 
senhora tivesse declarado que uma 
acta do Conselho da 2 a ciasse do 
referido liceu era falsa, os profes-
sores deste estabelecimento cie 
ensino, reunidos ontem em Con-
selho extraordinário resolveram 
enviar a s. ex.a o Ministro da Ins 
trução o seguinte telegrama: 

Ex.""' Ministro da Instrução Publica. 
Lisboa. — Conselho Escolar Liceu In-
fanta D. Maria em Coimbra indignado 
insólita atitude professora Maria Con-
ceição Martins Magalhães cujo desvaíra-
;nento chegou a arguir publicamente de 
falsa acta Conselho 2." Classe 25 Março 
ultimo, assinada sete professores, resol-
veu por unanimidade declarar-se solidá-
rio honestíssima atitude reitor Almeida 
Sousa, repudiar com a maior energia to-
da solidariedade tal professora, com a 
qual toaos membros Conselho Escolar 
se. declararam mcompr.tibilÍ3ados e se-
cundar respeitosamente o protesto do 
Conselho referida classe contra tão infa-
me arguição e o pedido do mesmo Con-
selho no sentido inquérito rigoroso este 
facto. 

Augusta Faria Gcrsão, Alfredo de 
Freitaí, Maria Emilia Moreira Salva-
dor, Albano Msria Fernandes, Maria 
Aurora dos Santos Coelho, Joaquim 
Gonçalves Paál, Maria Augusta de Car-
valho Alcantara, Alice Costa Pinto de 
Andrade, Mary Anne Murphy, Rosa Be-
la de Jardim Carvalho, Maria Adelaide 
Correia d'Aimeida, Maria Arbir.a Pires 
Ferraz, José Antunes Vaz Serra, Fran-
cisco Lopes Lima de Macedo. 

3J 

í m " t e i a s da cidadef, 
: 1 9 2 0 : 

Convidam se todos e quaisquer 
team de foot-ball que queiram dis-
putar esta taça, a inscreverem se 
até ao proximo dia 27, na Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra. A inscrição é grátis. 

Aos caçadores 
No dia 27 do corrente, pelas 

12 horas, no edifício da Camara 
Municipal desta cidade, se ha-de 
proceder á eleição da respectiva 
Comissão Venatoria deste Conce 
lho. 

Alunos marinheiros 
Até ao dia 15 de Julho proxi-

mo futuro recebem se na Admi-
nistração deste concelho, os re 
querimentos devidamente doeu 
mentados, dos mancebos que de-
sejem ser admitidos á Escola de 
Alunos Marinheiros do Norte em 
Leça da Palmeira, 

As condições de admissão 
acham-se patentes na mesma Ad 
ministração, todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas. 

O s a r a u d a s C r c c h z s 
Agradou muitíssimo o sarau 

em beneficio das Creches, ontem, 
resiisado no Teatro Avenida. Pla 
teia e camarotes repletos e geral 
quase cheia. 

O Orfeon Académico deu <"X-
pfendida execução a cinco nume 
ros dei musica qua cantou. 

O académico sr. José Pigna-
teii, discípulo da sr.a D. Riivnun 
da de Orvalho, e as srs.as D. 
Adozinda Paiva e sua irmã e dis 
cipula a sr.a D. Albina Paiva, 
executar?-m com grande brilho 
alguns trechos tíe musica em 
piano, tocando estas duas, em 
dois pianos, uma bonita fantasia 
de Ravina, que teve manifico 
êxito. 

A ?r.a D. Aline de- Brito can-
tou muito bem, como sempre. 

Foi b n n representada a en-
graçada comedia «A ceia dos 
quintanistas». 

Todos os números do pro-
grama foram calorosamente apíau-
didòs. 

Coimbra, cidade de turismo 

O caminho de fe??o de fípqaoil 
e o prolongamento cté á Seppa da Gstpeia 

Completamos hoje a interes-
sante entrevista do sr. dr. Manuel 
Braga, publicada n 'A Patria, do 
dia T l , reproduziu !o hoje a sua 
segunda parte. 

E' pomo segue: 
— E' preciso que nos voltemos de-

pois para o Choupal e para a Lousã. 
Ha muito que fazer, muito! Mas eu 
sinto-r.ie cansado . 

— O senhor é dotado de uma ener-
gia rara e de urn carinho por esta terra 
«jue se não deixa vencer com desânimos. 

— \h!. . . O caminho da feno de 
Arganil, a mais ardente aspiração desta 
cidade, e não só desta cidade, mas tani-
bfin dos concelhos da Lousã, Gois, Oli-
veira do Hospital, Argan 1 . . 

— Velha aspiração dêste distr i to! . . . 
— Quantas reclamações, quantas re-

presentações não tem sido dirigidas aos 
poderes públicos para que se faça a sua 
construçã?! Porém, o Terreiro do Paço, 
absorvente, intrigaista, dissipador, qus 
de tudo faz politica mesquinha e só ser-
ve para embaraçar a vida progressiva da 
nação, continua a fazer ouvidos de mer-
cador. 

— Mas as obras dessa linha ferrea 
passam além da vila de Lousã.. 

— Desde 1907 que èstão etn explora-
ção 29 quilometros dessa linha, o troço 
Coknbra-Lousã, faltando para a sua con-
clusão apenas 32 quilometros. Todos 
os terrenos necessários para assentamen-
to do resto d;1 linha, já ha anos que cs-
lão expropriados, e bastantes obras de 
a; te foram feitas, que o tempo dia a dii 
mais vai deteriorando. São 200 mil es-
cudos gastos inutilmente e que hoje re-
presentam 1:000.000^00! E'um espelho 
fidelíssimo da nossa administração nacio-
nal. 

— E o proiongamento dêsse caminho 
dc ferro até á Beira Baixa? 

— Sim; o. seu prolongamento até á 
Serra da Estrela, Gouveia ou Covilhã, já 
tem ..sido solidariamente reclamado em 
algumas representações, pelos concelhos 
interessados dos distritos de Coimbra e 
da Guarda. A ultima vez foi em'1917. 
Fui até eu que tive a honra de elaborar 
a representação. A importancia para 
Coimbra é maxima, e não o é menos 
para a região tão fabril e comercial da 
Serra da Estrela. Imagine que havendo 
hoje, entre Valtzim e Folgozinho, um 
sem numero de fabricas, as que estão 
mais próximas da linha ferrea, são as de 
Gouveia, que ficam a 15 quilometros da 
respectiva estação! 

O Congresso de propaganda regio-
nal que em Agosto de 1918 se realisou 
em plena Serra, e no qual tomaram par-
te os representantes de muitos concelhos 
claquel-a região, votou entusiasticamente 
uma proposta, reclamando o prolonga-
mento da linha alé Gouveia, ma$ os da 
Covilhã querem que se csten.ía até ali, 
naturalmente por meio de um ramal.. . 

— E não só para o desenvolvimento 
industrial desta região como para o tu-
rismo, teria esse prolongamento grandes 
vantagens?, 

— Nãó ter»ha duvidas. O prolonga-
mento até á Serra, do caminho dc ferro 
de Arganil, terá uma decisiva influencia 
no desenvolvimento da grande industria 
do turismo do nosso país e muito espe-
cialmente nesta e naquela região-, A 
Serra da Estrela, ?. nossa primeira mon-
tanha e justamente considerada a Suisr.a 
portuguesa, urge que seja arrancada ao 
selvático isolamento, a que uni estado 
condenada, pata se tornar vim gráruíe 
centro .de animação, onde se respire o 
mesmo conf^rio, a mesma alegria, a 
mesma civilíziçãj que os turistas ávida-
mente procuram nos puses onde o tu-
rismo é, já hoje, uma grande'industria 
de goso e de progresso. Faltam-!ha as 
facilidades alpinas, que se encontram na 
Suissa, na Italia, e cm outros panes, 
onde um caminho de ferro nos' leva ra-
pida e comodamente ao hotel amplo e 
confortável e, depois, o funicular, o auto 
e outros meios de transporte,- bem. assim 
condições dc recreio e de distracção, 
que hoje são exigidas por quem viaja e 
sem as quais não é'possível atraí- o tu-
rista rico, aquele que gasta dinheiro sem 
conta. •. 

— Mas isso seria já o idea i ! . . . 

O triangulo Coitnbra-Serra 
da Estrela-Eussaco 

— O caminho de ferro, pr>r< m, onde 
chega tudo transforma, movimenta e va-
lorisa. Este e o hotel moderno, confor-
tável e higiénico, são os dois principais 
(actores, em qualquer cidade ou região, 
para o rápido desenvolvimento do tu-
rismo. Sem estes essenciais elementos de 
progresso nada valerão as belezas natu-
rais do país, a exceleucia do seu clima, 
a eficacia das suas aguas termais, as suas 
praias e campos, os seus moíiumentcs, 
as suas mais belas preciosidades artisti-
C ÍS e recordações históricas, porque tudo 
jazerá escondido .. 

— Está ciitão na linha ferrea de Coim-
bra á Beira Baixa , o melhor progresso 
das duas regiões? 

— Incontestavelmente! E' hoje a maior 
aspiração de Coimbra ç de aquela região 

Esse prolongamento converteria esta ci-
dade num importantíssimo ponto de 
convergência cie turistis, tor:isndb-*á por 
assim dizer unta g aade gare da Sena 
da Estrela, a região das lagoas, dos ge-
lo?, das grandes altitudes, emfim, a ver-
dadeira Suissa portuguesai 

— Quando realidade?!.,. 
— Quando realidade, Coimbra rapi-

damente se engrandecerá, e;n todas as 
manifestações da sua actividade, porque 
então ninguém viajará em Portugal, na-
cionais ou estrangeiros, que não f çi ir-
resistH-elniente o pcrcu so dos.seus dois 
admiráveis e empolgantes Triângulos de 
Turismo: Coimbra-Penacova Bussaco e 
Coimbra-Serra da EstreVBussaço. 

Estava termiuadda esta palestra em 
que osr. dr. Manuel Bray.a tão proficiente-
mente desenvolveu um tão delicado e 
palpitante assunto; é agradecendo ao 
nosso ilustre entrevistado s gentileza da 
sua recepção, deixamo-lo mais uma vs z 
entregue aos seus dedicados tiabalhos, 
em prol desta cidade e da sua região... * 

* * 

Sebemos que A Patria publi-
cará brevemente outras entrevistas 
com conhecidas individualidades 
desti cidade. 

Santa Gasa da Misericórdia 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Coimbra pediu ao ministro 
do trabalho autorisação para le-
vantar um empréstimo dos seus 
capitais destinado so pagamento 
de vários fornecimentos. 

Julgamento 
Foi condenado na multa de 

1:000 escudos, Anibal Lopes, de 
Lordemão, por não ter afixado á 
porta do seu estabelecimento a 
tabela de preços dos generos. 

I n f a n t i c í d i o 
Maria da Assunção, de 38 

anos, da Pedrulha, tendo o ma-
rido ha 9 anos para o Brazil, 
contraiu novos amores, tendo 
ha cerca dejí mês dadó á luz uma 
creança do sexo masculino que 
matou para ocultar a sua des-
honra. Na cosinha da sua resi-
dencia deu sepultura ao pequeno 
cadaver, donde. foi desenterrado 
pela policia. —i ii.i.i •.»i.m * -a» . . , . . i — 

O b i l o a H o 
Na Curia faleceu o sr. Manoel 

Gonçalves de Araujo, proprietário 
de Viana do Castelo, para onde 
foi trasladado o cadaver. • 

Tratou do funeral a agencia 
do sr. Antonio José de Oliveira, de 
Coimbra -, , , r-mriTT"MTi , B̂» -i -

. Numero especia 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
q u a l í a r á u m a g r a n d e tira-
g e m . 

Para esse numero espe-
cial ainda se recebem anún-
cios. 

Pede-se aos srs.anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este numero, o favor 
de mandarem com urgência 
os originais dos anúncios, 
aliaz não haverá tempo de 
íazer esse numero, que será 
de 8 paginas. 

. II) IHIIHIMllp il I 

O coronel Alexandre Mourão 
vendo-se impossibilitado de agia 
tíecer individualmente por falta 
de indicações na direcção de mo 
rada, a todos que se dignaram 
por quaisquer provas de deferên-
cia, acompanh-1 o no seu profun-
do desgosto pela morte de seu 
inditoso filho Lucinio, vétn. por 
esta forma tornar publico o seu 
reconhecimento e gratidão. 
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Escreve Com Faci-
lidade. Não Vaza. 

Enche-Se 
Automaticamente* 

E Durável. 

c o m tinta 
permanente 

* 

£ a única canetaautomatica 
que tem o famoso "Crescent-
Filler." Enche-se automatica-
mente sob a simçles pressão 

;do dedo pollegar. Ê de con-
strucção tão simples que não 
se desarranja. 

! Gosa de duas qualidades 
inestimáveis numa caneta; é 
macia e flexível. Ê absolu-
tamente garantida. Peça ao 
agente que vos dê uma de-
Oiotutração. 

•Mé Conklin Pen Mfg. Co. 
f Toledo, Ohio, E. U. A. 

GAMARA MUNICIPAL DE POIARES 
C O N C U R S O 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal do Conce-
lho de Poiares, faz publico 
que por espaço de trinta dias, 
contando da segunda publica-
ção deste anuncio do Diário 
do Governo, se acha aberto 
concurso documental para o 
provimento do lugar de Facul-
tativo Municipal com séde nes-
ta Vila e vencimento anual de 
quinhentos escudos, sugeitos 
a tabéla Camararia, e com 
cem escudos de gratificação 
como sub-delegado de saúde. 

Os concorrentes deverão 
apresentar durante o referido 
prazo, na secretaria da Camara 
Municipal, os seus requeri-
mentos ecompanhados de to-
dos os documentos exigidos 
por lei: 

Poiares, 11 de Junho de 
1920. 

O Presidente, 

Manuel Secco de Qouvêa. 

Tabaco 
22$50 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hopo : 
Olímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 
Criança desaparecida 
Desapareceu ha 15 dias, da 

casa onde servia, uma rapariga 
que tem 8 anos. A rapariga^ é 
baixa e forte, tem olhos pçetós e 
grandes, vestia saia azul e blusa 
ás riscas azuis e brancas, dá pelo 
nome de Maria Lusitana. 

Pede se a quem saiba do pa-
radeiro .desta criança o favor de 
se dirigir á Casa Colonial, na rua 
da Sofia, 71. — Coimbra. 

A Fomenta Internacional, Un i 
(SUCURSAL DE COIMBRA) 

Participa aos seus presa-
dos cl ientes e amigos que 
mudou provisoriamente o 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban-
deira, 74.76, esperando mui-
to brevemente muda para as 
suas n o t a s instalações na 
Avenida Navarro, 38,,40 

I 3 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 24 do corrente, 
pelas 13 horas, nos Paços do 
Concelho, ha-de dar de arrema-
ção o fornecimento dos seguintes 
materiais destinados á reparação 
da ponte sobre o rio Ceira: 

19 pinheiros para estacaria com 
9,0X0,30X0,15 de diâmetro. 

Vigas para contraventamentos: 
2X l,m 50X0,m 20X0,m 20 
5X2, m 50X0,m 20X0,m 20 
4X3,m 60X0, , n 20X0,m 20 
2X5, m 30X0,m 20X0,m 20 
1 X7,m 05X0,m 20X0/ n 20 
4X1, m 30X0,m 20X0,m 20 

29,'"20 de madeiracaixal para en-
secadeira com 2.111X 0,m 20X 0,ra 06. 

8 pinheiros para cabrias com 
10,"'0 de comprimento e 0° .15 
de diâmetro na ponta delgada. 

4 pinheiros com 6,m 0 e 0,m 20 
na ponta delgada. 

50 pinheiros para pontaletes. 
A base de licitação é de889$00 

e o deposito provisorio de 22$30. 
54,m3 479 de cantarias, sendo 

a base de licitação de 2.724$00 e 
o deposito provisorio de 68$10. 

71,m3 993 de alvenaria. A base 
de licitação é de 504$00 e o de-
posito provisorio de 12$60. 

30,'"3 00 de pedra britada, sen 
do a base de licitação da 45$00 e 
o deposito provisorio de 11$50. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 17 
horas, onde podem ser examina-
das pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 dé Junho de 1920. 

O Presidente, 
Fr Vilaça. 

m v n c i o 
Vende-se uma quinta denomi-

nada de Mocate, proximo da vila 
de Soure, composta de casas de 
habitação, pateo, corrais, palheiro, 
eira com arribana, {Somar, pinhal, 
olival e terras de semeadura. 

Vai á praça no dia 28 do cor-
rente pelas 13 horas. 

Dirigir a José Rodrigues Egas, 
Soure. 

Irmandade de N. l da Con-
ceição de Santa Cruz 

C O N V I T E 
São convidados os irmãos da 

Irmandade de N. S. da Conceição, 
da freguesia de Santa Cruz, para 
comparecerem na casa das sessões, 
na sacristia da mesma igreja, no 
dia 20 da corrente, pelas 15 ho-
ras (3 da tarde) afim de se pro-
ceder á eleição da mesa, para o 
ano economico de 1920 a 1923. 

Não comparecendo a maioria 
dos irmãos, fica transferida para 
o dia 27 do mesmo mês, e á mes-
ma hora, realisando-se com qual-
quer numero de irmãos. 

Coimbra, 14 de Junho de 1920. 
O Jutz da Irmandade, 

Antonio Augusto Marques Donato. 

ANUNCIO 

Comarca de Colmnra 
Cartorio do escrivão do 2.° oficio 

Faço saber que por sen-
tença de 7 do corrente, que 
transitou em julgado, e no pro-
cesso de acção de divorcio 
com assistência judiciaria que 
Maria da Conceição, domesti-
ca, moradora no Casal do Lo-
bo, freguesia de Santo Anto-
nio dos Olivais, desta comar-
ca, requereu contra seu mari* 
do, Sebastião da Costa, ausen-
te no Brasil ha mais de quinze 
anos, foi autorisado o mesmo 
divorcio entre os cônjuges 
com o fundamento da ausên-
cia nos termos do n.° 6 do ar-
tigo 4 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Civel,' 

Sousa Mendes 

Costureiras dc 
roupa branca 
Precisa se de algumas. 
Serviço aturado. 
Ordenado não inferior a um 

escudo por dia. 
Rua Ferreira Borges, 145, 1.°, 

Direito, 

do Distrito de Colmlsraí 
^ M U N C í O 

Faz se publico que no dia 30 
do corrente mês, pelas 12 horas, 
na Secretaria desta Direcção e pe-
rante o Jury a que se refere o § 
único do artigo 5.° do Decreto 
n.° 2, de 9 de Maio de 1891, se 
procederá á recepção e abertura 
das propostas para o fornecimen-
to, no futuro ano economico de 
1920 a 1921, dos artigos de ex-
pediente e desenho, necessários 
para os serviços das Repartições 
dependentes da Direcção Geral 
das Obras Publicas, com séde 
neste districto. 

A base de licitação é de 
377$U. 

As amostras, programa do 
concurso e demais condições es 
tão patentes na Secretaria desta 
Direcção em todos os dias não 
feriados, c&sde as 11 ás 17 horas. 

Coimbra, 9 de.Junho de 1920. 
O Engenheiro Director, 
José de Sousa Tudella. 

Dão-se aquém 
i l l V i V & a â â . apanhasse on 
visse apanhar um saco preto, 
aos Arcos do Jardim, no domin-
go, 13. Nesta redacção se diz* 

Cruz 
CONVITE 

São convidados os irmãos, da 
Irmandade do S. S. da freguesia 
de Santa Cruz, para comparece-
rem na casa das sessões, na sacris-
tia da mesms egreja, no dia 20 
do corrente, pelas 11 horas, afim 
de se proceder á eleição da mesa, 
para 1920 a 1923. 

Não comparecendo a maioria 
dos irmãos, fica tranferida para o 
dia 27 do mesmo mez e á mes-
ma hora e realisar-se ha com 
qualquer numero de irmãos. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1920. 

O Juiz da Irmandade, 

José Augusto Lopes dAlmeida. 

T A B A C O 
para revender 

ILHAS : H0LANDEZ: OLYflflPlA 
BftIGHT : BíRO S : EYE 

E DIVERSOS 
Cigarros e charutos das mar-

-:- cas mais vendáveis 
COMPLETO SORTIDO 

Os preços mais modicos são 
os da 

Havaneza Central 
flua Visconde da Luz, 2 a 6 

Telefone, 440 

Nesta oficina se faz toda a quali-
dade de bonés, garantindo-

se o bom acabamento 

VENDAS POR ATACADO 
RUA JOAQUIM ANTOUIO D'A&UIAR, 75 8 !2Q 

( antiga rua do Correio) 

Coimbra 
ADMITEM-SE APRENDIZAS 

Senda de prédios 
Uma casa na rua da Sofia n.° 

23; outro no Terreiro do Marme-
leiro n.° 4; outro no mesmo lo-
cal, n.° 7; outro no Arco do Ivo, 
n.o 14; outro no mesmo local, n.° 
18; e outro na rua Nova n.° 2õ. 

Para tratar o Senhor Antonio 
de Moura e Sá, morador na Rua 
Antéro do Quental n.° 55. 

Queda d'ajtua ao abandono 
O abaixo^ assinado, lembra a 

alguém, prático ou interessado, a 
conveniência do aproveitamento 
da referida queda d'agua, existen-
te em Ançã. 
* Para vêr e tratar por alguma 

forma ou contracto com José Ma 
ria dos Reis Carneio — Ançã. 

Festejos 03 fininha Sonfa 
Parque de Santa Cruz 
Devendo reslisar-se grandes 

festivais no Parque de Sania Cruz 
pelo S. J»ão, S. Pedro e Rainha 
Sanía, f az - s e convite para a insta-
lação bufetes no referido Par-
que, devendo os que se propuze-
rem, colher informações na reda-
cção dêste jornal, 

sem leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os lillios e (jue se queiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, liies traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consideravelmente, eivan-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Ass im o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste lacto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o aridade em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação dn seu preparador Án: 

gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus -
peito qualquer outro preparado que 
não lenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em t<v-
das as boas farinadas e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia j. No-
bre, Rocio, 110; era COIMBRA, na 
drogaria Per.:ira Marqaes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Ponto á Jour 
Executa-se com perfeição. 
Rua Eduardo Coelho, 45-2.° 

(antiga rua dos Sapateiros). 

Z S I v l ç a r 
» " entrecr 
de pi 
PÇ 

r a s , Dãc-se a quem 
entregar nesta redução um bo-

tão de pu_n_ho._tj'ie se nerden. 
| j u d a n t e d e e s c r l p t o -

r io . Precisa-se que tenha 
bôa caligrafia e pratica de correspondên-
cia. Exigem-se referencias ein carta es-
crita pelo proprio, dirigida a esta reda-
ção com as iniciais S B. 

rrenda-se unia loja na rua 
dos Esteireiros própria paia 

armazém ou comercio. 
Para tratar na rua da Alegria, 53. Bi l h a r . Vende-se. Informações, 

Salâ" (IM Trindade — Coimbra. 

Ca i x o t e s e c a i x a s , por 

preços muito baratos. Vende: 
V.a Pire?. Machado — Condeixa. Ch a v j f e u r . Fiecisa um que 

dê boas referencias, devida-
mente habilitado a Garage Avenida. 

Avenida Sá da Bandeira. S5. 

Ca i x e i r o con; pratica de taba-
caria e papelaria, oferece-se 

para Angola, preferindo Lobíto ou-Ben-
guela, pagando-lhe viagens. 

Carta a esta redacção a J. A. M. 

Ca r i m b o s d e b o r r a -
c h a . ' Ensiná-se e vende to-

das as maquinas, clichés, tipos, etc. José 
Marques Ladeira. 

Ca s a l . Vende-se uin casal situa-
do Vale de Figueira, frtguesla 

de S. l^âiylo dos Frades, composto de 
casas dê habitações de caseiros, Cuíràis, 
terras de semeadura, olival, pinhal e um 
pequeno sobreiral. 

Quem pretender pode fazer a sua 
proposta em carta fechada dirigida a 
Jorge Lacerda, Rua da Figuaira da Foz, 
n.° 14, Coimbra, até ao fim dd corrente 
mês. 

Arrenda se. Quinze dj-
visões todas com janelas á bei-

ra da estrada de S. .losé ao Calhabé. In-
forma-se na Leitaria Conimbricense. 

Có r t e s . T T óptima casimira 
para fatos. , 

PREÇOS PA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERMINA SAN-

TOS. 
Esteada de Lísbôi — Sauta Clara. 

|=xp|lcador. Precisa-se tf e um 
para inglez. Quem pretender, 

pode escrever a este jornal a A. F. C. ' 

Empregado para escritorio 
ou vendas, com diversos exa-

mes de cadeiras comerciais, Português, 
Francês, Calculo, etc. Oferece-se dando 
as melhores referencias. 

Carla a e9te jornal a P. S. • 
Fogão. Vende-se um proprio 
' para hotel, em bom estado. 

Nesta redução se diz. 
F o g ã o . Vende-se u m fcgào e m 
• bom estado. 

Para tratar com Ismael Jorge Firmo 
-Povoa de S. Martinho. 

p r 
e r t i n a que saiDa trabalhar 

muito bem em chapéus de 
senhora; piecisa-se na Rua da Moeda 
82. 

O l a n o o e meia cauda concerto 
• alemão marca Ibach completa-

mente novo vende-se. 
Trata-se Rua Venâncio Rodrigues, 

13. 
p i a n o de mesa proprio para 
• estudo em bom estado. 

Para ver e tratar Avenida Sá da Ban-
deira, 105. 

Q uinta. Compra-se em Coim-
bra ou proximidades. Dirigir 

carta a Antonio Ferreira Cabral, Avenida 
Sá da Bandeira, 58; indicando loca^ 
preço e rendimento. R R 

Sofia. 

ecebem-se comensais na 
rua João Cabreira, n.° 19. 

apaz. Para tabacaria. ' " 
Precisa-se na Tabacaria União. 

Terreno. Entre a Ladeira de 

S. João e o Calhabé, pretende-
se adquirir aproximadamente 1000 metros 
de terreno com frente para a estrada. 

Dirigir informações •_ío local e preço 
a Guimarges-Ourives, Coimbra Trespasse Trespassa-se uni 

• estabelecimento de mcrcçaiia e 
vinhos, bem afreguesado e num dos me-
lhores sítios da eltz, por o seu proprie-
tário ir tratar dmjtro negocio. 

Nest^redacçâo se &.z. 

BANCO PENÍNSULA 
(EM ORGANISAÇÃO) 

CAPITAL—DEZ MIL CONTOS EM ACÇÕES DÊ, CEM ESC 

Minimo de subscrição: 10 AGÇÕEÍ 
S é d e no P o r t o — R n a P a s s o s Manuel, 2 0 9 — Provisorian 

PRESTAÇÕES DE 40-30-30 °/o RESPECTIVAMENTE 

Contra a entrega da Cautela-Provisoria e a 60 e 120 dli 
»noco>s«o<?©oooocx>c»ooooooco 

Terrenos no país, Concessões em Africa e Casa no PorU 

Costa Dias S$ Folhinhos, Limitada 
Rua da Sof ia , 71 c 75 

COIMBRA 

Armazém de Mercearias e Generos Coloniaii 
íiiolri'., f v . J)iftjJI-J8!D *"'!•..<.;fêo<\7\ r.SáeCÍ • '.̂ HS í 
Casa especial d9 Café, torrefação e moagem a vapor ^ 

no proprio estabelec imento e á vista do pub 
CHEGOU BATATA NOVA MUITO ESPECIAL , 

. — ----- r>, Í J t , 

Preços sem competencia ,j 
Executamos pedidos pata todo o país. Provem as aiama 

marcas de Café desta Casa • . >oJ 
FONE N.° 59 

TELE 
GRAMAS Casa Colonial Vi 

OVE; 

um Duplicador 
Remttco RapidlRotary. 

l íende-sa 
• Remtica Ra 

CLEMENT-BAYftRD, tipo lai 
dauSct, com 6 logares, cm csta< 
dc novo, vcndc-sc. 

I ra ta-sc com í * 1 c n d c s Q 
ftrco dc Almedina, COIMBRft. 
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olonial^ 
Companhia de êegupos 

Dm milhão e quinhentos mil «sudos 
Seguros marit imos:terrestres:tumultos 

gréves : cristais; agrícolas: roubo e automóveis .i 
Correspondentes em Coimbra i '••J • 

C A R D O S O <Sc C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O MELHOR REMEDIO É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÀO PRECISA DE DIETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

M I L , L 
Sucursal cm Coimbra 

Rna Direita, l a 10 (em edificio proprio) 
(Com frente para a Praça 8 de Maio) 

!»«> » < 

LJ 
I L e 

Comissões e Cansisnacíes 

i 
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Yvidã politica do País 
Por mais indiferentes que se queira ser á vida politica 

país, é impossível, tantos são os factos de natureza grave 
se vão sucedendo e a que é preciso dar remedio pronto. 

Os partidos políticos estão desmantelados, tendo-se 
[istrtuido outros que não teem, sem duvida, a importancia 

alcançaram os primitivamente organisados. Ha partidos 
mais, ha chefes de mais e . . . ambições de mais também. 

Em Portugal trata-se demasiadamente de politica par-
daria, não merecendo por isso o interesse devido os assuntos 

tendam a normalisar a vida da nação. Parece faltar a 
uitos a ideia da patria e o desejo de trabalhar por ela sem 
Dtro fim que não seja o de dar-lhe todos os elementos de 
ía de que ela carece e que infelizmente tem faltado. 
.,; . E' inquietante a situação do tesouro publico e dificil se 
na, restabelecer o equilíbrio financeiro, sendo este o princi-
t problema a resolver. Manda o patriotismo que todos es-

ro assunto e cooperem com o governo na solução do 
mas não é isto que se vê, antes pelo contrario cada um 

lia para seu lado, não reciando que a corda possa partir-se. 
A questão economica é igualmente aterradora e urge, 

do que nunca, acudir-lhe. E' impossível a muitas clas-
\viver com tão excessivas despêsas. 

Ultimamente tem-se falado muito no futuro das nossas 
pnias, reconhecendo todos que elas, podendo e devendo 
iperar, vão definhando á falta de recursos e providencias 

ler central. 
. A instrução publica, que tem levado tantos remendos, 

, cada vez a precisar mais de mão possante que a faça en-
n̂p bom caminho. 

Ha falta de disciplina e sem ela é impossível progre-
e viver. O país precisa d'ordem, porque sem ela tudo se 

Dbaralha e confunde. Precisa também de trabalhar, e é o 
menos se faz em Portugal. 

O problema da emigração é assustador. Ha paralisa-
do de trabalhos, quando é mais preciso desenvolver os ser-
mos agrícolas, de construção, industriais, de toda a ordem, 
nim. Para resolver tudo isto, e muito mais ainda, é preciso 
ue todos dêem o seu quinhão dentro das suas forças. Mas 
fe é istó que sucede, antes pelo contrario se vê faltarem re-
iresentantes da nação ás sessões do parlamento, e tratar-se 
toais de assuntos que o desprestigiam do que daqueles que 
fjtèÈessario resolver. 

Ha necessidade absoluta de que a direcção dos nego-

M Ú T o Í I ^ ^ mmsw^™*™ 
, j t r de lha dar, cfUe são, principalmente, os que o país ele-

íétí e levou ao parlamento. 
Vive-se em Portugal com um manifesto descontenta-

do por este estado de cousas, por esta situação angustiosa 
í tíue é urgente sair. ,, ,. , . . , 

Todos reconhecem, sem distinção de partidos, que o 
tòifento é grave e que é necessário trabalhar com patriotismo, 
Jvar o país do perigo que o ameaça; mas a verdade é que 
rHão vê resolver os assuntos que se impõem a uma rapida 
álucâo O que se vê, com grande magua, é trazer á supura-

escandalos sobre escândalos, e mais se anunciam já, que 
•ia.envolver personalidades de cotação. O país está oferecendo um espectáculo profundamente 

i e n t âEntre-se por isso noutro caminho e depressa para que 
se possa progredir e viver cqm honra. , 

; Se o não fizerem, o esmorecimento sera cada vez maior 
á í q u e se chegue a tempo de faltarem forças e coragem para 
fazer um Portugal que dê exemplos de sensatez e de pátrio-

íMBO. • 

|ços da Sociedade 
Anlyersarios 

'Faz anos, ámanhâ: 
' Manuel Julio Gonçalves. 

Na segunda feira: 
D." ' ' Maria José Basilio Freire da Cu-

tim-ée Magalhães Soares d'Albergaria 
)<$tbral e Albuquerque. 

oMtotá bétstanle doente o sr. Miguel 
i José da Costa Braga. 

Desejamos-lhe rapldas melhoras. . 
..' • .'T J '""" ' m ' 

Companhia do Teatro daTrindade 
' A c h a se nesta cidade a exce 

lente companhia do Teatro da 
TRndade, de Lisboa, que deu já 
dois espectáculos que mereceram 
gerais aplausos. 

Hoje e amanhã, realisahi se as 
Ultimas recitas por esta compa 
tthía, Com as peças Dôr Suprema 
t SuaJExf o Papá, concorrência tem sjdo gran 
d», Chegando a haver falta dc bi-
)Wi< 

G a r r a i a d a n a f i g u e i r a 
Estão por aí expostos nas vi-

trines cartazes ilustrados anunr 
ciando á garraiada quâ os quinta 
niôtas de direito vão dar no dia 
de S João, na Figueira da Foz. 

Será á antiga portuguêsa, ha 
vendo dois touros para artistas. 
José Casimiro, Cadete t Manuel 
dos Santos, auxiliam a corrida, á 
qual presidirá uma comissão de 
damas de Coimbra e Figueira. 

O produto reverterá a favor 
da Sociedade Filantrópico Acade 
mica de Coimbra e Sopa dos po-
bres da Figueira. 

Será uma tarde de franca gar 
galhada. Ou não seja uma festa 
de estudantes de Coimbra 1 

E a proposito: Quando é que 
Coimbra terá também um praça 
de touros? 

Liceu Feminino 
Recebemos a seguinte carta, 

cuja publicação nos é pedida: 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra.—lendo lido no seu jornal um te-
legrama dos professores do Liceu Femi-
nino para o Ex."10 Senhor Ministro da 
Instrução, telegrama que ser>a muito 
justo se o facto a que se refere fosse 
exacto, venho pedir a V. a publicação 
destas linhas. 

Houve efectivamente na Escola Nor-
mal Superior uma reunião para apreciar 
a minha exonérrção do logar de profes-
sora provisória do 8.° grupo desse iicêu. 

Trocaram-se explicações entre mim e 
lima colega minha, Senhora D. Maria 
Emilia Moreira Salvador. 

Essa senhora afirmava que eu fizera 
numa reunião dum concelho de classe 
declarações que exarou na acta na sua 
qualidade de secretaria. 

Limifei-me a contestar essa afirmação 
pelas seguintes palavras: Se isso que diz 
é o que está na acta, é falso. Eu não 
disse isso. Essa não é a verdade. Eu 
disse que faltara nos últimos dias por 
ter de prestar provas para o meu con-
curso. 

E' diferente do que asseveram os ex.mo* 
professores que assinam o telegrama. 

Agradecendo a V. esta fiuesa, subs-
crevo- me com toda a coi-.sijcr.ição de V. 
dtc. — Maria da Conceição Martins de 
Magalhães. — Coimbra, 18 de Junho de 
1920. 

Os alunos da Escola Norma) Supe-
rior que assistiram á reunião do d:a 15 
do corrente confirmam a declaração da 
sua colugi D. Mana da Conceição' Ma -
tins de Magalhães. 

Coimbra, 18 de Junho de 192 ). 
José Francisco dos Santos, Ema 

Olinda da Silva Ladeira, José Maria 
Mendes. Manuel Antonio Braga da Cruz, 
Maria do Ceu Marques Bicho, Maria 
Sara de Figueiredo Figueiral, Maria 
Alice C. Lobo, Manuel Pedrosa d'Oli-
veira Afonso, Elisa Figueira, João f f . 
Anglin, Agostinho Gomes Tinoco, Au-
relio Quintanilha, Maria Susana Rodri-
gues de Carvalho e José de Lemos de 
Castro Serrão. 

11 • ———ira i m • — — — — 

As festas 
da Rainha Santa 

Em Santa Clara, ficou consti-
tuída uma comissão pelos srs. Au 
gusto Luiz Marta, Albino Amado 
Ferreira, Manuel Rodrigues Cae-
tano, José da Costa Leite Braga, 
Carios Alberto Pinto d'Abreu e 
Humberto Stoffel. a fim de nr*i-
daquele bairro, tendo nesse senti 
do oficiado á Comissão Central 
das festas. 

— No Parque de Santa Cruz, 
nos festivais dos dias 9, 10, e 11, 
tocarão as bandas de musica de 
infantaria 23 e a dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, queiman 
do .se vistoso fogo de artificio, 

— Os desafiios de foot-ball 
realisar-se-hão nos dias 8, 9, 10 e 
11, para a disputa da taça das Fes-
tas da Cidade, em prata, sendo 
esta entregue ao vencedor na sé-
de da Sociedade de Dtfesa e Pro-
paganda. 

— O concurso hipico reaiisar-
se ha nos dias 8, 10 e 12, sendo 
distribuídos valiosos prémios pe-
cuniários e objectos d'arte. 

— No dia 13, efectuar se-ha 
uma ginkana de automoveis, pro 
movida pelo Tiro e Sport. 

— A junta de Almedina pro-
move a iluminação da Sé Velha e 
ruas adjacentes, tocando ali uma 
banda, no dia 8, talvez a de Ar-
ganil. 

— No Parque, reaiisar-se-ha, 
nos dias dos festivais, uma ker-
messe em favor dos pobres, pro-
movida por uma comissão de se 
nhoras. 

fliiinuEoni 
Afonso Rasteiro, fotografa de Coimbra, 

(oi premiado pela Itslia com 
uma m^álíia de curo 

Estremos defensores, como te-
mos sido sempre, do valor artís 
tico de Coimbra, foi com verda-
deiro jubilo que recebemos pelo 
telefone esta noticia: 

<0 Rasteiro, fotagrafo, alcan-
çou na Espozioni riunite dei La-
voro-Milano a msis alta recom-
pensa: uma medalha de ouroh 

Sendo, como já dissemos, um 
verdadeiro entusiasta e sincero 
admirador por todos aqueles que 
contribuem ®ira o engrandeci-
mento de Coimbra, mormente 
quando pelo seu esforço elevam 
esta cidade ao prestigio e á bele-
za que dimanam da arte, nós não 
podermos deixar de nos sentir or-

B ANCO DE SEGUR 
Dcvidendo dc S 0 | 0 

Prevenimos os srs. acionistas, que se acha em pagamento 
na Delegação desta cidade, o dividendo de 8 % correspon-
dente ao 1.° exercício, em todos os dias úteis das 11 ás 14 
horas. ' " r , , v^', .0 

O Banco de Seguros continuará a efectuar seguros contra 
todos os riscos, tais como Terrestres, Vida, Agrícolas, Aciden-
tes do Trabalho, Marítimos, Postais, Roubo, Oreves, Tumul-
tos, etc., etc. 

Rua Ferreira Borges, 132-2.°. 

M f l U o ívuimj 
Nos dias 8, 9, 10, 11, 12 e 13 de Julho de 1920 

— — P I ^ O G K f i M f t 

Qs exames de Estado da Fa-
puldade de Direito principiam no 
dia 1 do proximo mês de Julho. 

Dos préios da Imprensa da 
Universidade acaba de sair mais 
um interessante livro do sr. dr. 
Ricardo Jorge, acerca do poeta 
Francisco Rodrigues Lobo. 

Este estudo do ilustre publi 
cista já deu logar a uma polemica 
com o sr. dr. Teofilo Braga. 

Este ano pelo S. João, S. Pe 
dro,. P Rainha Santa haverá as 
tradicionais fogueiras, em Pé de 
Cão, Rua João Cabreira, Largo 
rio Rornal, Ameias, Celas, Santa 
Clara e Arregaça. Este local será 
iluminado a luz electrica, onde 
se-exibirá um magnifico ratlcho 
de tricanas e uma excelente Or-
qutsfll^ M «b 

gulhosos com a alta distinção que 
acaba de ser prestada a um filho 
dilecto da nossa terra, sr. Afonso 
R-síeiro, hábil fotografo, de quem 
merecidamente nos temos ocupa1 

do já nas colunas da Gazeta de 
Coimbra. 

Pois este distinto artista, que 
a convite de Gagliardi & Qlaudio, 
concorreu á grande exposição fo 
tografica de Milão, a patria da ar-
te, acaba de ver confirmados os 
créditos que tanto o distinguem, 
alcançando a melha de ouro, a 
mais alta recompensa, como pré-

Procurando ontem este nosso 
amigo para o braçar pela honra 
com que acaba de ser distingui-
do, honra que directamente se re-
flecte na nossa querida terra tive-
mos a satisfação de lhe ouvir os 
motivos da sua resolução em con-
correr àquele certamen de arte, 
que mais e mais o eleva ao nosso 
conceito. 

< Olhe, amigo Arrobas, quan-
do foi convidado a concorrer á 
exposição de Milão, eu pesei as 
minhas forças e comparei as com 
valor dos trabalhos que ali seriam 
expostos, todos eles firmados por 
filhos da grande Itaiia. Hesitei em 
aquiescer ao convite, mais !em 
brei me de Coimbra! Decidi en-
tão em enviar alguns clichés dos 
nossos preciosos monumentos e 
tão mimosas paisagens. Ao menos 
concorria para as tornar conheci-
das numa exposição aonde acor 
reriam milhares de estrangeiros. 
Mandei, pois, esses clichés, quasi 
em segredo £ . . . agora tive a sur 
presa que o amigo sabe. Essa hon-
ra, repito, devolvo a á minha terra!» 

Eis, em ligeiras palavras, tra-
çado o perfil dum grande amigô 
da sua tefra. Elas dizem tudo 
que nós poderiamos dizer em re 
ferencia a Afonso Rasteiro. Aceite 
o nosso presado amigo as sauda-
ções da Gazeta, sinceras e leais, 
porque bem as merece quem, 
como êle, eleva lá fora ás culmi-
nar.cias da gloria o nome de Coim-
bra, este precioso trecho de Por-
tugal que é todo o nosso enlevo, 
todo o nosso orgulho! 

A medalha, com o respectivo 
diploma, estão em exposiçio no 
estabelecimento do sr. Tomaz 
Trindade. 

A Camara Municipal, mandou 
proceder ao estudo de uma es-
trada de ligação do rego de Bem-
fins ás Sete Fontes. 

Dia 8 de J u l h o — Pelas 19 
.horas novena soléne na Igreja da 
Rainha Santa Isabel. Em segui-
da, sairá profissionalmente a Ve-
neranda Imagem da Santa Pa-
droeira de Coimbra para o tem-
plo de Santa Cruz. 

A' entrada da Imagem na ci-
dade, será queimada uma grande 
girandola de foguetes ,de varia-
das côres, o que constitue um 
espectáculo surpreendente. 

Iluminações brilhantes e ge-
rais na cidade baixa. Descantes 
populares e concertos por ban-
das de musica, em varias praças 
e ruas. 

iluminações nas fachadas dos 
preciosos Templos de Santa Cruz, 
Sé Velha e ruas adjacentes, na 
cidade alta, bem assim no bairro 
de Santa Clara. Concertos por 
bandas de musica. 

Concurso hipico, promovido 
pela Sociedade Tiro e Sport, no 
campo dos Bentos,, com prémios 
valiosos em dinheiro e objectos 
de arte. 
fooFbaà, no campo Oos~jogos, 
das 15 ás 18 horas, para a disputa 
da valiosa Taça das Festas da 
Cidade, em prata, oferecida pela 
comissão promotora. 

Exposição dos Museus e dos 
Monumentos. 

• A's 10 horas, ceie-
no altar da Rainha 

mo sr. Bispo e rev. 

Dia 9 -
brar4 missa 
Santa o,ex.m o 

Conde, a.? 
Durante o dia estará exposta 

veneração dos fieis a sagrada 
Imagem da Santa Padroeira de 
Coimbra. 

Pelas 19 horas, novena com 
grande solenidade. 

Repetem-se as iluminações, 
descantes e concertos do dia an-
terior. 

De tarde, no Parque de Santa 
Cruz e no Canipo de Jogos, os 
mesmos atractivos e desafios da 
vespera. De noite, no Parque, 
iluminações electricas, á Vené-
ziana, a moda do Minho e a luz 
Wízard. 

Concertos pelas bandas de 
infantaria 23 e pela dos Bombei-
ros Voluntários de Aveiro. Ran-
chos de tricanas, fogo de artifi-
cio, kermesse a favor dos pobres, 
organisada por uma comissão de 
senhoras, etc., etc. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. i 'Itl '"111-4 ''"-'1' '̂ ri t'J ;.;''i>!,J 

« J a Í O - r A s 10 horas, cele-
brará missa no altar da Rainha 
Santa o ex.'"° e rev.™ Bispo Au-
xiliar. 3 •. •" Ê! 

A's 19 horás, novena solenís-
sima. 

A's 23 horas será queimado, 
na Avenida Navarro, fogo de ar-' 
tificio, feito pelo hábil pirotécnico 
desta cidade Anibal Rodrigues da 
Silva. 

Repetem-se as iluminações, 
descantes e conceitos do dia an-
terior. kt o! 

Na Praça do Comercio tocara 

a excelente banda José Estevam, 
de Aveiro. 

Segundo dia do importante 
concurso hipico, no Campo dos 
Bentos, promovido pela Socie-
dade de Tiro e Sport. 

No Parque de Santa Cruz e 
no campo dos jogos, quer de dia, 
quer de noite, os mesmos atra-
ctivos e iluminações da vespera, 
com nurçieros novos do maior 
brilhantismo. Fogo de artificio 
de efeito feerico. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. 

D i a 11 — A's 12 horas, na Igre-
ja do Mosteiro de Santa Cruz, 
missa solêne pelo presidente da 
Confraria sr. dr. José dos Santos 
Mauricio, Conego Capitular da 
Sé de Coimbra, assistindo no só-
lio o ex.mo e rev."1" sr. Bispo 
Conde. 

Ao Evangelho subirá á tribu-
na sagrada o distinto e sábio Ora-
dor sr. dr. Bernardo Chousal, 
Conego Capitular da Sé de Évora. 

AV 18 hnras sairá a 
Isabel, em Santa ^««"iiía banta 
tomarão parte a l rmahtR£J? u , . 
Santa Joana da cidade de Aveiro 
e todas as erectas nesta cidade. 

Sua ex.4 rev.ma o sr. Bispo 
Conde digna-se presidir à pro-
cissão, a qual será acompanhada 
pela banda José Estevam e outras 
bandas de musica. 

Repetem-se as brilhantíssimas 
iluminações electricas, concertos 
e descantes do dia anterior, em 
numerosas praças e ruas da ci-
dade. 

A' noite, concertp pela banda 
José Estevam, na Praça do Co-
mercio. 

'No Parque de Santa Cruz e 
no campo dos jogos, os mesmos 
atractivos e festivais da vespera 
com números novos e escolhi-
dos. 

D i a 12—A's 12 horas, missa 
resada no altar da Rainha Santa 
Isabel, pelo Conselheiro da Mêsa 
rev.m° dr. Joaquim Mendes. De 
tarde arraial. 

Terceiro dia do concurso hí-
pico, no campo dos Bentos, em 
que tomam parte numerosos e 
experimentados cavaleiros civis e 
militares. 

Exposição dos Museus e Mo-
numentos. 
I D i a 13 — A s 12 horas, missa 
resada no altar da Rainha Santa, 
pelo presidente da Confraria. 

De tarde, brilhante Ginkamna 
de automoveis, no campo dos 
Bentos. ^ 

No pátio de Santa Clara, ar-
raial, descantes e danças popula-
res. 

Durante os dias de festa es-
tará exposto á veneração dos 
fieis o tumulo de prata que en-
cerra o corpo da Rainha Santa 
Isabel, Padroeira desta cidade. 

Comboios a preços redusidos 
com bilhetes de ida e volta, sen-
do vencidos n o s dias 7 a m % 

» 
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hodendo o regresso fazer-se de 
11 a 13. 

Exposição de trabalhos cali-
graficos, daquigraficos, dactilo-
graficos e contabelisticos dos alu-
nos da Séde e Filial do Instituto 
Comercial Pereira de Sousa nos 
dias 8, 9, 10, 11 ,12 e 13 das 13 
ás 17 horas. 

Praça do Comercio, n.° 5, 1.° 
e 2.° andar. 

Entrada gratuita. 

Uma ideia feliz 

Os antigos cursos 
da Universidade 

Uma torre mirante 
A planta da torre-mirante que 

a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra se propõe 
mandar construir para memorar, 
por uma forma perdurável, as 
reuniões festivas dos antigos cur-
sos da Universidade, nesta cidade, 
fica hoje concluída, devendo ser 
submetida, dentro de breves dias, 
á apreciação dos cursos que aqui 
se reúnem, depois do que será 
posta em exposição para conhe 
cimento do publico. 

A torre, como dissemos, terá 
vários andares e poder-se-ha ele-
var até á altura de cem metros 
tendo no topo um terraço, de 
onde se deverão gosar os mais 
vastos e deslumbrantes horisontes 
e panoramas, avistando-se toda a 
cidade, uma grande fita do Mon 
dego, do ládo da estrada de Pe 
nacova, as serras do Bussaco e da 
Lousan, e algumas vilas do distrito 
Ficará, como já dissemos, em Belo 
Horisonte, junto á extremidade sul 
e superior da linda Mata de Vale 
de Canas, nos arrabaldes desta 
cidade, e terá 16 metros de su-
perfície, calculando se que cada 
andar virá a custar um conto de 
reis, o máximo. 

Como já informámos, cada 
andar será exclusivamente desti-
nado a uma exposição das recor 
dações saudosas dos cursos que 
se reunirem em cada ano, como 
sejam, datas, fotografias, inscrições, 
etc., para o que será guarnecido 
de placas, quadros, etc. 

O primeiro curso deve reu 
nir-se nos dias 22, 23 e 24 do 
corrente mês. 

Logo que se comece a levar 
á pratica tão feliz ideia, a Socie 
dade empenhar-se-ha junto da 
Camara para que, no planalto de 
Belo Horisonte, seja aberta uma 
alameda, em direcção á torre mi-
rante, o que dependerá de pe-
queno dispêndio, por existir ali. 
com a mesma directriz, um lârgó 
caminho municipal. 

is baias de prata do curso teoio-
iico-j 

Para solenisar as bodas de 
jrata da sua formatura, reúne-se 
nesta cidade, nos proximos dias 
22, 23 e 24, o antigo curso uni-
versitário teologico - jurídico de 

894 95, realisando se o seu ban-
quete festivo no dia 23. 

O sr. dr. Albertino Preto Pa 
checo, presidente da comissão 
convocadora da reunião do curso, 
e distinto advogado em Lisboa, 
escreveu á Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
)ra, nos seguintes amabilissimos 
;ermos: 

Pedido j u s t o 
Na rua do Norte, junto da fe 

^ f c ^ ^ j i n i v e r s i d a d e . foi ha tem 
"" çm,?unc& se concluiu, resultan 

88 por tal motivo um aspecto 
desagradavel para a Universidade 
naquele ponto e, o que é, mais, 
transformando o em montureira 
publica onde a toda a hora, e li 
vremente, se faz despejo de toda 
a especie de lixo e mais alguma 
cousa. i-ffi > 

Acresce ainda que as ricas ins 
talações do Instituto Jurídico estão 
ligadas com aquele pátio, estando 
porisso sugeitas a um roubo. 

Solicitamos as devidas provi 
dencias ao digno reitor ou ao 
conselho administrativo da Uni-
versidade, para evitar o mal a que 
nos referimos.;;. »( n 

P e l o s t r i b u n a i s 
CÍVEL 

Distribuição do dia 17 
Ao 3.° oficio, Calisto. — Ação ordi-

nária comercial requerida por Anibal 
Vieira Ferreira contra Franciseo Correia 
desta cidade. — Advogado, Fernando 
Lopes. 

CRIME 
J u l g a m e n t o s 

Por crime de infanticídio respondeu 
ontem 18, Luzia da Encarnação, de Porto 
de Carros, da comarca de Cantanhede e 
residente a data do crime nesta cidade. 

Foi condenada na pena de 4 anos de 
prisão maior celular. 

— Responde no dia 23 do corrente 
por haver transgredido a lei n.° 922 de 
30 de Dezemljro ultimo, Antonio Morei-
ra, desta cidade. 

Foot-ball 
Toca "Festos àa a n a f e » 

: 1 9 2 0 : 
Convidam se todos e q u a i s q u e r 

teaní te foot-ball que queiram dis-
putar esta taça, a inscreverem se 
até ao proximo dia 27, na Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
C o i f ó b r a , A inscrição é grafia. 

as diferentes fases da sua vigência 
posterior ao Codigo, as quais 
ainda hoje têem aplicação ás si-
uações jurídicas que á sua som-
jra se estabeleceram. 

A obra de que se trata é pois 
duma importancia extraordinaria, 
prestando um grande serviço o 
seu autor. 

Quem pretender assinar o Co-
digo Civil Português actualisado 
dirija-se ao seu administrador Al-
varo Perdigão, Chefe da 'Secreta-
ria da Faculdade de Direito em 
Coimbra. 

Tem este curso o mais entranhado 
afecto por essa cidade tão formosa e 
pela sua notabilissima Universidade. 
E por isso deseja fazer-lhe não uma 
simples visita de cortezia, mas apresen-
tar á ilustre Associação que tão nobre-
mente sabe defender os interesses e as-
pirações dessa prevtlegiada região, as 
sinceras homenagens do seu mais ele-
vado apreço. -

Nestas circunstancias, tomo a liber-
dade de pedir a v. ex.* o favor de in-
formar-me a que horas, no proximo 
dia 23, poderemos ter a honra de ser 
recebidos na séde dessa Sociedade. 

Consta-nos que o curso será 
recebido ás lô horas do dia 23 
pela Direcção de tão prestimosa So-
ciedade, devendo nessa ocasião 
ser lhe apresentado o projecto-
planta da torre-mirante, a que nos 
temos referido, e que já tem a 
sua entusiástica adesão. 

Julio ceia? augusto 
Uma justa homenagem 
Do nosso querido amigo sr. 

dr. Antonio Luiz da Costa Ro-
drigues, recebemos a seguinte 
carta: 

Meu caro Arrobas. — Sei, por um dos 
últimos números da sua Gazeta, que os 
antigos discípulos de Julio Cesar Augus-
to pensam em promover, por subscrição, 
a compra de terreno e a construção de 
um mausoléu, em que o saudoso profes 
sor seja condignamente sepultado. 

Fui também dos seus discípulos. Na 
sua aula, naquela, mesma Sala, á Praça 
Velha, em que ensinou £ráio qúe até ao 
proprio dia da sua morte, me sentava eu 
ha vinte anos, aluno de instrução prima 
ria. ' .' , '"'""• Í 

E, desde então, de tempos a tempos, 
o visitava, ali mesmo, rodeado dos seus 
discípulos, entre os quais tantas vezes 
julguei reconhecer a mim proprio e aos 
meus antigos companheiros de aula. 

E sempre-o fazia com um profundo 
enternecimento que ele invariavelmente 
me agradecia lembrando o tempo, cada 
vês mais distante, em que me ensinára 
as primeiras noções, as primeiras ideias 
da vida; 

Era quasi sempre assim: Extendia-
me a sua mão amiga a 90rrir de satisfa-
ção, e eu ficava ali, a seu lado, uns mo-
mentos consoladores, que tantas recor-
dações saudosas faziam reviver no meu 
pensamento, a ouvir os rapazes darem 
lição, tim»d09 alguns, mis todos sabendo, 
quasi sem çxceçáo alguma aptos para os 
exames que iam fazer, nos quais — e era 
e9te o seu supremo orgulho—alcança-
vam, sem favor, as melhores danificações, 

Er* ríspido ? Talvês. Mas sob essa 
alegria duma creança^ por tudo quanto 
fosse vêr elevar-se pelo seu trabalho, pe-
lo seu esforço e pela sna inteligência, 
alguns dos seus alunos. 

Eram, assim, os seus castigos apenas 
o desejo sincero de todos serem os me-
lhores. 

Não tinha eu esquecido o meu Mes-
tre, que tantas gerações preparou, que 
tantos conimbricenses ensinou a lêr 
animou para a vida. 

Dirijo-me, por-isso, aò^seu jornal, 
porque não conheço os nomes dos mem-
bros da comissão, dando o meu voto 
mais formal á sentida e bem justa home 
nagem que desejam prestar-lhe e envian-
do a quantia junta cuja entrega muito 
lhe agradeço o obsequio de fazer. 

E' uma coisa justa e, ao mesmo tem 
po, a consagração da gratidão, sentimen-
to que, por nosso mal, ás vêses tam apar-
tado parece antas de corações portugue-
ses. 

Funchal, 2 de Junho de 1920. 
Creia-me, como sempre, com sim-

patia e estima, De v. etc. — Costa Ro 
drigues. 

Codino Civil 
O sr. dr. Antonio Faria Car-

neiro Pacheco, dtstincto professor 
de direito civil na faculdade de 
direito de Coimbra, vai publicar 
em 12 fascículos de 96 paginas 
cada um, o Codigo civil actuali-
sado, em cumprimento ao precei-
to do artigo õ.° da carta de lei de 
1 de Julho de 1807, que o apro-
vou. « •••í»(M sol» ogy-ieOoxií-'' 

De tantas leis publisadas re-
sultam os maiores embaraços mra 
todos os que lidam no fôro, para 
os que desempenham funções a 
que é essencial o conhecimento 
da legislação civil, e para aqueles 
que andam habituados a fazer por 
si uma primeira leitura dos seus 
interesses. Já não $ só ò amon-
toado de leis e muitas vezes a sua 
técnica deficiente tornando mais 
dificil a determinação do texto em 
vigor. Os embaraços t onum ainda 
maior Vulto cmândo se pense que 
é preciso conhecer não só o esta-
do da legislação Çivij actuai, mas 

COOPERATIVA ESGQLÃR 
E' inaugurada hoje esta Coo-

perativa iniciativa do nosso amigo 
Adriano do Nascimento. A sua 
direcção pede-nos para inserirmos 

seguinte : 
AVISO — Afim de evitar aglo-

meração que dificulte o expedien-
te da Cooperativa, avisamos todos 
os senhores acionistas de que as 
requisições de generos devem ser 
feitas, pessoalmente ou por escri 
to, da seguinte forma: Das nóve 
ás dez horas, dos números 1 a 
100; números 101 a 200, até ás 
11 horas; números 201 a 300, até 
ás doze. Dos números 301 a 
400, das 14 ás 15 horas; números 
401 a 500 até ás 16 horas; de 501 
a 600, até ás 17;601 a 700, até ás 
18;701 a 800 até ás 19 horas. A 
seguinte numeração continua 
ser servida na seguéla-feira e em 
todos os dias úteis precisamente 
da mesma fortna. Pede se a fi 
neza de trazerem trocos. A nu-
meração que vale é a feita 
a tinta nas cadernetas 

No dia 20, pelas 21 horas, 
realisa-se na séde da Cantina Es 
colar a sessão solene comemora-
tiva de inauguração da Coopera 
tiva para que temos a honra de 
convidar, todos os senhore» asso 
ciados. — A Direcção. 

Prisão Oficina de Coimbra 
ARREMATAÇÕES 

No dia 28 do corrente 
mês, na Prisão Oficina de 
Coimbra, pelas 14 horas, pro-
ceder-se-ha á arrematação de 
252 pares de calçado de vários 
tamanhos, manufacturados na 
oficina de sapateiros desta Pri-
são. 

No mesmo dia e á mesma 
hora, proceder-se-ha também 
á arrematação das lavaduras 
da cosinha do ano economico 
de 1920 a 1921. 

Prisão Oficina de Coimbra 
15 de Junho de 1920. 

O Director, 
(a) José Miranda. 

Faz-se publico que por 
sentença de 20 de Abril ultimo 
que transitou em julgado, foi 
decretado o divorcib difinitivo 
dos cônjuges Adriano de Sou 
sa e D.Joaquina Rosa d'Albu 
querque, aquele comerciante 
da Lamarosa, comarca de Tor 
res Novas, e esta residente na 
Ademia, freguesia de Trouxe-
mil, desta comarca. 

O que se anuncia nos ter-
mos e para os efeitos legais. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão, 

O Juiz de Direito Cível, 

Sousa Mendes. 

P o n t o á J o u r 
Executa se com perfeição. 
Rua Eduardo Coelho, 45-'2.° 

(antiga rua dos Sapateiros). 

irmandídêdo U de Santa 
Cruz 

C0NVJTÉ 
São convidados os irmãos, da 

rmandade do S. S. da freguesia 
de Santa Cruz, para comparece 
rem na casa das sessões, na sacris 
tia da mesma egreja, no dia 20 
do corrente, pelas 11 horas, afim 
de se proceder á eleição da mesa 
para 1920 a 1923. 

Não comparecendo a maioria 
dos irmãos, fica tranferida para o 
dia 27 do mesmo mez e á mes-
ma hora e realisar-se ha com 
qualquer numero de irmãos. 

Coimbra, 12 de Junho de 
1920, 

; O Juiz da Irmandade, 
José Augusto Lopes a Almeida, 

Liceu Nacional 
infanta D. Maria 
Augusta Faria Gersão, pro-

fessora efectiva do 8.° gru-
po, servindo de Reitor do 
Liceu Nacional da Infanta 
D. Maria, em Coimbra: 

Faço saber que, em har-
monia com o disposto no arti-
go 276.° do decreto numero 
6675, de 12 do corrente, se 
acha aberto perante esta reito-
ria e pelo prazo de trinta dias, 
que terminará em 20 de Julho, 
concurso documental para o 
recrutamento de pessoal do-
cente eventual. 

Os requerimentos dos can-
didats indicarão o nome, na-
tyralidade e residência do con-
corrente e o grupo ou grupos 
liceais a que concorre. 

Serão entregues, contra 
recibo, nas secretarias dos li-
ceus e instruídos com os se-
guintes documentos neles re-
lacionados : 

a) Carta dum curso supe-
rior, em que se compreendam 
as disciplinas dos grupos a 
que concorre, sua publica-for-
ma ou certidão comprovativa 
de o terem concluído, ou cer-
tidão dum, curso complemen-
tar dos liceus, quando tenham 
exercido legalmente o magis-
tério secundário oficial ou par-
ticular ; 

b) Certidão de idade; 
c) Documento comprova-

tivo de haver satisfeito as leis 
do recrutamento militar; 

d) Certificado de registo 
criminal; 

e) Atestado de bom com-
portamento moral e civil; 

/) Atestado médico em 
que prove não sofrer de mo-
léstia contagiosa nem ter de-
feito físico incompatível com 
a disciplina escolar e ter a ro-
bustez indispensável para exer-
cer o magistério secundário; 

g) Certificado de ter sido 
vacinado-, ou ter sofrido um 
ataque efe varíola nos últimos 
sete anos; 

h) Atestados dos seus ser-
viços no magistério secundá-
rio, quando os hajam prestado. 

A habilitação exigida na 
alínea a) pode ser substituída 
escolas de belas artes ou das 
escolas industriais, tratando-se 
de concorrentes ao 9.° O

rrupo, 
e por qualquer habilitação bas-
tante, adquirida em Portugal 
ou no estrangeiro, tratando-se 
de concorrentes ao 3.° grupo, 
de cuja competência haja se-
guro conhecimento; e, tratan-
do-se de concorrentes aos. lu-
gares de professores provisó-
rios de educação física, diplo-
ma comprovativo da sua com-
petência especial para o desem-
penho das respectivas funções. 

Os atestados a que se re-
tere a alínea h) serão passados 
pelos Conselhos Escolares dos 
liceus onde tenham prestado 
serviço nos últimos três anos 

dispensam a apresentação 
dos documentos indicados nas 
alíneas b) c) d) e ) f ) e g ) dêste 
editai e ainda o diploma acima 
exigido, quanto aos professo-
res de educação física. 

Coimbra e Liceu Nacional 
da Infanta D. Maria, 18 de 
Junho de 1920. 
A Professora, servindo de Reitor, 

(a) Augusta Faria Gersão. 

CIGARROS E PAPELDE FUMAR 
Tabaco Holandês: Resen Hope : 

Olímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 
Costureiras de 
roupa branca 
Precisa se de algumas. 
Serviço aturado. 
Ordenado não inferior a um 

escudo por dia. 
Rua Ferreira Borges, 145, 1.°, 

Direito. 

imondadédeiLS. 
ceição de Santa Cruz 

C O N V I T E 
São convidados DS irmãos da 

Irmandade de N. S. da Conceição, 
da freguesia de Santa Cruz, para 
comparecerem na casa das sessões, 
na sacristia da mesma igreja, no 
dia 20 d© corrente, pelas 15 ho-
ras (3 da tarde) afim de se pro-
ceder á eleição da mesa, para o 
triénio de 1920 a 1923. 

Não comparecendo a maioria 
dos irmãos, fica transferida para 
o dia 27 do mesmo mês, e á mes-
ma hora, realisando-se com qual-
quer numero de irmãos. 

Coimbra, 14 de Junho de 1920. 
O Juiz da Irmandade, 

Antonio Augusto Marques Donato. 

Sociedade da 
f 

@ g u a d e Lt< 
Dividendo de 

Esfa a 
pagamento * 

dendo de 1919, õ 
Lisboa, rua dos Fanqflí" 
4 4 , 1 ; no Porto, rua < 
res, 183,1.°; em Coimbra* i 
Corpo de Deus, 40; e na só 
Luso. 

T " 

ANUNCIO 
Vende-se uma quinta denomi-

nada de Mocate, proximo da vila 
de Soure, composta de casas de 
habitação, pateo, corrais, palheiro, 
çira com arribana, pomar, pinhal, 
olival e terras de semeadura. 

Vai á praça no dia 28 do cor-
rente pelas 13 horas. 

Dirigir a José Rodriguçs Egas, 
Soure. 

Festejos tia Rainha Santa 
Parque de Santa Cruz 
Devendo realisar-se grandes 

festivais no Parque de Santa Cruz 
pelo S. João, S. Pedro e Rainha 
Santa, faz-se convite para a .insta* 
Lação de bufetes no referido Par-
que, devendo os que se propuze-
rem, colher informações' na reda 
cção dêste jornal. 

1 Fomento Internacional, 
(SUCURSAL DE COIMBRA) • 
Participa aos seus presa-

dos clientes e amigos que 
mudou provisoriamente o 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban-
deira, 74,76, esperando mui-
o brevemente muda para as 

suas novas instalações na 
Avenida Navarro, 38,40. 

Juizo Cioei da Comarca 
« s u m i i m u 

Éditos de 30 dias 
1." publicação 

No cartorio do 5.° ofício 
correm éditos de 30 dias 
contar da ultima publicarão 
deste anuncio citando quais-
quer credores incertos do fa-
lecido Manuel de Almeida, 
guarda freio dos electricos, 
morador que foi na rua Borges 
Carneiro desta cidade para 
apresentarem as suas reclama-
ções no processo de arrecada-
ção de herança; que ficou por 
morte do referido Manuel de 
Almeida. 

O escrivão do 5,° oficio, 
João Marques Perdigão Jú-

nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Crvel, 
Sousa Mcudes. 

Aggncia do Banco 
de Portugal em Coimiif 

Até ás quinze horas, 
dia 5 de Julho proximo, reo 
bem-se requerimentos de 
missão ao concurso paralí 
res de escriturários nas Age 
cias de Castelo Branco, Co» 
bra, Covilhã, Ouarda, Leto 
Portalegre, Vizeu e Cofré! 
pondencias da Figueira da Foi 
e Lamego. 1 • 

A's provas praticas; 
deverão realisar-se nesta Agei 
cia de Coimbra, em data qU 
oportunamente será anunciàtt 
só poderão ser admitidos in" 
viduos que não tenham méll 
de 18 anos nem mais dei í 
e provem estar habilita 
com o curso geral dos lie 
(5.° ano), qualquer dos curij 
oficiais do comercio, ou, 
falta destes cursos que prov 
ter 4 anos de boa pratica 
escritorios comerciais. 

Ficam patentes nesta Agi 
cia as restantes condiçõesíj 
concurso. 

Coimbra, 15 dejunhol 
1920. 

Pela Agencia do Banco de Portngl 
em Coimbra, 

Os agentes 

Antonio Serodio 
' i Ui.í ' ')-' '-ifTI 

No impedimento do agente 
O 1.° empregado, 

Ernesto Meio. 

Venda de prédio 
•,'JÍIÍR 'yh em Coirribí 

No domingo 27 do correu 
pelas 13 horas terá lugar a ve 
da em praça particular do pre 
sito na Rua Direita, n.os 2' 
COm fr/»ntj» . «•>"?'• a i 

, Maio, no primeiro andar do « 
mo prédio* 

Aos barbeiros^ 
Vende se 1 lavatorio em 

dta mármore, 2 espelhos, 3rs| 
deiras, 1 bancada e mais utend 
lios para barbearia. 

( Ver e tratar na antiga barbe 
na Coimbra. — Luso. 

Z K I v I ç a r a s . Dão-ae a 1 • entregar nesta redação uiiTl 
tão de punho, que se perdeu. 

R H H a r . Vende-se. tnformaç 
Salão da Trindade — Cr" 

b aixotes e caixas, 
preços muito baratoè. Vi 

V.a Pires Machado —Condeixa. 

, poi 
Vende 

í ^ h a u f 
dê h Precjsa um que 

boas refereiicias, devida-i 
e u r . 

pt habi I i tsci o a Garage Avenida* j 
Avenida Sá da Bandeira. "85.1 

/ ~ a r i m b 0 3 d e b o r r 
o h a . Ensina-se e vende I 

das as maquinas, clichés, tipos, «te. 
Marques Ladeira. . ' 

T A B A C O 
para revender 

ILHAS : H0LANDEZ: 0LYMPIA 
BRIGHT : BIRD'S : EYE 

E DIVERSOS 

Cigarros e charutos das mar-
cas mais vendáveis 

COMPLETO SORTIDO 
Os preços mais modicos são 

os da 

Havaneza Central 
1*ua Visconde da t u z , 2 a 6 
. : T e l e f o n e , 4 4 Q 

l l e n d a - s e , Uma moto Peu-

i « ^ c í £ ° n i g e i r a moderna, Casa Co-loisfal — Sofia. ' 

( " a s a i . Vende-se um casalslntó 
, „ ,, Vale de Figueira, freguesflr 
de S. Paulo dos Frades, composto dí 
casas de habitações de caseiros, £BW|i$ 
terras de semeadura, olival, pinhal e Jifit 
pequeno sobreiral. 

Quem pretender pode fazer á 
proposta em carta fechada dirigida t 
Jorge Lacerda, Rua da Figuaira da Foi, 
n.° 14, Coimbra, até ao fim do corrinte 
mes. • >••• 

p n h p r e g a d o para e s c í L í R 
ou vendas, com diversos exa-

mes de cadeiras comerciais, RortufwflCl 
Francês, Calculo, etc. Ofere,çe-se fond© 
as melhores referencias. ' 

Carta » este jornal a P. S. . M 

p l a n o orizontal . Vende-
" se um de bom auclQr, armado 

em ferro e em estado de novo" Pan» 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefone 
260. — Figueira da Foz. 

f y í a r ç a ^ o ou meio caixeiro", 
• precisa-se. Diz-se nesta r«-

dacçao. 
j V j o b i l i í a Vende-se, muito an-" 
* • tiga, de páu santo pâráVala 

Trata-se na Praça do Comercio n.o57*-
F m p r e g a d a par* caixa. Pr«*' 

ci>a-sK. Nesta redacção se-efe.-. 
Trespas sa -ao uma ca» de 
• negocio em bom local, J e * < 

6 portas e ? frentes, preatando-íe M » i 
qualquer ramo de negocio, * * * 

i 
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Pub l ica -se áts terças, qu intas e s a b a d o s 

Caiu o ministério. 
Noutro tempo era um aconte-

cimento palpitante este facto, cu-
ja noticia rapidamente corria pelo 
país; hoje a substituição dum mi 
nisterio é um acontecimento ba-
nal que quase só imporia aos po-
líticos de profissão, tantas vezes 
o facto se vai repetindo. 

Vamos, pois, ter ministério 
novo, que a alguns se afigura não 
levar pouco tempo a constituir. 

Quem queira ser ministro não 
filta, mas ainda bem que se che 
gou á convicção de que é preciso 
que o seja só quem tiver compe-
tência para o ser, quem tiver for-

para arcar com as responsabi-
idades do poder. 

Neste ponto não ha opiniões 
intrat^as. Ministros só para fa-

m politica, não servem; é ne-
sario quem faça administração 
iba resolver os altos proble-

is que neste momento difícil se 
>õem á rapida solução dos 
isos estadistas. 
Assim o exige a opinião pu-

ica, e até os jornais que mais 
feito politica o reclamam. 

Achando se tão divididos os 
jliticos portuguêses em diver-

grupos, que teem mais ou 
nos a ambição do poder, e ha-
ndo tanto quem pretenda to 

sobre si o encargo da dire-
do goverrio, difícil é consti 

íir um ministério que possa sa-
ísfazer e agradar a gregos e 
;oianos. 

A Espanha soube ha tempos 
nos um grande exemplo de 

tríotismo, que nós bem deseja-
mos ver imitado. Quando aquê 
país atravessava uma das mais 
riveis crises de ordem social e 

lolitica, os primeiros homens de 
jítado, sem divergencia de côr 
«lítica, prontamente anuíram a 
lér parte dum ministério sob 
presidencia de Maura, e a Es-
ijha assim se salvou daquela 
Se, voltando depois os políticos 
retomar os seus antigos postos, 
mo sentinelas vigilantes da ad 
linistração publica. 

Este rasgo de patriotismo foi 
lamente recebido não só na-
Je país, mas fora dêle. 
Um exemplo destes queríamos 
vêr seguir em Portugal, para 

poder organisar um ministério 
competências que saiba resol 
os assuntos capitais que tra-
ha muito embaraçada a vida 

governo, tornando cada vez 
s difícil de solução o grande 
blema nacional, que envolve a 
ftica geral, a questão economi 
:seõal, etc, etc. 

, Serão capazes os portuguêses 
imitar o notável gesto que ti-

ram os espanhóis? 
Não temos essa esperança e 

a teremos enquanto em Por-
I considerar a politica parti-

la acima de tudo. 

:os da Sociedade 
l l v e r e a r l o s 

. Fazem anos, hoje: 
D. Georgina de Pinho Batista 
Dr. Antonio Luis da Costa Rodri-

lís.' 
Amanhã: 

• D. Maria da Conceição Simões Pires 
látJiado. 

D.Judith Rufino 
pr. Adelino Vieira de Campos Car-

simento 
Teve a sua délivrançe, dando d luz 
1/obusla creança do sexo feminino, 

|tslemosa esposa do sr. dr. Rocha Bri-
if professor da Faculdade de Medicina. 

Governador civil 
[^ Regressou a Coimbra o gover-
^d0r civil deste distrito, sr, dr. 
íaíva do Vale. 

r Bandas de musica 
A banda de musica de infan-

23 tem 12 músicos! 
Quando é que no ministério 

rra se lembrarão de que 
Jèqueoo numero de execu-

es para nada servem? 

Progresso local 
C o i m b r a e a s u a p o p u l a ç ã o 

f l u t u a n t e . N e c e s s i d a d e s 
a s a t i s f a z e r p a r a e n -

g r a n d e c i m e n t o 
d a c i d a d e 

A população flutuante da ci-
dade tem crescido consideravel-
mente de ano para ano, a ponto 
dos seus hotéis, mesmo nos me-
zes mais mortos, terem muitos 
dias em que abarrotam de foras-
teiros. Então, de Maio a Novem-
bro, é quasi sempre difícil encon-
trar se dois ou trez quartos para 
visitantes de qualidade, sem que 
sejam tomados com certa anteci-
pação. Quando acontece aqui che-
garem de surpreza pequenos gru-
pos de turistas, estes teem de re-
tirar no mesmo dia por não 
encontrarem alojamentos relativa-
mente confortáveis. 

Ora, uma tal situação é forço-
so que se modifique. Assim o exi-
ge o progresso e o bom nome 
da cidade. Este jornal, que está 
em constante contacto com a So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
afirmando-o, não faz mais do que 
reflectir as verdadeiras necessida-
des da cidade e da sua região. 
São os proprios forasteiros que 
vão á séde de tão prestimosa cor 
iectividade chamar a atenção da 
sua Direcção para esta e outras 
faltas que é imperiosamente ne-
cessário remediar. 

Um grande hotel de turismo, 
com parque, campo de jogos, e 
todas as condições modernas de 
conforto, higiene e recreio, é hoje 
mais do que nunca necessário em 
Coimbra. Os turistas estrangeiros, 
acostumados a viajar com todas 
as comodidades, não nos procura* 
rão conhecer, porque as grandes 
agencias de viagens põem o mais 
meticuloso cuidado em só lhes 
recomendarem as terras onde eles 
podem encontrar boa hospeda-
gem. 

Estas comunicações já por va-
rias vezes teem sido feitas á So 
eiedade de Defesa e Propaganda 
pelos Bureaux de Renseignements. 

Outra falta que é preciso re-
mediar, é a do lastimavel abando 
no a que teem sido votado os mais 
lindos recintos da cidade e dos 
arrabaldes, e que podendo cons-
tituir elementos valiosíssimos de 
atracção e de recreio dos forastei-
ros, não passam de campo de 
pastagem e de pouca vergonha, de 
quadrupedes, de croias e de gaia-
t a d a . . . 

Estão neste caso o Choupal, o 
Campos dos Bentos, o Parque de 
Santa Cruz, a Mata do Vale de 
Canas, Belo Horizonte, etc. 

Em Coimbra, ninguém ignora 
que só dizemos a verdade. Ela 
entra pelos olhos dentro de toda 
a gente, e é por isso mesmo que 
a campanha em que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda tão di 
gnamente anda empenhada — em 
prol dum grande hotel de turismo 
e da valorisação das belezas na 
lurais da cidade e dos arrabaldes 
— tem a mais geral e manifesta 
simpatia publica. 

Para as «ossos polires 
Coimbra, 21-VI-920. — . . . Sr. Dire-

ctor da Gazeta de Coimbra: — Com o 
pensamento em meu muito querido pai 
junto remeto a V. a quantia de l0j:00 so-
licitando o alto favor da sua distribuição 
por pessoas pobres do modo q u e V. t i -
ver por mais conveniente. 

Agradecendo atempadamente, tenho 
a honra de me subscrever — D e V. etc. 
Luis Augusto Blanqui Teixeira. 

Agradecemos ao generoso/bem-
feitor, em nome dos contempla-
dos, a saa esmola, e vamos p r o 
ceder á sua distribuição. 

Prêso politico 
Acompanhado por dois guar-

das da cadeia da Relação do Por-
to, veio para esta cidade, dando 
entrada no Hospital da Universi-
dade, o prêso politico» s r , Vis-
conde do Banho, 

Reuniões de cursos As festas 
Já se encontram nesta cidade 

alguns bacharéis do curso teolo : 
gico jurídico de 1S94 95, que vem 
solenisar o vigésimo aniversario 
da sua formatura. O banquete fes-
tivo realisa se ámanhã, no Hotel 
Avenida. 

O curso é recebido ámanhã, 
ás 15 horas, pelo sr. Reitor da 
Universidade, devendo ir cumpri-
mentar e saudar, ás 17 horas, a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. Esta presti-
mosa colectividade oferece os car-
tões para o menu do banquete, os 
quais são muito artísticos e ilus-
trados com alguns dos mais lin-
dos aspectos de Coimbra. 

Nos dias 28 e 29, reune-se o 
curso de 1899 900, sendo também 
recebido na Sociedade de Defesa 
e Propaganda, a quem apresenta-
rá cumprimentos e saudações. 

Além deste, outros cursos se 
reunirão este ano nesta cidade, 
tendo todos eles recebido com o 
maior entusiasmo a ideia da cons-
trução da torre-mirante. 

A essas reuniões nos referire-
mos no nosso proximo numero. 

Consta nos que os proprietá-
rios de Belo Horizonte cederão 
de graça os terrenos necessários, 
quer para a construção da torre 
mirante, quer para a alameda, e 
que ainda outros auxiliarão valio-
samente a construção daquela, 
oferecendo se para isso á Socie-
dade e aos cursos. 

illlBMHII.!liP-» ̂ B»--»-—a—• 
A' Camara Municipal 

Temos notado, como muitas 
outras pessoas, que a Camara Mu-
nicipal não tenha feito aviso pu-
blico aos proprietários para man-
darem caiar as frontarias dos seus 
prédios; e com maior magua ve-
mos por aí casas com um aspecto 
que repugna por falta de limpêsa 
e caiação. 

O terreno em frente da garage, 
á entrada da estrada da Beira, pre-
cisa ser limpo, posto em condi-
ções de não parecer mal, tanto 
mais que êle se encontra num dos 
pontos mais concorridos da cidade. 

Ha bancos partidos pelos jar-
dins públicos. 

Erva pelas ruas, não falta. Al-
guma coisa se tem feito, mas 
muito pouco para o que é preciso 
fazer. 

As ruas principais devem ser 
regadas. 

Lembrem se de que só faltam 
15 dias para termos a cidade cheia 
de visitantes e é preciso que eles 
ievem da nossa terra as melhores 
impressões. 

Quando se convida alguém 
para nossas casas, o dever é tê-las 
bem arrumadas e aceiadas para 
receber as visitas. 

S . J O Ã O e S . P E D R O 

Festivais no Parque de Santa Cruz 
Reaiisam se nas noites de 23 

24, e 28 29, pelas 22 horas, os 
festivais no Parque de Santa Cruz, 
que constam de vistosas ilumina-
ções, ranchos de tricanas, musicas, 
fogos de artificio, serenatas no la 
go por um grupo de académicos, 
distintos guitarristas. 

—• O primeiro desafio de Joot-
ball, para a disputa da «Taça Fes-
tas da Cidade», realisa se no dia 
24, pelas 15 horas, entre grupos 
desta cidade. 

— A Comissão convida os ran 
chos desta cidade para um con-
curso que se realisa no Parque de 
Santa Cruz, no dia 28, pelas 22 
horas, para execução das seguin-
tes danças, mediante o premio 
que vai estipulado para cada uma 
delas: fido,25^00; marcha, 20íJ00; 
estalado, 30600; canção, 15^00. 

Cada rancho executará uma 
dança de cada uma das designa-
ções acima mencionadas, isto é, 
1 fado, 1 marcha, uma vez o es-
talado e 1 canção. 

Os ranchos que desejam con-
correr assim o participarão á Co-
missão promotora dos festivais no 
referido Parque. 

da Rainha Santa 
Sabemos que dos distritos de 

Aveiro, Vizeu, Guarda e Leiria 
virão muitos milhares de pessoas 
assistir ás festas. 

A concorrência de forasteiros 
deve ser muito maior do que em 
outro qualquer ano. 

As companhias dos caminhos 
de ferro Portuguêses, Beira Alta, 
Vale do Vouga e Nacional esta-
belecerão bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos, sendo de crer, 
que também sejam estabelecidos 
comboios extraordinários. 

— No Parque de Santa Cruz, 
já começaram os trabalhos para 
os festivais que ali se hão de rea-
lisar. 

— A Taça das Féstas da cida-
de, em prata, destinada ao vence-
dor dos desafios de foot-ball, é 
muito artística e rica. Vai ser 
posta em exposfção. 

— Na rua Bordalo Pinheiro, es-
tá organisada a comissão paraoem-
belesamento daquela rua por onde 
passa a procissão de quinta feira. 

Essa comissão é composta dos 
srs. Antonio Justo, Antonio Men 
des Galvão e José Nadais. 

— A importante firma desta ci-
dade Paraizo, Pereira & C.a tomou 
a seu cargo a iluminação electrica 
da Praça do Comercio, e a Luz 
Wizard o Parque de Santa Cruz 
e a Rua Sargento Mór. 

A mesma casa também fornece 
o material electrico para a Rua 
Ferreira Borges. 

Jardim Botânico 
E' costume fechar o Jardim 

Botânico ás 19 horas, o que cor-
responde ás £ horas da tarde da 
hora antiga, ou sejam 3 horas an-
tes de anoitecer. 

Quando mais agrada passeiar, 
naquele aprasível local, é exacta-
mente das 19 horas em deante, 
ficando assim o publico privado 
de o fazer. 

Solicitamos do digno director 
do Jardim Botânico que este seja 
fechado mais tarde. 

Somos acompanhados neste 
pedido por diversas pessoas que 
directamente se nos tem vindo di-
rigir neste sentido. 

No Jardim Botânico ha bancos 
partidos que precisam de concerto. — • 

Voto de sentimento 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina por proposta do sr. dr. 
Luís dos Santos Viegas, na sua 
ultima sessão exarou um voto de 
sentimento pela morte do sr. dr. 
Pedro Doria Nazaré, filho do as-
sistente daquela Faculdade sr. dr. 
José de Sousa Nazaré. 

mi na « w— i 
SUBSISTÊNCIAS 

Foi nomeado delegado dos 
abastecimentos neste distrito, o 
capitão da Guarda Republicana, 
sr. Josué Pinto-Knopfli. 

— Devem chegar brevemente 
a esta cidade 3 vagons de assucar. 

— Acusados de venderem as-
sucar por preço superior ao da 
tabela, responderam no tribunal 
desta cidade, Maria Rosa Gomes 
e Maria Marques, ambos de Lis-
boa. 

A defeza esteve a cargo do 
distinto advogado, sr. dr. Octa-
viano de Sá, que obteve a absol. 
vição para os seus constituintes. 

— No dia 27 serão vendidos 
na átrio dos Paços do Concelho, 
os generos ultimamente apreendi 
dos. 

N O T t C I A S R E L I G I O S A S } 

Realisa-se no proximo domin-
go em S. Bartolomeu a festa do 
CoraçSo de Jesus. 

O programa está assim cons-
tituído : 

Triduo nos dias 24,25 e 26, pregan-
do no dia 26 o rev." Prior de' Ceira. 

Dia 27 — A's 9 horas, comunhão dos 
associados. A's 12 horas, missa can-
tada e sermão pelo rev."Conego Esteves 
e exposição do S. S. A's 6 e meia T e -
Deum, sermão e consagração. 

f i n 

Prevenirííòs os srs. acionistas, que se acha em pagamento 
na Delegação desta cidade, o dividendo de 8 % correspon-
dente ao 1.° exercício, em todos os dias úteis das 11 ás 14 
horas. ____ 

O Banco de Seguros continua a efectuar seguros contra 
todos os riscos, tais como Terrestres, Vida, Agrícolas, Aciden 
tes do Trabalho, Marítimos, Pecuários, Postais, Roubo, Gre-
ves, Tumultos, etc., etc. 

Rua Ferreira Borges, 132-2.°. 

A preiafla dos p i m a É i de Direito 
Os estudantes do 5.° ano da 

Faculdade de Direito, não poden-
do, contra a vontade do curso, 
realisar este ano a sua recita es-
tando já, até a peça escrita, resol-
veram despedir se, marcando, na 
sua vida agitada e boémia, uma 
pagina interessantíssima de mo-
cidade e de alegria. 

A Figueira vai admirar a ju 
ventude dos estudantes de Coim 
bra. 

Depois de percorrerem, sono-
lentamente às vezes, os artigos 
dos codigos, sem faltar o das pos-
turas municipais, v ío agitar se, 
ruidosamente, no redondel do Co-
liseu Figueirense, imponentes de 
marcialidade, ágeis na maravilho-
sa flexibilidade muscular, gritan-
do, gesticulando, dando largas a 
este temperamento espalhafatoso 
que todos temos, lançando um 
olhar altivo e orgulhoso e um 
sorriso de ternura para as mulhe 
res portuguêsas que os estudan-
tes vão saudar sob o sol ardente 
deste mês de canicula forte. 

— E' toiro, é toiro. E mal se 
aibra a porta do curro, e o foci-
nho do bicho assome, curioso e 
hesitante, olhando a multidão nu-
ma desconfiança instinctiva e bru-
tal, sob o calor, o ruido, a ani-
mação, a loucura dos escolares de 
leis, vá de trepar á trincheira, lé-
pido e rápido, bufando, compon-
do, do lado de lá, a .jaqueta ber-
rante d'alamares e de cores. 

— Hermano, vá, hermano, to-
ca-o de cernelha, passa-o de mu-
leta, ajoelha, como fazia o Galitò 
que Deus haja, erguendo a mul-
tidão num entusiasmo louco! 

E quantas vocações irão sur-
gir, depois d'amanhã, naquela 
praça, onde teem passado os me-
lhores artistas deste país á beira 
mar plantado. 

Gallito, meu querido Gallito, 
que o Bailador matou, mordendo 
o pó, envoito em sangue, em Ta-
lavera de la Reina, saúda, do ou-
tro lado deste mundo incoerente, 
os novos lidadores, os que, daqui 
a dois dias, vão empalidecer a 
tua gloria deslumbrante e magis-
tral! 

Foi por isso que o Pires de 
Miranda, quintanista, quando me 
encontrou, na Calçada, errtrou de 
entabolar certas confidencias co-
migo, narrando me os projectos 
do curso e as principais passa-
gens do programa inédito. 

Aí valente rapaziada. Atiram-
se os livros para o lado, nestes 
dias insuportáveis de sol e de fo-
go e vá de evidenciar, qualidades 
e ocultas, qualidades encobertas 
por desvios de vocação irresistí-
vel. 

— A los toiros. A los toiros. 
Os faetons vão já a caminho do 
redondel magnifico de mulheres e 
de ruídos, num tilintar diabolico 
de guizos. 

Elas aí vão, coma las nuestras 
hermanas, de mantilha e de rosas 
abertas em sorriso e em perfume 
no peito claro e palpitante. Que 
palmas, que saudações, que risi-
nhos, que sustos, que desmaios, 
que palpitações anciosas e arden-
tes 

Que pnciedâde, 6 Pires dè Mi-

randa, naquelas almas ingénuas e 
tímidas de m u l h e r e s ! . . . 

— Podes contar. E n t ã o . . . O 
que ha de extraordinário? 

— E' que possuímos, meu ca 
ro, um explendido grupo de for-
ctdos e um extraordinário grupo 
de bandarilheiros. Ali, frente a 
frente á morte, vão-se pôr á pro-
va, claramente, as qualidades an-
cestrais da raça. 

— Onde está a trincheira, onde 
está a trincheira? Qual? Vais 
ver como ninguém trepida ou 
exita deante de quantos bailado-
res apareçam bufando arrogancia 
ou valentia. 

El marianito, com as sortes 
d e ' espada, o mais celebre dos 
'índios orientais, vai fazer falar 
grego slgumas das rezes mais des-
temidas e audazes. 

E a Justiça, impávida e sere-
na, á laia de Tancredo no meio da 
arena, ha-de provar que é cega, 
porque não foge. 

— A' los toiros, á los toiros. 
Heh lá, deixa passar esse auto 
Foge, deixa passar essa milord 
onde o sorriso da mulher passa 
triunfalmente! 

— Depois, compreendes, antes 
da toirada, ha um cortejo inaugu 
ríd cjué p e à ò t r % a s f f c s d a cida-
de. E' dos mai? excelentes nu 
miíros do programa. As mulhe-
res de Coimbra e da Figueira, 
vão dar-se fraternalmente, as mãos. 
Aquilo vai ser lindo porque é 
inédito. 

Lembra te que o meu curso é 
Um curso de rapazes que vão en-
trar na praça, afrontando a morte, 
antes de entrar na vida pratica. 

Que escola, que admiravel es-
cola ! 

— Mas vão artistas tomar parte 
na corrida? 

Váo, pois é claro. O José Ca-
simiro, o Manuel dos Santos e o 
Jorge Cadete Como vês, esta-
mos admiravelmente acompanha-
dos. j , o ififi. 

Basta dizer-vos, agora, amigos 
quintanistas, que o entusiasmo 
pela vQssa festa é cada vez maior. 

Esse segredo de colher im 
pressões pertence ao jornalista 
ambulante e vagabundo. Tenho-
as colhido eu, a cada instante, 
nesse fervilhar interrupto da vida 
que passa. Quantas mulheres da 
minha terra teem chorado por 
não poderem acompanhar-vos, ra-
pazes e camaradas, até á linda 
praia, envoltas, ao menos, na vos-
sa capa já velha, pára não paga-
rem bilhete e furtarem se á vigi-
lância paternal! 

Quantos corações por cá fi-
cam, aguardando anciosamente a 
volta, o retorno á terra, para co-
lherem impressões da vossa boca 
juvenil e ardente. Boa viagem, 
boa vigem! já que vos não posso 
acompanhar que vá convosco o 
meu espirito e o meu entusiasmo. 

Phebo. 

Trespassa-se 
num dos melhores locaes, para 
qualquer ramo de negocio. 

Para tratar na rua das Padei-
ras n,° 61 3.°, 
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GAZETA BE COIMBRA, de 22 de Junho de 1920 

Na próxima quinta-feira, 
dia de S. João, não se ptiblica 
a GAZETA DE COIMBRA. 

Parque de Santa Cruz 
Um nosso amigo que no do-

mingo esteve no Parque de Santa 
Cruz veio manifestar-nos o seu 
desgosto por vêr o que ali se an-
da fazendo no «jogo da bola», o 
ponto mais belo do Parque. 

Esse nosso amigo entende que 
nesse local se não deviam colocar 
quaesquer estrados, coretos, tapu-
mes, etc., que tirem o aspecto ge-
ral daquele sitio. 

Sem ser de opinião que se não 
realisem ali os festivais da Rai-
nha Santa, entende que os coretos 
para musicas e estrados para dan-
ças, etc., podiam e deviam ficar 
fóra do «jogo da bola», para se 
não ficar mal impressionado quan-
ali se entra, principalmente de dia. 

Pelos tribunais 
CIVEL 

, Distribuição do dia 21 
Ao 3.° oficio, Calisto: 
Inventario de maiores requerido por 

Joaquim Bernardes e mulher Maria do 
Rosario Bandeira da Ademia, freguesia 
de Trouximil. — Advogado, F. Lopes. 

Ao 4.° oficio, Campos: 
Justificação avulsa requerida por João 

Nunes Vicente e esposa de Coimbra. — 
Advogado, F. Lopes. 

Ao õ.° oficio, Perdigão: 
Inveptario de maiores requerido por 

Manuel Pelicano e esposa Maria Joaqui-
na e outros da Corujeira. — Advogado, 
F. Lopes. 

Çgpadeeirnento 
Maria Amélia Cardoso, Anto-

nio Cardoso e seus filhos, vém 
por este meio, na impossibilidade 
de o fazer pessoalmente, agrade-
cer a todas as pessoas que duran-
te a doença do seu saudoso filho 
e irmão Américo Cardoso, se in-
teressaram pelas suas melhoras, e 
bem assim ás que se dignaram 
acompanha-lo á suà ultima mo-
rada. 

NestjB modes to mas sincero 
agradecimento não podíamos tam-
bém deixar de patentear o nosso 
mais p ro fundo reconhecimento ao 
ex.mo sr. dr. Matos Chaves, seu 
medico assistente, pela afavel de-
dicação e zelo com que o tratou. 

Agradecemos também a todas 
as pessoas que se dignaram dei-
xar as suas condolências e que 
por ignorarmos as suas residen 
cias o não fazemos distinctamente 

A todos, pois, os nossos agra-
decimentos. 

. Coimbra, 21 de Junho de 1920. 
Maria Amélia Cardoso, e An-

tonio Cardoso e seus filhos. 

Associação dé Socorros Mu|iios 
Fundada em 1840 > 

pensões 
Perante a direcção habili 

tam-se: D. Angelica Ferreira 
de Abreu Campos, viuva, por 
si e como representante do 
seu filho menor Eduardo e D. 
Lúcia de Abreu Campos, maior, 
solteira, residentes em Coim 
bra, como únicos herdeiros á 
pensão anual de 15C $00 es-
cudos, legada por seu marido 
e pai o socio n.° 2.824 Julio 
Cesar de Campos. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje,* convo-
cando quaisquer outros filhosr 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes 
ma pensão lhe possa pertencer 

Findo o prazo será resol 
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-Pio Geral, 1 de Outu 
bro de 1919. 

O Secretario da Direcção, 

(a) lo sé Augusto Vieira da 
Fonseca. 

Fistelos da I t t T i i i i Q 
Parque de Santa Cruz 
Devendo realisar-se grandes 

festivais no Parque de Santa Cruz 
pelo S. João, S. Pedro e Rainha 
Sailta, faz-se convite para a insta, 
lação de bufetes nó referido Par 
que, devendo os que se p ropuze 
rem, colher informações na reda 
çç lò dêste jornal, 

Liceu Nacional 
Infanta D. Maria 
Augusta Faria Gersão, pro-

fessora efectiva do 8." gru-
po, servindo de Reitor do 
Liceu Nacional da Infanta 
D. Maria, em Coimbra; 

Faço saber que, em har-
monia com o disposto no arti-
go 276.° do decreto numero 
Ó675, de 12 do corrente, sç 
acha aberto perante esta reito-
ria e pelo prazo de trinta dias, 
que terminará em 20 de Julho, 
concurso documental para o 
recrutamento de pessoal do-
cente eventual. 

Os requerimentos dos can-
didats indicarão o nome, na-
uralidade e residência do con-

corrente e ç §|pp0 ou grupos 
iceais a qué concorre. 

Serão entregues, contra 
recibo, nas secretarias dos li-
ceus e instruídos com os se-
guintes documentos neles re-
acionados: 

a) Carta dum curso supe-
rior, em que se compreendam 
as disciplinas dos grupos a 
que concorre, sua publica-for-
ma ou certidão comprovativa 
de o terem concluído, ou cer-
idão dum curso coinplernen-
;ar dos liceus, quando tenhaní 
exercido legalmente o tnagis-
ério secundário oficial ou par-
icular; 

b) Certidão de idade; 
c) Documento comprova-

;ivo de haver satisfeito as leis 
do recrutamento militar; 

d) Certificado de registo 
criminal; 

e) Atestado de bom com-
portamento moral e civil; 

f) Atestado médico em 
que prove não sofrer de mo-
léstia cbntagiosa nerç ter de-
feito físico incompatível com 
a disciplina escolar e ter a ro-
bustez indispensável para exer-
cer o magistério secundário; 

g) Certificado de ter sido 
vacinado ou ter sofrido um 
ataque de varíola nos últimos 
sete anos; 

h) Atestados dos seus ser-
viços no magistério secundá-
rio, quando os hajam prestado. 

A habilitação exigida na 
alínea a) pode ser substituída 
pela de qualquer curso das 
estiolas de belas artes ou das 
escolas industriais, tratando-se 
de concorrentes ao 9.° grupo, 
e por qualquer habilitação bas-
tante, adquirida em Portugal 
ou no estrangeiro, tratando-se 
de concorrentes ao 3.° grupo, 
de cuja competência haja se-
guro conhecimento; e, tratan-
do-se de concorrentes aos lu-
gares de professores provisó-
rios de educação física, diplo-
ma comprovativo da sua com-
petência especial para o desem-
penho das respectivas funções. 

Os atestados a que se re-
tere a alínea h) serão passados 
pelos Conselhos Escolares dos 
liceus onde tenham prestado 
serviço nos últimos três anos 
e dispensam a apresentação 
dos documentos indicados nas 
alíneas b) c) d) e) f) e g) dêste 
edital e ainda o diploma acima 
exigido, quanto aos professo-
res de educação física. 

Coimbra e Liceu Nacional 
da Infanta D. Maria, lè de 
Junho de 1920. 

A Professora, servindo de Reitor, 

(a) Augusta Faria Gersão 

Tabaco 
a 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

T a b a c o H o l a n d ê s : Ressti Hop^ 
Ol ímpia: Jeronimos 

Largo da Freiria. 12. 

Vende-se uma. quinta denomi-
nada "de Mocate, proximo da vila 
de Soure, composta de casas de 
habitação, pateo, corrais, paiheiro, 
eira com arribana, pomar, pinhal, 
olival e terras de semeadura. 

Vai á praça no dia 28 do cor-
rente pelas 13 horas. 

Dirigir a José Rodr iguesEgas , 
Soure. 

C A R T E I R A 
Ernesto Levy Maria Correia, 

residente na Estrada dâ Beira, n.° 
51 r/c desta cidade, tendo estado 
no dia 14 do corrente, pelas 13 
horas, na Tabacaria Crespo, á rua 
Ferreira Borges, destraídamenta 
pousou a carteira no balcão, e 
pouco {depois, voltando ao mes-
mo sitio em que a deixara, já ti-
nha desaparecido. 

Alem d 'a lgum dinheiro em 
notas e selos postais de diíeren 
tes taxas, continha documentos 
que lhe fazem bastante falta. 

Pede-se, pois, a quem por 
distração a tenha levado, ou sai 
ba do seu paradeiro o favor de 
estitui la ao anunciante, ou dar 

quaisquer informações, o que tu-
do desde já muito agradece. 

TABACO 
para revender 

ILHAS : H0LANDEZ: 0LYMPIA 
BRIGHT : BlRG'S : EYÊ 

E DIVERSOS 
C i g a r r o s e c h a r u t o s d a s m a r -

c a á m a i s v e n d á v e i s -'•-
C O M P L E T O S O R T I D O 
preços mais modicos Os 

os da 
ao 

H a v a n e s a C e n t r a l 
'Rua Visconde da Luz, 2 a, 6 'V 

T e l e f o n e , 4 4 Q 

À Fomento Internacional, Limit 
(SUCURSAL DE COIMBRA) 

Participa aos seus presa-
dos clientes e amigos que 
mudou provisoriamente o 
seu Escritorio .e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban 
deira, 74,76, esperando mui-
to brevemente muda para as 
suas novas instalações na 
Avenida Navarro, 39, 40. 

Venda dc prédio 
em Coimbra 

No domingo 27 do corrente 
pelas 13 horas terá lugar á ven-
da em praça particular do prédio 
sito na Rua Direita, n.os 2 a 10 
com frente para a Praça 8 de 
Maio, no primeiro andar do mes-
mo prédio. 

Áos barbeiros 
Vende-se 1 lavatorio em pe-

dra mármore, 2 espelhos, 3 ca-
deiras, 1 bancada e mais utensi-
ios para barbearia. 

Ver e tratar na antiga barbea-
ria Coimbra. — Luso. 

Ponto á Jour 
Executa se conf perfeição. 
Rua Eduardo Coelho, 45-2.' 

antiga rua dos Sapateiros). 

J u i z o Cive l Q(i C o m a r c a 

de Coimbra 
Éditos de 30 dias 

l . a publicação 
No cartoriò do 5.° oficio 

correm éditos de 3.0 dias 
contar da #ultima publitação 
deste anuncio citando quais-
quer credores incertos do fa-
lecido Manuel de Almeida, 
guarda freio dos electricos, 
morador que foi na rua Borges 
Carneiro desta cidade para 
apresentarem as suas reclama-
ções no processo de arrecada-
ção de herança que ficou por 
morte do referido Manuel de 
Almeida. 

O escrivão do 5.° oficiô, 
João Marques Perdigão Jú-

nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Civel, 
Sousa Mcudes. 

Rainha Santa 
Família de 6 pessoas precisa 

2 janelas na Calçada. 
Quem quizer alugar responda 

para esta redacção a J. T. 
Um S. José 

" ò C i e m N o g u e i 
ra, com l ,m 50 de altura, com pia-
nha. 

Um tapete com 3,m 75 de com 
prido por 3 , m 00 de largura, tudo 
antigo. 

Nesta redacção se diz. 

Âccão de divorcio 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio de Rotfia Calisto, por 
sentença de 22 de Maio ulti-
mo, na respectiva acção reque-
rida por Luís Teixeira de Mes-
quita Queiroz Júnior, proprie-
ario, residente nesta cidade, 

contra sua mulher Albina de 
Medeiros, que residia no lo-
gar de Ollo, freguesia de San-
che, comarca de Amarante, e 
agora no logar de Goivide, 
reguesia de Oliveira do Dou-
ro, foi autorisado o divorcio 
entre estes cônjuges, pelos 
undamentos dos números 1.° 
: 5.° do artigo 4 ° do Decreto 
de 3 de Novembro de 1910, 
o que se anuncia em cumpri-
mento do texto legal consi-
gnado no artiho 19.° do citado 
decreto. 

Coimbra, 6 de Junho de 
1920. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a,exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

^ . B f I m -
propr iedades rústicas e Ur-

banas, fabricas, oficinas, armazéns, 
estabelecimentos comerciais e in-
dustriais, mobílias, e trespasses de 
estabelecimentos. 

Serviço bem organisado com 
pessoal habilitado. 

Condições vantajosas. 
Pedir instruções á Procura-

doria Comercial, Rua Viscori-
dg da Lu«, 34-L°, <••«*; .«w* 

ques % Com* 
panhia Iximi* 
tada 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de seis 
de Novembro ultimo outorgada 
perante o Notário abaixo assinado 
foi constituída uma sociedade por 
quotas nos termos da lei de 11 
de Abril de 1901 e dos artigos 
seguintes, entre Manoel Madeira 
da Fonseca, solteiro, Manoel Mar 
ques, Bernardo Rodrigues Veiga 
e José Ribeiro da Fonseca, casa 
dos todos comerciantes e residen-
tes no logar de Cheio, Freguesia 
de Lorvão, comarca de Penacova. 

1.° 
A Sociedade adota a firma 

Madeira, Marques & Companhia 
Limitada, tem a sua séde em 
Cheio, e a sua duração é por 
tempo indeterminado. 

2.° 
O objecto da Sociedade é 

comercio de palitos dos dentes e 
outro comercio ou industria que 
a Sociedade resolva explorar. 

O capital social é de o i t o mi 
escudos, representado por qua-
tro cotas de dois mil escudos, uma 
de cada socio, já liberadas. 

4.° 
Não são exigíveis prestações 

suplementares, mas qualquer so 
cio poderá fazer á sociedade os 

' supr imentos de que a mesma ca 
recer, ao juro anual de seis por 
cento. 

5.c 

A Sociedade terá o principio 
nesta data, e dissolve-se pela sim 
pies vontade de qualquer socio 
logo que decorram dois anos da 
data desta escritura. 

6.° 
A Sociedade é representada em 

juiso e fóra dele, activa e passiva 
mente, po r qualquer dos geren 
te?, nenhum dos quais poderá usai 
da firma social em letras de favor 
fianças, abonações ou em actos es 
tranhos aos negocios da Socie 
dade. 

7.° 
A gerencia é dispensada de 

caução e será eleita de dois em 
dois anos, e para o primeiro bie 
nio, que finda em 31 de Dezem-
bro de mil novecentos e vinte e 
um, ficam designados gerentes os 

P-2537—4 x 6 inches—J. R- Kay Co. 

meio 

O meio m a i s s imples e 
pra t ico pa r a polir e preser-
v a r a s superf íc ies acabadas 
é u s a r a Ce ra P r e p a r a d a 
de Johnson c o m u m panno. 
N ã o prec isa is de brochas , 
bor r i f adores n e m limpa-
d o r e s . B a s t a q u e a p -
pl iqueis a ce ra c p m um 
p a n n o e q u e depois a esfre-
gue i s com ou t ro p a n n o sec-

co. Es f r egando levemente a superf ície podeis 
ob te r um pol imento lust roso mu i to bello e 
de g r a n d e duração . 

nP Mim. i i i í l 
Sg&.lB 

ÍEV 

i w < •áSPPtS 
é mais do que urn polimento, f. também um maravlhoso preservativo^ 
porque íorma unia pcllicula delgada protectora que preserva o acaba-
mento de unia maneira muito ssíisíactorla. 
Usai n Cera Preparada <Ie Johnccr. para polir todos os vossos trastes 
de casa, obras o cMua de macieira. I)e esta maneira augmentareis a 
durarão a a beliesa do verniz, cobrindo todas as arranhaduras da 
strvríicla. 
A Cera Preps»-ada de Johnson pode ser obtida na forma liquida ou de 
pasta—a pasta para polir os chãos, as obras de madeira, os encerados, 
oa sKiilejo:;, etc.; em-forvna ISçuidn/para polir os vossos moveis, obras de 
inaciaira, 
parada â< 

automóveis, ele. Comprai ao vosso commerciante a CeraPre-
• Johnuen e começai adisfructar do meio mais fácil para o fazer. 

s o v i í í B o n 
R A C I N E * W I S , , E 

& S o n 
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socios Manoel Mideira da Fonse-
ca e Bernardo Rodrigues Veiga, 
içando a caixa a cargo do primei-

ro, e terão a remuneração que a 
Sociedade arbitrar a quando da 
aprovação do balanço. 

8.° 
Os bsl -.nços serão anualmente 

echados no ultimo dia do ano, 
sendo o primeiro no dia ultimo 
do avio de mil e novecentos e 
vinte. 

9.° 
Dos lucros apurados pelo ba-

anço serão retirados cinco por 
cento para o fundo de reserva le-
gal, a remuneração aos gerentes 
e o restante será distribuído pelo 
capital. 

10.° 
A cessão de cotas a estranhos 

ica dependente do consentimento 
da Sociedade, que o dará ou ne-
gará dentro de um mês depois da 
respectiva comunicação; mas se o 
consentimento for negado, a So-
ciedade fica obrigada a adquirir a 
cota pelo preço que foi indicado 
naquela comunicação e paga lo ha 
dentro de um ano em prestações 
eguais e trimestrais. 

11.° 
Falecendo ou sendo interdicto 

qualquer socio, a sua quota será 
adquirida pela Sociçdade pelo va-
lor que resultar do*balanço a que 
se procederá dentro de um mês 
apos o falecimento ou do decreto 
da interdição, e paga aos herdei-
ros do falecido ou representante 
do interdicto em quatro prestações 
eguais e trimestrais, vencendo-se 
a primeira tres meses depois de 
feito o referido balanço, ao qual 
assistirão os herdeiros ou repre-
sentantes do socio falecido ou in-
terdicto. Cada prestação será acres-
cida do juro anual de cinco por 
cento. 

12.° 
No caso de dissolução da So-

ciedade serão liquidatários todos 
os socios, e, para o caso de todos 
pre tenderem adquirir o activo e 
passivo da sociedade, fica estipu-
lada a licitação. 

13.° 
A escrituração da Sociedade 

será patenteada aos socios, sem-
pre que a desejem. 

O Notário, 

Jose Augusto Monteiro Júnior. 

Z S r m a ç ã o Na H&vanezgCdh 
* * trai compra-se uma armaçto 

sem viíiraçns. para armazém de papeUrh. 
Z S i v i ç a r a s . Dâo-se a tjUífc. 
» • entregar nesta redação um 

Ião de punho, que se perdeu. 

Bilhar. Vende-se. Informa" 
Salão da Trindade — Coim 

Ca s a . Arrenda-se. Quinze" 
visões todas com janelas í 

ra da estrada de S. José ao Calhabé^ 
fortna-se na Leitaria Conimbricense. ' 

Co r t e s . D<r*ójTtima cus' 
para fatos. 

PREÇOS DA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERMINA S 

TOS. 
!istrada de Lisboa — SautaClara.-; 

Ca i x o t e s e c a i x a s , ; 
preços muito baratos. V* 

V." Pires Machado — Condeixa. 

Ch a u f e u r . Precisa um 
dê boas referencias, deL 

mente habilitado a Garage Avenida. : 

Avenida Sá da Bandeira, 85. 

Ca r i m b o s cie b<jr 
c h a . Lnsina-se e vende 

das as maquinas, clichés, tipos, etc. J 
Marques Ladeira. 

Ca s a l . Vende-se um casal situa^ 
do Vale de Figueira, freguesia 

de S. Paulo dos Frades, composto de 
casas de habitações de caseiros, currais, 
terras de semeadura, olival, pinhal e um 
pequeno sobreiral. 

Quem pretender pode fazer a sua 
proposta em carta fechada dirigida a 
Jorge Lacerda, Rua da Figuaira da Foz, 
n.° 14, Coimbra, até ao fira do corrente 
mês. 

Ca s a em Montes Claros. An 
da-se uma casa na quinta 

Montes Claros, tem 11 divisões e 
para arrumação. 

Preço 30$00 por mês. '1 
Informações, Lotario Qanilho, 

8 de Maio. 

Em p r e g a d o para esen 
ou vendas, com diversos: 

mes de cadeiras comerciais, Portu 
Francês, Calculo, etc. Oferece-se 
as melhores referencias. 

Carta a este jornal a P. S. 
F m p r e g a d a para caixa. 

cisa-se. Nesta redacção se, 
j F m p r e g a d a s Precisam 

tendo Doa caligrafia e 
referencias. 

Carta escrita pela própria á Co 
nhia Coimbra de Seguros. 

" e m p r e g a d o Na Hav 
Central precisa-se um que 

ba trabalhar em molduras e quadros». 
F o g ã o , Vende-se um fogão 
• Com estado. 

Para tratar com Ismael Jorge 
-Povoa de S. Martinho. 

senhora; 
82. 

l y i e n i n a que saiba tra' 
1 • muito bem em chapéu» 

precisa-se na Rua da M 

lob i l ia . Vende-se, muito 
tiga, de páu santo para 

Trata-se na Praça do Comercio.n.» 
M a r ç a n o ou meio caix' 
1 • precisa-se. Diz-se mesta 

dacção. 
M a r ç a n o e m e l o õ 
1 • x e i r o que conheça fij 

das brancas ou miudezas, precisa' 
Maia & C.tt, Rua do Corvo, 73. 

p i a n o d e mesa proprio 
* estudo em bom estado. 

Para ver e tratar Avenida Sá da 
deira. 105. 

UQ 
L A Z A R O S 

Venda de magnifica proprie-
dade urbana e rústica, com poços, 
cisterna, muitas arvores de fructo 
e parreiras, podendo uma gçande 
parte ser aproveitada para ern 
pr*za industrial. 

Recebe propos tas o seu actual 
proprietário, Joãp Rodrigues de 
Paula. 

p i a n o orizontal . Vfi 
* se um de bom auctor, íum' 

em ferro e em estado de novo. 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefo 
260. — Figueira da Foz. 

Qu i n t a . Compra-se em < 
bra ou proximidades. Dir 

carta a Antonio Ferreira Cabral, Mc 
Sá da Bandeira, 58; indicando ' 
preço e rendimento. 

_ Precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

Ra p a z Na Havaneza Cen 
precisa-se um para serviço 

lim ".sã, entrega de encomendae e : 
ço armazém. 

T r e s p a s s a - s e umaljãsF 
• negocio em bom local. T 

6 portas e 2 frentes, prestàndo-st 
qualquer ramo de negocio. • 

T r e s p a s s e Trespasswe 
• estabelecimento de mefcèarli 

vinhos, bem afreguesado e num dos 
lhores sítios da alta, por o seu pi* 
tario ir tratar doutro negocio. 

Nesta redacção se diz. 

Ve n d e - s e . Uma,tMjb 
geot ligeira mocT ^ 

pias £ Palhinhas.—Sofiav 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Tem se perdido muito das boas qualidades do caracter por-
tuguez. Todos o devem reconhecer commagua. 

Faltam a intensidade da energia, a persistência na acção e a 
constancia na convergência dos esforços, que são os atributos que 
aconselha a moderna pedagogia. 

Não se permeia o bem, antes, pelo contrario são os mais ou-
sados e muitas vezes os manos competentes que conseguem elevar 
se, preterindo os mais hábeis e menos animosos. Ha falta de esti-
mulo, dizendo mal de tudo e de todos. 

A maledicência é uma arma vulgar entre nós. Nota-se tam-
bém uma grande falta de constancia até mesmo nos nossos proprios 
costumes. 

E' velho habito dizer mal de tudo que é nosso, não poupan-
do os homens que ocupam os tnais elevados cargos sociais, umas 
vezes com razão e outras sem ela. 

E tão grande é o mal que deprime o caracter da nossa raça, 
que ele se manifesta nos casos mais graves. A estatística criminal 
em aumentado muito nos últimos anos. 
f A formação ao caracter deve principiar no seio da familia e 
companhar depois o individuo alé á fiscola, onde o professor deve 

desempenhar um papel preponderante na educação do aluno. O 
tonjuncto destes dois factores pode e deve ter uma grande influen-
za no caracter do individuo. 

Destruiu-se muito do que havia de bom no nosso povo, e 
deu se lhe liberdade absoluta para o mal. Orientando-o erradamen-
te com falsas teorias, muitas modificaram profundamente ideias e 
costumes. O caracter passou assim por uma grande transformação. 
» E' certo que o analfabetismo de que sofre o nosso país, tem 
também uma grande influencia no caracter do individuo, assim como 
muito ganha com a boa e sã leitura. Tem se abusado bastante da 
imprensa e isto concorre para agravar o mal. Muita gente acredita 
mais depressa no que é mau do que no que é bom. Dêem-lhe bons 
vros, boa leitura e bons exemplos. 

Formem a escola primaria obrigatoria para todos e façam pro-
fessores competentes e zelosos que olhem a valer pela educação do 
aluno, encaminhando-o e dirigindo-o bem, e hão de ver que poucos 
deixarão de cumprir os deveres de dignidade e honradez que nobi-
litam qualquer cidadão. 

Ha muitos pais que não sabem ou não querem educar os fi-
lhos, dando lhes plena liberdade de acção, ainda mesmo no verdor 
dos anos, na idade mais perigosa. Está claro que este mal se faz 
fesentir muitíssimo no futuro, principalmente sê eles têem tendencia 
para o abuso e para a maldade. 

Grande résponsabilidade teem os pais na educação dos filhos 
$ igualmente os mestres na educação dos alunos. 

Congreguem-se" os esforços duns e doutros e verão que a 
percentagem dos bons caracteres ha de aumentar, e então o povo 
português elevar-se á no conceito das nações. 

,Ecos dfr Sociedade 
Aniversários 

Faz anos, na segunda-feira, o me-
nino Julio Carriço, filhinho do sargen-
to da guarda republicana sr. Antonio 
Carriço. 
boentes 

Não tem alcançado melhoras, infe-
lizmente, o ilustre reitor da Universida-
de, sr. dr. Filomeno da Camara. 

fr Colégio Moderno 
e a guarda republicana 

Foi adquirido para a guarda 
republicana, o magnifico edificio 
do Colégio Moderno, na Cumea-
ja, ponto explendido pela sua si-
tífitção e excelentes ares. 

O sr. dr. Oliveira Guimarães, 
director desse estabelecimento de 
ensino, conseguiu eleva lo á altu-
ra de um dos mais importantes 
colégios do país, ou talvez o pri 
meiro, pelas suas magnificas ins-
tMkçôes. 

Faz muita falta este coiegio, 
como o faz também o Coiegio 
Ursulino, para educação feminina. 

Sabemos que se trata de ad 
quirir casa para o coiegio conti-
miâr, embora com mencrt^unos, 
e até se pensa em co.nstrtf-*-- pvo 
edifício também na Cumeada, 'oij 
a è n â o faltam terrenos. 

10 hovo quartel da guarda^re-
publicana destina se a receber iqr-

J
rifniritar completa, superior a 

-.praças,- incluindo uma banda 
musica, que bem precisa se 

lorna em Coimbra. 
/ O luarte! no Pátio da Inqui 
jição continuará, ficando portanto 

Í.guarda republicana* era Coim-
í» 0ÇKtj dois quartei») 

Professor agredido 
O sr. dr. Sousa Henriques 
é agredido a cavalo-mari-
nho por um aluao do liceu 

Na quinta-feira passada, perto 
do Licêu Dr. José Falcão, ás 15 
horas, foi agredido o professor 
sr. dr. Sousa Henriques por um 
aluno que não foi admitido a exa-
me, por falta de media, o que o 
aiuno atribue àquele professor, 
considerando se injustamente re-
provado. Pelas nossas informa 
ções sabemos que, mesmo que o 
referido professor lhe tivesse da 
do media, o aluno ficaria igual-
mente excluído, porque o foi em 
quatro disciplinas;- bastando duas 
para o eliminar. 

O aluno depois de agredir o 
referido professor fugiu, voltando 
só depois de o professor se en-
contrar uo liceu. Foi preso e con-
fessou o delicto. No liceu, de-
pois de procederem ás necessarias 
averiguações, foi encarregado do 
processo disciplinar o professor 
sr. dr. Beirão. 

Os ferimentos não foram de 
gravidade e o aluno confessou ter 
fugido a seguir á agressão para 
evitar que o professor lhe bates-
se depois. 

E' umjnc idente de gravidade 
que vem mais uma vez provar 
que a irreflexáo pode assim levar 
um aluno a cometer utn delicto 
absolutamente injusto. 

Já foi oficialmente participado 
o facto ao digno delegado do Mi-
nistério Publico a quem também 
compete providenciar, 

As fes tas——— 
da Rainha Santa 

As ornamentações das praças 
e ruas da cidade devem começar 
nos primeiros dias da próxima se-
mana. Nas iluminações gerais dos 
dias 8, 0, 10 e 11, predominará 
a luz electrica e a Wizard. 

— Baldados todos os esforços 
da Associação Comercial para or 
ganisar a comissão da rua do 
Côrvo, a Mesa da Irmandade, a 
pedido dessa Associação, resolveu 
que a procissão passe na rua Bor-
dalo Pinheiro, cuja ornamentação 
será feita sob a orientação do sr. 
Antonio Diniz de Carvalho. 

— Para a disputa da grande 
taça das Festas da Cidade, já se 
inscreveram vários teams de foot-
ball de Lisboa, Aveiro, Canta-
nhede, etc. A sua entrega ao 
vencedor será feita na Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra. 

— A Camara Municipal man-
dou fazer a reparação de que ca-
recia a Calçada de Santa Isabel, 
em Santa Clara. 

O mesmo local também foi 
limpo, apresentando agora bom 
aspecto. 

— A' oficialidade de Infantaria 
35 os nossos louvores pelo esta-
do de aceio em que tem o gran 
de largo em frente do seu quar-
tel. 

Este facto causa boa impres-
são aos visitantes. 

— No« magnifico Claustro de 
Santa Clara principiou ontem o 
serviço de limpeza. 

— Durante as festas da Rainha 
Santa, promove a Comissão de 
Benificencia de Montes-Claros, a 
sua kermesse de caridade, no Par-
que de Santa Cruz, cujo produto 
reverte em favor da pobreza en-
vergonhada desta cidade. 

— A Mêsa da Confraria da 
Rainha Santa resolveu que a pro-
cissão de domingo dê volta pela 
Praça 8 de Maio, á saída do tem-
plo de Santa Cruz. 

Pela Universidade 
Defenderam as suas teses de 

doutoramento na Faculdade de 
Medicina, os srs. Bernardo Maria 
Coelho Vieira Ribeiro e Eugénio 
da Rocha Santos, que obtiveram 
a classificação de 17 valores. 

Comboios rápidos 
A partir do dia 28 do corren-

te até aviso contrario, passam a 
circular diariamente entre Lisboa 
e Porto os comboios rápidos n,os 

41 e 42, que se fazem presente 
mente no mesmo percurso, 3 ve 
zes por semana. 

UB» • 1 
0 S. João em Coimbra 

Este ano reviveram as danças 
populares em Coimbra, havendo 
muitas fogueiras em diversos pon-
tos da cidade e seus subúrbios. 

Em Santa Clara duas foguei-
ras, e no Calhabé, Arregaça, Ro-
mal, Ameias, Largo do Poço, 
Montarroio, rua de João Cabrei-
ra, etc. 

O simpático Saul Vieira, tão 
querido das moças, mandou admi-
ravelmente o Estalado em Mon-
tarroio, recebendo muitos aplau 
sos. 

Os festivais no parque de 
Santa Cruz estiveram- bastante ani 
mados em embas a% noites, con-
correndo ali muita gente. As ilu-
minações produziram um efeito 
brilhante. 

Tocou ali, muito bem, a filar-
mónica de Barcouço, agradando 
muito o rancho que ali dançou. 

A iluminação do lago, princi-
palmente, era dum belíssimo efeito. 

Estes festivais repetem-se para 
S. Pedro e Rainha Santa. — 

Julgamentos 
Acusados de transgredirem a 

lei n.° 922, responderam, sendo 
absolvidos, os comerciantes srs. 
Amadeu Santos e Silva e Antonio 
Moreira, 

Associação J lcotMcs 
Teve logar no dia 20 a eleição 

dos novos corpos gerentes da As-
sociação Académica, ficando eleita 
a seguinte lista, que a Academia 
sancionou com geral simpatia: 

Direcção.—Antonio de Padua, presi-
dente; Alexandre Metelo Machado, tesou-
reiro; José Neto de Menezes, Gil Ribeiro 
Almeida Cabral é Antonio Neves Rodri7 
gues, vogais; Manuel Peixoto da Fonse-
ca, secretario, e Antonio Mauso ca Cu-
nba Vaz, vogal, efectivos. 

Celestino Nunes Batista, Domingos 
Braga da Cruz, José Roque Machado, 
Francisco Simões do Amaral, José Pires 
Carrapatoso, Antonio Pires Machado e 
Francisco Barros, substitutos. 

Conselho Fiscal. —Joaquim Sálgado 
Jnuior, Francisco Fernandes Júnior, Al-
fredo Mendes Gil, Antero Antunes do 
Amaral e Alberto da Costa Pinto, efe-
ctivos. 

João Luiz Caldas, Antonio Geraldes 
Coelho, José Correia Nascimento, Do-
mingos João Urzal e Antonio Rocha S. 
Miguela, substitutos. 

Assembleia Geral. Antonio Vale, 
Manuel Antonio Br.;ga da Cruz e José 
Crespo, efectivos. 

Gastão Araujo Correia, Bruno José 
Gonçalves e Miyuel Inácio Betencourt, 
substitutos. 

O acto da posse, que foi bas-
tante concorrido, realisou se na 
terça-feira. 

Consta-nos que a nova dire-
cção tem um vasto programa que 
vai empenhar-se por realisar, para 
o que conta com a boa vontade 
dos socios e de todas as entida 
des com quem a Associação Aca-
démica tem de tratar. 

Do talento e critério dos estu-
dantes que formam os corpos di-
rectivos é de esperar uma delica-
da e acertada acção no sentido- de 
desenvolver e engradecer aquela 
antiga e prestante sociedade aca-
démica a que está reservado um 
largo futuro. A ela pertence con 
correr com ó seu esforço para o 
resurgimento da tradicional Aca-
demia coimbrã, prestigiando assim 
a nessa gloriosa Universidade. 

Dos novos corpos gerentes 
muito ha a esperar e estamos cer 
tos de que hão cumprir com es 
crupulo a sua alevantada missão. 

Feliéitando a Associação Aca-
démica, enviamos aos eleitos as 
nossas mais leais saudações. 

Vida sportiva 
FOOTBALL J" > - i • íj - -

Realisou se na passada quinta 
feira -um encontro entre o Club 
Militar e os Cruzados ambos des 
ta cidade cabendo a vitoria a este 
grupo por 5 goals a 0. 

O desafio decorreu animadís-
simo tendo propocionado ao nos-
so publico uma boa tarde de 
association. 

Dos Cruzados, os melhores 
jogadores foram Ricardo, que. fez 
trez goals, Malva, Chícb Correia 
e Abilinho. Do Club Militar fo-
ram Ribeiro da Costa, Eliseu e 
Vasca. -

Os Cruzados, depois1 da sua 
reòrganisação, bateram se, agora, 
pela primeira vez. 

A vitoria sobre o Club Mili-
tar foi um bom simptoma para o 
antigo grupo, fundado pelo nosso 
camarada Mário Vieira Machada. 

Uma nota interessante, os Cru-
zados nunca foram batidos. 

O grupo conseguirá manter 
-as suas tradições ? i i . m — 

Numero espacial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará uma grande tira-
gem. 

Para e s se numero espe-
cial ainda se recebem anún-
cios. 

Pede-ôe aos srs. anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este numero* o favor 
de mandarem com urgência 
os originais dos anúncios, 
allaz não haverá tempo de 
fazer esse numero, que Berá 
de 8 paginas. 

Glorificando a memo» 
ria dam sábio 

Na Faculdade de Letras é 
inaugurado ò retrato do 

Dr. Gonsalves Cuimarães. 
Com a assistência de grande 

numero de professores e alunos 
da Universidade de Coimbra, prin-
cipalmente da Faculdade de Le 
tras, foi ali inaugurado o retrato 
do saudoso professor Dr. Gonçal-
ves Guimarães que foi um dos 
mais eruditos professores e um 
grande homem de sciencias que 
tanto honrou a Universidade a 
que pertenceu e a Patria que tan-
to enobreceu com os seus valio-
sos trabalhos que constituem hoje 
fontes riquíssimas para o estudo 
da filologia e geologia e outros 
ramos da sciencia que o grande 
professor cultivou com raro ta-
lento. 

A Faculdade de Letras promo-
veu uma sessão de homenagem 
á memoria do grande sábio na 
qual discursaram apreciando-o e 
a sua obra grandiosa, os srs. Dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vas 
concelos, director da Faculdade 
de Letras, que descreveu a vida 
publica do ilustre extinto, desde 
a sua matricula na Universidade, 
frisando o amor por ele dedicado 
á sua Universidade e a Coimbra 
e a sua Faculdade que tanto pres-
tigiou. 

O sr. dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, professor da Faculdade 
de Sciencias, fez a apologia do 
grande geologo e da sua obra 
naquela Faculdade que tanto en-
riqueceu ; 

O sr. Dr. Oliveira Guimarães, 
professor da Faculdade de Letras, 
que se referiu elogiosamente ao 
insigne filologo e aos seus estu-
dos brilhantíssimos neste ramo 
de sciencia; os srs. dr. Aarão de 
Lacerda e Carlos Moreira, alunos 
da Faculdade de Letras, recorda-
ram com saudade o professor 
eminente e o seu maior amigo, 
de cujas predicas ainda hoje re-
cordam com a mais viva saudade. 

O magnifico retrato do Dr. 
Gonçalves Guimarães foi e s c u -
tado pelo distipeto artista, snsA:i-
tonio Carneiro, e descerrado *pe 
lo sr. Dr. Teixeira Bastos, director! 
da Faculdade de Sciencias, repre-
sentando o reitor da Universi-
dade. 

Os alunos do Dr. Gonçalves 
Guimarães mandaram celebrar 
urna missa na Sé Nova sufragan-
do a alma do saudoso extincto, da 
qual foi celebrante o sr. Dr. Ri-
beiro de Vasconcelos. 

Remoção da entulho 
Pedimos a quem competir que 

mande fazer a remoção do entu-
lho que ha mais dum sno se en-
contra em frente do Musêu Ma-
chado de Castro. 

Sendo este musêu visitado por 
numerosas pessoas, é conviniente 
que os visitantes de Coimbra não 
tenham razão para notar a falta de 
aceio da cidade. 

— Na rua Quebra Costas está 
um monte de entulho que é pre-
ciso tirar dali. . 

Agressão 
Na Ademia foi agredido com 

urna garrafa na cabeça, sofrendo 
à fractura do craneo, Joaquim Do-
mingos Martins, de 18 anos, tra-
balhador, de Trouxemil, que deu 
entrada no Hospital da Universi-
dade onde lhe foi feita a trepana-
ção. ,T. ! 

Colégio Feminino 
Vai ser construido um grande 

edifício, entre a estrada de Celas 
e a Cumeada, para o Coiegio 
Português de educação feminina. 

Bem preciso é que se dê a 
este coiegio o necessário desen-
volvimento, para não ser tão no-
tada a falta que fez em Coimbra 
o Coiegio Ursulino, com um in-
ternato de cerca de 100 meninas, 
que saíam dali com a sua cduca-
CBO completa. 

Reunião de cursos 
O curso teologico-juridico de 

1894-95, que no domingo se reu-
niu nesta cidade, e que realisou 
o seu jantar festivo no Hotel Ave-
nida, encarregou o sr. dr. Alber-
tino Preto Pacheco, distinto advo-
gado em Lisboa, de se entender 
com a direcção da Sociedáde dé 
Defesa e Propaganda, relativamen-
te á valiosa cooperação que o 
curso deseja dar á ideia da cons-
trução da torre-mirante. S. ex.a 

que ficou com plenos poderes nes-
se sentido, procurará hoje a di-
recção da Sociedade, com quem 
combinará a melhor forma dé lhe 
prestar todo o seu auxilio e co-
operação. 

— Nos dias 28 e 29 , do cor-
rente, também se reúne nesta ci-
dade o curso teologico-juridicO 
de 1899-900, comemorando o 20.° 
ano da sua formatura. 

Coimbra vai reviver nesses dias 
a inolvidável recordação do Cen-
tenario da Sebenta, de que aquele 
curso foi o inspirador e o princi-
pal organisador. 

No dia 28, ás 23 horas, no 
Parque de Santa Cruz, num pavi-
lhão, amavelmente cedido péla co-
missão delegada da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, um vistoso 
e luzido rancho de tricanas da 
época e de bacharéis, que mostra-
rão serem ainda rapazes, dançará 
o Estalado, á moda antiga, que 
será marcado, a rigor, por João 
Eloi — Et-Rei D. Diniz — cantan-
do se lindos versos, expressamen-
te escritos pelo condiscípulo Afon-
so Lopes Vieira. 

Este rancho concorre ao cer-
tamen, que nesse dia se realisa no 
Parque, disputando o premio. 

Este curso, além das comemo-
rações que são da praxe, visita a 
Universidade, cumprimentos aos 
professores, missa por alma dos 
condiscípulos falecidos, será réce-
bido pela Sociedadé dé Defesa, 
instituição qué lhe merece a maior 
simpatia, e á qual está gratíssima 
pela solicita amabilidade com que 
tem cooperado n o s preparativos 
da feita em projecto. 

Tomcfo « t e ^ r s ç ! a iniciativa 
jj dfsauxiliar a sírápiticâ5 instituição 
'*» desta cidade — patronato da Infân-

cia — e, por gentil defetèrtdia da 
Comissão de Sehoras, que prote-
ge aquela instituição, ser-lhe ofe-
recida uma festa, rio Jardim Botâ-
nico ou no Parque de Santa Cruz, 
conforme se fará publico. 

Fazem parte deste curso, entre 
outros, os srs. drs. Afonso Lopes 
Vieira, o inspirado poeta do Auto 
da Sebenta; João Eloi, advogado 
em Pombal; Jeronimo Rosado, ad-
vogado em Lisboa; Luiz.de Sou-
sa, advogado no Portb'; Carlos 
Borges, advogado e auditor admi-
nistrativo em Santarém, Rosa Fal-
cão, advogado e secretario da Re-
lação de Coimbra; Marcolino Pi-
res, Adelino Pais da Silva e João 
Bátista da Silva, juizes de direito, 
Macario Ferreira, secretario da 
Prisão Oficina de Coimbra; Aure-
lio de Vasconcelos, çonservador 
do registo predial de Leiria, Acá-
cio Furtado, advogado ém Lisboa; 
Sebastião Marques de Almeida, 
proprietário em Coimbra; Cuper-
tino Miranda, advogado no Por-
to; Alberto Pinheiro Toríés, ad-
vogado no PortO; Alberto No-
gueira Lemos, juiz de direito; e 
Emérico de Alpoim, Presidente 
da Relação de Nova Gôa. 

— No dia 17 e 18 de Julho o 
curso do 5.° ano teologico jurídi-
co de 1889-90, tsmbern se reuue 
nesta cidade. 

Falta ainda designar os dias 
para a reunião dos alunos que em 
1910 se matricularsm no 1.° ano 
da Universidade. 

Trespassa-se íecimento, 
num dos melhores locaes, para 
qualquer ramo de negocio. 

Para tratar na rua das Padei-
ras n,° 61-3.°, 



GAZETA BE COgfUSB&SA, de 26 'de J u n h o de 1920 I 
Liccu feminino 

Chegou a Coimbra o sr. Sil-
vério Júnior, 1.° oficial da,Direcção 
Geral de Ensino Secundário e se-
cretario do sr. Ministro da Ins-
trução, que vem proceder a um 
inquérito ao liceu feminino por 
causa dos factos ultimamente ocor-
ridos nesse liceu e a que a Ga-
zeta de Coimbça já fez referencia. 

Por despacho ministerial foi 
encarregado primeiro de fazer 
esse inquérito por si, ou por pes-
soa da sua confiança, o sr. dr. 
Dias Péreira, reitor do Liceu Dr. 
José Falcão. • 

Sua ex.a em telegrama enviado 
ao Ministro, alegando as suas re-
lações pessoais com o sr. dr. Al 
raeida e Sousa, que não é visado 
ào inquérfto.ie com outros pro-
fessores desse liceu, pediu escusa 
dessa missão. 

A' prova de confiança que era 
assim dada ao sr. dr. Dias Pereira, 
pelo Ministro, correspondeu este 
professor com a delicadeza pró-
pria do seu caracter, apesar de 
pela sua situação poder efectuar 
O inquérito. 

Esperamos que em breve se 
encontre completamente normali-
zado o serviço nesse estabeleci-
mento de ensino. 

Desas tres 
Recolheu a um quarto parti 

cular do Hospital da Universida 
de, o sr. José Fernandes Rangel, 
comerciante de Aveiro, que na Es 
tação Velha foi colhido por um 
estribo de uma carruagem, quan-
do subia com o comboio em sn 
damento, sofrendo varias contu 
sõçs pelo corpo. 

— Maria Eugenia, desta cidade, 
na ocasião em que se friccionava 
com gazòlina, dizendo porque so 
fria do reumatismo, esta incen-
diou-se porque lhe chegou com 
a luz,, sofrendo graves queimadu-
ras numa perna e num braço. 

Ficou hospitalizada. 
. —Antonio Hepolito, de 38 anos, 

de Tinalhas, Castelo Branco, que 
tinha vindo passar as festas de,S. 
João a Coimbra, foi ontem atro-
pelado por um electrico, ficando 
bastante contuso. 

DIVORCIO 
C o m a r c a d c C o i m b r a 

Nos termos do artigo 19.° 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, se faz publico 
que por sentença de 2 do cor-
rente mez de Junho, q'Ue tran-
sitou em julgado, foi autori-
sada o divorcio dos cônjuges 
Joaquim dos Santos, trabalha-
dor e Candida da Conceição, 
aquele residente no Casal da 
Mizarela freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais e esta re-
sidente no logar das Carva-
Ihosas, da mesma freguesia, 
pelo fundamento do n.° Io 

do artigo 4.° do mesmo De-
creto, sendo a ré condenada 
nas custas e selos dos autos. 

Verifiquei a exactidão. 
Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
O escrivão do 4.° oficio, 

Joaquim Alves Faria 

Conselho Superior de Estatística 
O Conselho da Faculdade de 

Direito em sessão de 22 do cor-
rente, indicou, para fazer parte do 
Conselho Superior de Estatística 
o professor sr. Dr. Antonio de Oli-
veira Salazar. 

VENDE-SE 
Uma propriedade composta 

de casas de habitação, cocheiras, 
adega, eira, insuas para milho, 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
tendo terra de semeadura no meio 
da mata, vinha e c c p inuita agua. 

Esta propriedade é sita na 
Ponte de Ribàs, podendo ser vista 
em qualquer dia. 

Tratarse em Coimbra com Jo-
sé Maria dos Santos Júnior, Ter 
reiro do Mendonça, n.° 17 e na 
Louzã, com Luiz Correia. 

@ g p a d e e i m e n t o 
Camila de Jesus Teixeira, Joa-

quim Teixeira (ausente), Luís Au-
gusto Blanqui Teixeira, Henrique-
ta da Silva Teixeira (ausente), 
Maria Rosa Teixeira (ausente), 
Balbina de Almeida Teixeira (au-
sente ), Rosinda da Silva Blanqui 
Teixeira, agradecem por este meio 
a todas as pessoas que por moti-
vo do falecimento de seu muito 
querido marido, pai e sogro 

Luiz Augusto Teixeira 
de qualquer modo originaram o 
dever de transmitir-lhes a expres-
são da sua gratidão e ás quais, 
por falta de elementos, não pude-
ram fazê-lo em especial. 

Coimbra, 21 de Junho de 
1920. 

T e u d e - s e 
Na Avenida dos Oleiros umas 

oficinas de serralharia mecanica, 
tanoaria, fabrica de abanos e vas 
souras com todos os seus perten 
ces. 

Pode ser vista a qualquer ho-
ra e aceitam-se propostas para a 
s u a aquisição, em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonça, n . o s 13 a 17 — 
Coimbra, 

V E N D E - S E 
Uma moagem completa para 

trigo com 2 cilindros, uma ban-
cada francesa, limpesa completa, 
apartadores, elevadores, etc. 

Está desmontada e pode ser 
vista a qualquer hora. 

Aceitam-se propostas para a 
sua aquisição em carta fechada, 
dirigida á firma SANTOS JÚNIOR 
& DUARTE, LIMITADA, Terrei-
ro do Mendonça, n.os 13 a 17 — 
Coimbra. 

Caix 
* 

Portuguesa 
São avisados os srs. deposi-

tantes da Filial da Caixa Econo-
mica Portuguesa em Coimbra que, 
desde 8 de Julho, inclusivé, em 
deante, poderão apresentar nesta 
Filial as suas cadernetas para ne-
las lhe serem escriturados os ju-
ros Tiquidadbs e capitalisados no 
dia 30 ••de Junho. 

Para maior facilidade de ser-
viço e menos incomodo dos de-
positantes, as cadernetas serão re-
cebidas segundo a sua numeração 
nos dias abaixo designados: 

Dia 8, n.os 1 a 5.C00. 
> 9, n.os 5.001 a 6.000. 
» : 10, n.03 6.001 â 6.500. 

O Bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, professor do IJceu Dr. 
José Falcão de Coimbra, Pro-
vedor da Santa Casa da Mise-

* ricordia da mesma cidade: 
Faço saber, em conformidade 

com o artigo 22.°, § primeiro, do 
Compromisso da mesma Irman-
dade, que a eleição da Mesa para 
o triénio de 1920 1923 (lei n.° 621 
de 23 de Junho de 1916, artigo 
48.°) ha de realisar-se no-dia 2 de 
Julho proximo futuro, na Sala dos 
retratos dos Bepifeitores, no Co-
legiò' dos Órfãos de S. Caetano, 
começando ás 11 horas. 

A eleição ha-de efectuar se cm 
conformidade com o disposto nos 
artigos 14.° e 22.° a 25.° do mes-
mo Compromisso. 

F. para'constar mandei publi-
car este, que vai ser afixado no 
logar do estilo e publicado em 
dois jornais da cidade. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
unho de 1920. 

E eu Amadeu de Albuquerque 
3arate. de Sousa Teles, secretario 
da Mêsa o subscrevi. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Micalef Pace 

12, n.*s 

13, n.os 

14, n.os 

15, n.os 

16, n.os 

17, n.08 

19, n.os 

6.501 a 
7.001 a 
7.501 a 
8.001 a 
8.501 a 
9.000 a 
9.501 a 

7.000. 
7.500. 
8.000. 
8.500. 
9.000. 
9.500. 

10.000. 
20, n.09 10.001 a 10.500. 
21, n.os 10.501 a 11.000. 
22, n.08" 11.001 a 11.500. 

'23, n.os 11.501 a 12.000. 
» 24, n.os 12.001 a 12.500. 
» 26, n.os 12.501 a 13.000. 
» 27, n.os 13.001 a 13.500. 
» 28, n.*'13.501. 

As cadernetas que nos dias 
acima designados não forem apre-
sentadas para escrituração de ju 
ros, serão recebidas para esse fim 
todas as segundas feiras, não fe-
riado, de cada semana, a contar 
de 1 de Agosto. 

Filial da Caixa Oeral de De 
positos em Coimbra, 25 de Jnnho 
de 1920. 

Pelo chefe da Filial, 
Rodrigo Alberto da Silva. 

Vendem-se: 
ra, com l , m 50 de altura, com pia-
nha. 

Um tapete com 3,m 75 de com 
prido por 3,m00 de largura, tudo 
antigo. 

Nesta redacção se diz. 

Soiía Julia Dias Fernandes, 
Laura Julia Dias Martins, Bea-
triz Julia Dias da Fonseca, 
Maria Julia Dias d*Almeida, 
Ema de Freitas Morna Simões 
Dias, Raul José Fernandes, 
José Martins, Nicolau da Fon-
seca e Antonio Batista d*Al 
meida, participam ás pessoas 
de suas relações o falecimen-
to de sua chorada mãe e so 
á r a 

MARIA JULIA DIAS 
cujo funeral terá logar, hoje, 
25, pelas 17 horas e meia, e 
para o qual agradecem o fa-
vor da sua comparência. 

Coimbra, rua Bordalo Pi-
nheiro 39, 26 de Junho de 
1920. 

COOPERATIVA DE PÃO 

A CONIMBRICENSE 
S o c i e d a d e Anónima da 

Responsabilidade Limiiada 
2 . ' % V I S Ò . 

E' convocada a continuação 
da Assembleia Geral extraordina-
ria e permaifente' desta Coopera 
tiva com principio em 2 de Mar-
ço ultimo, a reunir tio dia 27 do 
corrente pelas 13 horas (1 da tar-
de), na sua séde, em Sant'Ana 
com a mesma 

ORDEM DOS TRABALHOS 
Dada a importancia dos assun-

tos a tratar de que depende o 
progresso da Cooperativa pede-se 

comparência de todos os asso-
ciados. 
O Vice-Presidente da Assembleia Geral, 

João Rodrigues Martins. 

T e i ^ e i p a pan= 

panhia, Limi-
tada. 

Para os devidos efeitos, se faz 
publico que, por escritura lavra-
da em desesete de Junho de mil 
novecentos e vinte, nas notas do 
notário substituto, desta cidade e 
comarca, Bacharel Eduardo Sal-
danha da Silva Vieira, foi consti-
tuída uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada, en-
tre os senhores Jo?é Maria Tei-
xeira Fanseres, Alfredo d'Assyn* 
ção Macedo, Francisco do Nasci-
mento Magalhães e José Francis-
co Conde, o segundo residente 
na cidade do Porto, e os restan-
tes nesta cidade de Coimbra, e a 
qual será regulada nos termos 
dos artigos seguintes: 

' J 0 ' 

. O seu objecto é o comercio 
de compra e venda de miudesas, 
quinquilharias e bijouterias e de 
qualquer outro artigo que resol-
vam explorar. 

2.° 
A sociedade adota a firma de 

Teixeira Fanseres & Compa-
nhia, Limitada. 

3 . ° 
' A séde da sociedade é nesta 

cidade, na Praça do Comercio, 
números desenove e vinte e ura, 
onde também está instalado o es-
critorio, não tem sucursais, mas 
poderão Ser creadas de futuro em 
qualquer ponto do país, se assim 
fôr resolvido pelos socios. 

4 . ° 

Esta sociedade é estabelecida 
por tempo indeterminado, e 
seu inicio, conta-se desde o dia 
primeiro de Janeiro do corrente 
ano. "v.!f ,tv.*M« 

. . * 
0< capital da sociedade, é de 

cincoenta e quatro mil escudos, 
correspondente tá soma total das 
quotas dos socios, que são as se-
guintes: 

Quota do socio Fanseres, vin 
te e quatro mil escudos ; quota 
do socio Macedo, vinte mil escu-
dos ; quota do socio Magalhães, 
cinco mil escudos; quota do so-
cio Conde, cinco mil escudos. .-. 

Este capital já está integral 
mente realisado, sendo por parte 

do socio Teixeira Fânzeres, em 
fazendas, mobiliário e dividas ati-
vas do estabelecimento com que 
entrou para esta sociedade e que 
já era explorado no seu nome in 
dividual; por parte do socio Al-
fredo Macedo, é representado ein 
fazendas que tinha no mçsmo es-
tabelecimento; e com referencia 
aos socios, Magalhães e Conde 
as suas quotas sâb representadas 
em dinheiro corrente já entrado. 

Paragrafo único — O valor atri-
buído ás fazendas e mobiliário 
que representam as quotas dos 
dois primeiros socios, consta do 
balanço a que procederam, para 
a passsgem do referido estabele-
cimento, para a presente socie-
dade, bslanço que está assinado e 
rubricado por todos os socios. 

6.° 
Nenhum dos socios, Maga-

lhães e Conde, poderá ceder a 
sua quota, no todo ou em parte, 
a qualquer pessoa estranha á so 
eiedade. 

Os socios Teixeira Fânzeres e 
Alfredo Macedo, ficam com o di-
reito de livre cedencia de suas 
quotas, no todo ou em parte, em 
favor, um do outro, ou, em favor 
respectivamente de seus descen-
dentes, e só poderão ceder as 
suas quotas a extranhos, quando 
os restantes socios, em comum, 
ou separadamente, não queiram 
ficar cotn elas, por egual preço 
ao ofeíteido por estranhos. 

8.° 
A gerencia fica a cargo, do 

primeiro, terceiro e quarto socios, 
mas todos os quatro ficam com o 
direito do uso da firma. Porém, 
para obrigar a sociedade, ativa e 
passivamente,-em juiso e fora dele, 
torna-se necessário, que os actos 
para tanto precisos, sejam firma-
dos por dois socios: Teixeira Fân-
zeres e qualquer um dos restan-
tes, e na falta do primeiro, por 
dois quaisquer dos outros socios. 
E assim, o uso da ffrma em tais 
casos, será assim consignada: Por 
Teixeira Fanseres & Companhia, 
Limitada, os gerentes F . . . e F . . . 
(assinatura individual, de cada um 
deles). 

9.° 
Os socios Magalhães e Conde, 

são obrigados a permanecerem 
no estabelecimento, todos os dias 
úteis, durante as horas regula 
mentares, salvo casos de força 
maior, e ambos teem direito, ao 
goso de uma licença de quinse 
dias, em cada ano, mas sempre 
em épocas diferentes, um do ou-
tro, de maneira, que quando um 
deles esteja no goso de tal licen-
ça, o outro se encontre na geren-
cia do estabelecimento. 

10;° 
Aos socios Teixeira Fanseres 

e Alfredo Macedo, não é obriga-
tória a permanência no estabele-
cimento. „ • lí:° 

Os socios, Magalhães e Con-
de, não podem, quer, em seus 
nomes individualmente, quer, as-
ssociados entre si, ou com ou 
trem, exercer qualquer outro ra-
mo de comercio ou industria. 12.° 

E' permitido aos socios, Tei-
xeira Fanseres e Alfredo Macedo 
poderem, no seu nome individual, 
ou associados entre si, ou com ou-
tros, exercer nesta cidade ou fóra-
dela, qualquçr ramo de comercio 
ou industria; —mas quando o 
seja nesta cidade, só o poderá ser, 
para a exploração de um ramo 
de negocio, diferente daquele que 
agora, todos exploram em socie-
dade. 

13.° 
As compras dt artigos para o 

estabelecimento desta sociedade, 
serão sempre feitas com prévio 
acordo de todos os socios. E 
serão feitas de preferencia, aos 
socios Fanseres e Macedo, de ar-
tigos do seu comercio^ou indus-
tria, que exerçam fóra desta cida-
de, quando <os preços de tais ar-
tigos sejam aguais aos correntes 
no mercado.' 

14 .° 
Por falecimento ou interdição, 

ou ainda pela saída de qualqqer 
dos socios Magalhães e Conde, 
será a quota dele adquirida pelos 
socios restantes, que pagarão aos 
herdeiros ou representantes do 
socio falecido ou interdito, ou, di-
rectamente, ao socio que sair, o 
que a este pertencer de capital, 
lucros e respectiva parte no fundo 
de reserva, tendo,, em atenção 
qualquer saldo credor ou deve 
dor que conste da respectiva es 
crituração. • ••< 

Esta aquisição pelos sqcios 

restantes será para cada um deles, 
na proporção de suas quotas. Pa-
ra o respectivo apuramento, ser-
virá de base o ultimo balanço 
aprovado, pt lo qual na devida 
proporção, se fixarão os lucros 
respeitantes ao tempo decorrido 
desde a data dele, até á data da 
morte, interdição ou saída. 

Se, porém, qualquer destes 
casos se der no primeiro exercí-
cio, e, assim, antes de haver ba 
lanço aprovado, far se-ha o cal-
culo dos lucros, pela importancia 
das vendas efectuadas até essa 
data,, tomando por base o lucro 
liquido de dez por cento, sobre 
as mesmas vendas. 

Paragrafo único — O paga-
mento será feito em quatro pres-
tações trimestrais eguais, por meio 
de letras, aceites em nome da fir 
rna, vencendo-se a primeira, trin 
ta dias depois daquele ein que 
fôr apurada a importancia a pa 
gar. 

15.° 
No caso de falecimento ou in-

terdição de algum dos socios, Tei-
xeira Fanseres e Alfredo Macedo, 
aquele dos dois que sobreviver 
ou que ficar capaz, adquirirá a 
quota do outro, dando aos res-
pectivos herdeiros ou represen-
tante, a parte que lhe correspon-
der, que será liquidada nos ter 
mos do artigo anterior e seu pa-
ragrafo. 

16.° 
Nenhum dos socios, seus her-

deiros ou representantes, poderá 
sobre qualquer pretexto, requerer 
imposições de selos e arrolamento 
dos haveres sociais, ou por qual 
quer outra forma estorvar ou em-
baraçar o regular andamento dos 
negocios da sociedade, pois que, 
pelo falecimento, interdição ou 
saída de algum dos socios,* os 
restantes são os únicos compe-
tentes para a liquidação cotn a 
assistência dos herdeiros ou re-
presentantes do socio falecido ou 
interdito, ou mesmo com a assis-
tência do socio que pretenda 
sair. 

17.° 
O ano social é o ano civil, e 

por isso, todos os anos, em No 
vembro, será dado um balanço 
aos haveres da sociedade, e que 
ficará fechado em trinta e um de 
Dezembro. 

1 8 ° 
Os socios poderão retirar, men-

salmente, para suas despesas par-
ticulares, as quantias que, por 
acordo foretn combinadas e de-
terminadas na respectiva acta, im-
portâncias essas, que serão leva-
das em conta dos lucros de cada 
um deles. 

19.° 
A cargo do socio Teixeira 

Fanseres, fica a Caixa da presente 
sociedade, que poderá ser exami-
nada pelos restantes socios, quan-
do bem o queiram. 

20.° 
A gerencia não é remunerada, 

e nenhum dos gerentes é obriga 
do a caução. 

21.° 
Aquele aos socios que fiser 

uso da firma em actos extranhos 
á sociedade, embora para esta não 
tivesse acarretado qualquer com 
promisso ou prejuiso responderá 
para com a mesma sociedade, por 
uma importancia igual á que re-
presentar o acto que firmar. 

22.° 
Os lucros, dedusidos cinco 

por cento para fundo de reserva 
e seis por cento para dividendo 
de capital, será assim distribuído: 
trinta por cento, para o socio 
Teixeira Fanseres; trinta por cen-
to para o socio Alfredo Macedo; 
vinte por cento para o socio Ma-
galhães, e vinte por cento para o 
socio Conde. 

23.° 
Os socios, Magalhães e Con-

de, não poderão levantar no fim 
do ano, toda a percentagem que 
lhes cabe nos lucros, pois que 
uma parte dela, cincoenta por 
cento, fica em caixa, de conta de-
les, até atingir para cada um de-
les, uma quota igual á de qual-
quer dos dois primeiros socios. 

24.° 
Em tudo omisso, regulará a 

lei de onse de Abril de mil nove-
centos e um, e mais legislação 
em vigor. 

Coimbra, 22 de Junho h 
1920. 

O notário, 
Eduardo Saldanha da Silva Vi. ira. 

Coimbra Em Casa particular, 
da-se durante os festejos da 

Rainha Santa. Comida e quarto a casal 
de respeitabilidade, InformaçOes — Ta-
bacaria CRESPO - Coimbra 

T A B A C O 
para revender 

ILHAS : HQLÂNDEZ: 0LYMPIA 
BRIGHT : B1RD'S : EYE A 

E DIVERSOS 
Cigarros e charutos das mar-

cas mais vendáveis 
COMPLETO SORTIDO 

Os preços mais modicos são 
os da 

Havaneza Central 
í^ua V i s c o n d e da L u z , 2 a 6 

Telefone, 440 

Casa. Arrenda-se. Quinze di-
visões todas com jain las á bei-

ra da estrada de S. José ao Calhabé. In-
forma-se na Leitaria Conimbricense. 

Córtes. ~T5e "óptima casimira 
para fatos. 

P R E Ç O S DA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERMINA SAN-

TOS. 
Estiada de Lisboa — Sauta Clara. 

Chaufeur. Precisa um que 
dê boas referencias, devida-

mente habilitado a Qarage Avenida. 
Avenida Sá da Bandeira, 85. 

Carimbos cie borra-
cha. Ensina-se e vende to-

das as maquinas, clichés, tipos, etc. José 
Marques Ladeira. 

Ca s a e m Montes ClarosTArren" 
da-se uma casa na quinta de 

Montes Claros, tem 11 divisões e cave 
para arrumação* 

Preço 30?p00 por mês. 
Informações, Lotario Ganilho, Praça 

8 de Mato. 

Caseiro. Piccisa-se homem sé-
rio, casado e sem filhos, p;ra 

guarda duma pequena quinta em Cezim-
bia. Exgem-se abonações. Nesla reda-
cçâo se dão informações, 

s p r n p r e g a c J a para caixa. 
ctsa-se. Nesta redacção se diz. 

Empregadas Precisara-" 
tendo Ooa caligrafia e dand 

referencias. 
Carta escrita pela própria á Compa< 

nhia Coimbra de Seguros. 
p m p r e g a d õ lie escritorio ê 

continuo (rapaz), precisa-se ni 
Sociedade de D . i - za . 

F o g á o . Veiitie-se um togáo era 
• Dom estado. • 

Para tratar com Ismael Jorge Firmo 
— Povoa de S. Martinho. 

g e r e n t e p a r a a r m í 
z e m . l-'recisa-se que col 

nheça bem o ramo de fazendas ou mer-
cearias, por atacado. Dá-se bom orde-
nado. Nesta redacção se diz. 

r y i o O i l i a . Vende-se, muito an-
1 • tiga, de páu santo para sala. 

Trata-se na Praça do Comercio n.° 57. 
e n i n a que saiba trabalhar 

muito bem era chapéus de 
senhora; precisa-se na Rua da Moeda 
82. • 

a l a s u s a d a s , Venuem-se 
algumas para amostras e para 

roupa, na casa Ferreira & Fonseca Ld* 
Rua Bordalo Pinheiro 15 

Í V | a r ç a n o o u meio caixeiro, 
1 * precisa-se. Diz-se nesta re-

dacçâo. 
[VI arçano e melo cal. 
1 • xeiro que conheça fazen-

das brancas ou miudezas, precisa Dias. 
Maia & C.*, Rua do Corvo, .73. 

p i a n o órlzontal. Vende-
• se um de bom auctor, armado 

em ferro e em estado de novo. Para 
tratar na rua das Lamas, 16. Telefone 
260. — Figueira da Foz. 

Q ulnta. Compra-se em Coim-
bra ou proximidades. Dirigir 

caita a Antonio Ferreira Cabral, Avenida 
Sá da Bandeira, 58; indicando local, 
preço e rendimento. 

R 
a p a n g a 1'iecisa-se. 

Nesta redacção se diz. 
Trespassa-se uma casa de 
• negocio em bom local. Tem 

6 portas e 2 frentes, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

Trespasse Trespassa-se um 
• estabelecimento de mercearia e 

vinhos, bem afreguesado e num dos me-
lhores sitios da alta, por o seu proprie» 
tario ir tratar doutro negocio. 

Nesta redacção se diz. 

l l e n d e - s e . Uma moto Peit' 
• geot ligeira moderna, Costi 

Dias & Palhinhas. — Sofia. 

Tabaco 
22$50 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hope: 
Olimpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 

À Fomento U m ú m i Limitada 
{SUCURSAL BI COIMBRA) 

Participa aos seus p r e s á > 
doè ciierííes e amigos que 
mudou provisoriamente 6 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida Sá da Ban* 
deira. 74. 75, esperando muí« 
to brtvemc.- íe muda par*Hl' 
suas novas Instalações ni 
Avenida Nai arro, 33, 40, 



GAZETA DE CftfMBRA de 26 de Junho de 1920 

Uma das mais brilhantes festas das ultimas gerações 
• ' • * 

Fi GAZETA DE COIMBRA, cm homenagem aos cursos de 1904-1905, tem a honra dc publicar algumas 
[ravuras comemorativas do "Enterro do Grau" uma das mais imponentes "charges,, dos ultimas gera-
óes académicas. Foram os cursos de 1904-1905 que realisaram essas manifestações de espirito e de 
locidade rebelde, que marcaram, na historia agitada e boémia da nossa Academia, uma das suas niais 
jdmiraveis paginas. Saudamos, nesta hora solene dc evocações, e s ses estudantes alegres, entusiastas 
! juvenis, reunidos ámanhã para comemorar a sua passagem pela gloriosa Universidade de Coimbra. 

* • 

<L O CRIME D'ABEL 
* r ^ C f e r v - , A "Ootow o tteotio» • 

- Cé'a mesma manha d'Herodes 
Ao decepar o Ikiptista, 
degolou o pobre Grau 
Abel •• o lente fadista!.. • 

Amanhã reunem-se nesta cidade os cursos do Enterro 
do Grau, qtie ouvirão missa na Sé Velha, pelas 11 horas, por 
alma dos calegas falecidos, a qual será resada pelo sr. dr. José 
Ribeiro' Cardoso, que pertence a um dos cursos. 

* A's 14 horas fotografar-se-hão em grupo junto da antiga 
Capela da Universidade, fazendo em seguida os seus cumpri-
mentos ao Ex.m° Reitor e antigos Professores dos cursos. 

A's 18 horas visitarão a séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, realisando-se 3^20 horas o, banquete no Hotel 
Avenida, o qual será anunciado por uma girandola de foguetes. 

Durante o jantar a Filarmónica 1.° de Maio executará o 
seguinte programa: 

Hino Académico. 
Hino do Grau, 

9 Serrana, opera (A. Kiel). 
Fado do Grau. 
Confidences, Suite de valses (Wanteufel). 
Marcha fúnebre do Grau. 
Janhauser, marcha (Wagner). 
Coro das Carpideiras do Grau. 
Petit enfant, fantasia (Sousa Morais). 

As musicas do Grau foram compostas pelos antigos alu-
nos pertencentes aos cursos. 

Destes cursos fazem parte alguns bacharéis residentes 
nesta cidade, como são os srs. drs. Carlos Dias, Manuel Frota, 
Diamantino Calisto, Abreu Pinto e Antero da Vilhena. 

Outros teem desempenhado altos cargos públicos, como 
o sr. dr. José Ferreira da Silva, que foi governador civil deste 
distrito e ministro do Interior; dr. Joaquim Ribeiro, ministro 
da Agricultura; dr. Manuel Alegre, governador civil de San-
tarém; dr. Portugal, deputado; etc. 

Parece virem para cima de 40 bacharéis, estando muitos 
em Africa e alguns no Brazil. 

Os que, por circunstancias imperiosas não podem vir, 
teem manifestado á Comissão promotora da reunião o seu 
profundo pesar e lembrando que se faça daqui a 5 anos uma 
nova reunião preparada com tempo de ser muito concorrida e 
em cujo programa figurem variados e brilhantes números de 
festas. 

Todos os bacharéis destes cursos se mostram muito 
saudosos de Coimbra e orgulhosos da sua velha Univg-sidade.' 

V I N t t A T í C O A O G f Ç f t U 

Qoando o Grão chejoa ao ceu, 
|S. Pedro, todo magano, 
Apootou-lbe et» ar de troç» 
As portas do quioto anno. . , 

A ALMA POPULAR 

D. Manoel aqíii vem CO'G> Raphael 
Deixar o seu cartão pela desgraça 
Acontecida aojQrau, velljo freguez 
0 aguaròeotc, òe carma e òe cacbaça 

A ví-fha rnóca assâssioa 
Di muito gato matreiro, 
Ao saber a extranlia nova 
beníe um pezar veròaòeira 

O Luizinho das Pontas, 
Do Grau devotado amigo, 
Vem depôr esta coroa 
Na pedra do seu jazigo. 



F I L I A L 

excelente e ii 
A' vend, 

semana dé 
grátis para 

Pedir ç 
geral parà. 

t instruções em todos oMmpositeU^. Deposito 
\l eCoMlas, Farníaclaf, Nobre, lÓ)$Pra§mD. 

A' venda em Coimbra rta Drogfuia Pereira 

G A Z E T A D E C O I M B R A , t !e 2 4 d e J u n h o d e 1 9 2 0 

Banco Nacional 
E COIMBRA S B S S S & I 

pundada MI 1335 — Séde em LISBOA-

C a p i t a l . . l l 5 4 4 O Q 0 S p O 
538:137$3l | 

Compartimentos papa alugop 

Instalações que garantem a maior 
segurança contra roubo e incêndio 

: v • f
 • * • 

Cada locatario rcccbe a UM1C3 chave fabri-
cada espec ia lmente para o seu compart i -
mento, p o d e n d o á sua voiHtade e s tabe le -
cer o segredo da fechadura. 

O a c e s s o a o s co fres tem l oga r t o d o s os dias 
úteis das 10'/, da maneia das 3 '/, da tarde 

FunlcMie reservl . *. ,. . 
Idem de garantia* depositado na Caixa Geral 

dos Depositoj . ;. j> . 4f á 

O indéhisaçSes, per prejuízos, paga.3 atá 31 da i 

' I . l & f 

9 8 : 8 3 ^ 7 5 5 

iro de (9SI Q 
ín. 

ães! 

Compartimentos 
DIMENSÕES 

Tabela de aluguer 

N.° 1 1 mez. * • • 
Altur . . . . . . 0. " 25 3 mezes 
Largura. . , . 0." 25 6 mezes • • 
Fundo . . . . . . o.ra 50 1 ano 

N.° 2 
> 

1 mez- • • 
Altura . . . 0 m 

' ' J 25 3 mezes - • • 
Largura. . . . n ™ • . . , u. 51 6 mezes . 
Fundo < ? . . . . o.m 50 1 ano. 

H n e z 
Altura v . • . 3 mezes - * 
Largura. . . . 0™ 51 6 mezes- • 
Fundo . . • • Q.m $0 1 ano 

Esc . 3$GQ 
6$0Õ 

' 8$00 
1 2 $ Ò 0 

5$00 
7$50 

12$Ò0 
16$00 

O O O O D O O O O O O O D ^ Õ C Õ O Õ Q O Õ O Ò O o 
§ Contra a Sífilis: ! 
o 

u 
rito -f nãq^é purgativo 
gas, feridas e os pesadelos e tonturas iie cabeça; nâo altera o san-
gue; não tem o menor sabor; tfSo ex*ge dietas especial* pode ;ser to-
mado pelós organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; sub^titue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro ttatamentó; ele i!ao tem, 
nmma palavra, o minima inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por íjriumeHíS medifeos.se por todos os clientes que o 

u 
o 
o o o o 
o 
o a a a a 

D E F U 1 & A 
(Registado em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dores ao doen-
te; tráz-lhe logo de começa o apetite^bem estar e socego de^pspi-

); faz desaparecer'por completo as placas, che-

; não tenha manifestações evite»as, tomando já este 
pfctthedio. 

boas Jarmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
7. Pelo correio, porte 

O 
o 
o o 
u 
o 
y 
O y 
O 
y o 
u 

DE 

TELAS D ERBON 
(Registada em 15 paizes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiràmente enofensivas, substituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no m e n a d o tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

Caixa de 48 velas, 3$50; ' / j caixa de 24 velas, 2$00. 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 1 0 9 e l l 0 , Lifboa#A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

" A C o l o n i a l , , 
Companhia de õegupos 

apitai: Im mllhfl e quinhentos mil esados 
•si • 

Seguros marít imos: terrestres;tumultos 
gréves : cristais: agrícolas: roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra i 

CARDOSO & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

A T J T O M O V E L i 
CLEMENT-B/1YARD, tipo Sam-

daulet, com 6 Ioga res, em estado 
de novo, vende-se, 

Trata-se com Mendes £r t . a , 
Arco de Almedina, COIMBRA. 

Esta Companhia, a qiais antiga e a mais poderos^de Por-
tógâl; toma seguros contra o risco de fogo", sobre prédios, 
mobílias, «stabeleciipfentos e riscos marítimos. , ; ,. 

Correspondente em Coimbra: . ' _ -

** ,F. 8ASJW:RXAYIER D*ANDRADE, Sucessor 
Rua F*Êiro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

c r » o i—» x> <n 

9 3 : 1 * c < 

essa - o^ x £ 
—ma O S> , _ 

: O « 

(EM ORGANISAÇÃO) 

ÃPITÃL—DEZ MiL CONTOS £M ACÇÕES D£ CEBI ESCUDOS 

Minimo de subscrição: 10 ACÇÕES 
Séde no Porto—Rna P a s s o s Manuel, 2 0 9 - Provisoriamente 

PRESTAÇÕES DE 40-30-30 Vo RESPECTIVAMENTE 

Contra a entrega da Cautela-Provisoria e a 60 e 120 dias 

Terrenos no país, Concessões, em Africa e Casa no Porta,-

I fmmsi 

Costa 8ms % Palhinhas, Ilimitada 
ua d i S >li 7 1 . - 2 - 75 

COIMBRA ' i 

Arinazcm dc Acrcearias e Generos Coloniais 
Gasa especial de Café, tofreíação e moagem a vapor ^ 

no proprio estabelecimento e â vista do publico 

CHEGOtí BATATA NOVA MUITO ESPECIAL 
k * 

. ' -'UWtllvO! I t 31 '".i^l- •:0„- ' ' . Úís A" • ifij-.*' • . 

Executamos pedidos para todo o pais. Provem tis afamadas 
marcas de Caíé desta Casa 

í FONE N.° 59 

( oramas Casa Colonial 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, C K L O R O S E 
% E A N E M I A P A L U S T R E 

O MELHOR REMBDIO É * 

^ E W R O - . q u i n o j j 
N ^ í O . P f f e ê l S A - D E D I E T Â , 

V E N D E - S E EM TODAS A^ FAffMACIAS 

A L F A I A T A R I A -:-
flNTONIO DE OLIVEIRA 

« PRAÇA DO COMERCIO,'49. COIMBRA " -

EXECUTA T O D O S O S T R A B A L H O S C O M ESMERO 
E PERFEIÇÃO 

CAPAS Á ALENTEJANA, VARINOS DE AVEIRÇ), E ORANDE 
SORTIDO DÉ SOBRETUDOS, QUE VINDE 

POR PREÇOS CONVENCIONAIS, 
QRANDE SORTIDO DE CHAPÉUS DE PALHA QUE VENÒE POR PREÇO 

MUITÍSSIMO RESUMIDOS 

sem leite 
Q^com insuficiência para ama-

Mnftfifer os filhos e qtío se quejram 
•Tol|j|tecer, tomam a Vltalose, 
rjuilíèeijdo um preparado do sabor 

tSnanitoíàfradaval, lhes rrax imédia-
tainente uma grande abundancia 
de leito fortei e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em qua 
eife^rAeue, áíjinesmo tompo que | 
asíahtle eoiis;idaráyelrneyte, creatt-
do òs lilhos furtes ê sadios sem os 
perifos dos biberuns o amas mer-
cgrarias. ! 
H 4\.s^m o atestara publicamente 
os binais ilustres e considerados 
mèditííK,"t^íiníte facto está justifi-
cado olenorme.consumo deste co-
nlieoièlissinjo jir'eJ)Miid(}, não só em 
Portugal conio em muitos outros 

ígíiÍQS onde está registado. 
jHramenda-s» tom ocuidaÀc cm 

vaificaJ>vs£ :(oâos offolulos levam 
trwicacão do seu prevaradvr Au 
MtffW-. d/' ViyyçitMo e ia Far-

'mfcia J* Nobre como sc-uf deposito 
geral., rebitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de uaran-

A Vltafbse venae-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, i lu ; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça S 
efe Maio, 31 a 34. 

Rainha Santa 
Família de 6 pessoas pre-

2 janelas na Calçada. 
Quem quizer alugar respo 

para esta redacção a J. T. 

Ãssdteiaçío-itfff Soeoi-ros f^utuos 
FíMatfâ em t840 á > 

Perante a direcção habili-
am-se: D. -Angelica Ferreira 

de Abreu Campos, viuva, por 
e como representante do 

seu filho menor Eduardo e D. 
ucia de Abreu Campos, maior, 

solteira, residentes em Coim-
bra, como únicos' herdeiros á 
pensão anual de 15G|00 es-
cudos, legada por seu marido 
e pài o socio n.° 2.824 Julio 
Cesar de Campos. 

Correm éciitos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando cj^aisquer outros filhos 
egltimos, legitimados ou per-
ilhados do falecido, para que 

«clamem a parte qjie na me$* 
ma pensão fhe possa pertencer. 

Findo 0= prazo será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa e Escritorio" do 
Monte-Pio Qeral, 1 de Outu-
bro de 191®."'» 

O Secretario da Direcção, 

(a) José AuguSto Vieira da 
Fonsecèk 

L E I X Õ E S 
Propriedade^, rústicas e Ur 

banas, fabricai, oficinas, armazéns, 
estabelecimentos comerciais e in-
dustriais, mobílias, e trespasses de 
estabelecimentos. 

Serviço fcem organisado cofh 
pessoal habilitado. 

Condições vantajosas. 
Pedir instruções á Procura-

doria Comercial, Rua Viscon-
de da Luz, 34 1.°. „ . 

Festejos (Tá Rainha Santa 
Parque de Santa Cruz 
Devendo realilar-sé grandes 

jestivais no Parque de Santa Cruz 
pelo S; João, S. Pedro e Rainha 
Santa, faz-sl convite para a insta-
lação de bufetes no referido Par 
que, devendo QS que, se propuze-
rem, colher infòrmações na reda 

!,CCão dêste jornal. * • * * 

CasalfcVende-se^um^tasal situa 
do Vale de Figueira, freguesia 

de S. Paulo dos#Frade«, composto de 
casas de habitações de caseiros, currais, 
terras de semeadura, olival, pinhal e um 
pequeno sobreiral. 

Quem pretender pode fazer a sua 
proposta em carta fechada dirigida 
Jorge Lircerda, Rua da Figuaira da Foz 
n.° ^ C o i m b r a , até ao fim do corrente 
mês. 

ua Fiiueira da Foz 
LAZAROS 

Venda de magnifica gropne 
dade urbana e rústica, com poços 
cisterna, muitas arvores de fructo 
e parreiras, podendo uma grande 
parte ser aproveitada para em 
preza industrial. 

Recebe propostas o seu actua 

Proprietário; João Rodrigife» de 
aula. 

Venda de prédio 
1 d 
No domingo 27 do corr 

Delas 13 horas terá lugar A 
da em praça particular do pr 
sito tja rçuiyDireita, n.os 2 a 1 
com frente para a Praça 8 
Maio, no primeiro andar do nr 
mo prédio. 

Aos barbei 
Vende se 1 lavatorio íei§ 

dra mármore, 2 espe lhos /" 
deiras, 1 bancada e mais-t 
ios para barbearia. •. r.. • h 

Veç e tratar na antiga tiájje 
ria Cottabra. —..Luso. r * * 

Ponto á Jour 
Executa se com perfeição. 
Ru» Eduardo Coelho, 45-

antiga; rua dds/Sapafeiros). 

l i l 
(ÉDITOS DE 40 DIASj 

(l.a Publicação) 
Pelo juizo de direito civ 

desta comarca, correm édií 
de 4tí dias, citando os exeqi 
:ados Albino Rasteiro e irif 
her Rosa Ferréira, do log*; 

da Cioga, freguesia de S. Joâ 
do Campo, ^esta comarca 
ausentes erti pàrte incerta 
Brazil, pafa no praso de c 

dias, depoife de findos os i 
os pagarem aos reápecti 

credores, a importância 
64$50, constante das 2 letras 
cambiò, juntas aos autos, e 
uros dos últimos 5 anos, a 

zãó de 8 V / / 0 ao ano e b 
assim as despezas de Advo^ 
do até efectivo embolso, ~ 
nomearem bens á penhora 
iicientes, sob pena dêsse dir 
to se devolver aos exeqúe~ 
Manuel das Ne^es Cortez 
mulher Maria Teresa B&n 
da Povoa e Manuel Bra 
GÒrtfcão, viuva de S. Silv 
tre e se prosseguiu nps n 
lares termos da execução, 
tentada contra eles nos term 
do Decreto de 29 de Maio 
1901* . S e r v e n t e base á e 

|ução", urtia letra da import 
cia de 49$>50, sacada em 1 
d!Abril de 1911 ç a vencer e 
IS dê Maio ultimo e uma o 
tra. letra da miantia de 25$ 
sacada em 13 dè Navemb 
de 1911 e a vencer no referi 
âo^dia ié de Maio deste ano 
e ambos aceites pelos executa 
dos e sacadas a primeira pqf 
Antonio Branco Machado e 
segunda por Manuel das N 
ves Cortesão, de S. Silvestre. 

Coimbra, 12 de Junho d 
1920. 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeid 

Campos | 
Verifiquei a exactidão. 

v O Juiz do Cível, 

. Sousa Mendes. 

Associação Comercial 
Serviço de distri- .„;• 

buição de assuca 
A Direcção desta colectívida-, 

dade vem por este meio convidar! 
todas as creaturas que o desejam 
fazer, a vir verificar á sua seçreta-
ria os documentos respeitantes a. 
este assunto, afim de se provar a 
inanidade das acusações que^m-
bora sem um nome que as firme, 
se teem assacado a diferentes en-
tidades. 

Coimbra, 25 de Junho de 
1920. 

O Secretario da Direcção, 
Damião d'Almeida. 

ANUNCIO 
Vende-se uma quinta denomi-

nada de Mocate, proximo da vila 
de Soure, composta de casas de 
habitação, pateo, corrais, palheiro, 
eira com arribana, pomar, pinhal, 
olival e terras de semeadura. 

Vai á praça no dia 28 do cor» 
rente pelas 13 horas. 

Dirigir a José Rodrigues Egai. 
Soure, 



Terça-fefra, 29 de Junho de 1920 

Tem aumentado extraordinariamente em Portugal a cri-
minalidade facto a que se não deve ser indiferente, antes pelo 

[contrario deve merecer a atenção dos nossos legisladores. 
Antigamente, e não vai isso ha muitos anos, raro era ver 

nos jornais portugueses noticias de assassínios praticados no 
nosso país. Hoje são factos correntes, vulgarissimos. 

Todos os dias se relatam crimes de morte, de roubo, de 
alentados de toda a ordem. 

As estatísticas criminais acusam grande aumento. 
Onde estão as causas? Quais as razões que existem 

[para que o bom povo português, tão dócil, obediente e disci-
plinado, se transformasse na sua índole? 

Tem de se procurar as causas para acabarem os efeitos. 
Não se compreende que haja tantos criminosos que se-

jam freguêses incorrigíveis das prisões. Ha quem tenha sido 
[pteso 30, 40 veses e mais, que tenha sido julgado quase ou-

' tantas e ,que ande á solta e em plena liberdade, como se 
ssem excelentes criaturas, quando afinal, não passam de cri-
losos da pior especie. 

Faltarão leis para reprimir tanta criminalidade, ou haverá 
cesso de benevolencia para quem a não merece ? 

Entristece-nos ver esta transformação tão rapidamente 
gerada na indole do no$so povo. 

Ha falta de disciplina e de obediencia, entendendo 
[Tintos que a liberdade é uma coisa que não tem limites e 

ie ir até á pratica daâ piores acções. 
' E' na escola que o mestre pode e deve desempenhar o 

jtrande papel de bom orientador, visto que, nem sempre, os 
sabem ou teem ternpo para educar os filhos como é con-

aiente. * 
A falta de ensino religioso na escola deve ter influido 

nuito na educação popular. Muitos que assim não pensavam, 
ío reconhecendo decerto esta grande verdade. * 

A França, por exemplo, entrou já em caminho bem di-
so do que seguiu, para que se não reprima o ensino reli-

antes o facultem. A Inglaterra, a Italia, os Estados 
liidos, ctc., seguem ha muito a mesma orientação, 

isí E' preeiso ir procurar todas as causas para combater o. 
rento de criminalidade que se vâi acentuando nò* nosso 

© l tnqowp^fl stroSPÍrr^ ' V»*** i\%mJr í v T 
li-> E' este um assunto que deve merecer á atenção dos 

)s estadistas. * 

[Ecos da Sociedade 
Aniversários 

Pez anos, ontem, o sr. José Ferreira 
jt Màtos. > 

Fazem anos, hojef 
Miguel , da Costa Neves 

aÂmanhã: 
Guilhermina Mendes Lima 

í\Dr. Octaviano do Carmo e Sá 
{Dr. Luiz Maria da Silva fiamos, 

t á m e r i f o s 
1'Ha iua quinta da Junqueira, na Fon 
•do Castanheiro, celebrou-se o casa-

la do sr. Luiz Serpa e Mela de Quet-
wn a sr.' D. Mariana Vitória fta-

Nobre, senhora dotada das mais 
gilQlid&des de coração e de uma 
<çã<K muito esmerada, atractivos 

to a nobilitam. 
Iram de testemunhas por parte 

noivo o sr. Antonio Carlos de Silva 
fítra e sua esposa, a sr." D. Condida 
W?.,Alexandre Silva Pereira, e por 

ida noiva, os srs. dr. Afonso Pinto 
>fmano Ribeiro Arrobas. 

^Na bela vivenda da Junqueira foi 
ftéo uni magnifico jantar fornecido 
trhotel Avenida. Ao toast trocaram-
fèctuosos brindes. M 

^ Aos noivos devamos pjna feliz lua 

' Também se realisoS o consorcio 
jr. Carlos Alberto Ribeiro de Moura 

arques, filho do nosso prezado amigo 
fção Rodrigues de Moura Marques, 
i a sr." D. Joaquina du Purificação 

mandes da Silva, gentil filha do sr. 
JÓ Fernandes, proprietário do ho-

'pndego. 
, trvi/am de padrinhos, por parte 

b noivo o sr. dr. Delfim Miranda, e sua 
net ttw." D. Alztra Fernandes Ra-
ho, t por parte da nafta, a sr.' D. 
vUna Luisa dos Santos, do Porto, e 

r. dr. Armando Leal Gonçalves. 
-A cerimonia religiosa teve logar na 
Jreja de S. Bartolomeu. 

Aos noivos, que são dignos das 
tOfès: venturas pelas grandes quali-
Vs que possuem e que os tornam 

[ irt&lto estimados, desejamos uma pro-
longada e feliz de mel. • 

i ' —Bm Santa Combadão, consorcia-
| tam-se, no dia 23, o nosso conterrâneo 

.Lourenço de Pinho e Paiva, 
J fíosso querido amigo sr. Anio-
'q Augusto Lourenço, com a sr/ D. 11-

fia imaeida. < * , 
'Tesmlmanttaram o acto civil por par-

[ U do noivo a sr." D. Emilia Ferreira 
\ Bureta Barbasa e o sn Aires d'Almel-

rmão da noiva, e por parti da noi-
! Ir.* Ú. Gracinda dos Santos Bru-

Ví o tr, Pedro 4'Almeida, ' 
ttslív Tr™ ™ | 
K 

A cerimonia religiosa efectuou-Se no 
dia 24, sendo muito concorrido de pes-
soas de amizade dos noivos. Foram pa-
drinhos os srs. Pedro e Aires d.'Almei-
da, irmãos da noiva. 

Os noivos foram para o Minho em 
viagem de núpcias. 

Aos noivos desejamos uma prolon-
gada lua de mel e que sejam muito fe-
lizes. 

Campanhia do seguros Minerva 
Temos presente p relatorio da 

direcção desta Companhia, com 
séde em Coimbra, relativo á ge-
rencia do exercio findo?' 

Acusa um saldo de Ó.Ó45$11,5, 
que terá a seguinte distribuirão: 
1.500áí00 para fundos de reserva, 
1.000600 para liberação de acções, 
3.000ÍK)0 para dividendo, 706019 
para amortisação das despezas de 
instalação e 438^02,5 para conta 
nova. , 

O conselho fiscal aprovou as 
contas e relatorio, aprovando tam-
bém um voto de lovor á direcção. 

Trovoadas 
Tem havido fortes trevoadas 

por todo o paiz. 
No sabado uma tromba d'agua 

causou graves prejuízos no con 
celho de Poiares, enchendo o rio 
Mondego rapidamente. O areal 
em frente de Coimbra foi todo 
coberto d'agua muito barrenta. 

Publicação interessante 
O sr. Eurico de Campos, ins 

pector da policia de investigação 
desta cidade, vai publicar um no 
vo livro intitulado, Investigação 
policial, que será prefacido pelo 
sr. dr. José Esculcas, e publica 
uma carta elogiosa para o seu 
auctor do sr. dr. Eduard Reiss, 
director do Instituto da Policia 
âçientifica de Lausanne. 

Novo governo 
O reitor da Univecidade de 

Coimbra dirigiu telegramas de 
felicitações aos novos presidente 
do governo e Ministo da Instru-

fls festas — 
da Rainha Santa 

De todos os pontos do paiz 
teem sido pedidos para esta ci-
dade muitas remessas de progra-
mas das festas. Calcula-se que 
estas atraiam a Coimbra para ci-
ma de 50.000 forasteiros. Raras 
são as casas particulares que não 
recebam pessoas das relações das 
famílias que as habitam. 

— Previnem-se todas as pessoas 
que desejem corrente electrica 
para iluminação das suas ruas ou 
fachadas, que o praso para a re-
quisição da mesma foi prorogado 
até 'ao dia 3 do proximo mez de 
Julho. 

Até ao dia 5 de Julho, devem 
os mesmos requisitantes ter as 
suas instalações completas infor-
mando disso a Repartição, dos 
Serviços Municipalisados, afim de 
ser feita a respectiva participação 
á Fiscalísação das Industrias Eié-
tricas e haver tempo para a mes-
ma Repartição proceder á respecti-
va vistoria, e ser tirada a licença. 

— Muitos são os automoveis 
e carruagens de aluguer, de fora 
de Coimbra, que farão serviço 
durante as festas, nesta cidade. 

— Já se p3gam por altos pre-
ços as janelas, nas ruas por onde 
passa a procissão de domingo, 11. 
Na procissão, devem figurar para 
çima de 1.000 anjos. 

— A banda de infantaria 23, 
com o numero completo das suas 
figuras, tocará no Parque de San-
ta Cruz, durante os festivais dos 
dias 10 e 11. 

— Muitas são as casas parti-
culares que ornamentam e ilumi-
nam as suas frontarias. 

— Lembramos a necessidade 
da policia e a Guarda Republicana 
combinarem . t m e l h o r forma de 
se regular o transiterdos veículos 
e dos pedes, nas ruas da cidade 
baixa, principalmente nas noites 
dos dias 10 e 11. Se assim não 
fôr, não será para estranhar que 
se deenr muitos incidentes desa-
gradaveis, devido 4 grande mul-
tidão que as pejará. 

— As Companhias de Cami-
nhos de Ferro Portuguezes, Beira 
Alta e Nacional, estabelecerão bi-
lhetes de ida e volta a preços re-
duzidos e comboios extraordiná-
rios. 

— As decorações e ilumina-
ções que a Comissão da Praça do 
Comercio promove, prometem 
ser do mais brilhante efei toF Por 
iniciativa da mesma comissão, 
exibisse ha junto da Igreja de 
Santiago um distinto rancho in-
fantil, proficientemente ensaiado 
pelo sr. José Eliseu. 

A letra das canções será ori-
ginal do sr, Antero Leite, mimo-
so poeta, que expressamente a 
escreveu para o rancho infantil. 
Também, na mesma Praça, insta-
lará a Comissão duas barracas 
para tombolas, sendo uma de gar-
rafas de vinho do Porto e outra 
de pacotes de bolacha. 

A frontaria da Igreja de San-
tiago será iluminada com lampa-
das electricas, para o que foi pe-
dida autorisação ao sr. Director 
das Obras Publicas. 

No proximo numero, publica-
remos o programa completo das 
festas na Praça do Comercio. 

—A comissão das festas de San-
ta Clara, que é uma das mais acti-
vas e dedicadas, encomendou no 
Porto toda a ornamentação e ilu 
minação para aquele bairro, as 
quais devem ser déslumbrantes. 

-r As comissões das festas 
pedem aos habitantes da cidade 
alta, que tenham janelas em pon 
tos aitos e voltadas para a baixa, 
a fineza de as iluminarem nas 
noites dos dias 8, 10 e 11. Seria 
dum lindo efeito e muito contri 
buiria para Q maior brilhantismo 
das festas. 

— A Junta de Freguesia da Sé 
Velha, que Unto se tem interes-
sado para que as festas da Rainha 
Santa atinjam o brilhantismo que 

rhis é devido, conseguiu a anuên-
cia do excelente Orfeão de Con 
deixa para tomar parte no Serão 
de Arte a realizar no Claustro da 
Sé Velha, numero de soberbo 
efeito que deve constituir um dos 
mais apreciados atractivos dos 
festejos. 

A iluminação do precioso claus-
tro, a cargo da Viuva Serio Veiga 
e da Iluminadora deve produzir 
um belo efeito, contando a Junta 
de Almedina com outros elemen 
tos para melhor realce da festa 
que se propôs levar a efeito. 

A Junta de Almedina solicitou 
também da Camara Municipal que 
mande iluminar a electricidade o 
vetusto Arco de Almedina, onde 
se conserva o mais antigo Brazão 
da Cidade, e ao sr. Director das 
Obras Publicas, que mande pro-
ceder á limpeza da frontaria da 
Sé Velha, que principiava já de 
ser invadida por ramadas de er-
va, como se vê ha anos no vene 
rando templo de Santa Cruz. 

O sr. Director das Obras Pu-
blicas, que amavelmente atendeu 
:: te pedido,-mandou já proceder 
á referida limpêsa. 

Reunião de antigos cursos 
universitários 

Reàlisaram domingo o seu jan 
tar festivo e de cònfratemisação 
os cursos que ha quinze anos tão 
brilhantemente solenisaram o En-
terro do Grau, tendo decorrido 
no meio do maior entusiasmo. 

Foi gentilmente brindada a 
Gazeta de Coimbra, honra que 
muito agradecemos. 

Estes cursos amavelmente su 
bscreveram paraatorre-mirante da 
iniciativa da Sociedade de Defesa 
e Propaganda. 

Hoje realisa-se, no Coimbra-
Hotel, o jarrtar do curso jurídico 
de 1809 900. 

O autografo do dr. Lopes 
Vieira, que fôra oferecido á co-
missão de senhoras que no Jar-
dim Botânico promoveu úma ker 
messe em favõr dos pobres, foi 
a r r e m a t o pelo curso por 150$ 
escudos. 

Este curso também visitará a 
Sociedade de Defeía e Propagan-
da, estando nas melhores dispo-
sições de também concorrer para 
a torre-mirartte. v 

A potsia do sr. dr. Afonso 
Lopes Vieira, escrita para a festa 
do seu curso, é a seguinte: 
No 20.° aniversário da formatara do corso 

teológico-jurídico de 1899 1900. 
PARA AS FOGUEIRAS DO S. JOÃO 

| f ls filhas das raparigas 
do meu tempo) 

Lume da chama mais linda, 
fogueiras de S. João I 
O lume rebrilha ainda 
e apaga-se o coração. 
Oh raparigas de quando 
estavamos cá para amar! 
As vossas filhas cantando, 
fazem-nos quasi chorar... 
Assumpção, claros bandós, 
Isabel, Rachel, e as mais 
d« porte alto e linda voz, 
— doces sombras, onde estaes? 
Estaes nas vossas filhas de hoje, 
— novo amor, novos desejos.. . 
Dançae, cantael o amor foge 
mas fica o sabor dos beijos. 
Nessa graça, meu desejo, 
minha doce moreninha, 
amo a graça que te vejo 
e a que tua mãe já tinha. 
Lume da chama mais linda, 
Fogueiras do S. João l„ 
O lume rebrilha ainda 
e a fogueira é o coração. . 

Junho: 1920. 

AFONSO LOPES VIEIRA. 

Os bacharéis formados em 
1900, que se encontram p u n i d o s 
nesta cidade, não puderam reali-
sar o seu desejo de dançar o Es-
talado, ontem, no festival do Par-
que de Santa Cruz, por falta de 
tricanas que se prestassem &/dan-
ça r com eles„ embora algumas se 
tivessem comprometido. 

Mas cantaram fados é discur-
saram, recordando os seus bons 
tempos de estudantes, 
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Publicasse ás terças, quintas e sabados 

a redacção recebem-
se anúncios para serem pu-
blicados no SÉCULO, DIARTO 
DE NOTICIAS e PATRIA. 

Mesa da Misericórdia 
E' na próxima sexta feira que 

se realisa a eleição da nova Meza 
da Santa Casa da Misericórdia. 

Indigita se para provedor o 
distinto professor da Faculdade 
de Direito, sr. Dr. Antonio d'OÍi 
vetra Salazar. 

A escolha é acertadíssima. 
i i i — 

Fabrica de bolacha Minerva 
Esta fabrica, estabelecida na 

tua da Moeda, em Coimbra, foi 
premiada; com a medalha de oiro 
na exposição de Lavoro-Milano. 

Comissão venatoria 
A comissão venatoria deste 

concelho, no ultimo domingo 
eleita, ficou composta dos srs. dr. 
José Ferreira de Figueiredo, Ma 
rio de Matos, Luís Filipe Leite 
Ribeiro, Gonçalo Maria de Sá e 
Henrique da Costa Ferreira Lo-
pes. 

POSSE 
Tompu posse de juiz do Juízo 

Criminal de Coimbra, o sr. dr. 
Abilio Duarte Dias d» Andrade, 
que era o Presidente da».Tutoría 
de Infancia, passando a exercer 
jste cargo, o sr. dr. Abel Franco. 

Pela Universidade 
Foram contratados para faze-

rem serviço de exames na Facul-
dade de Direito, durante Julho e 
Outubro, os srs. drs. Mário de 
Figueiredo e Luís Cabral de Oli-
veira Moncada. 

II . Ill III ! • • • « • — • I ' 
MALVAUEZ 

Na quinta feira passada, nos 
Casais, freguesia de Taveiro, foi 
lançado, por malvadez, o fogo a 
uma barraca do sr. João|Agostinho 
Formigo onde se encontrava uma 
junta de bois, a melhor que exis-
tia naquela localidade. 

O fogo desenvolveu se com 
tal rapidez que os bois morreram 
carbonisados. 

Trespassa-se íedménto; 
tium dos melhores locaes, para 
qualquer ramo de negocio. 
1 £ara tratar na rua das Padei-

ras n,° 61 3.°, 

Dr. Eduardo Vieira 
No domingo foi aqui fécebida 

a noticia do falecimento, em Çs4 

pinho, do sr. dr. Eduardo da Sil-
va Vieira, antigo e considerado 
advogado e notário desta cidade. 

Ha muito tempo que o extinto 
sofria de doença grave que o fez 
transferir a sua residência para 
aquela localidade, para mudança 
d'ares. Ainda não ha muitos dias 
que o sr. dr. VHira tinha estado 
em Coimbra, voltando-para Espi-
nho, onde foi acometido dum 
volvo c em seguida duma pneu-
monia, causa da sua morte. 

O finada era natural de Loulé 
e ficou residindo em Coimbra em 
seguida á sua formatura, em 1879. 

Pertenceu ao curso.de que fi-
zeram parte os srs. drs. Abel Fran-
co, Antonio Centeno, Antonio de 
Oliveira Guimarães, Francisco de 
Sousa Pinto, Manuel Areosa, Jose 
d'Alpoim, Eduardo Nunes, arce-
bispo d'Evora, etc. 

Exerceu o cargo de governa-
dor civil deste distrito, nos pri-
meiros tempos da Republica, pois 
nunca teve outra orientação polí-
tica. 

O cadaver chega hoje a esj* 
cidade para ser sepultado no ce-
miterio da Conchada. 

Muito conhecido e geralmente 
estimado nesta cidade, a noticia 
do seu falecimento foi recebida 
com justificado sentimento. 

Sentidas condolências a toda 
a familia do saudoso extinto. 

Numero especial 
A GAZETA DE COIMBRA, 

tenciona publicar um nume-
ro ilustrado por ocasião das 
festas da Rainha Santa, do 
qual fará unta grande tira-
gem. 

Para esse numero espe-
cial ainda se recebem anún-
cios. 

Pede-seáòs srs. anuncian-
tes que marcaram espaço 
para este numero, o favor 
de mandarem com urgência 
os originais dos anúncios, 
aliaz não haverá tempo de 
fazer esse numero, que será 
de 8 paginas, 

r e s t a d c d e s p e d i d a 

A garraiada dos quintanistas de Direito 
Reaiisou-se com extraordina 

ria imponência, a garraiada dos 
quintanistas de Direito, no Coli-
seu Figueirense. A pr.aça acha-
va-se literalmente cheia/ havendo 
enorme quantidade de estudantes 
pelos diversos logares. 

A abertura da garraiada fez 
se pêlo hino académico, ouvido 
de pé, constituindo um espectá-
culo maravilhoso. 

As cortesias despertaram imen-
sa gargalhada péla maneira como 
alguns dos quintanistas vinham 
vestidos. Os primeiros garraios 
fortes e valentes, foram corridos 
admiravelmente, distinguindo-se 
alguns rapazes pela sua audacia e 
agilidade. • 

Galhardo fez de Tancrêdo, 
muitíssimo bem, sem fugir. O 
cavaleiro Castelo Branco foi feliz, 
espetando alguns ferros com ha-
bilidade. A multidão palmeou o 
trabalho do novo artista. O ou-
tro cavaleiro, Pinto Nunes, com 
menos sorte, chegou até a insul-
tar o garraio, porque o bicho não 
lhe dava sorte. Toureou depois 
a pé e o trabalho de Pinto Nunes 
fez rir a bandeiras despregadas. 

Os bandarilheiros, optimo, so-
bretudo Sardinha e Pires de Mi-
randa. 

O quintanista, Jo sé de Mi-
randa teve as honras da tarde, 
espetando, muitíssimo bem, tres 
pares de ferros. 

Tristão ganhou o primeiro 
premio da retirada. Mal via o 

bicho fugia logo. O grupo de 
forcados era bom, fazendo-se al-
gumas pégas interessantíssimas. 
Não houve desastres de maior 
correndo a garraiada admiravel-' 
mente. A festa era presidida por 
uma comissão de senhoras de 
Coimbra e da Figueira, vestindo 
rigorosamente á espanhola. Mui-
tos lentes assistiram á festa dos 
estudantes, sendo oferecidos al-
guns ferros ao sr. Dr. Guilherme 
Moreira e Magalhães Colaçg^Em-
fim, dadas as notas rapidas que 
aí ficam, poder se ha calcular o 
que foi a alegria daquela tarde 
esplendidamentepassada. Os quin-
tanistas tiveram, realmente, ,uma 
ideia feliz, vendo corofdo$y de 
bom êxito os seus esforços. 

Foi íeita uma imponente ma-
nifestação, pela assistência, ao bri*., 
lhante cavaleiro José Casimir-õ, • 
Jorge Cadete e Manuel dos Sal -
tos, que coadjuvaram a lide, se%-
do verdadeiramente incar.çavefèÊ. 

No banquete realisado depois 
no Peninsular, a que assistiram 
os artistas que auxiliaram os es-
tudantes na lide, o toureiro sr. 
Manuel dos Santos, revolucioná-
rio de 5 de Outubro, alvitrou que 
os quintanistas enviassem um te-
legrama ao Senado pedindo a 
amnistia para os prêsos políticos, 
iniciativa que foi bem acolhida. 

A José Casimiro, foi oferecida 
uma rica pasta com encrostações 
em prata. 



GAZETA DE COIIVlBRA, de 2 9 j í « Junho de l82f 

Pelos tribunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 19-6-920 
APELAÇÃO CIVEL' 

Fundão—Joaquim Russo Solipa, viu-
vo, proprietário, do Castelejo, contra D. 
Maria da Luz Pimentel Osorio de Vilhe-
na, casada, proprietária, residente no 
Fundão.—Relator, Diniz da Fonseca; es-
crivão Pimentel. 

APELAÇÕES COMERCIAIS 
Coimbra —A firma comercial Gomes 

& Coutinho, de Lisboa, contra José Ma-
ria dos Santos Júnior, casado, comer-
ciante, 4e Coimbra. — Relator, Sá e Mota; 
escrivão, Quental 

Ceia — Plácido Aparicio Pereira e mu-
lher, proprietários, moradores em Loriga, 
contra Benjamim da Costa Brandão, sol-
teiro, maior, proprietário, morador em 
Sandotail. — Relator, Crispiniano; escri-
vão, Pimentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Fornos de Algodres —O dr. Albino 

Antonio de Almeida, solteiro, maior, 
juiz de Direito, contra Antonio Diogo 
de Sousa, casado, proprietário, do Sobral 
Pichorro. —Relator, Diniz da Fonseca; 
escrivão, Quental. 

Fornos de Algodres — Padre Anibal 
da Silva Bastos, pároco da freguesia de 
Figueiró da Granja, contra o M. P. — Re-
tor, Eduardo Carvalho; escrivão, Faria 
Lopes. 

Fornos de Algodres—José Antonio 
de Pina, viuvo, de Figueiró da Granja, 
contra o dr, Antonio Batista da Costa. 
Furtado, administrador do concelho e ou-
tros. — Relator, A. Ferreira dos Santos; 
escrivão, Pimentel. 

AORAVOS CÍVEIS 
Trancoso —Antonio dos Santos, viu-

vo, proprietário, dós Tamanhos, contra 
Maria de Jesus Lopes Fernandes, viuva, 
do mesmo lugar.—Relator, C. Corte Real; 
escrivão, Quental. 

Tomar—Elira Lopés, solteira, domes-
tica, como representante de sua filha me-
nor Umbdfna, contra Francisco Matias, 
solteiro, dos Milheiros e outros. —Rela-
tor, Sá e Mota; esçrivão, Pimentel. 

Covilhã— Antonio Lnpts Bulha e ou-
tros, do Teixoso, èontra o M. P. e a viu-
va e filhos de Honorato Bernardo da 
Fongeca e Cunha, também do Teixoso. 
— Relator, J. A. Rodrigues; escrivão, Fa-
ria Lopes. 

Taboa —João Maria Rocha e esposa, 
proprietários, moradores nas Vendas do 
Porco, contra Albino Pereira da Costa e 
esposa, proprietários, moradores em Bei-
jos.—Relator, J. Sousa; escrivão, Quen-
tal. 

Castelo Branco —A Nova Empresa 
de Moagem de Castelo Branco, contra 
Antonio Sarzêdas e mulher, residentes 
em Castelo Branco. — Relator, Eduardo 
Carvalho; escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS COMERCIAIS 
Coimbra—A firma comercial, Gui-

marães & Carvalho, de Coimbra, contra 
Carlos Rodrigues Pinto, comerciante, do 
Travasso.—Relator, J. Cipriano; escri-
vão, Pimentel. 

Coimbra—A firma comercial Gui-
marães & Carvalho, de Coimbra, contra 
Francisco Lopes Simões e esposa, mora-
dores em Venda» de S. João da Madaira-
—Relator, Inácio Monteiro; escrivão 
Q «entali , j W f U y i f «»{ 

Leiria-— Jeanne Gabrielle Serre, que 
também assina A. Pelletier, residente em 
Bordeaux, França» contra Henry Dubois, 
aomerciante e industrial, residente na 
Marifihà Grande. —Relator, Pereira Ma 
eluda; «scrivio, Faria Lopes. 

AORAVOS CRIMES 
Pombal—O M. P. contra José Raul 

da Silva, solteiro, funileiro, de Pombal. 
—Relator, L. do Vale; escrivão, Quental. 

Agueda—Joaquim Simões Pedro, tam-
bém conhecido por Joaquim Coimbra, 
casado, negociante, de Sever do Vouga, 
contra Antonio PerejflMa Costa, casado, 

roprietario, d» Rachado de Sever e o 
. P. —Relator, Crispiniano, escrivão, 

Pimentel. 
DESASTRE NO TRABALHO 

Covilhã—João Mendes Alçada de 
Morais, solteiro, proprietário, residente 
na Covilhã, contra Francisco Pintd, ca-
sado, carpinteiro, da Covilhã. Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Faria Lopes, 

A o o r d & o s 
Escrivão, Farta Lopes 

. APELAÇÃO CIVEL 
fornos de Algodres— Antonio Luís 

Tavarè» e mulher, contra Antonio de As-
sunção Sousa Amaral. 

Confirmada. . u 
APELAÇÕES CRIMES 

Vizeu—O M. P. contra Francisco 
Dias e outros. 

'Anulado. 
Soure — O M. P. contra Manuel Car-

los e outro. 
«Confirmada. 

^AORAVO COMERCIAL 
Coimbra—Anibal de Lima & Irmão, 

Limitada, contra a Companhia dos Ca-
minhos de Ferro Porttaguêses. 

Próvido, 
AORAVOS CRIMES 

Fufldfo—O M. P. contra João de 
Andrade Mesquita. 

tapê josé Rodrigues Júnior, con-
tra o M, P. 

Provido. 
5 h Escrivão, Quental 

APELAÇÃO CIVEL 
. Castelo Branco—Jç^é dos Santos 
Lopes, mulher e outfos, cobtra José An-
dre Júnior e mulher." 

Confirmada. . 
Escrivão, Pimentel 

APELAÇÃO CIVEL 
Agueda—Maria Rosa Carvalhosa, con 

tra Simão Marques. 
Confirmada. 

ESCRITORIO 
Pretende alugar se, bas tando 

Cotn duas divisões em qualquer 
rua da Baixa. 

Carta pira a Avenida Sá da 
Banérin; tf. 

Dr. Harto da Silva 
1 Yiira 

A familia participa o faleci-
mento de seif saudoso marido 
jiai a irmão dr. Eduardo dá Sil-
va Vieira, e que o seu funeral 
se realisa ttòje, pelas 18 horas, 
da Estação do Caminito de Fer-
re, para o jBemtterio da Con-
chada. J K j L . * * * 

Coimbra,* 29 de Junho de 
920. 

Rí 

EDITAL 
A C o m i s s ã o Exçcút iva da Ca-

mara Municipal de C o i m b r a faz 
saber q u e no dia 1 do p r o x i m o 
m ê s de Julho, pe las 14 horas n o s 
" a ç o s d o C o n c e l h o , volta d e no-
vo á praça potri 1 0 % de a u m e n t o 
a arrematação da 3 . a emprei tada 
de construção da estrada munic i -
a i d e S . João d o C a m p o a o La-
jar d o s Frades entre os perfis n.° 

7 0 e 120. 
A base de l icitação é de 

2 . 8 6 0 ^ 0 0 e o d e p o s i t o prov i sor io 
d e 7 1 $ 5 0 . 

As c o n d i ç õ e s para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
jartição de obras do M ú n i c i p í o 

em t o d o s os dias úteis das 11 ás 
17 horas o n d e p o d e m ser exami-
nadas p e l o s interessados . 

C o i m b r a e P a ç o s do C o n c e -
ho , 25 de Junho de 1920. , r , 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça. 

e o i f f l i x 
A C o m i s s ã o Executiva da Ca-

mara Municipal de C o i m b r a faz 
saber t j u e no dia 1 do p r o x i m o 
m ê s de Julho, pe las 14 horas, n o s 
P a ç o s d o C o n c e l h o , vol ta d e no-
vo á praça c o m 5 °/o de a u m e n t o 
nas respect ivas bases de l icitação 

f o r n e c i m e n t o de d iversos mate-
riais d e s t i n a d o s á reparação da 
ponte s o b r e o rio Ceira, os quais 
cons tam do edital de 4 deste mês . 

As c o n d i ç õ e s para esta ; § | f e -
matação acham-se patentes nà ra-
partição d e obras . d o M u n i c í p i o 
e m t o d o s o s d i a * f i t e i s d a s 1 4 á s 
17 horas, o n d e p o d e n v ^ e r exami -
nadas p e l o s irrtereaiados, 

C o i m b r a e P a ç o s do C o n c e -
lho, 25 de Junho de 1 9 2 0 . , 

' O Vice-Preíidéftte, 
F. Vilaça. 

' l til' ' l l l t » ! .i .i> 

m 

CIGARROS E PAPEL DE FUMAR 

Tabaco Holandês: Resen Hope: 
Olimpia: Jeronimos 

Largo da Freiria, 12. 

Maria Emilia Moreira Salva-
dor, professora efectiva do' 
7.° grupo, Reitora do Liceu 
Nacional da Infanta D. 
Maria, em Coimbra; 

Faço saber que, em har-
monia cot» o disposto no de-
creto n.° 6675, de 12 do cor-
rente, de 1 a 15 de Julho pro-
ximo devem ser entregues nes-
a secretaria os requerimentos 

pára exame de admissão a este 
ieea ia efectuar no proximo 

mês de Agosto. 
Os requerimentos devem 

indicar o nome, naturalidade, 
e filiação da requerente e ter 
colado e devidamente inutili-
sado um selo de propina de 
1$50. Serão instruídos com 
os seguintes documentos: 

a) Certidão por onde se 
prove que a requerente com-
pletará 10 anos de idade, pelo 
menos, até 31 de Dezembro 
de 1920; 

b) Atestado passado pelo 
director da escola que a reque-
rente haja frequentado, por um 
professor primário legalmente 
habilitado, ou pelo pai ou quem 
legalmente o substitua, quan-
do a requerente haja recebido 
ènsino domestico, em como 
se encontra habilitado a pres-
tar as respectivas provas. 

Coimbra e Secretaria do 
Liceu Nacional da Infanta D. 
Maria, 24 de Junho de 1920. 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Sal-
vador. 

José Barbosa Lina 
Antónia Cândida Barbosa Li 

ma, m a n d a dizer u m a missa na 
Igreja de S. B a r t o l o m e u , no dia 2 
de Julho, ás 10 h o r a s . d a manhá 
para sufragar a a lma de s e u ir 
m ã o J o s é Barbosa d e Lima, fa le 
ç i d o no dia 1 de Janeiro do a n o 
corrente , ( h a 6 m e s e s ) . 

C o i m b f a , 2 8 d e J u n h o d e 
1920. 

V E N D E - S E 
U m a propr iedade c o m p o s t a 

de casas de habitação, cocheiras , 
adega, eira, insuas para mi lho , 
arvores de fructo, mata, pinhais, 
t e n d o terra d e s emeadura n o m e i o 
da mata, vinha e c o m muita agua. 

Esta propr iedade é sita na 
P o n t e de Ribas, p o d e n d o ser vista 
em qualquer dia, 

Trata-se e m C o i m b r a c o m J o 
sé Maria d o s Santos jún ior . Ter 
reiro do M e n d o n ç a , n . ' 17 e ina 
LouzS, c o m Lfliz Ç o r f e í a . 

(ÉDITOS DE 40 DIAS) 
(l.a Publicação) 

Pelo juizo de direito civel 
desta comarca, correm éditos 
de 40 dias, citando os execu-
tados Albino Rasteiro e mu-
lher Rosa Ferreira, do logar 
da Cioga, freguesia de S. João 
do Campo, desta comarca e 
ausentes em parje iqçerta na 

1, para rio pfajso oe emeo Br 
diasi depois de findos os édi-
tos pagarem aos; respectivos 
credores, a importância ^e 

0, constante das 2 letras de 
cambio» juútas aos autos, e os 
juros dos últimos 5 anos* a ra-
zão de 8 V2 % ao ano e bem 
assim as despezas de Advoga-
do até efectivo embolso,, ou 
nomearem bens á penhora su-
ficientes, sob pena dêsse direi-
to se devolver aos exeqúentes 
Manuel das Neves Cortezão e 
mulher Maria Teresa Branca, 
da Povoa e Manuel Branco 
Cortezão, viuva dè S. Silves 
tre e se prosseguiti nos regu-
lares termos da execução, in 
tentada contra eles nos termos 
do Decreto de 29 de Maio de 
1907. Servem de base á exe 
çução, uma letra da importan 
cia de 49$50, sacada em 13 
d'Abril de 1911 e a vencer em 
15 de Maio ultimo e uma ou-
tra letra da quantia de 25$00 
sacada em 13 de Novembro 
de 1911 e a vencer no referi 
do dia 15 de Maio deste ano, 
e ambos aceites pelos executa-
dos e sacadas a primeira por 
Antonio Branco Machado e a 
segunda pôr Manuel das Ne-
ves Cortesão, de S. Silvestre. 

Coimbrã; 12 de Junho de 
1920. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 

Veriftouei a exactidão. 
O Juiz do Civel, 

Sousa Mendes. 

Festas da RalnlM Sonta, 
Em casa particular a lugatn-se 

quartos , Janelas e dâ se c o m i d a 
dyrkrite ps festejos . 

Nesta redacjâo se diz, 

DIVORCIO 
Comarca dc Coimbra 

Nos termos do artigo 19.° 
do Decreto, com força de Lei, 
de. 3 de Novembro de 1910, 
sé faz publico, que por sen-
tença de 5 do corrente mez 
de Junho, que transitou em 
julgado, foi autorisado o di-
vorcio dos cônjuges, Manuel 
Ferreira da Silva, comerciante 
e Carmina de Matos, domes-
tica, ambos residentes nesta ci-
dade, pelo fundamento do n.° 
1 d o artigo 4.° do referido De-
creto, sendo a ré condenada 
nas custas e selos dos autos. 

1 N 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

D l O O r ç C I O 
Comarca de Coimbra 

Nos termos do artigo 19.° 
do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, se faz publico 
que, por sentença de 29 de 
Maio ultimo, que transitou em 
julgado, foi autorisado o di-
vorcio entre os cônjuges, Joa-
quim Simões Alves, agricultor 
e Maria do Rosario Ferreira, 
domestica, ambos moradores 
na logar de Larçã, freguesia 
do Botão, desta comarca, pelo 
fundamento do numero 5.° do 
artigo 4.° do referido Decreto, 
sendo a ré condenada nos sê-
los e custas dos autos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
O escrivão do 2.° oficio, 

Joaquim Alves de Faria. 

I ional, IM 
(SUCURSAL DE C0I&BRA) 

Participa aos seus presa-
dos cl ientes e amigos que 
mudou provisoriamente o 
seu Escritorio e Armazém 
para a Avenida, Sá da Ban-
deira, 74*76,.esperando mui-
to brevemente muda p a r é a s 
suas novas instalações na 
Avenida Navarro. 38, 40. 

L E I X i Õ E S 
Propr iedades rústicas e U r -

banas, fábricas, oficinas, armazéns, 
e s tabe lec imentos comerc ia i s e in-
dustriais, mobí l ias , e trespasses de 
e s tabe lec imentos . 

S e r v i ç o b e m o r g a n i s a d ó c o m 
pessoa l habil i tado. 

C o n d i ç õ e s vantajosas. 
Pedir ins truções á Procufft 

dória Comercial, Rua Viscon-
d e da Luz , 3 4 1.°. 

V E N D E - S E 
U m a m o a g e m c o m p l e t a para 

tr igo c o m 2 c i l indros , u m a b a n -
cada francesa, l impesa comple ta , 
apartadores, e l evadores , etc.. 

Está- d e s m o n t a d a e p o d e ser 
vista a qualquer hora. 

Ace i tam-se propos tas para a 
sua aqu i s i ção em carta fechada, 
dir ig ida á f irma S A N T O S J Ú N I O R 
& D U A R T E , LIMITADA, Terrei-
ro do M e n d o n ç a , n.° s 13 a 17 r -
C o i m b r a . 

I T e n d e - s e 
N a A v e n i d a d o s O l e i r o s u m a s 

of ic inal de serralharia mecanica 
tanoaria, fabrica de abanos e vas-
souras c o m t o d o s o s s e u s perten 
ces. i 8Kb ok 

P o d e ser vista a qualquer h o -
ra e ace i tam-se p r o p o s t a s para a 
s u a aquis ição, , * m carta fechada, 
dirigida á firmaSANTOS J Ú N I O R 
& D U A R T E , M M I T A D A , Terrei 
r o d o M e n d o n ç a , n.0 8 1 3 a 1 7 -
Cotmbra . 

Venda de prédio 
em Coimbra 

N o p r o x i m o d o m i n g o , 4 d e 
Julho, pelas 13 horas terá lugar a 
venda em praça particular do pré-
d i o sito na Rua Direita, n, o s 2 a 10 
c o m frente para a Praça 8 de 
Maio , n o p r i m e i r o andar d o m e s -
tHo p r é d i o . !! f V'! 

P-2598—4 in. x 6 in.—J. R. Kay Co. 

Livrai o Vosso r 

Carro da Fuligem 
da Maneira mais 

Facil'pelo Escape 
. Os Depositos de Fuligem 

** podem ser removidos 
facilmente e com segurança usando o 
Removedor de Johnson para Fuligem. Não 
precisais de guardar o vosso automóvel 
quando seguis este methodo satisfactorio. 
Depois de uma applicàção o vosso carro 
andará o mesmo que o fez as primeiras 500 
milhas, e obtereis a potencia e a velocidade 

maximas com uma quantidade minima de combustível. 

é um liquido inoffensivo que se derrama ou se injecta nos 
cylindros. 'Não contem ácidos e não affectaalubrificavãonemobstruo 
o azeite na cfiixa do eixo de manivella. Usa-se muito. 

O Removedor de Johnson para Fuligem remedia um 
das difficuldades do motor. Augmenta a sua potencia, melhora a 

celeridade, faz socegado o funccionamento de vosso motor, poupa as 
batterias, disminue as contas dos concertos e reduz ò vosso consumo, 
de gazolina e de petroleo. „ 

Náo é necessário ter experiencia mechanica para usar O' 
Removedor de Johnson para Fuligem. O interessado mesmo pode 
obter resultados satisfactorios em cinco minutos. Ide a vossa loja 
hoje e comprai uma caneca do Removedor Johnson para Fuligem e 
apprendei pessoalmente a Facilidade de este Meio. 

S. C. JOHNSON & SON ! 
R a c i n e , W i s c o n s i n , E . U . A . 

Ros barbeiros 
V e n d e - s e 1 lavatoriò em pe-

dra mármore , 2 e spe lhos , 3 ca-
deiras, 1 bancada e mais utensí-
l ios para barbearia. 

V e r e tratar ha antiga barbea-
ria Co imbra . — Luso . 

Antiguidades 
V e n d o , cama impér io , pau 

preto, para casal, c o m e m b u t i d o s 
1 8 0 $ 0 0 . 2 cadeiras de c o u r o , 
1 6 0 $ 0 0 . Pratos, co lchas e miu-
dezas . i 

A n t o n i o N u n e s , Casa do Sal, 
C o i m b r a . 

Chapéus de palha 
Ha g r a n d e stock em depos i to , 

vendas só por junto, fazem-se 
d e s c o n t o s para quant idades . . 

Cunhas , N a s c i m e n t o & Lima, 
Limitada, A r m a z é m de Malhas e 
Miudezas , A v e n i d a d o G a z o m e -
tro — C o i m b r a . 

para revender 
ILHAS : H0LANDEZ: 0LYMPIA 

BRIGHT : BlRD S : EYE 
E DIVERSOS 

Cigarros e charutos das mar-
cas mais vendáveis -:-

COMPLETO SORTIDO 
O s p r e ç o s mais m o d i c o s são 

OS da • 

Havaneza Central 
IfrUi V i s c o n d e da &UE, 2 a 6 

T e l e f o n e , 4 4 Q 

Mães! 
sem leite 

0ú com insuficiência pará ama-
mentar os filhos e que se q«oiram 
robustecer, tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um apeparado de sabor 
muito agradavol; lhes traz imedia-
tamente uma grande abuirfancia 
de leite forte s puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se • 
empregue, ao «e smo tempo que 
as nutre consideravelmente, crean-
do os filhos fortes, e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidissimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se toao o cuidado em 
verificar se lodos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueirido e da Far-
macia J. .Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta jkdicação de garan-
tia. • i .31; p ,HÍ 

A Vitalose vendo-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia I. No-
bre, Rocio, 110-; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
deMaio, 31 a 34. <r 

Ba c h a r e i e m Matematica,ex>1 

professor do Liceu, aceita 
sua casa alunos dos primeiros a n o s ^ 
Liceu, tratando-os como familia e vigian-
do cuidadosamente a sua educeção. 

Carta a esta pdacçâo a A. Q. 
ó r t e » r I^ê óptima casim; 

para fatos. 
PREÇOS DA FÁBRICA. 
Estabelecimento de FERM1NA SAN 

TOS. 
Estrada de Lisbôa — Sagta Clara. Ch a u f e u r . Hrecisa um qu 

dê boas referencias, devidt? 
mente habilitado a Garage Avenida. 

Avenida Sâ da Bandeira. 85. 

Ca r i m b o s d e b o r r 
c h a , Ensina-se e vende to-

das as maquinas, .clichés, tipos, etc. Js 
Marques Ladeira. 

o l m b r a Em casa particular 
da-se durante os festejos 

Rainha Santa. Comida e quarto a casal 
de respeitabilidade. Informações — Ta-
bacaria CRESPO — Coimbra I 

^ a s e l r o , precisa-se homsmsfc/ 
„V» rio, (casado e sem filhps, pj~ 

gúarda d&ma pequena quinta em Cezim 
bra. Exigem-se abonações. Nesta rjttfet' 
cçSo se dão informações, . • 

. , , : míj : r r i p r e g a d a p a r a c a i x á frçi 
i cisa-tse. Nesta redacção se • 

F m p r e g a d a s Hrçcisam-M 
tendo boa caligrafia c 

referencias. 
Carta escrita pe!a'propria á Coi 

nl|ia Coimbra de Seguros, 
T r ? r e 

g a d o 'dc' escritorio c 
um continuo (rapaz), precisa-»' 

na Sociedade de Defeza. | = x p | l c a d o r . Precisa-se de um 
L para inalei. Quem pretendo^ 

pode escrever a" eafe^jornal a A. F. C,—-
/ j e r e n t e p a r a « r r r»*<A 
^ M m , Precisa-se ;.que co-

nheça bem o ramo de fazendas OU.RKí 
Cearias, por atacado. Dá-se bom or4e* 
pado. Nesta redacção se diz. y,; 

l y i e r i l n a que saiba traballúr 
1 ' muito bem em .chapéus d« 

senhora; precisa-se aa Rua daMoedt 
82. 

| V | a l a s u s a d a « i V e n ^ p j , 
1 • algumas para amostras.®.par» 

roupa, na casa Períelra & Ponsec* 
Rua Bordalo Pinheiro 15 

a r ç a n O ou meio caixejrç, 
precisa-se. Diz-se nesta T5f 

[ y i a r ç a n o e m e l o < 3 
1 • x e l r o que conheça fa 

das brancas ou miudezas, precisa 
Maia & C.% Rua do Corvo, 73. ^ Pl a i ^ o o r i o i o H t a l . vd ! " 

Se um de bom auctor, atmá 
em ferro e fem estado de novo. T 
tratar na rua das Lamas, 16. Telef 
^60. — Figueira da Foz. / 

preolsa-se dé Um empf^ 
• do pata casa de penhorei, 

gem -se referentias. 
Nesla redaicão se 

O r e d i o n a t o a l x a Vçn 
, • se ura prédio èm um dos; 

lhores ?itios dá^baixa. 
Indica-se na Gazeta de Coimbra. 

| > a | o a r i g a Precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 

Rainha Santa 
Familia de 0 pessoas precisa 

2 janelas fia Calçada. 
: Quem qúizer alugar responda 
jpara esta redacção a J. T, 

T r e s p a a s a - a e uma c a 
• negocio em bom local. 

6 portas e 2 frentes, prestando-se para 
qualquer ramo de negocio. 

T r e s p a s s e Trespassa-se DO \ 
• estabelecimento de mercearia 

vinhos, bem afreguesado e num dos m 
lhores sitios da alta, por a seu propr" 
tório ir tratar doutro negocio^ > 

Nesta.redacção se diz. 
I l e n d e - s e , Uma itiotó 
V geot ligeira moderna, Co" „ 

Dias 8t Palhinhas.— Sofia. ; ; 
diqamo I ) e n d e - a e barato un 

• completo de 1 H. P. 
Praça g 3e Maio, 30. . , , 

Vendem-se: e
u
m

ra
N̂ í 

ra, c o m l , m 5 0 de altura, c o m pâk-

Um t a p e t e c o m 3,10 75 de Mffl*;< 
prido por 3,m 00 de largnft, 
< n t ! | ò ; . , , 
' Nesta redacção se dte, 
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